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"O  FUTURO  DO  BRASIL  ESTA 

NAS  SUAS  UNIVERSIDADES" 


Os  exames  vestibulares  através  da 
palavra  do  professor  Portocarrero 
—  Em  300  provas,  280  eram  colladas 

vlS  DECRETOS,  AS  PROMOÇÕES  POR  MEDIA  E  O 
PISTOLÃO  SÃO  AS  CAUSAS  PRINC1PAES  DO  DESASTRE 


rn  o  numero  dc  candidatos  rin  todas  rar*  c  anx  nllns  postos  da  vlilfl  polili- 
n..  cs  vobis.  c.i  o  administrativo  dn  paí/.  A  SlUTK 

A  Faculdade  dc  Direito,  a  que  sem-  loi  ouvir  n  Ur.  .1.  I'.  1'nrt. .Mirrem, 
pre  se  candidatam  áfto  e  mal*  esludan-  professor  eminente  da  Iniursidadc 
tcs.  viu  reduzida  a  IltHI  a  turma  dc  pre-  dn  IHn  dc  Janeiro, 
tendentes.  Acquirscrndn  gctililiónile  an  imssn 

•■'•m  <>  fim  dr  informar  n  publleo  pedido,  n  nnlavcl  psvehinlra  den-jios 
«mire  o  indicc  iutrilrrlu  il  daquellc*  as  sua*  i li) pressões,  que  são  digita*  da 
que  se  endereçam  ás  profissões  libe-  mrdüacúr»  dc  quantos,  por  uni  dever 


dr  nffii  l  i  nu  de  patriotismo,  *e  ncliam 
encarregado»  dc  relsr  pela  formará» 
iulrili ctual  dn  llrasil. 

A  PALAVRA  DE  UM  MESTRE 

—  tjucr  a  minha  impressão?  li’  a 


«  r-  tii*  superinrr»  d»  capital 
m  a-  sua*  portas  para  os  novos 


rs  dn  llrasil  rlirgam 
*  exames  scstlliula- 


e  smi'  .  rm  vltludc  da  exig-nria 
-io  otar  dc  srlc  anuo*  dc  cur*« 
ano  e  cr.inpicmcntar,  foi  peque- 


xW//s; 


O.  alumnos  da  Krrola  de  Arte»,  em  companhia  dn.  prnfr«*nrr.  Trnrop  mtsl.y  e  Valcnllm,  vUilum  o.  tra- 
hiilhoa  dn  dvcorncãu  do  Thealru  Municipal  (Texto  nnu  Ho  Inenll 


accesa  no  Mtmiapa 

Uma  visita  dos  alumnos  de  Gilberto  Trompowsky  ás  obras 
,  de  decoração  para  o  grande  baile  carnavalesco 


TRENTON,  Estado  de 
Nova  Jersey,  20  (United 
Press)  -  O  advogado  Fis- 
ctier  Pope,  defensor  de 
8runo  Richard  Haupt- 


mann,  declarando-se  con- :  de  do  carpinteiro  allemão, 
tristadissimo  com  a  reti- 1 frizou:  “Urge  admittir  que 


deante  d©  cadavex 

Suspeitas  em  torno  da  morte  de  Aiexanndre  Perez  — 
photographo  foi  assassinado!”,  diz  uma  denuncia  —  Ri 

roso  inquérito  na  policia 


•  iVDRES,  20  (liavas)  —  Annun- 
mus  meins  lirni  informados 
Sr.  Anllvny  Frion,  srcecUriu 
I  irrigo  Office"  representa  rã  e 
-Itrrtanlia  itil  miiiinu  do  "Comité 
18". 

respeito  iln  itntn  de  convocação 
Comité  ncmliln-sc  que  a  (irn- 


fe>\  1’rofesnnr  J.  I*.  rortuenrrero 

penr  pnrslvcl:  Iinprrs*ãn  dc  laslima. 
de  desespero.  (ierc.i  dc  .100  cnmlldklos 
se  oprcxciilar.nn  un  exame  vis  libiilar 
para  n  malrlctiln  tia  Faculdade.  Sãn 
nlummis  que  coniplclaram  o  curso 
g.vmnasinJ  «m  101,  piinnlrs}  tlvcrnm. 
pois,  um  annn,  pelo  mrimx,  para  pre- 
parar-se  cm  cinco  miilrrias,  das  qunes 
só  uma  c  estranha  an  curso  rccunda- 
fio.  Calculando  por  alto,  xcm  lirncvn- 
Irncín,  apenas  10  “|“  catariam  em  con¬ 
dições  de  scpirar  pira  a  Universidade. 

PROVAS  0RAES 

•  Assistimos,  —  interrompemos  — 
a  alguma*  prova,  nratv;  e  ouvlipos 
qur  o  professor  arguia  s  ihre  prepara- 
lorios  —  ph.vsico,  gengraphla... 

—  As  provas  oracs  foram,  grral- 
mcnle  vergonhosas  làxnniinaiidn  cm 
"Noções  de  HyRicue”,  Jive  dc  desver 
na  arguição,  para  fazer  perguntas 
clcimmtartvi  dc  curso  primário.  (Jucr 
(CONTINÚA  NOUTRO  LOCAI.) 


po  para  ca,  por  uma  vrrdndcira  crise 
u  das  mais  graves,  repiv-eiilad n  pela 
successão  inlnlcrri|pla  dc  crimes  mais 
ou  meim  m.vslcrloso*,  dc  morte  dc 
peessoas  esfaqueados  apunhaladas 
ou  abatidas  a  I Iro*  dc  resolver,  em 
circunstancias  quo  jãinnlx  sc  esclare¬ 
ceram.  Sem  nns  rcpnrlarnins  n  casos 
que  já  eairnm  no  olvido,  hasta  re¬ 
leio  lira  r,  para  demonstração,  os  do  ea- 
pilão  Medeiros,  fuzilado  na  Visla 
Chinrza ;  dc  Ugo  llarliianl,  que  tlcu 
origem  ao  escandaloso  raso  dc  Ruiph 
tila»*,  u  falso  Itaiilon  Marliiieé  dc  La 
Sicri-a:  n  de  Arlliur  .Ca  lhe  Iro»,  eiieini- 
Irado  morto  na  c*l radu  da  t.avca;  e  n 
hem  recente,  de  (llynlho  Mlorges  de 
Frellas,  ussiissinado  a  tiros  de  revól¬ 
ver  na  orceitida  Auliiinovrl  (ilnli, 
lia  dias,  raso  que  ainda  conlimia  no 
caria*.  Kssa  série  pavorosa  dc  atteu- 
lailos  perpclrailos  dciilro  da  cidade  e 
cuja  lembrança  não  póilc  deixar  dc 
(CONTtNÚA  NOUTIÍO  LOCAL)  . 


[CTiMiiinm 

feüW'  ‘  ' 

ff*»»»  .<*: 


BONE,  Algcria,  20  (U.  P.)  —  Uni  pescador  encontrou  no 
estomago  de  um  dnurndo  de  seis  kilos,  peixe  de  variedade  que 
se  julga  confinada  ás  aguas  do  Mediterrâneo,  um  bilhete,  escripto 
a  lapis,  no  qutd  se  lê:  “O. segundo  tanque  explodiu,  quando  ten¬ 
tavamos  pousar  no  mar,  por  17°  dc  latitude  e  47”  de  Jongitude, 


O  advogado  LrlbnwU*.  fumoso  cri  mlnnllulfl.  nu«*  nuvia  nnuplmnnn 
na  Cnsft  dn  Morlc  e  que  ncnbn  do  desistir  dos  scun  propósitos  de 
dcícsn  do  condcmnndo,  causando  essn  nltUudc  scnHOçâo  no»  K»la- 

dtiN  fnidas 

i  do  -criminalista  Lei-] as  perspectivas  são  som- 
itz,  até  hontem  em-  brias,  mas  esperamos  que 
iado  em  esclarecer  du-  as  investigações  a  que  se 
s  sobre  a  culpabilida-  >  (continca  noutro  locai.) 


As  autoridades  estão  comparando  a  calligraphia  com  uquel- 
In  dos  mallogrados  aviadores  Nungesser  c  Coli,  desapparecidos 
no  Atlântico  norte,  quando  tentavam  rcalisar  o  vôo  directo 
Paris-Nova  York. 


Sr.  Lilen 

Brrtanha  nptr  de  prrrermdn  pela  ilc 
2  dc  m-irçu.  K*  i.ibidn  que  foi  cgunl- 
mciite  luggcrido  que  a  reutilãu  sc  cf- 
fectuassr  ■  9  do  mesmo  mez. 


A  c*endn  ilo  preilio  n.  9  da  praça  Tiradrntcs,  onde  nppareeeu  o  ca- 
daver  dr  Alexandre  1’i‘rc*.  Vf-w  nn  alto  n  Inmpndn  a  que  *e  refrrn 
n  milícia,  rneuntrada  ncccsa  depn  ia  ila  morte  do  photoeraplm 


ASSUMPÇA09Paraguay,20  (United  Press)  *  Urgente  *  O  coronel 
Rafael  Franco  acceíton  a  presidência  da  RepnMica,  tendo 
decretado»  ámmediatamente,  a  formação  do  gabinete 


A  NOITE  —  QulnU-fcir»,  20  Je  Fevereiro  de  1938 


O  VISCONDE 


A  dansarma 
dos  Reis 


IVrflu  ria  V»«cnnr*lln» 


mo.  Bernardo  . _  ~  — 

(n|  atilm  O  tru  ifliivn»  mlnUDiWji* 
"nova  Iiom»"  -  li 
vlttii  —  nio  conii 
,i  marrha  ri  •  M  t|»f 
llimi  *  llld"lf  r  * 

< 1 1 1 f  nA'<  rrtt«ri.i  » 
tlnuir  a  »rr  «  nw 
dn  inl.ifimiiM  fnl  ■ 
vida  dc  Ourn  Prelo. 

\rze» 
dreeil  a 


1 1 ir k  •  itu  rllailil-», 
ninguém,  par» i  «♦>«• 
i|«»r  «Ir  O  «II*» 

|n|  »  mais  fulgurante  ili 
",,lo.  |’-<i<|ur  ili»  «ulr.i» 
cllr  seguiu  uma  doutrina,  obr* 

. ,  tinta  lei.  awculmi  um  |iU«"S 

porém  n.iqurll»  í"l  «Amante  o  mimem 


. . . .  homem 

il  ili.i|ug'i  flu  xltrmiilr  o  llrmloro  í 
alguma  r-i|*.i  dr  Iragídl*  grega,  «e 
Ihr.tlru  «liakrapereanu.  d*  choque  sum¬ 
ptuoso  entre  -lua*  ép-*e»«  resumido  nn 
rmhatc  lie  duas  nlina*  f»l'i  ruldoin 
rnnflleto  lemlir.i  a*  majore»  «cena»  cl» 
lilitcirla  un|vrr».il.  Ilrodoro  veneer»  i  t 
venrera  Impellldo  pela»  »U»»  h'**"** 
ennira  ■>  prc*ldenle  dn  Cnnsrlho.  Arha- 
xa.»e  e  ir  prisioneiro  da  tr  ipa  ln»iir- 
gld.t,  drsarmado  e  l»*d»d  >  na  mjj  'ala 
de  cominando,  d"iidr.  ainda  lia  Inslan- 
tf«,  déra  ai  nnlrin  IncUiva*  r3^ 
levar  a  revolução  u  ferro  e  fogo.  KnlàO 
r  nue  ve  éxalt.i:  ronio  une  «  «luéija  do 
governo  <•  do  rr^lmr  <*  aIIIví.i  do  ÍArdo 
peudd  qOf  lhe  ImpcdU  de  f »lir;  ia* 
«•ade  .o  rabecj  nltanrir-i.  oi  olhai  dirde- 
Jando  a  liwltfiwftfl  qur  o  po«tul«,  o» 
piinhov  cerrado».  a  phyvlnnomt»  enn- 
Iraida.  o  gesto  Invdentc.  e  (aee  »  face 
vitupera,  «reii»a.  ileiiiinrla,  exprobra, 
tirneja  —  projfetando  *otirr  o  esenns- 
iir.i  ,le  um  »eeulo  a  (urla  Imponente 
dn  leu  protesto, 

,  Foi  para  o  rxlilo  «m  fortuna  r  deite 
voltou  eom  a  froutr  nuii  alll>».  o  des¬ 
dém  no»  lshlns,  a  ln*ilbml**ln  no  es- 
pirilo.  a  firmeza  incxcedhrl  de  quem 
nada  perdoa»  a  e  naila  e»que«l».  porque 
nada  mal»  pretendia  da  política  ou  do 
poder  I  ma  feita,  all  no  cães  Pltarmi*. 
um  phot  ogra  pito  de  Imprens*  qulz  li- 
rar-lhe  o  retrato.  O  viaçnndr  enra- 
roii-o,  eom  o  *ru  habitual  ar  severo. 
Ma»  n  arti'ta.  'uavemrnte,  pediu: 

—  ExeclIencLi.  faça  o  favor  de  bai¬ 
xar  um  pouco  a  cabeça  .. 

Ouro  Preto  olhou-o  mal»  rangado,  e 
rugiu:  *  -  .  i 

—  Babar  a  cabeça?...  Seria  a  pri¬ 
meira  vez  ! 

B  abandonou  o  phot  ogra  pho.  perplr- 
xo,  abanando  drante  da  trlprça  o  seu 
retalho  de  pamio  prelo. 

A  explosão  do  visconde  tinha  um 
endereço,  que  o  pobre  diabo  não  en- 
tendeu:  dirigia-se  A  posteridade. 

Se  para  entrar  no»  domínio*  da  lm- 
mo  (alidade  rra  necessário  passar  por 
uma  porta.  apostamos  que  esta  linha 
dc  «er  muito  alta  para  que  Affonao 
Celso  de  Assis  Figueiredo  pudesse  va¬ 
rar-lhe  o»  portaea. 

Curvando  .a  cerviz  é  que  não  entra¬ 
va.  Nem  saia. 

Pedro  Calmon 


O  Sr.  Frederico  iinelamaqul  falando  na  pot»»  da  nova  administração  do  Cie»  do  Porto 


d*  Janeiro,  falou,  então,  rm  nome  do» 
»rut  companheiros,  agradecendo  a  r'- 
rolha  dr  «rua  nomra  e  exaltando  auaa 
eaperançaa  de  que  o  aerxlçii  portuário, 
Integrado  no  regime  autonomo.  poaaa 
cnrrrtponilrr  *  eaprrtativa  do  gover¬ 
no,  cono  tudo  lem  Indicado.  JA 
ne*se  curto  iierlodo  rm  que  »e  aehou 
ai.lt  o  c  ntiole  na  fnl.io. 


drante  delir',  como  se  fAr»  u 
pente  cneantiuln.  O  aeiual 
VIII  applauillti-a  entltusi'-: 
e  rogou-lhe  qnr  bbasse  a : :  : 
Silas  famo«a'  dama». 

Preseutcuicntc,  »  lln<i»  I 
encontra-sr  nu  KoV»  Vork 
fa/endn  grande  «ueeevto.  t. 
eonlratada  |ior  uma  anmina 
te  eslonleaitlc  —  algun'  tm 
clollar»  por  mee. 


Écos  da  nomeação 
do  novo  secretario 
do  Interior  de  Minas 


Estamos,  outra  vez, 
sem  telephone 
official! 


“ Poeiin»  completa a”  —  Hum¬ 
berto  de  Campo »  (Ed.  Liv.  Joic 
Olympio  —  Rio) 

Tcm%»  presenle  a  terceira  edição 
da*  poesia*  de  Humberto  dc  Campos, 
rujo  talento  «r  distribuira  com  Igual 
riqueza  e  Idcnlieo  engenho  na  prosa 
c  no  verso.  Surgido  na  liça  lllerarln 
em  Apoca  singularmente  fértil,  quan¬ 
do  pontificavam  poetas  de  primeira 
grandeza,  seu  livro  "Poeira’'  leve  o 
dom  de  se  destacar,  dislinguindo-se. 
Cingido,  embora  sem  exaggero.  no  par¬ 
nasianismo  dominante,  e.  portanto, 
dentro  das  pautas  em  que  se  consa¬ 
grara  uma  plciade  luminosa,  seu 
aceento  não  se  confundia.  O  senso 
metódico  mareava  uma  personalida¬ 
de  d i st i orla  das  demais,  roni  harmo¬ 
nia  própria,  bem  matizada,  pessoal. 
Oe  nutro  Indo,  a  selecção  tlr  motivo* 
reforçava-lhe  o  discernimento  do  es¬ 
tro.  nrn  se  inclinando  paru  n  sulrntil- 
daile  sumptuosa  dos  episodlos  e  das 
palzngens  bililiens,  ora  tangendo  lan¬ 
ces  r  figuras  (irasllcirns.  Tal  n  enl- 
ieeção  de  sonetos  que  enquadrou  nn 
denominação  "baixo  relevo  ria  epn- 
pía  colonial  dn  Norte"  e  poemas  em 
que  se  valeu  dc  suggcstócs  da  fauna 
c  da  flora  brasílicas. 

Citc-sr,  por  exemplo  c  evocação,  um 
dos  sonetos  novos  Insertns  nas  "Poe¬ 
sias  completas",  "O  Japiim"; 

Entre  os  ramos  de  um  alto  casta¬ 
nheiro, 

Travou-sc  a  lula:  eom  os  escudos  da 

asa. 


f  Certamenle  o  dlreelor  geral  dos  f.nr- 
ralos  e  Tclegraphos,  Dr.  Siqueira  Me- 
nrze»,  zeloso  como  se  lem  revelado 
prlos  serviços  «ífeeios  no  sru' Depar¬ 
tamento.  não  tem  tido  eonheelmento 
d.i  terhniea  com  que  são  executados 
os  serviços  pnjlaex.  telegraph  cos  e  te- 
lepbonifos  da  cidade  uUimimeute. 
Estes  uttimns  —  os  tílcphnnleos  —  de 
eerto  lentpo  para  cã.  estão  de  molde  a 
não  se  poder  contar  rom  eürs. 

Depois  dc  lerem  ficado  por  longo 
Irmpo  suspensos,  por  motivo  de  or¬ 
dem  publica,  voltaram  a  funcelonar 
rom  as  mesmas  lacunas  de  outr'ora. 
isto  í,  eom  interrupções  continuas. 

Hoje  estamos  ma*s  uma  vez  priv*- 
dos  do  telephone  official.  Procurando 
providencias  a  respeito,  pelo  telopho- 
na  da  l.ight.  eom  o  gabinete  do  chefe 
de  linhas  da  Dlreelori.i  Regional  do 


so' 

LUTZ  FERRANDOsí 


Como  repercutiu  em  sua 
cidade  natal,  a  escolha  do 
Sr.  Domingos  Henriques  de 
Gusmão  Junior  para  a  alta 
»  investidura 


RUA  OO  OUVIDOR.  88 
DUA  GONÇALVES  O  IAS  .40 


Suggerido  o  desfite 
préstitos  ás  20  tu  - 

Outros  assumptos  deitatiios 

O  2*  delegado  auxil.ar 
em  seu  gabinete,  os  p- 
dos  grande»  club'  carnovalc - 
clios  e  cordões,  afim  dc  e 
medirias  pnra  •'  fiel  cumpro  i 
portaria  do  cliefr  d.  P 
bontrm  di'Ulgad.i  pvIM  Ni.  l 

O  Dr.  Dulcidin  Oonç.io  . 
mente,  scientificoii  a  tod  <  < 

les  o  desíjo  fi<  «rr  ninq  ; 
tari.i  do  chefe  i|e  Poliría, 
consta  a  entrada  dos  pre-n  i 
horas  em  ponto  na  A«f  i 
Branco. 

Os  ilircctorcs  dos  gran 
em  relação  a  rOa  determino^' 
deraram  a  impropriedade  n 
visto  que  isso  iria  preju  I..  i 
memente  os  cffeitos  dc  l«r.  sf 
pilia.  clc„  que  constituem 
altraclivns  dos  esrros  .'He.- 
Suggeriram.  então,  que  t  -  i 
fosse  transferida  para  ás  2"  i’  i 
,  O  2”  tlcclgado  acccítoii  s 
çBes  neste  sentido  e  enner 
principio,  ficando,  porém,  a 
definitiva  do  caso  dependi  ml  > 
provação  do  chefe  d?  Potirl 

Ficou,  lambem,  dclibci  rP.  , 
para  evitar  atropelos,  os 
nbfdccesscnt  todos  a  uma  -A  i 
O  2"  delegado  auxiliar  v 
riirectoreí  dos  rlul"  qm  n 
icm  o  mais  possível  a  venda 
ça-perfumes  nos  seus  salõc  . 
evitar  abusos. 

—  Os  directorcs,  egualm  ' 
s-crão  apresentar  ás  autorM  .  I  ’ 
sentes  nos  cluhs  as  pr--  as 
cnmportsrem  mal  duraatr 
afim  de  serem  detidas. 


Mais  um  enveneua 
mento  em  Minas 


BF.U.0  HORIZONTE.  20  (Da  Sue- 
eursal  d’.\  NOITE»  —  Almoçando  rm 
rrmpanhia  de  seus  paes,  a  menina  Ma¬ 
ria  Rita.  filha  dn  tabcllião  biCal.  br. 
Cario*  Roiivar  Moreira,  foi  vietima  de 
violenta  intoxicação  e  rolou  pelo 
chão.  conlorccndo.se  cm  dõres.  A  fa- 
miiin.  afflicta.  não  atinando  rom  as 
cansas  do  envenenamento,  jogou  nn 
gallinhciro  n  prato  em  qur  se  servia  a 
errançn.  Todas  as  gallinhns  que  come¬ 
ram  os  restos  da  menor  morreram  in¬ 
stantaneamente. 

tiraças  a  soccorros  Immcdiatos,  Ma¬ 
ria  Rita  foi  salva,  sendo  remeltida  A 
Saiitlr  Publica,  para  exame,  uma  amos¬ 
tra  dos  alimentos  por  cila  ingeridos. 

A  polícia  instaurou  rigoroso  inqué¬ 
rito  sobre  o  facto. 


jam  trabalhnndo  netivamente,  de 
modo  a  satisfazer  as  justas  aspira¬ 
ções  da  numerosa  classe  de  serven¬ 
tuários  que.  como  os  titulados,  pres¬ 
tam  os  mesmos  o  doiiicndos  serviços 
ao  paiz. 


’A  eommissão  de  tabellamentn  dos ' 
preços  dos  generos  de  primeira  ne¬ 
cessidade  vae  aíjora  passar  a  fun- 
ceionar  de  portas  nbertas.  Não  mais 
seremos  as  deliberações  sifrillosa.- 
que  surprehendiam  n  publico  com 
inexplicáveis  majorações,  sem  que  o 
referido  orgão  de  controle  se  desse 
ao  incommodo  de  expór  os  motivos 
de  taes  augmentos.  Não  é  tudo,  por¬ 
que  ainda  não  se  desfez  o  que  foi 
feito  de  profundaroente  prejudicial 
aos  interesses  da  população,  mas,  em 
todo  o  casp.  jã  representa  alguma 
coisa  de  util  essa  abolição  do  socre- 
tisnio.  Os  senhores  tabelladorcs,  do¬ 
ravante,  se  quizerem  elevar  o  custo 
dc  qualquer  genero,  terno  de  justi¬ 
ficar  ás  claras  a  medida,  não  com 
uma  vaga  allegaçáo  do  “lucro  ra¬ 
zoável”,  mas  pondo  as  coisas  cm 
pratos  limpos,  para  que  saiba  o  con¬ 
sumidor  quem  são  e  onde  estão  os  que 
o  exploram  e  sacrificam. 


0  Senado  e  a  Camará  ainda  não 
se  entenderam  perfoitnmento  cm  ma¬ 
téria  de  suas  respectivas  competên¬ 
cias  cnostitucionaes.  Na  sessão  per¬ 
manente  do  Senado  o  assumpto  con¬ 
tinha  cm  fóco;  julfjou  a  maior  parte 
dos  senadores  que  a  Cnmnra  não 
podin  ter  mandado  A  sanrçnn  presi¬ 
dencial  certas  resoluções  de  lei,  sem 
que  sobre  ellas  se  tivesse  manifes¬ 
tado  o  oreão  de  coordenação.  São 
naturaes  tnes  duvidas,  surgidas  nn 
interpretação  dos  textos  constitu- 
eionaes,  desde  que  se  nttribiliram  ao 
Senado  ftmeções  p  attribuições  di¬ 
versas  das  que  outr'orn  lhe  cabiam. 
Da  controvérsia  entre  Senndo  e  Ca- 
tnara  é  de  esperar  que  surja  a  limi¬ 
tação  precisa  dos  seus  campos  de 
acção. 


Ahortns  as  Inscripções  até  2!_do  cor¬ 
rente,  para  os  exames  dc  admissão  ao 
Curso  Cnmmvreinl.  * 

Matriculas  para  o  Jardim  da  Infân¬ 
cia.  o  Curso  Primário  e  o»  Cursos  Pro- 


‘Vida  de  Santos 
Dumont” 


pcdculico  e  Teciinlcos  de  Commcrcio, 
nté  28  do  corrente,  e  pnra  o  Curso  Se¬ 
cundário  alé  14  dc  março. 

JA  requereu  Inspccçáo  pnrn  os  cursos 
rnmpiomcntarrx  que  preparam  para  as 
Faculdades  Superiores,  inclusive  para  a 
Faculdade  dc  Educação. 

Departamentos  masculino,  feminino, 
mixto  e  preliminnr.  * 


n  tangará,  porem,  agli  e  arteiro, 

E  a  quem,  no  emtanto,  o  desespero 
abraza, 

Sobre  o  inimten  atirn-se,  e.  certeiro 
Dc  uma  bicada  o  coração  lhe  vnza. 

Ao  notar  que  o  japiim  tombara 
.  exangue, 

O  antigo  tangará,  de  cArcs  suaves. 
Poz-sc  lodo  da  luto,  e  o  bico  em 
sangtio 

E  t  por  odlo  mortal,  que  a  voz  lhe 
trunca, 

Que  o  japiim  por  seu  turno  imita  as 

aves. 

Mas  como  o  tangará  não  canta  nunca. 

“O  cnsnmento  de  .4rtzm”  ~— 
Concordia  Herrel  (Ed.  Cio.  Edi¬ 
tora  Nacional  —  São  Paulo) 


Sr.  Domingoa  II.  Gusmão  Junior 

S.  .10 án  NEPOM FCF.N0,  10  (Servi¬ 
ço  especial  d'A  NOITE)  —  Teve  lar¬ 
ga  repercussão  nesta  cidiiic  n  nomea¬ 
ção  do  Dr.  Domingos  Henriques  de 
(iusmáo  Junior,  para  o  cargo  dc  Se¬ 
cretario  do  Interior  dc  Minas  Oeraes. 

O  novo  titular  da  pasla  política  do 
Estado  í  filho  de  Rochedo,  dislricto 
pertencente  a  S.  João  Nepomueeno. 

Membro  da  tradicional  fainilia,  vas¬ 
tamente  relacionada  cm  toda  a  Zona 
da  Malta,  o  Dr.  Henriques  de  Gus¬ 
mão  Junior  desfruta  dc  amplo  cir¬ 
culo  dc  amizades,  gozando  de  presti¬ 
gio  junto  ao  povo  dn  município. 

Com  a  .ascensão  do  seu  lllustre  con¬ 
terrâneo  A  aita  investidura,  os  san- 
jo»ncnsc3  esperam  que  o  governo  do 
Estado  volte  as  suas  vistas  para  este 
município,  no  sentido  de  cooperar  pa¬ 
ra  o  seu  crescente  progresso. 


Da  Infanda  descuidosa  a  feliz,  da 
aguia  brasileira,  entre  •  fecun¬ 
da  formosura  da  terra  de  6eu 
berço,  até  ás  horas  febris  de  tra¬ 
balho  insano  e  de  maxima  gloria: 
a  primeira  visão  do  genio,  inquie¬ 
tudes  do  um  espirito  voluntarioso 
e  insatisfeito,  o  conhecimento  de 
Paris,  sentimento  Bportivo  e  so¬ 
nho  do  vòo  humano  dirigido,  lu¬ 
ta  contra  o  ambiente,  esplendor 
do  triumpho,  serenidade  melan¬ 
cólica  e  tragédia  final  —  eis  o 
que  contém,  através  da  capitules 
documentados  c  de  inexcedlvel 
vibração  emotiva  o  livro  da  auto¬ 
ria  de  Ofélia  e  Narbal  Fontes 
“VIDA  DE  SANTOS  DU¬ 
MONT”,  que  está  á  venda  nas 
livrarias  cariocas. 


0  GOVERNO  RIOGRANDENSE  E 
0  INSTITUTO  DO  ASSUCAR 

ponm  At.FGRE.  20  (Serviço  espe¬ 
cial  (FA  NOITE)  —  O  presidenta  do 
Insltltttn  do  Assue.nr  e  do  Alcoa!  te- 
legraphou  ao  Sr.  Flores  da  Cunha  so¬ 
licitando  a  indicação  de  um  repre¬ 
sentante  do  confiança  do  governo  para 
intrgrar  n  eommissão  encarregada  de 
estudar  a  t.abella  de  preços  da  canna 
a  ser  vendida  aos  usinciros  pelos  pro- 
dnrtorcs. 

Foi  designado  o  agronomn  Ernesto 
de  Freitas  Xavier,  funccimiario  da  Se¬ 
cretaria  da  Agricultura. 


A  partir  de  1*  de  abril,  segundo 
determina  a  lei  que  instituiu  o  abono 
aos  funccionarios  civis,  os  contrata¬ 
dos  começarão  a  perceber  q  augmen- 
to  resultante  do  reajustamento  que 
se  deve  estar  procedendo  em  todos 
os  Ministérios.  Faltam,  portanto,  um 
mez  e  poucos  dias  para  que  esse  com¬ 
plexo  trabalho  seja  concluído.  E'  de 
esperar  que  as  commissões  incum¬ 
bidas  do  importante  problema  este- 


HEMOtttinoiDAS  —  Cura  radical  sem 
operação.  Dr.  Raul  Pitanga  Santos  — 
Passeio.  7fl.  diariamente,  das  2  As  7  h» 


SERA'  GRIPP 


Para  Detrolt,  Estados  Cnitli" 
ram  varias  caixas  de  Cont rr 
popular  remedin  narlonal.  q«" 
«cr  experimentado  para  eombal 
tosse  de  fundo  grippnl. 


O  THEATRO  RECREIO,  como  vem  fa¬ 
zendo  todos  os  annos.  reallearã  nos  dias 
22, 23. 21  e  25  os  tradielonics  e  popula- 
sissimos  "BAILES  DA  FFZARCA"  a 
fantasia,  custando  os  ingressos  apena* 


A  carestia  da  vida  no 
Rio  e  a  politica 
do  café 


Proprietários  e  inquilinos 

Substituam  a  tampa  dc  seu  vaso  sa¬ 
nitário  por  uma  com  ducha  marea 
JEPSON.  para  hygienisaçáo  pessoal. 
Approvailas  pelo  D,  N.  S.  P.  Pedidos: 
rua  do  Ouvidor,  39.  Tcl.  23-2506.  * 


í  nncontra-so  nesta  redacção.  í 
sição  do  respectivo  donn,  um1 
nrla  de  livramento  condi-: 
contraria  na  praça  Mauá.  par  1 
da  chegada  dn  Rei  Momo. 


Commíssão  de  Arbi 
tragem  entre  o  Bra 
sii  e  a  Polonia 


n>  narhará  .  Cstomago,  Intestinos 

ur»  adrDdrd  e  flgado.  (Corso  de 

Aprrfciçoamcnto  nos  hosns.  de  Paris). 
Ed.  Rcr-S.  1.011.  T.  22-7213.  n.  27-1421 


(JL'ER  aliviar  os  seus  filhos  des¬ 
te  terrivcl  incommodo?  Use  o 
produeto  dc  confiança  que  os  mé¬ 
dicos  rccommcnrlam  pela  sua 
acção  suave  e  cfficaz.  Peça  na 
Pharmacia  mais  próxima  um  fras¬ 
co  de  Vermífugo 

FAHNESTOCK 


SYNDÍCATQ  DOS  JORNALIS 
TAS  PROFiSSIONAES 


Foram  nomeados  os  Srs.  Vi- 
clor  Maurtua  e  Pinto  Accioly 

O  presidente  da  Repu¬ 
blica  assignou,  na  pasta 
das  Relações  Exteriores  os 
decretos  nomeando  o  em¬ 
baixador  Victor  M.  Maur¬ 
tua  para  membro  não  na¬ 
cional,  e  o  ministro  pleni¬ 
potenciário  de  2'  classe, 
Hildebrando  Pompeu  Pin¬ 
to  Accioly,  membro  nacio¬ 
nal,  ambos  da  Commissão 
Permanente  de  Concilia¬ 
ção,  institutida  pelo  Tra¬ 
tado  de  Conciliação  e  Ar¬ 
bitragem,  entre  o  Brasil  e 
a  Polonia,  assignado  nesta 


indicação  apresentada  pelo  Sr,  João 
Maria  de  Lacerda,  visando  combater 
o  encarecimento  da  vidz  na  capita I 
da  Republica  peia  installação,  nas 
suas  proximidades,  de  centros  de 
abastecimento,  onde  sejam  racional¬ 
mente  explorados  os  produeto*  da 
pequem  lavoura  e  da  creaçáo. 

Lembra  o  Sr.  JiSân  Maria  de  La¬ 
cerda  que  a  Prefeitura  dispõe,  nota- 
damente  na  Ilha  do  Governador,  cm 
Jacarépaguá  e  noutros  pontos  das 
redondezas,  de  domínios  prnprios 
para  a  tnstallaçSo  daquclles  peque¬ 
nos  centros  dc  peeuaria  e  agricul¬ 
tura. 

Em  conversa  eom  o  presidente  da 
Republica,  pudera  n  autor  da  indica¬ 
ção  verificar  alé  que  ponto  S.  Ex.  sc 
mostrava  preõeeupada  com  o  cons¬ 
tante  augmenlo  do  custo  da  vida  nn 
Bio  de  Janeiro,  attribulvel  A  deficiên¬ 
cia  da*  fontes  dc  abastecimento  de 
quo  aetuilmcnte  dispõe.  Segundo  as¬ 
severa  o  Rr.  Lacerda,  a  vida  cm  São 
Paulo  é  bastante  mais  barata  do  que 
no  Rio,  devido,  preclsamente,  As  fa¬ 
cilidades  com  que  conla  essa  capita] 
em  contra-poaição.  á  nossa.  Tomando 
no  devido  apreço  a  indicação,  vae  o 
Conselho  reíliiar  um  estudo  do  as¬ 
sumpto,  afim  de  suggerlr  opporluna- 
mente  ao  prefeito  as  soluções  apon¬ 
tadas. 


Em  sessão  permanente  pa¬ 
ra  a  eleição  da  primeira 
dlrectoria 

No  Syndieato  dos  Jornalistas  Pro- 
fissionaes  continua  a  sessão  permanen¬ 
te  convocada  p«U  sua  junta  directora 
para  a  eleição  da  primeira  dlrectoria. 
realisando-se  a  votação  diariamente, 
das  15  ás  17  horas,  até  ser  preenchi¬ 
do  o  numero  mlnlmp  de  votantes. -Lo¬ 
go  que  o  “quorum”  da  lei  fúr  alcan¬ 
çado,  as  urnas  serão  encerradas,  pro- 
re.iendo-se  então  4  apuração  dos  vo¬ 
tos. 


exerce  sua  vocaçao  de  humorista  com 
intensidade,  versando  Iheinas  de  mo¬ 
mento  ou  ainda  Ironisando  factos  dc 
caracter  pessoal.  Quasi  todo  cm  pro¬ 
sa,  quo  se  apresenta  correcta  e  ani¬ 
mada,  o  livro  nffcrcce  diversidade  dc 
motivos  e  ainda  variações  curiosa;  de 
pontos  de  vlsla  e  dc  processo  literário. 

t:Rouçe  Sentimental ”  —  Judith 
Nunes  Pires  (Ed.  Irmãos  Pon- 
gel  ti  —  Rio) 

Judith  Nurtcs  Pires  contpõe  poemas 
impregnados  do  sentimento  moderno 
da  poética,  porém  manlcndo  dentro  . 
desse  espirito  uma  delicadeza  rítmica 
e  uma  discrcçSfl  de  imagens  toda  es¬ 
pecial.  Os  versos  de  "Rouge  sentimen¬ 
tal"  agradam,  por  isso,  com  egual  in¬ 
tensidade,  o  ouvido  c  a  sensibilidade. 

CiUmos  alguns  dos  pequenos  poe¬ 
mas,  expressivos  do  senso  compnsiti- 
vo  c  da  inspiração  da  autora: 

"Num  tear.  lodo  ouro  e  pedraria, 

A  aurora,  cm  sua  torre  transparente 
[dc  faiança 

Fia  ,  , 

O  manto  immatcrial  do  Dia. 

E  eu.  á  tua  espera. 

Bordo  com  a  agulha  da  lembrança 
l’m  frágil  retalho  dc  chimera. 

Com  seus  passas  de  sombra,  a  Noite, 
[prudente, 

Minha  casa  invade. 

Ao  redor  de  mim,  Icntamcnte, 

Agita  seu  turibulo  dc  onix  e  jade 
Donde  se  evola  o  perfume  quente 
Da  Saudade  1 

“ A  Perfciqão  Zootechnica  e  ou¬ 
tros  Ensaios ”  —  Prof.  Oetavio 
Domingues  (Ed.  O  ff.  Grnf. 
Alba  —  Rio ) 

O  autor,  eathedratieo  de  rooteehnia 
da  Füiversldadc  de  S.  Pa II In  e  da  Es¬ 
cola  Normal  de  Agronomia,  aborda 
neste  volume  assumptos  dc  sua  espe¬ 
cialidade.  o  que  faz  com  clareza  e  sen¬ 
so  prático  notáveis,  esclarecendo  pon¬ 
tos  obscuros  para  a  maioria  dos  cria¬ 
dores  brasileiros  A  nmenidade  de  lin¬ 
guagem,  que  se  apresenta  aeeessivel, 
e  mesmo  attraente,  concorre  para  tor¬ 
nar  esses  ensaios  singularmente  úteis 
num  paiz  em  que  a  eriaçàn  dos  rrba- 
nlios  se  prncessa  aigo  ao  acaso,  e  sc 


Um  pequeno  fyeroe  de 
onze  annos 


RAfJL  SOARES  (Minas).  20  (Servi¬ 
ço  especial  d'A  NOITE)  —  A  esposa 
do  Sr.  Randolpho  Brandão,  commer- 
eiante  nesta  cidade,  ao  atravessar  a 
ponte  da  via  ferroa  sobre  o  rio  Santa 
Anna,  juntamcnle  com  seus  filhinhos, 
em  demanda  da  residência  dn  seu  pae, 
coronel  Francisco  Martins  Chaves,  le¬ 
vou  o  grande  choque  de  ver  uma  de 
suas  filhinhas  cair  ao  rio,  numa  al¬ 
tura  dc  mais  de  12  metros. 

Incòntincnti  r>  menino  Randnlpho, 
dc  11  annos  apenas,  atirou-se  ás  aguas 
do  mesmo  ponto  cm  que  se  achavam 
e  conseguiu,  eom  dlffieuldade,  retirar 
a  sua  irmãzinha,  que,  fatalmentc,  se¬ 
ria  vietimada. 

O  pequeno  Randolpho  luion  com  a 
correnteza  por  mais  dc  10  minutos,, 
cnmplotamcnte  vestido,  levando  tam¬ 
bém  cm  conta  o  augmento  dc  volu¬ 
me  das  aguas  com  as  chuvas  caídas 
nestes  últimos  dias. 

Os  síus  paes  tém  sido  muito  feli¬ 
citados  peio  heroísmo  do  menor,  sal¬ 
vando  a  irmãzinha  dc  uma  morte  ccr- 


As  grandes  figuras  da  : 
Humanidade  —  Miguel  J 
Angelo,  o  estheta  do  ; 
Renascimento  e  sua  vi-  j 
da  atribulada  e  glorio*  ; 
sa.  Amanhã  na 


resente  grandemente  da  falta  de  ori- 
intação.  “A  raça  e  a  Alimentação", 
"lia  cruzamento*  c  cruzamentos",  "U 
exterior  do  gado  leiteiro".  "Filhos  dc 
imporiados".  “Comprovação  do  valor 
dj  touro",  "A  questão  da  escolha  dc 
raças",  são,  entre  outros,  capítulos  dc 
grande  interesse  para  elucidação  dos 
criadores,  e  marcam  o  sentido  de  “A 
perfeição  zootechnica  c  outros  en¬ 
saios”. 

“O  Fisco  e  n  Lei  ou  o  Imposto 
de  Rendo  i/ue  se  não  deve  pa¬ 
gar”  —  Moznrt  da  Gama  (Ed. 
Liv.  Freitas  Bastos  —  Rio) 

Neste  volume  substancioso  o  autor 
aprecia  a  legislação  que  regula  n  as¬ 
sumpto  crr.  rotejn  com  is  ilcrlsõcs  le- 
gacs  mais  recentes,  indicando  dedu- 
cções  umas  sobre  o  Imposto  de  renda. 
(■’  obra  util  para  quantos  lidem  com 
o  imposto  de  renda  p  encerra  as  ulti¬ 
mas  modificações  regulamentares  de¬ 
cretadas  rm  janeiro  deste  anuo. 


A  Industria  do  Au 
tomovel  no  Brasil 


ESCREVER  E  LER  EM  DIAS.  11590, 
LI*.  Alves.  Sitabario  Bandeira  Coelho. 


Abandonaram  o  serviço 
•  porque  lhes  reduziram  o 
salario 

MONTE  CARMELLO  f Minas),  26 
(Serviço  especial  d'A  NOITE)  —  Os 
operarioa  da  construeção  ria  egreja  de 
Agua  Suja  trabalham  desde  o  seu  ini¬ 
cio,  ha  doze  annos,  dez  horas  por  dia. 

O  engenheiro  que  dirige  as  obras  fa¬ 
lou  ao  vigário  para  modificar  esse  rr- 
gimr,  eslabrlcrendo  o  de  <dto  Iwas 
diarias  de  aelividade.  A  solicitação  loi 
allendida.  mas  nn  pagamento  do  sata- 
rio,  sem  prévio  aviso,  jotfrcu  elle  um 
desLonto  eorrrspondrnte  a  duas  hora*. 
Cs  senenle»  passaram  a  ganhar  3?6ml 
e  os  pedreiros  5*666  Não  aereilando  a 
rducção,  os  trabalhadores  abandona¬ 
ram  o  serviço  e,  por  intermédio  d'A 
NOITE,  pedem  providencias  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho. 


FALLECI MENTO  DE  UM  POLÍ¬ 
TICO  GOYANO 

GflYANA,  20  (Serviço  especial  d* A 
NOITE l  —  Falleeeu  na  velha  capital 
do  Estado  o  coronel  Virsilin  de  Bar¬ 
re,*.  cx-prcsidcnte  do  dircctorin  da 
Aliiança  Liberal,  sogro  do  senador 
Mario  Caiado.  O  seu  enterramento 
teve  grande  concorrência,  falando 
junto  f,n  tumulo  o  Dr.  Albatenio  nõ* 
dny.  dircctnr  da  Faculdade  áe  Direito 
t  Dr.  Alberto  Jacobina. 


Acaba  dc  ser  fundada  na  Penha 
uma  grande  usina  de  montagem  dc 
automóveis,  na  qual  serão  montados 
os  autnmovels  Chryslcr-Plymoulh. 
Oodgo.  De  Sotn  e  Chrysler  6  e  8  cylin- 
drns,  bem  como  os  caminhões  e  nmnl- 
bus  Dorige. 

f>  emprebendimento  é  de  grande 
alcance,  pois  visa  reduzir  para  o  pu¬ 
blico  n  preço  desses  carros  e  cami¬ 
nhões,  pelo  emprego  do  braço  naclo- 
na!  e  de  matérias  primas  nacionaes. 
Reduz-se,  assim,  n  custo  do  transpor¬ 
te,  que  é  uma  necessidade  vital  do 
paiz. 

Trata-se,  como  se  ví,  do  uma  nova 
industria  nacional,  pois  a  usina  é 
propriedade  de  uma  Companhia  nacio¬ 
nal  n  CHRYSBRAZ  S.  A.,  com  capt- 
lacs,  direcção  e  operários  nacionaes. 


Dr.  Nicolau  Cíancio 

Dncnço*  Internas  (coração,  pulmões, 
figado.  eslomago.  Intestinos,  rins.  ete.) 
Edifício  Carioca  —  Largo  da  Carioca. 
1-6.  I*  nndar.  SALAS  UH -102.  Iclcpho- 
nes:  22-0707  e  22-6422.  * 


A  NOITE  —  Quir.li-ftira,  20  da  Fevereiro  de  193b 


I 


SADIO 


Executando  um  vasto  pio- 
I  gramma  administrativo 

'  Fala  á  imprensa  o  secretario  do  Trabalho  do  Estado  do  Rio 

I  A  RIQUEZA  FLUMINENSE -  LEIS  SOCIAES  -  IMMIÍiRAÇAO 


\M  VIIK  M  (l'«rá).  20  (Krr- 
«t \  NOITF)  -  O  Srr» 
.  ilf  Kftirr  \marrlln  Hrsignmi  n 
.  iU,t  I  mrnr  Mrnrsznl  para  in*pr- 
nf  a  rcglãit  rm  ijur  *r  irrlfl» 

•  Hirln  iU  rptrfrmla.  O  prrfriln 
, ■■  tn  seguiu  par*  *  rima  Magellada, 

rnmpanhla  «In  drpiiladn  llorgr* 
.!  Irtamln  malrrial  rir  anrrnrr». 
•»t*dn  «anlurin  da  rldadr  dr  San» 
i  nt  «  .bom.  A  rpídrmia  r*t»  rir» 

nra  o  Carnaval,  a  roupa 
de  brim  branco  é,  ainda, 
o  que  ha  de  melhor 

riti  •  .a I ■  »r  lnil'i  •>  »|«jr  In  dr 
iinllradn  par*  n*  Latir*,  bata- 
cl»  í  »  roslomc  dr  lirlm 
“  A  Opilal”  triii  na  sua 
illni.ilat  I.i  um  formidável  aor» 

.  |i  ir*  Indo,  ns  prrçnt  r  n 

•  («rln  »eu  Invrnclvrl  Sor  Iraria.  • 


rtdri.il,  dol.indo  o  Estado,  dr  «rcnrd»  Gulmarlr*  na  cxrruc.1»  d. 
r«tn  a  Irglslnçá»  (rdrnl  ir»lnlhUu,  |  plano  administrativo,  t  d 
dr  tel*  lupplcmciil  irct  dr  proIrrçAo  a.,  '  1  ‘ 

trabalhador. 

D  E»lad»  do  nio  t,  assim,  a  prltmir* 
unidade  da  F'tdtraçá»  „  crcar  unu  ic» 
crejarlu  t  tpcclnlliadj  pira  lai  (ini. 

1'm‘do»  presentes  indaga  sc  .1  Se¬ 
cretaria  do  Trabalho  não  nria  cnllldir 
tom  ,1»  Irl*  trabalhista*  federar*. 

—  Oppnrluna  a  sua  pergunta  ~  aco» 
dr  o  secretaria,  p  tque  rlla  ofíerccc 
ensejo  p.ira  rsclarcrcr  nutra*  que  Já 
u'  I1111  frito  r  no  iitrsnm  srnlld». 

E  explicou  ipir  |j  houve  cnlrmli» 

•nrnlo  roin  o  Mllllstrrln  do  Iralulho, 

Kilr  rontltiii.irá,  dentr  ■  da»  lr|*  cxlv» 
lenir*.  a  çxerecr  »  Mia  «cçúo  no  rela» 

■  "õ ■  >  A  *>  ndlr  nlh.içnn,  lil  ntiílr.tgá»  e 
Rsc  ill*  içã»,  \o  FM, ado  do  lllo  llcoii 


Estaitd»  Já  Inlelranirnle  org.mls.id.i 
,1  Srrrrl.arl.a  do  trabalho  do  Kiludo 
do  JUo,  errada  prlo  goiertiadur  l*ro» 
logenr*  tiulniaric»,  iac  entrar  rm  fran» 
ra  aclisldade»  Drpurtamrnlu  novo,  com 
imalldndri  tinlnrnlfincnlr  melar*.  por 
Uto  qur  viva.  de  um  nirxlo  amido,  u 
amparo  r  n  protecção  do  triilialliailor, 

0  »ru  aurccMO  depende  rxduilvamvn» 
te,  0»  momento,  de  uma  nrupaganda 
intenta.  Compreljenilcntlo  lavo,  o  Dr. 
Sigmarlngn  Seixas,  seu  niliinir»  Ulular, 
rr*o|vru  convidar  na  Jornalista*  que  | 
<*rreem  a  >11.1  acllvldude  rm  Xlelbvro.v 
para  uma  enirevlvia  rolleetlva,  «»* 
qit.te*,  hl  uma  larRa  dl»»ei tacão  *»- 
hrc  o  a  problema*  que  a  111.1  Secreta» 
ria  i.ie  dentro  em  hrcie  ul  nar. 

Iniciou  o  titular  d»  rrnhnttiu  a  mm 
palestra  eoin  o»  repre»eiilantv  da  nn- 
pretis.i  coiiimunlcaiido»||M  a  que  havia 
partido  para  o  intrrkir,  pe»»»al  tcrlinl» 
10  com  a  Inrumlirnela  dr  filmar  a»  rl» 
qucf.11  do»  município*,  coo  a  coopera- 
vão  do*  governo»  loeaei,  aproí  citando 
o  ensejo  para  cshlblr  o»  "  film»  ”  Jn 
frito*  noutra*  rldmlrs  da  K-dntlo.  K 
accrcsrcnlmi: 

—  Dentro  em  pouco  inoitraremo» 
ao  resto  <lo  pali  e  no  proprio  estran» 
«•elro  o  grão  de  adeantaiiiciilo  da*  lio*. 
»,i»  indiislria».  do  no*>o  enniinerclo, 
o»  progressos  de  nossa  agrieulluea.  as 
grandes  possibilidade»  eeonomlras. 
eipflm.  da  selha  proslncia  do  llia  do 
Janeiro. 

Entrando,  rm  seguida,  no  assumpto 
principal  que  o  levou  r  reunir,  em 
seu  gahinrle,  ia  Jornalistas,  0  Dr.  Si» 
ginaringa  disse  que  o  governador  l*ro» 
tngenes  Coilninrár»,  errando  a  Seerela- 
riu  do  l'rahalh'1,  leve  o  inluiln  de.  *a- 
llsfnfcndis  os  seu*  proprio*  prop  »|loi, 
ir  de  encontro  aos  desejo*  ,1o  governo 


Uma  Interrogação 
deanle  do  cadaver! 


0  MINISTÉRIO 
FARAGÜAYO 


(CO.NTINLAVAO  UA  I*  PAU.» 

emocionar,  pareee,  por/m,  que  náa 
r*ia  provim.*  de  «eu  fim  a»  contra» 
rio,  dia  a  dia,  rooio  par.,  augmenlnr 
a  Jã  angusfiom  irnsÃo  nervosa  da  po¬ 


do  tlcscnlrniliinCnl»  entre  Peref  c  n 
en  (regue/,  forneceu  ao  delegado  Dr. 
J.,smr  Praça  o  nome  do  mesmo,  lendo 
então  a  autoridade  ordenado  a  prisão 
desle  ultimo,  o  que,  no  rmlanlo,  não 
pf de  *»•  reallt.ido  atí  ig»ra. 

As  primeirns  dili|(cncins 

l‘oi  um  t.elallie  que  passou  desper¬ 
cebido  11»  priiutdro  instanie  11  loilo»; 
a  hora  em  que  Peref  entrou  n»  prédio 
0.  tf  da  prncj  llrailrolci  Explicando. 
se  a  morte  d»  Infortunado  homem 
como  co.iseitliriicia  dr  um  arrldrnlr 
aprnas,  ns  diligencia*  d.i  p  dioLi  não 
foram  aWm  do  qnr  sc  Julgava  Imll*» 
pensasel.  Ma*,  agora,  em  face  da  de¬ 
nuncia.  a  polícia  proeurn  saber  ruiu 
precisai,  quando  |s*.,  occorrrii,  poj*  i 
uma  trilha  segura,  porventura.  Como 
se  noticiou,  Peref  linha  cnmslgn  uma 
eliavc  do  apartamento  rni  que  dormia, 
dada  pelo  propri»  dono  1I0  "ateller". 
Aulonlo  fionar*,  podendo  entrar  na 
casa  as-.iin  sem  elumar  a  nllrncão  de 
ninguém  Na  predl»,  eomtudo,  no  ic- 
gnndo  andar,  residem  outra*  pessoas, 
alguma  da*  qnaes  poderia  icr  visto  o 
pholMgrapho  n.i  madrugada  da  su.i 
morte. 

A  lampatla  accesa 

Iteferinio.nos,  n »  principiei,  .1  uma 
lamp.ola  ,|tic  fleasa  sempre  uceesa, 
durante  a  madrugada,  na  escada  cm 
que  nppareccu  o  r»rpo  d  1’crrr.  li 
phntngraphn,  pela  iiuuhn,  quando 
saia,  minr.i  -e  rsqucrlii  ile  upagal-a. 
Nón  o  ter,  1  iilrrlaiil».  no  dia  em  que 
noilTeli.  Otl.ioil»  o  seu  e  rpn  fo|  en* 
ronlrado,  n  I111  .ilnd.i  se  rniiservnvn 
ueces.1.  Tcrin  IVrif  ,»ldo  mesmo 
s  iri  Ima  ile  arcldcnle 

Crmlnni  pessoas  da  Intimidade  do 
pllotograpli»  que  c  Ile  cr.*  homem  dr 
“csqttlsi tires".  Pma  —  a  ile  »f<  vir 
para  a  casa  ile  madrugada  r  sair  ce¬ 
do.  mesmo  que  só  dormisse  uma  hora 
apenas.  E  outra  0  cuidado  de  fechar 
.1  I111.  ao  sair.  Quem  «alie  —  6  o  caso 
de  prrgunlar»sr  —  sc  o  crime,  se 
houve  erimr,  não  se  deu  prerisamrn- 
lc  no  instante,  em  que  rl lc  ia  apagar 
a  lâmpada,  aproveitando-se  o  assas¬ 
sino.  para  r 011*11 111  mar  0  crime,  da  dis¬ 
tração  dn  infeliz  ? 

Se  Peref  vinha  sempre  para  casa 
rmhriagado  e  delia  *ala  cm  es! ado 
pouco  salisfatorlo  lambem,  de  "rc- 
:aca r  nunca,  anles,  fòra  vjctiina 
de  q  11  ida  na  escada,  como  iria  levar 
11  m  tomho,  assim,  Ião  formidável,  que 
lhe  partisse  o  eraneo 

Na  pista  do  supposto 
criminoso 

EslÃ  aherlo  inqiierilo  a  respeiln  na 
delegacia  d»  IO’  dlslrlclo.  Espera  u 
delegado  Dr.  Jaymc  Praça  apurar  In¬ 
do  dcvhla mento  e  dclilro  rle  pouca 
Icmpu,  Sc,  ile  fado,  n  morte  de  Pe¬ 
ro*  foi  devida  a  um  crime,  u  respon- 


ASSUMPÇÀO.  Paraguay,  20  ÍU. 
P.l  —  0  novo  gabinete  ficou  aaaint 
consliiuido:  ministro  do  Interior,  Dr. 
Gomei  Freire  Eilcver;  prnviiorio  da 
Marinha  e  Guerra,  Dr.  Juan  Slefa» 
nici;  Retaçõea  Exteriorea,  Dr.  Ste- 
fanici;  Juatiça  e  Educação,  Dr.  An¬ 
selmo  Jover  Peralta;  Agricultura, 
Bernardino  Caballero;  Finanças,  Dr. 
Luiz  Freire  Estevez.  0  presidente 
provisorio,  coronel  Rafael  Franen, 
creou  0  novo  cargo  de  mihiatro  da 
Agricultura. 

Manifesto  da  junta  gover¬ 
nativa 


\sslm.  »  Drpart.iinenlo  d.-  Amparo 
110  Trabalhador  lerá  p»r  finalidade 
preparar  ■■  tndlvblu»  para  a  lula  da 
vida.  asslslll-»  na  1  rife rmhladr  r  na 
velhice,  dcfcndel-n  na*  *ua«  rrluçfiri 
com  n  patrão,  amparando  o  *,-n  illred» 
c  advogando  o*  seu*  justos  intci esses 
prrjntc  a  Justiça  communi  c  a  d»  tra¬ 
balho  p  orientar  a  sua  orgntmsçu» 
economica. 

Desenvolveu,  etilão,  o  seerelarl»  do 
Trabalho  largo*  r  .mmrntario*  sohrc 
o*  propositos  da  Secretaria,  em  rela¬ 
ção  ã  asslslntei.i  judiciaria  agrícola, 
industrial,  commrrclal  e  domestica,  .1 
•  ssistenein  profissonal  dc  s  cerro  1 
cooperai  Ivismn. 

Cuidará,  eont  rsperi.il  ratinho,  a 
Srcrclnria  do  friihalh»,  r|a  parle  re- 
l.dlv.i  a»  ro.iprr.ilivlsino,  an  retisin 
ile  propriedades,  desenvolvendo  gran¬ 
de  ínleresse  em  rriuçn»  ã  eslntistira, 
ii  psltindn  até  em  idrantamenln  um 
inquérito  sobre  o  riislo  da  vida  nas 
diversas  regiões  tio  Estudo,  de  m»d  - 
a  p  'der  ser  estabelecido  um  snlano 
mínimo  pura  n  Inib.ilhudor. 

Trai  u,  depois,  da  rolonisaçno  pelo 
eleimnlo  cslruiigeir»,  inostruiul»  »s 
vantagens  r  os  liiconieiileiite*  de 
certa*  Correille*  de  limnigrnçã»  p.in 
adejnlar  que,  segundo  n  *eu  ponlu  de 
vista  pessoal,  o*  japoneres  laivez 
fossem  liem  apr  vcilados  na  imineiisa 
baixada  fluminense. 

Xcssa  ordem  de  considerações,  ex¬ 
pondo  com  rlarezu  e  grande  c.  nhrei- 
ir.enlo  dos  problemas  altribiifdos  4 
sua  secretaria,  o  Dr.  SIgmaringa  Sei¬ 
xas,  agradecendo  a  gentileza  do  com- 
pareeimento  dos  jornalistas,  fez  um 
appell»  á  imprensa  para  que  rollub'.- 
ra»se  com  o  governador  Prntogenrs 


e/nfsr  fWfberfo  T rnm pnwiktl  le- 
i  T  rir/i  Ht  imostrn*  t  00 
tfiioirirof  timo  firrmn  rte 
to  fieo/o  ilr  Artfs  iln  fní- 
'  1  ,’,f  ftis  fíittrlctn.  nfim  rir  qur 

•  » ■■  n  n»  rtltuhvrifi  rio  rnrfo  rir 

•  r  oprrrlnr  rir  prr/o  o»  frobn- 
f.  in  ortie/itriio  onr  rltr  r  n  ,rr- 

Irrnoruln  Vnlrollnt  ntiin 
o-  rufo  poro  o  ntniirir  t-nilr  rir 
t  i  feiro  110  Miwirlpnt. 

'  ife,5ri  iritilii  t  \niTr. 

'■'itif  r  r  o»  oirrrno  tempo  fnfor- 
1  sei/<t  feitore*  rio  '/lie  .«e  P*í,i 
1  oro  1  reor  «o  \tnnirl)uil  um 
,r,‘  -ofito,  e  rir  Ifnrnriit , 

\  1  ri  mi  f  m:  1  )iostr  <<; 

rnrftttrar  »•  i>infnr  Gilherln 
ir*ku  nula,  ruí  EttoUl 

'  riplínintlo  «10*  nlnmno*  a 
n  nt r  t*rr*í«liu  'I  rreruçiin  «to* 
Irforatirn*  Mfnuto*  «Icpni  * 
rr  <  parti  o  frir/i  rU 

rni  nirot  f»inf/hõr*  *r  **~ 
•  r  ir«fo  o*  imnirnxo*  «Icxcnho* 
rorw,itirr  o  fonlastim  xrr. 
>r  bniír  bitrlrxro  nn  Municia 


ASM  M!m;AO,  %  I*  )  —  A  lunf.1 
|ur  caIíí  ^ovrrnjtiilo  u  pai/  do»le  .1 
fli  ptiM^u-»  ufi  >r.  Ku/rlil  *  Vynlrt  <•  roiiw 
poHl.i  d»  ,.h;« .  |Mifrnt«  N  ilii  K\i*rcho  r 
«la  Arinafl.i.  (»  1»  minifixlti  t.inv.ul»  í» 
HtíÇ^o  dtíbraí  1»  n  r-T-tiir!  Ilní.i- 1 
I  r.mrt»  v  n  prt*.ÍiU  titr  ínfrrino  «(,«  ||c- 

pubtli.»;  ’J >  ci  prcxMcitte  r  .lUlorUai)-* 

.1  foiuiigMr  1  ronM-iKnn  crmNli- 

luíiifr  miri"iM|;  3)  nlhmada  en- 
li.nuntfb.  a  iiilixl iliiiç.tii  «Ir  1H7u;  I, 
ix  illc|vic|t;i'ifc  il«i  munífislo  ap|»]i<  nin- 
h'  a  tofios  f.s  milit.ircA  nucfiilrc  «fc«tn 
iNipital:  .n  o  rornnil  Fraiipi»  pro1ar.i 
jiiraini  iiIm  lirijr,  horax* 


MATRICULAS 


Vrosprcta*  e  infarmaçâr»  pnrn 
todn$  nr  collcçiot :  prçtim  nn 

A  COLEGIAL 

l-.-irj»o  S.  Franriscn,  38/40 


ASSIICAR 

WEVE 


Alexandre  Peref,  o  phntojtrapho 

enconlrndo  morto  nn  furada  du 
prédio  da  praça  Tiradentc* 

pulaçáo,  jã  Ião  abalada,  oulro*  casos 
trágicos  vão  surgindo  no  noticiário 
da  imprensa,  causando  indisfarçavel 
pavor  pela  impunidade  em  que  firam 
os  desalmado*  matadores,  que,  ná» 
obstante  os  desesprrados  isforços  das 
autoridades  polici.ies,  it.'m"  podem 
idenlíflciir. 

Mnis  um  crime  mysterioso? 

A  essa  relação  sangrenta  dc  chl.i 
d»  Itin,  segundo  se  presume,  vem  agu¬ 
ça  juntar-se  um  nutro  rpis.olin.  um 
crime,  talvez,  rotnnicllido  emii  Iniit» 
iiiysterin  que  não  chegou  a  ilcspei 
lar  suspeitas  á  polícia  mesmo  depois 
do  encontro  do  ciçdavcr  da  vlclima. 

Recordando  uma  morte 
recente 

Na  segunda-feira  dcsla  semana  os 
jornues  policiaram  o  encontro  dc  um 
radaver  no  sopé  da  cscadn  do  ni-cdlo 
<(;■  praça  Tiradcnles,  n.  !t,  onde,  no 
primeiro  andar.  estA  installndo  o  "ale- 
iicr”,  photogrnphlco  dc  Antonio  Fer¬ 
reira  (iomes.  Tratava-»e  de  Alexandre 
Pfcrrz,  dc  quarenta  annos  de  cdade, 
hespanhol  de  nascimrnln,  qne  nli  cos¬ 
tumava  pcruollnr.  Pela  manhã  d.iquel- 
Ir  dia  um  popular,  passando  pela  por¬ 
ia  do  prédio  e  olhando  para  u  seu  in¬ 
terior,  viu  eaiilo  na  escada  o  corpo  dc 


O  preferido  de  toda*  pela  euu 
superior  tpulidade,  enenntra-xe 
n  xemln  em  toda.«  a?  Ima*  rasas; 
lambem  em  pneoles  tlc 

1  KELG 


•vn a%  <U  pintor**  rnchrm  rom 
"hui*  rfrtfnhn*  r  trnrox  ijn r 
Tromnowxlw  mmpoz  rom 
'*n,<o  ifr  ffrrnrtujnr.  4*  Irndo* 
rtl.-brf'  «f.*  tõilo  n  (linho:  M« |. 
o  prinripp  Erti:.  n  prsraitor  r  n 
a  Vr ira  o  ('nnhô  tio  Imorn- 
r  o  í) \*a  Pronro,  tâ  então  no* 
ptiinriu  tircortiUvo*,  nttox  ite 
i-rr.n  e  tanjo*  rontn  n  plntSi i  titi 

•  r‘it  Trontpom*l;u  seftuf  dc 

n  errcucãn  t  relocn  aiítlatfaxtt- 
•*  <•  f  fi-tífffi  trriniuivin* , 

\n  THE ATUO 

rir  (min  rhrniwnnioa  nn  Mimt- 
irrnanrio  Vnlrnllm.  n  nrrhllr- 
-ooisfornioil  rnnii>lrtnmrnlf  n 
í  nfe  rio  Ihrnlr >.  Prln  primeirn 
frrrmnf  um  o  drrnrarãn  r/t  ir  rr- 

•  <rir  um  Indo,  on/unico,  nrchilt - 
nmrnlr  rttudndo.  O  pnlrn  .1  rrd 

i tfnrmnrin  rm  Pui:  rins  Mnrairi - 
rom  Intlnt  o<  pninris  rir  triuUl. 

Ir,r  onats  jn  rnlrnnt  rintt  pn- 
<■*  i In  Frirn  pnrn  ns  lof/nrrs  d f- 
- 1  r*n*. 

o  fintrrns  rpitr.s,  nrmnrim  rm 
'  purpuro,  rslrin  nnrnrndat  rm 
pnrln .  rnptlrnirio  rm  plrnn  Ihrn- 
"■m  ns  vrlntt  rhriat  tln  prnnilr 
rir  sonho  r/ur  rurlir  tnrin  n  nm- 
r  rrrnnnriii  Vnlrnlint  rompo: 
r  rnrinho  rir  um  rrrrinririrn  ar- 
o  srriiurin  grantlinso  pnrn  n 
mn.rimn  tio  Cnrpntuil  rnriorti. 
•!  ir-ltii  nniniitu  ns  nrnnrirs  sn- 
ir<  ronsl mirins  prlo  seu  rom- 

•  opiifim  rnin  n  pruçn  tlr  /ipurus 
■  '■».  drlirinsnmrnlr  dmeithadtU, 
uni  lurhtlhõn  tlr  fores. 

niritESSõEs 

nrnof  tios  olumnns  dn  F.sroln  ile 
t/iir  nisiloti  os  I roholhos  rm 
"infiiq  rios  professores  Tront- 
st.  ii.  Xulenlini  e  '  (ir  nr  ui  nu  de 
iiierr/ur  manifestou  iwt  urnntle 


DELICIOSO  SORVETE 


TUACJL  EZA  SKXI  AI,  —  Hei  igorattor 
potente,  lapido,  seguro. "Elixir  Vital  dr 
Marapti.iiiiii  f.oinposlii",  \jdro  lileOoli. 
Drog.  Pacheco  —  lt.  Andradas,  43.  » 


E*  FORMIDÁVEL  ! 


PREÇO  DE  VAREJO  SfitlD 


Não  percam  / 
tempo, 
foliões  ! 

ESTA’  A 
ACABAR !  a 

E’  ali  na 
recta ... 

em  modelos  / 
e  preços  f  / 

baratíssimos,  J  ' 
é  só  J 
nas  j/\  / 


Trinta  mil  presos 
postos  em  liber¬ 
dade 

.MADRID,  20  (U.  F».)  —  O 

ufisiMcnle  do  proeurailor  gernl 
do  governo  soiiritou  Iiontcm 
aos  proeiiradorcx  provineiac»  a 
tibcrdnde  provisória  de  lodo»  o» 
presos  areusadn*  de  offcnsas  so- 
rines  e  politiens.  O  numero 
desses  presos  é  calculado  cm 
30.000. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins,  eslomago  p 
intestino*  (colites,  dinrrhéaj  chronica*. 
hemorrhohles)  -  Av.  Rio  Branco,  183, 
salns  808,  80ÍI  e  81IJ  —  Tel.  2G-317G.  * 


filele  dc  sangue.  Deu  n  alarme  c 
aruilhi  a  policia.  Mal*  tnrdr.  reslahc- 
li-cida  a  idenlidade  do  iiiorlu.  apura¬ 
ram  as  autoridade*  niilr»*  detalhes  que 
as  fizeram  logo  acccilar  n  h.vpolhese 
dc  um  nrcidenlc'de  eotlsequeiicias  f.i- 
Inei.  Alexandre  l-rrez,  que  Ininhem 
era  phologrnplin,  idilivcrn  do  dono  do 
”  a  lei  ler  ",  Antonio  l'crrcira  fiomes, 
permissão  para  nelle  pcniidlar,  pois  sc 
enenntravn  em  mã  situação,  sem  qtt.ics- 
qiu-r  recursos.  E  era  coiiheeidu  como 
alroolalra  inveterado,  sendo  mesmo 
vislo  sempre  em  estudo  du  embriaguez. 
Assim  —  foi  a  explieaçâo  qne  para  o 
fncti)  livernm  as  aiilnriiladc*  —  poilin 
hem  n  morte  se  ler  iludo  qunililti  fe¬ 
roz.  nle-onlisad»,  fòsse  descer  n  es- 
eada,  escorregando  r  halcmlo  com  a 
cabeça  numa  saliência,  com  isso  fra- 
ellirando  a  base  do  eraneo,  ferimento 


Indispensável  na  limpcia  dnmretira  e 
na  lavagem  de  roupaa  finai 

O  SABÃO  TINA 

não  é  eanslleo,  nem  mnl  rhelroao! 
BARRA  GRANDE  1S300 
A’  venda  em  fnda*  as  rasas 
Sr.  Revendedor,  queira  Irlephnnar 
para  2  8-7505 


LOÇÃO 


Usnl»a  é  demonstrar  elegân¬ 
cia,  bom  gosto  e  distineçáo, 
Vidro  .  185000 

A‘  venda  cm  lodo  o  RraslI. 


s$W»* 


CARIOCA,  50 


A  NOITE  Mlastradd”  I  i  rtvlsti  d» 
■  rl»  mala  lida  no  BraalL 


wmzmvs 


GANHE  50$000! 


ISSSSI\t,*Sn.v»l//l 


■  ■  ■ 

iá  experimentou  os  cigarros  FLORIDA  1 

Não?  Então  compre  em  qualqu er  charutaria  um  ma¬ 
ço  por  800  réis. 

Como  V.  S.  vae  verificar,  é  um  cigarro  optimo,  que 
tem  ainda  a  vantagem  de  distribuir  DE  FACTO 
cheques  de  50$000  e  30S000. 

Qualquer  charutaria  pode  testemunhar. 


essa  pçrsuasnv»,  embora  nãn  constas¬ 
sem  dn  nnticlnrin  da  imprensa.  (Is  se¬ 
guintes:  sobre  a  escarln  no  pé  ria  qual 
appiirercu  o  cadaver  de  Perez  ficava 
accesa  duranle  Ioda  a  noite  uma  pe¬ 
quena  lampada  elcclrlca,  que  era  apa¬ 
gada,  aliás,  sempre,  pela  manhã,  pelo 
proprio  photogrnpho  atcoolatru,  e  l“e- 
rez  chegava  sempre  A  casa  a  horas 
tardias,  duns.  Ires.  quatro  horas,  mas 
sempre  sc  levantava  e  snln  nnles  das 
sete. 

Não  que  a  isso  fosso  obrigado,  por¬ 
que,  mtillns  vezes,  n  dono  do  “atclier" 
lhe  dissera  que  se  deixasse  estar  por 
mais  tempo,  se  quifcsse.  para  descan¬ 
sar  nujlior,  com  u  que,  porém,  não 
concordava  o  desventurado  homem. 

Nn  dia  tia  niorle,  Alexandre,  prova¬ 
velmente,  fez  o  que  fazia  sempre:  che¬ 
gou  pela  madrugada,  dormiu  um  pou¬ 
co,  e  levantou-se  ainda  ccd»,  cansado, 
para  sair  hovainente.  An  descer  a  es¬ 
cada,  setnl-somnolcnlo  e  com  os  va¬ 
pores  do  nlcnol  a  lurbnr-llic  o  espirito, 
fnl  vicllina  da  quéda  fatal,  ao  lenlar 
apagar  a  lampada,  trabalho  para  cuja 
rcallsaçâo  ellc  tinha  dc  subir  dois  ou 
tres  dcgrAos  ainda. 

Uma  denuncia 

Essa  foi  a  hypolhese  formulada  pela 
policia  e  gcccita  gcralmenlc.  De  facto, 
dadas  ns  condições  dc  vida  do  phoio- 
grnplio  e  o*  seus  mãos  habllos,  desde 
logo  foi  af.isl.uta  qualquer  hjrpotlwsc 
de  uni  crime,  ainda  mais  pcl»  laudo  dns 
peritos,  nltcslnndo  como  “enusa-mor- 
lls”  fractura  da  base  do  eraneo,  o  que 
se  podia  ler  dado  rolandu  1’crcz  a  cs¬ 
cadn. 

Entretanto,  agora  surge  nina  outra 
liypollicse,  absoluta  mente  conlrnrln  — 
IVrez  não  soffrcu  nenbiim  nccldcnlc; 
foi  assassinado  I 

lloiifcm,  A  tarde,  chegou  ao  conhect- 
mculo  do  Dr.  Jaymc  Rraçu,  delegado  du 
III"  distrirto  policial,  uma  nnvn  de  sen¬ 
sação:  0  pbolograpbo  teria  sido  anu-n- 
çndo  de  nutriu  ba  poucos  dias  !  Tudo 
sc  prcmlhi  —  ndrnntoii  n  iiiform.inle 
A  policia  —  a  uma  deslnlelligcncia  vn- 
tre  a  morto  e  um  conhecido  seu,  por 
causa  dc  uma  phntogrophia  que  esle 
eneommendára  Aqurlle,  dcsinlclligcncin 
Ião  grave  que  o  cliente  jurára  dc  morte 
1‘crcz. 

A  policia  cm  acção 

Logo  que  foi  Inl tirado  dc»sn  denun¬ 
cia,  o  delegado  Jaymc  Praça  entrou  em 
diligencia*  para  apurar  a  sua  veraci¬ 
dade.  Do  nome  do  informante  a  rc- 
pnrlagem  não  pódc  saber,  devido  a 
resertn  de  que  se  cercam  4*  diligen¬ 
cias.  Mas  conseguiam*  conhecer  o 
eonteüdo  dc  suas  declaraçõe*  comple¬ 
tas.  Assim  0  denunciante,  depois  ile 
historiar,  ira  linhas  geraes,  o  motivo 


**  El  HOBIOL  nclivn  a  accrccção 
gástrica,  estimula  o  appetite, 
facilita  n  digestão  e  evita  a 
'riqueza  cerebral.  Quem  tem 
mm  cstomRgn  tem  boa  saude, 
e  0  nso  do 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

está  procedendo,  neste 
momento,  redundem  em 
beneficio  do  nosso  clien¬ 
te.’'  Concluiu:  “Sejam 
quaes  forem  as  circuns¬ 
tancias,  continuaremos  a 
fazer  tudo  em  defesa  do 
nosso  constituinte .  ” 

Convencido  da  cul¬ 
pabilidade  ! 

TRENTON 


faz  bom  estomago. 

A‘  venda  em  todo  0  Brasil 


O  CARNAVAL  NO  RIO 
—  Chronica  c  illustra- 
ções  — -  Commentarios 
sobre  as  musicas  carna¬ 
valescas  que  surgiram 
este  armo.  Vêr  amanhã 
na 


—  E*  o  Arlhurztnhn?. .,  Escuta... 
Eu  honlein  vi  você  aqui  na  praia  fa¬ 
zendo  palhaçada:  a  minha  amlguinha 
quer  comprar  um  chapéo  da  palha 
rgual  ao  teu... 

—  Pois  não,  meu  hem!...  E*  da  casa 
que  só  vende  chnpfos  de  palha... 


Programmas  para  hoje 

DEPARTAMENTO  DE  PROPAGAN¬ 
DA  —  Augusto  Cnlhsiros,  Cclia  Mqp- 
des,  Murlilo  Caldas,  Dircinhn  Baplisls 
e  chronica  scicntifica  pelo  prot.  Ro¬ 
que!  tc  Pinlo. 

CRUZEIRO  —  Odottc  Amaral,  Bere¬ 
nice  Torres.  Cyrn  MrmLeirn,  Arnaldo 
Amaral  *  “O  meu  bilhete",  dc  Paulo 
Roberto, 

MAYRINK  —  Carmen  Miranda,  Faus¬ 
to  Paranlms,  Luiz  Hathnsn,  Mnrin  Reis, 
Mario  Pelru  de  Uarros,  Sonl.i  Ourla- 
maqul,  Ismenia  dos  Santos  c  chronicas 
do  Ces.ir  Ladeira. 

IPANEMA  —  Júnjoca  Castro  Borbosa, 
Sylviti  dc  Tnledii,  Mllunguilu,  (íuó, 
Dajntnr  Leile  c  ottliiis. 

TIIPY  —  Itclnlsa  Vasroncelbis,  MAra 
e  \Vnhlem'r  Henrique,  Arnaldo  Eslrej 
In,  ■laynic  Brllln  e  Alzlrinha  Camargo. 

TRANSMISSORA  -  Frniielsco  Alves. 
Aracy  tlc  Almeida,  Plxlilguinha,  Perei¬ 
ra  Fillto  c  milros. 

flADIO-IUI)  —  Musicas  dc  Carnaval. 

GUANABARA  —  Proge.mima  variado 


Estado  de 
Nova  iersey,  20  (United 
Press)  -  Estão  causando 
grande  sensação  as  decla¬ 
rações  do  famoso  advoga¬ 
do  Leibowitz,  desinteres¬ 
sando-se  por  completo  da 
defesa  de  Bruno  Richard 
Hauptmann . 

A  commiinicação  redigi¬ 
da  pelo  criminalista  nesse 
sentido  é  longa,  e  nella  ar¬ 
gumenta  que  as  tres  con¬ 
ferencias  quê>  teve  com  o 
carpinteiro  aflemão  em  sua 
cella  na  Casa  da  Morte  da 
penitenciaria  local  conven¬ 
ceram-lhe  da  culpabilida¬ 
de  do  sentenciado. 

A  declaração  do  Dr.  Lei¬ 
bowitz  conclue  assim: 
“Em  vista  disso  não  dese¬ 
jo  mais  participar  deste 
caso.”  »  , 


64  paginas  rotograva 
das  por  500  réis 


31  -  Aitdrsdzs  -  31 


Kigorosa  economia 

E'  o  que  recommenda  aos 
seus  secretários  o  prefei¬ 
to  Pedro  Ernesto 

Mis  secretários  gentes  tln  Prcfeilu- 
11  1  Nr.  Prtlrn  Ernesto  rnriuu  e  se¬ 
guinte  eimilnr: 

"A tini  <lc  que  possa  scr  niaulido  o 
nríc-.sarin  equllihrlu  nrçainrnlari».  rc- 

I  uiiinenrio-vos  pniviilenricis,  com  o 
rr,'Jis  vivn  cmprnho,  nn  sentido  dc  scr 

hv>7\ado  rigoroso  csplrilu  tlc  cco- 
•loinln  em  Iodos  oí  pedidos  dc  fornc- 
•jrnenlos  feitos  por  essa  Seccrclari.1 

I I  ;r.il,  muüo  parlicularmenlc  quanto 
■n  preço  do  material  e  sua  Indlspcn- 
*ivcl  necessidade  para  rt  expediente 
ou  repartições,  nbservando-se.  oulrn- 

m.  o  ril»po*lo  no  art.  273  da  lei  nr- 
V* oiralari.t  vigente,  que  determina 
jri  Étn  effertuad.is  por  intermédio  do 
. '•apartamento  dc  Compns  toda*  as 
despesas  da  consignação  material, 
o  a»  exeepções  mencionadas  em 
'<•  Saudações.  —  Dr.  Pedro  Ernesto, 


NERVOSOS 

CASX  DE  SAIH1E  S  LUCAS  -  Vol. 
da  l*.-t t rm.  82-66.  tel  2(1-3 1 76  (jun rios 
12)  e  3Uf  A  pari.  13  U  e  2  S.l  &()«  H- 


Karia  ssífraram  cs  dais  of- 
ficiaes  que  o  tripulavam 

PORTO  ALEGRE,  20  (Serviço  es¬ 
pecial  d' A  NOITE)  —  Informam  de 
Cachoeira  quo  um  avião  militar,  pilo¬ 
tado  pelo  major  Fernandes  Barbosa 
fc  capitão  Lamport,  capoto»  t  foi  obri¬ 
gado  a  aterrissar  no  logar  denomi¬ 
nado  Sanga  Funda,  distante  cerca  dc 
quatro  léguas  daqueila  cidade. 

Os  tripulantes  nada  snffroram, 
mas  n  apparelho  fieou  muito  damni- 
fieado,  sendo  tomadas  as  providen¬ 
cias  necessárias  para  concertal-o. 


Por  que  não  pagam  os  con 
tratados  da  Repartição 
de  Aguas  ? 


Nãn  foram  pagos  ainda  os  venci¬ 
mentos  de  Janeiro  dos  rnulralado*  da 
Repartição  de  Aguas.  Por  que?  t’ma 
cnmmissão  desses  homens  do  trabalho 
veiu  no*  pedir  que  intercedéssemos 
neesse  sentido,  ainda  mais  que  já  sc 
cogita  de  serem  pagas  outras  reparti¬ 
ções  quanto  aos  vencimentos  dn  mex 
corrente  .paar  que  possam  se  divertir 
pelo  Carnaval. 


5oiooo  POQ 

con  oio£/TO 


\ 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  20  da  Fevereiro  de  1939 


DO  BEBE’  AO  GYMNASIAL ! 

VESTEM  NI  Á  COLEGIAL^^á 

Uniformes  e  Enxovaes  J 

todos  os  COLLEGIOS 


SKRA'  COROADA,  HOJE.  NO  JOAC 
0AITAN0,  A  RAINHA  DAI 
ACTRIZES 

F.’  hnj,  ma  I  »h  Cjtt.nn,  no  rorrer 
H"  hall*  pronti»  Ido  pr|t  irj  •!»»  Ar- 
.1  loraaçã  ,  H«  Rainha  da»  Aclrl- 
rea.  A  Rjlnh*  ier*  rite  attn»  uma  d** 
ll|ur.i«  mala  ditllnrla»  r  gricloia»  Ho 
Ilir4t rn  nirlonil,  l.ygli  hanneiiln,  Trn- 
il.i  i id"  prnrlamui.  um  empate  na 


PUREZA 


é  qualidade  essendal  da  agua 


4*(rn«  A  lndlipcn»*ve|  «n  no*»o  organlimn.  M»e 
*/,  *  nfitii  piir»  é  l«áa-  Sn  quer  Ur  n  eerlrra 
<|r  lonmr  agua  absoluta  inani*  ptir*.  peç*  A|ua 
(  r;*t*l.  qu*.  »rndo  »fr*d*ve  Imente  gauificada,  4 
aconselha»  el,  não  sA  por  »er  d*  eitrem»  puma, 
DMi  por  *«r  lambem  d»lieir»«nv*nU  frrse*.  DA* 
par*  enfermos  *  con»»lnernte«,  •  A|ii»  Cryilal 
i  •  *gu*  d»  m»ia  do*  qu*  ulim  pela  lu*  atúd*. 
tgua  Cryittl  4  He  preço  muito  moderado. 


J roduclo  ia 

WMPASHIA  CERVEJARIA  BR  Alt  SI  A 


Um  novo  tonico  de 
effeito  seguro 


Dinheiro  em  penca 

pira  o  carnaval,  roupa  !a<-ida 
»»di,  »A  na 

TINTURARIA  CAmor.A 
Cattetí.  2.M  —  Tel.  âA-tA7í  n 
I. «vagem  eleclríca  A*oí»>\  m» 
121000,  para  o  mestnn  dia.  o 


PLANOS  MONERÔ  DE  APÓLICES 

COM  MU  MCA  QUE  NO  SORTEIO  RE  ALISADO  EM  l’ORTO  ALE¬ 
GRE  NESTA  SEMANA  FOI  PREMIADA  A  APÓLICE 

N.  12.376  -  Série  14.a 

ADQUIRAM  AS  APÓLICES  DESSES  PLANOS  NA 

CASA  BANCARIA  MONERÔ 

de  F.  Moneró  &  Cia.  Ltda 

T.  25-0071-0174  -  AV.  RIO  BRANCO  N.  4»  —  C  P.  1TI1 


L>*l*  Sannrnln.  a  Rainha  daa 
Artriiea.  qur  rrri  rnrnada  ha|e  á 
noite  nn  Thralrn  Joio  Caetano 

elflçSn  Ha  «oberana  Ha  *ren.i  hr.a»llrl- 
ra  entre  (íuy  Martinrlli  r  Alma  Flora . 
a-  «lua*  descarregaram  n  -ua  votação 
cm  Lygia  Sarmento,  qur  fui  assim  de- 
1-tia.nla  vencedora.  A  coroação  da  Rai¬ 
nha  »«  rrnllturá  A  mela  noita*  cm  pun¬ 
iu,  luvdnln,  e ni An,  o  imponente  drs* 
lllc  Ha  guarda  He  honra  O  balte,  por 
outro  lailo.  de-pcrta  nssignalado  inte¬ 
rcale.  Hr.rnHo  »rr  um  iln»  maia  anl- 
ntadns  liallca  carnavalesco»  deste  anno. 

Ume  Junta  Govtrnaliva  para  a  Casa 
dos  Artistas 

Em  virtude  de  não  ler  íiradn  prom- 
pla  em  tempo  a  rrforma  Hna  estatuto* 
da  Caía  do.  Art  1»1  a*,  deixou  He  se  cf- 
fprtuar.  como  ratava  annunrinda,  a 
eleição  de  sua  direetoria.  sendo  aeela- 
tnida  uma  lunta  Governativa  para  di- 
ri  sir  o  s.vndieatn  I)e«sa  junta  n  presi¬ 
dente  i  o  aclor  Olavo  He  Rarros,  lima 
figura  diítlneU  r  prestigiada  no  seio 
de  sua  classe  e  que  conta,  ainda,  eorti 
a  perfeita  confiança  do  Ministério  do 
Trabalho.  Logo  que  estejam  ipprova- 
Hos  o.  novos  estatutos,  prncrder-se-à 
a  eleição  Ha  dlrrctorla  cífcetiva 


O  Sangue  é  a  vida.  Purgue  o  Sangue 
de  preferencia  ao  estomago.  O  Verão 
produz  espinhas  e  erupções 


A  Cnropanhl*,<  Mmir»  "Merei,"  Rra- 
lil  S.  A  ,  cii)on  priulurl»-.  \ctia  llaigr- 
nada  ".Mrrek”  e  I  llraearhnn  Merel. 
jã  »úo  dr  ha  multo  eonhrrlilo»  ••  pre¬ 
ferido-  prlo  puMIro  lirasilelro.  arnha 
de  ftnòf  4  senda  o  (IPClTONjCO 
MFf-i  Is  um  nnm  tnnlro  de  h»-e  -rlen- 
llftcn  que,  «m  sirtiiile  de  »u«  uptlma 
tnip.posiçSn,  rnnstitiie  hnie  o  fortifi- 
•anle  preterido  pelos  meillcns  em  to. 
los  na  paires,  fl  OPOTUMCI)  MERC  K 
ontem  um  estr.srlo  He  fica  to,  alta- 
•  ente  ronrentradn.  que  estimula  a 
ormaeín  dos  clnhulos  vermelhos  Ho 
incoe.  o m  sal  de  ferro,  facilmente 
Mlmilavrl,  que  promove  sobretudo,  a 
armação  de  heniotrlnhlna,  além  de 
ulrne  sáes  de  effeito  tonificante  so- 
re  o  ortranlemo  em  reral  e  o  systema 
ervnso  e  .uhstanri».  excitantes  ,|n 
ppetir*.  Ao  seu  rápido  vf feito,  que 
snsiste  no  levanlamento  g».-al  das 
•rças  dn  oreanlsmn  e  mnsequente  au- 
a\ento_  dn  peso,  o  OPO  rOStCO 
ERCK  reune  ainda  as  rnntacens  de 


FARA 

COUUEU  t.H! 


A’  procura  dos  parentes 

D  Guiomir  Oliveira  da  Stl,. 

•lí nt e  i  rua  Barala  Ribeiro.  2 
Copacabana,  vclii  i  nossa  re  d  a  ■. , 
ra  declarar  qur  deseja  saher  n 
dos  seus  parentes,  Lyra,  Lum,  : 
ralda.  Manoel  Lourença  da  r:  . 
Nilo,  que  segundo  -abe,  H*  m  • 
morando  em  Nletheroy,  vinf- 
quarenta. 

Duartina 


na  creançna,  np-arlavel  como  licôr. 

com  a  officialízaçdo  do  aro  aso  para  a  Syphilis 
Cverelto  e  na  Marinha  e  cuja  formula  damos  n 

Içnnhrcrr  para  usarem  com  confiança.  O  ELIXIR 
'III  é  uma  das  Grandes  Descobertas  Brasileiras, 
porque  entram  na  sua  composição,  Salsaparri- 


Laboratorio  Paulista 
CATHEDRAL 

DEPOSITO  NO  RIO: 

Becco  do  RoMrio.  5 

Bseluelvamente  produetoa  da 
flor»  brasileira  em  todas  st 
etpecies.  Inclusive  formulsi 
eapeelalliidni. 

Prçam  gratuitsmente  o  “Gula 
da  Medicina  V»a*tal”.  em  por- 
tugura,  allemão  e  japonec. 


CflBELLOS  BRANCOS! 


(  /%  lha.  Cipô  Cravo.  CipH  Suma,  Garoba.  Nogueira. 

JM L  Snmmambaia.  Pé  de  Perdi*  e  plantas  dr  alto 

Pn^*'r  depurativo  e  tonico.  As  duas  ultimas 
>r  iftt  li  EÍ/a  curam  a,í  feridas  di  caracter  canceroso  c  feri- 

/  Ml  i\  /Jm»H  Has  cm  geral.  fTratado  de  Ftotanica  Dr.  M.  Pcn- 

I  n*E  —  f  -  pois.  o  ELIXIR  PU  o  uois-o  drpura- 

,*v<*  sP111  *c  deve  usar  para  doenças  dn  sangue. 
1  tatTETll  P.JM  s*ombaier  a  Syphilis  e  par«  o  nheumatismo 

fjé||ljai  ÜAA3B  v  1  entrada  do  Inverno  e  verão  é  Indispensável 
9  j  I  k  4  {MJTI4B  *•  SANGUE  precisa  purgal-o  uma  vc*  por  anno 
"il LUJUIaE  *’  SANGUE  c  a  vida:  torna-se  mais  necessário 
purgar  o  Sangue  do  que  o  estomago.  Não  pro- 
u*  erupções,  nno  ataca  os  dentes,  nem  o  estomago.  porque  não 
contém  lodo.  *  ’ 


Tonico 

ala  i 


li  AO  TEH  SUBSTITUTO 


BRONCHIGIA  Sfs 

QUITANDA,  !T  •  Adolpho  Vaatoneeltes 


Guaraton  Cathedral 

TONICO  XERVINO  F.  SEXUAL 
S  —  BECCO  DO  ROSÁRIO  —  5 


PARA  INFUHMl 
E  CONSTIPARES 


SANA-SYPHILIS 


DEPURA  11 VU 
DO  SANtiUt 


VIAS  URINARIAS 

U  BHANUIMi  CMKKEA  Asiemhlén 
«nb.  Dai  1  is  M  das  U  és  IS  h. 


Maceió,  b  cidade  ale* 
gre,  focalisada  através 
de  uma  chronica  inte¬ 
ressante  de  Jorge  de 
Lima. 

AMANHA,  na 


DR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 
CLINICA  ANDAOLÓGICA 

AH*cç6«»  epnaraa»  •  nlo  «anaraai  «loa  orglo*  latuan 
do  hom«m  •  PorlurbaçDoa  luncciontM  da  Miualidad* 
maiculinak  —  Diagnoatico  cauaal  a  traUmanto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  207  -  D*  t  áa  0  hora* 


ÍNatt  inenAnlitlatlf-s  e  taxa»  dn 
enhino  cotnniorcinl  ! 

ESCOLA  MODERNA 
DE  COMMERCIO 

(Flsc#llsada) 

Rui  Rimilho  Ortlgéo,  2i1-Tel.  H-57fi6 


SC0U  PARA  "CHAUFFEURS” 

H.  S.  PINTO 

•ei  Caneca,  133|37.  T.  22-1320 

trso  rápido  pura  proflsslonaes  e  ama¬ 
re».  Funcclona  das  8  ás  3!  hora».  V 


COLLEGIO  BAPTISTA 


CINEMA 


WmM 


A  NOITE  —  Quinu-íeir»,  20  de  Fevereiro  de  1936 


Novas  experiencias  de  Laboratório  provam  que 
o  Atlantic  Motor  Oil  determina 


j  oeja  a  sua 
'ia  manicura 


MENOS  DE  DESGASTE 
o  NOS  CYLINDROS 

1  MENOS  NOS  ANNEIS 
o  DOS  PISTÕES 


Kl 

ti-- 

«—<*-*■*-«'*  **S  11,1  |M»,“  (•v.iml  ■ 

Hrst  f cr»»-: 

*ú|**’**íü  £•  "*,Tj.4se*w*  "uCítt1'* 

Çlo.0»  UJ  •5<*r  Mlsilí' 

l  11%  —— JT^- -  -  -  ^ 

I  _ **’'*'*  ilmtV.» 


SUAS  linda»  màc*  merecem  o  melhoi 
do  seu  carinho.  Quando  nio  t<vcr 
tempo  de  lr  á  manicura.  está  ao  seu 
alcance  conserval-as  sempre  bellai  com 
o  Esmalte  Fátima  que  lhe  permitte 
cuidar  dos  anho»  apenas  uma  ver  pex 
semana. 

O  Eimalte  Fátima  t  ofíereadc  etn  frasco: 
maiores  que  o*  commun»,  acompanhad*. 
pelo  pó  de  polir,  para  o  maior  brilho  de 
suas  unhas  Permanece  ina*acave'  dias 
seguidos,  resistindo  mesmo  á  ague  quente 
Para  sua  maior  economia  c  para  sua 
maior  bellera,  use  o»  produetos  de 
manicura  Fátima. 


NOS  argumentamos  com  factos.  O 
Atlantic  Motor  Oil,  legundo  expe- 
riencias  publicas  no  Brasil,  tem  uma  pe!» 
licula  lubrificante  4  veres  mais  resistente 
que  a  media  dos  outros  motor  oils.  Novas 
experiencias  agora,  controladas  por  u.m 
grande  technico  americano  cujoattestado 
reproduzimos,  provam  que  éssa  resis¬ 
tência  evita  maior  desgaste  das  peças, 
3  carros  lubrificados  com  Atlantic 
Motor  Oil  e  3  com  outros  motor 
oils,  funecionaram  durante  3  semanas, 
equivalentes  a  360  000  kms.  de  marcha, 
vcrtficando-sc,  ao  fim,  que  as  peças 
lubrificados  pelo  Atlantic  Motor  Od 
apresentavam  utn  desgaste  notavelmente 
menor.  O  Atlantic  Motor  Oil  é  mais 
resistente  e  protege  o  motor  de  medo 
mais  completo.  Prefira-o,  p°’s- 


f.rorgr  Rah  e  Jnan  nrnnelt.  *m 
uma  arrna  dn  fllm  Na  Citlnmhla, 
"  \  danta  dn»  rlfos”,  que  o  l’a* 
laclo  Thfatin  apresentara  em 
março. 


O  ijuo  »r  exhibc  hojtt 

PALACIO  TIIF.Sinn  _  -A  p.iniia 
«la»  rui»»*1',  da  Fox,  com  John  Bole» 
i  Uixl»  l.re. 

t.lDEON  —  “Escanda  to  na  Icade- 
mia”,  da  pjramnunl.  com  Kcal  Tajjor 
t  W>mt«  tlsrrlr. 

Gl.ttltlA  —  "Sorte  grandr...  c  na- 
di  moh",  da  Melro,  com  l.cn  Corrilho, 

IMPÉRIO  —  ‘•uh.  M irlrlta da 
Metro,  eom  Jrancttr  Mae  Donold  e 
Nelson  Eildv. 

I*A T  Itr.  PAt.ACR  —  "O  caiallrirn  do 
Far  West",  eom  Tlm  MeGnv.  r  CAenrt- 
tevfu  no  moltilio",  com  Elijuor  Bo- 
anlrnan. 

nnOADVVAY  —  “A  alegre  divorcia- 
d*'‘.  com  Frcd  Astairc  •  Giiiger  R> 
ger». 

BEX  —  "Comlailo,  f»  meu",  da 
United,  com  Ellr.u,*etli  Brrgner. 

niO  —  “Acabou-se  a  folia",  da  Go- 
lumhla.  com  Stuarl  Ernia  e  Atui 
Sothern. 


enerra,  depaupera 


Impede  a  aaalmllaçãn  doa  ali< 
mentos:  fai  emmitrecer. 


alrophla  n  cerebro,  fai  perder 
a  memória,  entres  •  embrutece 
aa  anaa  elcltrnia. 

Aa  -nllulai  do  Abbada  Moat, 
formuladas  axcluilesmente  pa¬ 
ra  combater  aa  moleatlas  do 
fígado,  eatnmato  o  Intcstinoa, 
faiem  deaapparecer  em  pouro 
tempo  n  mau  eitar  do  fígado. 
»  djapepal*  •  s  prlilo  da 
rentre. 


Dourado  e  prateado  ou  em 
qualquer  rór  tinge-se.  Scniro 
garantido.  Tasnhcm  tinge-se 
luvas  c  bolsas.  Concertos  dc 
carteiras. 

1001  BOLSAS 

RIA  DA  CARIOCA,  W  -  LO\A 


•  Pejo  oo  lodo  o  (roducç õo  do  eeiti- 
lieadn  de  llarry  F.  lltij.  directar 
do.»  Lnhorntneioi  Aulomobilitíieot  de 
Philadetphin*  nxmlrando  t>«  rtiull o- 
doi  obtidns ecm  o  Atlantic  Afo toe  Oil. 


COMMUNICADOS 


O  que  os  vizinhos  de 
Gary  Cooper,  Grace 
Moore  e  outras  celebri¬ 
dades  da  téla  dizem  dcl- 
les...  Ver  amanhã  na 


Kl  .NE KA  ES  A  DOMICILIO 
DIA  E  NOITE:  22-2826. 

Kfmoçáo  «lo  corpos  —  ('apella 
■  para  Tflorio  —  Phono  22-2820. 


Jacinto  Tbomé  de  Abrante* 

I)r.  Thomé  dc  Abrantes  c  f.imilla 
agradecem,  peitboradot,  a  lodo.»  que. 
pur  presença,  lelcgtamma  ou  pcn»l- 
mentf».  liveram  j  caridade  de  com¬ 
partilhar  da  sua  dór,  pelo  pimamen- 
to  de  jeu  pae  e  arò  JACINTO.  Pede- 
lltej  ngon  umi 'prece,  ao  Crcador,  para 
a  pai  e  esclarecimento  desse  espirito 
recem-partida,  pelo  que  st  coufes- 
sani  sunimamente  reronhccldns. 


jTl  Dr-  Bsnjamin  Tallis  ds  Ro- 
]P  chi  Faria,  Pedro  Teiles  da  Ro¬ 
cha  Faria  e  filho,  0r.  Carlos 
i-llen  da  Rocha  Faria,  senhora  e  fi- 

I  n».  Angélica  da  Rocha  Faria  Sá  e 
Silva  e  filhas.  Anna  de  Frcilas  Tel- 
Itt,  Antonio  Teiles  Barreto  de  Mcne- 
j.».  0r.  Manoel  Teiles  Barreto  de 
Meneies.  Adelia  da  Rocha  Faria  Pa- 
I lurei  e  filhas,  Dr.  Américo  Lassan- 
co.  (tithora  e  filhos,  Gcorgina  M.  da 
Rocho  Faria  e  filhos  e  demais  pa- 
;enl<\  immensamcnte  agradecidos 
per  Iodas  as  demonstrações  de  pe- 

I I  r  prestadas  pelo  fallecimento  da 
«tu  inesquecível  e  muito  querida 
-  ir.  »nt;ra,  avó,  bisavó,  irmã,  lia  e 
unhada  D  J0AQU1NA  TELLES  DA 

illiíHA  FARIA,  convidam  os  seus  pa- 
renli  i  e  antigos  para  a  missa  dc  7" 
dia,  que  será  celebrada  amanhã,  sex- 
li  leira,  21  do  corrente,  ás  10  ho- 
’  *  i  m»  altar-mór  da  egreja  da  Can- 
■iolsria,  e  antecipadamente  muito 
ji.Tsdeoeni 


Carlota  Rodrigues  Lopes 

ÍJo.ío  Bapllsta  Lopes  e  senho¬ 
ra  (ausentes),  José  de  Paula 
rtodigues  Alves  e  senhora,  viu¬ 
va  José  Carlos  Hodrlgues  e  fa¬ 
mília  (ausentes),  Fábio  Sodré,  senho¬ 
ra  e  filhos,  Pedro  Paulo  Paes  de  Cir^ 
valho,  scithdra  e  filhos,  Carlos  Lopes 
Ksteves.  senhora  c  filho.  Roberto  Al- 
vim  Corrêa,  senhora  e  filhos  (ausen¬ 
tes).'  Eduardo  Lopes  Esteves,  Álvaro 
l.ipts  E. teres  c  l.utia  de  Soura  Lo¬ 
pes  convidam  para  a  missa,  que  seri 
celebrada  por.  alma  de  tua  querida 
mãe.  sogra,  cunhada,  avép  e  bisavó,  no 
sabbado.  22  do  corrente,  és  10  12  ho¬ 
ras.  no  altar-mór  da  egreja  da  Can- 
ilelaria. 


A  Beneficencia  Portugueza  proce¬ 
derá  á  arrecadação  de  listas 
distribuidas 

Commun  Ienm-nos: 

"A  Cnmmissâo  Executls-a  da  "Cam¬ 
panha  do  Lustro",  da  KVnefirencia 
Portugucra,  Interrompendo  as  suas  pa¬ 
lestras  pelo  radio,  durante  a  corrente 
semana  c  até  a  terminação  do  período 
consagrado  aos  folguedo»  do  Carnaval, 
não  deixará,  por  isso,  dc  proseguir  nos 
seus  trabalhos  de  arrecadação  das  lis¬ 
tas  distribuídas  c  recolhimento  das 
soturnas  já  suhscriptas.  Xestn  confor¬ 
midade,  foi  registado  n  recebimento 
das  listas  ns.  12,  20(1  e.  .114.  respecli- 
samcnle,  a  cargo  dns  Srs.  cnmmonda- 
dor  Joaquim  da  Silva  Cardoso,  Domin¬ 
gos  Alves  Ferreira  r  M.  A.  Ahrunho- 
sa  &  C.,  e  nas  quaes  contribuiram  os 
Srs.  Joaquim  d.i  Silva  Cardoso,  Do¬ 
mingos  Alves  Cnrréa,  Amadeu  Mar¬ 
ques,  Antonio  Caslcllo,  Domingos  Al¬ 
ves  Ferreira  r  M.  A.  Ahrunliosn  A  C. 

A  importância  destas  Mihsrripções 
addicinnada  á  quantia  que  já  demos  á 
publicidade,  eleva  n  tolal  Ha  “Campa¬ 
nha  dri  Lustro"  a  OjÕíI  10*000.” 


Jacyntho  Tbotné  de  Abrantê* 

•n  Gutlhermliia  Abrantes  de  011- 
Cp  veim,  .lulicl.i  Abrantes  dos  San- 
U  los,  esposo  c  filhos,  Eduardo 
Tltomé  de  Abrantes,  esposa  c 
filhos  agradecem,  penhorados,  as  ma¬ 
nifestações  de  peiar  c  convidam  seus 
parentes  c  amigos  para  nseistir  á  mis¬ 
sa  dr  7"  dia  que  por  alma”  do  seu  ex- 
t  remos»  marido,  pae,  sogro,  a  vá,  ir¬ 
mã",  cunhado  e  t In.  mandam  rezar 
amanhã,  sexta-feira,  21  do  corrente,  ás 
II  horas,  no  nllar-már  da  egreja  Mn- 
Irlz  do  Engenho  Novo,  pc-lu  que  an- 
Iccipam  os  seus  agradecimentos. 

Adelaide  Esberard  Silva 

ri  Dr.  Waldemar  Costa  c  Silva 
Hp  e  família  e  viuva  Alfred  Dttr- 
U  ttard  Esberard  e  família  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  pessoas  de 
sitas  amizades  para  assistir  á  mis- 
s..  do  7'  dia  que  por  alma  dc  sua  ínes- 
quecivel  ADELAIDE  seri  celebrada  no 
altar-mór  cia  egreja  de  S.  Francisco 
de  Paula,  amanhã,  sexta-feira,  21  do 
corrente,  ás  9  1  2  horas. 


Para  os  filhos  do  jornalistas 

(>  presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  dc  Imprensa  recebeu  o  seguinte 
officio  da  Escola  Normal  dc  Cotn- 
ntercio : 

"De  aecordo  com  n  paragrnpho  1* 
do  urt.  do  Regimento  Interno  des¬ 
te  estabelecimento,  a  Associação  Bra¬ 
sileira  de  imprensa  dispõe,  para  ns 
filhos  de  seus  associados,  di  10  ma¬ 
triculas  gratuitas,  nesta  Escola  e  no 
começo  de  cada  anno  lectivo.  Rogo, 
pois.  «  V.  Ex.  as  neecssarlas  provi¬ 
dencias.  afim  dc  serem  preenchidas  as 
referidas  vagas,  até  o  dia  27  do  cor¬ 
rente.  Reitero  a  V.  Ex.  os  protestos 
dc  elevada  estima  e  admiração.  — 
(a.l  Julio  de  Oliveira,  dlrcclcir. " 


Seus  verdadeiros  no¬ 
mes.  —  Querem  saber 
como  sc  chamam,  em 
verdade,  Dick  Powell, 
Kay  Francis,  Bette  Da¬ 
vis  e  outras  figuras  do 
mundo  cinematographi- 
co?  Vejam  a 


DETECT1VES  -  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
i  TI  D  UARtlO  DA  CARIOCA,  5 
,  I  I  4*  nndar.  S.  408/S 

Trltphone  22*1326 

Sylvlo  Terra 


Nelson  Meiga 

;  dia  ) 

Viu»  Inora  de  Sousa  Meiga 
1  filiír.,  par».  Irmão,  senhiirn  r 
filhos,  avó.  sogro»,  cunhados, 

.  >•,  primos  e  dentais  parentes 
‘iil.tr»  "■  seu*  rol  legas  e  antigos. 
i  issistir  *  missa  riu  7*  dia,  que 
•  im  rr/ir  por  alma  de  seu  esposo, 
filho,  irmão,  cunhado  e  I to.  neto  c 
irminhã,  sexla-fetra,  21  do  cor- 
"■  ás  f>  horas,  na  egreja  do  Sagrado 
.  .1"  dr  Mario,  á  rua  Cardoso,  no 
rr  fiesiie  já  agradecem. 


de  amanhá. 

A*  venda  em  todos  os 
■  pontos  de  jornaes. 


Dlrector- 

Technlen 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  casa  que  barateou  todoa 
os  medicamentos. 

REDUZINDO  A 

10% 

OS  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


SYPIIILIS  *  RREUMATISMO  ?  SO' 

Elixir  de  Nogueira 


Na  rua  Santos  Mello,  em  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  rebentou  um  canno  condu- 
etnr  de  agua.  O  precioso  liquido  vem 
i  flor  da  lérra  c  extravasa,  alagando 
ludo. 

Moradores  do  local  chamam,  para 
n  ctisti,  a  alienção  da  Inspectoria  de 
Aguas,  esperando  providencias  urgen¬ 
tes. 


GRATIFICA-SE  ;•  ;',Knn;  cn:T 

trou  na  estaçao 
de  Engenho  Novo  um  volume  com 
material  phntographico.  E’  favor  en¬ 
tregar  á  rua  Archlas  Cordeiro,  álá. 


Augusto  Marianno  da  Silva 

.  O  uce-almíranlc  Freitas  de 
-  t.  iitro  e  sua  esposa  convidam  os 
parente;  e  amigos  para  assistir 
1  mlss  i  de  7’  din,  que  por  alma 
i  qiifrld"  cunhado  c  irmão  AU- 
■M  MAItIVN.Nil  DA  SILVA,  tnan- 
relcbrar  amanhã,  21  do  corrente, 
hora»,  ns  egreja  dc  São  Jorge  e 
o  aiçalo  Garcl  i.  aliar  de  Sanlo 


i  DOMICILIO,  REMOÇÃO 
4  de  eorpua  e  CAPELLA.  eom 
fornecimento  de  material 
fúnebre,  a  qUALQUEIt 
HORA.  MESMO  da  NOITE. 

Telephonc!  22*2620 


Designações  de  officiaes 

Foram  designados  os  capliâes:  Pe¬ 
dro  da  Costa  Leito,  para  servir  como 
adjunto  no  Estado  Maior  do  I"  Grupe 
da  Região:  Eduardo  Reis  de  Freitas, 
pnra  servir  cumo  inspcctor  do  tiro  n» 
0*  R.  M..  na  Bahia,  e  Fermiaiio  Pi¬ 
res  de  Camargo,  para  o  cargo  dc  suti- 
dirccíor  tie  ensino  da  Escola  Veteriná¬ 
ria. 


a  bala  não  attlngíu  um  dos  citar  rt" 
.ip|).it'glho,  quv  serve  de  suppvrlr  • 
•lí.i  superior  Se  isto  acontece»»,,  p 
!"li<  t  apparellio  estariam  irrrmcdi  i 
vclmente  perdidos. 

A  phvtographlu  mostra  o  local  .1 
apparelho  avariado  pela  bala.  vend  -sc 
Um  pouco  acima  do  romliu  um  d" 
es  ta  es  que  escapou  de  ser  attiugíd" 


MAGDALENA  ( Ah.vssinia',  fevereiro 
(Serviço  píiidiigraphlco  especial  para 
A  XulTE  i  —  Durante  um  váo  de  reco¬ 
nhecimento  o  avião  pilotado  pelo  li- 
lho  do  Ditce.  Vlttorio  Mussoliiil,  foi 
atllneido  por  uma  granada  dos  ea- 
nliúe»  anti-aerrus  das  forças  nli.vss:- 
nia.s,  ficando  seriaineiilr  avariado  em 
uin.i  das  asas.  Por  pequena  diffmiiça 


Livros  collegUei  t  aca¬ 
dêmicos  Ouvidor,  lfgi  * 


Astbma 

Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Hlmrod 


SAO  PEDRO  DISSE... 

Chaves  Vale  e  para  nutomovcls.  la- 
zom-se  em  6  minutos ;  oulros  (vpos.  etn 
NO  minutos.  Concertam-se  fechaduras 
Rua  da  Carioca,  I,  e  Largo  de  Sâo 
Frua  cisco.  14,  esquina  de  Ouvidor.  — 
1'clcphone:  24-28IK1.  -Té 


SERVIÇO  DE  SANEAMENTO  NA 
BAHIA 

DARIA.  2il  (Da  Sticenrsal  d' A 
NOITE)  —  Foi  rescindido  o  contrato 
da  comrrmsãi)  de  .Saneamento.  O  ser¬ 
viço  ficará  a  cargo  dn  Estado,  espe- 
rnndo-sr  que  denlro  de  poneos  dia» 
seja  fornecida  á  população  agua  fil¬ 
trada  cm  almndanrla. 


D*  Silverio  Fernandes  de  Araújo 
Jorge 

ij_  t.  i.i  Tliirrza,  Marivllinha  r 
»jp  '*  ii  1 1  Vlctoria  de  Araújo  Jorge  e 
(J  L'1  p M  Cumpos  e  »rrihrirn  pnr- 
ipiiii  >•  passnmenlo  do  pran- 

lllt  MLVEIUO  !■'.  DE  ARAÚJO 
1 L  r  convidam  seus  parente»  e 
:  ’  para  nr»i»t|r  á  tni»»a  dc  7* 
(  dlsar  o  rio  nltnr-niAr  da  egre- 
1  andelari.i,  á»  9  luira»  dr  anui- 
dia  21,  cimfi»»atid‘i.«e  agradeci- 


S/Chanén  ESTV  (,u  ^ 

°/  v^udpcu  am.aruut/do 

Chapelaria  Londres 

r.onfnrmaçâo  em  10  m.  S,vst.  America¬ 
no.  Beco  da»  Cancclla»,  lã.  T.  23-2022 
Entre  Rosário  e  B.  Aires 


INSTITUTO  RABELLO 


Estão  alienas  as  inscvlpcões  paru  o  exame  de  admissão  un  I"  ann"  .e- 
cundarl".  Jardim  da  Infancia.  Cursos:  Prlniiirlo  e  Srrundario.  Cursos 
dc  Admissão.  Scriimlarlo  Funda  mental,  ao  Callcglci  Militar,  an  Instii.utP 
de  Educação  e  ás  Escola»  1’rof  isRonaes. 

COM  INSPECÇAO  OFFICIAL 

IM'F%N.ViO  -  EXTERNATO  -  SEMI-INT  ERA  A  I O 
RI  A  SAO  FRANCISCO  XAVIER,  212 - Tcl.  2S..7329 


Est^  reformando  sua  casa? 

InaUlle  lugo  a  “HYG6A"  -  TeL  2S-0BÍ1 


Pernas  Artificiaes 

A  CRESTAI, 'DES 

CASA  ORTHOFRAN 

AV.  MEM  DF-  SA*  N.  174 
Tclcphone  22-0216 


Curso  primário  intensivo 

Communica-nns  n  Hlrcctor  da  Esco¬ 
la  Moderna  de  Commcrcio,  á  rua  Ra- 
rnallio  Orligão.  20.  1“  andar,  ter  resul- 
vltlo  ercar  um  curso  primário  inten¬ 
sivo.  gralullo,  para  rapazes  e  moça» 
que  trabalham  durante  o  dia,  haicndo 
S0  vagas  ainda  di»ponivei».  . 


No  Hospifal  N.  S.  das  Dores 

(l  movimento  dc  enfermas  no  Hos¬ 
pital  de  N  S.  das  Dáres.  da  Santa 
C..SA  da  Misericórdia,  loi  o  seguinte, 
cm  janeiro  findo: 

Existiam  117,  entraram  19.  saíram 
I.  fallpecrant  12  c  existem  119. 

Matriculas  f>0H,  consullax  3.112,  re¬ 
ceitas  aviadas  4.262,  curativos  e  pe¬ 
quenos  oprraçnes  4Í4.  Inlecçúe»  175, 
exumes  bacteriológicos  1PS. 

liaios  X  —  Radiwgrapbias  fiO,  ra- 
dinscoplás  24. 

Galiinctr  denl.vr  o:  —  ExtrarÇfifs 
1 011,  curativos  229,  obturações  20, 
exames  de  boca  1 1 


José  da  Silva 

*  Cf.ifiN  \R1< i  |W)  1MPOSIU  DE 
RENDA 

R  mã"  José  d  l  Silv  ‘  e  >e- 
>  uh  ira,  Dr.  Cor.  lain  I'.  da 

Ca.  R"iitfi"  .|-»é  d.  Stl».«  Fi- 
Ui  .  pae»,  irmão;  e  drmai»  pa- 
C'n«idam  »piis  amigos  a 
u  mi  i,>  que  mandam  rc/ar  por 
i  d  i  >»u  ine'.qi|re*ivel  filho  e  ir- 
JOSr.'  DA2  SILVA,  sjhhadn,  22 
- r it r r.  a»  In  |  2  hora»  no  aliar- 
da  egreja  ,J .  SS.  Sacramento 
T-ir  antecipam  a  gr  idecimenlos. 


Inscripçio  de  matricula  na 
Escola  Nacional  de 
Agronomia 

Na  Escoia  Nacional  de  Agronomia 
acha-se  aberta  até  an  dia  29  do  cor¬ 
rente  a  inscrlpçâõ  dc  matricula  nos 
quatro  anno»  d"  curso,  detendo  o  can¬ 
didato.  pae,  tutor  m  procurador  le¬ 
galmente  roivslituiiin  rcquel-3  an  dl- 
reclor.  inslrufiidn  a  »u.«  petição  com  o» 
documentos  seguinte»: 

I  >  —  certificado  de  approvação  m.» 
exame»  Vísllhularrs  ou  no*  exame» 
do  anno  anterior;  21  n  pr«na  t).-  Imer 
pago  a  laxa  regulamentar  dc  âtijoun. 

Qitaesquer  informaçóís  serão  pres¬ 
tada.  ao*  candidato»  na  «ecrdaria  da 
(■rola.  da*  S  á»  17  h  M». 


Transferencias  de  capiiâes 

Em  virtude  dc  propqsla.  foram 
transferidos  o*  capilae*  Antonio  Fer 
r.ir  de  Olheira  e  1'aulo  Lins  de  Va* 
conceitos  t.liave».  d"  ÇtuJdro  Ordmj- 
rio  para  o  (Juadro  Supplemiotlai. 
Viciar  Teixeira  Pinto  do  2"  H  A.  M  . 
para  ■■  Serxlço  de  Intendência  Iteg  r 
nal  da  9'  Rrgião  Militar,  cm  Mal:  i 
Grosso. 


das  melhores  marcas 
e  a  longo  prazes. 

7  Setemhro.  178.  sob 
22-S626 


Têm  direito  á  gratuidade 

O  minlxlro  da  Guerra,  solucionando 
uma  consulta  sobre  matriculas  gra¬ 
tuitas  nos  collegios  militares,  re¬ 
solveu  que.  de  aceordo  eom  o  disposto 
na  atines  "h"  do  inciso  .1'  do  artigo 
114.  do  Regulamento  do»  Colltgiox  Mi¬ 
litares,  os  filho»  de  offlelae*  da  reser¬ 
va  ou  reformado»  do  Exercito,  e  bem 
a»*im  d.i  Armada  Nacional,  cn)o>  ven¬ 
cimento»  *e|om  inferiores  t  um  con¬ 
to  de  réis  frnsaes,  lém  direito  a  »c- 
rrm  matriculado*  na  cla*»c  do»  gr.iliii- 
lo*,  c  »-*im  »endo  com  muito  mni» 
rs/áo  e.ihe  rjuahnmle  ‘preito  ao*  or- 
pháos  des;es  nfficiaes. 


F0RMIGUINHAS  CASEIRAS 


Só  deaappareeem  eom  o  uso  do  unlco 
prodtleto  liquido  que  attrac  e  estermh 
ns  as  rormiçuinhas  rasei ras  o  toda  es- 
pccic  de  baratas 

“Baraformiga  31” 

Encunlrz-se  nas  Imas  iihsirmucni» 


PARA  IIIPM- 
UttUM.tllll 


JOIAS  DE  OURO 


Pugn-se  ate  aiítlPO  cr  llrilhanle;  * 
(iratariae  eompram-se  pelo  momt  preç.. 
I^tgo  de  hão  trancisCn  n  Iti  Innir  » 
egreja  —  Ulinliutie  22-9771  V 


Para  o  Cirna»  til 
Branco.  112,  3*  and 


\ 


Um  novo  homem 


o  t«|tilll!>rli<  <.a*  f»rçaf  i»»»ch»|i.g| 
r((  ,|nf  udimii  Md  Itiiinrm,  f"l  • 
mu  nrnblrmi  imm  •  .»  talii..». 

Crí.*»  nivxin»  nr  lm|Mi*'t»cl  etiemi- 
ir*r  um  ser  tnimann  •  *|uHll*«  V* 
it»'|irnitor(Ai"*  i*h* *lt.i*.  >s  lurm 

mu  lifif.lll.irl,.*.  i  Ir .  rtl.iHi  um 
constante  r.iUfHrl.i  nitre  ■>  ntwiu  '  •> 
nhstlro  «I.»  imll.l.lii"  •  •'  'UM1'"  ■ 

f4ruai.(  fli  iwmllirt",  'i1**  uh*» 

|  *»  I..  tf  »'  'I*  (  I  ■t.U  l..**il tf  "*  I'"' 

irtru*  rontt.lrr.imli.  a  ".Inação  mofi.l 

,  ,oc|al  i|Ht  .11.'*  ■  v  ivfi.i  ».<  *■".  li  *1  *• 

Hf.  .Ir  .ir.t.r.l . . . us  t .  * pi->  I i» ••*> 

>v»lrma»  glubdiil.irr». 

|*.,r  r ■  I  i  elasslfleaçll".  *'1'"*  hn- 
manos  ilfiimnln.ini.M  l'|."*  h"rni<uil- 
ro*  tnlm.  p  »r  r*. i»pl".  mu,.  iiclltldn- 
<|r  m»l'f  .1 1  lhjr.il.lr  lUi.voc.t  11111  NIP 
ginentn  ener.fponilriil.  <1.*  ucroón 
hnrn  ntilr.i  prt.i  mr*mi.  r  ,  p.***".  Irrii 
mu  t>p,i  p*»cli,,|>h»»tc"  enr,ictcrl»tlci> 
—  filiou  *l.«'*,  Iirlll.mil.*  <  I.uiulrl.»*, 
Iraxriicl  r  tmliiilrnl» 

OiPináo  i*  srcreçnr»  .1,.  h«i»"i»blsr 
*á.i  mal»  nctlvos  * **  ciriictcrlstl.ii»  . 
opp" il m*  !  .«  r\r.'.«»  *1.  lu.rm.ml"*  .1,. 
hj pnplllir  IP.  vtnfliif.  |.r».lu/  lihyilro 
nvjnlujxd",  r  um  li.tri/  .  ulm.  I.il  |l**ui 
privui*  »i..  .1.  grn.  .ipalhlrt*  .  m;il. 
.fli,  o  lyp».  contrario  ,- s  'Im*  i.»  meu- 
clmindo*  r  r.  pr.  *.  I" ui.'  ptl,*  <|Ur 
snffrrui  ese.i s>c»  >1.'  hotnintilus  lln  h> 
pnpl.t*»  P"  sangue 

Files  »S,i  prqurn»».  Irru..*,  lirrqutr- 
l.ii  .  flntrr.,  nJ.<  p..i)rnil"  vlvrr  trm 
I1M.1  rnnitantr  ulujgicãn  <|.l.'  "i  ,ib»ur- 
1».  1'irmlltnilii  »  u*llm  ndagtn,  p"dr- 
•  e  fln  rexuntn  dl/rr  —  diga  .pir  gl.,n- 


flilln*  Irlli,  r  ru  Ir  illrrl  ipifili  é*  — 
... ,r  ii*  (iiiirtililui  .  pij.liluitM* 

. .  .  m.  *  v, ,«■»",  pr.M'l.iiiimil 

. .  li*  p>) rlii.in  "ii  <•*  r.rlilmirf 

n|„*  ipi,.t|  •niiprr.  .iiiiifiilriilr*  «Ir 
um,.  i.nuiiMli,i  glamliiW. 

Ii.lrllim.  iilr,  ui  ilrlIiirlifU*  Rim, IIP 
l.irt  *.  il.il.  .irliu-iii  IiiiiiIm  iii  ,i  MMlr  '*  """ 
|,.,ti„*  ii.Su  iiiriiii»  gravr»,  ri.iu.i  »  *»• 
t li.  i.li.  mi  liiip',l.  iii  l .  *rm,.l.  pxr  i  1.  ui* 
(,1..  i ..,iilif,'rii.|,*  ,i  Imp  .rlmi.li  'tu.'  «» 
^lumlul.ii  trm.  r< .um  r.  guiadora»  .Ir  Im 
ili»  .»  iiuinilfitnçóci  '  lluf»  dn  biimrlji. 
(.,  ififiirl  i  mnllr,.  alhniA,  .Irp..li  dc 
I  |,,tiR..*  iiiiim»  «Ir  nlHÍUUlr»  <  mimicln* 
pnl|lll».1'.  rnliirgulu  "  prrp.il  «lll.l 
1*1:11111.  AS  1 1 1  IS",  •ili.tr  .l.ii.  m* 

■  |.,*  *  iv.ii  ,1"*  li„rm'iiil,i*  >  tr.-I.J»»* 

glnmlulnrci  ir  n**.,flmu,  pnrn  *r  llt- 
icgrnrcm  im  glnmlMln  it.imlr  ,«u  entra- 
ipirrlil.l.  li, ••  li.  illi, ,iiil< •  i"  r  fril.uir.jn- 
< ,{.,.  i*  rm  mi»  rnpnlli u*  ÍMlieçiicx 
. ,iiiilil,r.,.l,*iii*  M.lirr  "i  .lri.mii  (irtii.ii, 
••  |’l  lllll. V*  II II  V.  lai  *|uul  •  *»W 
,1.  I  tive.  p,.il>*  li..ii*f'>riimr  »  vrllin  r 
I  ,.|. iiirl.ru.l..  iiilhriilr,.  num  nr  fnrlr  r 
tlc  tjinltil  ;n|nvlM.  \nt  *ofímn 
lii.p"l.,ii.'it.  »,  ilinl  r  irlllirr  pir.','.r, 
,  '  l'|  liot.  \s  1 1 1 1  S"  rnl llllr  llln  n  lll»»- 
ct.ln.lc  pi.ilbl,  r  :.  f"H'.i  srMI  li. 

S,.  I ri ,. in.-lit < •  ilr  |,r.,iltiflili  Srlrll- 
lllln.i.  M.ilrl/.  .i  Ai.  111"  lli.in.'".  li.l-V* 
II,,,  .|r  Imii  im.  r  l  ilt.nl.  ..  nm  ilr  S.in 
tlrflt»,  lll-lf*.  rlil  S.'|,I  l‘iilll.i,  ilUlrl* 
!  iuir  ir  niiipln  tllcniluru  m|«-llu.  Im- 
1  iriul,..  Iniiilu-iii.  mu  rmlrrrcii*  BrllM. 
‘  | ii  »»..:i»  nurriiilliniln»  pnrn  prnlnrrni 
I  ii.il, .1  .,*  infnrmri  i|iir  forni»  *«licU 

I  ♦ 


"686  ESTRELLAS 
DE  CINEMA 
e  um  só 
CUIDADO 
DE  BELLEZA”, 

diz  FAY  VVRAY 

(da  Coiiimbia) 


ám&Èir 


II. lllll»,  v 

A|irovcilpni  frizer 
mui»  cont|irnu  nu 
II  Pnnn  II  nnn  ^ 


HOLI.YWOOD.  ■  cliiwdr  do 
«onlio,  «tlinhr  m  olham  c 
ai  altencõci  de  ioda  a  tcrt». 

'í  tudo  o  que  vem  de  Uotlywoo.1 
ntereisa,  dr»de  os  qrandei  filme» 

..,ii  eicsndaloi  «entimrntaci  de  ide 
'i  indumentária  de  Marlcnc  oo 
hnton  preferido  pnr  .foan  Crnwford. 

Qual  lena.  por  riçmplo,  n  sabonete 
ria  capital  do  cinema?  Uma  invej- 
t.,;açãn  official  mostrou  que  rabia 
«o  popular  sabonete  Lcver  a 
tiònrnia  preferencia  dai  artislas. 

Fay  Wray,  num  atteítado  publico, 
lembrava  que,  preferindo  o  Lcver, 
tinha  ao  ieu  lado  9  entre  10  ar- 
tittas  famosai  de  Hollywood. 

De  facto  uma  estatística  mostra 
que,  entre  694  das  mais  illuntrrs  ur¬ 
utau,  683  usam  o  referido  taboncte. 

n».  oi  ATTFRr'^"r,ST'-  x- 
Ur.  DLAI  ltnAv  ,(|„  nri)ni.0i  18;1 

UJ.it.  I’rnnsylvanla.  I).  S.  A.  T.  23-ÜUMI. 

Cs  desapparecidos 

I  ,ic  I.alln.  rciclrntr  tin  ridade  dc 
"  ilia.  n„  interior  ilr  S  i*all|,i  ( l.i- 
n I • ,  Pauliilai,  á  arrniiln  Sanipnlo  VI- 
dsl  n  118,  dfirja  lalt.r  do  paradeiro 
dr  seu  filho  Kíidio  l.nllo,  que  ha  dois 
.icoos  deixou  ,i  ma  companhia  .  vetii 
ps -a  nla  capital. 

Unalquer  informafâo  aferra  do  ilev- 
ap,  irccirlo  pode  ser  Iramuilllida  ao 
endereço  acima  meiicinmiilo. 

__  cm  ,)ni,u  até  21fliP()  gr 
OTTk  «1  Mrilh.inlcs,  pratarias, 
VWIW  „„  RECO  1)0  HOSA- 
RH)  N.  1  —  J unto  so  largo  de  S.  Fran¬ 
cisco.  * 

Regulador  Cathedral 

DOENÇAS  DAS  SEN HORAS 

Opliitio  regnl.ulor 

5  —  BECCO  DO  ROSÁRIO  —  S 

~N0T A  MEDICA 

ECZEMÁ  E  PSDRI1SE 

Regime  e  poucos  remedios 

0»  rsperialiit.il  de  doenças  da  pel- 
le  in*i-item  cm  Iralar  as  dernuiloies 
com  pomadas  e  lingurnios.  A  pratico, 
porém,  cada  vez  mais  demonstra  « 
inutilidade  dessa»  npplicações  lu- 
cars . 

0  mol  srie  peia  pelle  pnr  qne  cila 
dentro.  I.ogn.  meimn  nas  (laeliças  da 
pelle,  o  mal  é  interno  e,  portanto,  ou 
os  dermatologistas  ie  transformam 
cm  médicos  ilr  duençns  internas  ou 
desapparecem . 

F.ss.i  fvpedulirt.ido  eslti  comlemna- 
da  ,i  desapparcrrr. 

Ainda  ha  pouco,  niráin  s  nm  pru¬ 
rido  com  pimenta.  K  varias  vezes  lc- 
qios  curado  eczemas  rebeldes  com  <i 
jejum. 

Oue  prova  esle  ultimo  facto  7 
Que  se  tratava  de  uma  Intoxicação, 
de  uni  vicio  alimentar. 

O  jejum,  supprlmiildu  a  causa,  fez 
desapparreer  o  effeito. 

Agora  vejam  eomn  na  Allciunuha 
estão  sendo  I ratados  a  “psoriase"  e  os 
eczemas. 

Zilzite  e  Peters  pul.lleam  nada  me¬ 
nos  tlc  HS  observações,  sendo  seis  ra¬ 
sos  de  “psoriase"  e  22  de  eczemas. 

Illles  prohibir.ini  a  esses  doentes  dr 
comer  rarne.  peixe.  ruça.  ele,,  e  dr-  1 
raio-lhes  poucos  remedios,  mas  apro¬ 
priados  para  a  eliminação  das  albu¬ 
minas. 

E  só  com  isso.  curaram  38  doenles  j 
mie  ha  muitos  anm.s,  estavam  cmi- 
nemnadns  a  se'  coçarem  noite  e  dia 
apesar  do  dinheiro  que  gastaram  com 
pomadas,  mais  nu  menos  sujas,  mais 
ou  menos  tnxlcas  (porque  pomada 
lambem  intoxica  !),  mais  ou  menos 
caras.,.  ( 

Dr.  Nirolnu  Cinncia. 


;  onde  i'iirontruni  M  s 
v  íi  r  i  ti  tl  o  sorti-  \  (-.■  -  '■  // 
lltclllo  li»'  lllll  Alt  A»  .  I  I  t 

|»\  jamiiir*  r  milri.u  |  | 
urtiffou  do  iiiiiín  '  I  / 

Tino  gtiilu,  prlo  !  , 
nirnnr  priíijo.  i  I 

Aerriliimoa 

rnromnirotliiA  '  |f, 

por  fipirino.  \  \ 

IIIIANDE  KEIH!<’(.'AO  ll  |i\ 

PARA  IH.OCOS  1  !  \ 

IJ  fvYf/M  RH)  I  l  J  , 

,  ttR.ÀXCO  Iftl  / 

Não  tem  filial  / 

Ãõ^ MEDICO  da 
CANETA-TINTEIRO 

NSo  pigui*  fórn  n  «ua  CANETA-TtN- 
TEIHO  mi  I. tPlSEIRA  qurhradn.  Sr)* 
Muni  fnr  a  quebra  ou  defeito,  teve-* 
ã  IM'A  DOS  OCIIIVKS  N*.  57 -  sobrado, 
i|iic  *  fará  ...íi n  rumo  vinda  dn  (abri¬ 
ra  —  •ra.milINK  23.IS2I  —  RIO. 


flll  KA  PREÇO  lio  RANÇO  — 
I  HM  Ilr i I hn n t *B  e  prMarUi 
U  U  l>U  è  quem  paga  m»l*. 
Urugun.vana,  21  -  Joalherla  S.  JORRE* 


Hotel  Almanzora 

lnnlnllitiln  cm  moderno  palacele 
cm  ccnlru  ilc  grnndc  Jardim»  com 
npnrtnmrutoi  e  npn!*fnlo*  conftJT- 
Inccl^.  Serrlço  ele  1*  ordem.  l*ruxl- 
mn  ^  prnla.  I*rcçn«i  modifON. 

U.  M.MUit  i:/*  l»E  ABUANTES.  110 


Leilão  de  penhores 

Em  20  de  Fevereiro  de  19.10  •  A*k  12  hs. 

VEUVE  LOUIS  LEIB  &  CIA. 

C2  —  Hua  Luiz  de  Camões  —  02 


—  0>h9  como  Johnny  como 

pouco.  Honrlpa»  f 

Está  emmogroccndo  dlê  a  d/a  t 


—  O  çue  me  acorue/ha  como  um 
bom  alimenta  ? 

-Leva  MAfZENA  DURYEA.  ml - 
nha  tenhora  f  o  malbor  a//- 
mtnto  çue  conheço. 


-  Como  #rMj  crescido,  Johnny  / 
£’  greçes  eo  velor  llImtnUclo  dl 
MhtZENA  DUftYÉA  I  . 

MA1ZENA 

D  UKYEA 

Poça-not  um  examplar  gratli 
do  notio  livro  do  coalnha 

MAIZENA  BRASIL  S.  A» 

CoitoPodtil  2972-^d  PahIs 
Rrmrtla-m*  GRÁTIS  ku  livro 
799  a  Q 


PUÂ _ 


ESTADO . . . . 


FREI  FABIAN0  DE  CHRIST0 

I..  C.  P.  agradece  graça  obtida  peln 
mude  dr  seu  filho  Paulo,  ó 


» VS.S.S-1 1  -  111  VIS*  SS  V*  »  A  »  vi  »  x  1 1 1  v' 


»V1V1  *11111111  VA  %  V  1V\S  VI  WVWAW\AV\V 


Mecânicos  de  Radio 

Acham-se  abertas  dnas  raqaa  para  mrcanlros  experimentarfns.  Trabalhar 
enm  receptores  de  onda»  longa*  e  cartas,  de  fama  mundial.  Tratar  com  o 
Sr.  Angrrantl,  da»  }  ia  10,  ã  Avenida  Rio  Branco  n.  114  —  i"  andai. 


Iiifiirme-M*  «lo  fiYMNASIO  PINTO  IliHKKlKA,  d,*.  IV|n»- 
polia  —  Curaoa  Si-riiml.irio  e  (jfininii'rei:il  Ofriciolieiidn*  — 
l\THRy ATO  F  t Ml  1.1  Alt,  SO’  PAKI  í,<)  ,iU>U\OS  _  Alo  rin* 
ua  malriculuH  —  1’n'çu*  rii.fdinia. 

Praça  Visconde  do  Rio  Branco,  6-Pelropolis-Tél.  2057 


As  traças 
estragam 
as  roupas 


mata-as 


CjODeV 


À  NOITE  —  QjinU-fclre,  20  de  Pemelre  de  1936 


I  ni hnrn  nriihiiiiiil  ro/i.i  a|.|  .«»nl* 

.  illl  /ifln  llirllnl  IHUtlrtil.HI  » 
iii.lilbl nr.  iiM.i/r  ir  lurieiilriilfUlr 
im  Um  .Zr  hinrlii.  ,i  um  f.fieiioniem» 
i/rf.droí  tnilnou,  T  o  riiiln  /Mim  ii 
irnu  r  po»>»  ..  ruiq/.«  ilr  ur.ini/e  nu- 
mero  ./e  luiiiiliut  t/e  iii.mo  irr/i/nefit- 
ri  o.  Aeobom.i  rum|«>ii/in  Im  j/ilu 
nme  .riilnln  nriii  .i.m/ifl»i(ilo  tllgll- 
nm  prd/./.f  Ãolii.e  i<n  i  Itlii.  tfo»,  mm 
«e.jiirom  o,  fiiilr  *e  iillitiiinr  qtte  Im 
innlln.  uniu.  fu).,  /"l»».»  /ií tu  ilr.hi  t  i- 
. I,i, Ir  o  i< erijo  lauln  gruir  nuiin  nimn. 
I  i ir.Ut  illui.  o  /.benomeiio  niignirn. 
hm  i/e  inlnitiilnilr.  /.'.(*  mo/t.i»  /.e* - 
Ai, mi  fitrfrtrm  n  l.ninniml  «í.i  “foçil" 
o.,  i/i i  tiihult. 

Srainnln  ripnrdmo».  filio  riltlr  moí» 
nm  ui  snmiiimln  nniii  rm  liulni 
/"líeis,  pensiíea,  runu  •  Ir  nltiinr  i/i oir- 
/"•,  eír.,  ei/i  qniih/urr  i/«i  rliluilrt  de 
o, too»  e  ,/e  iirtnn  fiiminine  r.  /onittft- 
1/110».  t/u»  eonio  rioii/i/erur  e<«e  tiron- 
Iri  itiiruln liinrgiwrlinriilr  rmiin 
um  /iiilirln  nrlimirnlr  de  </oe  u*  mu¬ 
ni»  roiid/çóe»  fiiiiiiirr/tiit  e»/.lo  nir- 
Ihnriiinln  de  niniln  sni.inrl,  Ilr  fnrln, 
t*i»»ilto/i*.ie  o  nriiin  r  Oi  lUltluWltl  I M* 
llln.  pmlr-tr  uot/itr  pniir»  r.  »e  »e 
qiiisrr.  iiiiuii  ririihiiiii  illnlirirn;  mo» 
/•im  ilitqiil,  o  orçome/i/f#  iliit  t/e./.e- 
«o»  d  fnliiliiirnlr  rlrumln,  rumn  lujurn. 

Ilraiilrmni,  iiiii»,  o  iirnnirrUiiriitn 
romo  iioio  iM/ire/o  liintijtitn  ilu  pre- 
«ro/e  illiuifiln  tiuinniiicii  do»  riifio- 


V  rrrlmi  nla  irllgl,.*.i  Irli  l"C.ir 
n,  malii»  d"  «ugrnli,,  Vcth". 

—  N.»  1 1,1,», Ir  ,1.*  Mui. i  M*P*i. 

I  I ,ii|o  il"  lli ,,  rrall«ou-»r  •.  rnl-ire  nu* 
1 1 1 ui  ui I al  da  «nitioril.»  lll.ira  II  llen- 
•  •oirt  com  o  Ilr,  Alhril"  ii.iklm.  ml- 
«••gálio  rm  nu»»"  lõm  lli  ni"i"i, 
que  lirrlenrrm  Ai  in.ili  illitlnclai  fa- 
iiiillat  daqiirlla  rlila  li  e  ileila  cap  - 
lal.  tiveram  eomn  |iar.inyitiplloi.  na 
n  rim-  nia  rrllgioia,  •.  Dr.  Ailolpho 
hl,. Ir.  ilrputailo  r*lndual,  r  m «  r * i >  - 
*.,  Sra.  M.vrl.i  Duque  dr  Alinrliln 
Klnlf.  ■  no  ictp  ç|vl(  o  Sr,  Anlbltilt 

I  irelro  Pinto  Junior,  (.i/rinlrlro  nu 
II, , ilto.  por  parir  «la  nolia.  e  Ilr.  .t.iy- 
Ui,'  Coiiln,  iiilvigail",  por  parle  do 

II  -ini. 

/ ISTAS 

Seguiuln-irlra  próxima,  31,  o  'íüiira 
I  t'„  Iciati  a  rlfrlln  um  d"«  malm  i 
b.illea  ,la  presente  innporxiia  carna- 
i.iinca.  Ena  friln  lera,  de  eerlo,  a 
íi,  nim.i  rrperruaião  po»  clrcuf  i  *o- 
nari  da  ciilndr. 

O  lalãn  nobre  <|, ■  grande  clitb  aprr 
v  nlnrA  n  mggeiliva  fant.i«ix  "lima 
Noite  cm  .lava"  —  riinccpção  do  co- 
iihrcido  srcnogr.ipbo  (lelio  Sà  e  de 
Irnoldo  II  leinlmig.  No  gjinnailo  de 
iporli  oi  tijiieaooi  lerão  a  opporlu- 
oiil.iitn  dr  vrr  em  tiniloi  painei»  oi 
“(iorxario»  do  Amor",  um  romance 
dr  viva  leinaçòn  qu,  llrlio  Sá  pl:n- 
iiuri  no  cmiforlavel  gymii.nlii  r.i- 
iiiti,  rm  In, menagem  ái  graeioias  tl- 
juenitu*. 

Va  quadra  dr  Iriiníi  á  frriite  do 
itllú  "  tu doe  liimbrm  irrá  ndaplndn 
para  eorilõei  e  d.iiliiis. 

frei  iiitfhcilre»  .ibrllli.ioliiróo  m 
■1.111101  r  oi  cordões,  dai  28  ái  4  bo- 
ra». 

-  II  .je,  doí  22  liorai  rm  draolc, 

liiiverA  u mo  li.itallu  á  loariiilirlr.i, 
moí  iiilõci  d  ■  Luli.my  t. Iiili,  á  rua 
tinatavn  Sampaio,  26,  l.riur. 

-  (I  Drpnrliiiiiridii  Sorial  <i,i 

Vmeriea  t'<,,olliali  tiliib  fará  rr.ilii.ir 
tnijr.  dai  2.1  fu  4  hora*,  o  iru  liaile 
dr  ti, íi  naval.  SrrA,  irm  duvida,  unia 
festa  dr  grande  cunho  ioci.il  e.  *  •- 
In  eludo,  i|e  rlegnnrin.  poii  o  i.iln. , 
Ironiformadi)  em  "Jardim  Eiic.m- 
tado",  eom  feérica  illuininnçâo,  rc- 
erlierá  a  elite  amcrlona. 

Ai  dnnxax  irrSr*  nniuindn»  por  duas 
magnificai  orbeslra*. 

Trajo:  vestido  dr  liaile  -  u  f.iul.i- 
iia  ilr  luxo  para  ■.eilh  r.ii;  para  ca- 
valhrirox:  caiara,  smoking  otl  biaitcu 
a  rigor. 

NO  T A  --  Njo  huvrrà  convites* 
i7  u.t.vm 


Em  /"oi  hnrn  inipiiniln.  n  rnr/r  nr 
1‘nlMn  iirnlia  ilr  Im  irar  InilfUcfnr» 
*  oirriM  mhrr  o  mottn  /lorql/r  »r  pro* 
mrnrii  miwlrr  a  ntilrm  nm  prorim*,» 
/  lilrs  Ar  Ciirniiriil.  Fila»  loaiim  rm 
/mriirnhir  rnhihir  n  ii m  prrnle/nm 
iln  lança- prrfumr  rumn  rntnrprrrnlr 
pnr  aspirnçihi  r  ruilnr  i/nr  iinlíníiliint 
i/c  im!  nliiraçân  "arhirm  ró/m"  na- 
i/i irllrs  hiriirs,  snii prr  r/ieios  i Ir  fa- 
inil/iif,  /.'».ii/«  rrilin  inri/ji/iii  i/i ir  ha 
In  lli  In  pinhillil  irinln  irrliiiiiilililn. 
lUnln  aprnns  ra/i/fiir  •/«  ir  n>  r  i  rali  un¬ 
te.  ilriint  urilrut  inlbitui  laumlrr  ilr 
iiniiln  a  i/Mc  Ou/"  tr  rrmlpa  piln  ma- 
tirlni  mu i»  Irli l.umprr  agir  eom 
iurrgiii.  irm  iliilUitn.  mm  iniliea  sen¬ 
il,,  risa  ignalllnm  i/c  vinlrnclit.  /,. 
Iitiiiritinlnienlr,  ijimwln  nrmiarln  se 
Inrnar  n  inltriienraa  /io/íci’o/.  tiniu 
ilrvr  *  cr  (filo  ilr  (óriiut  n  rnilar  rs- 
iiiiiiluln  r  prrlurlmçiin  do  (rsln.  Tr- 
/ii"i.  Iinrini,  n  mirto  ilr  i/iic  innlii  dr 
ilfsiifiiinliwrt  tr  rerif ienr.i,  pois,  *r- 
Oitranirnlc.  m  (iilircintmrins  ercnlhl- 
i/nv  pnrn  iiqurlli i  ilrilirinln  lnrr(a  sr- 
tnn  rnimllirirns  r/r  rrilrti n.  Ima  ei/íi- 
i'1/çiio  c  rrinhrrimriilii  An  mrin,  eomn, 
o/íd»,  o  Policia  /mune  em  munem 
hrm  elrneiiln. 

ASSIVLKSA  Itllia 


Paludismo  •  Maleitas  O  porto  de  Fortaleza 

Seu  In/alllvel  rcmedlo:  C'AE'E'  Q|t|-  L  mimiiiicam-noi : 

NADO  IIEIRAOf  niramn  em  doente»  *»>  t  liib  de  Engenha) ia.  em  pr  \i- 


Fazem  aiinm  bojo:  a  Sra.  Maria  de 
Carvalho  Mendonça  r  Souza,  eipnin 
do  r.iii mandante  Sebaxtino  de  Smiza 
i  liaxln»  Pennnli  «> ;  a  Sra.  i-ronoc 
Maia  dc  Oliveira,  exposa  do  Sr.  Mario 
da  Silva  Oliveira;  u  Sra.  Zilila  Alirati- 
rliex  dr  Alnlrida,  espma  do  Sr.  I.oll- 
rciiço  dr  Almeida;  a  Sra.  Alila  Frr- 
reirii  Noloega,  ouoiu  do  Sr.  Hmnin- 
goi  Nohrrga :  n  almiranle  Cario*  Au- 
guito  dc  S.uza  e  Silva;  o  Dr.  Artliur 
l.intra;  o  Sr.  Antenor  de  Ariiujii  Cin- 
Ira;  a  menina  Enllivrinn  Eeuz,  íillia 
do  Sr.  Affonso  Cruz:  a  imnin.i  Uda- 
Ira  Pinto  Kiiutzuer,  filliu  do  Sr.  Josí 
l  .irloi  Kautznrr:  a  senhorita  Irene, 
filha  do  Industrial  Sr.  Albino  Lo|rç» 
de  Araújo;  o  Sr,  Privaldo  l.emus 
Guerra,  do  nosso  alta  commcrcio. 

-  Transcorre  hoje'  o  aunivrrsarlo 

nataliciii  do  iiicniiin  Cyrilln,  filho  do 
Sr.  Orlando  Proença,  funcclonurio  da 
E,  F.  Cciil  I  do  llraiil,  c  da  Sra. 
Ijrnlinda  Sarmento  Proença. 

-  O  lar  do  nosso  confrade  Ru- 

bry  Wanilcrlcy,  inx|ieclor  da  Heni- 
truriaria  do  Estado  do  Rio  e  de  iua 
Exina.  esposa,  u  professora  Lilali 
(iuiniarães  Wanderle.V/  esteve  em 
festas,  por  nn  tico  do  aniiivcrsano 
iiulalicio  de  Mara,  *  interessante  fi- 
llit ii lia  d"  estimada  caiai,  que  re.uuiu, 
pura  nquelle  fim,  em  rua  encanta¬ 
dora  vivenda,  no  bairro  do  1',, Mirra, 
em  Nicl  licrii.v,  <is  .famílias  de  suas 
relações.  * 

- Foi  alvo  dai  manifestações  de 

suai  cidlegas  e  amigas,  por  motivo 
da  iNUiageiii.  Ilnnlem,  d»  seu  annivcr- 
lario  natalício,  a  senhorita  Yedda  tjne- 
I In •  itr  Sou/a,  nltimmi  d..  Instituto 

I. a-Kn.vette  c  filha  ilo  Sr  Silvam.  Eoe- 
I li.»  de  Souza,  fiiiici  iotiarin  da  liispc- 
ctoria  de  Aguas  e  nosso  cnllega  de 
imprensa . 

-  Kiicuiltra-sc  In.je  em  frita  n 

lar  do  Sr.  Ilomcr»  Mesquita  Al.iiv.ni, 
fuiiceionari»  da  Ulruclnria  do  Ar- 
xcnal  dr  Marinlia  e  de  sua  lixiua, 
eipnsa  I).  Angelina  Alarcon,  com  a 
passagem  do  I"  aiiniversnrio  de  sua 
interessante  niliiulia  .1  uraey . 

- —  Tcaii svorre  hoje  ..  aniiívcrsa- 
rio  nata  liei, i  da  Srla,  l.ul.elia  (ionies, 
filha  ilo  Sr.  Dmuiogoi  José  (i.oncí, 
r  procuradora  da  Ala  Feminina  l)c. 

II,  onero  Zauder,  ..rganis/ola  por  um 
grupo  dc  gentis  senhoritas,  no  Club 
AUileiict.  Central. 

soivMins 


De  ouro.  prata,  platina,  brilhar--» 
l/l.KM  MELHOR  PA/Í  A  t.  * 
JOALIIERIA  RAPIUTI. 

SIO  JOSE'.  43  —  TF.L.  4.'  Ü7Í,4 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA  1,0  r,frc',°  ^  Europa, 

reassumiu  sua  clinica 
It.  Uultamla.  ».  As  15  l|2  lis.  1.  22-5421 


P rocei. rnl c  . t . ,  t.liiic.  onde  leprc- 
srnloii  seu  pai/,  o  iviuador,  na  Lon- 
tercncia  do  l'rj.bal|p.,  achii-ie  ir.  al- 
gnm  dia»  licita  capital  ..  Dr.  Fidcl 
All.crl.i  l.ope/  Arlrla,  ncliial  litrcclor- 
gercnle  ila  Caixa  Er  i... mica  c  dc  va- 
ri  is  ■> oiros  instituições  importantes 
da  prospera  Republica  amiga. 

TendcM/crupado  p  vições  .1*  maior 
relevo  não  xó  na  admiuislrnçãn  como 
na  diplomacia,  é  o.lllnstre  viajante 
uma  dns  personalidades  dc  inuiur 
destaque  em  sua  puiria. 
t.Sl-EIIMdü 


o  kl.  de  UHILHAN 1 1 
OURO  »lé  '-Mj  ■  gr.v,  104 
Umco  que  paga  o  HKAL  ' Al  [| 
8,  Trav.  Ouvidor,  8 


Deixou  a  Casa  dc  Saude  S.  Geraloo, 
rm  seguida  a  delicada  intervenção, 
procedida  pclu  cirurgião  Ur.  Calo 
Itarily.  o  Sr.  Orlando  Gonçalves  Fia¬ 
lho,  imiuslrial  pharmaceulico  cm  nos- 
praça, 

-  Aeha-ie  Internada  na  Cruz 

Vermelha  Brasileira,  a  Sra.  Daiiiy 
í'n.vasvji,  eipni.i  do  Sr.  Fernanil.. 
J  ravussu*,  fniircionnrlo  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  l  uusso  con¬ 
frade.  > 


0  maior  e  mais  variado 
sortimento  em  côres  6 
padrões 


COMPRAM-SE 


97  -  Rua  do  Ouvidor  •  99 


Acadriiilroa,  nrolnrca  ou  de  qunl- 
quer  uulrn  naxuinpti).  nvulaoa  ou  em 
bltdlutherna.  Pagn-ac  bem  e  altende-sc 
a  duiulrlllii 

LIVRARIA  IDEAL 

RDA  S.  JOSE\  «6  —  TEL.  22.7225. 


Para  Carnaval  t 

•  _  i 


Menores  preçnv  tmr.  fia 
dur.  7  dr  Selrmhrt».  *7-1 
—  Telephon»’  'V»t  - 


O  SAPATO  IDEAL 


Um  chiqueiro  de  porcos  r.a 
Avenida  Salvador  de  Sá 

Os  moradores  da  rua  Corrêa  Vasques 
pedem  pnivhtctirú.i  à  S.i mie  Puhlíra 
contra  um  rlilqiirtn.  de  pi.rros  que 
rxlilf  num  terreno  ila  avroi.la  Salva¬ 
dor  dc  Sá,  uni  fundos  da  tua  acima 
cilada . 

O  mão  cheiro,  dizem,  é  iiisupporla- 
vel. 


Opportunidades 

coiüimercsaes 


O  serviço  de  Inlercamli:  d:* 
viação  Comincrcial  d  .  li.  ■  '  1 

ncir.i  rccelien  ai  segiiinl'  i  .  1 

iiiilmiei: 

A  firma  N.  C.  I.it t i»ir»-r.  d  T 
I 'iiitiits,  ntá  Interessada  u.i  1  r::" 

ç.ío  dc  olc«*  vegetue*.  ieh,..  ' 
clalmcule  de  srmente*  d,  ,.l*.  ' :" 
sejatuli.  cnntael"  directo  >  ■  r 
cantes  c  exportailoer*  dc*""  r 

-  Inddslrlal  l.elgn.  latu"  ’’’ 

páx  c  enxadas  deseja  n  -u ie .  -  .• 
prrsriilanle  Idonc,  para  f"1  n 
nosso  mercado  Ps  seu»  produ 

- tl  Serviço  dc  lutrivn ml"  f  H 

communleaçâo  a  pr.qiosílo  ó  'r‘ 

reneia  nhertn  pelo  governo  .1  1  1  ' 

para  forueclmenlo  de  graiolr  qu  1  :  ‘;- 
dc  de  fitas,  rnlrvtollai.  selo.  n  >'• 
Iros  tevidiis,  ir.lõei  ilc  v.ií,  *  "' *■ 

vulchele*.  cie.,  deítinadus  ..  r  •"  1 

de  pnuehcs  r  capotes  (.ara  n  1 
tlaquvllc  paiz. 

A’  disposição  dos  inletc*-  "  ',f:i 

ii in  miiiuciosii  rclalorio  ii.tiix  r 

p>.rtmildade  dc  colloc.ição  |w»r  lf 

ligiis  eltailos,  assim  eom.»  am  . . . 

leeldos. 

- Firma  l.elgn,  faliric.iiBr  "  1  ' 

lhas  de  fiiTn  simples,  gat'..",-  " 

oulros  ipinlid;  do,  esta  i n I c r t • « ,  i  y' 
c  iiicrdec  a  sua  representaçã.  a  I  1 
cnmcilundai,  paca  fntr»qlMcç.'i  1  " 
produeto»  nos  mercadM  liraifici  ■ 

- - A  firma  Affonso  M  "t”.  1  'c' 

lecida  no  Esladii  cin  Pidtlhy.  .  m 
eriplorlo  de  representações,  r  "mua  ' 
o  seu  iulerciie  cm  -cpreicntoi  a ■  >  f'' 
sai  exportadoras, 

Offerece  ainda  os  scn>  servi,’  ,'r“ 
mo  correspomienlc  ás  firmn  ■!  Illl'-'l 
mo  rninr,  de  sua  aeilviilailc  commc 
qne  desejem  Irnnsavções  naqns  ,e  £-’• 
lado.  . 

- O  Cunadtan  Trader»  Irtip  1  * 

Export  llurvau,  de  MoiiImmI.  , 
comiiiiinicaçáo  a  respeito  ,l>»  1 1 n ,i 1 1 
«lex  de  seu  cvript,,rl",  qu.  »'  '  v(*r" 
rega  dc  eoiirauçai  de  lllul"i  d>  '"rt* 
iUÍus  uiuigavel  ou  jmlicililnivti’  !'"- 
nccimciil»  dc  informações  c,,m.i, 
c  confiilriiciacs.  pagamento  dc  i.,  "0' 
tugem,  etc,  mediante  conm,."1" 

- - A  Secção  Cummercl.il  "  1  1  a1"'" 

xada  ila  Allemaiiha  coimi.uiii,  •  '1^ 
u*  acham  ã  dix|>oiiçâo  dos  m  1 
sadoa  catalogo*  r  amostrai  dc  do,"’11' 


SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA  h,"d 


E  Greta  Garbo?  O  no¬ 
vo  mystcrlo  que  envol¬ 
ve  a  “estrella”  ma.xima, 
a{*ora  dc  novo  isolada 
na  Succia,  será  desven¬ 
dado  pela 


Vendem-se  dois 
abertos,  proprios  pa¬ 
ra  carnaval.  Pechin¬ 
cha.  Facilita-se  o  pa¬ 
gamento.  Ver  na  rua 
das  Marrecas,  23. 


Cllnlm  medies  —  Doença*  palmnnsre» 
—  Tubérculo»»  —  Rua  d*  t|uil*nda.  17- 
2*  Tfl.  22*5475.  Diariamente,  d»»  10  1(2 
á*  I?  hora*  -  Kc*  Tel  79-1049 


dc  amanhã. 

A’  venda  em  todos  os 
pontos  de  jornacs. 


EFFICIENTE  . 

CREME 

DENTAL 

ATE' HOJE 
CONHECIDO 

2^500 

ram. 

24-3600 
28-7764 
C.  POSTAL 
897 


nevaE 


Dr.  Murillo  Fontes  ST', Ias 

Viaa  urinarias  -  Cirurgia  •  VKNIItE  . 
tionnirllía.  7  Sclcml."  8,3-3*  1.22-6527 

Quer  rinnnmisnr  siius  r  ou  pus  ? 

Kxijn  o  snliâo  dn  tnnrcn: 


RLA  lIRUtiU  A  VANA,  78 
Especialidade  em  rórie*  de 
rsbeltos  dc  senhora* 
e  crennças. 

Ondulações  —  Manlcure 
A  MAIOR  CASA  DO  RIO 


idllNTIFICl 

ilULTRA 

HODERNC 


‘  Intelligci.eia”,  magnifico  mcnsarlo 
paulista,  numero  de  fevereiro,  eom 
resumo  dc  mimcmsm  jormics  estran¬ 
geiros  sobre  ns  assumidos  dc  maior 
nclualiihnlc  universal, 

" Admiuisl ração  de  Cássia"  ívlemrn- 
l«s  para  a  historia  iln  immlclplo),  pelo 
Sr.  I  rbai.n  /te  Mello  e  Souza. 

“Kilnliilux  dn  Svmlicalo  dos  Ferro- 
viacios  da  E.  F.  Oeste  de  Minas", 


Carnaval  de  Ouro 

l.iniin*  lumels  eom  emblema  bordado 
a  ouro,  e  jugular  douradu,  a  preços 
moilieos.  só  nn 

Av.  ?,I;i rAcliul  Flarinno  n.  12 
Tviepluiuc  22-23 1 7 


Produeto  dc  qtinli/lndc 


Dl  JujUu! 


Sabonete  dn  Outro  Mundo  !  !  !  fnntrn 
caspa,  queda  d,,  eabcllo  c  iniilislhis 
-  da  pelle  - 


Dlt.  ATAtll.FO  MARTINS  •  E-pccínlistn 
■  mjn  KIIONC.mtKS  -  Cninpll- 
II  V  nn  nl  enções.  tnimmerns  curas 
HuIVIM  -  Assemldca.  88  lie'  I 
á.x  Ò,  ielcplluite  22-0, Mil 


RARA  C 

BANCO  DO  BRASIL 

comprador  anlorlsndo 
niiun  ao 

CAMIIIO  1)0  «IA 
AVAI.lAt.AO  ÍÍKATI9 
J  l.nrg.,  Sno  Frsnrtsru  V  A 
~  Loja  t  suhrado 
esquina  d«  Ouvidor 


magnlficoi  com  agua  ri.rrente  e  hnulios  prKntii os.  Óptimo 
recreio.  Telcphone  e  neun  eorrcnle  cm  lodos  ns  aposentos. 

RA  VIANNA,  71  a  7 7 -T el.  2S-2910*( Junto  ao  Flamengo) 

temente  inaugurado,  com  apartamentos  confortável*,  tendo 
agua  corrente  c  hnnhn  proprio. 

RUA  DO  CATTETE,  187 


TONICO 


NERVOS  E  CEREBRl, 

RESTAURADOR 


Vae  regressar  ao  Paraguay  o  re¬ 
presentante  do  Brasil 

O  Sr.  Laf.iyctlr  dc  (ãirvalhn  Silva, 
ministro  do  Brasil  junto  no  governo 
do  Paraguay,  r  qne  aqui  chegou  ha 
podem  ilins  cm  gozo  dc  férias,  deverá 
regres  vir  breve  áqaclte  paiz. 

E'  provável  que  a  viagem  dn  nosso 
reprcscnlanlc  diplomático  rm  As¬ 
sumpção  »r  effccluc  dentro  dc  dois  otl 
tres  dias,  em  avião. 


VITALIDADE 

PARA  AMBOS 

os  sexos: 

IA  VENDA  EH 
TODAS  AS 
PHARMACIAS 


CARNAVAL 


A  NOITE  —  QuinU-íeir»,  20  de  Fmulro  d*  1930 


MOMO  TOMOU  CONTA  DA  CIDADE1. 


PARA  O  REINADO 
S&eMOMO 

PWlPRHCnDEFARHA 

HUU CALCAS  PRITAS 

14*500 

CALÇAS  DE 
FL  AflEILA 

30^6oo 

COSTUrttS 
BRANCOS 

3%500 

TALHE 
EXCLUSIVO 
DA 


8? li  BRAN1.0, 
LihII.MJ  A 


PIPOCADA 


FM  o  nn»»n  melhor  amigo,  fi  Pal»- 
mrata.  quem  trouxe  *t  Impretióei  d» 
(Ml*  ili»  “irríijulrln",  riiquell»  "que 
nii  reiU  •  menor  duvida  . 

—<l  hall*  d»  C.  C>  C.  foi  ama 
rnlia  attnmhroia.  dn  ouim  mundo,.. 

—  Assombrosa?  Dr>  autro  mundo? 
Multo»  finlaimil...  multo*  radi- 
»er e»,  lnl#rfnmp*u  o  Knnde. 

—  Nái.  O  caio  í*»erl”.  Ru  até  m> 
arrependo  d*  i*r  ái  leiet  "«iperado" 
rapatM  do  “dynemlro".  mai,  ou*  que- 
rem?  Eli*.  appare.-ero  d*  jeclil  pula¬ 
do  a  burro»...  • 

—  Aqulll  •  t  ml  idía  do  PlrarcU, 
•A  drllr.  eieUecreu  k  Rapela.  Fo(|. 
nho  #  equilibrado,  nio  fu  raia»  mai 
é  lambem  *qull tbrlit a.  não  eae  do  tra- 
prtlo  aiilm.  O  prr*|j*nie  dl  «plnli  > 


Na  redacção  d’A  NOITE  os  foliões  da  estação  de  Ramos 


nicursn  do  Pipoca,  i|ue 
ii  lo  Uma  quinzena  em- 
i  .  ul  ule,  nttinfic,  hoje, 
iic.  >  ma  pliaoc  ma  vi- 
>>  cnccrramenlo  do  pra« 
.  o  recebimento  da»  ao- 


Ato  a»  20  hora»  dc  hoje,  oi 
“Auichtls”  da  portaria  d'.\  NOI- 
TM  lunccionnrSo  para  ntiendcr 
ao»  nosso*  leilore»  que  preten¬ 
derem  ae  habilitar  aoa  cobiça¬ 
do»  prêmio»  do  “Concurso  do 
Pipoca",  o  certame  carnavalei- 


Amanhi,  áa  10  horaa,  com  a 
aniitencia  doa  interaitadoa,  o 
enveloppe  no  qual  ettá  encarra- 
da  a  phraae  certa  do  “Pipoca" 
aerá  retirado  do  cofre  da  Caia 
Forte  de  Sul  America,  onde  ««• 
tá  encerrado. 

Toda»  a»  phraae»  recebida* 
aerio  previamente  lepareda»  em 
grupo»,  ió  entrendo  em  sorteio 
aa  que  estiverem  rigorosamente 
de  accordo  com  a  soluçio  certa. 

EM  SEGUIDA,  O  SORTEIO 

Logo  após,  na  rtdacçio  d'A 
!  NOITE,  na  praça  Mauá,  7,  3* 
|  andar,  também  com  a  assistên¬ 
cia  de  todo»  os  concorrentes 
que  desejem  presenciar  a  ao- 
lennidade,  será  procedido  o 
«orteio  do»  102  prêmios,  sob  a 
presidência  do  “Pipoca”,  em 
carne  e  osso. 


naval  e  outros  assumptos...  sérios  —  A  fantasia 
anno  —  0  lança-perfume  bom  até  á  ultima  gotta 

furte  dr  farto:  i  o  Rodo.  V  n  mru 
I.i nça-perfuinr  prrdllrrto  *  o  de  Iode 
a  gente.  F,  Irarrndn  para  a  "fala  do 


•roem  do  dia! 

•  .  Idarlr  rttarA  aharro. 
I -ria»  murei  1‘lpir.i! 
chapt"i  "Pipoca", 


Oa  fnllóe*  dna  Filho*  da  Candlnha,  #m  tifleea  rederçlo 

ApAi  a  recepção  *  "Momo”  a  Eico- promovida  prfA  NOITE,  vlillou  I  tamlo  i 
la  dc  Samba  Fllhoi  da  Candinha.  quenosia  redacção.  onde  tive  oeeailáo  mrntr 
teve  ictiiaçio  dntacada  na  feita  de  mojlrar  as  *uai  qualidade»,  ean-  <>i  fo 


•iiri.nl't.1  cornavaleico 
g.inlsarinr  do  rotoual 
(.ml  apjrijiiv.»  enn- 
r>ul  x  .1  i  r  iri-  <\i,  i|iie  i 

. l>  i  linha,  fui  o 

•  fal  oi  j]l,  no  Nier,  jo- 
.  I  ilr-'-  «nno. 
um  liaram at  brilhante, 

•  •  i  o-  tmlaram  ripa- 

•  hi  que  náo  leriam'1» 
I  ,nr  i-perfume».  E,  por 

■  itno »  rolaram"... 

Ilida  Miai».  O  pnvn 
■>.*nle,  adepto  do  Rei 

01  dirri?  Educação 
*.  (iarnaval  sõ  trata  .te 
•-■■da-  de  pagodeira.  »cm 
pe:->e  em  assumpto» 
o m  eoi»j»  ririas  pnr- 
o  Carnaval  è  que  é 
.  ■  seria.  Quando  lhe 

•i  politie.1  elle  responde: 


Estados  Nervosos 

por  Oypnotlimo  *  tratamento  medleo 
rerat.  Manlai  —  Fhoblaa  —  Impotên¬ 
cia*  —  Dyeptpelai  nervota*  —  Eago- 
ladoa  —  Iniomnla*  —  Ahiloa  morar* 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETEMBRO,  SI  -  t*  andar.  II  1*  II 


A  passeata  do  Blo¬ 
co  Millíonarlos  do 
Uruguay 


Pierrot,  Arlequim  — 
Como  surdiram  as  flgu* 
ras  classicas  do  tríptico 
carnavalesco,  na  antiga 
comedia  italiana. 

AMANHA,  na 


Attençin.  eollelrn».  casado»  a  viúvos 
d»  nia  Uniguay  e  adjacência»  I  As 
“hawallanat"  tradleionacs  do  Bloco 
do»  Millíonarlos  v5n  desfilar  no  do¬ 
mingo  de  Carnaval,  numa  monumen¬ 
tal  parada  de  samba,  cujo  succcsto  ji 
esti  previamente  assegurado. 

“ Bóde"  e  "Rainha",  os  dois  Ineor- 
rigivei»  foliões  e  "Maioraei”  do»  “Mil- 
lionarioi”  convocam  a  turma  para 
comparecer  1»  0  horas  no  "ponto"  dc 
Urnguay  com  Bário  de  Mesquita. 


Carnaval  no  Olympico  Club 

O  Olympico  Club  tem  »ido  um  do» 
maiores  eollaboradores  de  "Rei  Mo¬ 
mo"  na  presente  temporada  caroava- 
leica. 

A»  »ui»  festi».  linda»  t  altamente 
elegante».  l#m  »empre  l-grado  um  suc- 
cesso  Invulgar  e,  a  julgar  pela  ansie¬ 
dade  reinante  nas  hoste»  olympica». 
póde-se  assegurar  que.  na  noite  dc 
sabbado.  quando  all  sc  reslUarl  mai» 
um  formidável  baile  carnavalesco. 


0»  "Seresteiroe  do  Amor”  c  o  desafio' 
doa  “choros”,  no  domingo  dt 
carnaval 

Será  uma  novidade  cite  raraaval  o 
original  desafio  de  conjuntos  chamado» 
“chõros",  no  domingo  do  carnaval, 
na  estaçln  de  Engenho  de  D.-nlrn,  feito 
que  e  organisada  pelo  "daveirinha", 
do»  Sere-iloiroí  do  Amor,  S»r.ío  dis¬ 
tribuído»  vario»  premi-»»  o  a  commi»- 
»ão  julgadora  t  »  seguinte:  l.uir.  dc 
»»»i«  l.anhoto».  Aeeari  »  M.ithla»  l Pe¬ 
quenino  t,  Martinho  Pereira  t  Martins 
Randollmi  e  outro»  que  sabem  dar  va¬ 
lor  1»  "corda»". 

“Caveirlnha"  pede  i  t-ado»  os  con¬ 
junto»  que  mio  percam  cita  upportudi- 
dade  de  elevar  a  “nossa  musica". 


"Chegando  ao  eoohtelmento  da 
FABRICA  DE  CCRA  ROYAL,  qua  al- 
gana  fabricante*  de  elrai  para  asiot- 
IhoSi  se  utlllsam  d*  latas  ji  servidas, 
pira  a  venda  d*  suas  mareas  da  eiras, 
prevenlmo*  ao  eommarclo  «vende¬ 
dor,  que  nlo  compre  da  ontro*  fa¬ 
bricantes,  eiras  cuja*  latas  tenham  * 
insígnia  ROYAL.  porquanto,  onde  fo¬ 
rem  encontradas,  aglrkmoi  de  areordo 
com  o  direito  que  nos  assiste.  # 


LlMratart,  arte.  actenelat  «’*  A  NOITE 

Illaatraia”. 


I  a  fantasia  deste  anno? 

■  rom  todi  a  "corda' 


O  PODEP, DO  LEITE  GARANTE  ÓPTIMA  DISPOSIÇÃO 
E  ADMIRAVEL  ENERGIA 


f  li. Ir  me  deter  em  ob 
nu  :  iranti»»cm  a  pre 
-  p  r  e«'.i  ou  aqurl- 
r  I»*--  que  qua  si  toda: 
'..-usando  novas  en 


0S  DOIS  GRANDES  BAILES  D0 
“GRUPO  DOS  AQUAT1C0S" 
Tido  preparado  para  aqttBai  ftslaa 

Os  salões  do  C.  Internacional  d* 
Regata»  ji  eítio  lindamenle  ornamen¬ 
tados  para  os  dois  grandes  bailes 
do  "Grupo  dos  Aquáticos". 

A  expectativa  reinante,  o  enthuslas- 
mn  que  verr  sendo  observado  slo  bem 
o  nrennncio  do  exito  que  marearlo  os 
dois  pomposos  bailes. 

Durante  as  dansas,  que  serio  anima¬ 
das  por  duas  diabólicas  jats-bands, 
haverá  farta  dlstribuiclo  de  mimos, 
alim  de  outras  surpresas. 

Os  rapaxes  do  "Aquáticos”,  cuja 
operosidade  vem  sendo  notável,  estão 
empenhados  em  proporcionar  uma 
festa  de  successo  aos  seus  convivas. 


i  ipir  :..do  o  liorn  rariota 
I  -  go»t  »  »c  dividem 

iicnirnlc  que  nina  respos- 

'  .  n  r  rid.ide. 

i ..mça-perfume,  »ó  Rodo! 

i  1 1 1  itnbcm  que  seria  pro- 
■  uç ..-perfume,  ma»  em  res- 

iiil.imoi  logo: 


Esponjas»  vae  abafar 

UMA  VISITA  A0  BARRACAO 


rainda-»*  daa  canaelrai  Aa 
urso  qne  o  cati  enlooqtiecen- 
Pipnra  reserva  una  momento» 
no»  dlser  algo  aobre  o  cer- 
nav«l 

"  aquella  Irreverenei*  de  sem- 

inda  j  roda  e  o  Rodo  abafa; 
-  e  um  lanca-perfume  bom  até 
na  gotta.  , 

-ra  (urde.  R  o  Fipoca,  que  t 
como  elle  »6.  olhou  para  o 
liso",  ali  em  einm  da  mesa  e 
cu-not  *  mio.  Improvisando: 


Rara  eonvaleieentea.  nervoioa,  tego- 
tadoa  t  intoxicado*.  Cara  de  repoDuo. 
Dlreccio  medica  doa  Dra.  Heitor  Car¬ 
rilho,  J.  V.  Colarei,  L  Coata  Rodri- 
guea  •  Alolslo  da  Camara. 

RUA  DESEMBARGADOR  ISIDRO,  1S« 
(Tijucal  —  Rio  —  Telephnne  4S-S42S. 


No  Hnmayti  A.  C. 

Scri,  hoje,  no»  salõe»  do  Humaytá 
o  b.iile  promovido  pela  "Ala  Brahnis" 
onde  pontificam  veterano»  rarnavale- 
eos  e  que  promeltem  “coisas  do  outr: 
mundo"  ao»  seus  convivas. 

Será,  porlanlo,  uma  festa  para  aba 
far. 


bre  vespcral  vae  abifar  não  tendo  com¬ 
petido.  A  seguir,  estivemos  na  sídc, 
falando  com  os  altos  paredros  do  Cen¬ 
tro  .alguns  dos  quaes  negam-se  a  en¬ 
trar  na  "vacea",  para  compra  das  gu¬ 
lodices  *  outros  pilão»  para  o  grande 
dia.  , 

O  Cheiroso,  '«mhora  não  estivesse 
perínmado  no  momento  ria  nn.ssa  pa- 
letra,  esti  radiante  e  afobado:  de¬ 
terminando  um  detalhe:  procurando 
de  outro  lado  melhor  collocação  para 
sua  figura.  cmClm,  o  homem  náo 
pára...  &  um  verdadeiro  rclogio. 

E\  pois,  com  a  mais  Intensa  ansie¬ 
dade  que  sãn  aguardarias  as  poucas 
horas  que  faltam  para  a  vespcral  al- 
iudnante  de  irgunda-felra  gorda,  no 

c.  c.  c. 


FESTA  DE  ALEGORIA  INFANTIL 
0  lindo  baile  do  Theatro  da  Creança 
no  João  Caetano 

Domingo,  is  lá  horas,  rcallsa-so  nn 
Thcalrn  .loãn  Caetano  o  grande  baile 
infantil  do  Tltealro  da  Creança,  orga- 
nlsado  pelos  professores  Pierre  Mi- 
chailowsky  c  Vera  Grnblnska. 

Nesla  Festa  dc  Alegria  Infantil  as 
minúsculas  discípulas  daquellcs  pro¬ 
fessores  ião  deleitar  a  selccta  assis¬ 
tência  com  as  artísticas  dansas  infan¬ 
tis,  São  ellas:  Elsita  de  Carvalho,  Flo- 
rinha  l.iebniann,  Florinha  Leite,  Riso- 
leta  Lopes,  Cclina  Nogueira.  Lia  Ge.vcr, 
Beatri*  c  l.ucia  fielisario  de  Carvalho. 

A  symphonica  “Paulicda  Jaiz-hand" 
amenísari  o  baile  com  a  iiRerpret.içáo 
da»  alegres  musicas  carnavalescas.  A 
rica  tombola  vae  obsequiar  os  felizar¬ 
dos  com  os  valiosos  premins.  E  toda 
creança  receberá  um  llnrin  brinde  e  ns 
bnnbons  das  melhores  fabricas.  Será 
uma  verdadeira  Festa  de  Alegria  In¬ 
fantil  1 


0RIPPE  7  TOSSES  7 

“PULM0NAL” 

Olstrlbnldnres: 

DROGARIA  SUL  AMF.RICANA 

CLUB  CENTRAL  ~ 

Imponente  baile  de  carnaval 

E'  hoje  que  o  Club  Central  vae  reali- 
sar  o  pomposo  "hahnasqué".  festa  tra¬ 
dicional  a  que  comparece  sempre  o 
elite  fluminense.  O  baile  deste  anno 
revestir-se-á  do  maior  brilho,  A  sedo 
apresentará  vistosa  e  original  decora- 
ção.  Duas  óptimas  nreheslras  nhrtlh.m- 
larão  o  baile.  Grande  ceia  será  servida 
nos  salões  e  varandas,  havendo  serviço 
aprimorado.  Conforme  a  IradiçSõ,  as 
mais  ricas  fantasias  serão  exhibid.iv 
nessa  grande  festa,  que  cnnsUtue  .• 


OLVIDOS 
NARIZ 
GARGANTA. 
A-fr.  T.  22-8868, 


Dri,  ííAPISTRflNO 


Todoi  qnsrem  ftlieilar  o  nosso  ebro- 
nistl  carnavalesco  —  Cartas,  tele- 
grammae  applandindo  na  iniciativa 

A  correspondência  para  o  Pipoca 
augmenta  d:a  a  dia.  Constanlemente 
chegam  i  nossa  rcdhcçáo  eartas,  car¬ 
tões  e  telegramma»  applaudlndo  sua 
actuação  brilhante  nos  folguedo*  da 
Momo. 

Damos  x  seguir  algumas  provas  d* 
de  prestígio  e  solidariedade  que 


A  festa  de  hoje,  no  Colomy  Club 

Hoje.  A  noile,  na  sede  do  Colomy 
carnavalesca. 

Tratg-se  de  renhida  batalha  de  eon- 
felli  â  marinheira,  que  sc  travara  nos 
saiões  da  rua  Gustavo  Sampaio. 

Cluh,  será  realisada  interessante  festa 

CLUB  DE  REGATAS  GUANABARA 
Baile  de  carnaval 

Sabbado  de  carnaval  terá  lngar  nru 
salões  do  Club  de  Regatas  Guanabara 
o  baile  u  fantasia  qur  a  directoria  of- 
ferece  aos  seus  associado*  e  Exmas. 
famílias.  Os  salões  estão  sendo  capri- 
ehosamente  decorados,  tendo  as  dan¬ 
ça»  inicio  ás  23  horas.  O  ingresso  dos 
soeios  serã  feito  mediante  apresenta¬ 
ção  do  tltutn  social  do  mcz.  corrente, 
sendo  n  trajo  a  rigor,  fantasia  de  luxo, 
nno  sendo  permitiido  as  dc  pyjatnas, 
apaches,  marinheiro  c  outras  seme¬ 
lhantes  a  critério  da  directoria. 


■i-fjíra.  21,  o  gremlo  enjuti 
t : , ■ : •  i >  um  dos  maiores  bailes 
temporada  carnavalesca, 
lor.i,  dc  certo,  a  máxima 
o  »  rirciilos  »ociac»  ria  cl- 
•  .  i.i  do  carinho  com  que 
preparada  a  sede  cnjull  pa- 
ii.1Ii.-i rc »  dc  tljucanos,  que 
i  p  ira  render  homenagem 
Momo. 

I.ro  do  grêmio  apresentará 
ia  fantasia  I  ma  Noite  em 
ry uiua -* 1 1  ■  dc  -ports  ns  ti- 
io  a  oppnrtuntilade  dc  ve- 
1»  painéis  o»  "Corsários 
.  A  lllumlnaçio  para  a  gran- 
■  i  -A  feerica  c  deslunihran- 
i  ■  rajiiti  será  transformada 
I  21  lium  lerdadeiro  parnl- 
: :i.i (Jm  dc  Icnnis  ã  frente  do 
'  unhem  será  adaptada  pa- 
r  rl.msns.  Trcs  orchestras 
,i  a»  dansas  c  os  cordõe», 
i»  I  horas. 


aura  de  prestigio  e  solidariedade  que 
envolve  o  ehronisla  carnavalesco  d’A 
NOITE,  publicando  parte  d*  corres¬ 
pondência  por  elle  recebida: 

AO  PIPOCA  E  A'  NOITE 
Viva  l  Viva  o  Rei  Momo  1 
Rei  do  Riso  e  da  Alegria. 

Ê  também  viva  a  Pipoca, 

0  campeio  da  Folia  I 

Hurrah!  Hurrah!  Viva  ANOITE  1 

Jornal  qne  tem  primilia  I 

Pipoca,  eo  ful  rei  do  jamba, 

Neste  Rio  de  Janeiro, 

E  nunca  entrei  em  concurso 
Pare  arranjar  o  dinheiro; 

Porím,  hoje.  Já  estou  velho, 

Com  mais  dc  quarenU  e  um, 

No  teu  concurso,  “Plpoea. 

Quíro  ver  se  arranjo  “algum". 

Cleero  Almeida  (Bahiano). 
SALVE.  PIPOCA! 

Original,  o  Plpóca, 

Cart  sua  iniciativa, 

Escrcvíudo  edm  nulnxe  letras : 

Viva  !  Rei  Momo  I  Viwa  1 

Acompanhando  o  sru  ritmo 
E  também  sua  harmonia, 

Eu  ergo  .urt  irlto  bem  alto: 

Salv*  Rei  da  Folia  I 

1 6-2-1936.  —  Sebatliio  Ruflno  dó* 
Santo». 

"SOÜVENtR" 

(Ao  Plftoea). 

Viva  Mómo  I  Viva  I  Viva  1 
Viva  o  Ftyôca  d'A  NOITE  1 
O  popular...  "matinal" 

Que  a  nossa  alègtta  a  vivi: 

—  A  trlstera  que  se  acoite. 

Viva  a  farra  e  t  bacchanai  I 

Viva  I  Viva ! 


EXPERIMENTE  0  CONFORTO 
DESSES  0MNIBUS  QUANDO 
FOR  A  MINAS 

SERVIÇO  DIÁRIO  ENTRE  RIO 
E  JUIZ  DE  FO  RA 

PASSAGEM  SIMPLES  2SS60Ó 
IDA  B  VOLTA  ....  451000 


Comprem-se  até  231  a  gr.;  até 
8:0001  o  quilate  -  8AO;OU()$  para 
empregar.  Cerllfique-ie  E'  quem 
melhor  paga.  Ouvidor.  95 


0  “Eu  Sozinho”  deu  o  grito  me- 
taphorico  de  Carnaval  na  rna 

Náo  fugindo  á  regra  que  vem  cum¬ 
prindo  desde  1920,  quando  fni  funda¬ 
do,  a  turma  campeã  do  mais  velhó 
bloco  sul-amerioano  movimentou-se 
esla  íemlna,  por  convocação  urgenlo 
do  seu  illustre  prcsidenlc,  lord  Juáo 
Curutú  do  Pello  Hempé,  chamado  por 
odll.il,  de  Caxambica,  onde  se  achava 
voraneando. 

Convocada  a  assembléa  geral  ordi- 
narlsslma,  esta  foi  realisada  com  a 
presençá  unanime  dos  rusosinieos, 
cujos  trabalhos  nem  sempre  corre¬ 
ram  em  doce  pax. 

No  fim  de  deiesetc  horas  de  dis¬ 
cussão,  foi  dado  o  grito  metaphorlco 
de  “Carnaval  na  rua"  I 

Sem  relutância  foi  approvada  a  pro¬ 
posta  de  recusar-se  tòdo  c  qualquer 
auxilio  financeiro  official,  visto  a  tra¬ 
dicional  dignidade  do  Bloco  não  per* 
mittir  o  recebimento  de  espórtulas. 

Foram  nomeadas  17  commissões  di¬ 
versas.  e  o  enredo  do  "Eu  Sõsinho" 
serã  “4  besta",  devendo  ter  por  base 
um  assumpto  lyrico,  que  lhe  vae  ser 
oflereeldo  por  um  cscriplor. 

Se  esse  enredo  náo  agradar,  salvará 
o  nomé  do  "Eu  Sõsinho"  a  figura 
rtascula  è  heréulea  do  seti  presidente 
na»  ruas  cariocas,  durante  o.  Carna¬ 
val. 

0  baile  carnavalesco  do  Standard 
Football  Club 

O  pessoal  earnavajesen  do  Standard 
Football  Club,  depois  do  surCòsso  dó 
baile  dò  dia  15,  está  animadíssimo  nos 
preparativos  de  um  oulró  que  será  re- 
allsâdn  terça-feira  gorda,  nos  salões  do 
Botafogo  dá  Regatas. 

O  Zt  Pereira  »eri  fornecido  pela  or- 
rhtstfa  dê  NaóOIeãn  Tivares,  que,  corto 
na  víz  passada,  foi  o  maior  successo 
da  festa. 

ôs  ingressos  e  mesas  estão  a 
cargo  dos  Srs.  Esio  Marques,  Euclydes 
Guimarães  e  Salvador  Porint.  nos  cs- 
criptorlos  da  Standard  011.  £’  justo 
também  que  se  chame  a  attenção  dos 
Interessados  para  que  será  permitido 
o  Ingresso  a  marinheira,  desde  que  seja 
"alinhado",  bens  como  o  traje  de  pas¬ 
seia. 


clinica  Doenças  e  Dislnrbios  Sexnaei 

ftftiranda  Junior  —  (no  homem  e  na  mulher)  — 

da  Puberdade.  Perturbnçõee  dai  regra»  e  da  Menopau»»  (anapeaaõea, 
.  hi-mnrrhaglns,  corrimento».  psyehn*ea).  Obesidade.  Eaterllldade.  Ffla- 
'  L-oiistleo  prreore  d»  gravidez.  Inflammaçõe»,  ntero  •  ovarlo».  Nenraa- 
1  •  debilidade  sexunes.  Rcjnveneselmento.  PRAÇA  FLORIANO.  8T.  T*L 
.  da.»  II  ãa  19  ha.  Informaçõei  grataitae,  daa  11  ia  li  ha.  •  nor  carta. 


A  partida  t  ia  8  •  U  horaa.  d» 
Praça  da  Republica,  no  Rio.  »  em 
Juli  de  Fóra,  ia  8  *  12  hora»,  da 
rna  15  d*  Novembro  (defronte  ao 
Palae*  Rotel). 

Banco»  nnmeradoa 
Logar  para  bagagem. 
Informaçdc»  no  Rio  —  Praça  da 
Republica,  207/JÓ9  —  Telephone 
24-00-87.  —  Em  Jnlr  de  Pórt  — 
Avenida  15  í«  Novembro.  *97  — 
Jall  de  Fõra. 

Atceblede*  Antunee  de  Carrilho 
Kae  IS  de  Navettbro.  806  — 
Telephone  22-70. 


BEBAM 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  e  mal»  nboroao 
Bom  etá  a  ultima  gotta 


Lofd  Chelrnao,  com  t  soa  fantáiia 
predllecta  posou  para  a  noeaa 
objectlva... 

Viiltámos.  hontem,  o  barracão  onde 
ovti  scódo  confcecionadõ  o  servlçó  de 
pasta  para  Ornamentação  des  salões 
do  Centro  Carnavalesco  dos  Casadós. 

O  movirtento  é  intenso  e  nota-Se 
qué.  pelo  que  vlmo».  este  anno  a  eel<- 


0  Baile  das  Actrizes 

Hoje,  afinal,  realisa-so  o  4?  Baile 
das  Aetrizei,  nn  Theatro  Jóão  Caetir- 
no,  cóm  urti  programma  deveras  attr.  - 
hente:  Coróaçáo  da  Rainha  eleita  i 
dislineta  aétriz.  Lygia  Sarmento,  qi.u 
se  apresentará  com  luzidia  Córle,  sen¬ 
do  córóada  pelo  Rei  Momo  soll  a  pfc- 
sidenéia  do  dircctor  geral  de  Turlím  i 
—  ás  23  horas;  desfile  de  confrater- 
nisaçáo  Sul-Americana  por  arlorés  u 
actrizes  encarnando  ai  republicas  d.i 
America  do  Sul,  ellas  ém  “tollette”  da 
gala  e  elles  de  ensaca,  aos  sons  dv  i 
hyntnos  nacionaes  dessas  nações  —  i 
meia-noite;  Concurso  das  Fumantes, 
para  classificar  as  senhoras  ou  senho¬ 
ritas  que  eslejain  fumandd  com  roais 
elega  nela  e  donaire. 

MUSICAS  PARA  0  CARNAVAL 
Rainha  Afinal 

Leira  de  Lahire  Caldas  Bizarro 
Wald.vr  Moufáo  dos  Santos  —  Music 
da  marcha  Pierrot  Apaixonado. 


«  FORNECEDOR  D0  MUNDO  SPORTIVO 
RUA  DO  OUVIDOR-llô 

^  APRESENTA  SUAS  I 
CREAÇÕES  PARA  Ç&  I 
w  O  CARNAVAL  O?  | 


I  Delegacia  do  Thesouro 
j  do  Estado  de  São  Paulo 

\  0  BANCO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA 

DE  SÂO  PAULO,  como  Délêgâdo  do  Thésoitfo  do 
5  Estado  de  São  Paulo,  communica  que  effèctua,  livre 
I  de  quaesquer  despesas  para  oa  portadores,  em  sua 
|  Filial,  á  rua  Io  de  Março,  73/77,  o  seguinte: 
j  Resgate  de  Bonus  Rotativos  do  Estado  de  São 
*  Paulo,  vencíveis  a  partir  de  Io  de  Fevereico  deste 
I  anno ; 

'  Pagamento  de ‘juros  de  apoliees  unifôrmisadas 
I  do  Estado  de  São  Paulo,  emittidas  pelo  decreto  nu- 
I  mero  7.504,  de  10  de  janeiro  de  1036,  sub-série  B  da 


Vira  Momo  t. . . 

Viva  o  Pijióia,  com...  sál. 

Eis  o  que  eu,  eomó  conviva, 

Déstjo  no  Carnaval. 

Dom  Luar 
CIDADAO  PIPOCA 

Evohé  I 

Evohé  1 

Patrício.  —  A  carnavalesca  que 
firma  a  presente  missiva,  saudando  o 
Rei  Momo,  unlea  majestade  capaz  de 
rtanter  "seu  reinado"  em  óérfèila 
“harmonia",  pediódn  a  Deus  que  nAo 
chora  durante  ns  (res  dias  da  fólla, 
para  que  a  fuzaéCa  náo  soffra  o  me¬ 
nor  abatimento,  passa  ás  suas  máós 
n  mata-boffão  cort  i  óhras#  que 
cómpletou  com  as  15  letrinhas  dam- 
óadas. 

Ó  patMclô  sabe  qual  á  o  objectlvn 
da  patrícia  e  leitóra  assidua  d‘A  NOI¬ 
TE.  òlá.  sc  sabe  I 

E‘  réceber  urt  “cóupón"  nurtéfa- 
dó  e...  depôis...  a  prêmio  Corres¬ 
pondente  ao  rtesmó. 

E  náo  será  diflieil.  -Só  quCm  não 
compfa  bilhetes  de  loteria  é  que  nán 
pAde  tirar  a  sorte  grande. 

O  mais,  queira  acceitar  as  minhas 
felicitações  pessoaes,  com  as  sauda¬ 
ções  carnavalescas  que  lhe  faz  a  pa¬ 
trícia  carnavalesca  —  Aurora  Gomej 
ImarU. " 


(1  Rei  Mómo  apaixonado 
Foi  dizándó  a  toda  gente 
Que  entregava  o  seu  reinado 
A*  eriola  bamba 
Da  escola  dó  samba. 

O  Díeretó  ji  salc 

Cóm  Rei  Mórtó  Istr  é  'jilalal 

Teremòs  a  Criolinlu 

Corto  a  Rainha 

Deste  Carnaval. 


"Wm  -AHI  Vrt  TW"  REHtS*" 

MUITAS  NOVIDADES' CARNAVALESCAS 


Ma  FOMES 


’  Paulista  de  Consolidação,  1935,  5  %,  vencidos  em 
I  30-9-35,  e  troca  de -recibos  provisorios  pelos  titulos 
|  definitivos. 


A  Crlola  coroada 
Numa  algazarra  infernal 
F.’  nossa  Rainha 
Meu  bem 

Durante  o  Carnaval. 
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Rio  de  Janeiro  —  Quinla-feira,  20  de  Fevereiro  de  1936 


MOMO  TOMOU  CONTA  DA  CIDADE! 


Rei  Momo  coroará  a  Rainha 


do  carnaval  do  Estudante 


No  grande  baile  de  amanhã/  no  João  Caetano 


A  IN  DITE 


-rxn 


Na  grnvnrn  vjrm-.tr,  da  direita  pnrn  i>  e»qurrd»,  a*  senhorita*  (lleuj*  Mr Jclrns.  Kl**  Ferreira  dr  Olivrlra  e  Vera  Larica,  Ircj  »írla»  eandldita»  ao 

titulo  dr  Rainha  dn  Carnaval  d»  K.ntudante 


n  maji-tli.ni  baile  dr  amanhã,  nn  comparecerá  ao  Rrn mliosn  hailr,  coro- 


•loãii  Cict.nio,  constituirá  um  do»  maia 
nutavri'  ncontrctimiilo»  riu  Carnaval 
deste  nnim. 

Trm  rlle  como  principal  nltraelivo 
a  coroação,  que  seVú  feita  com  tinia  n 
pompa,  da  llatnlm  d  i  Carnaval  d»  Es¬ 
tudante.  i  das  cinco  Frlmezas. 
liei  J!  ivn.  I  e  fitlco,  mi  pessna. 


ando.  ellc  mesmo,  a  eleita,  pelos  vido» 
da  classe  estudantil  a  Kaliiiu  do  Ca r- 
ii.ivnl  do  Estudante. 

Festa  de  requintaria  eleiíancia,  que 
vem  Interessando,  vivnmriite  nossos 
círculos  soclnrs,  o  majestoso  liailc  pro¬ 
movido  pelo  Club  Universitário  do  Itlo 
de  Janeiro  resulta  rd,  por  ccrln,  cm 
marranlc  victoria  para  os  seus  orga- 


nisadorrs  rpie.  digamos  dr  passagem, 
mio  pouparam  vsforçoa  tiriu  ineilii.im 
sacrifícios  para  que  assim  ncmilrça. 

Varias  orchcslras  foram  rmtlraladns, 
o  que  cquivnlc  dir.rr  qnr  os  daiisarinos 
mio  lerão  um  instante,  siquer,  dc  des¬ 
canso, 

Hoje  será  feita  a  segunda  ■  ultima 


Estudante  r  das  clnrn  Prlncczn»  qne 
constituirá»  a  guarda  dc  honra  dc  sua 
alteza. 

A  apuração  se  rã  fclla  na  íiíilr  do 
Cluli  Universitário  do  llio  dc  Janeiro, 
no  edifieio  11  de  Maio,  sala  4(13. 


Dr,  Augusto  Linhares 


0  CARNAVAL  DOS 
GRANDES  CLUBS 


apuração 

Está  marcado  para  lioje.  ás  II  horas, 
a  segunda  r  ultima  apuração  do  gran¬ 
de  pleito  rstu  iaulll  de  que  resultará 
a  eleição  da  Rainha  do  Carnaval  do 


NO  NATAÇÃO  |  REGATAS 

A  fesía  do  Grupo  da  Ancora 

O  invcncKit  "(irupn  da  Ancora” 
dami  i  o  grilo  de  carnaval  promoverá 
nos  salões  do  Club  dr  Natação  r  Re¬ 
galas,  no  prosimo  dia  24,  segunda- 
feira,  tinta  formidável  festa  carua- 
lesra,  das  22  ín>  4  hora'. 

Os  interessados  na  distribuição  dr 
convllcs  poderão  procurar  o  Sr.  Seve¬ 
ro  Vcira,  das  Ití  ás  l'J  liorjs  c  das  21 
ás  22  lnr.is,  n.i  sede  ilaqucllc  clul)  para 
acqnie ição  d.  s  mesmos. 


Chegou  n  hora  da  virada.. 

Todos  os  maloraes  esláo  a  postas 
numa  aza  fama  colossal  para  que  o 
riuli  do  seu  coração  conquiste  a  vi- 
cloria  no  Carnaval  dc  1916, 

Os  hailes,  as  passeatas,  o*  "masli- 
gos”  su •cedem-se,  iníntcrriiptamcnle, 
rnda  qual  procurando  conquistar  syni- 
l>. tidas  c  adeptos  para  o  seu  pavi¬ 
lhão, 

51, is  o  '•ciou”  dc  tudo  isso  são  os 
cortejos  que  lerçn-feirn  cllcs  npresen- 

larâo. 

Cada  qual  busca  a  victoria  denoda- 
damrntc . 

()  Tenentes,  tendn  aos  hnmhros  a 
responsabilidade  de  cnmpeôrs  dc  19.15, 
Irtn  em  Jaymc  Silva  a  garantia  de 
noto  triiimpho. 

Mas.  os  outros  ? 

tis  Denioáfalieos,  queridos  da  popu¬ 
lação  e  que  estão  na  liçu  disposlos  n 
vencer  tamliem,  lendo  á  frente  do  seu 
cortejo  o  consagrudu  artista  Angelo 
Lazary  ? 

K  o*  Fenlanos,  os  valentes  dc  sem¬ 
pre.  que  gostam  de  fazer  surpresas 
desconcertantes,  tendo  Coízo  c  Bllota 
na  direcção  dn  sru  préstito  ? 

E  os  IMerrots  da  Caserna  1 

E  n  Congresso  dos  Fenlanos  ? 

—  O  parca  i  duro.  dizem  lodos. 

F.  por  isso  lodos  se  esforçam,  lodos 
cavam  para  a  victoria  das  suas  cõrcs. 

Vamos,  por  isso,  ter,  no  que  concer¬ 
ne  a  cortejos,  um  Carnaval  brilhante, 
dispulado  palmo  a  palmo. 


Quatro  grandiosos 
sacies  no  palacio 
^  Santo 


O  Cansa  vai 


CARNAVAL  NA  CASA  DO  ESTU- 
DANTE 


—  NA  - 

P.  R.  D.  2 

(Rndia  Cruzeira  do  Sul) 

á  mal»  brasileira  dn»  estnçõe»  brasilei¬ 
ra»  rstã  nfferrrrndu  a  seu.»  ouvintes 
uma  harn  de  nlrgrla  maluca. 

.  Ouçam  diariamente  a 


Muito  animados  os  preparativos  para 
os  “Bailes  da  Folia” 


p.  r.  n.  2 

No  Reinado  da  Folia 


Brevcmrnte:  grande  concurso  das  Es¬ 
colas  de  Samba.  Inscrlpções  diariamen¬ 
te,  das  15  ás  lli  horas,  á  rua  Mnrcchal 
Floriano.  11) -9"  andar. 


O  Carnaval  Offlcial  dos  EsLudantcs 
Cariocas,  este  como  nos  amin»,  antf- 
riorce.  será  promovido  pela  Casa  do 
Estudante,  que  está  fozendo  todos  os 
preparativos  para  o  seu  eoinplclo  exi¬ 
lo,  em  animação,  cnthusiasmo  r  bri¬ 
lho,  homenageando  a  supremo  rei  da 
folia.  E’  de  notar-se,  neste  sentido,  o 
interesse  que  já  despertou  o  Carnaval 
na  O  ,E.  li.,  nos  nossos  meios  tociacs 
e  acadêmicos.  Os  ingresso  serão  ce¬ 
didos  pela  Secretaria  da  U.  E.  U. 


0  cantava!  t!as  Repartições 


Federaese 


nunicipaes 

:LE  BE  SABBADO 


Fm  dos  lntcrlorr»  do  'IlIgU-LIfe 
bailes  dc 


onde  se  rcallsarSo  o»  pomposo» 
carnaval 


N»  sabbado,  eonforme  vem  acnnte- 
eeido  ha  vários  annos,  desfilarão  pe¬ 
las  nnssas  prinrlpar»  ruas  os  cortejos 
dos  funrrioaarios  lederaes  e  municl- 
pars.  rujo  rarnaval  já  faz  parte  inte¬ 
grante  dos  festejos  Hj  eidadr,  pois  >io 
rlles  p  rladores  d"  esforço  e  dn  tma 
vontade  Hos  carnavalescos  que  per¬ 
tencem  ás  nossas  repartições  publi¬ 
cas. 

Este  anno,  pelo  que  já  observá¬ 


mos,  q  prcsllto  será  multo  maior  c 
mais  vistoso,  havendo  mesmo  quem 
venha  prrrrdidt  dc  allegorias  hrm 
confeccionadas,  a  par  de  esplendor  c 
luxo,  bastando  lembrar  que  si'  tra¬ 
balhos  que  rr  apre-entam  á  luz  do 
sol.  pois  o  desfile  está  marcado  para 
as  14  horas. 

Está.  assim,  aguardai! s  com  a  mais 
intensa  ansiedade,  o  cortejo  daqueltes 
I  foliões. 


£’  crescente  a  expectativa  dos  cír¬ 
culos  mnndano-socl.-.l  cm  lornn  á  gran¬ 
diosa  temporada  carnavalesca  do  Migh- 
Ufe  Club,  conítanle  dc  quatro  impo¬ 
nentes  bailes. 

Essa  expectativa  é  de  todo  justificá¬ 
vel,  de  vez  que  i  sabido  scrrrn  os  bai- 


Por  íntermedio  d’ A  NOITE 
Maria  Lenk  agradece 

A  grande  nadadora  brasileira  fala  sobre  a  preparação  olynipica 


S  PAULO,  20  (Da  Sueeursa!  d'A  i  lechnlco»  da  compellçio.  adeanlou  ~ *  '*”*  v; 

NOITE»  —  A  consajsraih  nniiariora  Maria  l.enk:  ^írinr^  V,!»'!  ' 

.Mana  Lenk,  faiando  á  NOITE,  logo  --  A  Preparação  foi  ferlil  cm  re-  peclndores  «rimas  lao 

..pós  a  sua  chegada  a  esta  capital,  velações.  0»  •'reccrds”  superados  n» f: 

elogiou  o  trabalho  rio»  mcnlore»  do  vieram  drmonslrar  que  estamos  ea-  tas,  ,  *  y" 

rnlnhando  a  passos  largas.  Refere  se  Nao  ha  clublsm.»  na  l  n 


sport  aqustiro  carioca. 


”  Sh 
<H  «i. 
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ESFEUIALISTA  em  OUVIDOS.  NARIZ 
«  GARGANTA,  com  longo  pratica  nos 
melhores  llospltae»  da  Europa  e  dos 
E.  U.  da  America  do  Norte.  —  CiONS. 
Rua  S.  José.  G'J  —  relephone  22-05 lã.  4c 


balfes  serão  reali-1 
encantado  da  rua 
Amaro 


Ataria  Lenk,  a  rnmpcã  sul-amcricana  qnc  elogiou  t  "torcida”  carioca 


Disse-nos  a  recordista  brasileira:  i  em  seguida  á  acluaçSo  brilhante  dc  I  se  interessa  vivamenlc.  «pftp-  ?d- 


—  A  nrg.mlsnção  modelar  da 
Quarli  Preparação  Olymplca  lm- 
prcsslonou-me.  A  orientação  dos  diri¬ 
gentes  da  natação  do  Rio  de  Janeiro 


sna  irmã  Sicglinda  Lenk. 

0  elogio  ao  publico  do  Rio 

Passa,  então,  Maria  Lenk  n  se  rr- 


mclhcirla  dos  resultados,  ern  bon 
desportistas. 

E  concluc: 

—  Por  intermédio  d'A  ttlTK 


foi  o  factor  decisivo  do  exito  regi s-  ferir,  cm  palavras  cheias  dc  cari-  agradeço  nn  publlro  do  Iti  á  t.ií 


lado  em  toilns  as  provas. 


iteferindo-sa  aos  bons  resultados  1  rinca : 


nho  e  cnthusiasmo,  ao  publivo  ca- 1  Carioca  e  Sports  da  Marinha 


tiiezas  com  que  nos  cumul.iri 


'A  ALÇA' 


REALÇA 
iffi  \0  VALOR  j 


0  “Circuito  de  Todos  ss 


Santos”  em  bicycleta 


BBAZItlA  ♦  URUGLIXTAUA 


Grupo  Alvi  Negro 

Nos  salões  dn  Rio  Cricket,  nas  noi¬ 
tes  dc  snbbado  e  segunda-feira,  serão 
rcolisados  dois  Imponentes  baile  a 
fantasia  que,  a  jutgar-sc  pelos  prepa¬ 
rativos  bem  se  pode  avaliar  o  exitn 
c  a  animação  de  que  sc  vnn  reveslir. 

Uma  formidável  “jazz  band”  ani¬ 
mará  as  dansas. 


Será,  este  anno,  em  beneficio  de  Witter 
Teixeira,  que  representará  os  valentes 
profissionaes  no  Circuito  da  Gavea 


Pela  segunda  vez  será  dlspulndo 
esle  anno,  em  ehrll,  o  "Circulo  dc 
Todos  os  Santas",  cm  blryclcta. 

Essa  Interessante  prova  idcallsida 
pelo  sportman  Ossvnldn  Moreira  Gui¬ 
marães,  reunirá  cyclistas  os  mais  fa¬ 
mosas  que  t  cila  darão  grande 
brilho. 


Ha,  ainda,  para  realçar  n  h 
competição,  o  faclo  de  ser  * 
beneficio  dc  Waiter  Teisrir», 
mobilista  que  representará 
les  profissionaes  por  Uelegaçi  : 
tcs.  no  "Circuito  da  Gav.m '  . 

Serão  convidados  a  eomp 1 
das  as  associações  de  class-', 
mo  o  Aulomovel  Club  do  lia 


FELIZES  SÃO 
AS  SENHORAS 


Qne  tomam  MENAtíOL-CA- 
PSULAS.  Na  luspcnnãn.  atrr.au»  e 
regra»  dolorosas,  restabelece-a»  em 
puueat  hnra».  dá  e  eunserva  i 
saude,  a  Juventude  e  a  brllezs  d» 
mnther.  E”  o  grande  remrdio 
Atiemio  asado  por  milharea  de 
«cnhnra».  Encontra-»e  em  toda» 
a»  nharmarla»  e  drogaria». 
Dlstrihuldor  no  Rlni  Alesondr» 
Cardoso  Fltho  -  Tel.  24-0764. 


COM  QUE  ROUPA? 


Temo»  milhares  dr  lernm  de  rasrml- 
ra  ou  brim.  que  rendemn»  desde  205 
Capa»,  snhrrtudni  palrtnts  e  ralçn» 
desde  1 0S.  Na  Tintnrarin  Alliança.  Rua 
Viac.  do  filo  Branco,  12,  a  Cattete,  235. 


Ics  dn  lllgh  Life  os  prccfrldos  pela 
melhor  saciedade  carioca. 

O  confortável  palacio  da  rua  Santo 
Amaro,  que  além  dos  seus  numera  os 
salões  dc  b  ile,  lem  o  privilegio  rlc  sc  , 
achar  slluddo  no  centro  de  um  parque  I 
ameníssimo,  magnifieamcnle  ventilado,  | 
aprcsenlirá  deslumbrante  ornamenta-1 
çán.  trabalho  arlisliea  de  conceitucdo  I 
rcc nographo.  que  o  transformará  num  ' 
'aulhchnt  en  Edcn  carnavalr*cn. 

A  procuri  de  mesas  e  e  reserva  de  | 
!  convites  vac  num  crescendo  digno  de 
registo,  o  qu*  vem  mais  uma  vez  pa¬ 
tentear  que  os  bailes  do  Hígh-Life 
Club  eontipuam  a  ser  a  grande  attra- 
i  cç.1o  do  Carnaval  carioca. 


Escola  de  Samba  Aventureiros  da 
Matriz 

Entre  os  "acadêmicos"  de  samba  que 
tanto  dão  alma  c  vibração  ás  nossas 
musicas,  dcslaca-sc  a  dos  Aventureiros 
da  Matriz,  onde  Wallcr  Barroso  t  o 
sru  mentor. 

Em  Iodas  as  batalhas  a  que  compa¬ 
receram.  os  rapazes  lem  conquistado 
os  Melhores  npplausos  c  os  mais  des¬ 
tacados  prêmios,  pelo  modo  com  que 
vim  sc  destacando. 


0  baile  de  sabbado  no  Vasco  da 
Gama 

Será  realisado  no  sabbado  o  grande 
baile  de  carnaval  que  a  directoria  do 
C.  R.  Vasco  da  Gama  offcrccc  aos 
seus  cssoclados. 

Os  salões  do  estádio  de  S.  Januário 
estão  sendo  ornamentada»  a  capricho, 
o  que  faz  acreditar  no  succcsso  re¬ 
tumbante  da  festa.  As  dansas  terão 
inicio  ás  23  horas  e  tcnninorãn  ao 
raiar  da  aurora. 

No  domingo  hjvcri  um  grande  bai¬ 
le  Infanlll  a  fantasia,  dedicado  á  fa¬ 
mília  vascaino,  com  grande  numero 
de  premias. 

Segunda-feira  n  Sr.  Armando  Tava¬ 
res  de  Oliveira,  cecrctario  dn  grêmio 
tia  Cruz  do  Malta,  dirá  um  baile  a 
fantasia  cm  sua  residência  dedicado 
aos  meninos  vascainos  dc  VlUa  Isabel. 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-RECTAES  -  COUTES  — 
RECT1TES  -  DlARRlIf-A.  - 
FRISO  ES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 


por  processo  proprlo,  *em 
operação  e  »em  dôr 

DR.  LUIZ  SODRK’ 

Com  mai»  de  10  innu»  <|r  pMtlra 
da  Eaperialldade.  Consultas  dia* 
ria»  —  Roa  Rodrigo  Silva.  1 4-2*  — 
Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22-MM 


0  grande  baile  a  fantaáia  do  Ame¬ 
rica  F.  C. 


O  restaurante  de  Jack 
Dempsey  —  Como  ga¬ 
nha  agora  a  vida  o  ex- 
campeão  niundial  dc 
box.  Mostra  amanhã  a 


64  paginas,  500  réis 


Como  nns  annos  anteriores,  o  Ame¬ 
rica  dará,  no  dia  23,  o  seu  grande  bai¬ 
le  carnavalesca. 

A  directoria  do  America  não  lem 
poupado  esforços  para  que  a  festa 
deste  anno  attinja  o  máximo  esplen¬ 
dor.  As  mesas,  em  numero  limitado, 
já  estão  quasi  esgotadas. 

O  trajn  será  de  baile  nu  fantasia 
de  luxo,  para  senhnras  e  casaca,  smo¬ 
king  ou  branco  a  rigor  para  cavalhei¬ 
ros  c  será  rigorosameulc  obsenodn. 

Encerrando  os  festejos  carnavales¬ 
cas,  dnmingo.  dia  23.  rias  15  ás  19  ho¬ 
ras,  aos  socios  juvenis  e  filhos  dos 
associados  será  dedicado  um  bai¬ 
le  a  fantasia.  O  baile  será  reallsadn 
no  saláo  dc  bnnra  e  abrilhantado  peta 
orchcstra  Napolcão  Tavares. 


0  grandioso  baile  a  fantasia  da  Ãi* 
aociação  dos  Funccionarios  do 
Tricolor 

O  grande  baile  dc  Carnaval  •l»‘'  * 
Associação  Bencflcenle  d"S  run'>^ 
narios  dn  Fluminense  E.  C  »'■>■  1 '  " 
lisar  no  tlia  25,  no  salá"  d*v 
sio,  com  a  original  ijpiiameohiça0,  *1“ 
constituirá  um  verdadeiro  succcwi’  n. 
baile  do  Fluminense,  está  fadao"  » 
alcançar  cxtranrdinario  exdn  pe.  •“* 
Ihusiasmo  e  alegria  que  desperta 
Ire  os  associados  rio  club. 

O  baile  promovido  pela  Asso*"*-1’, 
dos  funccionarios  do  FlumiSSE4e  . 
destinado  ao  distincto  quadí*  •' 
do  tricolor,  sendo  prrmitlid®  ,0‘  V 

oUt  In  o»  ontivinisrlMA  1‘1D  C®**'* 


dn  tricolor,  sendo  prrmitlid®  ,0‘  ' 
cios  levar  couviuados  ciu  sua  com 
panhia.  , 

As  dansas  serãa  abrillunlan;-  P 
uma  de  nossas  melhores  t  ma:s  *P 
ciadas  orchcslras. 


Atravé»  de  mal»  de  cem  mil  newal* 
rea.  "A  NUITE  lllcalrada"  !»«* 
lnr«»a  hnillrlrni  A  doí 


I  BRASIL  LIQUIDA  OS  CON' 
SELADOS  COMMERCIAES 


Hoje  e  amanhã  devem  ser  assígnados  os  accordos,  respe 
ctivamente,  com  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos 


*  »v'í' 


Hauplmann  quer 
i  alar  ao  Dr.  Condon 

4  ultima  cartada 


Em  torno  da  morte  do  photographo  Alexandre  Perez 

“A  NOITE”  OUVE,  A  PROPOSITO,  0  DR.  BOURGUY  DE 
MENDONÇA,  MEDICO  LEGISTA 


ItKNTuN  Nova  Jersey), 
<)  :>dvng.t«ln  Samuel  l.ci* 
i/.  ouviu  tle  novo  llnupt- 
\r>  ilei\nr  ii  prisão  «lo- 
"llaupimnnn  compre- 
i  ipic  jogou  a  siui  ultima 
i,!.i  c  (pie  perdeu.  A  «mica 
.o  para  ellc  seria  eonícs- 
pupcl  <pie  desempenhou  no 
-o  crime.  Nân  vejo  cu- 
r  iliiii  servir  ã  justiça  con- 
ii"l»  silencioso." 

1 1  mptntann  escrev  eu  á  di- 
i  da  prisão  pedindo  «ima 
s  i  -  lo  com  o  l)r.  Condon. 


A  |H  it.l  IIHM  |c  <]•»  pIlMluCl.l 

pifo  Alovivulrt*  I'|  rr/.  rll»  liinid  ri.l 

t| li  « I  st*  li'«  .ml ttiii,  anoiji.  Kr.it  r*  tii«. 

I»  1 1  i ullt  iiiifix,  l«gt«  prl  i  HiiMlhâ.  o 
i)i*.  «!«•  MiihIoiiçi.  imtHiit  Ir- 

pttii.  «| nr  ni‘iin»ptÍMii  ti  radavit.  \ 
p.tlavra  A.i  pi*rt«*  .1  1.  conin  f.iriliiicii* 
ir  %r  pôrii*  imatiluar.  1  ni|>t«rl .» ut mu 
nn  IVriv  .»prvM*ni,na  fraehiia 

Sn  rranrn.  mtii  itt.nl  im;à>  paia  a  >11.1 
ha*r.  Nân  fui  nir.nil r.ulo  ntil 1*11  4  v%. 
tljíl"  ili*  t  nliitrla  ijiii*  fiw*  ttasivr 
a  Mi  a  «Ir  «m  «'Him*.  nno  111  i>  um  1 
f«ii'|inriil .  N  .  CNiifiii'  Irviirli*  11 
cfírilo  11*  lurai  lin  arniiliviilo.  «ifio 
«*li<*oitli  nraiii.  laiil*».  ,»>  Irrlini 

»*"•».  Ni  lí  nac-  «Ir  1 11  í  ■ »  I”  «obril,»  *|  11 « 
pnilr  HPmIIi  '1  tri  la,  prl#«  imiiiii'  ila 
irirliira.  ifrilii/it*  a  tiiaiicitii  «Ir  t*mm> 
trria  \|fl«»  cila  pinriimria,  rnm  «jtir 
hl* hinnriitn,  rir..  r  im»,  m.s 


«•litot  rir  «|itc«(:t,  p-*r  exemplo,  t.-|fO* 
rar  *c  a  lc%â,i  í •  »i  ilrtrrmuiaria  numa 
'l.prifliii'  plana  *»n 

Alvvimltv  IVrrr.  i*- m  •  nãi*  *c  líim. 
n»,  relata  r.*l»ln  i»  1  «*m  a«ln  volrt- 
«In  «la  l*rar  1  11» arii  Mli*,  nitrir  trinpir 
la  «111  aí.i/.trv  ila  **i»«  pr  li.«ã»*  ef  «•* 
tiA  s  prrmrit  it  ». 

Sill)|iirpi.  *Ht«|«ti,  m  i  Mlnju.-iitn  cm 
»|iir  'f  Icvaiifam  «lir»  «|.i\  •  lur  .»  m < •  t 
Ir  rin  «l.*>ri íl its.i  plt  lo^r.ipltt»,  ||V«*t •» *  1  r 
pitrirria  a«lr:iiilar  liiluriucs  :t  ptopo 
•  it  •  «In  i|iir  o  IP  |IfMll|*il>  «Ir  Al r II- 
•t«  liça, 

A  palavra  do  medico  legista 

\ Mrinlriitln,  v.iii.if ainmlr,  .«  \of- 

IK.  riisvr-n.is  ji«|iit’l l«*  tlinliri.  Ir.i*l  «. 

—  \  iimrh*  i|  .  plioloímplto 

ilir  iVn*/  fni  pnit  1  11  ii-iiU  i|c  li  •  - 1 u t  1 
rin  rmttrn,  «|iir  ri  vv«  ;  »  trr  >irin  pro* 
«In/Sila  pela  ipirria  riu  i*<*rpii  numt 
ilpcrfirii»  plana  «  nân  p«»r  pam.ni.i 
>nlnr  a  r.iln-va.  r«»in  iiixh  iimviilo  r«*u* 
1  uinlriilí*.  ,\;i««  »»iio  .ut  rvt  111*11  li  11  um  11 
l«.«  trsjiu  rMipuial.  imilinin  t«*fik:ii» 
ric  luta,  <m>  'M«|u  csaminrl  •»  enriatrr. 

—  hlllll  ?...  p>'l’iMlltr«fèln\ . 

--  Tiriiit  «•«  iiiri  rins.  «*  «nrliiiii  0  Dr. 
Ilniirjiiiv  «Ir  Mrnilniiça,  «lc  Iralar  >c  «Ir 
uma  i|iiéila. 

0  inqucnlo 

(«  Iiii|iirr!ln  Insliiiirailit  nn  !>•  *t:»-tn. 
f|trln  Dr.  Jjjrmr  1'rato  jiara  dus-idar  o 


SERA’  GRIPPE  ? 


Kmt»aí%rsil«ir  lírjíU  ilu  OlívMru 

Deve  ser  ussi^nado  lioje,  cm 
l.oodrcs,  o  «tecordo  iimílohrasi- 
lciro  pum  liquidação  dos  eredi- 
los  “coii^eludi.s"  commcreiiies 
iil!*le/.cs  110  linisil. 

líssc  uceordu  é  «i  que  foi  ne- 
;!oeiado  pelo  ministro  Sou/.n 
(hostil,  «puindo  dá'  sim  visita  a 
l.oodrcs,  cm  mareo  do  anuo  pas¬ 
sado,  e  pura  o  qual  foi  necessá¬ 
ria  a  upprovai;ão  do  Poder  Le¬ 
gislativo. 

Por  el!e,  os  créditos  inglezes 
relidos  110  Brasil,  por  diííicul- 
dades  de  ordem  cambial,  serão 
liquidados:  os  pequenos,  pagos 
immediuiamcnte  cm  dinheiro; 
o.s  outros,  com  titulos  do  The- 
souro,  juros  de  d  com  amor- 
lisaciVs  mensaes. 

0  accordo  americano  será 
ass:gnado  amanhã 

Amanhã,  ao  que  se  espera, 
será  assignado  em  Wasliingloti 
o  accordo  amcrieatio-hrasilciro 
pura  liquidarão  dos  créditos 
"eongeladus"  que  os  exportado¬ 
res  dos  listados  Doidos  lêm  no 
Brasil.  Hsse  accordo  foi  egtial- 
meolc  negociado,  em  principio, 
pelo  ministro  Sou/.n  Costa, 
quando  visitou  os  Hstudos  l  oi- 
dos,  e  depois  eoocluido  pelo  em¬ 
baixador  l  íswaltlo  Aranha. 

Kllc  obedece,  em  liidias  ge- 
raes,  ás  mesmas  bases  do  aeeor- 
do  com  n  Inglaterra,  'lambem 
os  pequenos  créditos  serão  im- 
mediatamente  pagos;  os  outros 
serão  liquidados  com  titulos  do 
Banco  «lo  Brasil,  com  amortisa- 
eòes  mensaes. 

Firmado  0  accordo 
angío  brasileiro 

LONimKS.  20  (Ha vas) 
—  l'oi  assigiuitlo  i*sla  tua- 


,  1  I »••  1  rml.  IMarlitl  I  niri»«.  »«*kuI* 
*  •*  i.ti>j«*  «t«*  CiinlrnliinRc.  o 
i»  rrinrriiii  imrlntlJll*  ijh»*  nll  '«•* 
r  prnmrnfnrto  p«r»  c«»mli»li*r  uinn 
^  nr  r m n«l «>  yri|ipal. 


C Ôt>  so- 

LUTZ  FERRANDO  A 

RUA  DO  OUVIDOR.  88 


A  industria  do  Au 
tomovel  no  Brasil 


PUA  GONÇALVES  PIAS  ,40 


1  rir  *rr  fimiladn  11a  Pcnlia 
.  r  iir  luln.i  etc  liinitlnptm  ilf 
•1 ,  •  r  i%.  u.«  «|ii b I  ^crúr)  iiimitnrins 
,t  ttMtrja  í‘.lir.vs1ri*-fM.vmoitJI», 
p.  a  ,t.i  i-  Cliryxlfr  R  r  vS  ryliii- 
tl  rn|iM  «ti  1**1  III i II ll ÔC >  C  onillt- 

rMsr. 

Mprrltr  tiriimrnln  é  rir  prnnrie 
P  -is  vi%,i  rrriiuir  pn**a  »»  pu- 
•  iir«*t;u  ilriirA  cnirn*  c  pauii- 
ftrlu  rmprrí**  «In  Itrsi Ç«>  nru*lo- 
'  «I  *  nariminc*. 

t  ni,  1  i’i»>l0  rin  lrnn*i>',r- 

r  11  mu  nrce>?.Irioilií  vital  do 


A  FILHA  HA  DE 
SER  RAINHA  ! 


•  P.  fntllO  M*  vi*,  rir  lllll.l  novjl 
1  iijipímihiI.  JHli^  .1  llnH.l  ê 
1,1-  «Ir  ItlMfl  r.(lH1|>nltltta  nilfÍM- 

I»  IIIIVMilIA/.  s.  A.,  PIMII  riipi- 

rl  1.111  c  tipoinrluN  naritiiiBCS . 


íir.  Ilmirpuv  rir  Mcnrinnçn.  rncdirn 
Jr,;I«vlJi,  i|tir  f.iti.il  ã  .NOITE 

i:«vi  pn»NdKii]nt.  fi  »  rml  plu.  K  nrm 
mili.i  :»lli: inlv  jtM.liii.i  l  .iiuv  :ir|iiilt,i 
tillloriri.itlr.  11 1 1 1 .  vr*  r|iir  t A <i 
Kl.iw4**  Mi'ptMl;i>  lor.iin  t.Miiili.-  11 

(-«•iiluviinrutt».  l.Iilrn»  ^  Im*  Ali‘\in- 
il  .  4  iv/  iiAii  l»*i  1  xi,|.,  nlir.nlu  pu|* 
ulj.lUMn  r •  .*-•  1  l,i  iriuiN".  qiLinri*».  .*1 1 1  ^ 

ll.ii.is  1I.1  H*  1  t  .  tiih.is.i  II •  •  sulir.iriu  ri.» 
Pr.  I  ii  .uti  11 1  «•*  uiiiii-  innn,i»»Hii  «i 

p]i* ri  •  >  i.i  .tplt  i.i  1*111  > | II «  t  IM  1 1.»  I lia \  .1 '|  II- 

ilu  V  |i4»v  •!!  i'l... 

A  ptltivj.i  «l.i  imnlirn  Iral^tn  .*» f  •<- 
la.  4*t  iiiiptili*.  a  li.\  i»  ri  In '«•  «Ir  Mini» 

.  ;!,n**x;'«.i.  in. !>•  11, 'n*  ,1  «lv  11  »n  c^ilM". 

«pi  •  p'tiirTÍii  1 4* »*  siri"  piMl i%*.i«l*i  jwii*  -it- 
üin  11  .«IMit-i  n  |t  nitpii  iifv  llum  0 
,  ,« n  1  p  11  i"  |>  1 1 - •  rui  niipi'  riitns  pr|ri 

:«Ip  m  t,  I'  it-/  rhi  11 11 1 1  \  •  ’ inui  qiia*| 
•pui  Irfpvi,  I  nI  »miIi»  mu  r  implrv 
i  ritpiitv.n»  1 1 m  tlfii  ri  1  i  'i*  ila  para  4*  1 11- 
vir  llit'  a  lll••l^^ 

.Nt*iu  p  •  is  liy \\  ri  lipsri.  nli.i'..  qur 
x-r  .mi*  um  .1-  iiiil'11  i •  1  1 1 %* ** .  rui  fiuT  ria 
«IPUIIU.  il.  I*  •  iutpipfil"  illrf  ItlMtl  1  tr.i 

ilruiitiislr»ii‘  •  •  «Mi  luVi  vrrri.itlclr  » 


rh^Pâ  •  K»trt'fn:»Rõ.  Inlcsltnoi 
lUdld  c  fj^Qflo.  U.itrso  tlt 
iiuppln  ms  liu^ps  c*c  1'nrhi 
N.  1  PU  I  *2*2.7‘.*i;i  li.  27- 1 «I 


Écos  da  nomeação 
(io  novo  secretario 
(io  Interior  de  Minas 


(  tiiirioii,  11  lamohii  *'Jrí*Í4*",  prhii  ipal  I t*H««*ni  11 11  li:«  ilti  uru 
hairiiiiial  |i/im«*nmi 


LOMBRIGAS 


«jriíll  11  lis  lur  ii.  si*us  lilhi.s  Oi-.. 
1«*  1,-rrlu-l  iii,-,iMi  mi  i,t.,V  1  m»  o 
|ii->hIu«'Ii>  ilr  roiltiiuiva  (tiii*  ii.  lin'- 
iliois  i'n-i,iiiiii('iiil:iMi  |,t- 1 :  ■  .111 

suave  r  i-l  íir:,/  IVr.i  „» 
l.liiii  m:it-ia  111:1  i.  ,11-uNÍini,  mu  h.is- 
rn  ilr  Vcnnlr«j;,> 

F  A  UNES  T  O  V.  K 


Como  repercutiu  em  sua 
úlade  natal,  a  escolha  do 
Sr.  Domingos  Henriques  de 
rp.udâo  Junior  para  a  alta 
investidura 


COMMUNICÁDO  N.  6  14 


<)  Doparia, m-nlo  Nacional  ,1,,  Cnfr  loriin  publico  que. 
nesltl  «lata,  fni  iiffixado  cm  sua  \gchcia  do  Itio  de  Janeiro 
o  crlilal  o.  I.  contendo  a  olasrdfh-uçfm  ,le  caies  da  <|iu,t:i 
relida,  colrados  nos  reguladores  de  Knlre  Itios,  Barra 
IMansa.  «asneiros  e  (!rii/.eiro. 

Ds  interessados  deverão  eoimmmiear  ú  Vgeoeia  do  Bio 
de  Janeiro,  Praça  .Maná,  7.  19"  andar,  em  carta  registra¬ 
da,  “dentro  do  pru/n  de  .'iU  (trinta)  dias",  a  nmlur  ileslu 
data.  se  vendem  ou  não  os  rafes  <-< instantes  do  referido  edi- 
lai.  Dessa  euniiiiiiiiiearuo  devem  emisiar.  oliriguloriamen- 
le.  os  seguintes  dados:  mune  d»  rcmelleote.  proeedeiieia. 
iiiiaien,  e  data  ilu  despaelio,  q iianlidade  de  suecas,  e  iiimir- 
,l«-  ordem  do  edital. 

De  posse  dessas  deelarações.  „  Depai-Iaim-iilo  providen- 
ciará  jiinli,  ás  Ksl radas  iíe  Ferro,  no  seiilido  de  ficarem 
esses  enfés  relidos  n„s  reguladores  em  que  se  cnconlrnm, 
n  disposição  do  Depurtaineii  to.  O  (á-nlro  de  «ámiiuerein 
de  (infé  affixará  laiiliielll  o  edital  li.  I.  do  qual  o  II.  N.  (!. 
está  remei  lendo  exemplares  aos  Bancos  desta  (áipital. 

<)  pagamento  será  feito  a  "90  (noventa)  dias"; 


Gr.  Ntcoiau  Ciando 

Dnruç.u  Inlrrnnv  (cnrnçíi»,  piilmne», 
ÍUnil.i,  cst.iinaRu,  aileslnuu,  rim.  etc.) 
Mdllu-tu  (..iriiu-a  —  I  ..i ,  ro  da  Cari  nr*. 
1-5,  I”  nralar  XAI.AS  1111-102.  Iclcpho* 
n r. :  •22-I»Jtl?  e  22-AI22  * 


22  4  grandiosos] 


Arrancaram  da  ca 
deia  publica  um 
sentenciado! 


6  formidáveis 


Escandaloso  fado  occorrido  em 
Guaporé 

nr.vctmt-r.  it  n.  ,i.>  s„t,  20  — 

iSrrvVi  pNpivi^l  «l*\  NnifKi  --  No 
ilí.i  Itf  1»  Li  m.iiilLt,  m  Ipnnilr  Tlfvlnnl 
1*1*1  |ppp  iKrilitUP,  ;«||\ili;ir|,t  pp|n  Mtlrll- 
ilti  A^viliy  (iiiyljip.*  rirlocritlo 

ilp  i»  tllirin  FinniiM  \ ut «m lo  Silva, 
rii/piirit»  « iimprir  «inliaiM  iIm  (.1- 

li.ilwrr  1  (Itiitli  1,  fiimHLHirlíintr  js«*rnl  ri.i 
lllljjllri.l  Mlltl.H*  rin  l*M;ifln.  .in*rl>  Imi 
tlt  onl  i.i  ptririit.i  •»  Mtlri.iiln  «!,t  rpfr- 
riil  1  nriK-l.l.  ,lnàn  Sn:»lt*>,  cmiiiícmim  lio 
.»  I  :v**  .miiMH  ili*  iiriCft. 

U  pi‘"Hi-rinr  Ow\’l«ln  |'Yi*lin!  flcmm- 
i*i- *  11  .»  t « »if ms  «**M»iu  »m<  nrli£‘n 

III,  ta;»,  Tl\ )  V  ‘2.1 1  do  r.mliflO 

Ppm  1 1 . 

n  l.ipln  r  iiiliuiM  risv  prrLimlr)  os 

nwjs  iIpnIjia  oiv.spu  pnmiitoiit.irins. 


orchestras 


'  h«»minqo«t  n.  («uitmno  Junior 

•MHh  NKPnMrCKNO.  10  (Srrvi- 

•  I  '**  \  MHTKi  —  Tc  ví!  líir- 
j'  i’  ,f-  11  >1,1  <»t«l.»«lc  n  immrfi- 
'  •  h  .  1 1  niiiiKON  Itenriitkies  <lc 

I  1,1  •  Imii  »r,  p.tiii  11  parjlM  rii\  Sc* 

•  i  >  Inlpiinp  »lc  M  o.»'  Thtih*'. 

II  m  litttlnr  da  pi» - 1 n  política  il" 
M  ■  r  tilltn  ili*  lliiiriicrin*  iIMpícIo 

1  Mli  ,  S,  |m;«m  N.  pi«MUlCi*H<». 

*  1  "  *  I  t •  Jilliinnal  íamlIUt,  v.i\- 

•  I  1 4*1- .  11  ;ia|;i  pilt  Inrlil  ,1  Z»Hia 

'IAM  ,,  |)r  t|p<ii'íi|||p\  ilc  (i»i>- 

.  •  ilcsfi  ula  «lv  a  111  p I o  vlr- 

!■  «mi/a  I  K"/oniln  iU*  prc*Nli- 

<  -  |n>i .»  «In  iiiiinicipi  . 

J  •  ••»»**.»«»  rin  \«*ll  illlltln*  4*1»II- 

•»  i  t  «  iu s  i-xj iilm.t.  itv  v.ui- 
p«  I  I III  f  I II I*  M  u  UTIIM  «In 
Í1|;l*k  AÍnI.I^  pilIM  «•'■lc 
•  rnl  |t*i  «Ir  rnilpflMI*  p»4- 
1  "  1  1  •  •  1  1  Ir  lifiijtfrviO* 


(n.)  JAY.ME  F.  LFFDFS 


SiiperíiitemleiilC; 


0  inquérito  sobre  o 
levante  no  Norte 


KSCKKVKK  K  I.RR  EM  DIAS.  ItSlMt 
l.iv.  Alves.  Silnlinrlii  llanilciri,  Curllio 


II 1: M ( )  1( |{ 1 1 ( , 1 1 )  vs  —  r,irn  rndirnl  srm 
ii|,ep,yil,i.  Di.  Itiiiil  PIDimk»  Siinlnv  — 
l*.i sveitt.  íll.  ili.ui.-imenle.  tias  2  is  7  hs 


Instituto  La-Fayelte 


(I  TIIKATICO  ItKCUKIO.  ptimo  vi*m  f.i- 
z^jult»  ImloN  ni  «iniov.  i  firiú  :» »;•  iimniIÍíis 
Ti,  2*t.  ‘2 1  c  *2.’t  n*4  Ir.nliiriim  (•'  «*  p  tpiila- 
'.i^iinnN  “IIUI.ICS  DA  i  r/.AIUiV*  u 
I.  filaUii,  ciislaiiilo  «»s  a|n'ii.«* 


Aliidhiv  as  ítiNrHpç«K*H  .riú  '21  «Itt  i*ur- 
rriilr,  | ui l*:i  os  pN.iino  «lo  iiriiiiKfiim  ;«•• 
í .111  >u  (aiMMiirlvtal. 

Ala.lrivulas  para  o  Jurrilin  ria  hífan- 
«'i.t,  ti  i  ,ni'vii  I * i  iiiiurit»  r  «is  laifsiis  | *«*«•- 
pi,rii*tll  leu  I*  I  i'Vlil»Í4*4*>  «It*  ( .itMiiiii  rcii». 
i» It*  '20  riu  oitmilf.  p  para  n  (aii‘M«  Nr- 
pMiiriariit  alr  I  \  ili*  ui, ti  «a». 

.lá  i*i*r|i»i*f «  ii  inspctràn  para  ns  ruivos 
(‘•iiiipl('iiii'ii|a‘ii‘i,N  « 1 1 f i-  preparam  para  n\ 
l  ai  lllrimlrs  Niipi  fiitrrs  ÍPrlnsIvi*  para  a 
KantJiKitlr  ric  Krlncnrá". 

hcpnTi.imcnh*'  rnn  -i  iiliuo,  íviiiininr». 
miMi>  c  prvhminnr.  * 


Esperado  no  Rio  o  coronel 
Silio  Porielía 


As  grnnclcs  figuras  da 
Humanidade  —  Miguel 
Angelo,  o  esllicta  do 
i{enascinicnto  e  sua  vi¬ 
da  atribulada  c  glorio¬ 
sa.  Amanhã  na 


3S000 


lOSUUO 


H  «••ti  iiinl  Arlliin  Silio  l,m  I  cila,  i| I- 
1*4*4*! i *r  «In  \r>4‘iial  «Ir  tiiirira  i»  »pit  Ila 
I  *  *  1 1 1 1 » •  •  v  rirlv*it  «*xta  cnpllal.  alim  «lv 
pro  •«•umíi*.  p" r  mrivm  '!«•  K-Mvriio.  no 
í IM|II I* I  i!'t  poli.  ial  Hlilitni  iHvt.*|||*TI«lM  Mil 
7*  Mjpjjiâ  '  Militar.  *a»lirc  o  m»*s imciil*» 
«’  »mmimiri,«  irríiMipirid  i» viri.tri«  \  »Ir 
S.ilal  r  rir  1 1 *•  i * I f r,  ('  rxpiH  iilo  nri,i  ca¬ 
pital  tio  prujkimo  Niibliarit». 


por  petiàoa 
com  dírpíio  a  ceia 


Proprietários  e  inquilinos 

SiilislHii.ini  a  l.impn  ric  m'H  v.im»  >a 
nllarN*  pnr  unta  r*tni  «lm*h.»  marr* 
.IKPSOV.  para  li>  Kicni>.içái»  pr-*««»al 
ApproMiria'  pelo  I*.  N.  S.  IV  IVrlirios* 
rif#  rin  Diivjriur,  .Tf,  Tr J.  * 


irfe.  arlrnrU?  N’"A  NUlTE 
Illoatrnd»"* 


'EDIÇÃO  DA 
13  NORA\ 


SSSSkMOMO 

■|PfiE(OSDt  FARRA 
IMfccfiLCAS  PRETAS 


CALÇAS  DE 

flanelu 

SQysòp 

COSTUME^ 

BRANCOS 


rÇbôool 

8*1(1  BRANCO, 
Lmii.M  jJ 


TALHI 

EXCLUSM 

DA 


0  cambio  e  o  algodão 
baixo 

Amplo  luqutrllo  vat  ur  fei¬ 
to  polo  Conwlho  de  Com- 
morolo  Exlorler 


Os  acontecimentos 
do  Paraguay 


A  NOITE  —  QuinU-ífira,  20  df  Fevereiro  de  I9j 


NOITE 


Constituído  o  governo 

j  rt  ,uu.  A  o  coronal  R«í»«l  Franco  pmidrnli 
Proddintf  dl  RipUDllCi  O  |p|lfjB0  da  Republica,  devendo  pm. 

coronel  FrillCO  lorjuijmenlo  n*  10  hora»  da  h»jr 

ASSUMPÇÃO,  20.  (U.  P.)  -  A 


uerco  aos  exér¬ 
citos  do  Negus ! 

Os  ©bjsctivos  de  manobras  que  estão 
sendo  executadas  pelas  tropas  italianas 


|nnta  qna  aatá  fover***do  o  piii, 
•Mia  da  raaolufio  akloríoia,  pu¬ 
blico*  ■■  ■aaiíaato  QM  daclara 


nmiu  . -  '|ri 

fbl  d'A  NOITE)  —  Anlç«  Hc  *r*u'r 
p.n  o  nio  n  Sr.  Llndolfn  Cnllw.  «• 
rrclarlo  Ha  Fazenda.  recebei)  c»J  *•>* 
ilIrncU  especial  <"  representante*  Ho» 
capitalistas  inglezra  InUrriaaHM  na 
eonitrucçáu  Hn»  grande»  » 
frlgorlflm»  Hr.  E»ltdn  Bsllvcrom  ora 
,enici  t .inibem  o»  membro»  do  I  nlcra 
çSn  Itural. 

A  palestra  girou  rrn  l«»rtl«  m°* 
Hatlilarirv  prnpiul.i'  p»r«  n 
uvnM  ilai  nitrai  nu  matlmn  »lé  um 
milli.lt  .Ir  lltifi.  eomprehcndemli» 
nlím  Ha  mmlrurcin  »|n.  « 

■Ini  rnlrcpnUn*  P'>rlo  du  1*1» 
dc.  vagões  frigorifico».  rle. 

I)  Sr.  Cnllnr  Informou  que  •>  K»ur- 
nn  Inglrr  rilã  dlspoaln  »  T 

qunt»  He  mirada*  H»‘  cnrn*-i  hrnM- 
leirai  paro  mal*  dnienln»  c  clncocnU 
mil  nnvilhn*  anmtalmrnlr. 

\  rcnlisnç*»  Hc  lar*  cmprolum  inten- 
ln*  melhorará  c..n*M»*ravr  rncnle 
ronHlçne*  Ha  pcmnrla  jaochn.  Hcian- 
d  «  capacidade  cxpnrlndnra  (In  E*t»Ho 

Hc  mal!  dc  rem  nvt  mnl-.»  P"f  »""»• 
O  Sr.  I.indnlfo  O.llnr  que  cila 
mulln  Inlem-sodu  na  rpieMín  «Iodar* 
n  eain  erm  n  gnvcrnm  nr  Flore*  Ha 
Cunha,  afim  Hf  Har  maior  Incremento 
i  nrndueeün  nreuarU,  valorljindo  as 


O*  rierrlln»  rlhiopc»  sianHo*.  *oni 
mandn  Hr  Iritila  a  quarenta  mil  hn 
nirn*.  »án  aquellei  rnmmanHnHo*  pe 
In*  ra«  ha»>a  v  Sr»  mim. 


inbenlc.  prl.l»  Hun»  ala».  f|lir  nt.i 
-rnrin  iwrlil.itlo  prln»  Impa»  italia¬ 
na»  «|iir  operam  nu  Trmhlrn. 

A  mannlir.1  rm  rxreuçAn  vi»a  rer- 
r nr  Hm»  «iTcilii»  rlhlupr».  Hestara- 
i|u-  imquellu  reg  iàu. 

r.u  i inpnm  Hn  manobra  rnsuben. 
ir.  cm  fiinna  Hr  pinça.  «  Irrcriro  r 
«llinr t«»  ilt*  pxitcíIh*.  ninimiiti- 

li.iH»»  prbi*  Brnrrar*  llnstirn  r  lia- 
il.tt*  ri'*i»iTlhflmfnlp. 


AraHam.  prmeguiram  nn  avanço, 
riimrguindn  mrlar  a  rrllrada  dfta 
elliinpe»  para  Mídnrslr.  mrrrê  da 
nrrupaçAu  du  iallr  do  títelamm,  t 
Ha»  ralraHaa  que  Iriam  paia  n  aul. 
I««n  f oi  rnnacgulrin  no  rnrrrr  da  Jor¬ 
nada  dr  himtem,  quarta-feira. 

A»  iinidadr*  do  quarln  rnrpo.  ori¬ 
entada*  prln  general  iladini.  rnmha- 
trm  nr*lf  mumrnlo  vlrlnrloaamrnl» 
nn  drafiladrirn  dr  Ahhld.  rnm  o  prn- 
puailo  Hr  Hrahnrdar  o  flanro  esquerdo 
du*  abrxini. 

drTcapistHío~òj^' 

(Mfd.  Ouro  Koc.  Mnl.,  GAIUIANTA. 
AlcimJo  (iunnuhjr.*),  lÚ-A-fl*.  1.  ‘/J-8S68. 


Um  tiro  e  uma  crean- 
ça  ferida 

E,  no  chão,  uma  garrucha 
com  uma  capsula  deflagrada 


Estados  Nervosos 


No  Insf&ürto  CÍOS 
Comifterciarios 

A  arrec3(!ai;ão  do  Departamento 
do  Dislriclo  Federal  alcançou,  até 
31  de  janeiro,  24  97S :  1 08SSOO 


Chegou  a  Porto  Alegre  o  co¬ 
ronel  Jaguarihe  dc  Mattos 

I-IIHTC»  Al.Willi:.  un 
ciai  HM  MinK)  —  «-1<i 


Dr.  Edmundo  Haas 

SKITAI llltll  »l  —  a-  arnl.r.  13  M  I» 


O  rlcaanle  rlub  Ha  rua  Sanlo  Amaro, 
ruj.i  IrntporaHa  mundana  lanlo  impul- 
v>  Irm  HaHo  *  viria  noelurna  Ha  clHide. 
luipendcri.  durante  o»  HIa»  HedieaHoi 
:i  Momo,  suai  variai  dlvrr»Hri.  afim 
Hr  que  a  Empreu  Pawlioal  Srgrelo  fa¬ 
ca  reall.ar  o*  seui  Iradlelonaes  bailei 
rarnavalricoj. 

raiiadm  01  frilrjoi  He  Carnaval,  o 
lllgh  Mfe  retomar*  ai  iuai  aetlvldadei, 
ritando  a  direcção  arliitlra  do  Club 
(ircanliindo  nm  Inlrreisante  program- 
ma  para  o  "grlll-room".  * 


Recepção  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha 
da  Argentina 


Inaugurada  a  ligação 
aerea  Londres- 
Lisboa 


Documentos 

Perdcrum-ie  vario»  *1. *.-n , 

Ire  rllci,  um  pau.iportc  ui. 
iK-rlo  ErHrlr  Plccinino.  n.  • 
Iralrctn  Hr  Min  a  Nictlm 
Hc  hniilem.  entre  ii  !°  < 

&.<■><•  li  rpicin  o  rncroit"  '.  . 

Hr  rntrrxHr  A  Mal.i  M<  il  "ii  ,i  i 
l.idu  Ingira.  * 


Formará  uma  companhia  da 
Etcola  Naval 

Por  nceailio  Ha  recepção  Ho  almi¬ 
rante  Elcanar  VlHelia,  mililitro  Ha  Ma¬ 
rinha  Ha  Argentina,  que  virá  •  e»ta 
r,. pilai  repreienlar  o  general  Aguilln 
Jiiilii,  na  cerimonia  Ha  entrega  H.ii  ei- 
pailai  nm  guardas-niarinha  que  con¬ 
cluiram  o  corio  em  1 93.1,  Hc  que  t  pa- 
ran.  mphn,  formara  uma  companhia 
Hc  "guerra  da  Eicola  .ioiiii.  que  npre- 
scnUirA  honras  rn  ilInslT  hoiprilc. 

A  ciiminlsião  Irm  iju.nl  promplo  o 
p  igrnmimi  ilr  recepção,  n  qual  Hcve- 
iá  icr  iiibmeltiiln  i  apreciação  Ho  ml- 
niitrn  da  Marinha  e,  nn  irguida,  pu- 
blicndn, 

tl  sccrclario  dc  Icgaçã»,  Dr.  l-ucilio 
llucnu.  e  o  cnmmandiinle  Vnn  nen- 
l*cil.  ndrlidii  argentino,  que  faiem  par¬ 
le  Hn  cnniiniiiâo,  bem  como  o  almi¬ 
rante  Castro  p  Silva,  devem  reunir-se 
hojr,  nn  Minliterio  Ha  Marinha,  para 
ultimar  os  detalhe»  Ha  acolhida. 


Plerrot,  Arlequim  — 
Como  surtflram  a»  fiRu- 
ras  clasalcaa  do  tríptico 
carnavaleaco,  na  antiga 
comedia  Italiana. 

AMANHA,  na 


MAIS  DE  250  DEPUTADOS 
PARA  AS  ESQUERDAS 

Madrid,  qo  (ir*™*)  —  s<**undo 

informa  o  jom.il  “Kl  SflcUliilã",  * 
Frontf  Pnpuliir  lerU  cnniffuido  mal' 
dc  2Í*0  deputados  nas  últimos  elelçó«t. 


COMMUNICADOS 


JULIETA  GOMES  ClUZi 

Agrndocimento 

Ao*  que  consagraram  pirdni» 
preito  dc  «audade  á  metr.oria  na  ve¬ 
neranda  e  pranteada  JLLIFTA  GO¬ 
MES  CALAZA  e  se  associar.-.n-,  á  ;nn- 
de  tnagua  de  sua  família,  imnipi- 
nhando  o  *eu  enterro,  enuandn  te- 
rôas,  assistindo  ás  missas  «  enviaode 
pesames  —  o  gratíssimo  e  indizível 
reconhecimento  de  Alexandre  l. «la¬ 
ia;  Elaisa  Calaia  do  Amaral,  filhoi, 
nora  e  neto;  Gerçon  Lins  de  Albu¬ 
querque,  senhora  •  filhos;  Merredti 
Calaza.  Paulo  Calaza  e  senhora:  Fer- 


Atravéa  df  malt  de  cem  mil  ei«rnpla* 
rra.  *A  NOITE  Illo»(r«d«*  lt*i 
Isrea  hraallelroa  •  d©fomeMa<Io  da 
draenvolvlmenlo  do  Draall. 


CREME  DENTAL 


Acaba  Hc  ser  lançado  nn  mercado 
um  n-ivu  praiiurln  para  a  hygirnc  Ho» 
ilenles  c  da  boca  ilrmiminadn  “('.reme 
Dental  Scicnlificn".  ultra  moderno, 
niiiniifaeliira  da  1‘nlirica  dc  Pcrfuma- 
rlm  Ncvnl. 

K‘  um  dentifrício  que  limpa  e  con¬ 
serva  o»  (Irrites,  purifica  o  hálito,  leve- 
mente  alralino  c  refrescante. 

A  NOITE  recebeu  alguns  luboi  do 
Creme  Denlal  .Vcval,  offerta  dc  seu» 
f-bricanles. 


“ífuicitcts”  dn  portaria  d'A  NOI- 
Tli  funccionarãn  para  attender 
aos  nossos  leitores  que  preten¬ 
derem  se  habilitar  aos  cobiça¬ 
dos  prêmios  do  “Concurso  do 
Pipoca",  o  certame  cnrnavalcs- 
i  ç|iie  m.tior  suceesso  alcançou 
até  o  presente. 


(>  (, oncurso  cio  ripnen,  que 
ba  mais  Je  uma  quin/,cna  cm- 
pnlga  a  cidade,  attin^c,  boje, 
linnlmcntc,  a  sua  pliase  ma\i- 
ma.  ceim  o  encerratbcnto  do  pra¬ 
zo  para  o  recebimento  das  so- 


Tenente  Agninaldo  de  ' 
|n,  esposa  e  flllu-s  cmivi  I 
rentes  t  amigos  para  ns,i 
cm  seção  de  gniç.i»  pv1"  • 
Inlielecimrnto  de  sumir  I 
CIO  It.WMl  NDO.  que  1 

cm  Itlirnns  Alrrs,  |mr 
sita  presidencial.  A  nu 
brada  amanhã,  scst.i-l. 
rente,  ni  'J  liorns,  mi  *  í1 
no  Espirito  Sanlo,  rm  I  1 


DRIPPE 1  TOSSES? 

i  “PULMONAL” 

^  Dlstrlbuldnríft 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


ROMA.  -Jtl  t liavas)  —  Nn  vallc  Hr 
Ovsnlit  passou  unia  onda  dc  frio  que 
causou  diversas  vicliniiis. 

ITn  ramponez,  lurprebcndido  por 
uma  tempestade  de  neve,  fui  eneon- 
Irado  inurlu.  I’m  carmcrir»  morreu 
rle  frio  numa  cslrndi  da  região  r  ou¬ 
tras  pess  as  luram  bospltallígdas  cm 
estado  grave. 

A  temperatura  desceu  ■  menos  de 
nuvo  grão»  abaixo  dc  zero. 


O  primalro  cantcnarlo  da 
nasclmanto 

0  Instituto  Histórico  *  Geographieo 
Itrasilclro  rcatb-n  amsnhA,  Ai  17  ho¬ 
ras,  uma  sessão  especial,  commcmora- 
tlv«  dn  primeiro  centenorlo  (lo  nasel- 
menlo  do  visconde  dc  Ouro  Prelo. 

Pulará  sobre  a  personalidade  Ha 
grande  ealadh  la  brasileiro,  o  minis¬ 
tro  Alfredo  VnlladAo. 


Sra.  Abilio  Borgcí 

Íll  |)r.  .lo.iquiio  M. 
e  seu»  enleados.  D 
varo.  Prudcrlro.  l'*o 
de  tiusilino  Alie-  o 
famílias  c  mal*  parenlr- 
pessons  amigas  par.i  a  m 
ilia  (pie  por  alma  rh'  ■ ,( •  -  ! 
isnosii,  iiini4!  r •*  r 

PKHNANDINA  DE  «  I  SM 
RURfiES  (  M  VIIDt.lh  .  sva 
ll„  HIa  2’i  dc  frvcrelro. 

0  I  ‘i  lior.is,  in  inalei/  rio  S 
ria  Misericórdia.  AuUtIisoo 
Heclmcnlos  uos  que  u»  ronl 
sin  rior. 


0  Carnaval  c  outros  assumptos...  sérios  —  A  fantasia 
deste  anno  —  0  lança-perftime  bom  até  á  ultima  gotta 


BEBAM 


Dias  22, 23, 24  e  25 
de  Fevereiro 

4  FORMIDÁVEIS 


CAFE’  GLOBO 


dc  accnrdo  com  a  solução  certa. 

EM  SEGUIDA,  0  SORTEIO 

Logo  após,  na  redacção  d’A 
NOITE,  na  praça  Mauá,  7,  3" 
andar,  lambem  com  a  assistên¬ 
cia  dc  Iodos  os  concorrentes 
que  desejem  presenciar  a  so- 
lennidadc,  será  procedido  o 
sorteio  dos  102  prêmios,  sob  a 
presidência  do  "Pipoca",  cm 
carne  e  osso. 


O  melhor  •  mal,  uhoraau 
Bom  até  •  ultima  gotta 


Despencou  o 
ascensor 


Julia  Emilia  da  Cosi 

jy  Etiira  Tnvnrrs  Hr 
|!b  filhn.  nora  e  n  l"  . 

;  ;  Emilia  rle  Sohz.ii  r 
**  ,fo»é  Marque»  dc  Smimi 
cio  Marque»  dc  Souza.  r‘p  1 
agr.-nleeem  nquvlle»  qiir  r  I 
no  cnlorrn  Hc  ma  Irnó  e  ' 
EMILIA  DA  f.DSTA  c  rir  o 
viriam  a  aisislli*  á  mi»»a  '!<* 
farãq  relebrar  anumlià.  >,  1 
ás  9  hora»,  nn  altar-ipT-r  ri 1 
Siilcllc;  nntccipaHnmfitlf  1 


Partiram  para  Jaguaráo  oi  ge- 
neraes  Pargai  Rodriguei  e 

Deichamps  Cavalcanti 

PEt.nTAS,  ao  (Serviço  cspccia!  d' A 
NOITEj  —  Em  viagem  de  inspecção, 
.leguiram  par»  Jagunrxo  qi  generae» 
jlccschamps  Cavalcanti,  impcctor  do 
segundo  grupo  dc  regiões  militares,  e 
Pargis  Rodriguei,  enmmandanle  da 
Região  do  Ri»  Grande  Ho  Sul,  acom¬ 
panhado»  dos  seus  ajudantes  de  or¬ 
dens. 


dos  “tempos  modernos 
c  .3  interessantes 

MATINÊES  INFANTIS 


Utn  operano  tendo  _ 

Quando  trabalhava  mim  elevador  dc 
cargo,  imtallado  nas  obras  do  edifício 
negin».  á  rua  Álvaro  Alvim.  q  operá¬ 
rio  Francisco  Ferreira,  de  27  nnnos,  e 
residência  Ignorada.  fo|  virtima  Hc  um 
accidcntc.  Tendo-se  partido  o  cabo  Ho 
ascensor,  este  despencou  dc  um  du.s 
pavimentos  ao  poço. 

0  pobre  homem  soffrcu  na  queda, 
contusões  e  escoriações. 

Medicado  no  posto  Cenlenl  de  Assis¬ 
tência  rieverú  ser,  em  seguida,  hospl- 
lailsado. 


AO  COMMERCIO 


Quasí  doze  milhões 
de  eleitores ! 


José  Gonçalvei  Lnp-.j 

(.Kr  DIA 

II  Os  filltus.  norm, 
rjj  los,  c  hlinclín  ímm  ' 
Tf  dni  »s  parenlrs  e  ■" 

**  assistir  A  missa  -i'> 
celebrar  por  alma  Hr  srn 
avõ  r.  bisav/i  .IOSK*  ••UNi  D 

PKS,  ás  9..10  borns,  . . . 

currenlr,  no  allnr-mòr  >l.i  ■ 

S,  .losA,  confessa mln-sc  ri  1 
lo  gratos. 


•■(.hegnndo  ao  conhecimento  da 
P AURIGA  DE  CRÍIA  IIOYAI^  que  al¬ 
gum  tabriciiiilrs  de  céras  para  assoa¬ 
lhos,  se  uliliasm  Hr  lalni  já  servidas 
paca  a  venda  dc  suus  marcas  dc  céras, 
prevenimos  ao  coinmcAiio  revende¬ 
dor,  que  nâo  compre  de  outro»  ta- 
hricauUs,  eira*  cuja»  laia»  tenham  » 
iltslgnln  flOYAI..  porquanto,  onde  fo¬ 
rem  encontrada»,  agiremos  rie  accordo 
Com  o  direito  que  nos  msiitc- 


NA  JUSTIÇA  MILITAR 


Perante  o  Conselho  de  Justiça  Mi¬ 
litar  du  Segunda  Auditoria  Ha  Mari¬ 
nha.  rnh  a  presidência  do  capllãn  et? 
fragnto  Affoitso  Pereira  rle  Caihargn, 
foi  julgado  o  marinheiro  dr  terceira 
elnsse,  ÍValddelle  Miguel  de  Jesus,  He- 
niniciailn  pela  PromatorL  Publica  Ml- 
HUir  como  incurso  na  \ancçíni  penal 
do  artigo  152  du  Codigo  Pcnnl  do 
Armado,  por  ler  feririo  um  seu  eom- 
punhetro  a  bordo  do  contra-torpedeiro 
“Rio  Grande  do  Norte". 

Lido  o  processo  pelo  escrivão,  te¬ 
nente  Mcleltiscderh  dc  Uritto,  foi  da¬ 
da  a  pnlovea  no  promotor  Dr.  Targino 
Neves,  que  produziu  a  «ccusaçáo,  ba- 
scnmhive  na  prova  dos  autos. 

0  rio  foi  defendido  pelo  advogado 
de  officio  Dr.  Saturnino  Cardoso  de 
(insiro.  I)  Tribunal  concordou  com  a 
classificação  do  delicio  do  artigo  152 
para  o  nrligo  15.1  do  Sodlgo  Penal  ci¬ 
tado.  Reaberta  a  sessão  publica,  foi 
proclamada  a  conriemnaçâo  rio  róo  a 
uni  mez  dc  prisão  com  trabalho,  gTio 
mínimo  do  alludldn  artigo  .153. 

0  julz-ouditnr,  l)r.  A.  H.  Maga¬ 
lhães  de  Almeida  prdiu  o  prazo  dc  lcl 
para  escrever  a  sentença. 


T0KII).  2(1  ( IJ.  PI  —  Segundo 

eiinsla,  leni  sido  grande  n  numero  rie 
clellorcs  que  cm  lodo  n  lerritorbi  nip- 
iionico  estân  neeorremhi  ás  urnas.  O 
iiiliil  de  clellorcs  i  de  1 1  .H30.0III),  cnl- 
t-iil, imlo-sc  que  qunsl  nielnde  votou. 


Coiicurio  para  provlmanto 
da  cargos  da  terceiro  offi- 
clal  ao  Minittorw  da  Educa¬ 
ção  •  Saude  Publica 

Seráo  chamados,  para  prova  oral 
de  geometria,  hoje.  ãs  20  horas,  no 
Golleglo  Pedro  II  (Extcrnatol,  os  se¬ 
guintes  candidatos:  Alnysio  (ámiiiiliH 
Gomes.  Arinstn  Pacheco  dc  Assis,  As- 
terio  Dttrdcuu  Viririi,  Ovill»  Rcninnl 
Robbc.  Custodio  Sohr.il  Martins  dc 
Almeida,  Guilherme  Auguslu  (aineilo 
de  Magalhães,  Gu.v  Joíí  Paulo  de  tini- 
landa.  Isnord  Garcia  de  Freitas.  Joic 
Alfredn  Pinheiro  de  Lemos,  I.ueía 
Lourcnçn  Gomes,  Luey  Neusclnvan- 
der  Porlclla,  Ncnion  Corrêa  Ilama- 
ihn,  Olavo  Gomes  do  Rcgn,  Rosa 
Edith  de  Souza  Vinnnn,  Rulh  Proles 
dc  Campos,  Sclcne  He  Azevedo  Bran¬ 
co  e  Vlclor  José  Castel  Ruti  de  Aze¬ 
vedo. 


c  anno 


Delegacia  do  Thesouro  i 
do  Estado  de  São  Paulo  j 

0  BANCO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA  \ 
DE  SÀO  PAULO,  como  Delegado  do  Thesouro  do  j 
Estado  de  São  Paulo,  comnumica  que  effectua,  livre  a 
de  quaesquer  despesas  para  os  portadores,  em  sua  j 
Filial,  á  rua  1°  de  Março,  73/77,  o  seguinte;  ; 

Resgate  de  Bonus  Rotativos  do  Estado  de  São  I 
Paulo,  vencíveis  a  partir  de  1“  de  Fevereiro  deste  j 
anno ;  â 

Pagamento  de  juros  de  apólices  uniformisadas  í 
do  Estado  de  São  Paulo,  emittidas  pelo  decreto  nu-  J 
mero  7.504,  de  10  de  janeiro  de  1936,  sub-série  B  da  I 
1*  série,  correspondentes  ao  mez  de  janeiro;  j 

Pagamento  de  juros  de  apoliec;  do  Empréstimo  á 
Paulista  de  Consolidação,  1935,  5  %,  vencidos  em  * 


Ho-«f  Hm  rnmclrm  Ho 
i  iitic  iv  rMá  cnlntiquocrn* 
i>cu  rr«frv«  un»  momenfan 
ia  diícr  nleo  sohrc  n  car* 
navnl 

i| ti c)  1  a  irrrvcrrncla  ilc  sem 


CLINICA  Doença*  e  Distúrbios  Sexuact 

Dr.  Miranda  Junior  —(no  homem  e  oa  malher)  — 

Atraio*  da  Paherdad*.  Pertorbaçõa*  das  regri.  •  da  Menopsaia  (soapensõei 
cotlesa.  hrmurrhaglns.  eurrlmrntns.  psychnies).  Obesidade.  Esterilidade.  Frle- 
ZS-  Diagnostico  preenee  da  gravidei,  t  nflammaçãe*.  ntero  e  ovartoa.  Neoras- 
lhenia  «  debilidade  aeioaea.  Rejovenra cimento.  PRAÇA  FLORIANO.  87.  Tel 
22-8D02.  da*  14  A*  I»  hs.  Informaçòe*  gratuitas,  dai  tl  át  12  hi.  c  por  carta 


Amla  »  roda  e  n  Rodo  aliafa. 
li.,r,iue  i  um  lança  pirfunie  hm  até 
a  iilliinã  gol  la. 

.15  cea  larili .  E  o  l'i|(  •  a.  i|uc  é 

.iltlrio  .'mi . .  »ó,  olhou  para  o 

"piTliil/''".  «II  em  elma  ila  iiicmi  e 
u-a  >i  :i  mão,  iniproí  iiaoilii: 


Visconde  de  Oure 


Paulista  de  Consolidação,  1935,  5  ,  _ 

30-9-35,  e  troca  de  recibos  provisorios  pelos  titulos 


li  itiiVi  .»  f  irtlu  c  n  *  «•<!•»  r'iiiiuJ 
(  (»|||i»  fjt/  M  JtiiVit  Itwln. 

1 ftitl.l  ,ta  r^lè»'  *lc 

II  í.i iiçm  prri  iinH*  c  HODOi 

" i  mJiiu  "  nti»  calcuiiliarri, 


O  PODER  DO  LEITE  GARANTE  ÓPTIMA  DISPOSIÇÃO 

e  admirável  energia 


t  ouipi.im-M?  316 

H n  #iu*laie 
fmiKrit  it  l  (  il  M 

UUlltUI  |M|»4.  Ou 


)  definitivos, 


Â  NOITE  —  Quinti-feira,  20  de  Fevereiro  de  1938 


PACIO 


Executando  um  vasto  pro* 
gramma  administrativo 

Fala  á  imprensa  o  secretario  do  Trabalho  do  Estado  do  Rio 

A  RIQUEZA  FLUMINENSE -  LEIS  SOCIAES  -  IMMIQRAÇÍO 


WlAlILM  (1'ará).  20  (Ser. 

mijai  il.V  NOITE)  —  o  8cr* 
Ur  1'rbre  Sniarrlla  designou  n 
.  I.nrnr  Mrnrtral  pira  ln»pe- 
i  n  iprüi»  rni  qur  »e  vcrlfi- 
o  .uri»  <li>  rpldrmia.  O  prrfril» 
ii  » i  ruiu  para  a  nina  flagrllnil», 
impanhla  <t»  deputado  Ih.rgr» 
.  lr«aml»  material  rir  siicrtirrn. 

.  i.idn  nanitari»  «In  rltlarfr  dr  San* 
i  r  Imm.  \  rpidrmia  ruía  rir- 

[■ara  o  Carnaval,  a  roupa 
ia  brim  branco  é,  ainda, 
o  que  ha  de  melhor 

i  itr  i  jlnr  lurfn  o  que  ha  dr 
Indicado  para  o»  ballet,  bala» 
.  e  o  cnMurne  de  brim 
"A  Capital"  trm  na  tua 
•  alfaiataria  um  formldatrl  tor- 
•  pira  lod'ii  nt  preçr»  t  a 
prlo  ieu  Ins  rnclscl  Sortrarlo.  * 


runsrrlpli  a  Lago  Cnmlr.  Aa  viril»  |  Irrlmrnln  de  rslrangriroí,  rtprrial- 
ma*  lém  sido  aprna»  nalltn»,  srndtt  menle  drsrrnilrntr»  de  Immigranlea 
Infundado*  r»t  rumnrra  eidirr  n  fal- 1  nnrir-amrrirann*. 


(nbr.il,  tintando  o  r.tlad»,  de  aeenrdo 
eom  a  lrgl«l.i«.ii<  lnlri.il  Inl.ilhltla, 
dr  Irl»  «tipplcmnilarc»  d«  prulccçáu  *u 
IraliatiMibir. 

II  KstJ.ln  do  Hl»  é,  assim.  a  primi  Ir .1 
uiimIuiK'  1I1  l.ilnaçâo  »  mar  hum  te» 
crrlarlj  opivlulisud;.  pira  lai  (Im. 

(  111  d»\  nrrsviitr»  indaga  «e  »  Ne» 
erelarl.i  d»  lralt.<llio  nán  sitja  n.llidir 
eom  .i>  Itl»  Iraliallil.la»  ledrrart. 

—  Oppiirtiiiti  a  tu.i  pergunta  —  aro» 
dr  11  trrrrlari».  |i  rt|ur  rlla  oflrrece 
rlitrjii  paia  rtrlarrrrr  nutra»  i,uc  Ja 
te  trm  frito  c  n»  mesmo  tgtlldoi 

K  rtpllcuu  ipir  Ja  liou» c  ciilmdl» 
menio  cot  o  Mlnltlrnu  do  Irabalho, 
Este  continuara.  drnlro  dat  leit  cxli- 
trnle»,  .1  exercer  a  *ua  arção  cm  tela» 
xa<.  a  syndlcalisaçio.  tdrntitlcaçá.i  e 
fisralisaçán.  to  Lstsdn  d  1  Hm  (lenu 
reservada  a  luncção  de  amparo  a»  Ira» 
balhador,  cm  t  da  a  ampla  tig.iiflea» 
V*io  di  xoaabulo, 

Attlpi,  0  Drpurlamtnlo  de  Amparo 
an  Trabnlhaibir  irti  p»r  finalidade 
preparar  u  Imllvídu»  para  a  lula  da 
vida.  asslstll-n  na  enfermidade  e  na 
vclltlcc,  ilefcnilcl-o  nu  tua»  rrlaçõrj 
com  o  patrão,  amparando  o  teu  ilírello 
e  advogando  11»  xru»  Justnx  Inlrrcsxci 
pcranle  a  justiça  roiinnum  e  a  1I0  ira» 
bailio  r  orientar  a  tua  urgaiiltaçao 
ccnitnmlra. 

Desenvolveu,  enlão,  o  scrrrlorln  do 
Trabalho  largue  routmrnlariot  tulirc 
«>»  propiiviliit  da  Srcrrlarla,  em  rela¬ 
ção  A  nsslstrnrla  Judiciaria  agrícola, 
I111l1mri.1l,  cimiiof rci.il  r  d  lor.lira,  a 
asshlrncin  prnfittoual  de  s  ccorro  e 
cooperai  ivítmo. 

Cuidará,  com  experl-il  carinho,  1 
Srcrrlarla  do  Trabalho,  da  parle  rr- 
latlva  no  co  pcrillviMpo,  ao  itmsIo 
de  nroprirdaili ',  ilrtriimltendo  gric.. 
de  interesse  em  rriaçã  .  a  estatística, 
Já  rslan.ln  »:é  mu  cdeanlamcnto  um 
mi|lirrito  »<diic  o  cn.lii  da  vida  lias 
tli»rr*.t»  rrjcliVs  nn  Kstnrin,  de  mod  1 
a  p  der  mo-  etlalicleridn  um  talai  10 
minlmo  paia  n  tralialbador. 

Tr>l'  U,  depois.  da  fotoi.ls.iç.in  pelo 
rlcmcnlo  estrangeiro,  inotlraiido  ao 
vnitugcii»  r  o»  Inconveniente*  dc 
certas  currcntrv  dc  imniigraçâ»  para 
uilranlar  i|Uc,  trguuilo  o  tru  punlo  da 
viola  proooiil,  o»  japont/co  inisez 
fooscni  Itrm  apr  vriladuo  na  Immensa 
baixada  íliimimuic. 

Nessa  ordem  dc  considcrnçõr»,  ex¬ 
pondo  com  clareza  r  grande  c  nlicci- 
ii.rnto  dos  problemas  ntlrllnild»»  A 
sua  srcrrlarla,  0  Dr.  Sigmnrlnca  Sei- 
\as,  agrailccrnilo  a  gcnlilrra  ilo  rnm- 
parrclmrolo  d-s  jnmullxla»,  frz  um 
apprllo  ã  impmivn  paia  ijur  rollnlio» 
r.i"r  rum  o  g  orinador  llrnlogcnct 
•eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee 
DRUCTOSO  SORVETE 


Ktlando  |á  Intclramrole  organlo.nl  1 
,1  Sccrelarla  do  Trabalho  do  làstadu 
•lo  iiío,  crrodA  ioi"  gawugtlor  Pru» 

1 o, .  inmini.il  •,  vgg  ruíra,  ■  m  Mn* 

ra  nclhlilade.  lírparlamcnlu  noto,  rom 
liitalnLoIro  rmlnentrmrida  «uclart.  por 
|i>  1  ipic  alta,  dc  um  inuil  1  amplo,  u 
amparo  r  a  protreçi»  do  Ir.ili.illndor, 

0  »co  succrsso  iliprllilc  cscltltltautrll» 
lr,  110  moinrido.  dc  uma  priipagaruLi 
inirnta,  (ãouprclumdrndo  o  l)r, 

Slgmarlnga  Srlxa»,  *cu  tirlmnio  iftul.tr. 
icsolvru  cuiitldar  u»  iurnall»l.i»  ipie 
(«vrreein  a  tua  .iciit  Idade  rm  Mel  lu  ro» 
pira  uma  rntre» Ma  co||ecti»a,  aot 
ipi.ic»,  frr  unta  larga  ditsrilaçúo  so¬ 
pre  ot  piublciuat  iiur  a  tua  .Secreta» 
ria  'ac  dentro  nu  lirctr  alacar. 

Iniciou  o  titular  do  Irabalho  a  tua 
palestra  com  os  rcpresrnlanlt  da  lm» 
prensa  cominunleantlo-llir»  i|uc  ha»  la 
partido  para  o  inlcrior,  pr»sual  teehni» 
na  coni  a  lucuinlirnrla  dc  lilnur  as  ri» 
i|ucga>  dos  inunicipios,  com  a  coopcra- 
,'áo  dos  goxcrnu»  locacs,  aproxcilando 
o  ensejo  para  exblblr  os  ••fllnis"  Já 
feitos  noutras  cidades  du  Htladu.  b 
accrcscrntou ; 

—  Uciilr»  rm  pouco  mostraremos 
ao  resto  d»  pilr  r  110  proprio  rstrnu» 
gelro  o  grAo  dc  adranlamrnlu  dat  nos¬ 
sas  industria»,  do  nosso  coiumercl»,  1 
os  progressos  ilr  im>s,i  ngricuiliira,  as 
grniulcs  possilillliladrs  rconoinlra», 
rintiin,  da  velha  pruvlucla  du  lllu  dc 
.la  oriro, 

Entrando,  rm  seguida,  no  a»»umpln 
principal  i|iir  o  levou  r  riunlr,  rm 
»ru  gablnrlr.  «»  jornalista»,  n  |»r.  SI- 
cmaringi  ili»»c  ipte  o  gntrrnador  |>ro» 
Ingrnr»  tiiilmarár»,  rrrando  a  Seerrla» 
ria  do  Trabalho,  lr»r  o  inlnllo  de,  »a- 
ll»faremln  n  »rn»  proprio»  nrop  isllo», 
ir  ile  enrontrn  ao»  ilcsrj..»  do  gnxrrnn 
leeeeeeeeeeeeeeeeeeceeeeeeeeeeecei 


tiuliuarài»  na  exrrutào  1I0  teu  saslii 
plano  admlnlilralho,  I  do  «lie  In», 
pirado  lio  ilrtrjo  dr  srisir  tAlueoii» 
■t  1  I, «liolo  do  llio  r  dc  proporcionar 
ao  «11  poso  tiiclli  rrt  dia»  d»  CoU* 
Initu  r  brill  filar. 


lima  Interrogação 
deaníe  do  cadaver! 


"COLLA” 

•»  Quanto  A»  pr,u  >»  t  ••rlplat  Km 
Irr/rnlat  Imna  '  »1« e  «intf  rpic  nán 
Irnham  tido  "ndlidit”;  alguma»  táo 
1  opu  »rv*  »•  d.»  Ii*r">  e  n  ta»  larhygra» 
pliira».  Inrlulmlo  err  i«  de  |niprrn»i  e 
ireeho»  refcrmlr»  1  •• 1  umpl 01  e»lra» 
nho*  n  r,uri’á  i  Num  ile  »»  proia»,  o 
.  1H1ll  l.1t  ili>  i|uc  a  iarnr  de  «arca  pr ■•» 
tem  da  t  Arca  . . 

A  exigHol.i'l'  dr»  n  ■  ■  •«  »«li»,  *  dl»» 
p  '.cão  prrcjria  do  rillfir  >  dí  f Jf «il- 
ri alie  —  tmpri  pri  ■  r  •  *  ,  1 »»  »«  moil» 
tot  -  Innrdrm  urna  llualiuçái  rltt» 
ricnle  V  "culla''  á  umt  Inuliulcào 
r)ur.  nule’  ra  vrrgi>nbn«a,  U  rá''  en- 
» rrgi  nlia  ct'  1  pobre  gt nle  m  il  ruldail  1 
prl.i  no»».i  orgjnlsação  de  enilno.  Al¬ 
guns  collam  por  igii  raiuTli  nutro», 
para  não  tirar  r  111  slltlai.m  d*  Inlctlurl» 
dade,  eterescnila  o  ipic  talham. 

A  CAUSA 

—  V  causa  »rm  dr  b  ngr.  Vrm  d\ 
f.icitiil ailr  da»  nppi  "»A(ÒCX  por  decreto, 
ilu*  promocõc»  ,1  r  nirilla  »obre  prosa» 
Insufflrienti»  dr  lialillllacão.  At  cartas 
ilr  protcccá  i  rlioxcm  A»  ilc/rn.i»;  ns 
gtirgo»  Intimo»,  a»  pr-.ii.it  cara»  *iVt 
me  mOMilaila».  pua  prdir  .10  rxamlna- 
il.ir  —  nã*.  .t  allrriç.ii.  a  benrvolnirlt 
—  ma»,  pura  e  »implr»mrnle.  »  appro» 
» »«-.■»  •  N  cm  --  a  rriopa  rmiira  o  rxa* 
niitiadnr,  o  rrsfol liurotn.  o  Mitipimen» 
I"  1I1  a III  rolr,  quioilo  o  candidato  i« 
Irnlii  »i’i|o  m>l. 

\  OMCÍd  idr  »r  i|r*rn>  |»  r  assim  num 
.'mlorutr  cm  t|u  ■»  ti i  "no  ort  •*  r'‘n- 
ipi  *iam.  nâ  prl  r-f  >rc  1  prourpi  iiiat 
1  prl»  ».  i- o.  prlo  o.  enrolar  d»  irmpo. 
I  1  01  olguni.i  almt.i  1I.1»  rel.i{»rx  d» 
ami/idr 

NEM  SEMPRE  FOI  ASSIM 

—  Tenti 


0  MINISTÉRIO 
PARAGUAYO 


(CONTINLAI.AO  HA  1*  1'Ati.l 

rmorion»r,  parrrr,  porem,  que  não 
ntg  prnglma  dr  tru  Um  Ao  rimlra» 
rio,  t| ia  a  dia,  ronm  para  auginenur 
a  Ja  angustiosa  tensáo  nersota  ila  p 


do  drirnlrndimrnlo  rnlrr  1'ere»  r  n 
•rei  frrgiirr,  lornrrru  an  dilrgjdo  Ur. 
Ja»  me  1’riça  o  noinc  do  mrsino,  lendo 
rnlâo  a  autoridade  ordenado  a  prisão 
drsie  iiliimo.  o  que.  m  cndatilo,  u.iu 
p.de  »•*  reallsailn  alc  agora. 

A»  primeiros  dilijicncins 

lol  um  celallir  qur  pastou  ilcsner- 
cehido  no  primeiro  intiante  a  lodos: 
a  hora  rm  que  1’rrrr  rntrrii  n»  prfilio 
n.  Q  da  piava  Tlradcntc».  Explicando- 
te  a  morte  do  infortunado  homem 
romo  co.itcnurncia  dc  um  accidcntc 
apenas,  a»  diligencias  da  policia  nãu 
luram  alem  do  que  se  Julgava  lndl«» 
pcnsavcl.  Ma»,  agora,  rm  face  da  de¬ 
nuncia,  a  policia  procura  saber  rom 
prccIsAi.  quando  Isso  iiccorrru,  pois  i 
uma  Irillia  srgura,  porventura.  Como 
sr  noticiou,  Rrrcz  linha  camslgo  uma 
rliAte  do  apartamento  rm  que  dormia, 
dada  nelo  proprio  ilnnn  do  "alrllrr", 
Alilnnlo  (itimr»,  podendo  enlrar  na 
ca»a  n»-.iin  »rin  chamar  a  atlcnvA»  dc 
iilngoriu.  Nli  preillo,  rniutuilu,  nu  se¬ 
gundo  andar,  rrslilrm  oulr.i»  pc«»oa>, 
alguma  da»  quar»  pmlrrin  ler  »i»|n  o 
plintiigrnpli»  ni  madrugada  da  sua 
iiinrtr . 

A  ItTmpndn  accosa 

ncfrrimiv-nm.  110  principio,  a  uma 
lamp.nl. 1  qnc  lira»a  srmprc  «ccrsa, 
durante  a  madrugada,  na  c»rada  cm 
que  apparcrru  o  corpo  il  i*rrr/.  II 
phiilogr.i plio,  pela  manhã,  quando 
saíA,  nunca  sr  esquecia  dr  apagal-a. 
NAo  n  ter.  rnlrclaolo,  no  dia  em  que 
morreu.  Quando  o  «eu  enrpo  foi  en¬ 
contrado,  .1  lu/.  ainda  se  ronscr»  a»  a 
aceesa.  Trrla  IVrir  ,»ído  mesmo 
slclima  dc  accidcnlc  “ 

fonlatil  pessoas  da  Intimidade  do 
pholographo  que  tllc  era  hmiiriii  dc 
“eiquisilicrs".  I  ma  —  a  dc  só  xir 
para  a  rasa  dc  madrugada  e  sair  ce¬ 
do,  mesmo  que  só  ilormi-.se  uma  hora 
aproas.  E  outra  11  ciiidadu  dc  fechar 
a  luz,  ao  sair.  Quem  sabe  —  c  n  caso 
dc  perguntar-se  —  se  0  crime,  sc 
houve  crime,  não  sc  deu  precisamen- 
tc  no  Instaiilr,  cm  que  rllc  ia  apagar 
a  lâmpada,  aproveitando-se  0  assas¬ 
sino,  para  cniisummar  u  crlinc,  ila  dis¬ 
tração  do  infeliz  '! 

Se  1’crer  vinha  sempre  para  rasa 
embriagai!»  r  delia  «ala  cm  cslailo 
pouco  snllsfalorli,  lamlirm,  de  “re- 
sara".  e  iinur.i,  anles,  fór.-i  slclima 
ile  queda  Ila  escada,  ruiu"  iria  levar 
um  lombo,  assim.  Ião  formidável,  que 
lhe  partisse  u  crniico  ? 

Na  pista,  do  supposto 
criminoso 

KslA  aherlu  jnqurriln  a  respeilis  na 
delegacia  do  1*1"  dlstrirln.  Espera  o 
delegado  Dr.  .laytue  Uraça  apurar  In¬ 
do  ilevidnmrnle  e  ilenlro  de  pouco 
Irmpo.  Nc.  rir  farto,  a  morlr  de  IV- 
rez  foi  des  ida  a  um  crime,  u  respon¬ 
sável  será  p  o, 

Para  isso  1  .Ião  realisamlo  acliva» 
diligencias  os  commissarlos  Virgílio 
c  Deoclcciauo,  ilaqoclla  drlcgaiin. 


ASSUMPÇÃO.  Par«su«y.  20  (U. 

P.)  —  0  novo  labintl*  ficou  mim 
comliluido:  minitlro  do  Interior,  Dr. 
Comer  Freire  Etlever;  provitorio  da 
Marinha  e  Guerra,  Dr.  Jutn  Stefa- 
nici;  Re!açõcj  Exlerioret,  Dr.  Sie- 
fanici;  Jutliça  e  Educiçio,  Dr.  An- 
te!mo  Jover  Peralta;  Agricultura, 
Bernardino  Caballero;  Finançai,  Dr. 
Luiz  Freire  Eitevez.  0  pretidenle 
provitorio,  coronel  Rafael  Franco, 
creoo  0  novo  cargo  de  mioielro  da 
Agricultura. 

Manifesto  da  junta  gover¬ 
nativa 

ASSfMPÇAO.  U.  V.)  -  \  iiint j 


;n»/  *  Ciilberfn  Trnmpow. *lu  Ir • 
t  rir n  >tr  ,\w nntrnn  r  no 
Vutifflpnl  "mo  Inrnui  tlr 
F‘mtn  itr  Artn  tfn  t*nf- 
<  lio  flinfrirtn.  afim  ile  tjne 
r" i  ui  enfnrlntilri  f/o  lie 

apTffinr  tlr  perto  o*  Irnha - 

”MtIW<^Tf'ín  oae  elle  e  n  p». 
I  cnoafln  Ynlrnlim  etfnn 

•  Zn  para  o  ttranHe  boite  <te 

•  *  *  iro  ao  Mnpieipnt , 

'Iftrj  ai  fito  ,4  .vniff 

nt/  a  r  no  ateimo  teatro  infor- 

•  ifiu  frttom  »/o  ffite  %e  fih  | 

rrettr  a n  \fnoiripal  ma 


MATRICULAS 


rrnxppcla*  e  in/nrmaçõr»  jtarn 
lodo «  o.»  callcgiax:  ppçnm  na 

A  COLEGIAL 

Lar^o  S.  Francisco,  315/10 


I  II  IR  I  Dl!  AMOSTRAR 

.  fttn.rtrar  o  ptnlnf  CíOtrrln 

. i/.i/  em  «im  indo,  no  F.sfnln 

•  •  rtplirnniln  mu  nhimn  m  a 
1  ..lie  f 'nHill  <1  ercriiçón  dr* 
itfeurnliroit.  Minutn*  dep/ií.» 
-  -  f/idn»  puro  n  f-Víro  dc 

- 11  r ■  1  • .  tm  min»  pondtiõc*  *c  ra- 
••■  'iroodri  o»  rmmrn*n»  desen/m* 

'  e  .n-*ltu:r  o  Inntnelien  acr- 
1’nile  biirlraen  na  Munici- 


'  proa  1 1  •  ■  .1  í  ule  qur,  rm 
uma  dsc.iitj.  1  vir.i  fli.n  cemlo  na» 
h-lr.i»,  11.1  111  icWlr.ilura.  no  J-.ru.i- 

llsmn,  pi  administração  puhlica, 
ptr.t  cnodiirlr  um  d  .1  »»  nossns  do» 
iinox.  li  friie.i»»ii  iIms  llmldos  lesa» 
los-í  an  rlrsrspcro.  Itrstam,  entrrl.su» 
lo,  ns  11 11  adiis.  para  qiicui  um  pas-.a» 
lio  de  cniiqtlisl.is  f.u-'is,  Como  C»'C, 
ahrc  possliiilldail.»  para  aventuras  pc- 
rlgo-as. 

Talvez  rslcj.i  mi  a  envclliecrr,  prr- 
qiie  nir  vem  a  soul.uic  ile  comparar 
Ilido  i«'.n  ao  “meu  hnipo",  Mu,  sir» 
iladriiamcnle,  não  cru  assim,  lia  »in- 
I.-  "o  iriiila  aon  -•  I'  r.-m  q«»  »■  11 
rl:.‘iii'ii«o  nus  rum  Vui  hoisrsl" . 
Não  exijo  do  rsaminiml  i  maix  du  quo 
etle  pó- sn  dar,  pelo  r*'udo. 

CORTAR  A  CARPsEIRA  AOS  IN¬ 
CAPAZES,  EM  BENEFICIO  DA 
PATRIA 

r  mnchir  n  pr  ifr^Aor  Porto 

r.iiiToi**»: 

r?  m  i\imi  Imjiorlinria 
rA.iinr  \ fvlilml.ir  fJ,i  I  iiía cr*i<|,iffr • 
KIIp  c  o  filtro  cindp  m*  ilopirr.i  mo- 
í,!*!;iilf*  fjiir.  rn*r l»r  1*  imm  «In  •*  v*u 

ilíploniA,  flrviiá  ciMst i* nir  R  cljtf*  rii I • 
t ii ra I  iIm  pui/.  (  miiIÍimm  n  pensar  «n«f» 

*»  dfvliitn  i|n  UrAh.il  r.tâ  uas  I ’ n í • 

irrMiIndr*,  Nriu  t •  • : I •  * >  |»'m  r  «pn<* iilnrto 
íiilrlln*!  11  il  |»:irj  Atlfjuirir  rulluni  im*í- 
\rrhi1;ir*tn:  «h:m  «i i srui  imm  Iimiu 
nir^.n  «lí*  luu»uniihilr%  o  *-e  jMiflrir 
niMhtit  li  ir  fiiU.n  i  lilr**  —  os  fiirHio- 
rrev.  j;;iiin;iiilc-.  qiifl  <»*io  n»  im- 
prós  ihjie|i»f  i- »,  av rnl urrípns,  nt  rr- 
tolta  |ti\.  \.i  »  111  (T  dunin  jj%  mno\  ilr. 

Iiniri  rnrfiHl  *  ,1  i .irrpir.i  iurup.i- 
rm  henrf ii’ie»  ti  *  mm  juiz. 


Alczandrr  Pcrrz,  o  phulogniphn 

encontrado  morto  na  recaila  do 
prédio  da  praça  Tlrndcntca 

pubção,  j;\  tão  ahalAÜ.i,  outro*  cano* 
trágico*  vão  &u ffi indo  uo  noticiário 
da  Imprensa,  causando  indíafarçavcl 
pavor  pela  impunidade  cm  que  ficam 
oh  tlrvalmntlot  mnt adoro,  que,  não 
nlistnntc  o*  dcvcvpcraifos  esforço*  das 
aiiloriii.idr*  puliriac?,  não  podem 
identificar. 

Mais  um  crime  mysterioso? 

.\  essa  rcliiçã"  sangrenta  dc  vida 
1I1»  Hin.  srgnnibi  sc  presume,  sem  ago¬ 
ra  junlnr-sc  um  niilro  rpisoiliu,  um 
crime,  l.xlvcr,  cumnflliilo  com  tnnlo 
mjstrrin  que  não  chegou  ,  desper¬ 
tar  susprilas  ã  poliria  inesmn  depois 
du  rnciinlro  do  radnvrr  da  virlima. 

Recordando  uma  morte 
recente 

Na  srgund.vfriia  dcsla  irmana  o» 
jornars  noticiaram  u  rm-ontro  ile  um 
rmlavcr  no  sopé  da  escada  tio  preillo 
da  praça  Tiradciilcs,  11.  !l,  «mie,  110 
primeiro  anilar,  está  iiislallnibi  o  "alr- 
ller",  iilmlographini  dc  Anluniu  Krr- 
rcira  tioiiic».  Iralasn-sc  dc  Alexandre 
1’irre/,  de  quarenta  anuo»  dc  rilnile, 
hespoiilml  dr  nasrimrntu,  que  nli  cos¬ 
tumava  pcmuilar.  1’ela  manhã  daqiiel- 
le  dia  um  popular,  passando  pela  por¬ 
ia  do  prédio  r  ulh.uiilo  para  o  setl  iii- 
lerlor,  viu  caiilo  na  escada  n  corpo  dr 
um  homem,  dc  ruja  cabeça  corria  um 
rilele  dc  sangue.  Deu  o  alarme  c 
ariiiliu  n  poliria  Mais  tarde,  rrsiabe- 
lerida  a  identidade  do  imirln,  apura¬ 
ram  as  autoridade»  oulros  detalhes  que 
as  lucram  logo  acceilar  a  h.vpolhese 
dr  um  aeriilrntc  dc  ronsequeneia»  fa- 
laes.  Alexandre  Tcrcz,  que  lamlirm 
era  plnsingra pho,  ohtivcra  du  dono  du 
"alrlicr",  Aiilonio  Ferreira  (irimcs, 


O  jsrcfi-riilis  ilr  Inilna  jit-la  nun 
Mipi-rior  <|iiuli<lmli',  mconlrn-ec 
á  srinla  rm  tuilns  ns  Imas  rnsns; 
lamlirm  rm  |innilrs  «lc 


10»  .fr  pintarra  rnrbrm  rnm 
MM1»  ilmrnhas  r  Irnraa  qur 
1  Trnm  nnwaku  r.umpn ;  rnm 
o«,i  dc  tlrmrnilnr.  At  fendo» 
-clirci  dc  fodo  n  0/0/10:  Aln- 
"rinrinc  Frlir.  o  pcscoi/oe  r  n 
•  Viirtr.  0  ibin/iò  do  4  mom» 
»  /(..lo  //ronco,  hl  ratão  nua 
■  |,iuit-  1  itrenrnlirna.  nltna  ttr 
«  r  /orço*  rnnin  n  plnlAn  rtn 
.  d  Trrimpnintbii  arnnr  dc 
•  erremão  r  rrtnra  rnidodnso- 
..  pióici*  fcriiiífiodor. 


1'RAiU’EZ V  SKXl  \l.  -  llrs Igorailnr 
polenlr,  i-.ipiilo.  seguro.  *"  Fluir  Vital  dc 
Marapiiiiuui  tbimposlo".  Vidro  jmnnn, 
Drog.  1'acllrcu  —  II.  Anilradas,  LI,  « 


E'  FORMIDÁVEL  ! 


rnEQO  DE  VARE. IO  Jfinn 


Nao  percam 
tempo, 
foliões  ! 

ESTA’  A 
ACABAR  ! 

E’  ali  na 
recta... 

em  modelos 
e  preços 

baratíssimo:,  / 

é  só 

nas  já 


Trinta  mil  presos 
postos  em  liber- 


0  Per»  adhere  ao 
pacto  anti bellico 
do  Rio  de  Janeiro 

LIMA,  20  (Lf.  I*.)  —  O  Con» 
^rr«st>  npprnvnu.  pnr  iinnnimi- 
ilnclr,  n  mllirgno  «lo  1’rrií  no  pn- 
rln  niili-lirlliris  r  ilr  nno  njrprrs- 
snn,  nrsiqiiailn  no  Rio  tlc  Ja¬ 
neiro. 


-  Arpnii  thennonatox  no  Mirní- 
/* eranartn  Vnlrnlim.  o  arrhitr- 
•r  'fonoon  romptetnmratf  n 
'r  rtn  thrnlr o.  Peta  primeira 
-nv*%  nato  rlrmrontn  qne  rr- 
te  mn  feutn,  anjoniro,  nrebite - 
'ítnrtife  estudaria,  O  pntrn  *rrn 
rmoilo  rnt  Pniz  dat  \taraui - 
'tf  tnilnt  nt  painrit  de  lendo, 
foi  otinrt  ja  uniram  dnt  pa- 
f  'lo  leira  poro  os  lagares  r/r- 


MADRID.  20  (U.  P.)  —  O 
n«nialrnlc  1I1»  prorurn/loi'  prrnl 
«lo  govrrno  aolirilnii  lionlrm 
noa  proriirnilnrra  provinriars  n 
lilirnlnilr  proxisoria  ilr  Inilo*  oa 
prraoa  nrriiaiiilna  ile  offrnana  ao- 
riacs  c  politirna.  O  n  murro 
ilcaara  prr.aos  é  cnlrtilailo  cm 
30.000. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rln»,  eslomago  t 
intestino»  f colites,  dlarihéa»  ehrnnlra». 
hrmorihnldcs)  —  Av.  Rio  llianro.  ISa. 
salas  8(18,  81(1/  e  8IU  —  Tel.  2G-:il76  * 


ii  qnlrraa  rmra,  nrmarlaa  rm 

•  purpuro,  ratão  nncnrnrtn*  rm 

rnnslriiitln  rm  pleno  lltrn- 
o  o*  rr/oi  rlrrin.a  do  qrancte 
tnnhn  qne  rnrhr  Inrln  n  nm- 

•  F  c-nando  Vnlrnlim  rompo: 
n  coniiho  r',e  um  prrãnrlrirn  nr- 

•  n  arr narro  prntrtlioxn  paro  n 
"■orimn  rln  CarniiPnl  rnriorn, 

ir.«/.-f /  animou  n.<  qrnnrlr.a  nt- 
•  ranntruirlnx  prlo  aru  rnm- 
'  hrirn  rom  a  q raça  rle  fiqurns 
-•  rlrlirioaamrnlr  ilraenlindns, 
"i  Inrhilhno  de  rórra. 

IMPRESSÕES 

•  -.701  rica  nltimnnx  rln  F.xrnlrt  rir 
qur.  pixilnii  na  Irnbnlhnx  rm 

inliin  do»  pra/eaaarrs  Trnm- 
Vnlrnlim  e  (ifarqinn  dc 
r‘liie  mrmifrxlnu  um  qrnnrlr. 
'•n  111  r  ileitnlr  do  aaprrln  1 Ira - 

•  1  ''te  que  iã  Irm  na  rlrrornqãra. 

e.rlnihntna  para  ns  luzes, 

•  :  Inrnn  n  rnrhr  inalanlr.  rnm- 
n  o  pmirrln  qrnmliaan  dna  dois 
« '  1'rttsilrirn?,  qur  une  rnnsli- 
mi-  :  do*  maiores  qllrnrrães  rln 

I  dc  IMG. 


Indispensável  na  limpem  domestica  e 
na  InvRcem  de  roupa»  Haas 

O  SABAO  TINA 

não  *  cauallco.  nem  mal  rhelroaot 
BARRA  GRANDE  1  $300 
A'  renda  em  Iodai  aa  cassa 
Sr.  Revendedor,  queira  Irlephunar 
para  28-7ãl)ã 


LARANJA 


Usnt-a  c  demonstrar  cle^an» 
cia.  bom  gosto  e  distincçào. 
Vidro  .  185000 

A'  venda  em  Indo  o  Brasil. 


CARIOCA,  50 


A  NOITE  Olottraria"  è  •  rrvlata  dt 
•  rtff  mala  lida  nn  Braill. 


97 mzmvs 

__ 

^BSffuGOS# 


rcz.  alciiolisailo.  fiVs.so  descer 
Ciiil.i,  escorrrgando  e 
cabeça  numa  salir  nr  ia. 
elurnndo  a  base  do  cr.mon, 
r|iir  lhe  produziu  a  morlr. 


Iinlcndn  rnm  a 
isso  fra- 
fcrimrnlo 
-rgumlo  0 

allcslado  dos  ineilico.»  legnes 

vinham  ainda  cisrridmrar 
rssa  persuasão, 
sem 
guínles 
appnreecii 
aceesa 


(x\»sssTÚs",1.,Kii//eui 


b  ^  v  vy  w  wvi  a  i  ■ 

Já  experimentou  os  cigarros  FLORIDA? 

Não?  Então  compre  em  quaiqu er  charutaria  um  ma¬ 
ço  por  890  réis. 

Como  V.  S.  vae  verificar,  é  um  cigarro  optimo,  que 
tem  ainda  a  vantagem  de  distribuir  DE  FACTO 
cheques  de  50$000  e  305000.  ,  - 

Qualauer  charutaria  pode  testemunhar. 


Outros 


pormenores 

omhoru  não  constas- 
do  noliciarin  ria  impr.-ns.i .  Os  se- 
sobre  a  esraila  no  pé  da  qual 
cadaser  de  Feroz  ficava 

_ _  iluranlc  Ioda  a 

quena  lampnda  eléctrica, 
gaila.  «lias,  sempre, 
proprio  phnlngraplm 
rvz  chegava  srmpre 

....  Ires.  quatro  horas,  mas 
iesantava  c  saia  antes  das 


'•TI  l/OÜIOL  nrtiva  a  sccrerçáo 
- astrira,  estimula  0  appetite, 
irilila  a  digestão  e  evila  a 
riqueza  cerebral.  Quem  tem 
i’ra  estomagn  tem  boa  saude, 
e  0  aso  do 


a  noile  uma  pe- 
1.  que  era  npa- 
peta  manhã,  prlo 
alcoolalra,  e  Pe- 
n  casa  a  horas 


I  (CONTINCAÇAO  DA  1*  PAG.) 

está  procedendo,  neste 
momento,  redundem  em 
beneficio  do  nosso  clien¬ 
te."  Concluiu:  "Sejam 
quaes  forem  as  circuns¬ 
tancias,  continuaremos  a 
fazer  tudo  em  defesa  do 
nosso  constituinte .  ” 

Convencido  da  cul¬ 
pabilidade  ! 

TRENTON 


tardias,  duas, 
sempre  se 
sele. 

Não  qur  a  Isso  fosse  obrigado,  por¬ 
que,  multas  vezes.  0  dono  tio  “nlclicr” 
lhe  dissera  que  s.e  deixasse  estar  por 
mais  tompn,  sc  quizesse,  para  descan¬ 
sar  mrlhor,  com  n  que.  porém,  não 
concordava  o  dcsvcnl tirado  homem. 

No  dia  da  morte.  Alexandre,  prova¬ 
velmente,  fez  0  que  fazia  sempre:  che¬ 
gou  pela  madrugaria,  dormiu  um  pou¬ 
co,  c  levanloq-se  aimln  cedo,  cansado, 
para  sair  nnvamenlc.  Ao  dcsccr  a  es¬ 
cada,  semi-somnolenln  c  COin  os  va¬ 
pores  tio  alcnoi  a  turbar-lhe  o  espirito, 
foi  vletiina  tia  queda  falai,  ao  tentar 
apagar  a  lampatlu.  trabalho  pora  cuja 
rcalisaçãn  clle  Unha  tle  suiilr  dois  ou 
tres  degrãos  alntla. 

Uma  denuncia 

Essa  foi  a  h.vpolhese  formulada  pela 
policia  e  accrilíi  gerahnenlc.  Dc  faelts, 
dadas  ns  condições  tlc  vida  do  pholn- 
graplio  c  os  seus  mãos  halillos,  tles.lc 
logo  foi  afasluda  qualquer  h.vpolhese 
tle  um  crime,  ainda  mais  pelo  laudo  1I115 
prrilos,  nlleslnntln  fotim  "rausa-ninr- 
lis”  fraeUira  da  base  do  ernneo.  o  que 
sc  pntlia  ler  datlo  rolando  Percz  n  es¬ 
cada. 

Knlrclanln,  ngnra  surge  uma  outra 
h.vpolhese,  absolulamenle  contraria  — 
Pcrez  não  soffrcu  nenhum  accidcntc; 
foi  assassinado  ! 

Hontem,  A  Inrde.  elirgou  .10  canheci- 
menln  do  Dr.  .iaymc  Praça,  delegado  do 
in~  districlo  policial,  uma  nova  do  sen¬ 
sação:  o  pholograpliii  Irria  sido  amea¬ 
çado  dc  morte  ha  poucos  dias  !  Tudo 
se  prendia  —  atleanlou  0  Informante 
á  policia  —  a  uma  tlesinlelllgencia  cn- 
Ire  o  morto  0  um  conhecido  seu,  por 
causa  dc  uma  pholographia  que  este 
cneommendãra  áquellc.  Hcsinlcliigcncia 
Ião  grave  que  0  cliente  jurára  de  morte 
Pcrez. 

A  policia  em  acção 

Logo  qne  foi  inteirado  dessa  denun¬ 
cia,  n  delegado  Jasmc  Proça  ciilrou  cm 
diligencias  para  apurar  a  sua  veraci¬ 
dade.  Do  nome  do  informante  a  re¬ 
portagem  não  pôde  saber,  devido  á 
reserta  ile  que  sc  cercam  as  diligen¬ 
cias.  Mas  conseguimos  rt.uhceer  o 
eonlrúdo  de  suas  declarações  Comple¬ 
tas  Assim  o  denunciante,  depois  de 
historiar,  era  linhas  geraes,  o  motivo 


faz  bom  estomago. 

A‘  venda  em  todo  0  Brasil 


D  CARNAVAL  NO  RIO 
—  Chronica  c  illustra- 
1,  fies  —  Commentarios 
st.hre  ns  musicas  carna- 
'  -ilcscas  que  surgiram 
Te  anno.  Vêr  amanhã 
na 


—  V  o  Arthurzinhn?. ,.  Escuta... 
Eu  hontem  vi  voeé  nqui  nn  praia  fa¬ 
zendo  pnlhnçniln;  11  minha  nmlguinhn 
quer  comprar  um  clinpéo  tic  palha 
igual  ot.  teu... 

—  Pola  não.  meu  henti...  E’  da  cas» 
que  só  vende  chapéus  tle  palha... 


Prograinmas  para  lioje 

DEPARTAMENTO  DE  PROPAGAN¬ 
DA  —  Augusto  Cnlhrirns,  Olin  .Mcn- 
dcs.  .Murilio  Caldas,  Dii-eiislla  liapiista 
b  chronica  sclenlifica  pelo  prof.  Hu- 
quelle  Pinitt, 

CRÍ  ZEinO  —  Otiellc  Amaral,  Bere- 
nicc  Turres.  C.sru  Monteiro,  Arnaldo 
Amaral  *  "O  meu  bilhete",  de  Paulo 
Roberto. 

MAYHINK  —  Carnsen  Miranda.  Faus¬ 
to  Paninhos,  Luiz  Katht.sn,  Mario  Reis, 
Mario  Pelrn  de  llnrros.  Símio  Burla- 
maqui,  isinenia  tios  Scnlus  e  clironicas 
de  Ccs.ir  Ladeira. 

IPANEMA  —  . lon, Inrn  Caslrn  Barbosa, 
Sylvia  de  Toledo,  Milunguila,  (Jaó, 
Dajmar  Lcile  e  oulros. 

TÇPY  —  Heloísa  Vaseoucellos,  Mára 
e  WahlemT  llenrit|ue.  Arnaldo  Er.lrej 
la,  .biyme  Brllln  c  Alzirhih.i  Camargo. 

TBANSMISSOBA  —  Francisco  Alses, 
Araey  de  Almeida,  Pl.xinguinln,  Perei¬ 
ra  Filho  c  oulros. 

RADIO-BIO  —  Musicas  de  Carnaval. 

GUANABARA  —  Prngramim  variado 


Estado  de 
Nova  Jersey,  20  (United 
Press)  -  Estão  causando 
grande  sensação  as  decla¬ 
rações  do  famoso  advoga¬ 
do  Leibowitz,  desinteres- 
sando-sc  por  completo  da 
defesa  de  Bruno  Richard 
Hauptmann . 

A  ccmmunicação  redigi¬ 
da  pelo  criminalista  nesse 
sentido  é  longa,  e  nella  ar¬ 
gumenta  que  as  tres  con¬ 
ferencias  quo  teve  com  o 
carpinteiro  allemão  em  sua 
cella  na  Casa  da  Morte  da 
penitenciaria  local  conven- 
ceram-lhe  da  culpabilida¬ 
de  do  sentenciado . 

A  declaração  do  Dr.  Lei¬ 
bowitz  conclue  assim: 
"Em  vista  disso  não  dese¬ 
jo  mais  participar  deste 
caso - - j  ir*.  , 


0  l  paginas  rolograva 
das  por  500  réis 


31  -  Andraclzs  -  31 


Rigorosa  economia 

o  que  recommenda  aos 
seus  secretários  o  prefei¬ 
to  Pedro  Ernesto 

'  -em-fari.)»  geraes  ria  Prefcitu- 
' ,r-  Pf.lrn  Erneslc.  enviou  a  sc- 
Cireutar: 

U  iit  de  qur  possa  ser  manlido  n 
’  < ri*o  cqiillllirio  orçamentário,  re- 

. .  odii-vos  providencieis,  eom  o 

1 11  'l'o  empenho,  no  sentido  dc  ser 
"v:l'ln  rigoroso  os.pl ri I , .  de  cco- 
•I  t"n  lodos  ns  pedidos  de  fnrne- 
''  '  feitos  por  essa  Secerelnriu 
inuilo  pjrtirui.irmenle  quanto 
i '' 1  do  mi.ierlal  c  suã  indi»i»en- 
1  n  , iil.ide  para  o  expediente 
f‘«  rf ienes,  ohservanri-.-se,  nulro- 
n  1 1 i»p,)v i o  no  art.  ‘JTó  da  lol  nr- 

•  '  igenle,  que  determina 
"  ''fls-eiunilas  por  Inlcrmediis  t!o 
1  1,1 1  tuciiT . .  de  Compras  toda*  as 

1  i  fonsignnrân  material. 
1  riccjiróes  meneiopadas-  em 
■  o».  —  Dr.  Pedro  Erncito. 


NERVOSOS 

CASA  IIK  SAIIIIK  S  IM  \S«-  VoL 
d.i  l*Afrln.  li‘«í*tiH.  Irl  Jli-JfITli.  ^mrlos 
K/l  e  Hfl|.  Aiuirt  (3  U  e  ‘2  S.)  5U5.  ^ 


Hada  soffreran  os  dais  of- 
ficiacs  qus  o  tripulavam 

PORTO  ALEGRK.  2n  f Serviço  es- 
peeial  ri 'A  NOITE)  —  Informam  do 
Cachoeira  que  um  avião  militar,  p. lo¬ 
tado  pelo  major  Fernandes  Barbosa, 
t  capitão  Lamport,  capotou  r-  foi  nbri- 
jçado  a  aterrissar  no  Inçrar  denomi¬ 
nado  San^a  Funda,  distante  eerca  de 
quatro  letruas  daquelia  cidade. 

0?  tripulante?  nada  snffreram. 
ma?  o  anparelho  ficou  muito  danmi- 
ficado.  sendo  tomadas  as  presidên¬ 
cias  necessanas  para  concertai 


Por  que  não  pagam  os  con¬ 
tratados  da  Repartição 
de  Aguas  ? 

Não  foram  pagos  nlmia  os  senei- 
mcnlns  dc  janeiro  tio»  com  ralados  da 
Keparliçâo  dc  Aguas.  Por  que?  Uma 
com  missão  desse»  homens  do  trabalho 
selu  nus  pedir  que  intercedéssemos 
neesse  sentido,  ainda  mais  que  iá  vr 
cogita  dc  serem  pagas  outras  reparti¬ 
ções  quanlo  aos  «enclmcntos  do  mrz 
corrente  ,paar  que  possam  se  divertir 
pelo  Cirnas  ai. 


PISSÒA 
A  CEIA 


Sotooo  poa 
coa  oiRCITO 


ÜKé 

elÍxír^u 


PUREZA 


é  qualidade  essencial  da  agua 


A  agua  (i  Imllapcniavel  «o  linuo  nrganlanio.  Mu 
•<i  n  «gua  pum  f  Ne  quer  ler  e  cerlria 
ile  tomar  ngn»  nliMiliitnnirnlu  puf»,  peç*  Acua 
Crytl.l,  que.  sendo  agradavelmente  4 

sronselhsvel,  uno  »ú  p»r  »rr  de  eitrrnm  purr/a, 
niaa  i»ir  ser  tainleiii  i|r|jri»*tiinrnlo  (roca.  Ilòa 
pura  enfermo*  u  ctviivnlrarrnte»,  u  Agua  Cryital 
i  a  agua  ile  nuas  dm  qtin  «ciam  pela  ma  inínle. 
Agua  Cryalal  é  «Irt  preço  -miiio  moderado. 


AGUA 


.Vnrfiir/e  rfu 

COMPANHIA  CEtlVEJAMA  DÍIMIMA 


A  NOITE  —  QuinU-fcira,  20  dc  Fevereiro  de  1 93S 


DO  BEBE’  AO  GYMNASIAL! 


TODOS  SE 


k  rr\t  m  a  b 


ITIIEAIROI 


!CnA‘  COROADA,  HOJE.  NO  J0A0 
CAETANO,  A  RAINHA  DAS 
ACT  RIEIS 

I.'  Iiujr  tu.  Jimd  l.irl.11111,  nu  r»rrrr 
nu  ImIIi  priiinutlilii  prU  t  4.,.  i|m  Ar* 

H*l.i«,  .i  «'ir.i.nj  ,1.1  Huliilia  il.i>  Ar I r I* 
' f  ’  '  Millnlu  *114  ikll  4IIIIU  11111,1  d,l 

figvira»  mal*  ill.llurU*  r  p.,'l,„.,<  i|,. 
ilu-4U,,  lu.loiui,  l.ygij  hariiirntn.  len- 
*l“"  priM  I.iiimi|ii  um  iinp.ilr  na 


Uni  novo  tonico  de 


effeito  seguro 


V  t'nmpanh(*  t  Idtnira  "Merrl,”  Ura- | 
*  I  >.  A .  riiju*  priulu,  Im».  Aiítin  ll\»cr*  [ 
liada  "MereL”  e  I  ilrarnrhun  Merck, 
jà  * „ o  ile  ha  muito  eunherltlii*  c  pre* 
firiilm  prln  puiilir»  hraaileirn.  acohn  | 
de  •  vpõr  ii  i i  nda  u  OPDIUMl  II 
'II. III  h  um  iin»n  tomru  de  hnae  .rieii* 
llflea  nue,  rm  tirluile  de  *ua  nplinm 
rmnpii.íeÚM,  ron-tilnr  huir  u  furtlfl- 
riinle  preferfdn  pe|n«  medlrii»  em  In. 

. . *  |i«lrr».  II  OPlITOMl  II  MKItt  K 

cuiil.-m  um  ralr.arlu  de  flgajn.  alia- 
menle  eiineenlriidn,  que  r»ttmiita  a 
furmaçSn  do*  clidoiln»  vrrmelhn»  dn 
arnstir.  um  -rd  de  ferr».  (nrllmeiile 
a». I milnvil,  que  prumnve.  anhrcludo.  a 
forni nçJi o  de  henim-hddna.  além  de  J 
iiiilroa  aà**»  de  effeilii  Innifíe.anle  ao*  | 
lirr  ii  orgitiiUinn  em  ueral  e  n  •«atemn 
tirrvnao  e  mli.lnni-  la.  ivritnnir*  dn 
nppelile.  \n  nu  ripldn  effelln.  que 
rmialaf"  irn  lii.antamenin  0,n,| 
fnrrn*  dn  nrr.'ini*iti«i  e  enn»ei|Uen(e  au- 

gmrnlu  dn  . . .  i,  DPflTOMKI 

'U:i;i  K  reune  nindn  n*  initlacena  de 
*rr  de  u»i,  nudti,  eenniimlrn.  nprearn- 
lar  t...m  paladar  e  »er  nplimanieple  , 
Inliradii  pnr  pr*.,,n  de  r|ii.ali|tier  eriade. 


O  VERÃO 

O  Sangue  é  a  vida.  Purgue  o  Sangue 
de  preferencia  ao  estomago.  O  Verão 
produz  espinhas  e  erupções 


VIAS  URINARIAS 


MK  KKA.MII.M)  CUIIKCA  A.aemhlr, 
-I.  auh.  Ilaa  !  li  )  ,  da.  II  aa  18  ha 


lmiffi'ii«ivo  tia  rronnçn»,  ngrnilnvrl  rumo  liciir. 

("I  rmmgnvdn  mm  a  nff j tn 1 1 r  n-ú*>  d»  seu  ti*n  para  a  Svpldll* 
ltlienni.il ímmii.  nn  I  scrcilo  e  na  Marinho  e  ruja  f-.rinula  damos  n 
riinhrrrr  p.u.i  u*nrrni  mm  rnnfinnça.  (I  lil.lXIII 
Hl  4  unia  da  *  (intuir*  l)r*miirrla*  llra*llcira*. 
porque  rulmiti  na  *na  ciintpivsIç.Vi,  SaN.iparrl- 
Uni.  i:iprt  Ijruvii,  Cipo  Suma.  Curnlm.  Nncurirn 
S.iinm.iinlialn.  1*4  dc  Perilli  e  plniilaa  cie  nlln 
nmler  drpiir,il|*,i  e  Innlrn,  A*  dua*  ultima* 
rurain  nt r  fcrúl  i*  de  enmrler  eaneernsn  <•  l<  i|. 
»•"»  rm  geral,  t  l  rala, In  ile  11'ilanira  l»r.  M.  IVn- 
na  I  K.  p»il*.  ii  I.I.IXIH  OH  n  utiirn  ilipura- 
••*'i  nur  .e  di\<-  li- ar  p.irn  ilnrn«.i*  iln  aniigiu- 

IV’ 1  n  «■"■nli.nrr  n  Syplilll*  c  p.ira  r.  . . 

*a  ••titraila  dn  inierun  r  irr.in  4  indi*|ien*avi  I 
!!  purgnl-ii  uma  *rc  jmip  anu» 

il  NAMil  h  4  n  vida;  lorna-*c  mai*  tieee**iirii. 
nr  „•  .  °  ^ungur  dn  que  n  e*liiinngn.  Nàn  prm 

coiHAin  Wn.  ’  '  04  d,',",'4,  ,,c"’  "  CS*,M"»I",  porque  nüo 


ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS" Ir 

H.  S.  PINTO  I 


V»^»VVV»»VMèvVVv?v 


l  i  ei  Caneca,  J35  37.  T.  22-1320  * 

t:ur,o  rnpldo  para  proMjMonne»  e  ama-  I 
«lures,  huiicduna  daa  S  4a  2|  hora»  *  L 


COLLEGIO  BAPTISTA 


l.yela  Sarmenln,  a  Rainha  daa 
Actriira,  que  arrá  cornada  hoje  i 
nntle  no  Thratrn  Jiiin  Caelaini 
rl.jv.m  d.i  «iilirraiia  da  *rrnt  lira*ilel* 
r.i  filtre  (iii.v  Mnrlliiflll  c  Alma  l:lura, 
a,  dua»  diM-arregaraiu  n  >ui  Md.içâa 
nu  l.ygla  Surimiilii.  ijie  f»|  «**lm  ile* 
rlarnda  »rpçfiliira.  A  rumacàu  dn  Itui- 
nlu  ie  realKur.i  A  mela  nnlte  nu  p»n- 
tó.  havciulit.  enlim,  n  inipóiirnlr  ile». 
(ile  da  ginrila  de  honra,  tl  hnlle,  pnr 
iiulrii  lailn,  itesperla  a*s|gnal;ii|ii  Inti— 
re**c.  ili vendo  »rr  um  dn*  maia  ani¬ 
mado*  liallra  rarnnvpleaina  ilr*te  iinnii. 

Uma  Junta  Oovsrnatlva  pira  ■  Casa 
dot  Artlstn 

Km  virtude  ile  não  ter  firado  prnm- 
|dn  em  tempo  a  rrtiirma  dua  e»latuto« 
da  tinas  dua  Arli»la*.  ileiaiiil  ne  *c  tf. 
(e»-luar.  ciiino  evlaaa  nniiiineliiila.  a 
l-teíçãii  dc  mm  dirrcliiria.  sendo  aeela- 
■nada  uma  .lunla  (ínvirmdi<a  para  di¬ 
rigir  ii  ayndírnto  l)e»*.i  Junta  u  preal- 
ilmtr  r  o  arlor  Ulnvo  de  Itarm»,  uma 
liglira  lli*l irielu  r  prrsligiiid.i  no  m-Iu 
de  mi.i  r1as*c  r  qur  rontn.  ainda,  r»m 
a  perfeita  confiuiiva  do  Miuialerio  lio 
Irabulhii.  Logo  que  r*lejam  approta- 
ilm  ",  niivna  ralalulu».  proecder-ac-ii 
a  eliivãii  da  dlr.rtorla  rflerlivii. 
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PLANOS  IVIONERO  DE  APÓLICES 


Dinheiro  em  penca 


COM  MU  MCA  UlIK  NO  SORTKIO  ItE  AI.ISAIMI  KM  1'OHTO  AI.E- 
lillB  NESTA  SEMANA  KOI  1'KEMIAD  A  A  AKOI.ICE 

N.  12.376  -  Série  1U.a 

AlUiUIKA.M  AS  AUOUCES  DESSES  1'I.ANOS  NA 


pura  o  carnaval,  roupa  l.i » .. ,) a 
anda,  m'i  na 

um  ni.MiiA  r.AiuovA 
Caltelr,  Vól  —  T  e|,  Ifó-f.SH  ,, 
i.avagelii  elerlriea  fi-niiu,  !  , 
r.'Dill'1.  para  o  nua  ui, i  dia.  „ 


CASA  BANCARIA  MONERÚ 


de  F.  Moneró  &  Cia.  Ltda, 


I*  M  ' 

COljl  i  I  12 


T.  3S.007t.0l7i  -  AV.  RIO  IIRANCO  *N.  4»  —  C.  P.  1711 


CflBELLOS  BRANCOS  ! 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


Laboratorio  Paulista 
CATHEDRAL 


DEPOSITO  NO  RIO: 


A’  procura  dos  parentes 

I).  tiuliunar  Ollvrln  (|n  s, 

'•rnle  á  ruo  llir.Ha  It  l»,  .  ., 

Copamliaiiii,  velu  ii  nn»».i  roil ;i 
r.i  drelarnr  que  i/earja  »,il„  r  „ 
doa  *eu*  pamilev.  I.yra.  I.nlr. 

PA  Ida,  Manoel  l.ourengu  di 
Sito.  que  arguiido  »ahr,  d  • 
mora  mio  cm  Nicthcroy,  vinil  o 
qtiuicma . 


nAO  TEM  SUBSTITUTO 


Guaraton  Cathedral 


TONICO  NKItVINO  K  MCXI  AI. 
(  —  BKCCO  00  ROSÁRIO  —  5 


SANA-SYPHILIS  » í\J 

wmum  v  rnikiw  DO  SANMJI 


Brrco  tio  Roonrin,  3 
Eaelualeaniente  prndlietn»  da 
flurn  lirnal leira  em  toda*  aa 
eaprilr*.  Inrlii«ltr  fu emula» 
rapeeinlianda». 

Peçam  crntnit nmrnle  n  “(tuia 
dn  Medicina  Vegetnl".  em  pnr- 
liigura,  nllemão  t  jnpnner. 


Duartina  -'”rlM  •  >  *  r- 

mu  •  li  . 


BRONCHIOIA  ü^í 


- ■*'-**  ■  U II t > Ni  li J  |  n 

•lUn ANDA,  17  •  Adidphii  Vatcvuirrllnf 


SANAGRYPE  ,AI,A  ,SM  1  ' 

oMnMun  i  rt  k  . . . 


SOB  INSPECÇAO  PERMANENTE  -  U  RSO  COMPLEMENTAR:  Inape-  J 

InternVtõ"».^.  7m  n,l,P"*T*'  ,U"nlü  r,|irlcl°"  *  prnfeaaorado  -  ( 

ivéám  ínfõ™.  *  b0,D0'  «MWndMlw..  rh.rarat  aeparadai. 

teçam  tnformaçôe*:  Rua  Jose  II  ygino,  3Ú0  —  Kl0  de  Janrlro,  ( 


INíis  mcruvalidailrp  e  laxas  do 
ensino  coniiucrcinl  I 

ESCOLA  MODERNA 
DE  COMMERCIO 

(Flscallsadn) 

Rua  Ramalho  OrtlgSo,  20-TeI.  22-6766 


Maceió,  a  cidade  ale-  J 
tíre,  focalisada  1  através  , 
de  uma  chronica  inte-  ; 
ressante  dc  Jorge  dc 
Lima. 

AMANHÃ,  na 


JOSE  DE  ALBUQUERQUE 


CLINICA  ANDROLOG 


AffscçOat  esnereu  .  nlo  vsnarMi  dos  orglos  ssiusea 
do  homem.  ■  Porturbsçôe»  funcclonaee  da  sexualidads 
m*«culina.  —  Diagnostico  causal  •  tratamento  da 


IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  207  -  Do  i  ás  0  horas 


CINEMA 


PPPP 


A  NOITE  —  Quinl.vfeir»,  20  de  Fevereiro  de  1936 


Novas  experiencias  de  Laboratorio  provam  que 
o  Atlantic  Motor  Oil  determina 


(mc/^  \>õ-'  oeja  a  sua 
própria  manicura 


MENOS  DE  DESGASTE 
o  NOS  (YLINDROS 

•  MENOS  NOS  ANNEIS 
o  DOS  PISTÕES 


émWO  CUAS  lindm  máos  merecem  o  melhoi 
Odo»eu  cunnho.  Quando  n3o  twer 
■HVl  tempo  de  ir  A  manicura  está  ao  ncu 
Ml  II  alcance  conierval-as  sempre  bitlai  com 

o  Esmalte  Fátima  que  lhe  permitte 

lÜiW  cuidar  dai  unhas  apertar  uma  vez  poi 

PI!  ,j  jtSfa.  «emana. 

ii  | .jBfjffài  O  Esmalte  Fátima  e  ofíerecidc  em  frasco: 
'  r  ÍQíüflg  maiores  que  os  communs,  acompnnhad' 
Pi  ma  pelo  pó  dr  polir  paro  n  maior  brilho  de 

ii  W  «nas  unhai  Permanece  ina'arave  dias 

>  |]  leguidos,  resistindo  mesmo  r  ague  quente 

Para  sua  mnior  economia  c  paro  sua 
maior  belleza,  use  os  produetos  de 

r»  r.Kirj  rti-r  manicura  Fátima. 

+  ■■{*«  *  MSI 

M**ir  mm, 

SIS5-  F  A  T  I  M  A 
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TlN  * 
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CONDA  no  . 

•  4,1 

Sf-üSíSr 

*%  ""J,  £  £5« 
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,  rw»f* 
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‘^yífo.SS 
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Ml»'’'- i,  4» 

J. 

s  sr- 

a .  •*  a.  1»** 


NOS  argumentamos  com  factos.  O 
Atlantic  Motor  Oil,  regundo  expe¬ 
riências  publicas  no  Brasil,  tem  uma  pel* 
licula  lubrificante  4  vezes  mais  resistentl 
que  a  media  dos  outros  motor  oils.  Novas 
cx|ffcricncias  agora,  controladas  por  um 
grande  technico  americano  cujo  atteslada 
reproduzimos,  provnm  que  essa  resis¬ 
tência  evita  maior  desgaste  dns  peças. 
3  carros  lubrificados  com  Atlantic 
Motor  Oil  e  3  cotn  outros  motor 
oils,  funccionnram  durante  3  semanas, 
equivalentes  a  360.000  kms.  de  marcha, 
verificando-se,  ao  fim,  que  ns  peças 
lubrificadas  pc’.o  Atlantic  Motor  Oil 
apresentavam  um  desgaste  notavclmcnta 
menor.  O  Atlantic  Motor  Oil  é  mais 
resistente  e  protege  o  motor  de  modo 
mais  completo.  Prcfirà-o,  pois. 


firnrcr  R»fl  f  Jn»n  llrnnrlt,  rrn 
um»  srrn»  dn  fllm  li»  ('nlumlil», 
" (  do»  rlcn»",  que  n  Pu- 

latiu  Thralro  apriM-uiurú  nu 

marco. 


PALACIO  THKATnn  —  "A  pararia 
das  rilisns”,  ila  Fox,  cum  John  Roles 
r  Ulxlc  Lee. 

ODEON  —  “E*camlnln  na  Aeuric- 
nili".  ria  P.ir.iiiomnl,  com  Keitl  Taylor 
c  Wcnily  llurrlc. 

r.t.imiA  —  "Sorte  grande..,  e  na- 
dii  mal-.",  dn  Melro.  com  l.i.t  Carrillo 

IMPKIIIO  —  "Oh,  Marirltti !",  du 
Melro,  rom  Ji-aorltc  Mac  Dnnalri  e 
Nrl-on  Fdriy, 

1'ATIIft  1‘AI.ACR  -  "O  ravallrlrn  do 
Far  Wrsl",  «-..tu  Tini  McCny,  e  "Aruii- 
leerii  nn  moinho",  rum  Klcanor  |!o- 
nrrimno. 

RIKMUWA  V  —  "  \  atrgrr  divorcia- 
da",  com  l;rcil  AsLiirc  c  Giligrr  |U- 
*ri* 

IIKX  —  "Cnmliitlo,  At  mm",  da 
1'iilltd.  cnm  Eli/:''ctli  llrrgiu-r. 

1111)  —  " Açnloiu-se  n  fftli.i",  «la  Ttn- 
liimliln,  com  Sln.nl  Erwln  c  Ann 
Solliern. 


entrra.  drpaoptra. 


Imprde  a  aialmllaçlo  doa  all 
mcntoai  f»i  cmmasrtcer. 


atrnphla  o  crrrhro,  fai  ptrdrr 
a  mrmnrla.  tnrna  e  tmbruleca 
aa  auaa  tlrlimaa. 

Aa  pllulaa  do  Abhada  Mnaa, 
fnrmuladaa  excluiltamrnlt' pa¬ 
ra  rnmbalrr  aa  molrallaa  do 
ripado,  ralnmapn  t  Inlrallniii, 
r»»rm  draapparrrrr  cm  pouro 
Irmpn  n  mau  calar  dn  ficado, 
a  dyaprpala  c  a  priaio  da 
rcnlrc. 


ünurniln  r  jiralrndo  nu  oiu 
qualquer  cür  tingr-ar.  Serviço 
guriuitido.  Tmnlirrn  lingc-ne 
Juvns  c  l»olsni<.  (,'onrertos  ile 
carteiras. 

1001  BOLSAS 

Mi  DA  CA  MOCA,  40  •  LOJA 


%  \‘rja  nn  linta  n  froi/orçõo  rfn  rcr/i 
/ irniin  dr  llurry  h\  lln).  ilimlnr 
ilnf  l.nlnrnluriut  AnlnmitfiilUtitot  dt 
1‘liiliulrlpliia,  mo,  trnttiln  m  reinlln- 
dntiMidotco  no.Uliudie  Molnr  Oil. 


pílulas  do  abbade  moss 


COMMUNICADOS 


O  que  os  vizinhos  de 
Gary  Cooper,  Grace 
Moore  c  outras  celebri¬ 
dades  da  tóla  dizem  dcl- 
les...  Ver  amanhã  na 


I  1.NERAES  A  DOMICILIO 
DIA  E  NOITE i  22-2826. 

Remoção  d*  corpo»  —  Capclla 
pr •»  par»  trlnrlo  —  l*honc  22-2S26 


Jacinto  Thomé  de  Abrantes 

Pr.  Thomí  dc  Ahrniitc»  c  família 
agradecem,  pcnhorniloj,  a  todo»  (|uc, 
f>or  prearnça,  ldcgiamma  ou  prnsa- 
incnlo,  ilvrram  a  parldndc  de  com¬ 
partilhar  da  sua  dAr,  pelo  passamen- 
to  dc  seu  pne  e  avô  JACINTO.  Pede- 
llies  agora  uma  prece,  ao  Creador,  para 
a  pax  e  esclarecimento  desse  espirito 
rccem-partido,  pelo  que  se  confes¬ 
sam  summamente  reconhecidos. 


n  Dr.  Be n ja min  Tsllss  da  Ro- 
ch»  Faria,  Pedro  Telles  da  Ro¬ 
cha  Faria  e  filho,  Dr.  Carloa 
'I  dica  da  Rocha  Faria,  senhora  e  fi- 
lli  ).  Angélica  da  Rocha  Faria  Sá  c 
Silva  •  filhaa,  Anna  de  Freitaa  Tel- 
!f.,  Anlonio  Telles  Barreio  de  Mene- 
ím.  Dr.  Manoel  Telles  Barreto  de 
Meneie*,  Adelia  da  Rocha  Faria  Pa- 
Ih.-.re*  e  filhas,  Dr.  Américo  Laatan- 

cr.  «enhora  e  filhos,  Georgina  M.  da 
P.oeha  Faria  e  filhos  e  demais  pa- 
!  ides  immensamente  agradecidos 
P"*  iodas  as  demonstrações  de  pe- 

, r  prctladas  pelo  faliecimento  da 
'  is  inesquecível  e  muito  querida 
ir;,  .ngra,  avó,  bisavó,  irmã,  tia  e 

(.unhada  D  JOAQUINA  TELLES  DA 
ROCHA  FARIA,  convidam  os  seus  pa- 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  7" 

di. '  que  será  celebrada  amanhã,  sex* 
li-feira.  21  do  corrente,  ás  10  ho- 
iv».  n.i  altar-mór  da  egreja  da  Can- 
Veiaria,  e  antecipadamente  muito 
,  iiilrcem. 


Carlota  Rodrigues  Lopes 

João  lln pt lata  l.opes  c  senho- 
Cp  ra  (nusenlc*),  José  dc  Paula 
JJ  Tlodigues  Alves  c  sei.hcira,  viu¬ 
va  Josí  Cnrlns  ftodrignes  e  fa¬ 
mília  ( aiiscidesV,  Fablo  Soilrí,  senho¬ 
ra  c  filho*.  Pedro  Paulo  Pncs  de  Car¬ 
valho.  senhora  c  filhos,  Carlos  l.oprs 
Esteves,  senhora  e  filho.  l<<(bcrio  Al- 
vlm  Corrín,  sciihura  e  filhos  (ausen¬ 
tes  i.  Eduardo  l.opes  Esteves,  Álvaro 
l.npes  Esteves  c  l.uir.n  dc  Souza  l.o¬ 
prs  convidam  paru  a  tnissn,  que  scrã 
celebrada  por  alma  dc  sua  querida 
mãe,  sogra,  ninhada,  avô  e  bisavó,  no 
snlihado,  22  do  corrente,  ãs  ll)  l|2  ho¬ 
ras.  ii"  altnr-nuir  da  egrejn  d»  Can- 
dela  ria. 


A  Bcneficencia  Portugueza  proce¬ 
derá  á  arrecadação  de  listas 
distribuídas 

Communicain-nos: 

“A  Ottnmlssáo  Exeniliva  da  "Cam¬ 
panha  do  I.iislro",  da  tlencfieenela 
Portuguczn,  interroinpemln  as  suas  pa- 
leslras  pelo  radio,  durniile  a  rorrenle 
semana  c  ale  a  Irriniiiiivão  do  periodo 
coiisaitrado  aos  folguedos  do  Carnaval, 
min  ilclsnrã,  por  Isso,  de  priisegnir  nus 
seu*  Iralinlhos  de  aricroíiaçâo  rins  lis- 
las  distribuídas  c  recolhimento  das 
snnimas  jã  siilisrripla».  Nesln  eonfor- 
midailc.  foi  regislado  o  recebimento 
iliis  listas  ns.  I.T,  •JIKI  e  311,  rcsprctl- 
v  a  mente,  a  rargo  dos  Srs.  eonimenda- 
ilor .  Jonquim  da  Silva  Cardoso.  Domin¬ 
gos  Alves  Porreira  e  M,  A.  Ahninlio- 
*a  &  C,.  o  nas  qiiios  rnnlrlliiiiram  ns 
Srs.  Joaquim  du  Silva  Cardoso,  Do¬ 
mingo»  Alvrs  Cnrrfa,  Amailcil  Mar¬ 
ques.  Antonl((  Ca  st  cl  lo.  Domingos  Al¬ 
ves  Ferreira  r  M.  A.  Aliritohosit  A  C. 

A  Impiirtnnel.-i  destas  siilisrripções 
ndilieionnila  :i  quantia  que  |ã  demos  á 
puliliriilade,  eleva  o  lolal  da  "Campa¬ 
nha  do  I. listro"  a  Íiã0:|  IttjoiMl. " 


Jacyntho  Thomé  d:  Abrantes 

Ínilillirrinimi  Abrantes  de  Oli¬ 
veira,  Juliela  Abrantes  dns  Sint- 
liiN,  esposo  e  filhos,  Eduiirdo 
Tlnmié  de  Ahiuutes,  esposa  e 
filhos  ngraileeein,  penhorados,  as  ma¬ 
nifestações  de  pcznr  e  convidam  seus 
pareiiles  e  amigos  iiarii  ao  istir  á  mis¬ 
sa  de  7“  dta  que  por  alma  dr  seu  rs- 
tremoso  marido,  pae,  sogro,  avó,  ir¬ 
mão.  runhado  e  lio.  mandam  rezar 
amanliã.  scstu-feir.i.  21  do  corrente,  ás 
fl  horas,  no  altar-mór  da  egrejn  Mn- 
Iríz  do  Engenho  Novo,  pelo  que  an¬ 
tecipam  os  seus  agradecimentos, 

Adelaide  Etberard  Silva 

ÍDc.  Waldcmar  Costa  e  Silva 
e  família  c  viuva  Alfrcd  üur- 
nnrd  Eslierard  r  fainilia  convi¬ 
dam  seus  pareiiles  e  pessoas  de 
suas  amizades  para  assistir  ã  ntls- 
s.  do  7"  <1  In  que  p.ir  alma  de  sua  ines¬ 
quecível  ADELAIDE  será  rrlehradn  nn 
(dtar-mõr  da  cgirja  de  S.  Francisco 
de  Paula,  amanhã,  sc.vla-fcira,  21  do 
corrente,  ãs  ll  1.2  horas. 


Para  os  filhos  do  jornalistas 

O  presidente  da  Associação  Itrasi- 
Icira  dc  Imprensa  reccheii  o  seguinlc 
iifflciu  da  Escola  Nurnml  dc  Com- 
merclos 

"Dc  aecordn  rom  o  pnragrnpho  1* 
dn  nrl.  4“  do  Hegimcolo  Interno  des¬ 
te  cMulicIccimcnto.  u  Associação  llra- 
sllclra  de  Imprensa  dlspúe,  para  os 
flilios  de  seus  ii ssoclmlns.  dc  10  mu- 
Irinilas  grntuilas,  nesta  Escola  c  nn 
começo  dc  cada  nnnn  Ircllvo.  Itngo, 
tinis,  n  V.  E.v ,  ns  nccessarlns  provi- 
ilcnclas,  afim  de  serem  preenchidas  as 
referidas  vagas,  nlã  o  dta  27  do  cor¬ 
rente.  Ileltcro  n  V.  Ex.  os  protestos 
ile  elevada  csllnu  e  admiração.  — 
(a.)  .1  u lio  dc  Oliveira,  dlrcctor." 


Seus  verdadeiros  no¬ 
mes.  —  Querem  saber 
como  sc  chamam,  cm 
verdade,  Dick  Powcll, 
Kay  l-rancis,  Bette  Da¬ 
vis  e  outras  fi(furas  do 
mundo  eincmatottraphi- 
co?  Vejam  a 


DETECTIVES  -  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 

i  TI  D  larco  da  carioca,  s 

|o  nnditr.  S.  4fJBf9 
Tc!cphí»nc  22-1326 

Sylvio  Terra 


Nelson  Meiga 

(7”  DIA) 

'»  ona  .laryrn  ile  Souza  Melga 
filho,  pacs,  irmão,  senhora  c 
"li"',  avó,  sogros,  cunhados, 
primos  e  demais  parentes 
idiiii  os  seus  enllegas  c  amigos. 

sotlr  k  missa  dc  7”  dia.  (pie 
I  "ii  rvz.ir  por  nlmii  ile  seu  esposn, 
' ■  i i i".  irmão,  riiuluidn  c  tio.  neto  c 
•manhã,  sextii-frira.  21  do  enr- 
s  ã  Imriis.  na  egreja  do  Sagrado 
,t"  de  Maria,  A  rua  Cardoso,  no 
,  Detilc  jã  agradecem. 


dc  amanhãs 

A*  venda  cm  todos  os 
pontos  de  Jornacs. 


Dlrcctor- 

Tcchnleo 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  cana  qae  bnrntcmi  todos 
nn  medicnmenlua. 

REDUZINDO  A 

10% 

OS  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


SVPHII.IS  •  UlIFliM ATISãtO  í  SO’ 

Elixir  de  Nogueira 


Nn  rua  Santos  Mello,  cm  San  Fran¬ 
cisco  Xavier,  rebentou  um  ennnn  eomlu- 
ctor  ile  agua.  O  precioso  Ihiuiiio  vem 
á  flor  da  terra  e  extravasa,  alagando 
tu  lln. 

Moradores  dn  local  rhaimnn.  para 
n  caso,  a  nllençàn  da  liispectoria  de 
Aguas,  esperando  providencias  urgen¬ 
tes. 


GRATIFICA-SE  *  ""em  c"co.n* 

Irou  na  cslaçno 
de  Engenho  Novo  um  volume  com 
material  ptiologrnphTeo.  E*  favor  ru- 
Iregnr  á  rua  Archhis  Cordeiro,  3tS. 


\uguito  Marianno  da  Silva 

,,  i'  vlec-almiranle  Freitas  de 
'  t..,-tr<!  c  sua  esposa  cmivlilam  us 
i 1 .  •  ■(! (-•(  r  amigos  tiara  assistir 
4  missu  de  7"  dia.  que  por  alma 
•nn  rido  rimluido  e  irmão  AU- 
1,1  MAttlAN.NO  DA  SILVA,  mnn- 
1 1  Lidar  amanhã.  21  do  corrente, 

1  horas,  na  egreja  de  São  Jorge  e 
"  "'..do  tiareiu,  altar  de  Sanlu 
lilo, 


■  DOMICILIO.  REMOÇÃO 
«  de  cnrp((»  e  CAPELI.A.  enm 
fornecimento  de  mntrrla) 
fúnebre,  n  ((UAI  tj  U  f  R 
110 RA.  MESMO  da  NOITE. 

relcphonc:  22-2620 


Des  gnações  de  officiaes 

Foram  designados  ns  capitães:  Pe¬ 
dro  da  Costa  Leite,  purn  servir  como 
adjunto  nn  Estado  Maior  dn  I"  íirupn 
da  llegiàii;  Eduardo  lieis  de  Freitas, 
pura  servir  como  inspcclor  do  tiro  na 
8*  I'.  M\.  na  It.ahia,  e  Fermllino  Pi¬ 
res  de  Camargo,  para  o  cargo  de  sub- 
dlreelur  de  eiisliui  du  Escola  Veteriná¬ 
ria . 


MAC.DALENA  ( Ah.vssinla),  fevereiro 
(Serviço  iihotograpliíeo  espertai  para 
A  NOITE l  —  Dnranle  Um  vóo  de  rrco- 
nhceiinenlo  o  avião  pilntado  pelo  fi¬ 
lho  do  Uiiee,  VHtorio  Mnssolinl,  foi 
nl tingido  por  uma  geniiniln  dos  ra- 
nhóes  nnti-aercos  das  forças  ahyssi- 
iiins,  (irando  scriamciilc  avariado  cm 
uma  das  asas.  Por  pequena  differença 


a  bala  oão  allinglu  um  dos  cslnes  do 
appnrelhu,  que  serve  de  supporte  â 
asa  superior.  Sc  isto  acontecesse,  pi- 
Inln  e  apparelho  estariam  Irrcmedia- 
velmcnle  perdidos. 

A  photograpliia  mostra  o  local  do 
apparelho  avariado  pela  bala,  vendo-se 
um  pouco  acima  do  rombo  um  dos 
estues  que  escapou  dc  ser  allíugidu, 


.RIA  Livros  colleglsea  e  sen- 
E  S  demicns  Ooiidoi.  Ilití  * 


Àstkma 


SAO  PEDRO  DISSE. 


SERVIÇO  DE  SANEAMENTO  NA 
BAHIA 

BAHIA,  20  (Da  Suecursal  d‘A 
NOITE)  —  Foi  rescindido  o  contrata 
da  comniissHa  dc  Saneamento.  O  ser¬ 
viço  flrarã  n  rargo  do  Estudo,  rspe- 
rnmlo-se  que  ilrntro  ile  poucos  dias 
seja  fornecida  á  população  agua  fil¬ 
trada  cm  abumlunctn. 


aa. 

Chaves  Ynle  e  para  ■utonmvrts,  ta- 
zem-se  em  6  minutos;  outros  l.vpos.  em 
«ll  minutos.  Cnncerlam-se  fechaduras 
itun  da  Carioca.  I,  e  Largo  de  Sân 
Francisco,  14.  esquina  dc  Ouvidor.  — 
1‘clcphonc:  21-2KU6. 


Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


ilvcrio  Fernandes  de  Araújo 
Jorge 

Diria  Theveza,  Marirltinha  c 
Mni.i  VIrl  orla  dr  Araújo  Jorge  c 

•  i  "l"ildii  Campos  e  senhora  pnr- 
n  lliatii  o  passamenln  rio  pran- 

Dlf.  SILVEI) IO  F.  DE  AfTAIMO 
v  rmnirlnto  seus  pnrenles  c 

*  l'"u  nsslsltr  A  missa  dc  7* 
i  i.ilKar  se  mi  allar-mór  dn  egre- 
1  ( mlelari.i,  ãs  !l  horas  do  aiiia- 
lla  21,  confessundü-sc  agrndeci- 


S/ThanpD  EST»V’  SUJ0  0lJ 
o/tnapeo  amarrotado 

Chapelaria  Londres 

Conformação  em  111  m.  S.vst.  America¬ 
no.  Uvrn  das  Cnneeliiii.  lã.  T.  23-2<i23 
Entre  Rosário  c  II.  Aires 


INSTITUTO  RABELLO 


Estão  abertas  as  inscripçõcs  para  o  exame  dc  admissão  nn  t*  anno  sc- 
cundnrio.^  Jardim  dn  Infnurín.  Cursos :  Primário  e  Sccundarin.  Cursos 
de  Admissãu.  Scniodurio  Funda  inentnl,  no  Collcglo  Milltnr,  au  Instituto 
de  Educação  c  ás  Escolas  Prnllssinnnes. 

COBI  1NSPECÇAO  OFFIC1AL 

INTERNATO  -  EXTERNATO  -  SEMI-INT EttNATO 
HUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER.  212  - Tel.  28-ãà,U 


Pernas  Artificiaes 

A  PRESTAÇÕES 

CASA  ORTHOFRAN 

AV.  MEM  DE  SA'  N  174 
Iclcphonc  22-0210 


Curso  primário  intensivo 

Cnmmtinlcu-nns  n  dlrcctor  da  Esco¬ 
la  Moderna  de  Commcrcio,  A  rua  Itn- 
amlar.  ter  resol- 


J..Ó  da  Silva 

Lt.tUN Alttd  1111  IMPOSTO  DE  C. sa  ll 
„  .  RENDA  em  Jru 

"'•ma"  J,.s(  dn  Silva  e  se-  Exisl 

1 1 ' i •  (r« ,  Ur.  CtirLilnno  P.  dn  4.  falh 
ilva,  líiimâ',  José  dn  Silvn  FI-  Malr 
h  paes.  Irmãos  e  demais  pa-  celtas 
•  c-imhla m  mus  amigos  a  a»-  qticoos 
ã  missa  que  mandam  rezar  por  exame' 
d  *  s,-u  |iii'squrr!vrl  filho  e  ir-  ítalo 
lUM.'  DA2  SILVA,  saldiado,  22  dioscoi 
"•'iitr.  ãs  ui  I  2  horas  no  altar-  Rali 
11  1  cgtv.ia  d  i  SS.  Sacramento,  lílil.  ei 
•I'1"  niilwtípnm  agradecimentos.  exame 


malho  Orligão,  2il,  1 
vido  crrnr  itm  curso  primário  inlcn- 
»lv»,  gratuito,  para  rapazes  e  tiinças 
que  trabalham  durnnle  o  dia,  havendo 
3U  vagas  ainda  disponíveis. 


Transferencias  de  capitães 

Em  virtude  de  proposla,  torom 
transferidos  os  cnpllnrs  Anlonio  Fer¬ 
raz  rio  Oliveira  c  Paulo  Lios  dc  Vas- 
ctinccllos  Chaves,  do  (Jundro  Ordiná¬ 
rio  para  o  ijuadro  Niippleinentar.  c 
Viclur  Teixeira  Pliiln  rio  2a  R.  A.  SI., 
parti  o  Serviço  de  Inlemirnrin  Rcgín- 
iinl  da  U*  Região  Militar,  em  .Matto 


das  melliores  marcai 
e  n  longo  prazo 
1/  Sclemlirn.  178,  sob 
22-S82U 


Têm  direito  á  gratuidade 

(1  ministro  da  Guerra,  soluehinnndo 
uma  ciinsulln  sobre  tnnlrlrulns  gui- 
liiilns  nos  cullegins  militares,  re- 
soheit  qnr,  de  nrrorrin  com  o  disposto 
na  alinea  "h”  du  liirisu  3“  dn  artigo 
III.  i|ii  Itegulameiitq  dos  Collfgíos  jjj- 
I liares,  os  filhos  ile  officlnes  da  reser¬ 
va  rui  riTormados  rio  Exercito,  ã  hem 
assim  da  Armada  Nai-imial,  rujos  veil- 
1‘lmeulos  sejam  inferiores  a  um  con¬ 
to  «Ir  réis  I rosnes,  lém  direito  a  se- 
rcin  matriculados  na  classe  dos  gratui¬ 
tos.  e  u-sim  sendo  rom  muito  mais 
razão  rntiç  rgiialmciiln  (Licito  aos  ur- 
pliãui  desses  üffleine». 


FORMÍGUINHAS  CASEIRAS 


RA  dc*nppnrcccni  ciiin  o  uso  do  unlcu 
nrodurto  liquiitii  que  attrnc  e  extermi¬ 
na  *»  formiciiinhai»  caseiras  c  luda  e»- 
peclc  dc  barntaa 

“Baraformiga  31” 

Enronlra-sc  nus  tmaa  iihiiriiiiieina 


povns  escríplas  dc  nilinis 
anuo  propedêutico. 

Deverão  comparecer  os 
rai.dldalos  Inseriplo-S :  Alrxf 
vu.  Angelo  Ciioiira,  Scliaslii 
Jorge  Ferreira,  tlosalina 
Elza  Gonçalves.  Vielor  M. 
Nilson  II.  (iimçalvrx,  lalda 
Fernniidn  Mlniz,  Aiitonio  il 
VValIcr  Pinto,  Luiz  Diuiz 
■Nimpscn, 


PARA  IOSSE 
UlUINCIin  E 


JOIAS  DE  OURO 


Paga-se  nlí  Jlflidt)  gr.  linlliRioes  « 
pratarias  compram-se  pelo  maloi  nrrçn. 
I.argn  d»  São  Kranrlscn  n  I»  Junto  I 
egreja  —  iclephuue  22-2771.  Aã 


Liliro  rsprrlalisln 
'•«  Pi.slul  llTr,  _ 


ensina  grátis  o  tratamento  dus  males  acima.  Carlas 
hão  Puniu. 


Para  n  Carnaval. 
Uraneo,  1 12,  3a  and. 


liifWmr-w  «lo  GYMNASIO  PINTO  EKIIHEIHA 
piilM  —  CnrHOK  Serurulurio  «*  Cmnnnrcinl  Offici 
IMTliRV  iTO  FAMILIAR,  STP  PAR  A  SO  AUDIXO" 

um  muIriniliiM  —  PrroiiM  mixliroM. 


Praça  Visconde  do  Rio  Branco,  6-Petropolis-Tel.  2057 


D  equilíbrio  ia»  fnrça*  psvrhnlnll- 
nu»  mtrni  n i •  li"iurin.  f"l  acinjirr 
um  problema  liara  <•» 

(  rj.»»  iiirtiiin  \rr  Imp  "Gel  rncli- 
irai  um  *rr  hum  mo  íi|Mlllorn*J>».  •'* 
,1.  «tii  .qmrçõc»  |ili> «'<- 
m,  ,  ,  u  licrcriltai  la»,  rir  .  rrl  uii  um 

.mutante  rmiUIriii  entra  .•  «In» •  r  " 
,ih»«lcn  ilu  intllvhliin.  1*1  ^  r»  lmi“*r * 

i,i,i,  tl,  ■•••  . . .  l<«.  illti  «rirul  l-- 

I.,.  j,  rrvilxr.ii»  clnislllrnf  •>* 
mfii ,  rniulilrf anil»  arluaçã"  iM'ir«l 
f  r,.|nl  i|i»  flita  rvrrrcm  » i  »«>etr,la- 
.1,  ilt  arrt.iiln  .  ui»  '  •  -Hl-  r'|>trli*ii* 
•  »«trma*  lUniliilart*. 

I  ,  t  i  i  ,  1 1-  |||.  ,,A  o*  IM"1'  I'ii- 

<»,mm  ilenomlitam-*,  tjp«»  Imrinonl* 
,,,,  \„|m,  |mr  rviii|.l",  unia  arilsldi- 

,lr  malur  'I  r  lll.Vf ■  I'lr  |tr.r*  •’<  .*  Um  atl- 
xmrnto  r. ,r rr •  |i. .inU  nlt  ilr  »friTr.,« 
|i,  munira  prln  ii»<in.i.  »  >  |*r>»«n  Irra 
um  upo  p»»  rlinplivaicn  r  irarlrrltllrii 
_  II», ,  »t,  •.  Iirilli  tnlr»  r  inquieto», 
piiifi  Irsscivci  e  lurliillriili*. 

'.Mundo  :,»  »rcrrçór»  ila  h.vp«phl'e 
■i  mal»  aril»»».  «»  rjir.vlffl'11  n»  sân 
.-»#,*  ■  n  rvrr*««  rir  llnrm«nl«»  *1  * 
|t«  pxphit»  pn  •ailRiir,  pr  irlu/  «llvstcn 
i»  anlajadn,  r  um  nariz  ranhorlil  ll»ut 
pe*»n«»  »ã«  «Ir  ;rr»,  opathiea»  r  multa- 
trit,  o  lypn  contrario  n«»  tini*  m  men¬ 
cionado»  r  rr|4*  »CI1lari«  prio»  q,|r 
anlfrrm  e»ra»-r/  rlt  harmonia»  Un  hy- 
p«phl»r  pn  sangue. 

listes  tão  pcqueti»».  terno»,  irrrqtilr- 
to»  t  sjvaics.  pfio  podffldn  vltrr  srm 
iimu  ronstantr  obrigarão  tjur  n*  »h»«r- 
va.  Parodiando  *»  \  rllin  adagio.  podr- 
»r  tm  resumo  rli/rr  —  dlgi  *|iie  gl.in- 


tlula*  Icn».  •  tu  I»  illrrl  i|ii»m  é*  — 
pnr  |«*n,  •>«  cilícill«l*«  »  ptjthlalia» 
moderno,,  "«  una  »*.,'•  ■  |»n» Isntzm 
trrrin  o  ptyrlmtn  nu  a*  r  rl*i* >.f i r-  - 
nlat  quasl  'rlliprr.  prosenlrnlr»  «I» 
uniu  anomalia  glandular, 

Iiifrll/iiirnir.  ti»  drllrlcnrlas  gl""l"- 
1 1 r •  • .  ilútr  orlgr,"  lambem  a  milia»  nm- 
I,  •  t t ,»  pj"  iiiriHi»  gravn,  «nn"  *  *'• 
iliriiiu  ■>»  liupulriirlu  «rxil.il,  |wr  rum- 
pio.  (.itiilii  ■  rndn  a  Impnrliii»  la  I|lir  »• 
glandut  j*  Um.  r.inm  rríulail»ru*  'Ir  !••• 
,)„>  .1»  m»iillr*l:i{Ar«  'liar*  il»  ln*inrio. 
a  M-lriiilu  mnllra  nllouA.  *lrp»l»  'Ir 
I  mjo*  «ni»i*  «Ir  l  Onfniilr»  t  mlliiirlit- 
-t-  pi  rttlha*.  . rtif-cfiutil  »  prrparaii'» 

“i'ijnii. \n  mi  s",  iiiuir  »*  ritiHiu- 

l„,  ijirii  il”*  ll"rm"t»|i»i  »  Irrliln» 
üliiililulam  *r  «mwlnm.  par»  *r  In- 
Irsrarrm  nn  gla milita  tii.rlllr  mi  riilia- 
«lurlila,  lutriiiulliumlrvai  t  rr-l  iiiiai*- 
tjit.a»  rm  »uai  rnprrlí»»»  lumt/ir» 
niullilirailiira»  t-tltir  n»  ilriuai»  nrjja»». 

I'l  IVOL  's  111  1  A".  lai  *1*1*1  a  *ar.» 
tlt  llirrr,  p,»lr  tr»n»f»rin«r  «  »tll»i  t 
alrpirlirail"  »*1hrnlr"  mim  *rr  f»rl»  t 
,|t  •  aronil  a»prr|.*.  A"»  *1»*'  -"ffrrm  rir 
Impnltaci»  •rtu.il  r  irlhlrr  prfrníC. 
•  PCIIOUS  TITI  S"  rnlllur-lliri  a  mo- 
clilailt  Ptrilirla  r  n  fotçi  iMllnl. 

No  Drpartamrnlo  ilr  Prrirltlt I Srltn- 
tíflro-.  Malri/.  A  Av.  tilo  llrauro,  17.1  ü* 
-  Ilu»  tlt  lantiro.  c  Klllal.  .1  ru.a  iit  Sào 
Ur ii I o.  ID-ã*,  rm  SAo  1’aiilo,  illilrl- 
liiir.it  ampla  lltrralura  a  rt-prllo,  ha- 
»rni|o.  lumlirm.  nm  rmKitç.i»  Acima, 
ptMo.1»  t«ntrlail»n,|ai  para  pmlnrrm 
I mim  m  ínfnrinr»  qut  ínrtm  sollri- 
tailm,  * 


/  nifmra  n/xhiimn  rnlw  npp  irtpf* 
m—  nn  pr/o  irirnoi  mwifrrii  «ii  —  i> 
>»iii/i</iit.  ntii  tlfif  prtirir/rmrpl» 
po  Rm  i/t  lanflti'  um  p/trrtomru» 
r/tprrm  riirmio.  /.’  o  rnu/o  p oni  u 
tf  ml  *  fiiii  o  rompa  i/r  ontin/r  nu- 
nitro  >/r  Inmlllut  i/t  nami  uru/atril- 
t/i».  Afp/i»niii  t.iriip.i/ibo  I ui  /tilo 
prur  trnlhln  ntm  , oio/iioiifiio  o /»»»■ 
roo  prrpl.i  lo.urt  puro  ituo.  Mm.  rum 
imiiriNipt,  piiilt.it  ii//rrmur  qnt  (m 
niol/t.l  ur/tirii  loin  PUIM  / oril  i/tt/.l  rl- 
,/ui/t  »  ptrilo  lunfo  qtiilf  mm»  rpjolrl, 
/ ,  iiftlri  •/<••*.  o  plitriomtni»  olíjmto. 
Imi  i/t  infrnao/oi/t.  p»/»  imitiu»  ff»- 
li  a  ti  prr/trtni  o  l.ufouioi/  i/u  ■'r»«,uu 
no  iht  to/iitft. 

.Stooio/o  nplirrlmn*.  rola  trn/t  mait 
oro  *o  rorttoio,/o  Prttio  tor  tiuln»  a* 
tinlfit.  ptruót»,  raio*  i/r  o/ooor  quiir- 
I ui.  flr.,  t oi  qitolqurr  iln»  r/i/rtr/t*  i/t 
iroooi  t  ile  iirn)n  pronroo*  t.  /nrip/n- 
quo*.  Mn»  toma  toiMu/trnr  ti*t  arori. 
rttimto/o  ?  /nntgnot/nipnft  r-.nin 
I iro  iniHrin  pt/itrritn/t  i/t  ijo*  n«  rio». 
•  o*  rmo/itóti  /inurirnrn*  t*r.»o  rnt- 
//mrnrir/i»  rft  rimr/o  itnrinfl.  Ile  Intln, 
pnijnro/o.it  o  otrAa  t  o  i.urrini"»/  p° 
/iro,  pórft-Jt  goilat  pouto  t.  »t  «t 
nuistt,  quaii  ntnhum  tlinhrirq;  ma» 
/rira  itnqin,  n  nrramtofo  r/n»  r/tipt- 
»rt«  /  tnlnlmrnlr  t/tpai/o,  torno  ngnrn. 

//t[(ii/tnio».  par»,  o  ritooftWmt»/o 
ramo  iinin  mperln  /ttnn/t/rn  r/n  prt- 
urnle  lllttafâo  trononuru  doi  cano- 
í"V 


Srr  fillio  Irm  ilir/*itn  nnn  nulliorci 

_  pmlotl  Pura  is«>,  njuile-o  u  vtn- 

CiT,  clolnnilo-o  ilr  naôilr,  ii|ijiarrlliiHi- 
cliioi  pnrn  rufrriiliir,  nn  |ilrno  go*i»  <Ip 
um»  |»o«»iliiliilni|P4  pli>‘irni  r  mnilnr», 
O»  irm  nillrj;n*.  O  IlintiHiicn  IVmloiitn 
—  o  fiirlifirnnlr  qur  n  rnnlicinn  lir;i'i- 
Irirn  rcconinirniln  —  Irvniiln  rnpiiln- 
nirnir  a»  forço*,  iloipnrln  o  nppplili*, 
tonifica  os  mnsculos.  rcajuslft  os  nervo», 
clareia  n»  idea».  Rom  para  rreançn», 
nioços  e  velho»,  o  Riolnniro  Fontoura 
é  pnrticularrnenle  rrcornmemhivcl  para 
o»  rpic  cstuilani,  corno  estimulante  »c>n* 
(iíico  do  trabalho 
mental.  Au/jmenle, 
mni  o  uso  do  Rio* 
M  tonico  Fontoura,  ii* 

V jjrm»  possibilidade»  do 

BCU  íilliu  I 


l  mim  ol»  rrllslma  IrrA  l"g,»i 
nu  malilr  ,1  o  Kn;rnho  W 11».'. 

-  Nu  rlituilr  ,|r  lliiiu  Mno», 
IMol,  ilo  II 1 1,  re»ll»„ii-«f  ernluee  mu- 
tilmonl»l  ,1,  «om., nu  l  Uru  ll.llro- 
enurl  ri.oi  o  llr,  Altirrtn  Oultlm.  ml- 
,.,(»,lo  rm  (Aro  II»  Riiiv,,, 

•tlie  prrlrorro,  m»i»  rl  I  •  1 1  n ,  I  • »  li 
milU»  ilui|iirllu  rliliilt  r  ,lr»l.i  r.»p  • 
lai.  II», -rum  romo  p»Mn* iliplio».  n» 
trrlm  nl»  rrIUl,,»»,  o  l)r.  Ad"lphu 
KMl,  ilrpiilAilo  flnliiul,  r  «u,  r,p,  ■ 
»u,  Nr».  Maria  llu,|ur  <lr  Almriil.» 

lilnlr.  r  no  »r|„  rl»  i t  ■■  sr.  Anlnnio 
trrrrlr»  Plnlo  Junlnr,  fuirildelro  rm 
IlUlln,  pnr  parir  ,1»  n-  !•»,  r  Ur.  J.,»- 
mr  Couto,  aU«og»<|r>,  p  r  purt*  ,1a 
nopn. 

FESTAS 


Srgiind».felr»  proslm»,  II,  n  Tilur.i 
T.  C.  lr»»rA  a  rffriln  um  da»  maiorr» 
bailri  d»  prnrnlr  Irmnnrol»  rarnu- 
iulf«ca.  E»»a  (r»la  Irr»,  ilr  rrrln,  » 
maxima  rrprrrimào  na»  clrcul>  »  »o- 
riart  il»  rldailr. 

O  «alua  nolirr  iln  gr«ndr  rtub  aptr- 
«rolai^  A  »uggr»tiva  (unl.»»iu  "L'm» 
Noltr  rm  .lava"  —  r.iorrpviio  «I»  ro- 
obrriilo  1,‘rnogruplin  Drlia  NA  t  ilr 
linoliln  H  «rmliurg.  No  (<  imin»ia  ilr 
*p,  rls  oi  lljiirano»  IrriVi  »  <ip|»orlll- 
nbtailr  ,lr  »rr  rm  Ho, lo»  palnrli  o, 
“Corsnrlns  ,|o  \iitor  ,  um  romance 
rir  vlvn  »rn»;,ç',o  qur  llr I í  .  S.i  plu*- 
marA  no  ,'on(.,i!»»rl  gvaio.,»lo  ru* 
imi.  rm  homrn.igem  á»  gruri,,».»»  ij- 
jiiiAna». 

Nu  i|lindr.»  dr  trnni*  A  frrnlr  do 
saIao  irolirr  lumlirm  ,»rr.t  uilupluilu 
pura  rordõr*  r  ilun»u». 

Irr»  orrbntra»  nlirilbuolurán  a» 
itniiMi»  c  m  torilór»,  d.i»  '/I  A»  •!  ho¬ 
ra». 

-  H  ir,  •{:,»  II  boru»  rm  ilranlr, 

liavrrn  uma  batalha  >  m  u  iohrlra, 
to.»  »»lõ,'\  il>.  1,’olomy  Club,  a  rua 
liit»lavn  Sai..paio.  IB.  1.,-ior. 

-  O  Drparlamrntn  Social  do 

Imrrirn  l'  olbull  Club  fará  renli»ar 
liojr.  d:i»  II  A»  I  lioiu».  o  »ru  bulir 
ilr  liarnavul.  SrrA,  »rm  , Imola,  uma 
r,'»lu  de  grande  riinlia  »nrial  r,  »o- 
brrluilo,  ilr  rlrgaiiría,  pol»  o  »al.',.  , 
lrap»forma,lo  rm  'Murilioi  Knr.in- 
tailo",  rom  frrrira  illiiiniiiação, •  rc- 
crbrrA  a  cHItc  amcrlc.ioii. 

As  damas  »rr«o  anima, la»  por  duas 
magnifica»  orebejira*. 

Trajo:  vestido  ,lr  liailr  on  f.snla- 
sfa  dr  luso  para  srntmra»:  para  ,*.»- 
vnlbeiros:  cavaca,  Miwking  ou  bramo 
a  rigor. 

N<U'A  —  Não  b.urrA  mniilc». 

Vii  JAMES 


rm  hm  hnra  irupirmln,  o  rhtfr  de 
Pnlh-in  nciilni  ilr  hnhnr  inarrurçõe a 
arorrna  inhrr  n  nior/o  po rqtle  it  jif «• 
rumrii  nino/rr  a  nu/cm  nm  prna/rnna 
hallfi  ilr  l.nnintml.  I.tlm  onam  roí 
imiliriilnr  rnhlhir  n  nm  ptrn/e/oan 
l/o  /ooçu-prr/omr  rnnin  rnlurpfrrnlt 
pnr  nap/roçdn  r  roi/nr  qnr  imlioò/ijo» 
ilr  mó  nl ireiicn»  " ninirm  ró/ou"  nn- 
qilflln  Inniri,  tmi/nf  rhrini  ,/r  /u- 
nulim.  /‘mui  rrnni  mrdMi)*,  qnr  hn 
iillllln  ii/o/oiim  ifliiln  rrr/oooii/oc. 
Itriln  aproo,  r»prrnr  qnr  o»  r  rfriltiiii • 

In  ilfimii  nnlfli*  iiiihnni  prnrnlrr  ‘!f 

niniln  a  qnr  linln  ir  im/mi  prh I  mn- 
nr/rn  riin/i  /r/,r.  (,,/riipre  nqir  rom 
ror/gin,  ar  o,  ihiniiln,  nnif  nnnrn  ir  ri¬ 
do  r*«a  ai/oao/nia  r/t  p/o/e/ir/ir, 
Iirinripqlnirtilr.  qnninlo  nrmmiin  >r 
/«■Miar  n  ínlrtrniitin  po/irin/,  /i»r/o 
,/riv  urr  /er/n  ,/t  fiitmn  n  rrilnr  t». 
rnro/n/o  r  prr/or/oo;,io  ,/n  /t,*/n.  7't- 
roo»,  por/m.  n  rrrlrzn  ilr  qnr  roo/n  ,/t 
i/tangrni/not/  .<r  orri/irmó.  po/a,  *t- 
(lurninritlr,  n *  /onrriorinrioa  tato//,/, 
doa  poro  nqnrlln  ilrilirmlit  Inrr/n  *t- 
ruo  rrwnlhrirni  ilr  rrllrrin,  hnn  nl  o- 
tittrrn  t  rniihrrimrnh *  r(n  rot/o.  tomo. 
ntiiii,  n  l,nlieiii  potintc  rm  niimrru 
hrni  rlrtunhi. 

ASXI  VENS  A  UIOS  i 


686  ESTRELIAS 
‘  DE  CINEMA 
e  um  só 
CUIDADO 
DE  BELLEZA", 

diz  FAY  WRAY 


mua*3T,S 

otnuoa* 


Aproveitem  fnzer 
Mins  roniprni*  nn  Z 


onde  rnrontrnni 
v  n  r  i  n  d  n  anrli- 
menlu  de  liliiana, 
pyjnmn»  e  oiilrna 
nrtipn»  ilu  mui* 
fim»  poMii,  pelo 
niennr  preço, 
Aeccitninoa 
rncommrnilns 
por  fipirino. 
BRINDE REOUCÇAO 
PAItA  IH.OCOS 

AI  EMDA  KIO 

nn.i\co  161 

Não  Irm  filial 


nypAift* 


VS  VV  vsyvv  srw  -V  S  »W»  wv 

IVVVSSSSSVVVSWSSVSSWSVVVV»»»  »v»»»w»»»x»\\» 

O  porto  de  Fortaleza 

(.'"imiiumram-no.i: 

“li  Club  de  Kngriihnrin.  em  prosl- 
nin»  »e» *õc»  ,1  .  «u  consellm  dirretor, 
«Ir»  ,-i .i  diM-iil  ir  o  problrma  ila  c,m»- 
iMicvãn  d"  pol  lo  de  l;„i  tnlr/.i,  e,.n»i- 
ilrr.uolo  ipir  >i  rrilrrio  a  ail,  piar  pelo 
goveruo  d  i  Hvlailo  ,lo  l.rarn,  na  rve- 
coção  ila»  importantes  «lira»,  para 
as  i|ii:,r»  a  t ' nino  var  conlribuir  c«m 
I.‘,  mil  mulo»,  c  r  uilr.iiio  ao  ponlu 
,1b  vista  dos  Irclinicos  portuários." 


1'a/rm  anuo»  liojr:  a  Rra.  Maria  ,1r 
Carvalho  Meutloiifu  r  Snu/a,  esposa 
,lo  ,-.  i*>  ui  ri  ml  .ui  t  «•  Sebaslião  ,1c  Souza 
i(in»tã.i  Prnnsiia)  i  a  Sra.  J.rounr 
Maia  ,1c  I III»  rira,  rvposn  ,1o  Sr.  Miirtu 
,la  Silva  Oliveira:  a  Sra.  Zilda  Altran* 
rlir»  dr  Almriiln,  e»p»»a  do  Sr.  I.nu- 
rençn  dr  Almeida:  a  Sra.  Alila  Fer¬ 
reira  Nobrega,  r»p,,»u  do  Sr.  Domin¬ 
go»  Nobrega;  o  almirante  i.nrlns  Au- 
Biivlo  ,1c  Souza  r  Sih u ;  o  Dr.  Arlblir 
Cinlrn;  o  Sr.  Anleimr  de  Arauju  Cin¬ 
tra;  a  mruiiin  Cnlliarinn  Cruz,  (ilha 
do  Sr.  AiTomn  Cruz:  a  nirnina  (ida- 
1,'a  1’inlo  Kaulzncr,  filha  do  Sr.  ,lo»c 
Carlos  Kaulzncr;  a  senhorita  Ircur, 
filha  do  industriai  Sr.  Albino  I.oprs 
de  Araújo;  <>  Sr.  Privald»  l.einos 
Guerra,  do  nosso  alio  coinmrreio. 

— —  Tran.scnrrr  liojr  n  annlvcrsarlo 
natalício  do  mrnino  Cyrllln,  filho  «lo 
Sr.  Ilriaitdn  Pmrnfa,  fnnccionario  da 
K,  l;.  Cenl"al  do  llrusii,  e  da  Sra. 
Dcolind»  Surmeiiln  1’rnr nva . 

— —  D  lar  do  nosso  confrade  Hu- 
bcy  Wamlerley,  inspecior  ria  Pcni- 
1  piicI  a  ria  do  Kstndu  do  Rio  c  de  sua 
Kziiia.  rspusa,  a  professora  l.ll.ih 
(iuimarães  Manderlcy,  rslrve  em 
festn»,  por  n», divo  do  annivrrsarin 
nalalirin  de  Maia,  a  inlcressanlc  fi- 
lliinha  do  rslimado  rasai,  nuc  reuniu, 
para  aquellr  fim,  em  rua  encanta¬ 
dora  vivenda,  no  hairrn  do  l-‘nn.»rra, 
em  Niclhcroy,  as  familias  de  suas 
relações. 

-  Kn|  alvo  das  manifestações  de 

silas  eollcga»  e  amigas,  por  molivn 
da  passagem,  hontem,  do  sen  annlver- 
sarla  natalício,  a  srnborila  A'rdiia  Coe- 
ibu  de  Souza,  alumna  do  Instiluln 
l.a-Kayetie  e  filha  dn  Sr.  Silvnn»  Coe¬ 
lho  de  Souza,  finii-t lonario  da  Inspe- 
rlorin  de  Aguas  c  nosso  eollcga  de 
imprensa . 

— -  -  Kneonlra-se  hoje  em  fesla  n 
lar  dn  Sr.  Homero  Mrsifuila  Alareon. 
fiincriouario  da  Dirccloria  do  Ar¬ 
senal  de  Marinha  c  de  sua  F.s  nu. 
esposa  D.  Angelina  Alareon,  rum  a 
passagem  do  1"  anniiersarlo  de  sua 
Inlertssanlr  filtiiuha  Jnraey. 

- Transcorre  hoje  n  auni»-er$a- 

rio  nalalirin  da  Sria.  I.lihrlla  Gomes, 
filha  do  Sr.  Domingos  José  Gome», 
e  prneuradora  da  Ala  Feminina  Dr. 
Homero  Zamlrr.  organi varia  por  nm 
grupo  de  genlis  senhoritas,  no  Club 


Ao  MEDICO  da 
CANETA-TINTEIRO 


Não  jogue  fórn  a  sua  CANETA-TIN- 
TCIHO  ou  I.AIMSKIHV  quebrada.  Seja 
qual  fór  a  quehra  nu  drfeilo,  1c,e-a 
á  til  A  DOS  01  UIVES  N.  .17  -  «ohrado. 
qur  n  fnrn  nova  romo  linda  Hn  fabrl- 
ea  —  TEI.F.PIIONK  2.1-1921  —  KIO. 


Procedenlo  do  Chile,  nmle  repre- 
senloii  seu  pniz,  «  Equador,  na  Con- 
ferrnria  do  Trabalho,  acha-se  h.<  al¬ 
guns  dias  nesta  capital  o  Dr.  Fidrl 
Alherln  l.oprz  Arlela,  aeliial  dirrelor- 
gercnle  ,1a  Caisa  Ec  .nioníra  r  de  »a- 
riiij  outras  iiiMitiiiçórs  importantes 
da  prospera  Itepulille»  iiiniga. 

lendo  oeeupado  posições  dn  maior 
rr  lei  o  não  na  administração  romo 
na  diplomaria,  c  o  illuvlir  viajante 
nihn  das  pcrsnniilidaHev  de  maiur 
destaque  nu  sua  palt^ 

EXFEHMOS  .  - 


OLLATVOOD, 


■  cidade  do 
I  J  lonho.  atttahe  ni  olhares  e 
ai  attençôes  de  toda  a  terra. 
E  ludo  o  que  vem  de  Hollywood 
interessa,  d -He  o»  grandes  fitme» 
oos  eseandaios  sentimenlaei  desde 
n  indumrnUn»  de  Marlehr  ao 
baton  preferido  por  Joan  Crawford. 
Qual  lena,  por  eaemplo,  o  sabonete 
,1a  Capital  do  cinema?  Uma  inves¬ 
tigação  off.xial  mostrou  que  cabia 
no  popular  «abonei e  Lever  a 
honroia  preferencia  das  artista». 
Pay  Wray,  num  alteslado  publico, 
lembrava  que,  preferindo  o  Lever, 
tinha  ao  «eu  lado  9  enlre  10  nr- 
Gstas  famosas  de  Hollywood. 

De  facto  uma  eslalistiea  mostra 
que,  enlre  694  das  mais  illustrej  ar- 
Ustas,  685  usam  o  referído^abonete. 


OCULISTA  l)c  "írc,’°  il»  Europa, 

•  «*  n  rcasssimiu  tua  clittira 
II.  (jullanda,  6,  As  lã  lj2  hs.  1.  21-5421 


o  lil.  de  Hltll.il  AN  I  M 
OURO  nlí  II?  a  gramm 
Untco  qtte  paga  o  REAL  VAI 
8.  Trav.  Ouvidor,  8 


ITtF.f.O  HO  BANCO  — 
Hrilliantea  e  pratarlaa, 
é  qurm  paga  mala. 
-  Jnalherla  S.  JORGE. 


Hotel  Almanzora 

Inalalladn  em  moderno  palacete 
em  centro  de  grande  jardim,  com 
apartamenlo*  e  «posenloa  confor¬ 
táveis.  Serviço  de  1*  ordem.  Pzoxl- 
mn  a  praia.  1’rrço»  modlcoa. 

II.  MAKDUEZ  DF.  ARRANTES.  tl» 


leizou  a  Casa  de  Saude  «S.  fícraTim, 
srgttida  a  delicadn  intervenção, 
cedida  pelo  cirurgião  Dr.  Calo 
dy,  o  Sr.  Orlando  Gonçalves  J'ia- 
,  industrial  pbannaccutico  em  rios- 
praça . 

—  Acha-se  internada  na  Cruz 
melba  llrnsileira,  a  Sra.  Dnlity 
vassos,  esposa  d,,  Sr.  Fernamlo 
vasso»,  runrei  nario  da  Awirtação 
sileira  do  Imprensa  s  uossu  con- 


0  maior  e  mais  variaria 
sortimento  em  côrcs  t 
padrões 


Leilão  de  penhores 

Em  20  rle  Frverríro  cif  19.1B  •  A's  12  h», 

VEUVE  LOUIS  LEIB  &  CIA. 

62  —  Rua  Lult  de  Camòra  —  62 


llr  Rl  ATTFR  nENTISTA.  Ralo»  X. 
lir,  DLftl  ltnA,..  nlo  Branco,  ISA 

Dipl.  I’enn«ylv»nl».  U.  S.  A.  T,  22-90S0. 


97  -  Rua  do  Ouvidor  •  99 


Acndemlcui.  e»colnrrn  ou  de  qiml- 
nurr  outro  AK«umptu,  rtuUor  ou  rm 
bibliolhcoia.  Fngn-sc  bem  e  altendc-ae 
a  domirillo. 


I  Para  Carnaval  I 


LIVRARIA  IDEAL  \ 

RUA  S.  J0SE‘.  66  —  TEL.  22-7293. 


Memtre»  preçm.  «*r,  fi, 
dor.  7  de  Selemhro.  77-1* 
1 —  Telephone  I õ - 1 1  — 


Arré  Lallo.  retldrnle  na  cidade  de 
Mariiia,  nn  Inlrrior  ^c  S.  i'aolo  (Li¬ 
nha  Pattlisla',  ti  avenida  Sampaio  Vi- 
dal  n.  BS,  deseja  satirr  rio  paradeiro 
tl"  seu  filho  Egidtn  l.allo,  qur  ha  doí» 
iitinos  deixou  a  sua  companhia  c  iciti 
para  esta  rapílnl. 

Dualqurr  informação  arrrra  d«  dr*- 
nppareeido  pode  ser  Iransmitlida  ao 
endereço  acima  mencionado. 


Um  chiqueiro  de  porcos  na 
Avenida  Salvador  de  Sá 

0»  ntorndorrs  da  rua  CorrAn  Ynsqurs 
pedem  providencia»  á  Saude  1'iiblira 
, •unira  um  eltiqueiro  de  porco»  que 
rxivle  num  lerielto  da  avenida  Sah  a- 
d»r  ile  Sã,  nos  fundos  da  l  tia  acima 
cilada . 

D  nino  cheiro,  dizem,  é  insupporla- 


Opportunidades 

commercíaes 


n  serviço  de  intereambi"  d*  '  ' '* 
rlaçâo  Commcreial  do  Ri  •  '  1  ' 

neiro  recebeu  as  seguinte»  »* l 1 1 4  'J* 

nidades: 

A  firma  N'  C.  LiD.itter,  do»  r 
Unidos,  está  interessada  na  in\ 
çãn  de  oleos  scgelacs,  sebo,  cu  P(* 
eialinentc  de  sementrs  de  ai,  o  i> 
sejanilo  contado  dirrclo  com  f ■* t,rt- 
canlrs  r  expnrladrirrs  deises  ;e  ,  i:  '  •• 
—  Industrial  belga,  labnejn  .1* 
pás  e  enxadas,  deseja  nomear  "mi  ■- 
prcsenlanle  idonco,  para  eoMn.  ;m 
nossn  mereadn  n»  seus  proHu  ■ 

- D  Serviço  de  Inlereambi  ■ 

cotnmunicaçan  a  proposll»  d,i  •  "• 

reneia  aberta  peio  governo  d"  I  '•  ■  - '■•  *"• 
para  fornccimrnln  rle  grandr  qt.  ■  ida¬ 
de  dr  fila»,  ctilrriclla»,  »rttn"i>  u- 
Iros  ler  idos,  bolúcv  ,1c  vitri"»  '  • 
eolcheles,  ele,,  destinados  ,í  r  '  1 1  ’ 

dc  ponches  e  capolcs  para  o  E'.r«rll'» 
daqucilc  palz. 

A'  disposição  dos  intere«».il  •  'tez 
um  minucioso  rclatorio  soltre  i  "P* 

parltiuldnde  de  collocaçâo  para  ar- 

ligos  rllados,  assim  como  ani"’1 
tecidas. 

-  Firma  belga,  fabricante  d.-  ta¬ 
lhas  de  firro  simples,  gal*  ui  0 
outras  qualidedes,  está  inlcrcs»  1  cm 
conceder  n  sua  represenlaçã  a  I  ru  "» 
eonreitutidas.  para  intmducçã»  lrs-'<s 
prodactns  nos  mercados  brasil 

-  A  firma  Affonso  Moura,  er¬ 
icei, la  no  Estado  do  Piauhy.  r  uu  " 
eriplorio  rle  representações,  c„m  mi 
o  seu  interesse  em  rcprcscniar  i1  ra¬ 
sas  exportadoras. 

Offereee  ninda  os  seus  scriic» 
mo  rorresnondcnle  ás  firma»  d1  "‘y 
nm  ramo  de  sua  acllsidndc  t-om mm  i  Lu. 
que  desejem  Iraitsaeçnes  uaque'1-  :  " 
Intlo. 

-  0  Canadian  Trader*  IntP  '  ® 

Export  liiireau,  He  Muni  real.  1  'u 
rnittrnunicaçãn  u  respeito  das  I  da¬ 
dos  de  seu  eseripl,  rio.  qu  »r  ■  >« .; r- 
rega  dc  coliranços  de  Itiulos  d,  rro- 
ditos,  amigavrl  ,nt  Judir  .  1  uici»' •'  l"_r" 
neclmciilo  do  informações  r  nm;:;  1 
c  ronfideneiaes,  pagamento  do  p1  'B* 
tagens,  clr„  mediante  comiiit4-;  '. 

- A  Secção  Cnmmerelal  d.,  !  nlui* 

xada  ria  Ailrmanha  rniumuntri  oue 
sr  acham  á  disposição  dos  in* 
sado;  ratalogns  e  amostras  dr  do  1  4 
produetos  all  mães.  entre  o» 
instrumentos  de  musica,  artíg-  •  de 
pr-rcíllani  e  vidro,  cerâmica,  brinque¬ 
dos.  material  eléctrico,  blj-iti  li',  per¬ 
fumes.  esrov.ts.  pincéis  para  btrh 
peça  rias.  rendas,  rcloglov.  r.ttli- 
raplanos,  apparelhns  ph-.iogriilm'1, 
insirumeiitos  náuticos,  artigo»  dr  pra*1 
e  metal,  cutelaria,  espiogardj-,  c t »*•♦ 


Orm  .inias  at<  IlÇtNIll  gr, 
Rrilhaitlos.  pratarias, 
no  RECO  Dl)  RilSA- 
Junlo  no  largo  de  S.  Fran- 


SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 


Prof.  LINNEU  SILVA 

OCULISTA  H  s  Jn,é- 85  •  6>  *nd 

UVUUO  I  H  r  .|.J 41*77.  2  hl  li  I,». 


—  Olha  como  Jahnny  cerna 

pouco,  Henrique  I 

Esti  emmanrecendo  dia  a  dia  t 


Regulador  Cathedral 

DOE.vr.AS  DAS  SENHORAS 

Óptimo  regulador 
S  —  BECCO  DO  ROSÁRIO  —  S 


E  Greta  Garbo?  O  no* 
vo  mysterio  que  envol¬ 
ve  a  “estrclla”  maxima, 
agora  de  novo  isolada 
na  Suécia,  será  desven* 
dado  pela  i 


Com  a  senhofila  Dyrce,  filha  do 


I  Vendem-se  dois 
abertos,  proprios  pa¬ 
ra  carnaval.  Pechin¬ 
cha.  Facilita-se  o  pa¬ 
gamento.  Ver  na  rua 
das  Marrecas,  23. 


ECZEMA  E  PSORIASE 


Ctlniei  medira  —  Doenças  pulmonares 
—  Tnhrrrillna.  —  Rm  ds  quitanda,  17- 
2*  Tfl.  22-5(75.  Dl.rlamente.  da»  19  ||2 
á»  12  horas  —  Ke«.  Tcl.  29-1049 


Regime  e  poucos  remcclios 

0*  especialistas  dc  dnenças  da  pel- 
U  insistem  em  Iratar  as  drrmatoses 
com  pomadas  c  uiigucnlos.  A  pratica, 
porém,  cada  vez  mais  demonstra  a 
inutilidade  dessas  appllcaçõcs  lo- 
eacs. 

0  mal  sac  pela  pelle  por  que  eslá 
dentro.  Lng ■»,  mesmo  nas  dnenças  da 
pclie,  o  mal  é  interna  c,  pnrl.nnio,  ,,u 
os  dermatologista»  »<•  transforntnm 
em  mvdiros  de  doenças  internas  ou 
devapparcccm. 

Essa  evpeeíaiidadc  csiá  condemnn- 
da  a  desapparcícf. 

Ainda  ha  pouco,  rurám«s  um  pru¬ 
rido  com  pjmenla.  E  varias  iczes  te¬ 
mos  curada  eczemas  rebeldes  com  a 
jejum. 

Que  prov.»  este  ultimo  faeln? 

Uiio  se  lrjl.ua  de  uma  intoxicação, 
de  um  vicio  alimentar. 

0  jejum,  supiinmindii  n  causa,  fez 
dcsapparccer  n  cffcito . 

Agora  vejam  romo  na  Ailrmanha 
estão  sendo  Iraladcs  a  “psoriasc”  c  os 
eczemas. 

Zitzlic  p  Pctcrs  putilicam  nada  me¬ 
nos  dc  18  observações,  sendn  sela  ca¬ 
so»  de  “psoriasc"  c  II  dc  eczema» 

Eilcs  prolilblr.ini  a  esses  doentes  dc 
comer  carne,  peixe,  caça,  rle.,  e  dc- 
ram-lhcs  poucos  remédios,  mas  apro¬ 
priados  para  a  eliminação  das  aibu- 
tnlnas. 

E  sõ  enm  isso.  curaram  38  doentes 
que  ha  muitos  annns,  estavam  con- 
demnado»  a  ;r  roçarem  noile  e  dia. 
apesar  do  dinheiro  que  gastaram  com 
pomadas,  mais  nu  menos  sujas,  mais 
mi  menos  toxica»  (porque  pontada 
t.imbem  ioloxica  ! i.  mais  ou  menos 
caras. . . 

Dr.  Piicolnu  Ciando. 


-0  que  me  aconselha  como  um 
bom  olimento  7 

-Lere  MAIZEHA  OURYFA.  mi¬ 
nha  senhora  t‘  o  melhor  ell- 
manlo  nua  conheço.  '  » 

'  VI  rr- 


dc  amsnhã. 

A’  venda  cm  todos  os 
a  pontos  de  jornaes. 


EFFICIENTE  . 
CREME 
DENTAL 

ATE' HOJE 
CONHECIDO 

rWST 


Dr.  Murillo  Fontes  1 

Vias  urinaria»  -  Cirurgia  - 
tlonnrrhéa.  7  Sctemif  88-3' 


MOLES  I  IAS 
SENHORAS 
-  VENj RE  - 
I*.  T.  32-6527 


GUILHERME  HANDLER 

Tem  rarta  ripsle  jornal. 


RUA  URUUlIA VA.NA,  78 
Espcrlslldatle  cm  rórte»  d. 
rabcllns  de  senhoras 
*  crcançn*. 

Ondulações  — -  Mnnirure 
A  MAIOR  CASA  DO  RIO 


iro r  cconomisar  êiins  roupas  ‘f 

Exija  o  saltão  tia  marca: 


‘  “Inlelligcrcln ",  magnifico  mensario 
paiilivta,  tnimcrn  dc  fevereiro,  com 
résntito  dr  ninnerosos  jornaes  cslran- 
geiros  sobre  os  assumplns  de  maior 
acl utilidnde  uni» crsal . 

"Administração  de  Cnssht "  felcmcn- 
lo»  para  a  htslorin  do  iminicipio),  pelo 
Nr.  rrltamt  de  Mello  p  Souza, 

“Ksliilnlos  dn  Symlleati)  Ferro¬ 
viários  da  K,  F.  Devlc  de  Minas", 


Carnaval  de  Ouro 

T.ImIos  honrl s  rom  cmhlcm«i  bordado 
.1  ouru,  e  .iuguljir  doinnilo,  n  preços 
moílirns,  só  nu 

Av,  Marechal  Flnriano  n.  12 

Telephone  1Í.VJIII7 


Producto  de  qualidade 


-Co mo  estás  crescido,  Johnnyl 
£'  ao  valor  alimentício  dt 

MAiZENA  DURYEA  / 


T€Lm.  , 
24-3GÔO 
28-7764 
C.  POSTAL 
897 


íjo  Jamimo 


NA1ZENA 

DURYEA 


Snbnnete  do  Oulro  Mundo  !  !  !  Contra 
raspa,  queda  do  cnhplln  o  mnlpsiins 
-  d«  pelle  - 


DR.  ATAUI.I  O  MARTINS  -  Espeeinliala 
npyn  BHIINCIIIIKS  -  (ãmipll- 
II\bMb“5  cações.  Innumcrns  curas 
nUlllH  ~  Assenildén,  88  De  I 
ás  6.  Trlepliime  22-tMlli) 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 

CflUflPovh!  2972. Sdo  Pnijlo 
RrrrHIa-me  GRÁTIS  ku  Iivío 

J55  , 


PA  RA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

comprador  autorlsadu 
L  Dacn  no 

C.4.MBIO  UO  DIA 

AVAUAÇAO  GRÁTIS 
d  Largu  Sãu  Franci.ru  IA 
-  Loja  e  sobrado  ““ 

esquina  dc  Ouvidor 


SOME 


CIDADE 


'  TONICO  ^ 

>  DOS 

NERVOS  E  CEREBRLa 
RESTAURADOR 
DA 

VITALIDADE 
PARA  AMBOS 

os  sexos: 

O  AVENOA  EM 
*N  Uj  TODAS  AS  / 
\  IJ  PHARMACIAS  / 


FREI  FABIANO  DE  CHRISTO 

I..  (I.  1\  agruflecc  graça  nbtidsi  pcln 
saude  dr  jcu  filho  Paalo, 


Vac  regressar  ao  Paraguay  o  re¬ 
presentante  do  Brasil 

[1  Sr.  Lnfavellc  r]n  CniTnlhn  SHvh. 
ministro  do  liru*il  junln  ,n<»  purrm» 
d»i  Paraguay.  r  qu?  aqui  rhe.çou  ha 
fxiucos  dla>  rm  gn/o  »le  fórins,  clr\ cF*i 
reirrr^s  ir  lippve  K/picile  paiz, 

E*  provável  qu»'  a  viagem  do  nn«;<n 
representante  diplnin  jllco  cm 

^uinpcãi  »e  «ffeítuc  d:ntro  de  dois  ou 
trea  diaü,  cm  Avião. 


SACADAS 


Arham-«í  aberta.»  Hua*  vaca»  par»  meeanlrn»  experlmenlsdoa.  Trabalhar 
com  rercptflrr*  de  npda»  longa»  r  ,orta».  de  (ama  mundial.  Tratar  com  o 
Sr.  Angerami,  daç  9  ás  10,  á  A»cnlda  Rio  Branco  n.  114  —  8’  andar. 


Alucam-ío  no 
cc  Hotel,  por  rim 
Tralj-s>e  ua  aven 


rl.t  Rio  Rrancn,  cm  frenle  ao  P.ila- 
pira  «v  quatro  dias  de  Carnaial 
15,  sobrado,  na  Caixa  dos  Bilhares, 


I 


Rio  i!e  Janeiro  —  Quinta-feira,  20  de  Fevereiro  de  1936 


0  CFLEHREE 


iPur.nafAMA, 


64  paginas,  500  réis 


MOMO  TOMOU  CONTA  DA  CIDADE! 


Rei  Momo  coroará  a  Rainha  M  ]y  n 
do  carnaval  do  Estudante/^  Ir  UI  M  1  Jt 

No  grande  baile  de  amanhã/  no  João  Caetano  . - - — ~~~~  ^ 

Por  intermédio  d’ A  NOITE 
Maria  Lenk  agradece 

A  grande  nadadora  brasileira  fala  sobre  a  preparação  olympica 


N  PAI  tA  30  i|lu  Siircurtal  tl'A  trr!inlc<>%  dn  competição,  adranlnu  —  f.ul.i  sr  que  Volto  do  III  ■  se- 
XOIIKi  —  A  oRSagratlu  nadadora  Maria  l.cnk:  nh»  e  rirautarin  r-.m  publico,  (Is  rs- 

Marla  l.cnk,  falando  á  NOIIK,  logo  -  A  preparação  foi  f/rtll  rin  re-  prciarions  «-arlm-at  l»in>  applaiidrm 
«nós  a  ,ii.i  rlirgarii  f»ii,  capital,  vrlaçõet.  O,  "rec-rds"  auprradm  m  teu»  ■  ran>  i  (»mo  o»  paulls- 
clngiml  o  Iralralli"  th't  mentores  do  vlrvani  demonitr*r  nu*  estamos  ca-  »»»,  nú  il í »l ■  ngalrdo  nadadores, 
tpiirt  nqiiatlro  cartum.  inlnttnndo  a  patim  lar/  i.  Ilrfrte  se  Xá'  ha  cluhituin  na  "I  rclda".  l.lla 


N»  grnsnra  lírm-H.  cia  ilircll»  para  n  esquerda,  os  senhoritas  nlrui» 

Ululei  dc  Uninlia 

malf,l'i,n  hailr  rlc  amanhã.  no  com  parr  ecrã  »n  grandioso  bailo,  rnro- 
■  i  lílan",  constituirá  urn  cio*  mais  nnibi,  rlle  itusinn,  a  eleita,  polua  voto, 
nr  ,  a  nitcdiiiriiluj  cio  Carnaval  ,la  classe  estudantil  a  Itainlia  cio  Cor¬ 
el*  a  mio.  naval  tio  Estudante. 

Irm  rlle  como  principal  nllraelivo  ■‘«J”  f,c  rcMuintcida  clcgancla.  que 
.  ,  ,  vem  liitcreaaamlci,  vlvamenle  nossos 

,r  .tç.i  '•  lUr  acra  feito  com  toda  a  r|rrulcis  sovines,  o  majestoso  Icallc  pro- 


Mc tiririca.  Kl/a  Krrrrira  Hr  Oliveira  *  Vera  laieira,  tre*  sérias  candidatas  ao 
cio  Carnaval  do  Estudante 


.  ...  . - . - . -  rirMii.es  acuava,  *■  iiciiji.suisc  iwur 

l.c  llalnba  do  Carnaval  du  Es-  movido  pelo  Club  Universitário  do  JUo 


•  das  riiic»  1'rinccias. 

II  M  ou  .  I  r  Único,  mi  prsv  a 


A  alvura  de  meus 
dentes  é  devida  ao 
preventivo  da  carie  e 
trmico  das  gengivas. 


NU  NATAÇÃO  E  REGATAS 

A  lesta  do  Grupo  da  Ancora 

'i  i  rnelvel  "Grupo  ila  Ancora" 
Crit de  carnaval  promoverá 
•  Ci>r -.  .|.<  l.lub  de  Natação  c  Itc- 
'■>  pr  siicio  dia  21,  segunda- 
i.  'noa  f  irmlrbivvl  Testa  enrna- 
.  d  i-i  ái-  1  horas. 

"  'meressadm  nn  distribuição  dc 
■  pó  lerão  proenrar  o  Sr.  Scve- 
rira,  das  lli  ás  l'.l  horas  e  rias  31 
i  li  ••  «,  na  sérlr  dnqucllc  cliilc  para 
>i  f  Ir.Vt  d  is  mesmos, 


0  Carnaval 

—  NA  — 

P.  R.  D.  2 

I  Rmlio  ('.r  useiro  tio  Sul) 
’n»t*  hraslleira  da»  eslnçõc»  Hraallrl- 
"*  ••'•f.ã  offojrrrrmlti  n  bcii.h  iiiivlntci 
**iii*t  horn  iIp  nlcgrin  mnluca. 
(>u<nm  dlnriiimnih*  a 

I*.  It.  D.  2 

rto  Reinado  da  Folia 

"  •  wiiu  nfr:  gnimlc  rmurur^o  dos  Ks- 
(|p  S.oiilui.  InirrSpçHCi*  *!lnrinmrn* 
Jii3  1  r»  ài  lli  linrns.  n  nin  Marechal 
Mor ío no.  ID-U"  nmlar. 


<!r  Janeiro  resultará,  por  certo,  cm 
[  marcanto  vleloria  para  os  seus  oi*K4- 

0  CARNAVAL  DOS 
GRANDES  CLUBS 

Chegou  a  hora  cia  virada.. 

Todo,  os  maioracs  estão  a  postos 
numa  n/afama  colossal  pnrn  que  o  | 
rltili  do  seu  coração  cniiquiíle  a  vi- 
clorifl  no  (birnnval  de  1030. 

Os  liailcs.  as  pnssenlns,  os  "masli- 
gos"  Miecedem-se,  inlntrrniplamcnlc, 
cada  qual  prucurnnilo  conquistar  .syin- 
n  lliins  ií  advplos  para  u  seu  pavi¬ 
lhão. 

Mas  o  "ciou”  de  tudo  isso  sno  os 
eorlejos  ejue  lerça-ícira  cites  apresen¬ 
tarão. 

Cada  qual  liuscn  n  vlctorin  denoda- 
ilainrnlr. 

o  Tvupiilrs.  lendo  nos  liomhros  a 
iTsp.msublliilaile  de  eaiupcôes  cie  lilitá, 
lênt  em  Jii.vmc  Silva  u  gavantiii  de 
novo  teiiimpho. 

Mas,  os  ocilros  ? 

(K  IJencocralieos,  queridos  da  popci- 
iação  e  itue  eslão  na  liça  clisposlos  a 
Vviieer  lanibein.  lendo  A  frente  do  seu 
corte, jn  o  consagrado  artista  Angelo 
laizary  ? 

E  oi  Fenlanos,  os  valentes  de  sem¬ 
pre,  que  gostam  de  Tu/rr  snr|iresas 
rlesConciTlniltes,  leciilo  tiorzo  e  liiluta 
nn  direcção  dn  seu  préstito  ? 

K  os  1'lerrols  ila  Eiivrrna  ? 

E  o  tlongrcsso  dos  KciiIíiims  ? 

—  O  piireu  é  duro.  dizem  todos. 

E  por  isso  lodos  se  esforçam,  todos 
entiiin  paru  a  vietnria  rins  sons  rores. 

Vamos,  por  isso,  ler,  lio  que  concer¬ 
ne  a  cortejos,  um  Carnaval  lirilhuulc, 
disputado  palmo  a  palmo. 


nisadorçs  que,  dignmos  de  passagem, 
não  potipar.iiii  esforços  nem  mediram 
sacrifícios  para  que  assim  aconteça. 

Varias  orchestras  foram  contrai  adas. 
I)  que  equivale  dizer  que  os  riuiis.irirm* 
não  terão  um  instante,  slquvr,  de  iles- 

ranso, 

Hoje  será  feita  a  seganda  «  ultima 
apuração 

Fãst A  marcado  para  hoje,  ãs  II  horas, 
n  segunda  c  ultiníi  apuração  do  grnn- 
dc  nlrito  eslr  acitlt  de  que  resultará 
a  eleição  dn  llaitilca  do  Carnaval  do 


Quatro  grandiosos  bailes  serão  reaíi 
sados  no  paüacio  encantado  da  rua 
Santo  Amaa 


NÂO  CONTEM  POTASSA 

lava  melhor 


CARNAVAL  NA  CASA  D0  ESTU¬ 
DANTE 

Muito  animados  oa  preparativos  para 
o»  "Bailes  da  Folia" 

D  Cnrnova!  (Iffleial  dos  Ksliulantes 
Cirloeas,  este  eolno  uns  allllos  aicte- 
rloris.,  será  promovido  péla  Casa  do 
Esluiliiiilr,  que  está  f.  zeinlit  lodos  os 
preparai ivos  par.i  o  seu  completo  rsi- 
to,  cm  animação,  cnthusiusmo  e  bi'l- 
|ho.  hmiKoiageunilo  u  supremo  rei  da 
foliii.  I"  de  no|iir-sc,  neste  sentido,  o 
inleersse  que  .i»  clesperlivu  «t  Caru.ival 
p.)  (;  .1-;,  11. .  nos  nossos  meios  •  urines 
e  acadêmicos.  O-  ingresso  «rico  ce¬ 
didos  peia  Secretaria  da  C.  E.  II. 


K 


ederaes  e  Municipaes 

0  GRANDE  DESFILE  DE  SAB8ADO 


Um  dos  Interiores  d»  Iligh-I.ife  onde  se  rcoHsarão  os  pompqsoí 
hui  los  de  carnaval 


KsluHanle  e  das  eineo  Princezas  que 
constituirão  a  guarda  dc  honra  dc  sua 
alteza. 

A  apuração  se  rã  feita  na  série  do 
Club  l  iliversitario  do  Itlo  de  .lauclro, 
no  edifício  El  dc  Maio,  saiu  40ã. 

Dr.  Augusto  Linhares 

ESPECIALISTA  em  OUVtUOS,  NAIU2 
a  (JAUGANIA.  com  longa  pratica  nn, 
melhores  Hospllaes  da  Kuropa  •  dos 
Ei  U.  da  America  do  Norte,  —  CONS. 
Hun  S.  José,  6'J  —  leleptinne  33-0M5.  * 


Marta  Eenk,  a  campeã  sut-amerlcana  qua  elogiou  •  "torcida"  carioca 

Disse-nos  a  recordista  brasileira :  |  em  seguiria  *  acluação  brilhante  de  se  lnleres»a  vlvamenle.  apenas  pela 
-  A  organlsação  modelar  da  Siegllnda  Eenk.  melhoria  .los  resultados,  como  bons 

Quarl.i  Prrparnçao  0Jymmc9  U\y  Q  eloglO  ao  DubllCO  do  RlO  L  concilie: 
prrvslonnu-mc.  A  urirnlavao  c|(»<  diri»  nr 

IIcfiIcs  fia  natação  nu  R i«»  ilr  .lancho  PiiSNn.  cnlno,  Mnrin  l.cnk  n  ic  rr-  —  l*nr  Iiitfrmpilln  NOlTK 


fni  o  fin-lnr  (leiisivr-  ilo  c.TÍh»  rcgU-  ferir,  nn  palavra  ch^lm  »lr  rorí-  njirudoç»»  puliliro  rio  Mis  Aa  l.igni 


larl  *  nu  tofiiis  as  provní. 


Hplcrindo-se  aos  lians  rrsu!ln»iuí  rhitíi : 


nho  e  enlliQsiasiiio,  no  publkvj  ca-  t.nrlmM  r  Sp  -rls  iln  Marinha,  gen- 


llkv.aN  cmii  «|iic  iu»%  cumularam. 


0  “Circuito  de  Todos  os 
Santos”  em  bicycleta 


V  Mbbailo.  conforme  vem  aronl e- 
I  lia  vários  nonos,  ilrslllara ■>  pe- 
ti-,,-»as  prineipaes  ruas  os  enrlrjos 
ftim  eionni  iiiH  federnes  r  piiioíei- 
.  cui  ■  rarmn.il  já  fuz  parle  iotr- 
iit-  I  feslejiss  d  i  elilaile.  pois  são 
*  p  il  iilore»  ,i  t  esforço  **  iln  h* o* 
rifiil,  dos  eiieúnv aleseiis  que  per- 
■"  r  o,  ãs  nossas  rrparl ições  g> li  1*1 1  - 

I  st  ii no.*,  prbi  que  jà  observá¬ 


mos,  n  préstito  seni  muito  maior  r 
mais  vistoso,  tiavenil o  meMim  quem 
venha  preeedillo  lie  atlegorins  bvin 
1'iiiifeeclonadns.  a  |iae  de  rsplrmlor  r 
luso.  biislnndo  l.inhrar  que  são  tu* 
liiillios  que  se  apresentam  ã  luz  ilo 
m.I,  pois  o  desfile  está  mareado  |.ar« 
»-  II  bocas. 

Está,  iissiin.  agiinril.ol  ,  com  a  mo  *  - 
intensa  uiniciieir,  o  cortejo  rinqucllcs 
foliões. 


r.  crescente  a  ejtpeeloliva  dos  eir- 
culos  mundano-5oei.il  em  torno  A  gran¬ 
diosa  temporada  carnavalesca  dn  lligli- 
Life  Uub,  eon.  tante  de  quatro  impo- 
iientos  liatles. 

Ivs.i  espvrlnllvi  f  de  todo  justirien- 
vrl.  de  vez  que  c  sabido  serem  o,  linl- 

C05V1  QUE  ROUPA? 

Ternos  uiilharrR  rlc  terno,  dc  ca*enrl. 
ra  ou  brim.  une  vcndvmn»  desde  Vll$ 
Capas,  sobrei ugiis.  pnlelotR  e  caíras 
desde  tOS.  ,\n  Tinturaria  Alliançn  Itira 
t  tsc.  du  Itiu  llraricu,  12,  e  Catlete,  2S3. 


les  dn  lligh  t.lfc  os  prcefrldus  pela 
melhor  s.ieiedade  eiirlora. 

t)  confortável  pular1  ia  da  rua  Santo 
\maro,  que  além  dos  seus  numerri  o» 
saiões  de  btllc,  leni  o  privilegio  rlc  se 
a,■^lJr  situado  no  e  ntlo  rle  um  parqne 
atiieillsslmo,  niiigiiifteainenle  ventilado, 
lipresenl  i'â  destuoitP ante  ornnurenla- 
ção.  trabalho  arlistien  de  Coneeilimln 
,  i  niigrpplio.  que  o  Irnnsformarú  num 
aulhennlicri  F.den  caina valvsco. 

A  inoriira  de  mesas  r  o  reserva  «Ir- 
ronvlles  vne  mim  crescendo  digno  rle 
irgisto.  o  qo’  vem  innis  nina  vez  pir- 
lenlear  rpie  ris  bailes  do  lligh-l.ifr 

. . .  a  ser  n  grande  atlra- 

eçio  .lu  Carnaval  ciriora.  , 


Grupo  Alvi  Negro 

Nos  salões  do  llio  Cricket,  nas  noi¬ 
tes  rlc  suhharin  e  segunda-feira,  serão 
renlisailos  dois  imponentes  bullc  a 
fantasia  que,  a  julgar-se  pelos  prrpa- 
rnlivos  Irem  se  pode  avaliar  o  csito 
c  n  animação  rie  que  se  vão  revestir. 

LTna  formidável  "jazz  banrJ"  aui- 
rnarii  ns  dansas, 


FELIZES  SAO 
AS  SENHORAS 

t|uc  tomam  M  ENA(íOI--CA- 
PSUI.AS.  Na  suspensão,  slrasoa  e 
reze»*  dolorosas.  eestabclecr-a«  cm 
pouras  horas,  rln  e  conserva  a 
aanite.  a  juventude  e  n  bellrza  d. 
inrilhrr.  E*  o  grande  remedlo 
Allemfio  ussdo  por  milhares  de 
Mcnlinrns.  Kneontra*sc  em  tortas 
as  pharmselns  e  drogarias. 

Dtsl rlhoidor  no  Itlo:  Alesamtr» 
Cardoso  Filho  •  fel.  21-0761. 


Escola  de  Samba  Avenlureiros  da 
Matriz 

1‘nlre  ns  “aMtJrmlcns"  de  samba  que 
Inalo  dão  nlmn  e  vibração  ás  iiosmvs 
musirns,  rleslaca-sr  a  dn*  Aventureiro* 
ila  Matriz,  onde  Waller  llarroso  é  o 
jsfii  irifiilor. 

Em  todas  as  batalhas  a  que  compa- 
reerram.  us  rapazes  tém  eonqulstaflo 
os  melhores  nppbiusos  e  os  mais  des- 
lacarlps  prêmios,  pelo  modo  com  que 
vêm  se  destacando. 


Será,  este  anno,  em 
Teixeira,  que  repre 
profissionaes  no 

Pela  segunda  vc*  icrA  disputado 
este  anno,  em  cbril,  o  "Circulo  dc 
Todos  ns  Santos",  em  hlcyelcla. 

Essa  Interessante  prova  Ideatlsada 
pelo  sportman  Oswaido  Moreira  Gnl- 
marães,  reuoirá  cyellstas  os  mais  fa¬ 
mosos  que  a  cila  darão  grande 
brilho. 


0  baile  de  sabbado  no  Vnco  dt 
Gama 

Será  nralisado  no  sabbado  o  grande 
baile  de  carnaval  qnc  a  dtredorla  do 
II.  Vasco  rln  Gama  offerecc  aos 
sens  ossociados. 

(Is  salões  rto  estádio  dr  S.  Januário 
estão  sendo  (lenamenlnilon  a  capricho, 
o  que  faz  nererlilnr  mi  slicfcsso  re- 
lumliiiolr  da  fesla.  As  daiisns  tenro 
Inicio  ãs  33  horas  e  terminarão  ao 
Miar  ria  aurora. 

No  domingo  haverá  um  grande  bai¬ 
le  infantil  a  fantasia,  dedicado  A  fa¬ 
mília  vasealno,  com  grande  numero 
de  prêmios, 

Segunda-feira  n  Sr.  Armando  Tava¬ 
res  rle  Oliveira,  rocretnrin  do  grêmio 
da  Cruz  rle  Malta.  d->rá  um  baile  a 
fantasia  riu  sua  residência  dedicaria 
nos  meninos  vnscainns  dc  VIII»  Isabel. 

0  grande  baile  a  fantasia  do  Ame¬ 
rica  F.  C. 

Como  nos  annos  anteriores,  o  Ame¬ 
rica  dará,  no  dia  23,  o  seu  grande  bai¬ 
le  carnavalesco. 

'  A  dlredoria  dn  Amcrlra  não  tem 
poupado  esforços  para  que  a  íesln 
rlestü  anno  atlinj.l  o  maxtmo  esplen¬ 
dor.  As  mesas,  cm  numero  limitado, 
já  estrio  quasl  esgotadas. 

O  trajo  será  dc  baile  nu  fantasia 
de  luxo,  parir  senhoras  c  ensaca,  smo¬ 
king  ou  liranrn  a  rigor  para  r  aval  tu  i- 
rus  e  será  rigorasamrnlo  observado. 

Encerra  tolo  os  festejos  carnavales¬ 
cos,  domingo,  dia  23.  das  Kr  ás  líl  ho¬ 
ras.  aos  soeios  juvrnis  c  lillms  dos 
associados  será  dedicado  urn  bnt- 
le  n  fantasia.  O  baile  «crá  realisado 
no  salãn  de  hnnra  c  nhrilhanlndo  pela 
.iirlirstra  Nnnolcno  Tavares. 


beneficio  de  Walter 
sentará  os  vaientes 
Circuito  da  Gavea 

Ha.  ainda,  para  realçar  o  brilha  ris 
competição,  o  facto  de  ser  *11»  em 
beneficio  rle  Waller  Teixeira,  u  auto» 
nmbilistn  que  representará  os  volan¬ 
tes  profissionaes  por  delegação  des¬ 
tes,  no  “Gírrulto  da  Gavea". 

Serão  convidados  »  comparecer  to¬ 
das  ns  associações  <lc  classe,  bem  co¬ 
rno  o  Auiomovel  Club  tio  Hresll. 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-RECTAES  -  COLITES  — 
RECTITE8  -  IMAUUIIEA8  — 
PRISÕES  DE  VENTRE  E  D.S8 

HEMORRHOIDAS 

por  prucr.ao  pruprln.  aim 
>  operação  e  *ent  dôr. 

DR.  I.VIZ  SODRL’ 

Tom  mala  rle  III  annoa  rle  pratica 
ria  Esprclnllríade.  CtineuKna  dia- 
rias  —  Rua  Rodrigo  Silva.  M-3*  — 
Itlo  de  Janclru  —  Trl.  2 2 - (1 6 P 3  j 


0  jrandioio  baile  a  fantasia  da  A»- 
tociação  dos  Funccionnrios  do 
Tricolor 

O  gramle  baile  rlc  Carnaval  rjue  a 
Assoeládão  llviteficcnte  dos  Futifclo- 
narios  do  Fluminense  F.  C.  vne  rta- 
llsae  no  rila  25,  no  sitláo  do  Gymna- 
sio,  com  a  original  ornamentação,  qno 
constituirá  um  vcrdadcírn  suceessn  no 
baile  do  Fluminense,  está  fadado  a 
alcançar  exlrnnrdlnarin  exilo  peto  eti- 
Ihuslnsmo  e  alegria  que  desperta  cu- 
ire  os  associados  rln  club. 

O  baile  promovido  ps- 1 n  Associação 
dos  funeçlõnarios  iln  Fluminense  6 
destinado  no  rllsilncto  quadro  social 
rin  Irieidor.  scnrlo  penillltirio  aos  *n- 
eiiis  levar  eunviuBuos  cm  sua  com¬ 
panhia  . 

As  rlitnsas  será"  abrilhantadas  por 
urna  rlc  nossas  melhores  e  mais  apre¬ 
ciadas  orchestras. 

Alravèa  d*  mal»  d*  erm  mH  rirmpla- 
re«.  "A  NOITE  lllastridi"  lava  aoa 
tarei  hraallrlrna  •  dnrumanlação  da 
dcicnvolvimenlo  do  BraalL 
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h.illniA  da  ilrrurnçác»  do  Tliratro  Mtin'rl|tal  i  1  ••  \i n  nou  Iro  local  i 


Uma  visita  dos  alumnos  de  Gilberto  Trcmpowsky  ás  obras 
I  de  decoração  para  o  grande  baile  carnavalesco  1 


mann,  declarando-se  con-de  do  carpinteiro  allemão, 
trisiadissimo  com  a  reti- 1 frizou:  “Urge  admittir  que 


TRENTON,  Estado  do 
Nova  Jersey,  20  (United 
Press)  _  O  advogado  Fis- 
cher  Pope,  defensor  do 
Bruno  Richard  Haupt- 


deante  d©  ©adave 

Suspeitas  em  torno  da  morte  de  ASexaiundre  Perez 
photographo  foi  assassinado!”  diz  uma  demmcia  - 

reso  inquérito  na  polkia 


1’rofpssnr  J.  P.  Portornrrrro 

prnr  pnslvrl:  tmprr«'ân  rlc  t.isl  ima. 

1I1*  il  . . .  Oivi  i!i*  300  e.iinllil  Ins 

so  aprrsriilnrntn  an  exumo  vn  IJlinlnr 
para  ;i  pui I rletlla  1111  l-.iiMiltl ml r.  São 
si  tiam  1104  •  |  iu*  mmplrl  mm  o  curso 
g.viiinaslal  in  1!I3,  uitanlrii  llyrrani. 
puis  um  niiint,  pcln  menus,  para  pre¬ 
parar-se  nu  eiiipn  maiorias,  tlus  qiiars 
mi  unu  ò  rslr.inli.i  ,-n  oprvi  rwiiltln- 
ri<»,  (iiilnilainl‘i  pnr  alln.  som  lipnovn- 
lenrn,  0 proas  10  **  rsliiriam  om  omii- 
(iiçáis  ilo  sop  rar  p  rã  a  1'nli orsiil.nlo. 

PROVAS  OPsACS 

—  Assistimos, 


O  Pio  vom  passaiuln,  i?o  r,,#um  lom- 
po  para  oá,  puo  tuna  tenlapelra  oriso 
0  das  mais  gnnes,  ropiv.ieitlailii  pol  i 
soooos-àn  Ininterrupta  cio  rrlnios  mais 
mi  iiioima  m.vsloriicsccs,  ilo  iniiolo  lio 
poossiias  esfaquearia-.,  npiinlialailas 
ml  nliallilns  a  Unis  do  revólver,  om 
oirouosinooias  quo  jámiils  so  Osolato- 
ooram.  Som  nus  ropm lanimc  a  casos 
i|tio  já  rairniii  im  nlviiln.  Iijisln  re- 
lonilirar.  pura  ileiiumsl raedo,  ns  li"  oa- 
pltâci  Mrdoinis,  iiizlladn  na  Vlsla 
Clihir/.a:  ilo  1'gn  Itarlilani,  quo  doo 
1  noiscni  n»  osraiidalnscí  on*n  do  llalplc 
lílass,  11  falso  ftnipnn  Marflnrt  do  l.a 
Sierra :  a  do  Arlhiir  ('allioirns,  onomi- 
Iradn  livirln  na  rslrada  di  («avea;  c  n 
hc ui  roornlo.  do  Ulynllm  llnrges  rio 
l;reílas,  assussinadu  a  liras  do  revól¬ 
ver  n»  nvceniiln  Anlnmovol  (Ituti. 
ha  dias,  rasn  quo  ainda  Oiinllntia  in 
rorlaü..  ICssa  sório  pavoripa  do  alloo- 
ladns  porpólrnd ns  doiilrn  da  riiiaclo  o 
cuja  lemhrnnça  nãn  ppdo  doixar  do 
(COXTIMW  Noi  rno  i.ocai.) 


iiilorrnttipomns  — 
a  alsumas  pr  ivas  nniis  :  o  misimns 
qoo  <1  prnfpssiip  arfiilla  s  iliro  propara- 
Inr  ns  —  pll.vslcn.  gongrapliiii... 

—  As  prm  s  nonos  f/ioam,  gorai- 
mrnlo  vorgonliiisas  líxaniiiiamln  om 
" Nia'i\-s  do  Ifjgicnc”,  llve  do  dos- or 
na  arguição,  para  fa/.or  porgunlas 
olonirntarcsi  do  oiirsa  prlmarln.  (Joor 
(COXTlNltA  MU  TUO  I.OCAI.) 


DONF,  Algeria,  20  (IT.  P.)  —  Um  pescador  enenntmi  no 
cstnmniío  de  um  dourado  tle  seis  kiios,  peixe  de  variedade  que 
se  julga  confinada  ás  aguas  do  Mediterrâneo,  um  bilhete,  escripto 
a  lapis,  nn  qual  se  lê:  "O  segundo  tanque  explodiu,  quando  ten¬ 
tavamos  pousar  no  mar,  por  17"  de  latitude  c  17"  de  longitude. 


O  jntoncndn  l.rltinn  llc.  fam«»n  rrl  niil'nlls*a.  qoo 
aa  Cn-a  da  Mc-rlo  o  uno  ao.iha  rio  rio»Í5llr  rim 
defesa  riu  condem nndn,  cnusanrin  ersa  nlliluilr  1 

rios  ITiidos 

ratí.i  do  cricnbaüsta  Lei 
bcwitz,  até  kantem  em 
penkado  eir.  eccíarscer  du 
vidas  saibre  a  cidpabUida 


as  parspccttvas  cao  som¬ 
brias,  mas  esperamos  qua 
as  iiwastigaçÕcs  a  que  se 

(CONT1NCA  NOUTRO  I.OCAI.) 


As  autoridades  estão  comparando  a  calligrnphia  com  aqucl- 
!a  dos  inallngrados  aviadores  Nungcsscr  c  Coli,  dcsappnrccidos 
nn  Atlântico  norte,  quando  tentavam  rcaüsar  o  võo  directo 
Pnris-Novn  York. 


Sr.  Etlon 

Brolanha  optr  rio  pn foroncln  pol.i  rio 
V  ijc  m  uc  '.  K*  snlililii  que  foi  ogu  I- 
monlc  xiggcrlitn  quo  :i  roíinl.in  so  of- 
(ccluuiso  u  I)  ilo  niosujij  mor. 


A  rvcniln  riu  prrilin  n  9  iln  prnipi  Tlradoolrs.  nn 
rinorr  do  Aloxandro  1’oroz  \  õ-so  nn  nllo  a  Inmp 
n  noticia,  onnmtraila  necosa  tlopnln  ria  im  rio 
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Rio  de  Junriro  —  QuinU-feiri,  20  de  Fevereiro  de  1936 


INOITE 


EDICAO  Mf 
15  HOR4I 


I.ONDUKK.  20  (II»' ii«)  _  F„| 

hnjf  ■  »• >i|f nniln  n  acrnrdii  i-nlre  n  g,i. 
rrriK)  frilrrnl  lira«llelr».  n  llnnrii  ilii 
llriinil  p  M»  Sr».  Kail li»c‘liilil  \  Sun», 
riu  virlmlp  ilii  ijiial  wmi  r»lipulíidii» 
II»  Irrmii*  du  liqnidnrãii  dn»  clivitl :■•» 
rnminm-im-»  »ngln-brn»Heir»S  de 
rimliiniiiilíiiU'  mui  o  ronvenran  rrl«< 

li' a  »n«  piignmettli*»  n t«n ln-lir » -i li-i» 
rii.  «Ir  27  «Ir  innliil  ilr  IIKIã  «•«•  lrl>ru » 
<l,i  riilrc  ■)  KKViTiiii  liritiimiicu  •  o 
giiviTiiO  federal  lirn»ilfirn. 

(I  accurili*  «•-■  i|Mila  <|iir  ii»  rn-iln- 
n»  ri-pplirràu.  rui  «Milheiro  nu  riu 
iilirigurm-»  lira»ilrilH»  ■  I  *.  a  lula- 
liiladr  «la»  ilivitln»  nppnuatU».  A» 
nlirigitçõe*  M-riiii  re»g.iliiiln»  |uir  »«>r- 
liin»  lriiur»lrari<  iliiranlc  u  |irrii«ln 
máximo  «Ir  cim-n  aiuin». 

Ciiiii  rrfi-rrnctn  nu»  nlrn/niln»  vcn- 
«iilu»  n  lã  «Ir  1 1 1 ti 1 1 1 1  «Ir  ItKtã,  nu  niilrK 
tlr»la  «lula.  sp  u  nniiilnnlr  iln  «liviiln 
min  fur  »ii|iprinr  n  100  libra»  r»lrr- 
liuns.  ■■  pugnnH-Htn  ser»  (pitu  inlci- 
rnnirnlp  pui  «linlipirn.  Nu  caso  iIp  <li- 
liilas  siiiiiliirps.  mas  superiores  it 
MIO  lilirns,  »prú  (rilu  n  pagumcntn 
«Ir  100  lilirns  mi  ilp  I  ">  ’  ’  il»  (liviiln, 
pui  «linlipirn.  V  lii|iiiiliirn«i  ilu  rcstnn» 
Ir  sprn  fpi(»  pui  tilulus.  Nu  rasu  ilns 
«liviiln»  'piiviiliis  ilrlluin  «|p  lã  «|p  i  11  - 
iiIiii  ilr  I II .‘lã  n  lii|iiiilarnu  será  rffi- 
ilnniln  «-\rln»iv  anu-iilr  riu  tiliilu». 

Cnri»  u»  p( feito»  ilu  iirriinlii  u  iiiiin- 
laiilr  lutai  n  pargo  <lu  ilcrcdor  v  viiii- 
siilpriidu  ii  ■  ui  o  uma  illviila. 

Falia  míiiiIsi  regulur  frrla»  forinn- 
lidnilr»,  p  assim  iiiip  pslpjnm  cmi- 
vliiiilus.  sprn  iiiililirnilu  prln  iiii|irrnsn 
ii tu  ui Trrrriiiiriito  dirigido  nus  cri*» 
iturr»  |ior  jiiiHp  ilus  Srs.  Ilnllisrliildn 
X  Sun»,  ilr  rootormiduile  rum  Ipriniis 
du  nceorilo, 

Au  urlii  iIp  assigiiiiliiru  du  arcorilo 
psIpvp  iirpspiilp  nu  lailii  du  puiliaivn- 
dur  Urgis  i|p  Olivpira.  u  spcrrtariu 
dr  puibai.Miiln,  Sr.  Caiu  iIp  .MpIIii 
rrniini. 


ringraulr  d*  •ulrunidnda 


entrada  na  Árenida  Rio  Branco  será  ás  vinte  horas 
0s  ranchos  não  poderão  passar  das  21  horas 


Chui  graiule  p  \rlivln  a »m*1  rmi.i  i|p 
r  (»ffli*I#ri  «(*•  iv.i» 

Í*N|.|  im»  t.lnli  .M  Mil  nr  n 

%<i|eillli«lil<il'  ei  .1  ImII.mÂo  ili  C<*tt<  e  «!•••> 
iimmi>  rii^cnlik-! i ir»  milh.irt>  «l.i  liinii.i 
«it  )•.*:»;* . 

O  fui  |ii»*'’ili«l.i  |»*l» •  t'cmi ril 

•Iimm  ÍMiuu'%  Itihcir*  1  i Mi» ••  m  iiiUh*»»  il.i 
liiirrrn.  Ia/;.tin  j».nlc  «la  iih*m  us 
itciiicf  1'.4Ii1.i1«;m»  Ciaum,  olirli*  riu 
fc-Mailn  ,M  linr  1 1 • »  K\ctvl(ii{  I. »»»'»••  K*» 
Icvn,  PmimmiiiimI.iii: t*  «i;i  I*mIm‘.»  MM»- 
lli JiiiiM  titlid."*  il«l  l‘ollhelli’4.  r  •»ll- 
!»••*  oll  ci.ics  c  »»  lluy  «Ir 

1.1111.1  r  Sili.i,  il.iivhir  il.i  K'i'iil.i  I *« •— 
I»  t «vlmic.i  c  par.ini  iiiplu»  if.i  turma, 

Ai»lr>  «!•-  mm*  feilu  «i  r«ilrr£U  «Ims  «li- 
|ilnlli;l«,  m  I  .iIic.iiIj.  «IÍl‘(Vl«»r  <li« 

Kspiita  r«vlinU,*«  «In  lixrrrih»  fi*/  ii  mi  ia 

|irrtl*«*câia  MelllV  IMuUlciH.l'  «|f 

I  ii^ciili.iii.i.  MUilo.  «i»  liii.ilisnr,  Iiiintu 

u|i|il.MltÜ(|ie. 

I  .ui  xt*p$tiiel.i  |H'iuv»lcii-%p  S  rulri%» 
M"n  tii  |»Ii  •  mu  %  ;i»n  iue»««\ 
iitilihm^,  i|ii**  viiii  «»n 

.M(íji»r»-v:  Juâie  MmIKt  ilp  l.í- 

liMf  l.ciiM  •  «li  «lc  Aiiilr.ulc  .MmiiI/  II ■  ler» - 
r»i,  l;r«lit,3i  i'<i  A rt«  -*  l»t« .4*r»l»i  «r.UiHpi- 
ilia,  W.ililniMi  tiritei  ilc  .\«iuin*i.  li  lli<i 
«lc  Arniij.i  l.imu.  Iholrí^n  «Ihm*  Mmiri- 
«Me»,  Aiihiiiin  I.<*»h«j«i,Mm  lVe!r»»:i.  (Mdiio 

11.1  l.iiit  IMiiIm;  rji|iih‘icN :  J«t  il«e>  >.m- 

Ih4  h  illu‘Ttiv,  |lprii:ii*tliitu  Ceirrvlii  «U* 
MuIIma  Xcllu,  l.tii/.  CcImi  rpliiiii  ti.ivíM- 
rnnl  lf  llrllMt*  Hl.nip»»  *1»*  AlmiMdti  JN*- 
«Irnjiü.  J«»ü»  l\,''*ui  Cias  .iIcmiMp.  KiIjííimI 
Alvsirpi  KniiMil  No«inMn« 

Suly  MurtiiiN  Niiitimi.  IIcmcIu-1|  frocn- 

Vii  itiiiTüIlMt»  TIh‘«»|íimI«i  KÍIií»**  NpII*i, 


itil.iinli»  il.i  I’  iifiv.i  It.iiijirl  S**Iniiifi  ., 
t:i«l  M.n*  4*1  Mmilt-irii  «K-  lí!i\plr.i,  M 
riu  I etiliii-» rier>  C»rn  ír.»,  IMlíimI  «l<- 


m  i.  i  * !  >s  Mrrrnll.»Uvf r  .ln- 
•I.»  l.mil«,e  c<  inçdlvfs  i 


0  envenenamento  de  uftia  menina  em  Bel- 
lo  Horizonte  —  A  cozinheira  enlouqueceu 
•  ao  ser  chamada  á  policia 


IIKÜ.n  Ihihl/.IIMK,  *J«I  1 1 );i  Siip- 
»*n rvM  »r  \  Mil  I  Kl  .1 A  iiut iciitiiiMN 

»*•••  d»*>|».»4,liii  iilllcrlitr  o  i\imi  «K-  ritu  • 
llpIUilliriltil  ilc  «|tlc  feel  I  ii't  ieti.i  .»  liiciii* 
ii;i  .Miiriii  Itilit,  li  Hm  iln  hilu-ltiiio  ( !«« i-. 
I«»h  iSnUviir  .Mtirpíni.  luoiupiHi^  d .  |»« ti-s 
lll*  llT  do  .lIllliiCil  cm  ÍJ- 

ü.ljb. 

«Sp^iiinltr  njiuni  n |n»r*»n  :i  itnlivM.i,  lii- 

il«<  *•«“  |í.í*‘'l»||  4 1 4*  l.tlllciil.l \<l  f  |  i  H I  r,4Vi1,l 
•  lí»  iNMiiitifini  ilii  «*a»:i,  a  «iiial.  «im  juv 
l».il*nr  iiMiii  fiHiila  para  a  rt*l\*ic«'e»»  d  t 
l.iiiiilíti  il«i  lalit  IlifiM,  |ii oi*  riipj.tn.i,  ail- 

el  i«*èen»«v||  ao  pr.ilM  >i»(la  1'miit  U'i14  |i.  l|- 

v;iml»e  «(iip  1'i'a  mI,  Na  Imra  ila  4*«hhí- 
il>»  a  Hipiiiim  fot  a  |M'imrira  a  i»ru\;«i 
«In  (iralu  piivprinimlii,  rafrulo  |..m  um 
vliâii,  ImicciiiIm-sc  r iii  ilòrc^i.  ),Vlt/im*ii- 


li*,  oi  )«r \'ir»  »rrr»<  r|ii p  |hr  fn- 
(.iiii  mini •  1 1 ailtts  n  i  \*%ii!rnp|a  a  Ji- 
da  iiiniiv,  i-xlarnl"  agora  f«^ra 
ili'  (u-rlpi. 

dnlcuqucccu  a  cozinheira 

J - 1 1 1  liiriji»  du  í.  vhi,  fui  flliprlT),  como 
it.i  iMliiml.  ri^oruvíi  ímjwcriín.  afim 
•lp  >»•  apnj.tr  sp  ic.  limutc  a  pniprrgada 
Ma  latiMUn  ^p  «ll-ir.ilrn  ,nn  Junlar  o 

1 1* ei  i s 4-1  \ i  tu  no  ã  i  Miuid  i.  Para  hlo, 
l  *i  iMtatiunln  a  p"Jicia,  prta  ma- 

hIi  i.  a  i  -./iiil«rir  i .  Kitirptnnlt».  logo  que 
4**!a  ali  ctipgfjii,  i*pjçi>|mi-Np  um  cni^n- 
«li.»  \pr«l.ulplrtimeii|p  Mram.Mico:  cnlim- 
i|ii('(‘(  ii  a  i  -i/inluMia  ! 

A  jfilícl.»  l>  /  mviuvrr  a  pnhre  mulher 

patii  u  liulihilo  IlutM  Suarps. 


CONSPIRAVAM ! 


VIKNNA.  20  (lliivttvl  —  A  n-dlpto 
»(ii’|ii'plipiu|pH  mim  1'puuíiiu  d<-  piiiunm- 
iiisliis  p  supt.ill.slii»,  Ipniln  rlTrctundii 
pprpii  dr  So  |m  ímil-s,  A  utiilurl»  du»  |i<  i— 
sus  (urniii,  |impiu,  |msluv  cm  libcvdadr. 


A  rruuiiu  u«  l',y/i,la  (Vnlrnl 

CongrpBsn  du»  1'rniuiius  —  Cnoi|ioi  O»  raiivlius  oüii  entrarão  na  Ave- 
de  San('Anoa,  nida  drpiii»  da»  21  Imru». 


•  m  n-oninu  liavida  huntcni  na  « 
ppirrctn  auxiliar,  rirnu  resulvictu 
00'  »  filtrada  do»  prrstilu»  na  Avp. 
n-ft.i  •■•lá  á«  20  hora»  e  nãn  ã»  18. 
ffnm  mandava  n  portaria  do  chcrp 
li'  1’ntiria. 

Visaram  a»»enlados  lamhpm  o»  »p- 
r-ootr»  lurar»  para  a  nrganisaçào 
iii  |in»tiln«  du»  gramip.»  clnb»: 
l*fiun-’rn(iriM —  Praça  II  dr  Junho, 
If  oiitra  - —  Kim  Almirante  Co» 
rhratip. 

I .  - 1 ,i no*  —  Avenida  Venezuela. 

I  ",|k  da  Caverna  —  Avenida 


Para  estabelecer  a 
ligação  aerea  de 
Lisboa  aos  Estados 
Unidos 


0  caso  dos  jorna 
leíros  da  Central 


Duranti  o  banho  a  fantasia  na  praia  da  Urca 

Diirmtl*  d  liiiitlin  ilc  iit.ir  u  r.iiil.i>í.i. 

\  cr.ficadi»  á  in»H?,  nu  (iruia  ilu  I ‘iva. 
uivorrvu  ;«  iiiuín  Íiii|irpN%tmiii«il p  ftilnli- 
iIíhIc:  doh  ulpKrvN  n»|»:r/.«*N  «i«ir  liuiium 
m*  Ii‘;iiia|mm'IíiiIm  «li»  ImÍitm  iIi*  Villu  l'U* 

ll<*(  nllllc  rPHllliuill.  V  «illllp  410  tltlMIiiN 

M iii  tliMIrn  pi*:i  lm>t «iiiip  ninlircidii,  piir 
vpr  iiiunívm,  c  lntiiur  puiMp  piiiinUuiIi'- 
ui4‘ii 1 4*  pui  IwiíI.n  c  lc>t:4N,  iipriTvrain 
a  lo^.uliiN, 

Klll  lillIt.lN  X4T.IPN,  I  1 1 4 1 4 »  NP  iriNMlll  5N- 

>>iii :  Walilpiiuu*  iii*  Mrllo.  ilp  21  aiiiius. 

No|  I  4‘il'U,  liuisivo,  I  i  MlIllMUlislit,  4llliuil*t- 
liado  lia  rp*i«|i'm<iit  dr  m*h  |i;u*.  Si*. 

Ilviiriifltp  (labral  dt*  Mrltn,  ;i  rlia  Tliro- 
«liini  ila  Silv.i.  7»»iS.  v:inii  I.  v  A ii g ia n I o 
IVrpirn  d.i  Km/,  dt*  ‘.Mi  auiioN.  >i»tlc*i 
n»,  1'oiidtli‘lMi*  du  l.igilit  »•  »|i»r  >4*  vu- 
conlraia  cm  ittioi  d«*  It^ri.iN,  iiiiiradur 
à  rua  l'cl CMcncliioM,  líl,  dtvidiraiti 
tnniN|iiirtnr-sp  «|p  iuihnin»wl,  limitrin  á 
ticdlr»  pura  n  |inii:i  ila  I  rcu,  alim  dt' 
loiiiurpiii  |iarlp  mon  fiMmirdos  varna- 
valr.N4M5  rtue  n|i  m-  riMlisava  iii  . 

Khrgiirttio  ;m  Ircclio  da  (irala  da  1*1'- 
P4i  oiiilr  linha  lngiip  o  "ImiiIih  a  fiinl.i* 
sia'’,  Waliiritiiir»  «|iie  rra  m.vnpp.  «h*i- 
xnii  Mn  ociilos  <|up  li  ia  mi.  jiiumUdns 
rum  o  undoiivln  «lo  auto  e  al irou  se 


Estão  sendo  dados  os  últi¬ 
mos  retoques  na  tabella 

Confirmando  a  nota  que  honlem 
publiciimoi,  etpera-ic  para  hoje  a 
decisão  do  caso  doí  jornaleiros  da 
Central,  que  será  resolvido,  ao  que 
se  diz.  a  contento  da  grande  classe 
dos  ferroviários. 

0  ministro  Souza  Cosia,  passou  to¬ 
da  a  manhã  estudando,  com  o  seu 
gabinete,  a  tabella  de  diarlas  que  se 
pretende  pôr  em  pratica. 

Por  sua  vez,  as  tabella»  explicati¬ 
vas  ficaram  concluídas  no  gabinete 
do  coronel  Mendonça  Uma,  direclor 
da  E.  F.  C.  B  ,  que  esteve  em  longa  | 
conferencia,  antes  do  almoço,  com  o 
deputado  Barreto  Pinlo. 


Uma  comniissão  de  fechnicos  al- 

lemães  nai  ilhai  doí  Açores 

l.tStIOA.  20  t  lluyavt  —  (I  "iltarhi 
«li*  NutÍoi:«M  .iHiMinpia  i|iac*  n>  IppIiiiíomn 
«illt‘iiijii‘N  HiiiIiípiiIimiA  i*  I.mIip  (Mftiram, 

1*111  IIIÍVMIM  (1,1  l.tlflil.tlIMI,  |»ÍII’U  |,4l|||{| 

l>4*l«;i«hi.  alim  iii*  rralUar  im*. 

Ii'iiI*mÍmHÍi'iin  iimn  AcmITn  p.ir.i  iiIÍMnjic 
ii  jiivliijirliiK'>  im  futura  liima  acrc.i 

ICst.llIlsH  |  'nillos-l  .islhtil. 

tf  iiicMUM  jmiidil  mvrrNcputíí  «|iip  n 
h.itlru-.u  iiiM  ** S.i uniu M  iIcímiii  mn  Av»*- 
n*>  puiu  «IpnI 2 ii t •  ; i s  ('.aiiarias  uliui  th* 
lirMcrtlci*  ?i  i».|tcrii'iu*la»  üu  pmisu  * 
i«’N  .1  ui .•  1114-ai I «»  ilc  \  mm, 

Hcsitl.t  14.)  lIcNillIfl.lCacílHCIllM  (Im  Jiv- 
1 1  l'M*ll  V  i.l  1 1  **  rMCIKulM”,  ila  lillll.t  il.l 
America  riu  Sul,  ti  *,SnmuuM  tpvp  itp 
la/4T  M  NiTVÍi’11  |JM’*t  l|  CMllfilIlIU  MM 
njirirvIliM  tli'vi|»|»:ii'PPÍ(l>i, 

IIn  IcjiImIIims  iImh  <|m]«  fivliiiipo*  fí- 
vvr.iui,  |mi s.  «li*  svi*  iulvrmmpitlMN  p  «»> 
«IpIp^iiíiin  «l.i  l.iifl  ItiiiiNti  Ivràu  de  rc- 

i;rt'NNiii*  a  l.hlma, 


900  mortos  em  Lago 
Grande  ! 

Hl  I  I  \I.  20  (A.  II.)  —  A 

'*  1  '  "  i:i  do  Sou Jc  1'ublico  cii- 

. .  (  vs.-íissinio  nolu  aos  jor- 

n;ic» : 

lotuiinacíics  recebidas  d» 

■ . .  incdicii  que  esteve 

cu  I  ijo  (irntidc,  eonfinnnm 
ii"  hi-i»jvr?  ali  opciins  um  surto 
d:  i  hie  pelluci,  assim  como 
i»<i  de  terçã  maligna.  Eu- 
"  Mn  o  motivo  da  situação 
C  '  nli  verificada  reside  na 
IV  r  '  do  população,  que  não 
cursos  de  assistência  sa» 
nr  1  i  contra  esses  surtos,  mui» 
tf*  '  (iiieoles  ira  região.  A  mor» 
v.lr  -de.  cnnscqucncia  da  falta 
l  -irõo,  parece  ter  at tingi» 
d'  i  1'ifra  dc  900  pessoas.  No 
''•I  olotorio,  n  commissâo  assi- 
í”  i  «  falta  de  viveres  como 
n  n  ip.il  cousa  do  mal,  aceres» 
v  ii'  mio  não  se  tratar  de  chole- 
i  i  noflnis,  como  foi  noticiado.” 


CARACAS,  Venezuela,  20  (U.  P.)  da  herança  dn  ex-presidente  general 
—  “Para  que  a  nação  recupere  o  I  Junn  Ignaclo  Gnmcz,  as  qnaes  foram 
que  legilimamente  possa  pertencer-  motivadas  por  aelos  praticados  peio 
lhe”,  o  Conselho  de  Ministros  auto»  mesmo  quando  exercia  as  funcçèes 
risou  o  procurador  geral  a  tornar  presidenciaes. 
effectivas  as  reclamações  em  torno _ 

»****•**»»***»**>  f**»*t*t*»»ttU  -|->l  |  . 

Menendez  desistiu  CSl á  CjlCétUluO 

MADRID,  20  (Havus)  —  O  nvio-  * 

tjpr  cubnno  Menendez  ileáistiu,  «leVddfi  n  lü  ÍA 1/  O  • 
ó.»  mó.»  condições  ntmnspheriea.»,  de  llíll  (1  |  1 

vir  de  Sevilhu  n  esta  capital  por  via 
aerea.  ?M'.  >.. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  piilmãn,  riu»,  cslmnngo  r 
intestino»  (colite»,  rlinrrhca»  cliconlcn» 
liciivorclmlilr»)  —  Av.  Mio  Urmico.  ISJ 
salas  Stl.S.  8(ltt  c  810  —  let.  2li-:tl7C.  * 


Um  navio  quebra  MATRICULAS 


gelo  desapparecido 

MOSCOC.  2íl  tltnvn»)  —  Urectn-sc 
<|1M>  o  qncbca-gclo  " lllniotimiiin ",  qm- 
partirn  dc  Atnfealchlaln.  a  l.'<  ,|<. 
rente,  tenha  iianfragado  no  mar  (à<s- 
pio,  pouco  depoi»  He  rmilllr  oj  slgniic» 
dc  "SOS”.  Í)o!»  vuporcí  rcalUain 
desde  ><|oclU  época  pesquisas  até  ugo» 


ALUGAM-SE 

CADEIRAS  PARA  O  CARNAVAL  na 

Feira  de  Moveis 

136  -  Rua  Senhor  dos  Passos  -  136 


Prn»iirclim  e  infnrmnçôrs  fwrn 
Ituht, »  nu  collcfíios:  firrrmi  im 

A  COLEGIAL 

I.:il"«i  S.  I  rniirisco,  315/ 10 


O  CAIÍNAVAL  NO  RIO 
—  Chruntca  e  illustr.i» 
ções  —  Commentarios 
sobre  as  musicas  carna¬ 
valescas  que  surgiram 
este  aiino.  Vêr  amanhã 
na 


Correu  em  comba¬ 
te  o  filho  do  ras 
Mulugueta 

M  DIS  ARRUA,  2(1  (flavas) 
s'!'c-»e  agora  que  I .ii  Mulu- 
r''  tu.  i i lixo  dn  ras  Mulugucta, 
iNumtrn  «In  Guerra,  foi  morto 
n‘  -"nrana  passada,  durante  a 
K <i,i  dc  Amhn  Aradam. 


GANHE  50$000!ü! 


£  FORMIDÁVEL  ! 


Já  experimentou  os  cigarros  FLORIDA? 

Não?  Então  compre  em  qualqu er  charutaria  um  ma¬ 
ço  por  800  réis. 

Como  V.  S.  vae  verificar,  è  um  cigarro  oprimo,  que 
tem  ainda  a  vantagem  de  distribuir  DE  FACTO 
cheques  de  50$000  e  30SOOO. 

Qualquer  charutaria  pode  testemunhar. 


Não  percam 
tempo,  p, 

foliões  ! 

ESTA’  A 
ACABAR  !  C 

E’  ali  na 
recta .  .  . 

em  modelos  / 
e  preços  1  . 

baratíssimos,  /  \ 

ê  só  »í  I, 


G4  pagfiiwis  rotogravn 
das  por  500  réis 


ASSUCAR 

NEVE 


O  jvrefericlo  «!«•  todos  pela  * 
nuperior  <|ii,'ili«lii<te,  eneoiilni 
n  vemln  em  lodun  iih  Iiouh  <-:«»( 
laiiilteiu  em  (tueoleH  de 

1  KILC 


FU  VQI  K/.X  SKXI  Al.  -  Hrv)giii':iiKi»r 
I»mU*iiI»\  rupitJsi,  sf^urM.  *•  Klisir  Vihilth- 
Miti‘n|»ii;tiii:i  (!miii|n>nIi>'\  \idi».  l(i>(l(Hl 
lf»«MÍ.  I'«»*I»it«i  li.  \iiilr.i4hi*»,  12,  v 


NEUUOIUOI.  a«*liva  a  serrrrçâo 
gnslrira.  cslinuila  o  appiHilc, 
farililH  a  digr.xlflo  e  r?iln  n 
rranur7a  rrri*l»r«l.  (jiirm  Irm 
bom  *“|‘iniai'ii  Irm  l»«»n  -•uilr, 
e  u  uvo  dn 


—  li*  ii  trihiir/iiiln»?. . .  EmmiIh  ., 
Eu  I(ti4(l ri»»  ii  4 in'4'  aqui  nu  praiu  fn- 
/«tiilu  pnlhtirnila;  u  i»»i»»l».‘i  nntÍKiiinhn 
•jut  r  iiHiipr.ir  mu  rhnpru  dr  jutlhu 

4*^4411 1  1441  tt-U... 

—  Hui*»  mH».  i»r <*«•  lii-mt  ..  K*  «In  rnm 

•|  Ur  Ml  I  cillíl'  1'hillK'OH  rir  pnlIlA... 


NERVOSOS 

CASX  UM  SAItUM  S  I  I  I  \S  -  Vnl 
.i  t*« i lin.  i»2  titi  i  t‘i  2ti  ;ii7n  (.hi.-ii  tu,» 
-t  c  .111»  Apurl  (.1  U  *  J  S.t  [<il|  -Y- 


Sabão  TINA 


I.  itl  V.N.ÍV 


lii(ili»prn«4airl  nn  linipe/n  (litnir^lhu  e 
Jia  IftVflüFiti  il«*  rmtpan  finaj» 

O  SABÃO  TINA 

n.i»  v  rmii4iÍ4*«4.  rtrm  ninl  rliclruso! 

19  % R K \  ííHA.VOK 

A*  irnrla  rm  n*  rntii* 

Sr.  HeicndrdMr.  qurini  tclcphomr 
p.ira  'J  b  •  7  »  U  k 


WALizmvs 

EV  ITAMpSW 

■;^MIFUCq#f 


DMI.RIOSO  SOUVI-riK 


lAssd-a  é  demonstrar  elegnn» 
cia,  bom  gosto  e  distiocoão, 

^  Vidro  .  ] R$000 

?  A'  venda  em  todo  o  Üraill. 


faz  hnm  ístomag". 
i  A'  venda  cm  todo  o  Brasil  \ 


i  CARIOCA,  50  31  -  Andradas  -  31 


PREÇO  l)E  VAREJO  ?fi*« 


tDIÇAO  DAS 
15  NORAS 


CREME  DENT 

Eucal< 


NAO  CONTEM  POTA^SA 

LAVA  MELHOR 


A  NOITE  —  QuinU-íelrs,  20  de  Fermlro  de  1930 


Frsrrtlr*,  X)  (l)é  .Wcurial  d'A 

NOIfKii 

JCS 1  A  HOMENAGEM  —  O  capitão 
J  ,»é  d»  Carvalho  Junior*  ex-nrafello 
municipal,  vae  i#r  homenagem!",  «Irn- 
ífo  ilf  brur*  «Mas,  por  um  grupo  Ar 
amigos  e  admiradoras. 

KNTKIIIUMKMO  -  Foi  lllhumado 
lionUiu,  »«  lo  h«>ras,  no  cémilrrlu  mo- 
iildpul.  rum  giamle  acompunbamcilln, 
o  Dr.  Anlniiln  Vtrr rira  «le  Alirru.  co¬ 
nhecido  lioiiinn  «Ir  leira»,  membro  «D 
\>a,|cml.«  1'rhopolltan»,  Unir  Juld* 
lario  ria  Rtcol»  Normal  rio  DMrlrln 
Federal,  r  fomlidur  «la  Auoclwli)  Po* 
lytrahníra  Franrr»*,  inollrn  prln  qual 
foi  conArrorailn  prl«>  jtovrrno  franrez 
rom  a  offlrlilAlo  «1«  Inslrurçlo  Pu* 
bile». 

I)  Mlinrlo.  que  gnrsva  He  largo 
rlrvulo  «Ir  amizade*  nrata  elriad»,  rra 
fllli.s  do  barão  dr  'I  hrrriopollt  e  dei- 
«a  numerosa*  obra»  «lliluctira*. 

JAVTAfl  DANSASTE  —  Dmnlnin 
proalmo,  lerá  Ingar.  no  TrnnU  C.llin, 
apAt  o  Irailirlonal  rono  da  praça  da 
l.llzerriarie.  um  Jantar  dan*anlr  pro¬ 
movido  por  veraolMn*  de  dMlarjuc. 
A  rrrrlta  do  balir,  que  ar  ravrillri  dr 
um  cunho  dr  alia  qlfllneçio  r  munda* 
nlanio,  reverterá  rm  favor  da*  cato 
«le  rarldadr  lorar». 

SYNftfCATO  DOS  C.OMMEna AN¬ 
TES  —  No  dia  2S  do  eorrcnle  rrall- 
tam-tr  n.t  *édl  do  Syndleilo  do»  Com* 
inrrrlantr»  dr  Prtrnpolla  a»  rlelçõf* 
para  n  carpo  dr  dclrpndo-elrltor  da 
rlu«*e.  Varina  nnmr»  Influrnlra  rtllo 
indicado»  p«ra  a  representação  cl»»- 
»l»la  do»  frmmrrrlanlr»  na  Assem- 
bifa  Leglslaltvi  do  Kttario. 


INOITE 


Causa  espanto  em  Londres  a  publicação, 
pela  imprensa  italiana,  do  relatorio  bri- 
tanníco  sobre  a  Ethiopía 


0  préstito  dos 
“  Destemidos  da 
Casa  da  Moeda” 


Portugal  flagellado 
pelos  temporaes 


prrmancnlr  «l.i*  * . I  tn  • 
jdaffey,  rrlalorln  r>«r  q«  ■ 
(ado  prlo  "Ulurnalt  U  I*  • 
fioma. 

O  alliirihlo  redarlnr.  »' 
qdr  “««  documrnlo  ,«ffi»  m 
,la«le  do  Sovcrno  nrll  unn 
foi  plllillrailii  por  cau».«  •! 
llu  ilIUaçã"  d.i  Klllinpi.*, 

■  I  fnrln  resultará  »<m  dm 
lura  dr  nm  Inqnrriio  m 
r  dl(  que  o  iimdo  rom  • 
fui  parar  no  "íilurnale  U  I* . 
cnniplrlii  mv»lrr|o,  nu 
o  g,,s  rrno  dr  lloin.t  o  "lo 
dr  “um  lialill  Iralialbo  d» 
çâo". 

O  artigo  do  I *U  . 

clna  por  afflrmar  qut  f 
itovrrno  ná«>  permlDli  >  u 
grunlc  Intrrferrnrla  rm  • 
privado»!  r  qur  o  facL  r 
sem  nma  Invrsllgaçáo  rom- 
nada  a  apurar  como  *  m« 
nou  possível. 


nOMA.  31  (II.  P  )  —  Cutitnu  gran- 
dr  irntaçAo  nnt  elrrulo»  diplomai Imt 
a  publicação,  frllu  prlo  "(llornnl# 
«fita  Ila",  do  rnumo  do  rrlalorln  »r* 
errlo  ararej  da  Kl Itlbpl*,  o  qual  f"l 
rlah  iradn  prla  eominlr  lio  brlUnmra 
presidida  pelo  »uh  irarélarlo  perma¬ 
nente  para  a»  Oolrinl»»,  Sir  Jobn 
Maífry.  do  dl»  l«  dr  Junho  dc  {UM. 

O  allti.lldo  Jornal  dli!  “O  rrlalorln 
declara  qar  rom  o  aceordn  trlparllle 
o  governo  brllaunlco  "rrconhrrrii 
como  prrlriKcnlr  A  rtphrra  dr  Influ¬ 
encio  italiana,  prallcamcnlc,  bula  a 
Ethlopla.  NAo  ralalc  um  vUal  inlcrc»- 
»r  hrltannlco  na  Elhiopia.  nem  cm  ma 
Immrdlila  vlilnhan<a,  lnlrrr»»e  qua 
aeja  da  nalarcia  a  faaer  com  que  u 
Ifoverno  d*  tua  Majrtlodt  rc  «oponha 
A  conqultia  da  Klhiopia  prla  Italla. 

Como  ie  fala  da  pai  futura 

flOMA.  «I  (Mova»)  —  "Sc  te  acre¬ 
ditar  que  t  utll  para  a  pní  c  para  a 
»r*nrartca  do  mundo  farer  propoaln» 
dc  par.  «pie  tejani  rlla»  dirigida*  nà" 
A  IlalW,  ma»  «n  Ncau*  q«r.  duramrn- 
te  balido,  t  o  unlro  indicado  para 
uma  Iniciativa  drMe  (curro"  —  de¬ 
clara  I  "Trihnna’’  a  propoallo  do»  ar- 
llíiat  publicado»  ni  lmprcn*a  #»lron- 
gelra  dlaendo  «iuc,  drpol»  da  vietoria 
dr  Kmlrrfa,  a  ttalla  deveria  tomar  a 
iniciativa  dr  uma  ennclli«(Ao  sobre  « 
ba»c  d  u  propostas  do  comdd  dos 
cinco  e  d  -  pbno  l.aval-lloarc, 

LONDRES,  30  (U.  P.J  —  H  rrda- 
ctor  diplomático  do  “Daily  Trleitrapil” 
declara  arr  tuperlativii  a  stntafAo  di¬ 
plomática  cansada  pela  publicação  do 
relatorio  tecrrlc  da  cnimnitaio  bri- 
lannlca  prividida  pelo  mb-srcrcUrlo 


A  liltr»  colada  rm  86S500 

II  lorrcail  >  dr  camlil"  alifltl  r  r',f' f" 
I,  I-,  tir  o  primeiro  roccrcamcnto.  un 
,ii,,icAo  i  iltin. 

S.,1  llioi-  >  «PU  P  r»,«  rm  cjmb 1“ 

t.»  r(W  «  Ibri  I II  "Ifcrrclili  « 

ilollar  »  lill"11,  o  i|"f  'cm  con- 
Ml.ulml-  |. ■•  r  i  ipir  o*  Kunailorr»  ac 
m  «luni  retraído*. 

il  lliis-o  do  llraill  ouoleir  sr  r*tu- 
srl.  » l(orand"  a»  •»«»*  »f*ulntíA  para 
i»  robr.i nça*  nffltlae»: 

s  3o  dia*  -  A  libra  •  <£»«'» 

»'  iMi  A  libra  »  aA*J,m.  " 
lar  a  lltiAn.  «  franc"  a  f*A".  ••  »•- 
.  „,l.,  a  ,,'ilHI.  a  llia  »  1'J.VI.  a  |;r*rta  « 
l*i,lii,  o  marco  »  :i»rt"".  o  Morim  » 
k«u;iil,  n  franc.  I.rla*  »  !»»*.  ••  "" 

i  ,1*AI",  o  p«so  arlf otloii  a  nf.TJ",  c  o 
uruaiiayo  a  S|M0. 

(.■itnprasa  i»  *B»»  colirrlur.i»; 

»  9li  tila*  —  '  1  it*r>'  a  ó (1.1311  c  o 

,1-tilar  a  I H 1 1"  , 

»■  i pia  A  libra  a  5, AMO,  n  «1.1- 
|,  -  a  Ilidi",  "  franco  ■>  •TIS,  o  r'- 
,„.|  ,  I  *,a-.‘iHi,  a  ||ra  a  hH  a  pin-l.i 
i  1|.’,Aii,  o  marco  »  :i*(M".  n  *ttl**o  « 
,l*ITá,  o  peto  U(UAU.i*ii  »  IVw"  r  " 
arjanllno  a  ôf"-l" 

Sn  nirrrad  livre,  rtrliMlranirnl»  P»- 
m  ,i»  su*»  r  .brança»,  scoilla  »  libra  a 
A**.«-'.‘K  r  n  ilollar  a  líê.lMt, 

I,  nnlilo  II* rp  —  A  maioria  d"*  Hao- 
,  ,  i.pi rani  ,-oin  n«  !»».»•  »i(ulnlr«: 

»  blira  »  RCDõKi.  "  dollar  a  líf.lüO.  n 
t.M-K-o  .  1*1  .s.  ••  rsriid-,  «  lllht.  »  pc- 
m-’  .  •  'J«Pm.  i>  'Ira  ..  !»■">".  '  marco 
„  jânSn,  florim  --  tranco 

li-ÍCii  a  oIOVõ,  -  *  o  I  -  s* ,  a  õÇÍI",  o  pr»-' 
aritrntlno  a  l*7«n  r  o  iiriipunj  o  * 
,S*Kili  . 

Cntnhlo  o-i  calfl  -r  —  •'  mrrcailo  "e 
l.omlrrs  abriu  c  m  «•  la»»'  »ccuitilf*: 
s  Nova  Vorl.  I  i  A;  s  fyl». 
I  ;i  t .  s  Mlciminh  ».  1-.-*:  s 
-ii  7  %;  s  sul'»»,  lõ  I":  S  llespaiiba, 
IS  I»|;  s  Italla,  «  I  V:  S  Hrlíícn. 
29  M;  S  l.isb  *a,  li"  I  A- 

0  preço  do  ouro  no  Banco  do 
Brasil 

ii  Banco  do  llr.v-il  rompi1*»'»  a 
tr.tmma  dc  • , u r- 1  fino,  hojr,  ao  prrço 
•I.*  19*500. 


Ligeira  palestra  com  o  artiila  que 
o  idealifon 


I.IMKIA,  30  r  1’isltnl  1’rris)  —  O 
|)4 1 1  ronllnua  »  «rr  jiçnlUil«i  P»r  Um* 
piraei  tlf  itina  letiMilte* 

chuva*  c n|tlo*Av  Hlfrâin  lr4rMh'»r»lâr 
A  %  AguM  «Sr  ll»*|n*  o*  rl»H.  IINNif* 

r*»  tlf  ci*g%  t!f«lriiM*v  ^  ffietWffâvfl. 

Innufnrrfi*  ntiflfr**  i|p  popiiUcnf* 
rim  IminiUfliM  A*  tcmnihlfiM 
Ifitalnuiitc  pcrilíilja.  Ilcuhf  ac  jrn»*c 
Alguma*  fin  lml<»  u  pali.  Uri¬ 

na  uma  «ImoIaçAh  geral. 

(tranrlf  parir  <l.t  rcglAo  Ho  HlliaifJ»» 
«a  enronlra  ilriltalv*  *I.icm».  c«prclal- 
mrntf  na*  lufalldarlr*  <lr  M»*r  f 
Ahranlr*,  ruja*  |*npulat»V*  c*lâ«»  fr cc* 
hrnfln  manllmcnl^*  pnr  mfln  flr  cr^l  t* 
prr*»»*  a  cah«*%  dr  Rm  Rrna- 

vfiale  t  ton*taru?|a  a*  Agua*  atlingi- 
ram  n  *rgu»td'»  patlrncrtln  da*  c.**a*. 
Na  CltaniiMca  rtirnprii-«f  »»  ilimic  lufai» 
tlr*! ruindo  ld  ra*a*.  Nn  Nrrinlin,  ppt 
Mir.igau.  Italrri»  portttffne.  o*  mora- 
tlftrr*  f*tln  l»lo»nifail*»*  prla*  aguaa. 
rrrrhrndfi  o*  AUmcnl»»»  prlo  rnr*mn 
*r*trin.i  adoplarln  rm  Alinnlr*  A* 
linl).**  ferrra*  do  imrtc  c  o  ramal  Vrn« 


tia*  ,N*o\  a  *  •  T  urre*  Nova*  atfio  inlcr 
rniupfl.il  prla*  Inonda^ofi» 


O  restaurante  de  Jnck 
Dcmpsey  —  Como  ia- 
nha  afiora  a  vida  o  ex- 
campeáo  mundial  de 
box.  Mostra  amnnhá  a 


C>4  pnftlnos,  li 00  réla 


0r.  Augusto  Lin*<  ore» 

ESI'K*:iAI.ISTA  rm  (lUVii  ,  mtlf 
•  (iAlIfi  AN  t  A.  com  lnn«j  ,  0CI 
melhore»  floiplleci  ds  Ku*  -  « 

B.  U.  d»  America  do  Nnrl.  < tN\, 
liou  8.  José.  ílt  —  IcIrnhofK  i.  MJ  « 


COM  QUE  ROUPA? 


r«m*a  mllharta  dr  If  ratia  da  raatml* 
ra  nu  hrlm.  qn#  tandrmua  V0f. 

('apaa,  •«ihrrtudoa.  piUlola  •  calcia 
drade  10$.  Na  TlnlurafU  Alllan<a  Roa 
VI sc»  do  Rio  OraiKu.  !?#  •  Caltrtf.  ?8S. 


Uma  tnlerrogaçao 
deaníe  do  cadaver! 


Chegaram  hoje  oi  repreieataute* 
de  São  Paulo 

Pelo  “r.rusciro  do  Sul"  cliroram 
hojr,  dc  SAn  Paulo,  o»  Sr».  FlublAo 
Melra  c  Álvaro  Virlr»,  «pie  rcprc»cnl»- 
r.io  »  F.  P.  T.  na  rcunlAn  ilrtl*  Urde 
da  Federação  tlrasllelra  de  TcnnD. 

Álvaro  Vieira,  que  nrrlrner  *o  enr- 
pn  rcdaclorlal  do  “florreio  Paulista¬ 
no  ",  foi  «  vencedor  d.»  “Taça  Kunzrl", 
o  Irophfo  Instllnldn  par»  ser  dlipn- 
lado  entre  Jornalistas. 


Nada  soffreram  os  dois  of< 
(iciaai  que  o  tripulavam 

PORTO  AI.FfiRE,  20  IS 
pccial  d’A  NOITE)  —  lM  , 
CschoPir*  que  um  avião  m  •.«  , 
Indo  pnlo  major  Fernand'  »  ParMii 
t  eapitSo  Lampert,  capotou  •  :  obri. 
pjndo  a  aterri.ajnr  no  loc  ir  d»nnmí. 
mído  Saniçn  Fundi»,  distante  -•  » í» 

quatro  leiruas  daqurlla  ei 
0»  tripulantes  n.vla  •  ‘frerap», 
m»s  o  apparelho  íieou  muit»  .amnb 
ficado,  sendo  tomada»  a*  p*  ,dro- 
cias  necessárias  para  cnnre-  *1-  - 


Trinta  mil  presos 
postos  em  liber¬ 
dade 

MADRID,  20  (U.  P.)  —  O 
assistente  do  procurador  geral 
do  gorerao  aollcltou  hontem 
ao«  promradorea  provlnciaea  a 
liberdade  prorlsorla  de  lodos  o* 
preso*  aceuMdo*  de  offensas  «o- 
elaea  e  polhiea*.  O  numero 
deaae*  preto*  é  calculado  em 
30.000. 


(rapho  e  o»  »ru»  rnAo*  habilo*.  desde 
|,.(o  foi  afavlula  qiialqiirr  hypothcve 
■l(  urn  crime,  ainda  mal*  pelo  land-,  do» 
perito»,  altcilaodri  como  “í«u'»-mor- 
li»“  fractura  da  base  do  eranro,  o  que 
>r  podia  ter  dado  rolando  Perci  i  *s- 
c.mIi.  . 

Enlrrlailto,  a(ora  niriJe  uma  outra 
l»,vpnlhc»r.  ahv.lulamenle  contraria  — 
Pcrea  não  soffrcu  nenhum  accldenlrj 
foi  a»»a»»inadu  I 

Hontem.  á  Inrde,  ehf(nu  nn  conheci¬ 
mento  do  Dr.  Jnymc  Praça,  delatado  do 
Hr  <Íi*lrirlo  jx «licía I.  uma  nova  de  sen- 
sação:  n  ptmln/crapho  leria  *ldo  amea¬ 
çado  dc  morte  ha  pouco*  dias  !  Tudu 


(CONTINUAÇÃO  OA  I*  PAtl.) 

i-moelonar,  parece,  porém,  que  nâ-i 
rslA  pro.vlma  dc  seu  fim  Ao  contia- 
ri»,  .fin  n  dia,  como  para  .-iiKoicnlar 
n  já  anitust loi.i  tensão  nertosa  da  p  i- 


A  MORTE  SE 
APPROXIMA ! 


Ita»!lia  Nunes 

l’m  enroiilrn  easual  e-,m  11.1*11*0 
Nnne»,  o  conhecido  arli»la  que  idra- 
!i»oii  o  pr,-itlio  «lo*  “Destemido*  «la 
(ói«!i  <la  Moeda",  no»  íleo  u  «lesejo  de 
»aber  o  enredo  rom  «i»i--  o*  follôe* 
il.opiellu  repartição  publica  vão  con¬ 
correr  iio  Carnaval  deste  anuo. 

Modeslo  e  reverv.iilo,  IlaMIio  Nunes 
o,io  oo*  tjiii/  revelar  o  *r*rr«!«i  ile  *ru 
preslilo,  ili/rodo  rnlrelanlo,  «pie  >e 
.iti;uio:i  Iiloriu  colbrr  o  btoeo  d,i  t’ai»a 
da  Moeda,  t.v  louro*  ile»  erno  ser  «li»i- 
diilo»  entre  »m<  rolleR»*  José  llibriro 
de  .Sonsa,  Adolpbn  llun*rrbhilrr,  Frau- 
ri«co  S.*n!lo,  I* m i I in  láirino.  Henrique 
Cunha,  Juramlvr  llíçor  r  ftujeiiio  Iba- 
no.  e  lambem  com  n  esforçado  pre'l- 
ilenlc  daquclln  asrrminçàn,  José  da 
Silva. 

Hatilio.  que  inirlnu  o»  seus  estudos 
nn  I.yeru  dc  Arte»  e  Offtclos  e  foi,  de¬ 
pois,  diplomado  pela  Escola  Nacional 
ile  Del  In  *  Arte»,  ono  é  um  noviço  nn» 
lide*  carnavalescas,  jâ  lendo  mesmo 
auxiliado  Jayme  Silva  na  confecção 
do  presliln  do*  Democralico».  cm  1938, 
e  trabalhou,  lambem,  no  carnaval  do 
" Condido  eu  Pos»o",  dc  Nova  launssã. 

Affirmou-nos  n  arlisla  do  presliln 
«la  Ca*n  d»  Moeda  que  esnera  obter 
siieeesso  ncsle  carnaval .  Kmlio-n  o» 
" De»lern!do*  «la  Casa  da  Moeda"  não 
enlrrm  no  conciirs  i.  r«pe ram  ronfianlr* 
o  jnlRamrnlo  d«  imprensa  e  «In  publi¬ 
co,  que  sempre  lhe*  fcr.  justiça. 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAO.» 

e«ti  procMtondo,  imti 
momento,  redundem  em 
beneficio  do  noeso  clien¬ 
te  . M  Concluiu:  “Sejam 
quaes  forem  m  clrcuns* 
tanclae,  continuaremos  a 
fazar  tudo  om  defeea  do 
nosso  constituinte .  ” 

Convencido  da  cul¬ 
pabilidade  ! 

TRENTON 


FELIZES  SAO 
AS  SENHORAS 


Qar  tomam 

rSliLAÍ.  Nu  ínspenafto.  HfMii*  * 
rezr* t  dnlurntia.  rfalabclfff-»»  rnt 
poliras  Horaa.  dá  #  riinaerra  a 
*.iude.  •  Juientudr  r  a  hrllrra  d., 
mtilhrr,  É*  ii  qr.iridr  rrnifHI»» 
Allpmüt»  asado  pi»r  mllhsrra  de 
arnhort*.  Fnmntrn-ar  em  Iodas 
ai  pharmaciaa  e  dmgarlai. 
(Ilatrlbuldnr  no  KI**í  Alesandr» 
Cardoso  Filho  •  fel.  24*07f»4. 


0  Carnaval 


Circunicripto  áquellô  dlt 
trlcto  o  mal 


(RaAlo  Cruteiro  do  Sul) 

A  mais  branllelra  das  cataçãei  hraallel- 
>»i  nU  «ffererendo  ■  »eua  ouvlistes 
•  ■»  hora  de  aletria  malaea. 
Ouçam  diariamente  * 


SANTARÉM  (l^ra).  70  i.«f„ 
viço  especial  «TA  NOITE)  n  8«. 
riço  de  Febre  Amarella  drsiínnn  « 
medico  Leorne  Menescal  pnr*  >n»pe- 
celonir  a  refcíâo  em  que  ■-  verlfi. 
eou  o  surto  da  epidemia.  O  prefeito 
eleito  seguiu  par*  *  tona  fl*ir-llidi, 
em  companhia  dn  depuisrlo  flnrçt» 
Leal,  levando  material  «b-  onrrnrri». 
O  estado  sanitario  da  rida«l«*  ti,-  S»n, 
tarem  è  bom.  «\  epidemut  *•!»  rir, 
cunscripta  a  Lago  Crandr.  A*  vleti* 
maa  têm  sido  apenas  naiíru*.  «endn 
infundados  os  rumore*  «rnhfr  »  fal, 
lecimento  de  estrangeiro'  especial- 
mente  descendente»  dr  immtyranl*» 
norte-nmericanos. 


do  descnlcntlimenia  entre  Pcrc*  •  o 
seu  íreguez,  forneceu  ao  delegado  Dr. 
Jayme  Praça  n  nome  dn  mc»m«,  tendo 
então  a  autoridade  ordenado  a  prisão 
deste  ultimo,  o  que,  no  cmtanto,  não 
pide  renlisado  alé  agora. 

As  primeiras  diligencias 

Foi  um  õclalhc  que  passou  de s por- 


Estado  ds 
Nova  Jersoy,  20  (Unltod 
Press)  -  Estio  causando 
grande  sensaçlo  as  decla¬ 
rações  do  famoso  advoga¬ 
do  Loibowltz,  dosintoros- 
sando-so  por  completo  da 
doftsa  de  Bruno  Rlchard 
Hauptmann . 

A  communlcaçio  redigi¬ 
da  pelo  criminallsta  nesse 
sentido  é  longa,  e  nella  ar¬ 
gumenta  que  as  tres  con¬ 
ferencias  que  teve  com  o 
carpinteiro  allemão  em  eua 
cella  na  Casa  da  Morte  da 
penitenciaria  local  conven- 
ceram-lhe  da  culpabilida¬ 
de  do  sentenciado. 

A  declaração  do  Dr.  Lei- 
bowitz  conclue  assim: 
“  Em  vista  disso  nio  dese¬ 
jo  mais  participar  deste 
caso .  ” 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAC.» 

igun»  exemplos,  a  é*mo.  üe  rcjposlos 
,lc  camlldnlo»?  —  Houve  vario»  «juc 
não  sabiam  o  que  fn"e  Ittllltirie.  cnn- 
funtllmlo-n  com  alliluüe;  outros,  nân 
•ibiam  a  ulllitlaile  tln  baromelrn; 
Itouvc  quem  dissesse  que  leprusario  é 

mlcrobln  da  lepro;  um  t|is?e  «|uc  n 
sr  atmospherico  i  mu  “meio  d<‘  viver”: 
oulr.i  que  o  niolq  é  um  composto  de 
•  nygeniu:  varies  affirmaram  que  a* 
l>i-,n!.fs  respiram  de  maneira  diversa 
dos  auim.tes.  Numa  pro»-u  escrlpla, 
um  ingênuo  allribuiu  a*  seecae  «1, 
Nordeste  A  "  d-vnssldno"  do  Icrleno 
Srrla  longo  enminierar  a»  rnorrnlda- 
de»  que  dariam  um  Cxlen«o,  vulnmoéti 
.‘in.nrio... 

'■COLLA”  * 

(Jtianlo  ás  pro»':is  rvrlpla*..  Foi 
irerenlas  haverá  Inlvez  viole  que  mio 
tenham  »ldn  “eolbiria*":  algumas  são 
rApi»  servil  de  livro»  e  nol.i»  laehygra- 
phie-i»,  im-luimlo  rrro»  de  iinpmisn  e 
Ireelios  refereoles  a  assumptos  eslrn- 
nltos  ã  queslãu.  Numn  des«»s  prova»,  o 
,-undídalo  dlr  que  »  riiriie  de  vaéea  pro¬ 
sem  da  s  arro . . . 

\  exiguidade  da»  ilos»a«  salas,  a  dis¬ 
posição  preenri.i  do  rdlfieio  d»  Faeul- 
dade  —  improprlo  p,,r  lodos  „s  inot I- 
»->s  —  impedem  uma  fisealisnção  elfl- 
eieiilr.  A  “eollii"  é  «mu  insliluição 
que.  nulrVra  vergonhosa,  já  mio  en- 
serg.ioha  essa  pobre  geole  mal  euidada 
pela  nossa  «rgiinisaçâr,  de  ensino.  Al¬ 
guns  ,-olljioi  por  ignora o*-ia :  ruilros, 
para  nán  fienr  e"i  silliaçâo  de  inferiori¬ 
dade,  c»ere»cndo  n  que  saibam. 

A  CAUSA 

—  A  rans:,  vem  «Ir  longe.  Vem  da 
facilidade  das  appmvneôcs  por  decreto, 
da»  promoções  por  média  sobre  provas 
Insuffiricnlc*  «Ir  habilitação.  A»  earla* 
de  prolerçSo  chovem  á»  de/cnn*;  os 
amigo»  inlimo».  as  pessoa»  carns  são 
incommodadn»,  para  pedir  ao  examina¬ 
dor  —  nán  a  ailençiin  «pia  lirnmilenela 
—  mas.  pura  e  simplesmente,  n  apprtx 
v.içfio,  Segue-se  a  revolta  conlra  o  exn- 
mirtador.  n  resenllmenlo.  o  rompimen¬ 
to  da  amizade,  quando  o  candidato  sc 
trnh»  saldo  mal. 

\  moeidade  »e  drsrornlve  n'»im  num 
ambiente  em  que  a«  promoções  se  Con¬ 
quistam,  não  peio  esforço  proprlo.  mas 
nelo  aensrt,  pelo  deseqrnlar  «Io  lempo. 
«•om  alguma  ajuda  das  relações  de 
amizade, 

NEM  SEMPRE  FOI  ASSIM 

—  Tfithn  pfna  grnic  rjvir,  rm 

nma  H^rAfln,  rslnrá  ririri‘*ccn(l«i  nn< 
Intriiá»  n*i  mnglslrnl urn.  no  jnrna- 
Hiino,  Má  AthufiifstrRcno  p  1 1 1  •  I » r  N 

r.nrA  fnnflu^Jr  um  nn  flr^- 

Mno»  .  O  <|n«  íimlfln-;  Irvii- 

I •»«  A  SM  flr-f*prrn.  I‘cvf»m.  rnlrH.iD- 
|n.  ('*  oii'R<lfi«,  para  ffucm  um 
H* •  ffinqu1*li»*  Nirrlv,  rnniii  r*«.r. 
.ilirp  pnsiib(l(<lÃdf*  paru  Hvrulunv*  pc- 
rico4as. 

TbJvpr  mi  n  pnvrlhccrr,  prr- 

qur  mi*  mu  «i  VMiilridr  il n  roiupiinir 
hjiln  f,i<M  án  •‘mm  !rmpriM.  ,Ma**  vrr- 

rl.irjrir/imrnlr.  d«*i  ern  a**im,  ha  v«u- 
jp  <»u  Irlnlfl  nmniN.  Dlxfiu  nuc  *i*n 
riif«»rri*n  n«*  cismes.  S<*ii  honesín. 
NAo  ptIJm  ilo  examinando  mala  Ho  qnr 
pile  ik*s«a  ilnr,  nrln  p*ludn. 

CORTAR  A  CARREIRA  AOS  PI- 
CAPAZES,  EM  BENEFICIO  DA 
PÁTRIA 

K  AAsIm  coiíPÍup  d  profívsor  Pnrlo 
Lftrrcmt 

—  U<»u  «  lmpnrlnnri*  an 

fixiinc  vovHlmlfir  ifn  1 7 n $ vrrylrln rlc . 
F.IIp  {•  n  flllro  ntttlr  *r  tlcfnrra  c**-.*!  nin- 
rrtladr  que,  n«)  rpvchff  nm  itiu  n  xpii 
tllploina,  «JrvrrA  coMlIlhiii*  a  rifle  cul- 
lur.il  íIii  p.ilx.  (iOntlniifi  a  pci»*«r  «|ii r 

•  «  Hrsfin*»  il«»  Rrai})  p*1A  mu*  miai  fui- 

' rrviifrtilfs.  Nrm  luHns  Ifm  r;ip,ir»H:i«lr 
Intrllfctun!  |r»r»  mlquirir  riillura  iml- 
Vfr*|lnrl«;  gl4liit  svm  um  limn 

•  nr*  •  rir  hiimsniHnnp*.  sA  >r  ihmIciii 
<’»M*t||ulr  fal«n*  ílifr*  —  o*  mrHiu- 
r  r*.  r.*  igiior.inlp*.  r|iir  *ân  n*  {tn* 
j»rovNmfr«ri»«.  o*  Asrnlurcírn.*,  o*  rc- 
’  HtnH«T*.  N Â •*  mp  rlnrm  .i*  niAn*  Hr 
héivrr  fnr* nrj/t  »  rnrrpirj»  roa  Inrflpa- 
fr*,  rm  hrntficío  d<#  niru  pai*. 


Brevemmfc:  ifrand#  concurso  dai  Es¬ 
cola*  de  Samba.  Iftgcripçde*  diariamen¬ 
te,  dag  15  As  10  horas,  á  ma  Marechal 
Floriano.  1fJ-d#  andar. 


0  MINISTÉRIO 
PARAGÜAYO 


n.  9  dn  praça  Tlradrnte».  Kxplirundo- 
se  n  morte  «Io  infortunado  homem 
como  eo.nequciiei»  de  um  aeeidenle 
apenas,  ns  diligencia»  da  policia  náo 
foram  além  do  que  se  julgava  indis¬ 
pensável.  Ma»,  agora,  em  fare  dn  de¬ 
nuncia,  a  policia  procura  saber  com 
precisai,  quando  isso  nceovreu,  poi»  t 
lima  trilha  segura,  pnCrenlurg.  Como 
se  nulirtou,  1‘erez  tinha  enmsigo  unia 
chave  do  aparlnmenlo  em  que  dormia, 
«lada  pelo  proprlo  dono  do  "alclier", 
Anlnnio  (ioines,  podendo  enlrar  nn 
e.isa  assim  sem  ebamar  a  nltcnção  «le 
ntllgliem.  Nu  predin.  comludo,  tln  íe- 
guniln  andar,  residem  oulra»  pessogs, 
algiinm  da*  «p«aes  poderia  ler  visto  o 
pholographu  «a  madrugada  da  sua 
morte. 

-  A  lampndn  nccesn 

Ile fe rlmo-uos,  o  ,  prloripio,  g  uma 
lampa, la  ,|ue  fíensn  sempre  arcesa, 
«I ii raole  n  madrugada,  na  escada  ém 
que  appnrecew  o  corpo  ,1  1'erc/,.  O 

pbologrnphtl,  pela  manhã,  quando 


Alexandre  Perez,  o  phnlagrapho 

rnronlrarin  morto  na  escada  do 
preélo  da  praça  Tlradentra 

pulação,  já  Imo  uhnlntln,  «siilros  rnsn» 
Iragirn»  são  iiiginclo  no  nolleiario 
«In  imprensa,  causando  inilisfarçavel 
pavor  pela  impunidade  rm  qur  ficam 
n*  desalmado»  mnln<l«r«-*.  qoe,  não 
obstante  <•*  desesperados  r-sforç,,»  ,l»s 
autoridades  pollciacs,  não  podem 
iilcollfienr. 

Mais  um  crime  mysterioso? 

A  <Wmi  rcljvâo  *Aiij*rciiln  flc  vlt1,t 
Hf»  Riu,  >CtfiNJtlo  Mj  inTMimr.  vrin  ftfíu- 
ru  jnnljii*-.*p  ii ui  niilru  i|ii*nHiii,  tim 
rrimr.  Inlvcx,  cmmnHIirln  cuni  f.nili» 
m.vMífin  qur  min  cliMjnu  n  Hc^pcr- 
Inr  Misprilns  -i  pulirjy  iiicsnid  Hi*po»* 

tlu  fiicimlrit  rjn  rnilnvrr  tln  *írliiun. 

Recordando  uma  morte 
recente 

Na  segunda  feira  rivsln  'rm.ioa  qs 
jornue»  noticiaram  ,,  rocoolro  ile  om 
cidnver  no  s,,|*é  «l„  escada  do  prclio 
«la  praça  Tiradcnlr».  u.  9,  „m|e,  no 
primeiro  andar,  eslá  in-.lallndo  ,,  "j, |ç. 
Iier“,  piinloRi-apIticM  ,|c  Aolonio  Frr- 
relra  lioines  Tralava-se  dc  Alexandre 
1'ercz,  dc  «luarciila  ,nmo»  dc  edade. 
bespnoliol  dr  nascimento,  qoe  ali  cos- 
I umas-a  pernoitar.  Pelu  maisbã  dai|uel- 
le  dia  um  popular,  passando  pela  por¬ 
ia  dn  prédio  e  olhando  paru  o  seu  in- 
Irrior,  viu  caido  na  escada  u  corpo  ,lr 
um  homem,  «le  ruja  cabeça  corria  um 
filete  dc  sangue.  Deu  n  alarme  r 
acudiu  u  policia.  Mnis  Iprdc,  rrslnhc- 
lecida  a  identidade  «In  morto,  apura¬ 
ram  »s  autoridade»  nulros  rlelnlbes  <iue 
ns  fizeram  logo  nccellnr  n  liypolbe.sc 
dr  um  nccldcutr  de  copscqucm-tai  fn- 
taes.  Alexandre  Perra,  que  lambem 
era  pltolograplio,  oblivera  «1»  dono  «lo 


ASSUMPÇÃO,  Pmjnay,  20  (U. 
P.)  —  0  som  gabinete  fieoo  aiiln 
eonitiliido:  niniitrn  ds  Interior,  Dr. 
Gomez  Freire  Eitevez;  proviiorio  da 
Mirinba  e  Guerra,  Dr.  Jnan  Stefa- 
niei;  Rilaçftei  Exteriorei,  Dr.  Ste- 
faniei;  Jmtiça  e  Edaeaçáo,  Dr.  An- 
ielao  Jover  Peralta;  AgricnilDra, 
Bernardino  Caballcro;  Fimmçai,  Dr. 
Lalz  Freire  Eatevez.  0  presidente 
provieorie,  coronel  Rafael  Franco, 
ereon  a  n&ro  cargo  de  miniilro  da 
Apicoltora. 

MiRfftct*  da  junta  gover¬ 
nativa 

ASSUMPÇAO,  20  lU.  P.1  —  A  junta 
q«le  está  governando  ,,  pait  desde  » 
déprtslçãn  drt  Sr.  Euzeblo  Ayala  é  rom- 
poSlÁ  de  Alt*»  patente»  dn  Kterélto  e 
d*  Armada,  e  o  manifesto  lançado  â 
naÇãõ  dccldra:  I)  o  coronel  flafael 
Franco  é  o  presidente  Interino  da  fle- 
publleg  j  2)  o  presidente  é  aulorlsndo 
A  convocar  a  convenção  consti¬ 
tuinte  nacional:  31  será  observada  en¬ 
trementes,  a  constituição  de  1870;  *5 
as  disposições  do  manifesto  applienm- 
se  a  lodo»  os  militares  ausentes  desta 
rapltãl;  8)  o  coronel  Franco  prestará 
juramento  boje,  ás  10  horas. 


A  lampada  de  Aladío 
accesa  no  Municipal 


tffC(*rnt;nn  rt prertin  ilf  firrh*  us  frahti - 
|  //ii».*  Hr*  ornrtitiftnnbt  nif  <*//r  t  n  ur- 

frrmwthi  VitlenUnt  rnlito 
•  vwihwtfti  fturn  <»  pruinte  hnih  tlr 
srrnwtltt-frirn,  nn  Miuiítipnl, 

(  Snhnnln  ilrs.xtt  risifti  \  XfHTF. 

•/mz  fi.rnt  n  r  nn  inrsnto  frtn/tn  infttr- 
j  mnr  ns  tens  trjlnrcf  H*»  //nr  c?h\ 
!  A  irndo  i>ttrn  rrenr  nn  Muniaput  u/n 
nnibirnlr  tlr  ttnlihtí  r  tlr  Irttrntln. 

ISA  FEIRA  Ml  AMOSTRAS 

/■'„mox  riirniitr>ir  «  pintiir  fiilbrrln 
7rom;o,)|,*/.-|/  rm  mm  nnln,  lin  Ktraln 
«fe  Artes,  r.iplirnmln  uns  nliimnn*  n 
ttehnlm  U nr  prmhliu  «i  e.rrruçrio  rir,% 
pninris  rlernrnt filo*.  Minutos  ilt/inis 
rumnvmntt*  tortos  pnrti  n  relrn  tlr 
Amoslrns,  rm  cujos  patulliòcs  se  es¬ 
tilo  prrpnrnurtn  os  immrnsns  rlesenlios 
ijnr  rúo  rnos/thi/r  o  fanlnstien  sre. 
linrirr  rtn  bnite  bnrtesrn  nn  Mitnici- 
pril. 

Ileienns  tlr  pintores  enrfiem  rom 
o*  rdre*  rlnns  itesenhns  e  /roços  «/i/e 
fiilbnln  Trnmnowsbu  rompo:  ro/n 
urn  tilo  groso  rle  Hrrnratlnr.  As  tenrlos 
niois  cetrbrrs  rir  Iniln  n  filobn:  Ato- 
rtin.  o  prinripr  reli:,  n  pescrutnr  e  n 
penio.  o  IViro.  o  Ktinbn  tln  Ammu- 
nos  r  o  /fo/o  tlninni,  ti i  rslnn  nos 
proniier  pnfnris  ilecnrntipns,  oitos  rtf 
rle:  melros  r  Inrpns  rnmo  o  ptnt/n  iln 
Miwiripnl.  T rnm pmosbtl  segue  r/e 
perto  o  rrrrnrün  e  rrlnrn  rliitlurtosn- 
tu  rn/e  os  pn/nris  termtnmlns, 

\0  THEATRtí 

/««/,«  tlr  pois  1'bi'nniiHmns  nn  Muni- 
npnl,  1‘ernnnrin  Valrnlim.  n  nrrhitr- 
rtn.  Irniisfnrninii  cnmptrlnmenle  o 
nnihirnte  rtn  thentrn.  1'etn  primrirn 
nr:  leremos  orno  «/rrnrorúo  rjue  rr 
presente  nm  /«„/«,.  rtrqnniro.  nrchite - 
rtnnicamente  eslnrtmln.  /)  pntrn  seni 
trnnsfiirmnitn  rm  Pai;  tlns  Mnruri- 
Ihns,  rnm  Irnltis  os  painéis  rle  tr/uln, 
ntnnns  ilos  ,,nnes  /',í  suirnm  rins  pn- 
uilhõrs  ,tn  t' rir  ti  paru-  os  togares  rlr- 
finillnns, 

finos  imlerns  rrnes,  nrmaihis  em 
ouro  e  purpuro,  estão  nnmrruUts  em 
um  porto,  rnost mirto  rm  pleno  Itirn- 
Iro.  rnm  ns  urtns  rb rias  rio  prrmrlr 
nrnln  rle  sonho  qoe  ro rb'  torto  rt  nni- 
hiente.  Fernando  Ynleiilim  rompo: 
rom  o  rnrinbo  rle  um  urrilndeírn  ar- 
rhitrrln  n  Sr.rnntio  gran/tinsa  para  o 
baile  roa.rimn  dn  Y.arnnnnl  carioca. 
Trnmpnwskv  «mimo»  «j  r/randes  mr- 
prrfiries  construirias  prlo  sen  rotti- 
inmpnnhrirn  rom  n  prnçq  dr  figuras 
esguios,  ilrliriosantenlr  itesenbadns. 


A  alvura  de  menu 
dente*  é  devida  no 
preventivo  ds  carie  * 
tonico  das  gengivas. 


Executando  um  vasto  pr  o 
gramma  administrativ# 

Fala  á  imprensa  o  secretario  do  Trabalho  do  Estado  do  Rio 

A  RIQUEZA  FLUMINENSE -  LEIS  SOCIAES  -  IMMIGRACÀO 


Assim  — .  |,,i  o  explicação  «|:ie  para  o 
fado  llvri-nm  as  iinluriilade*  —  podia 
h«-m  a  moi-lr  m-  ter  ilmb,  «prnmlo  Pr- 
rrz.  nlcoolKndo,  fõs.sr  «lesrer  n  es¬ 
cada,  e.seoreegrind,,  ,*  bali-mlo  e„m  a 
cabeça  «mina  snllmcia,  coiu  isso  fni- 
rluraotlo  a  bn.se  ,b>  rraoen.  fi-rluinilo 
«piç  lhe  produziu  a  morte,  segundo  o 
Nllrslad»  do»  omtllcux  iegnes.  Outros 
pormenores  s-iobam  aio.la  corroborar 
>-«*a  persuasão,  rutliorn  u»,,  ronsiris- 
*rm  do  oollciario  da  Irnpriusn.  tu.  s«*. 
guiulrs:  sullle  a  escada  no  pé  dn  «piai 
iippnreren  o  iiidasrr  ile  Prréz  ficava 
aceçs.i  dumnlc  l„da  a  uoilt  uma  pe- 
«pteoa  lampa  ila  elrelrlcu,  que  rra  apa¬ 
gada.  aliás,  semprr,  prla  manhã,  prlo 
proprlo  plmtogrnplio  nlcoolnlru.  e  Pe- 
rez.  rhcgnsn  sempre  ã  rasa  a  honis 
tardias,  duas.  Ires,  qunlr,,  Inirn*.  mas 
sempre  se  lcsanlnsa  c  saia  anles  das 
sele, 

Não  «pie  ,i  isso  fns'0  obrigado,  pnr- 
que.  muitas  ve/.es,  a  dono  do  “nlrlíer** 
lhe_  ilisser»  qur  «e  «lelxiisse  rslar  por 
mnis  tempo,  sc  qoizcssr,  para  ilesrno- 
»iir  ntrlhor,  rom  „  que.  porém,  nnv 
coneorilnvn  „  desventurado  homem. 

No  db*  da  inorle,  Alexandre,  prova- 
vp| mente,  frz  «,  ,pir  fazia  sempre:  che¬ 
gou  pela  madrugada,  dormiu  um  pmi- 
«•o.  c  Irs-.iot-  u-se  ainda  redo.  cansado, 
para  >n!r  iinvnmenlr.  Ao  «lesrer  n  rs- 
«Mila.  sritii-soionolrnlo  r  rom  „s  va¬ 
pores  ,|o  nlrool  i,  lurh.-ir-lhr  o  rs|«irilo, 
bd  slrlimii  dn  ipiéilii  falai,  n««  tenlnr 
apagar  a  linipadn.  Iiahath-.  para  rnjti 
rra  II  saca  o  « •  1 1  r  Ihilm  «le  suhir  dois  «u 
Iras  d.-grãos  alnila. 

Uma  ricniinrin 

F.-.s.»  foi  a  h.vpfdhese  formulada  prla 
poliria  f  arrrila  geraÍMIcnle,  Dr  farlo, 
dadas  st  eondiç.ócs  dr  vida  «Jo  nliutu- 


gmarirtga  disse  que  o  gõSTCnador  Prn- 
iogínes  (iním.iráes,  creandn  a  Secrela- 
rla  do  Trabalho,  leve  o  Intullo  dc,  sa¬ 
tisfazendo  os  seus  peoprlos  UToposItos, 
ir  de  énronlro  aos  desejos  «lo  governo 
federai;  «lotando  o  P.slado,  de  aecordo 
eom  a  legislação  federal  trabalhista, 
de  leis  Mipplemcntarcj  dc  protccçãu  ao 
Irá  haihadór. 

O  Estado  do  Rio  ê,  assim,  a  primeira 
unidade  da  Fedcraçio  a  crear  uma  se¬ 
cretaria  ispeclallsada  pnra  lai  fim, 

Fui  do»  presénles  Indaga  se  a  Se¬ 
cretaria  «lo  Trabalho  não  viria  rollldir 
dom  as  iéis  trabalhistas  federues. 

—  Opportuna  a  sua  pergunta  —  aco- 
d<  o  Sécretariò,  porque  ell*  ófferece 
ensejo  para  esclarecer  oulras  que  jà 
se  tem  feito  c  no  mesmo  sentido. 

E  explicou  que  já  houve  cutemli- 
meiilo  com  o  Ministério  do  Trnhnlhn. 
F,ste  continuará,  donlro  das  leis  exis- 
tenlís,  a  exércer  a  sua  acção  em  rela¬ 
ção  á  syrtdiealisaçán,  idénlirieaçáo  e 
flscalisaçio.  Ao  Eslado  dn  Rio  flcon 
reservada  a  funeção  de  amparo  ao  tra¬ 
balhador.  ena  Ioda  a  ampla  significa¬ 
ção  d,»  viSAabulo. 

A'sim,  o  Departamento  de  Amparo 
ao  Trabalhador  lerã  por  flnalidaile 
preparar  o  indivíduo  par»  a  luta  do 
vida,  osslstil-n  na  enfermidade  e  na 
velhice,  «lefendebo  nos  sua»  relações 
com  o  pai  rio,  amparando  o  seu  direito 
e  advogando  ns  íeus  Justos  inlercsses 
pcranle  a  Justiça  cmnmum  e  a  dn  tra¬ 
balho  e  orientar  a  sua  organisnçno 
ecoiiomlc*. 

Desenvolveu,  então,  o  secretario  do 


Estando  já  iillciratnenlr  organlsndn 
«  .Secretaria  rio  Trabalho  «lo  Eslado 
do  lilo,  errada  pelo  governador  l'ro- 
togeoes  (ioimnrães,  vac  ciilrur  em  fran¬ 
ca  nctivldnde.  Dcparlmnenlo  novo,  rom 
finalidades  emlnotilemcnle  soclnes,  por 
Isso  que  visa,  de  um  modo  amplo,  o 
amparo  e  a  protecção  do  trabalhador, 
o  seu  sticccsho  depende  excluslvumcu- 
le,  no  inomenlo.  dc  uma  propaganda 
Intensa,  Cnmprehendoiifln  isso,  n  Dr. 
Slgmaringu  Seixos,  seu  priineim  iltular. 
resolveit  convidar  os  joninlislas  que 
cAcecím  n  sua  aelis-iiladc  em  Nlethero.v 
para  uma  cnlrevlsta  eoiléetlvn,  arts 
quaes,  fez  uma  larga  dhsscrtdçân  So¬ 
bre  os  problemas  «toe  a  sua  Secreta¬ 
ria  vac  dentro  em  nrcvé  atacar. 

Iniciou  o  Ulular  do  Trabalho  a  sua 
pulcslra  com  os  rrprescnlanls  da  im¬ 
prensa  1'otmmmieumlo-lhcs  que  havia 
partido  para  n  inlrrlor.  pessoni  technl- 
e6  rom  a  incumhrnría  de  filmar  as  ri¬ 
quezas  do»  munieipios,  com  a  coopera¬ 
ção  dos  governos  loeaes.  aproveitando 
rt  ensejo  para  rxhihir  os  “filins"  j* 
felln»  noutras  cidades  do  Estado.  E 
arcrescenloii : 

—  Dentro  rm  pouco  inosiearemos 
«o  resto  do  paiz  e  ao  proprlo  estran¬ 
geiro  «  grão  de  aiteanlamento  d»x  nos- 
s;«s  industrias,  dn  nosso  commercia, 
os  progresso»  de  oos«a  ngrieilltum,  as 

pr.mdps  pDMlhitiHnHcit  cconomim*, 

fmflrii*  da  vélhu  provinda  do  UJo  dc 
Jancíru, 

Entrando,  em  seguida,  no  assumpto 
principal  «pie  o  levou  *  reunir,  em 
sou  gabinete,  »  jornalistas,  o  Dr.  Si- 


Trabalho  largos  Cnmmenlarln  bri 
«s  prnposilos  da  Secretaria,  gn  i «"I *• 
ção  á  assislrnci»  jnrflelaria  eg-  •» 
industrial,  ronimerelal  r  <|,  no  " 
assislciicln  profissonal  cie  s  '  rru  '' 
cooperai  ivismo, 

Enldará,  eom  especial  rs:  oh",  ll 
ScerelaHu  do  Trabnlhi»,  da  l1  -'  ,r‘ 

latira  ao  çooperilivlsni",  ao  ic»>"" 
dc  propriedades,  descovolven  l-  gran¬ 
de  inlerrssc  em  relação  ã  f,i«trtlr», 
já  estando  nté  em  edcaniamenl  ui* 
inqurrilo  sobre  u  cusln  «li  »  '  "j1 

diversas  regiões  no  Esinri",  d  •«■•  » 
n  poder  ser  cslahrleeid»  um  salirií 
mínimo  para  o  trabalhador, 

Tratou,  depois,  da  çolnnisiiçá-'  P<™ 
cléménto  estrangeiro,  moslrau-l 
vantagens  e  os  inronvcnlenlrs  ** 
rerlas  correnles  de  iminlgraçã-  p»J* 
ndeanlnr  que,  segundo  o  seu  p«,nl  1  J5 
vista  pessoal,  os  jnpouezcs  «ab«( 
fossem  hem  ape,  sellatlos  n.«  íninrrns* 
baixada  fluminense. 

Nessa  ordem  de  cousiiicruçiV'.  ex‘ 
pondo  rom  clareza  e  graiulr  ei  obecl* 
n.ínlo  dos  problemas  atlrlbuiH-  -  * 

sua  serrotaria,  o  Dr.  Sigmarlng.i  Sfb 
xás,  agradecendo  o  genillr/  i  d  '  ■  ,r1' 
pareelmento  «Jns  jornalistas,  fez  l,ra 
appello  á  imprensa  para  que  e  llsl' 
russe  rnm  o  governador  |,rologeM' 
(íulmarãrs  n.i  execução  «In  seu  s’**'1 
plano  ndministrallvo,  lodo  rlle  in‘- 
pirado  no  desejo  «Ir  servir  sõmentz 
*o  Estado  do  Hio  e  de  propo*. 
ao  seu  poso  melh.rcs  dia»  d<  ' 
furlu  c  bem  eslar. 


TRATAMENTO 


DAS  00ENCA8 
ANO-RECTAES  —  COUTES  — 
RECTITES  -  DIAKKHÊAS  — 
1'RISOF.S  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

pur  proreaao  proprlo,  iem 
operaçio  e  aem  dãr. 

D/f.  LUIZ  SODRE’ 

Cnni.mui»  de  11)  ■  n n<««  de  pratica 
da  Especialidade.  Consultas  dia- 
rlna  —  Rua  Rodrigo  Silva.  tá-I-  — 
Riu  de  Janeiro  —  Tel.  Z2-0S98 
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Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  20  de  Fevereiro  de  1936 


Hoje  e  amanhã  devem  ser  assignados  os  accordos,  respe 
ctivamente,  com  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos 


Em  torno  da  morte  do  pholograpiio  Alexandre  Perez 

“A  NOITE”  OUVE,  A  PROPOSITO,  O  DR.  BOURGÜY  DE 
MENDONÇA,  MEDICO  LEGISTA 


JK1  NTON  Nova  Jcrscy),! 
i  O  advogado  Samuel  Lei- 
p  ...»  I/.  ou» iu  dc  novo  Haupt- . 

Ao  deixar  a  prisão  dc* 
v  i:  "Mauplmann  compre*  I 
h,  K  i|uc  jogou  a  sua  ultima 
iija  «  que  perdeu.  A  unica 
v.il\;u;ão  para  ellc  seria  confes- 
*  ii  it  papel  que  desempenhou  no 
t*i  ,  toso  crime.  Não  vejo  co* 
n  poderia  servir  n  justiça  con- 
r 1 1 1 1 1  mdi»  silencioso.” 

I l.mpimann  escreveu  á  di- 1 
I  i  t  ila  prisão  pedindo  uma 
■  istn  com  o  Dr.  Condon. 


A  pmpnxlln  morte  rio  ptintoRin- 
pito  AU-\.t tt.lrc  Perez.  cm  torno  da 
qual  te  levantam.  aRora.  Rrairs  sus- 
p  ila*.  ouvimos,  loRo  pela  manhã.  o 
Dr.  UourRuy  dc  Mendonça,  medico  le- 
ltlsta,  que  mcrop.inu  o  cadáver.  A 
palavra  da  perlria  c,  como  f.uriliuen- 
te  te  pôde  Imaginar,  Importantíssima 
no  caso.  Perca  aprr*rntava  fractura 
do  franco,  com  Irradiação  para  a  sua 
Itasr.  Não  foi  cticoitiradri  oulro  ves¬ 
tígio  de  violência  que  fisse  nascer 
ti  idea  dc  titn  rrinir.  nem  mais  uma 

Irsão  corporal.  N  ,  cs.itnr  Itsado  n 
effeito  no  local  do  acontecido,  não 
eneortl rara m.  nutro  tanto.  •>%  trrhni- 
co«.  slgitne*  dr  lula.  I"  snlildo  r|iir 
pode  o  medico  legr.la,  pelo  rvmnc  ila 
fractura,  deduzir  n  manrira  de  eoiiio 
leria  sido  cila  produziria.  com  que 
instrumento,  cte..  assim  eoiuo.  no* 


casos  dr  queria.  por  exemplo.  vrrifl- 
car  sc  a  lesão  foi  determinada  numa 
superfície  plana  ou  não. 

Alexandre  Perra,  couto  não  sc  Iznn- 
ra,  eslava  caldo  na  escada  do  sobra- 
do  da  Praça  Ti radl uies.  onde  sempre 
lu  em  ufa/errs  da  sua  pr  fissão  c,  ás 
vexes,  pernoitava. 

.Vinguem,  assim,  no  momento  cm 
f|tie  se  levantam  duv  das  soltrc  a  mor¬ 
te  do  desditoso  (ili  dograplto,  mrlltor 
poderia  adeantar  informes  a  propo* 
••II  i  tio  i|Uc  o  Dr.  llourRuy  ile  Men¬ 
tir  iiça . 

A  palavra  do  medico  legislo 

Alt  nnlcni!",  ^“tifil.iinrnlp.  \tl|. 

ri-r.  mjuHlf  incifiiNi 

—  \  mmk  ilo  Ucx.iu- 

itrr  iVn*/  fui  prnYr  iiifiHr  »|p  fr.iptuin 
it»>  rranrt*.  ipir  il.«vfriii  Irr  «Mn  pm- 
tiu/í<l;t  pfl.i  do  corpo  numa 

viiprrf leir  pia n,i  o  nân  por  piuu'9<la 
.n  «•mu  iiMriiuienlii  r»in- 

llimlrntr.  .Niín  rnr  *n I roi  nenhuma  «h- 
Irn  Iimim  i*"rp"r.» I,  nnihitin  vollcío 
ile  lula,  qiinmlo  examinei  n  c.nluvcr, 
—  Dnbi?...  pr  rjgiintAmm. 

—  Trninn  •»%  iiwl  rioN.  pnneluiii  n  Dr. 
Bniirctiy  ifr  Mendonça,  dc  Iratnr^c  dc 
uinit  queda. 

0  inquérito 

f)  inqucriio  In-si.iumdo  n.i  pdVh, 
fprlo  Dr,  .Jn vine  Praçn  par.i  rlueiriar  o 


SERA’  GRIPPE  ? 


Embaixador  ltegi*  dc  Oliveira 

Deve  scr  assignado  hoje,  cm 
Londres,  o  accordo  anglobrnsi- 
leiro  parti  liquidação  dos  crédi¬ 
tos  “congelados”  commcrciacs 
inglc/.es  no  Brasil. 

Fssc  aecordo  c  o  que  foi  ne¬ 
gociado  pcln  ministro  Souza 
Costa,  quando  dn  sua  visita  a 
Londres,  cm  março  do  annn  pas- 
sado,  e  para  o  qual  foi  necessá¬ 
ria  a  npprovação  do  Poder  Le¬ 
gislativo. 

Por  cllc,  os  créditos  inglczcs 
retidos  no  Brasil,  por  difficul- 
dades  dc  ordem  cambial,  serão 
liquidados:  os  pequenos,  pagos 
immcdiatamcntc  cm  dinheiro; 
os  outros,  com  titulos  do  The- 
sourn,  juros  de  4  '1,  com  amor- 
tisações  mensaes. 

0  accordo  americano  será 
assignado  amanhã 

Amanhã,  ao  que  sc  espera, 
será  assignado  cm  W  ashington 
o  accordo  americano-brasileiro 
para  liquidação  dos  créditos 
“congelados"  que  os  exportado¬ 
res  dos  Estados  L  nidos  têm  no 
Brasil,  Esse  accordo  foi  egunl* 
mente  negociado,  em  principio, 
pelo  ministro  Sou/.a  Costa, 
quando  visitou  os  Estados  L  ni¬ 
dos,  e  depois  concluido  pelo  em¬ 
baixador  Oswaldo  Aranha. 

Elle  obedece,  em  linhas  ge- 
raes,  ns  mesmas  bases  do  accor¬ 
do  com  a  Inglaterra.  Também 
os  pequenos  créditos  serão  im- 
med  ia  ta  mente  pagos;  os  outros 
serão  liquidados  com  titulos  do 
Banco  do  Brasil,  com  amortisa- 
ções  mensaes. 

Firmado  o  accordo 
angio-hrasileiro 

LONDRES,  20  (Havas) 
—  Foi  assignado  esla  ma¬ 
nhã,  no  Banco  Rolhscliild,  o 
accordo  financeiro  nnglo- 
brasileiro.  Pelo  Brasil,  fir¬ 
maram  o  embaixador  Rcgis 
Oliveira  e  o  Sr.  Oscar  Ror* 
matl.  delegado  do  Thesouro 
Brasileiro  cm  Londres,  c 
pelo  Banco,  o  Sr.  Rolbs- 
child  .  O  accordo  refere-se 
ao  '■‘degelo*’  dos  crcdilos 
cotnmerciaes  brilamiicos  no 
Brasil . 


.  p-troll.  K»lnrin»  I  nltlnn,  «priií- 
,,  ric  Conl rntn««r,  n 

n, n.,.t .r  rimrrilo  nnrional,  que  ali  vae 
,M.t rim.ntndn  par»  comtmlfr  um* 
t>  funil, i  crippAl. 


(0 Q  ^  SO'  ’ 

LUTZ  FERRANDO^, 

RUA  DO  OUVIDOR.  86 
PUA  GONÇALVES  DIA5,40 


A  Industria  do  Au 
tomovel  no  Brasil 


<fr  funtlailn  na  1'rnha 
tc  it*ina  de  mmilnRrm  tlf 
'<.*,  nA  qual  ífrão  montado» 
ui' l  i,  (■.hrjt.lfr-Plymnnili, 
.  It.  *  •  t . i  t  f.h ry*l rr  (i  c  S  r.vlin- 
i  'nino  o»  caminhões  c  onillt- 

li-õsc. 

i  '..nticntllmmlo  <  He  Rrnnde 
jir  - ■  ,  i *a  trduxir  parn  o  pu- 
i  |ircçn  rlcíifi  rarro»  c  cami- 
,  ;  - !  •  rniprcgn  rio  liraço  nacío- 
t  matcríai  prima»  nacionars. 

s  im,  o  custo  do  transprr- 
;ii  c  uma  nccosiidadc  vital  do 


Mandado  de  segurança  para  um  thro 
no  carnavalesco 


r,  rntnn  sc  vè.  dc  tuna  nova 
1 -t  i  nacional,  pois  n  usina  c 
i.uic  dc  uma  Companhia  nacln- 
>  '  IIHVSHUA/.  S.  A,,  cm  capl- 
,|  :  ição  c  operários  nacionacs. 


Dr.  Itoursu.v  dc  Mendonça,  mctllco  ' 
lc"iMa,  i|ttc  falou  á  NOITE 

raso  prnsrRuirã.  no  cntl  ml  i,  K  nrtn 
outra  attituilc  poderia  tomar  aquclla 
zelosa  nutorirlailc.  um.,  vez  que  tãu 
grnvcs  suspcil.t*  fiir.im  trsadac  rn  *eu 
conhecimento,  t.tucm  *  Iip  sc  Alexan¬ 
dre  criz  não  li-r.i  sido  atirado  p„r 
alçucni  cmmiI.i  alialxo,  qu.indo,  .1 1 ! 
h iras  tli  no  t  ,  rulrnia  no  sohrado  da 
l’r..ç,i  Tirailcnlc-  onde  rtincclon.i  u 
phttíojfriipliia  cm  que  liali.ilhat a '  Tu¬ 
do  õ  pussitcl— 

A  pil.ivm  tio  medico  Icclsta  afas¬ 
ta.  r|.  ramcnlc.  a  hypothctc  dc  uma 
,'KSrcssãtt.  111 1 -  não  a  tlc  um  crime, 
qti’  p  itlerla  ter  -i.lo  pralicudo  põr  nl- 
Riiem  altcnlo  pormenore».  r.  nt  o 

ctrp'1  r  o  r  pirilo  i'nfr;ti|Ut'CÍdos  pcln 
álcool,  perez.  na  HUM  v  .iinu  qua«l 
seiil  dTfa,  |.  !,tUt|o  um  rlmplrs 
ftnfiurrio  do  alto  tia  tsc  tla  para  cau¬ 
sar-lhe  a  hiitrlc. 

São  essas  a-  hvpnl  Itcsc».  alias,  quo 
sc  apec.tm  a*  nulorid-  des,  cm  face  di 
denuncia,  r  o  inqucriio  ínrliurad  t  Ir.i 
demonstrar  *■  *ã  >  011  não  verdadeiras. 


o  "vcrcdictum",  c  para  espanto 
geral  da  cidade,  acaba  de  im¬ 
petrar  á  Corte  de  Appellação 
um  mandado  de  segurança,  afim 
de  que  .1  corõa  de  “rainha"  dn 
bairro  da  Floresta  cinja  a  fron¬ 
te  de  sua  filha. 


BELL  OIIORIZONTE,  20 
(Da  Succursal  d’A  NOITE) 
—  Soh  o  patrncinio  dc  um  ma¬ 
tutino  local,  vem-se  rcalisando 
animadamente  em  todos  os  bair¬ 
ros  de  Belln  Horizonte  um  in¬ 
teressante  concurso  para  a  elei¬ 
ção  das  respectivas  "rainhas". 
Agora,  na  eleição  do  ultimo  se¬ 
ctor.  o  bairro  da  Floresta,  o  elei¬ 
torado  subdividiu-se  entre  duas 
jovens,  que  se  chamam  Nesmar 
Cunha  e  Aracy  dc  Pndua.  Ven¬ 
ceu  esta  ultima. 

A  mãe  Jc  Nesmar,  D.  Sinhá 
Cunha,  não  se  conformando  com 


listomARo.  tnUitinns 
nari.cn  a  •  e  f o.  (Corso  dc 
mento  nos  hosp».  r'e  l’arls) 
ms.  t.mi  r.  22-721  a  ti.  27-U2I 


Ecos  da  nomeação 

•J 

do  novo  secretario 
dn  Interior  de  Minas 


Contlon,  n  ramusii  "Jef*le".  principal  Irrtcmunha  dn  «rn 
nacional  processo 


UfEll  aliviar  ns  seu»  fllhnv  , les¬ 
te  I errivcl  inconuninln?  fse  n 
lirniluctn  ile  rmifiança  que  o»  mc- 
dírns  icr, inimeml.ini  pela  sua 
ncção  suave  e  cfficnz.  1'rça  na 
Pharmacia  mais  pruximn  um  fras¬ 
co  rle  VcrmifuRo 

FAHNESTOCK 


Cnmo  repercutiu  em  sua 
cidade  natal,  a  escolha  do 
Sr.  Domingos  Henriques  de 
Gi.smão  Junior  para  a  alta 
investidura 


COMMUNICADO  N.  6/14 


O  Departamento  Nacional  do  Café  torna  publico  que, 
nesta  data,  foi  affixado  em  sua  Agencia  do  Rin  de  Janeiro 
o  edital  n.  1.  contendo  n  classificação  rle  eafes  da  qunta 
retida,  entrados  nos  reguladores  de  Entre  Rios,  Barra 
Mansa,  Cisneirns  c  Cruzeiro. 

Os  interessados  deverão  cnmniunirnr  á  Agenria  do  Rio 
de  Janeiro,  Praça  Mauá,  7,  19'  andar,  cm  carta  registra¬ 
ria,  “dentro  do  prazo  rle  30  (trinta)  dias”,  a  contar  desta 
data,  se  vendem  ou  não  os  cafés  constantes  do  referido  edi¬ 
tal.  Dessn  communicnção  devem  constar,  obrigatoriamen¬ 
te,  os  seguintes  dados:  nome  tio  remeltcntc,  procedência, 
numero  e  data  do  despacho,  qunutidarlc  dc  saccas,  e  nume¬ 
ro  rle  ordem  do  edital. 

De  posse  rlessas  declarações,  o  Departamento  providen¬ 
ciará  junto  ris  Estrnrlas  t!c  Ferro,  im  sentido  rle  ficarem 
esses  cafés  retidos  nos  reguladores  em  que  se  rncrmlram, 
ri  disposição  do  Departamento.  O  dentro  rle  doinmerrio 
tlc  Café  affixnrá  lambem  o  etlilal  n.  1.  tio  qual  o  D.  N.  C. 
está  rcmctlendo  exemplares  aos  Bancos  desta  Capital. 

O  pagamento  será  feito  a  **9I)  (noventa)  rlias". 

Rio.  20  dc  fevereiro  rle  ]  936. 

(a.)  JAYME  F.  CLEDES  —  Superintendente. 


Dr.  Nêccíssu  Csartcüo 

Dncnças  tntornas  (coração,  pulmftcs, 
fifçatln,  cstnniARu,  imcstinuj.  rins.  cle.l 
Kdilicio  tãiriiiru  —  l.nrRo  ria  Carioca, 
1-5,  1"  nmiar  XAI.AS  Itll-UlZ.  Iclcpho- 
nes:  22-1)7117  r  22-B122  * 


4  grandiososj? 


úela  publica  um 
sentenciado! 


6  formidáveis  - 

)  orcheslTas’ 
Deslumbrantes 
decorações  ^ 


Escandaloso  facto  occorrido  cm 
Guaporé 

r.rApnnr:'.  ri.  n.  ii.»  Sul,  20  — 
(Srr>  çi  rspeciat  il'.\  NtlITK)  —  Xo 
ili.i  12  |i:la  manhã,  o  Irncnlc  Tirsiani 
Frlippl'  Dclbmc.  auxillatlo  pelo  solri.i- 
rl-i  A»*nhy  (i  ryl  n*  z  c  pcln  rlclcRado 
tlc  p  'tlcia  Firminii  Aiíliinio  S.lva, 
tlízrnrlo  ctimprlr  rinlcni  rio  mr  >m  l  Ca- 
linhan  i  tàrníi'.  r.inm  inriinlc  pcral  tia 
li  ÍR.irii  Militar  rln  lís.laiin,  arrcta  lim 
ria  emi  í;i  fMililíra  o  •rtiilailn  ria  refe¬ 
riría  m  licia.  .1  .lã  1 1  Suares,  c.mricnm.rio 
a  Ires  a  11  nos  rle  pri-.i  i. 

(I  proniMlor  0.*«  Irin  Fcrlinl  denun¬ 
ciou  .1  Inriri*  1-nim  inrlirsos  IMS  ArliROj 

III.  t;iã.  228.  228.  222  c  231  dn  Codigo 
Penal. 

(I  faclo  çoitlfmn  doprrlando  os 
mais  riesf.iMninris  enmmcnl.irios. 


■  DnminEOs  H.  fiusmão  Jnninr 

-H> AO  NFPOMLCENO.  in  (Scrvl- 
rrn.il  tf  A  NOITE)  —  Teve  lar- 
m  i  russão  ncMa  cldacle  a  nomea- 
ri  i  Ur.  1)  ■ruiiiRM»  Henriques  dc 
1  i  I ii ri ior,  para  o  rargo  de  Sc- 
1  io  d'i  iiiierinr  dc  Minas  ticraes. 
a  1  »  titular  d.i  pasta  política  dn 
I  ‘  c  filho  de  Mochcdo.  dislrido 
•  nlc  a  S.  1 1 ião  Neponi uecno. 

"  liai  dr  tradicional  família,  va»- 
1  relaclmtaria  cm  Ioda  a  Zona 
•i  "a.  o  Dr.  Henriques  dc  (íus- 
•niií-ir  desfruta  de  amplo  cir- 
■  nizarir*.  gozando  rle  presll- 
"  n  povo  do  município. 

1  'ccnsâo  dn  si  li  illustrc  rnn- 
Á  1 1 1  i  Imeslldiira,  ms  *an- 
prram  que  n  g  vcrito  do 
i  •  a  sua»  >bta»  para  c.te 
m .'•  irntido  He  conpcrar  pa- 
•  n  •  'nte  proRiessn. 


ESCREVEU  E  1.EK  EM  DIAS.  1$5UU 
l.lv.  Alves.  Sitahario  Bandeira  (Jiiclhu. 


nEMOURUOIDAS  —  (ínra  radienl  scra 
operação.  Dr.  Itaul  1’ilanca  Santos  — 
Passeio.  71).  diariamente,  das  2  As  7  hs 


(>  TIIEATRO  RECREIO,  eomn  vem  fa¬ 
zendo  todos  os  a  unos.  realànrá  nos  dia» 
22,  23. 21  e  25  ns  Iradklon  es  e  pnpiiln- 
sissiiiM»  ’* BAILES  DA  FIZARCA"  a 
fantasia,  custando  os  Ingressos  apenao 


Abertas  ns  Inscripçõcs  até  21  dn  ror- 
rente,  para  os  exames  de  admissão  nu 
Curso  (ínmuiercial. 

Mal rleulas  paia  n  Jardim  da  Infân¬ 
cia.  n  Curso  Primário  c  ns  Cursos  Pro¬ 
pedêutico  r  Icclinieos  de  (íoinmcrcio. 
até  28  rio  rorrrnle.  c  parn  o  Curso  Se¬ 
cundário  ate  14  dr  março. 

.15  requereu  inspeeção  para  os  rursos 
mmplemeiilares  que  preparam  para  a» 
Faculdades  Superiores,  iuriusite  para  a 
Faculdade  dr  Educação. 

Departamento*  maseulino,  feminino, 
mixto  e  preliminar.  * 


Esperado  no  Rio  o  coronel 
Siüo  Porteüa 

n  eornncl  Artliur  Silin  Porlella.  rii- 
rerlor  d"  Arsenal  de  tiucrra  e  qyc  lia 
tempo*  deixou  esla  capital,  afim  de 
proseRuir.  por  ordem  do  governo,  no 
inqucriio  policial-militar  instaurado  na 
7*  BcRiãn  Militar,  sobre  o  movimento 
romniunlsla  Irrompido  pj*  cidades  de 
Natal  e  dr  Recife,  é  e-prrado  nesta  ca¬ 
pital  no  próxima  sabbado. 


As  |írande5  figures  da  j 
Mumanidcde  —  Miguel  ; 
Angelo,  o  coihcta  do  j 
Renascimento  c  sua  vi-  | 
da  atribulada  e  glorio¬ 
sa.  Amanhã  na 


SOSOOO  por  pessoa 
com  direito  a  ceia 


Proprietários  e  inquilinos 

Substilnam  a  tampa  de  seu  vaso  sa- 
nitari"  por  uma  mm  ducha  marca 
JEPSON.  para  hyglrnisação  pes-oal 
Approvada*  pelei  D  X.  S.  P(  Pedidos: 
rua  do  Ouvidor,  32.  Tel.  23-251)6  * 


A,  srtr,  «elrnrlaT  N'"A  NOITE 
llloxtrtd*’,  _  _ _ 


CDIÇAO  DAS 
13  NORAS 


IA  NOITE 

»  *  _ _ ■ 


Cerco  aos  exér¬ 
citos  do  Negus ! 

Os  objectivos  de  manobras  que  estão 
sendo  executadas  pelas  tropas  italianas 


I  iT  MO 


Anplt  vi«  ur  fei¬ 
to  pele  CoRMlho  ri»  0«m* 
m#rck  Exterior 

0  Conselho  Fctlrral  de  Commerrlo 
fUterlnr  In!  lollfludi  prlus  Inlern- 
*adn»  do  Nordnle  4  >e  ntsnlíolar  Bn 
ravn  da  llbtraçá»  omlilal  pata  u  al- 
gnriáo  d t  l.tpo»  InfrrlftZf*  f  ie  Iam  ne- 
copado  do  assumpto  rm  reuniões  au- 
urlnrrs. 

(>«  pmriurtnres  paiilltl.it  discorriam, 
entretanto.  do  puniu  de  tltla  pleitea¬ 
do  prliii  plinladxrrt  t  vendedores  da* 
quelli  rellào,  P'«rqur,  •  »ru  vrr.  • 
unl<a  medida  Jutli  t  equitativa  trrla 
eslender-s*  n  henrfirln  eamblal  ■  lo- 
dí>t  n»  lypos  de  alfndin,  Indisllnrla- 
minlf . 

Demite  d'*t»  dlvargincla,  apurada 
através  uma  primeira  ln\#stlg»çln 
feita  pelo  Conselho.  (lena  rr*n|*ldo,ni 
mesma  nceasllo,  proredrr-su  a  um  In¬ 
quérito  mala  amplo  do  problema.  Pa¬ 
ra  «ur  fim  foi  nomeada  orna  cnmml»- 
tio  eompotia  dot  lira.  Alberto  Boa- 
vltla,  Joio  Maria  de  t.aeerda  e  Rural- 
do  l.odl,  a  qual,  de  potte  de  lodm  o» 
memorlaet  apreaenladot  r  dapnli  de 
ouvir  at  raiAat  allrgad.it  prlnt  toleres- 
tadoi  da  Slo  Paalo  •  do  Norte,  emlt- 
llrl  paraeer. 


ifil'  c  • 


ASM  ABA.  20  (t\  P.)  —  Soube-te.  |  vnltrnle,  prla»  duas  alai.  que  esta 
em  fonle  aulnrltadn.  que  e*la  progrr-  I  aendo  executado  pelit  Irnpa»  ilalla- 
díodo  eom  surrr»»o  o  mutinienlo  en-  na«  que  operam  no  Temhien. 

-  _  ■  -  -  • - - - ^ —  ,A  manobra  rm  rxecuçi»  rlaa  eer- 

SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO  do«  nnquella  região. 

1‘ara  eootalrteenlea.  nertotot,  *ag,<  Participam  da  manobra  envolten* 
ladoa  *  lninilriit.il  fura  <lr  rrpouau  |  |rt  rm  forma  dr  pinça.  o  terreiro  e 
Itlrrrçái,  medira  doa  Itra.  Ilrlluf  lar  quarto  rorpot  de  etereilo».  comman- 
rllltti.  J.  V.  lotarra.  I.  tosta  llodri  p(-l„»  grnrrar*  Baslieo  e  Ba- 

Al  A  lir.HK.MnAHtiADOK  IStllKO.  IJa  dtnl.  rrsprrtuamrnte. _ 

Ullorai  —  Blo  —  Telrphune  41-JI2Í  — — * - - - 

- - - -  Estados  Nervosos 

No  InStltUtO  dos  OOI  llypnotlinoi  a  tratamento  ntadlro 

errai.  Manlaa  —  1'hiibla»  —  Impulrn- 

Commerciarios  ladoa  —  ínaomnlaa  —  Ahálna  morara 
A  Arrecadação  do  Departamento  Dr.  EdmUfldO  Haas 
do  Diitriclo  Federa]  alcançou,  ate  ski  ^hho.  e  -  jj  .nd«r.  n  .»  i« 
31  de  janeiro,  24  978 : 108S800 '  T _ _ j  ^  IJ* 


O»  eirrrllnt  elhiopet  litadoa.  tom- 
manda  de  Irlnta  ■  querente  mil  hn. 
mrna,  alo  aquellea  rnmmandadoa  pe¬ 
lo»  rat  Ka»»a  •  Bejourn. 

Üm  tiro  e  uma  crean- 
ça  ferida 

E,  no  chio,  uma  garruehi 
com  uma  capsula  deflagrada 


■  ir;.,;*  .  Para  augmentar  a 

Densle  d-rtu  divergência.  apurada  0 

alrave»  uma  primeira  Inseallgaçln  A»nOPm9nP  AXDOl* 
falta  pelo  O, ntelho.  flena  rmolt  Ido,  n«  CaPâCIOdUC  ®*FWI 
.  -  meima  oeeatllo,  proerder-nu  a  um  In-  .  ,  __  a  P.I.Ja 

_ _  _  _  _  A  ^  quertlo  mala  amplo  do  problema.  Pa-  tluOrS  QO  fc5lfluU 

^  I  ■  dCTám  ra  ette  fim  foi  nomeada  uma  coinml»- 

MM  V  «9ICIV  «An  eomuoil»  dnt  Ara.  Alberto  Boa-  Imp#HABteS  WelhortmeBtM  pT0‘ 

m  vltla,  Joio  Maria  de  t.aeerda  e  Rural-  ,D,F»,,  ,  .  e  i 

_  __  do  l.odl,  a  qual,  de  potte  de  lodo»  o»  jcctados  no  RlO  urtnde  00  OUI, 

"  d  I m  memorlaet  apretenladnt  e  depnli  de  4  ■ _ j  milbin  de  libra* 

Sivsliensf  ouvir  at  riióet  allegadat  peloa  Inleret-  M  d«  Ml  BltlBtO 

lldlldflaa  .artot  de  Slo  raalo  a  do  Nurla,  emll-  prjnTO  At»W*BE,  W  iSm-lft  etpe 
■  pirterr<  c)l,  o  NOITE i  -Anle; 

a  *  .  .  *  O  n u#  rc«u1tar  dos  f^ludoí  drni  .»rn  o  íllrv  n  Sr.  l.lndolrn  C.nimr,  or 

Aa  Iropii  do  terreiro  eorpo.  ao  c,)tnn,l„|0  ,frl  f„„t„eldo  em  prl-  .rr„r|0  Ha  Paeenrla.  rerrbeu  em  .  u- 
mando  do  general  Haatleo,  rir  pota  da  mf(r,  reun||„  Ho  Contelho.  que  te  rea-  ,||fl)cia  etprclal  ot  rrpretcnlan  e*  d“» 
parllrlparem  da  batalha  de  Amba  Murá  ne  qulnle-felra  nr«ilm»,  quen-  rap|t.i|lttat  íngleiro  Inlereitailo»  n 
Aradam,  prooegulram  no  tranço,  do  o  anumpto  terl  dliculldo  e<im  a  cnntlrurçl'>  d*>*  grande»  r  moqern  » 
cnnaegulndo  rorlar  a  retirada  doa  protavel  prattnca  de  todoi  ot  produ-  fri gnrifl m  do  Eilano.  t.nt ifcnarn  p  - 
ethlopea  pira  audocate,  mereé  da  cloret  ou  o»  irut  (fclcgadnt.  No  rila  Itn-  r(.niet  t  mbem  ot  membro»  * 
orropaçAo  do  ralle  do  (iaelamm,  •  metllato,  lito  #.  na  trala-felra  da  »*-  {ã„  Hur.il.  . 

Haa  entrada»  que  leram  para  o  aat.  "iiiu  proalma.  em  reunllo  e«  r.,,rri|.  A  Rir„„  ,m  t»rno  < 

nêÓM  dt  honltm*  quirU^fflrx.  Oínitlh*»,  p  fnlflo  fi<jrá  decidido  .  u  cmnorcbendpnd*» 

Aa  unidade*  rio  quarto  eorpo.  orl-  u  t  hb,riK4o  eamblal  favorecer*  ape-  dot  frlgornílmt » 

entada*  pelo  general  Badlnl,  eomba-  Mll  ,  pr,„illfçlo  nnrdeilina  ou  a  de  Vtr^.òvtòi  rb.  p„rt,i  e|.,  Hl-i  ümn- 

tem  neale  momento  rtrtorloaamenta  |,,dn  0  flr.mil.  rM,r  1  -  —  . 

no  denflladelro  de  Abbld.  eom  •  pro- 


PARA  0  REINADO 

SÍ&MOMO 

PB  [(OS  DE  FARRA  [ 

CALÇAS  PRETAS  | 

14^500 

CA  IÇAS  DE 
FLAMELLA 

30V600 
costumes 
r9»boM  bramcos 

Bfll  BflANlOl  34^500 

TALMC 

EXCLUSIVO 

•  ■  DAja,- 

ALFAIATARIA  ORIENTE 

.I3IM‘-L 


llypm.tfm.,  •  y»;*niín";  '",d'r"  A  . .  Moer  ver., rrru  a 

.-eral.  Manlaa  -  •  b»b  *«  -  A(|í1lf,  ,|r  ;t  „„„„>.  f|||,,  ,|c  | 

!  rl V  I  mprp  "  n-orara  ••'•nçalvet  d»»  Sanlov,  mldenle 

Itadoa  -  Inaiimnlaa  -  Ibalua  mnraea  .'nu.  n  «tu  . 


rá  •  pi^lln  de  desbordar  o  flanco  ewjuerdo 

A  Aninlcncto  •!«»  Mcvcr  Aticcurrru  u  íb^xluXe 


,«  riu  (Cindido  Mrtt-rlo  n.  ÜÔ4*  n  qual 


DR.  CAPISTRâRO 


orvioos 

NARIZ 


i.  tu muuivii tu- •  •: 

"ti  Ücpnrl.imcnt',  ri"  Dltlrieln  l’t- 
rt,-r.»l  arriiMiluu.  ate  ftl  ,1c  janeiro 
proelmo  Nnrio,  .i  importância  de 
2t.97AttM*Wbl,  de  eoiiiríhuiçòes  de 
acm  avtocindijt. 

Rm  Janeiro  »  arrécariaçâo  f  ri  ,le 
3.MO:9Ílt*(init,  i.  que  dá  um  inriirc 
animador  rio  augtucnlo  rii  receita, 
drmonttrando  .v  b"a  vontade  rio  eom- 
m creio  rarioca  rm  cooperar  juta  o 
cn-craurivcimento  rio  Invtitut  >. 


Inaugurada  a  ligação 
aerea  Londres- 
Lisboa 

I.ISBO.V  fevrreiro  (lT.  P  .  por  via 
icrcai  —  Depois  ria  invernia  agrette 


iprcjentava  uni  frrlimnt»  Iranvfixan-  Fte  OAfUi.lNI A. 

te,  cauvario  por  projeetil  rie  arma  ile  (juanabara.  IS-A-Í*.  T.  '/J-aSíS. 

fogo,  na  coxa  ciqurrria .  A  creunça,  .  .—  -  _ 

aprit  vrr  medicaria,  foi  conriuclria  para  •»  _  J  _  ^1 

a  revi, lenda  dos  pars.  lf6C6pÇ30  QO  1111* 

I)  eommltiario  Mala.  rie  serviço  na  *  3  -  , 

delegacia  do  21’  dislriclo.  ouviu  Jo.in  niCtrO  rtB  M 2)1111 113 

üonçalvrs  dot  Santos  a  respcilo  riu  fc-  U  Ufl  ITial 

rlmenlo  de  »ua  filhlnha.  Declarou  elle  a  l,.,..,.!),.. 

que  sc  achava  na  rua  Nerval  de  tioii-  QB  MlEdlXllla 

véa,  em  Catcadura,  i  espera  rie  um  ** _ 

lioiule,  quando  ouviu  um  riltparo  e  o  ,  • .  j 

grilo  de  dAr  ria  crcança,  de  cuja  co*a  Fomart  URII  COn^atUlt  «» 
escorri»  tanguc.  Ninguém  havia  per-  EarnU  Naval 

lo.  suspeito  ria  autoria  do  Uru.  mas  tICOU  IWU 

no  cliio,  proximo.  encontrou  um  em-  por  oeeaslio  ria  recepção  do  «Jmi- 


de.  vagões  frigorlflen».  ele. 

O  Sr.  Coibir  Informou  que  n  gosrr 

0  High  Life  Club  d*  thagai  a  farta  Wagra « ta- 

rante  o  Carnaval  ,~í  k*  ""el  Jaeuarll,c  de  “a"« 

O  elegante  fluh  da  rua  Sanlo  Amaro,  J  r„n|„,  p„r  «mm.  i,R„.irt|M.  ,lr  Mnllo*.  -I"  • 

cuja  leinporada  mundana  tanto  linpul-  ur  "  "*  |  Indnlfo  Coibir  que  esta  jar  „  -4,  ju  i guria  rie  r-ivalla  ■> 

sn  lem  dado  A  rida  nocturna  da  cidade,  !.  jn|(rf»%ad.i  na  qucstSo  estudará  Cm  Sanlo  Angelo. 


ri  a  capacidade  capo 


POHTO  .MJCUIIK.  -M\ 
ei, il  ,l’.\  NOITE  i  —  «  I" 


!  rias  ultimas  semanas  ite  Janeiro,  as  uri-  hn|,ho  ’  c„ntinlta  uma  garrucha  dc  rante  Eleaxar  Vldclla.  ministro  da  Ma-  0  "grill-roorn", 

umi  i  r.inis  semana*  ile-te  mei  foram  illu-  .  ,  ,rm|n  uni  projeetil  Intacto  rinha  da  Argentina,  que  virá  a  eita  m  P»  _ 


luspenderJ.  durante  o»  dia»  dedicado»  n  cnm  0  jnverrvdsr  Ftorrs  <1* 

a  Momo.  tua»  varia»  dlvertõet.  afim  afim  de  dar  maior  Incremento 

de  que  a  Empreii  Purhoal  Segrelo  fa-  j  produeçán  pecuarla,  valoriSjmJo  as 
ça  realltar  o»  acu»  tradlcionat»  baile»  |  e»rne»  bratlleiras. 
earnavaleten». 

Paliado»  o»  fedajo»  de  Camavit.  « 
lligb  l.lfe  retomará  ai  tua»  acllvldade». 
estando  a  dlreeçAo  artlttlea  do  Club 
nrpnlaindo  um  lnteres»»nte  program- 


Ituiantr  o  annn  rir  tõn.',.  para  mm  .  i-.inis  semanas  ile»le  mei  foram  illii- 
arrrearinçã  •  rie  2 1.837:1  ti  Hf  Atril,  trve  *>  minadas  por  um  s„|  dr  ouro.  promet- 
Deparlanirnli.  i|o  Dlstrlelo  Ke «lera I  tendo  primavera  risonli»  r  feliz. 


dois  raiios.  tendo  um  projeetil  intacto  - -  ■  .  . 

..  m,i,.„  ileflagrado.  I)lrlglil-se.  entSo.  e..pltal  representar  o  genrral  Agustln 
t  ÂvsísLciicia  ca  seguir  á  pullcil.  onde  Judo.  n.  rerlmoni.  ria  entrega  i da. 


mm»  flrvpr^A  ilr  petAuAl  qilc  ut»*nnç"ii 
I9T  :!3?47iHit  ou  malt  »ic 

*J  snf>rr  a  AriTcaifav**'1»  °  que  i  n 


nini*.  |i,iiXM  iji*  vi  qu«*  l,iul.  ruiu  .*  Muiihf 

i»litrvf  «tt*  liojc  rm  ur<{aiiÍHaçôe4  «•  *n  regular  pura 
gmrrc4  para  uma  nu^vi  »lr  »m*iç  «i  ilrsTarl»*,  a  Mguçúo 
«•oiniflrra v<*l.  como  é  a  il«*  Instilut«>  liigr/.;»  á  cumplcxa 
nolA  rrginrs"  n  alu  .n*  rc.i  rl.»  Kun 


Conu  o  rnarnir  lAo  mu* 

«I.» nv-i  rlt*  liíiiijM».  »i  Bvinçüo  Interiiaclu- 
r.ul  rt-jjiNlmi  clduile  uni  feito  nu- 


entregou  ■  arma. 

A  futoriilaile  r»fiiVoit  o  fado*  cm 


i?Ma  rlilmie  um  leito  nu-  .  **  •  .  ,  .  ".a  fcJ4r  m- 

Mu»ugur«v*õ‘>  carreira  |,in,í1  r  ,  *  .  n.e 

l.  .mlrrs  aavntmimlfi.jc,  qncrlto.  p «U  hj  fortes  h ullc i  ^ 

gaean  riu  mítropole  por-  a  garrucha  seja  rie  piupriedarie  rio  p»e 


_.j»to,  na  rerlmoni.  ria  enlrcga  dai  *»•  Ml||  QB  2B0  DEPUTADOS 

pada»  ao»  guardas-marinha  que  con- 

rl-iiram  o  rorsu  rm  11*35.  de  que  é  pa-  BABA  AC  ESQUERDAS 

rui,  mpho.  formará  uma  companhia  r" n"  .7  V  .  a„ 
rie  guerra  da  F.scnla  ..aval.  qur  apra-  MADRID.  211  c  “  1.8,<^n',0 

sentará  honras  ao  illust  e  hospede.  inform»  o  jrmsl  El  Soeialitt»  .  a 
A  commissão  lem  quasl  prompto  o  Frente  Popular  teria  eoniegnldo  m»t» 


Plerrot,  Arlequim  — 
Como  «urgiram  ns  flgu* 
ras  clasalcaa  do  triptlco 
carnavalesco,  na  antiga 
comedia  Italiana. 
AMANHA,  na 


ilrsl  nrlr.  »  lig.içuo  ou  meiropoie  por-  -  . . -  ••  A  cnmmlJsao  tem  quast  prompio  o  i-rente  r opniar  ima  conicRum» 

tngeia  »  eomplrsa  ríric  du  serviço  de  Mu  crcança  feriria,  imito  utsp  p  j,  recepçio.  o  qual  deve-  jr.  jm  deputados  na»  ultimo*  elelçôe». 

nata  a.re.i  riu  Kttrop».  I  eatualmente.  .  ,j  ser  submettlrio  á  apreclaçã^  do  mi- 1  .  r 

0  momento  economico 


Eom  CniÉin  lo  npici 

Encerra-se  hoje  ás  20  horas  o  recebimento  das  phrases 

I  reíirada  do  eivelome  com  a  solução  e  o  sorteio  de  prêmios 


nistro  da  Marinha  e,  em  seguida,  pu¬ 
blicado.  _  . 

O  secretario  de  legaçao,  Dr.  Lucilio 
Burnd.  e  o  eommindanle  Vou  Ren- 
tzeli.  addldo  argrntilio,  que  fazem  par- 
ie  da  cummlssío,  bem  como  o  almi¬ 
rante  Castro  e  Silva,  devam  reunlr-ae 
hoje,  no  Ministério  da  Marinha,  para 
ultimar  os  detalhe»  da  acolhida. 

—  ■  ■ 

Alravta  da  mala  da  eam  Hll  aiadipU- 
rea.  •*  NOITE  Illaatrada*  le*»  »••  .  »  a 

l.rea  braatlalia.  I  d«a*antaçlo  d»  rCPtrCUVirtVVI  RO  JUl 

deaeavalTlmentn  do  SraalL  ~ 


e  financeiro  do  Brasil 


CREME  DERTAL 

Acaba  de  ser  lançado  no  mercado 


•ma  repercutiram  no  Sul  es  pondera¬ 
ções  de  preaidente  fictulie  Varga.  “ 

PORTO  ÁLEGnE,  20  (Serviço  e»pe-  ela  pan-americana,  «o  «lo  das  classes  ,  „  .  Orlando  Cal.v-  ie 

al  d*A  NOITE)  —  Tiveram  larga  re-  conservadoras,  espeçialmente,  foram  nando  l.a 


Documentos 

Prriler*m-se  vario»  duriiin,  i  i- 

Ire  cllcs.  um  pussitimrlc  inul- 
horto  Frdrlv  1'lcdnlnn.  n.  J  "> 

trnjecln  ric  Ilin  a  N Ict l»cr, ■  „ 

rie  hnitlrin.  entre  A»  19  r  ’-"1 
g:i-sc  a  qiivm  "  rnc,nlr„ii  .1  r  •< 
rir  cnlrcgnr  A  Mala  lleal  "ti  1  1  "ri- 
lado  Inglez.  * 


CÕMMUNICAD0S 


JULIETl  GOMES  CáUZl 

Agradecimento 

Aoi  que  consagraram  piMesa 
preito  de  saudade  á  memória  ri»  ve. 
neranda  e  pranteada  JULlhiV  CO. 
MES  CALAZA  e  »e  associaram  *  qre*- 
de  magua  de  sua  familia.  «rompa- 
nhando  o  seu  enterro,  enviando  ca- 
rôat,  assistindo  is  missas  e  enviando 
pesamei  —  o  gratíssimo  e  indizível 
reconhecimento  de  Aleiantira  Cil«- 

za;  Elaisa  Calaza  do  Amarai,  lilhoi, 
nora  e  neto;  Gerçon  Lins  de  Albu¬ 
querque,  senhora  e  filhos;  Mercedes 
Calaza,  Paulo  Calaza  e  senhi,:»  Ftr- 


O  Concurso  do  Pipoca,  que  "guichcts”  da  portaria  d'A  NOI-  Traftam  hoje,  até  as  20  horas,  nen(lll  scjcniiflcrt".  ultra  moderno, 
ha  mais  dc  uma  quinzena  em- ITE  íunccionarão  para  attender  as  suas  phrases,  compostas  com  manufactura  da  Fabrica  de  P.rfuma- 

polga  ■  cidade,  attingc,  hoje,  nos  nossos  leitores  que  preten-  tt*  _ }elras  publicadas  n“,  umVenllfrielo  que  limpa  e  con- 

linalmcntc,  a  sua  phasc  maxi- ;  derem  se  habilitar  aos  cobiqa 


Si  'seientiflcq”.  ultra  moderno.  ,a  Getullo  V.rps.o,  jornalT.ta,  «m  WÍUmJ" 


*  torno  da  “rta  do  presidente  Itoosevett,  t  ^menhír'  Cadete  Lucio  Raymundo 


ma,  com  o  encerramento  do  pra¬ 
zo  para  o  recebimento  dns  so¬ 
luções. 


Até  as  20  horas  dc  hoje,  os  |  nté  o  presente. 


ao»  nossos  iimuics  que  p,  ...  -  -  |r>  um  dentifrielo  que  limp»  e  con- 

derem  se  habilitar  aos  cobiça-  pcl'A  NOI  I  E,  e  estarão  aptos  ,erva  os  dente»,  purifica  o  hallto,  leve- 
dos  prêmios  do  “Concurso  do  a  passar  um  carnaval  do  outro  "'"'^^‘^^VS^gun^  tubos  do 
Pipoca",  o  certame  carnavales-  mundo.  Creme  Dental  Ne  vai,  ufferta  da  sen» 

i  .  que  mjior  succcsso  alcançou  RETIRADA  DO  ENVE-  t-brlcanle».  ^  ^ _ _ 

L0PPE  MORRENDO  DE  FRIO  I 


Creme  Dental  Naval,  ufferU  de  sen» 
fabricantes. 


propondo  a  reallaaçáo  de  uma  conferem 

■mm*  tosses i 
“PULMONAL” 

Dtatrthutdorrat 

DROGARIA  SI  L  AMERICANA 


Assim  falou...  Pipoca! 


L0PPE  MORRENDO  DE  FRIO  I  _ 

Amanhã  ás  10  horas  com  a  noMA-  ‘J('  T  N,”  iV1*  At  VISCONDE  Dl  0UN0  FRETO 

Amunnii,  as  iu  noras,  co  Ossola  passou  uma  mula  de  frio  que 

assistência  dos  interessados,  o  causou  diversas  viettmas. 

cnveloppe  no  qual  está  encerra-  L’m  camponez,  j‘urP",'*nr<F1.'i'’ 

•j1  ^  ,  #<l>.  „  uma  tempestanf  de  neve,  foi  cncon- 


I  ,(D>  ,1  uma  icni|ic3i«tir  iit  ihm,  «u» 

da  a  pnrasc  certa  tio  r ipoca  trmlo  morto*  Um  carriKeiro  morreu 
sern  retirado  do  cofre  da  Casa  de  frio  numa  estrada  da  reiçKa  *  on- 


O  ^rhmlr*  cantam 
naadmania 


iria  da 


lienundo  a  necessidade  rie  augmentar  v-aueve  z-uv-.o  . 

as  exportações  brasileira».  Mostram-se  Tenente  Agutnnidn  tle 
satisfeitos  o»  homens  dc  ncg«x-in»  por  ia,  csposti  c  filho'  coini.lu." 
saberem  que  o  mais  alio  mngistrudo  rentes  c  umlgos  para  »w  tu  « 
da  nação  encara  a  verdadeira  realidn-  clu  acção  rie  graça'  |u'l"  c.u 
de  da»  cla.isc»  prodocloras,  bavemlu  tabeleclmenlo  rie  saude  d  , 
crença  geral  de  que  o  paiz  terá  novos  CIO  RAYMl.NDO,  que  I 
rumos  quando  os  seu»  dirigentes  apre-  cll,  Buenos  Airc',  |>or  orca 

ciarem  mali  os  aspecto»  economico»  %iia  presldmcinl .  A  nils-n 

que  o»  político»,  que  atí  nqni  tím  sem-  |,rada  anninliá,  sexia-teira.  -I 
pre  constituído  a  principal  cogitação,  ren),.,  y  lior:»',  na  egeeja  11 

Na»  entidade»  de  classe  desta  capl-  Mn  Hjpirilo  Santo,  em  Kvt .  •) 

tal  foram  a»  palavra»  dn  presidente  Ge- 
tallo  Varga»  considerada»  como  um 
exemplo  de  que  a  situação  ecnnomicii 
deve  merecer  mal»  ntlençãn  que  utn 


,  ,  ,  *  •  I  r  ,  •  Forte  da  Sul  America,  onde  es-  grave, 

U  Lsrnsvsl  e  outros  assumptos...  senos  —  A  tautâsiu  tá  enccrmdo.  I  A  temperatura  drseen  t 

,  ,  Al  *,.**,..  Todas  as  phrases  recebidas  nt-'e  .balxo  de  zero. 

deste  anno  —  U  lança-pertume  bom  ate  a  ultima  gotta  serão  previamente  separadas  em 

Ptp,ira  t  n  homem  d.,  da!  fiiinc  rir  farto:  <  n  Bodo.  E*  o  meu  ^<*upOS,  só  entrando  em  sorteio 

Brcv  ciivnlr  a  crilarie  estará  aliarro- 1  lança-pcrfiiuic  preriilccto  c  o  rie  tmln  ns  que  estiverem  ngorosaiTiente  | 
da  dr  mcrc.itlorbi'  marca  1'ipocn :  a  gente.  E  trazendo  para  a  “íata  do  je  acc0r(J0  com  a  solução  cerla.  | 


deste  anno  —  0  lança-perfume  bom  até  á  ultima  gotta 


T*ip  ir»  t  n  homem  d»  dia! 


rie  frio  numa  estrada  ria  região  t  on-  O  Imtltnlo  Hlstorko  t  Geographieo  mero  aspecto  político.  »cm  o  que  já- 

tras  |,es»"i*  furam  hospilalbadas  cm  Braallciro  real»»  amanha,  á»  17  ho-  mais  modificaremos  n  situaçao  geral  _  , 

estado  grave.  raa.  uma  «esslo  csperial.  commemora-  do  paiz.  empobrecido  etn  consequência  |  dc 

A  temperatura  descen  a  meno»  de  tiv.  do  primeiro  «ntenorio  do  nasci-  da  preferencia  que  sempre  tiveram  tt  (««"  •>«  c  is  ;  '  m, 

nove  grãos  abaixo  de  zero.  mento  do  visconde  de  Oura  Preto.  assumptos  dc  caracter  poltllco-partl-  [  pessoas 

Fatari  sobre  a  personalidade  do  darto. 
grande  csladb.ta  brasileiro,  o  minis-  ' 
tro  Alfredo  Valladio.  BEBAM 


Sra.  Abílio  Borges 

O  Dr.  Joaquim  At,»', 1 
c  seu»  enteados.  Des.  M  > 
varo,  I  rerirrlin.  1'iiul-  1 
ric  Gusmão  Alves  rie  D  ' 


taria  dr  mcre.iriorbts  marea  Pipoca :  a  gente.  E  trazendo  para  a  "fala  do 
niria»  “  Pipo.-o ",  eliü|H"S  “i*i|iuca". 


cigarros  “ Pipoca 

Pois  foi  n  chrnniita  earnavaleseo 
d'A  NOITE,  o  nrgnnisailor  rio  colossal 
concurso  que  tantos  appliusos  con- 
quittou  ri:  população  carioca,  que  a 
elle  ariheriu  cm  t„da  a  linha,  foi  o 
Pipoca  que  nos  falou  «II.  tio  Nice,  so¬ 
bre  o  r.anv.va!  deste  atino. 

■ —  Teremos  um  Carnaval  brilhante, 
apesar  rios  pesnres.  Andaram  espa¬ 
lhando  por  altl  que  não  leriamos 
mascaras  nem  !•  nça-porlumes.  E,  por 
ia  o.  “a>  lagrimas  rolaram",.. 

Mas  foi  boato  c  nada  mais.  O  povo 
carioca  ã.  frnncaiiicntc.  atlrplo  rio  Mel 
Moinn.  ■|rm...  como  «tirei?  Educação 
carnavales  a.  No  Earnavnl  sõ  Inita  rie 
brincar.  Sã, ,  (rrs  ,1  «s  ,|e  pagodeira,  sem 
que  Minguem  pense  em  assumpto» 
I  ansccndrnt  »,  cut  coisa >  eérlas.  por- 
qiir  pura  rlle  n  C.arpaval  e  qnc  í 
mesmo  um  caso  serio,  ijuatltln  llic 
véni  falar  em  polilica  elle  responde : 

"Vae-tr  rmliora.  va • 

V:,e  com  Dtus.  tue  deixa  ettt  paz.” 

Qual  a  fantasia  deste  anno? 

Pipoca  rsliisa  eom  toda  a  " corria”... 
*  arriscámos: 

—  l.|ual  «  fantasia  prcililccta  ricsle 
anno? 

—  Ainda  nfnv  pude  uir  rictcr  em  nli- 
servaçõev  que  me  garantissem  a  pre¬ 
ferência  rio  carioca  por  rss:,  mi  «quei- 
)a  fantasia,  por  |s.o  qur  quasl  lorins 
as  casas  cilào  recusando  novas  ert- 
cuinmendas. 

Isso  prova  qnr  todo  n  bom  rarinea 
sr  fantasiará  e  os  gostos  sr  dividem 
tão  «bumlanlementt  que  uma  respos¬ 
ta  será  lem,  ritiaric. 

Lança-perfume,  *ó  Rodo! 


■  j 

■:  ti 


-AM 
■  ":l :,<s 


EM  SEGUIDA,  0  SORTEIO 

Logo  após,  na  redacção  d’A 
NOITE,  na  praça  Mauá,  7,  3“ 
andar,  tambcin  com  a  assistên¬ 
cia  de  todos  os  concorrentes 
que  desejem  presenciar  a  so- 
lennidade,  será  procedido  o 
sorteio  dos  102  prêmios,  sob  a 
presidência  do  "Pipoca”,  em 
carne  e  osso. 


AO  COMMERCIO 

‘‘Uirgaodo  ao  conhecimento  d» 
EABlUCA  DE  CCIU  BDYAL,  que  al¬ 
guns  fabricantes  de  cèras  para  assoa¬ 
lho»,  sc  utilisam  de  latas  já  servidas, 
para  a  venda  de  suas  marcas  de  céras., 
prevenimos  «o  commerclo  revende¬ 
dor,  que  não  compre  de  outros  (a- 


Dias  22, 23, 24  e  25 
de  Fevereiro 

4  FORMIDÁVEIS 

Bailes  CamaiÉseis 

dos  “tempos  moderno»'’ 
e  3  inlereaeantee 

MATINÉES  INFANTIS 

M  ALHAMBRA 


1NSPECCI0NAND0  AS 
TROPAS  NO  SUL 

Partiram  para  Jaguarás  ot  ge- 
aeraai  Pargai  Rodriguet  e 
Detcbampi  Cavalcanti 

PELOTAS,  20  (Serviço  especial  d’ A 
NOITE)  —  Em  viagem  de  inspceçáo, 
seguiram  para  Jaguaráo  os  generae» 


BEBAM 

CAFE’  GLOBO 

O  melhor  a  mala  tnbnrnin 
—  Bom  até  i  ultima  gotta  — 

Despencou  o 
't  ascensor 


dia  que  pnr  alma  rie  sua  >,v’ 
tspii'.:,  mãe,  avô.  Migra  e  ü’ 
FKRNANDIN A  DE  t  1’hMAtl 
BORGES  ( M ABOCAS),  >eia  r 
no  riia  22  de  fevereiro,  m"  ] 

8  12  linriis.  rm  malfiz  rir  S. 
ria  Misericórdia,  Antecipam  '>"• 
riecirnentos  aus  que  os  toltfnr 
sua  rinr. 

Julia  Emilia  tia  Costc 

*V  Elvira  Tavares  rie  M 
[!  3  filno,  nõra  c  itetns,  A 
TT  Emilia  rie  Souza  r  mu 
**  José  Marques  ric  Srmz '• 
elo  Marques  ric  Souza,  cm1  1 
agradecem  áqucllcs  que_c»ni|>.i 
au  enterro  rie  sim  irmã  e  li., 
EMILIA  DA  COSTA  ç  ile  nov 
viriam  a  assistir  á  ini'»a  dr 


Quasi  doze  mãhões 
de  eleitores ! 


PELOTAS,  20  (Serviço  especial  d*A  Um  Operar  10  ferido  Cl»  Marqurs  de  Souza,  C'|» 

NOITE)  —  Em  viagem  de  inspecçío,  ,  ,  ,  agradecem  Áqucllcs  que  cotn  " 

seguiram  paru  Jagutrâo  os  generaeH  Quando  trabalhava  num  elevado,  rie  at,  enterro  rie  sua  Irma  e  H. 

Deeschamps  Cavalcanti,  Inspector  do  .‘"g  r  â  ílv.™'  aÍJiV ^!ILIA  DA  ,C,?f  '  ?  'Ic 

seannrin  «ruon  de  rtziõe»  mtlltares  C  *  run  Ah  aro  Aliim.  o  opera-  viriam  n  assistir  á  ttti"a  (li 

5x  wrs^rrtrtjí  «.SA  «ítíj  mtssts.  rw.; 

s.Snfíri . .  *- 

ueni‘  _  _  pavimentos  no  poço. 

O  pobre  homem  soffreu  na  queria, 

NA  JUSTIÇA  MILITAR  contusões  e  escoriações . 

HM  VWséliyH  miblian  Medicado  no  posto  Central  de  Assis- 


NA  JUSTIÇA  MILITAR 


antecipadamente  ag> 


brlcanles,  ceras  cuja»  lata»  tenham  »  eleitores  qnc  em  lodo  o  trrrltorlo  Hip-  fragaU 
insígnia  ftOVAU  porquanto,  onde  fo-  ponico  estio  ««correndo  is  urnas.  O  foi  Jul 
rem  enconlrndas,  «giremos  rie  aecordo  total  dc  eleitores  i  dc  1 1 .830.000,  cal-  classe. 


Perante  o  Conselho  de  Justiça  MJ-  tencla  deverá  acr,  cm  seguida,  hospi- 
TOKIO.  20  (Ü.  P.)  —  Segundo  litar  da  Segunda  Auditoria  da  Man-  iu||sado. 

consta,  tem  sido  grande  o  numero  dc  ,nhs,  rob  a  prrsldeneia  do  capitão  de 
lodo  o  trrrltorlo  nip-  fragata  Affonso  Pereira  de  Camargo, 


com  n  direito  que  nos  assiste. 


agBaejttvsgcifficttig 


V 


m 


Fspallinram  lambem  que  seria  pro- 
hiiürio  o  ia nça -perfume,  mas  em  res-  Pnr* 
pista  nós  cantámos  logo: 

.  ,  Ilirimo 

tjuem  á  vor*  qnc  nãn  sahr  o  que  clir.  „rc; 
Meu  Deus  tlu  Ciu,  que  palpite  infeliz.” 


Absiralndn-.*»  dn*  eanoeira*  do 
ennrurso  que  n  está  enlouquecen¬ 
do.  Pipoca  reserva  un»  momertln* 
pnra  nos  dizer  nlgu  sobre  o  cor¬ 
nara! 


«quelia  Irreverência  do  sem- 


lntrig.is  da  opposlçáo.  Pois  ha,  nr 
Scnern.  uni  prnriuelo  qnc  satisfaz 
oãn  causa  prejiil/n  á  vista  e  tem  per 


Gnmprum-se  nte  2(11  »  gr  :  alá 
dtlKlo*  n  quilate  MHtl nnra 
empregar  t  erlifique-se  C  quem 
mcUiur  paga.  Uuudui,  M 


—  Anda  a  rmla  e  o  findo  abafa, 
P"is  ba,  nn  prquv  é  um  lança  perfume  b"(ii  até 


a  ultima  gotla. 

Já  era  tarilr.  E  n  Pipoca,  que  é 
saliid"  r«m,i  elle  só,  olhini  par»  o 
"prejniZ"".  all  em  elinx  da  mesa  e 
cOmileu-mi»  a  niáo.  improvisando: 

llrlnco  a  rodo  c  »  rodo  como, 

Go ui,,  r.iz'ii  p, i vo  Imiti, 

E,  nnra  as  fritas  de  Momo, 
tt  lança-perfume  é  BODO. 

K_  “rodou"  noi  ealcaaharr». 


Delegacia  do  Thesouro 
{ do  Estado  de  São  Paulo 

|  0  BANCO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA 

DE  SÀO  PAULO,  como  Delegado  do.  Thesouro  do  | 

:  Estado  de  São  Paulo,  communica  que  effectua,  livre  i 

*  de  quaesquer  despesas  para  os  portadores,  em  sua  ! 
|  Filial,  á  rua  1“  de  Março,  73/77,  o  seguinte: 

|  Resgate  de  Bonus  Rotativo*  do  Estado  de  São  { 

*  Paulo,  vencíveis  a  partir  de  1"  de  Fevereiro  deste  j 

f  anno;  j 

Pagamento  de  juros  de  apólices  uniformisadas  ! 
I  do  Estado  de  São  Paulo,  emittidas  pelo  decreto  nu-  J 
I  mero  7.504,  de  10  de  janeiro  de  1936,  sub-série  B  da  I 
j  1*  série,  correspondentes  ao  mez  de  janeiro;  | 

ç  Pagamento  de  juros  de  apoliccr  do  Empréstimo  | 
,  Paulista  de  Consolidação,  1935,  5  %,  vencidos  em  ; 
I  30-9-35,  e  troca  de  recibos  provisorios  pelos  títulos  j 
|  definitivos.  5 


culando-sc  que  quasl  metade  votou.  nuncladc  pela  Promntorii  Public»  Mi- 
íS*5»?W«í«ííC4*!síS»W«i»*»4s  I  tilar  como  incurso  na  sancçào  penal 

do  artigo  152  do  Cndigo  Penai  dõ 
Armada,  por  ter  ferido  um  seu  com¬ 
panheira  a  bordo  dn  cnutru-torpcdelro 
"Blo  Grande  do  Norte".  • 


ia  Ationso  rereira  ac  wmarjo,  |  .... 

ulgArio  o  marinheiro  dc  .  terceira  líOHClirSO  P&F9  P TO V ItTlôll « 0 

•  ”  aiddclte  Miguel  de  Jesus,  de-  .  ,, áo. »g|! 


de  eargos  de  tereeiro  offi- 
eial  no  Ministério  da  Educa- 
ção  e  Saude  Publica 

Serão  chamados,  para  prova  ornl 
Lido  o  processo  pelo  escrivão,  te-  de  geometria,  boje,  ás  20  horas,  no 
nente  Mctcliisedech  de  Rritto,  foi  da-  Colleglo  Pedro  II  (Externalul,  ns  se¬ 
da  a  palavra  ao  promotor  Dr.  Targlno  guintes  candidatos:  Aloysio  Ga m intui 
Neves,  que  produziu  a  aceusaçáo,  ba-  Gomes,  Arlostn  Pacheco  de  Assis,  As- 
seandove  na  prova  dos  autos.  lerio  Darricau  Vieira,  Cecília  fiernartl 


Joié  Gonçalves  Lopr< 

( 30®  DIAl 

_  Os  flllios.  noras,  e  n(' 
rjj  tos,  e  bisnetos  eonvíil-, >,  >  " 

dos  os  parentes  e  «nn-:  I1  1 1 
**  assistir  á  missa  qu«  n  ™ 
celebrar  por  alma  dc  sen  pa" 
avó  c  bisavó  JOSK’  GONGAM 
PKS,  As  9.3U  horas,  amanha. 
corrente,  nn  nltnr-mór  >la  1 ", 
S.  José,  confessa mlo-sc  desde  •  l  ll‘ 
In  gratos.  _ 


Clara  do  Monte  Moreira 

■k  Glcmentinii  Moreira  I  ,rl' 
rj  marido  c  filho.  Dm Iri  '  '""p| 
)  i  Prrrz,  Donalillo  do  M' " 

M  reira.  Bulh  dn  Silva  t'-»ii'';|:'‘  8 
mnriiln,  S.vlvia  llérrnger  ita  '  H'., 
Jorge  Bércnger  dn  Silva  e  ’ 


O  ren  foi  dcfrndldo  pelo  advogado  Bnblie,  Custodio  Sobral  Marllns  dc  *cii.mnniln.,  ,1o  Ãloiile 

.  r>_  e.,. ..., .  ..........  ,  . .  ai .  v.iemcniiiio  no  ...  > 


um  mez  d*  prisão  com  trabalho,  grão  lho.  Olavo  Gomes 


mínimo  do  «Iludido  artigo  153. 


das  Vietnrln*.  nn  egreja  de  A 


O  julz-eudltor. 


II.  Maga¬ 


lhães  de  Almeida  pediu  o  prazo  dc  lei  co  e  Viclor  Josá  Gastei  Ituiz  dc  Azc- 
p»ra  escrever  a  sentença.  vedo. 


Kdllh  dr  Souza  Vianna.  Huth  Fruir*  è,  "  'hV  Pz."»,*-»  Às  1  I  . . 

de  Campos,  Srlrnr  de  Azevedo  Bra.l-  2I  rfí,  f «iTmIio.  *  •  ml"' 

i  (,..(.  i ...  sextn-lcllíi.  zi  no  rorrrno.  * 


snm-se  summamente  grnlo,  »"  1 

acompanharam  n  rxtilieta  *  1  . 

moraria.  aoS  que.  por  seniitm  n' '  '■ 

.a»  : ..... i ,  A  r  •- 


clinica  .  Doença*  e  Uistnrbio»  Sexaae»  I  pÍJ,l7,f'- 
Dr»  Miranda  Junior  — -  (no  homem  e  na  mulher) —  ' 

Atraina  da  Pabeidad*.  Pertuibaçõe*  daa  recraa  e  da  Mxnnpauaa  («uspenoAra 
eollras,  bemurrliaatil.  corrimento»,  psgehnies).  Ohealdadc.  Eatrrllldarie.  Frie¬ 
za.  Dtagooatleo  preeoet  da  travldac.  I nflammaçõra.  utern  e  ovartu».  Neuraa- 
thtnla  a  debilidade  a*i«ara.  Rejoraneseimentu.  PRAÇA  FLORIANO.  87.  Trl 
12-8(12,  dai  14  éa  lí  ha.  luformacÕM  eratuitaa,  daa  II  às  12  hs.  a  aor  carta 


O  PODER  DO  LEITE  GARANTE  ÓPTIMA  DISPOSIÇÃO 
fi  ADMIRA V  EL  ENERGIA 


Visconde  de  Ouro 
Preto 

(Crntennrtn  rio  w(l  nasrtmn""  ' 
24"  annlrrr»arlo  itn  »«u  ol*lt •* >  ^ 

ÍAmnnhn.  sexla-frlra.  2t.  ,J'  : 
hi»ras  nn  inrtlrí/  du  CílnrM. 
rezaria  missn  prla  grandr  >' ■"* 
rirslr  sauclostsstmo  finado.  ■"'* 
familia  muito  agrnrirrrrá  n  tori."  nifii 
toa  comparecerem  ao  piedoso  aet^ 


A  NOITE  —  Qulnla-feira,  20  de  Fevereiro  de  1930 


ELIXIR  914 


DO  BEBE’  AO  GYMNASIAL! 

VESTEM  Hl  Á  COLEGIAL^ 

l! informes  e  Enxovaes  j 

todos  os  COLLEGIOS 


3 E 11  A*  00R0ADA,  HOJE,  NO  JOAO 
CAETANO,  A  RAINHA  DAS 
ACTRIZES 

I.'  Iim Jc*  m,  Jimu  CjcIiiiiu,  ii„  rnrrrr 
•to  luillc  pinmmldi  I"  I.I  (,o.<  ,l„\  Ai- 
Itvl»*,  ii  vur*  «,.'<<«  <l.i  IMnli.i  ,ln»  Ailil- 
H<  V  llnlplt»  «i.i  rvlc  itini,,  mim  il.n 

lltlur.i.  ui. il*  ili'lliiilj»  i<  íriiflio.n  ,|„ 

llii.itr.i  luiliiti.il.  I.vgl.t  S  i,ii„  i,ln.  Ii  ii- 
■In  »iili,  prorlum.idn  um  <m|iutc  lia 


PUREZA 


é  qualidade  essencial  da  agua 


Ateu*  t  IndUprnisvrl  *n  ninw  nrganlimn.  Mu 
tA  t  agua  11110  A  Se  qitrr  ter  •  oerlrra 

de  tiimnr  «lu*  tl<  «Inlirnrni*  pura,  peça  A(u« 
0)tlil,  que,  tendo  «*rtd«v»lmrnlt  gaarificidt,  4 
ar«n»rlhtvel.  nlo  i6  por  ter  dt  eitrcmt  pureit, 
mm  por  ter  l«mUm  drlUnttmrnl*  Irrtca.  IIAt 
p«r*  rnfermot  •  onnvalricenlíi,  •  Apit  Crvaltl 
i  t  n«Ui  de  mete  dnt  que  lolem  pela  ma  tiAda. 
Agua  Crjtlal  4  de  prego  muito  moderado. 


AGUA 


.Vorfurfo  <in 

COMPANHIA  CEtUUAniA  BRAIIMA 


Dinheiro  em  penca 

pura  n  carnal «I,  roupa  lavada  e  p.tl» 
«adi,  «A  na 

I  I.VI  CHAMA  CARIOCA 
Caltcle.  2òl  —  1  cl.  a.VIRVÍ  —  11 11 
l.a vogem  cleetrica  6f Ono,  lOfOUl)  o 
12}0<H).  para  o  nicMiiu  dia.  d 


PLANOS  MONERÔ  DE  APÓLICES 

COMMUNICA  t)lIE  SO  SORTEIO  RE  ALIBADO  EM  PORTO  ALE. 
(■RE  NESTA  SEMANA  FOI  PREMIADA  A  APÓLICE 


I.)*la  Snrnirnln.  a  Rnlntia  daa 
Actrlaee.  qni-  «rrá  rumaria  hoje  4 
noite  nu  Tliralru  Jnãn  Cnrlanu 
rlilcãn  <l.i  «.iiIuu-.iim  <l.i  .crim  lir.isilrl- 
<•4  riiliu  (iu.v  M.iilíuilli  r  Aluiu  ITnrn, 
IH  iliuis  il<".i  r r rr líHlti II»  n  v u.i  VutugAo 
iin  Lygiu  Snriiumln.  qic  fui  ii.sfiu  <lc- 
elnrudn  vrnrril«rii.  \  rumarão  d.i  Hui» 
«li»  se  r,‘iili'.ir.‘i  í,  inri.i  iinlli-  cm  |«m- 
lu.  liauiulu,  rnlãu,  n  intpuiirnlc  ilrv- 
lile  <l.i  BiiimlK  tit  liunrn.  *•  ImIIc.  pur 
nUlru  lado,  desperta  nsslgmilailo  int «*- 
rrsne.  drvciulu  mi  um  <lu-.  m.iU  ani- 
uiailuv  liallrs  enrmtvillrsnis  dcslc  aim». 

Uma  Junta  Governativa  para  a  Caia 
dos  Artistas 

Km  virtude  ilc  nã«  ler  firadu  prnm- 
pl.t  cm  truipu  a  rcfurmii  <lns  estatutos 
dn  C;i\a  il«.  Artistas,  ilci.mi  <lr  sr  tí- 
fecluar.  cuimi  eslava  aiimiiuljila,  » 
clricãii  lie  sua  •tirci'1  < <ri:i,  scmlu  acrln- 
niadu  uma  .lunla  liuvermitiia  par»  di¬ 
rigir  o  svinliciitu  |)cssa  Junta  n  presi- 
ilude  ê  «ctiir  Ollivu  ilc  Itarrus.  um» 
ligiira  cllsllncta  c  ptr.ljgl.ulu  tu,  selo 
dc  sua  classe  c  iplc  cnilla.  ainda,  rum 
a  perfeita  euiifliiiiva  ilu  Mililsieriu  ,lu 
I  ralialliH.  Logo  <|iic  estejam  appniva- 
dus  us  nuviis  i.'latulus,  prueriler-sc-â 
a  clelgnii  da  dir<ct«rla  rffecliva. 


O  Sangue  é  a  vida.  Purgue  o  Sangue 
de  preferencia  ao  estomago.  0  Verão 
produz  espinhas  e  erupções 


•  pinliln  <  lilmlra  **Mrrrk“  Hm- 
\  rii|o«  pmdiMiiie,  Agua  Otygc* 
•M.rrk”  r  ('llrnnirhnn  .Mrrrl*. 

tlr  ha  muílti  ronbrrido*  e  prr- 
•  (ttiltlirn  itraaUrlrft,  arnha 

<<r  jt  \r  rida  ii  OPOTOMCO 
l>  um  num  lunien  dr  ba»r  arleii- 
...  mi  lirliirir  de  sua  nptlma 
rnnstltur  ho|»  u  fortlfi- 
piifiridu  pelus  ineiticus  em  tn- 

•  .  .  o  OPOTOMCO  MERCK 

,  i  evlraelu  dr  ficado,  alla- 
.  iirrntrnitu.  n«r  esllmula  « 
.tos  cluhulns  vermelhos  dn 

..  um  •»!  dr  ferro,  farllmentr 

•  I  qur  prumnvr.  anhrrtudn,  a 
i  .a  d,  Hemoclohina,  alrm  dr 

i  sai»  dr  ef frito  toniflcantr  ao- 

■  i.-anlsm«  rm  errat  r  o  tystrmn 

>  r  sulistanelas  evrilniiles  do 
to  seu  rnplilo  effeil»,  que 
,  tio  levantamento  Reral  da* 

do  iircanlsmo  r  ronsequrnlr  an¬ 
do  ileso.  o  OPOTOMCO 
"li.  I  r.unr  ainda  as  vantacrna  de 
.  ...  nitiilo  eeonomien.  apresen- 

»  paladar  r  ser  oplimamrnlr 
o  Por  pessoa  de  qualquer  edailr. 


AlHjriHAM  AS  APÓLICES  DESSES  PLANOS  NA 

CASA  BANCARIA  MONERÒ 

de  F.  Moneró  &  Cia.  Ltda 

T.  Iá-OOH-0171  -  AV.  RIO  BRANCO  N.  4»  —  C  P.  tTit 


FAItA 

COUCbl.l  CIIB 


A’  procura  doi  parantos 

II.  (iiiinmar  Oliveira  da  Silva,  resj- 
denlr  ii  rua  Barata  llilirlro,  2ò7.  em 
Cnptrtlitna,  veiu  4  noata  redacgin  pa¬ 
ra  drelarjr  que  deseja  aaher  noticiai 
duv  seus  pareutej,  Lyr.i.  Luiia.  Esme¬ 
ra  td»,  Manoel  l.ourriiçu  da  Silva  n 
Nilo.  que  «efundo  sabe.  devem  e»t»r 
morando  em  Nlctheroj-,  vindos  dc  Sa- 
•lunrcm». 

- — — - - 

Duartlns  _ionico  •  pin  Ant- 
uudrima  -  mill  ,  ür,pe,)luu 


Labor&torio  Paulista 
C ATH  EDR AL 

DEPOSITO  NO  RIOs 
Ilrrro  rln  Ro.anrio.  5 

Earlualvamrnle  prudnrlos  da 
flora  hraailrlra  em  lodaa  aa 
esprclra,  Inelusive  formula, 
eaprctallaadaa. 

Pegam  urnlultamrnle  o  “fiul. 
da  Medicina  Vegetal",  rm  pnr- 
tuguet,  ailcmáo  t  Japoncr. 


CflBELLOS  BRANCOS! 


mwm 


ti  AO  TEM  SUBSTITUTO! 


BRONCHIfilA  » 

IjUITANDA.  J1  •  Adolpho  Vaaciinetlloi 


Guaraton  Cathedral 

TUNien  NKIIVIMI  t:  SKXCAI. 

I  —  JIECCO  DO  ROSÁRIO  —  5 


FAI1A  INFLUENÜA 
E  consiipaloes 


OEPUIIA 1 1  VO 
OO  SAMilh 


SANA-SYPHILIS 


VIAS  URINARIAS 

H  IKA.MHNO  COR  Hf.  A  Aaarmhl/a 
Dn  J  ta  8  e  daa  U  4a  IS  ha 


Maceió,  a  cidade  ale-  I 
gre,  focalisada  através  ; 
de  uma  chronica  inte-  ; 
ressante  de  Joriic  dc  , 
Lima. 

AMANUÀ,  na 


OR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 
ZnSTCA  ANDRÒLÒÒICA 

Affteçfl.t  nnitiu  •  nto  rtnirui  do*  orjlo»  «tiu*** 

do  hom*m  •  P*rturb*çflo*  funccionto*  da  aoiualldada 
m*«culina.  —  Oiagnottico  cauial  •  tratamonto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  OE  SETEMBRO.  207  -  Do  1  áa  0  hora* 


.Nas  nicnttiliiliiilrs  c  taxas  do 
ensino  eoniincrcial  I 

ESCOLA  MODERNA 
DE  COMMERCIO 

(Flxcalivadn) 

Rua  Ramnlho  Orligão,  20-Tcl.  22-6760 


EMOLA  PARA  “CHAUFFEUR5” 

H.  S.  PINTO 

i  ie<  Caneca,  i35;37.  T.  22-1320 

1  .  r.  ■  r  Iitdo  para  profljalonsea  c  «ma- 

6  "•  funcclcma  das  8  ti  21  horas.  * 


COLLEGIO  BAPTISTA 

SOB  IN8PECÇA0  PERMANENTE  —  CLRSO  COMPLEMENTAR:  Inspe 
egio  requerida.—  Inauperavel  quanto  ar.  rdiflelna  c  prnfca.oradu,  ■ 
internato  para  .mboa  oa  texoa,  rm  e.pnço.Ia.lma.  rhneara.  arparadna 
Pegam  inform.qdet:  Rua  Joié  H  yglno.  370  —  Rio  de  Janeiro. 
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CINEMA 


HfiÊÈl 


Remedio  de 


PARA  ASTHMA 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  20  d«  Fevereiro  de  1936 


Novas  experiemias  de  Laboratorio  provam  que 
o  Atlantic  Motor  Oil  determina 


u  oeja  a  sua 
'•obvia  manicura 


MENOS  DE  DESGASTE 
o  NOS  (YUNDROS 

MENOS  NOS  ANNEIS 
o  DOS  PISTÕES 


*"rn 

EU1»'1*'  ' 

•" 

I  h'"*  Uh**'*' 

|LM  t’  -> 

i.’- 

"JZ- 

fâiSZJi.*-* 
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SUAS  lindas  mio»  merecem  o  melhot 
do  »eu  carinho.  Quando  nio  t<ver 
tempo  de  ir  á  manicura  está  *o  «u 
alcance  conservai-a»  jempre  bellas  com 
o  Esmalte  Fátima  que  lhe  permitte 
cuidar  das  unha:  apenas  uma  ver  pot 
semana. 

O  Esmalte  Fátima  è  offerer.de  em  frascos 
maiores  que  os  communs,  ncompar.had'. 
pelo  pó  de  polir  paro  p  maior  brilho  de 
suas  unhas  Permanece  tnn"an«ve  dias 
seguidos,  resistindo  mesmo  A  ague.  quente 
Para  sua  maior  economia  c  para  sua 
maior  belle/a,  use  os  produetos  de 
manicura  Fátima. 


r.>Tvno*  v>‘r«aAn 

COM'*r,n  o'*’* 

•  s*1"  :,c*— "  ,h’' 

'vz&ms. 

1  m&z** 

l  ”5  *7," «  *** 

I  *  "  «;*\v  v 

I  r--1*  "'.*1-.,  -  .  !•■"-*  N 


NÓS  argumentamos  com  factos.  O 
Atlantic  Motor  Oil,  segundo  expe¬ 
riências  publicas  no  Brasil,  tem  uma  pel- 
licula  lubrificante  4  vezes  mais  resistent* 
que  a  media  dos  outros  motor  oils.  Nova* 
experiências  agora,  controlados  por  um 
grande  technico  americano  cujoaltestado 
reproduzimos,  provam  que  essa  resis¬ 
tência  evita  maior  desgoste  das  peças,’ 
3  carros  lubrificados  com  Atlantiú 
Motor  Oil  e  3  com  outros  motor 
oils,  funccionaram  durante  3  semanas, 
equivalentes  a  360.000  kms.  de  marcha, 
verificando-se,  ao  fim,  que  os  peças 
lubrificadas  pelo  Atlantic  Motor  Oil 
apresentavam  um  desgaste  notavelmenta 
menor.  O  Atlantic  Motor  Oil  é  mais 
resistente  e  protege  o  motor  de  modo 
mais  completo.  Prcfira-o,  pois. 


c.rnter  R»ft  »  ln»n  ItennrM.  rm 
uma  arrna  No  lilm  ri»  CnlumMa, 
"  1  itaiiaa  ilna  riroa".  que  <1  Pa¬ 
lácio  Thralrn  »prrirnUiá  rm 
março, 


fí  que  »e  rxhihe  huje 

PAI.ACIO  TIlEUnO  —  "A  pararia 
(l.ii  ruiva»",  «Ja  I  oi,  com  John  Bolei 
e  l)i\lr  Lee. 

ODKOX  —  ‘"E*r»iiilatn  n*  Ararie- 
0111".  ria  Paramounl,  com  Kcnt  Tajlor 
c  Wenity  Barrir. 

lil.ulll  t  —  " Sorte  grariilr...  e  na* 
il  i  mau",  «In  Mflfn,  com  l.rn  õrrlll" 

IMhliniO  —  •*Oh,  M.irirlta di 
Metro.  mm  Jranrlle  Mac  Dnnald  c 
Nel-mi  FilHv. 

PAINE  IVVl.tr.r  -  "O  eavaltr  irn  rio 
r.,r  Wfit",  mm  I  im  MrCiyr,  r  ""Acon¬ 
teceu  no  m»lnh«”,  coin  Ktc.mor  llo- 
anl  man. 

RltUABWW  —  K  «legrr  Hlinrrl.i- 
d> ",  com  Frcd  Aslaire  c  flinccr  Itv 
£<" 

III.  X  —  “C-imtiMln,  Vi  meu"',  Ha 
1'nilrH.  rum  Eli/abrlh  Rcrgner. 

Itlil  —  "Afah«u*r  a  folia'*,  Ha  f.o- 
Inmbia,  com  Sliiart  Krulii  c  Ann 
Sotlirrn. 


tt  Fi^ytltê  FY i-v  *%- 

M  HA»  %*i Ml  I 

íf  irve.  mi,  *  ► 

••  tú n. 
liai. 

é'*nn,  ú  «.m 

A’ //VA  |*V»#fS  f/  A 


írrAÍL**** 


enerra,  rirpauprri. 


ImprHr  a  aialmllaçin  Hna  a II 
menina:  fai  cmmacrcccr. 


alrophia  n  ccrrhrn.  faa  prrHrr 
a  nirmoria,  rnrria  c  rmhrulrr» 
aa  auaa  nrllmaa. 

Aa  pllnlaa  dn  Alihade  Mn.«, 
fnrmuladaa  cirlualiamrnlt  pa¬ 
ra  rnmhalrr  aa  molrallaa  do 
ficado,  ralnmac»  c  Intcellnoa, 
farrm  draapparrrrr  rm  nnuro 
trmpo  n  mau  ralar  dn  flcadn, 
a  d.vapcpitln  t  a  priaio  d* 
Trnlrr. 


Dnurnrlo  e  pralrnrlo  ou  cm 
qunlqurr  cõr  lingc-M-,  Serviço 
ganinlirln.  Tninlirni  tingc-sc 
luvns  c  liolan.a.  (lonccrlos  dc 
cnrlcirn». 


•  Vi  ja  ao  lado  a  Irndnefna  dn  rerll 
tirado  de  Ihirry  F.  Ilnj.  direclne 
i Im  Labnrnlnriiii  Aiilonioíilislicnt  ill 
mindelphia,  mo>trando  o»  rr»»//n- 
dotoblido» cano. Hlanlie  Motor  Oil. 


PÍLULAS  DO  ABBADE  MOSS 


COMMUNICADOS 


O  que  o»  vizinhos  dc 
Cary  Cooper,  Gracc 
Moorc  c  outras  celebri¬ 
dades  da  téla  dizem  dcl- 
Ics...  Ver  amanhã  na 


+  FUNERAES  A  DOMICILIO 
DIA  li  NOITE :  22-2826. 

RrmnçAi)  d#  corpn*  —  Caprlla 
prnprla  para  trlnrio  —  l'hnn»  32-IS2S 


Jacinto  Thomé  de  Abranles 

!>r.  Thonic  Hc  Alir.inlri  r  fainilin 
axradeccm,  pcnluirnilni,  a  todut  rj  u r, 
pnr  prcsriiça,  lcleeramni:i  oil  |irn»a- 
mrntn,  liveratn  a  cariilailc  ile  cmn- 
parlilhar  dn  Mia  ilAr,  |irln  piissainrn- 
!n  He  sru  par  e  avô  JACINTO.  PcHc- 
Ihc»  agora  intia  procr,  ao  Crcailor,  para 
a  paz  e  cvilarcclinrnlo  desse  esp  iilo 
rrcem-parlido,  pelo  uuc  .sc  coiifcs- 
sain  Minimamente  reconhecidos. 


TL  Dr.  Btnjamin  Tsllts  da  Ro- 
Tp  cha  Faria,  Pedro  Teilea  d*  Ro¬ 
cha  Faria  e  filho,  Dr.  Carlos 
Tellei  da  Rocha  Faria,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  Angélica  da  Rocha  Faria  Sã  e 
Silva  I  filhas,  Anna  de  Freitas  Tel- 
les,  Antonio  Tclles  Barreio  de  Mene¬ 
zes,  Dr.  Manoel  Telles  Barreio  de 
Menezes,  Adelia  da  Rocha  Faria  Fa¬ 
lhares  e  filhas,  Dr.  Américo  Lassan- 
ee,  senhora  e  filhos,  Georgina  M.  da 
Rocha  Faria  t  filhos  e  demais  pa¬ 
rentes,  immensamente  agradecidos 
por  todas  as  demonstrações  de  pe- 
zar  prestadas  pelo  fallecimenlo  da 
soa  inesquecivel  e  muito  querida 
mãe,  sogra,  avó,  bisavó,  irmã.  tia  e 
cunhada  D.  J0AQUINA  TELLES  DA 
ROCHA  FARIA,  convidam  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  7” 
dia,  que  será  celebrada  amanhã,  sex¬ 
ta-feira,  21  do  corrente,  ás  10  ho¬ 
ras,  no  altar-mór  da  egreja  da  Can- 
delaris,  e  antecipadamente  muito 
agradecem . 


Carlota  Rodrigues  Lopes 

João  ISnplijIa  l.nprs  c  icnhn- 
Cp  ra  (nuscnlci),  José  ilc  Paula 
Jlodlguci  Alies  e  sci.lmra,  viu¬ 
va  José  r.arlni  Itodrlcncs  c  fa- 
mllls  laincnlcsi,  I- atilo  Smtré,  vrnhn- 
ra  r  rilho-,  Pedro  Paulo  Paes  dc  Oar- 
v.illio,  senhora  e  filhos,  Carlos  Loprs 
listeves,  senhora  r  filho,  ftohertn  Al- 
vlm  Corrêa,  senhora  c  filhos  (ausen¬ 
te**,  Kduardo  l.npes  Esieves,  Álvaro 
Lopes  L-leves  e  l.ulza  dc  Souza  i.n- 
pe*  convidam  para  a  missa,  (jue  será 
rrlehrada  por  alma  de  sua  querida 
mãe,  sogra,  ninhada,  avô  c  hísavô,  no 
sahhado,  2’J  dn  rorrenle.  ás  III  112  ho¬ 
ras,  no  allar-mór  da  egreja  da  Can¬ 
deia  ria. 


A  Bcneficencia  Portugueza  proce¬ 
derá  á  arrecadação  de  listas 
distribuídas  , 

Comrtumleam-nns: 

VA  Comiiiissãn  Fxeenliva  da  "Cam- 
panha  do  I.usirn",  ria  Kencflcencia 
Portugueza.  Interrompendo  as  suas  pa¬ 
lestras  pelo  radio,  duranle  a  corrente  ; 
semana  e  alr  a  terminação  dn  perimlo 
consagrado  aos  folguedos  do  l.nrnnvat, 
nfni  deixará,  por  isso,  de  proseguir  nos  ’ 
seus  Iralialhos  de  arrecadação  das  lis¬ 
tas  disii  ihuldns  e  recolhimento  das  : 
sommas  já  suhsrripla-.  Nesta  ronfnr-  ! 
rnidarlr,  foi  legislado  o  ereehimeulo  } 
da«  lislas  ns.  12,  'Jllfl  e  211,  respeeli- 
vamenle,  a  cargo  dos  Sr*,  eoiiimenda-  | 
dor  Joaquim  da  Silva  Cardoso.  Domin¬ 
gos  Alves  Ferreira  e  M.  V,  Alnuiiho- 
sa  ,Ç  C.,  r  lias  (|iia«'s  vonl  i  lhuirain  os 
Sis.  Joaquim  da  Silva  Cardoso,  Do¬ 
mingos  Alves  Corria,  Amadeu  Mar¬ 
ques,  Anlonlo  tiaslello.  Domingos  Al¬ 
ies  Ferreira  e  M.  A.  Abruolmsa  A  C. 

A  importância  destas  snlisrripções 
addleioiiailn  á  qiianlln  <|iie  iá  demos  á 
pnlillelilfiHe.  eleva  o  Inlal  Hn  "Campa- 

..  t.  .1  I  ...  I _ M  .....  ....  * .  ' 


Jacyntho  Thomé  dí  Abrantcs 

fí  (luilliennlua  Alieanle*  de  Oll- 
Cp  veira,  Julirla  Aheantes  dos  San- 
U  Ins,  esposo  e  fillins,  Fdnanio 
Thomé  de  Alirunlrs,  esposa  e 
fillms  agradecem,  penhorados,  as  ma¬ 
nifestações  de  przarV  eniividain  seus 
parenles  e  amigo*  para  ao  islir  á  mis¬ 
sa  de  ,*  dia  que  por  alma  ile  sru  es- 
Ireiiiosn  marido,  pie,  sogro,  avô,  ir¬ 
mão.  cunhado  r  lio,  mandam  rezar 
amanhã,  srxln-feirii.  21  do  rorrenle.  ás 
2  horas,  rm  altar-mõr  tia  egreja  Ma¬ 
triz  do  F.ngrnho  Novo,  prlo  que  nn- 
lecipnm  os  seus  agnidevimciilns. 

Adelaide  Esberard  Silva 

Dr.  Waldemar  Cosia  e  Silva 
e  familia  c  viuva  .Alfred  Diir- 
1J  nard  Kshrrard  e  familia  convi¬ 
dam  srns  parenles  >•  pessoas  dê 
sua*  amizades  para  assistir  á  m  *- 


Para  os  filhos  de  jornalistas 

O  presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  imprensa  rceeiirii  o  seguinte 
offlrio  da  Lsciila  iNonnat  de  Coin- 
inrrrioj 

"Dc  areorilo  rnm  n  pnragraplm  1" 
do  nrt.  -1  '•  do  Begiinenln  tnieriio  des- 
le  Pslalielcviiuenlc).  a  Associação  Bra¬ 
sileira  dc  Imprensa  dispõe,  para  ns 
riilios  de  seus  associados,  de  Hl  ma¬ 
triculas  gratuitas,  ncsla  Esrnla  e  nn 
cnmcçn  dc  eaila  anno  lectivo,  liogo, 
pois.  a  V.  Kj,  as  necessárias  proii. 
dencias.  afim  de  serem  preenchidas  as 
referidas  vagas,  nlé  n  dia  27  do  ror¬ 
renle.  Beilcro  a  V.  K.v .  os  proteslos 
de  elevada  estim.i  c  admiração.  — 
(a.l  Júlio  de  Oliveira,  dtrcelnr." 


Seus  vcrtlndciros  no¬ 
mes.  —  Querem  saber 
como  sc  chamam,  em 
verdade,  Dick  Powcll, 
Kay  Francis,  Bette  Da¬ 
vis  e  outras  figuras  do 
mundo  cinematographi- 
co?  Vejam  a 


DKTFXTIVF.S  —  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
TI  Q  LARCO  DA  CARIOCA,  5 
108/9 


Nelson  Meiga 

iT"  DIA) 

f|  Viuva  Jaeyra  de  Souza  Meiga 
Cp  e  filho,  pacs,  irmão,  srnliora  c* 
y  filhos,  ai  A.  sogro*,  cunhados, 
lios,  primos  r  demais  parentes 
convidam  os  seu-  rnllega*  p  amigos, 
para  assistir  á  missa  dr  7‘  dia.  que 
mandam  rezar  por  alma  de  sru  esposn, 
pae,  filho,  irmão,  cunhado  r  lio.  neln  c 
genro,  amanhã,  sesin-frira.  21  dn  ror- 
rente,  As  8  horas,  na  egreja  rio  Sagrado 
Coração  de  Maria.  A  rua  Cardoso,  iiq 
Mcyer.  Desde  já  agradecem. 


4”  andar.  S. 

Tclephiine  22-1226 

Sylvio  Terra 


dc  amanhãs 
A’  venda  em  todos 
pontos  de  jornacs. 


Oirerlnr- 

Technico 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  caia  que  haratron  todoi 
oi  medica  mentos. 

REDUZINDO  A 

10% 

OS  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


Na  rua  Santos  Mello,  em  São  Fran- 
rlsro  Xavier,  rrhrntnu  um  canno  rnnriu- 
rior  de  agua.  D  precioso  liquido  vem 
á  flor  da  Ima  c  extravasa,  alagando 
tudo. 

Moradores  do  lnf.it  chamam,  para 
o  caso,  a  alletiçán  da  Insprclorla  de 
Aguas,  esperando  providencias  urgen¬ 
tes. 


Augusto  Marianno  da  Silva 

ÍO  vire-nlmirnnle  Firilai  de 
Caslro  e  jua  esposa  ropvldnm  ns 
parenles  e  :iniig*is  para  assislir 
á  missa  dr  7"  illn,  que  por  alma 
Hr  sru  querido  cunhado  r  Iniuin  A I 
1'il'srn  MABIANNn  DA  SILVA,  uinti- 
dam  retrhrar  amanhã,  21  do  rorrenlr, 
ás  !l  Horas,  na  egreja  dr  São  Jorge  r 
Sin  (innçalu  finrria.  ailnr  de  Santo 


a  DOMICILIO.  REMOÇÃO 
de  corpoa  e  CAPELLA.com 
forneclnienlo  de  material 
fúnebre,  a  0  U  A  l  <)  U  fc  K 
IIOU.V.  MESMO  da  NOITE. 

ephonei  22*2620 


Designações  de  officiaes 

Foram  designados  ns  capilães:  Pe¬ 
dro  da  Cosia  l.cile.  para  servir  como 
arijimln  nu  Kslndn  Maior  do  I"  (irupo 
da  Itegião ;  Eduardo  lieis  dc  Freitas, 
para  servir  rumo  iiispeclor  tln  tiro  nn 
lí"  II.  Mi,  na  Bahia,  e  Fcrminno  Pi¬ 
res  dr  Camargo,  para  n  cargo  de  sub- 
ilireclor  de  e'nsiuo  da  Escuta  Veteriná¬ 
ria. 


MAOD.U.HNA  fAliyssini.il,  fevereiro 
fSerijçn  phulographlcn  cspecinl  para 
A  NOITE)  —  Duranle  um  vnn  de  rccu- 
Iihccimcnto  o  avião  pilotado  prlu  fi- 
liio  dn  Ducc,  V i t lorio  Mussnliiii,  fui 
ntlingidn  por  uma  granada  do»  ca¬ 
nhões  nnli-acreus  dns  forças  nb.vssi- 
nias,  ficando  scriamenle  avariado  em 
uma  da*  asas.  Por  pequena  dlfferença 


a  bala  não  ntlingiu  um  do»  csUc  Há 
apparelho,  que  serve  de  suppoi"/  * 
asa  superior.  Se  isto  acnnicrfs-  ,  - 
lulo  e  npparrlhn  estariam  Irrrme  n 
velrncnlc  perdidos. 

A  pliotogrnpllia  mostra  o  ioca]  án 
apparelho  avariado  pela  bala,  vrn  '  > 

u ui  pouco  acima  do  romho  mu  ' 
eslaes  que  escapou  de  ser  «tliac  Ja, 


LIVRARIA  Livros  eolleglaes  e  nca- 
ALVES  demleos.  (losldor.  166  * 


SAO  PEDRO  DISSE 


SERVIÇO  DE  SANEAMENTO  NÃ 
BAHIA 

RAIMA, 


.MB 

Chaves  Vale  e  para  nutomoveis,  la- 
zern-se  em  5  minutos;  outros  l.vpos.  em 
titi  niinulo».  Concertam-se  fechaduras 
Rua  Ha  Carioca.  I,  e  Lnrgo  Ho  São 
Francisco.  14,  esquina  de  Ouvidor,  — 
1’elephone:  21 -28116.  * 


Dr.  Silverio  Fernandes  de  Araújo 
Jorge 

ÍMnrln  Tltrrr/a.  Marirl linha  c 
Maria  Virlnrí.i  ile  Araújo  Jorge  e 
l.riipoldo  Campo*  e  senhora  par¬ 
ticipam  o  passamento  do  pran¬ 
teado  D  lí.  ,sn.VF.«ll)  F  DE  All.MJf) 
JORGE  e  convidam  seu*  parenles  r 
amigos  pan  assislir  ,i  missa  de  7" 
dia.  a  realisar  -e  no  altar-mõr  da  egrr- 
já  do  famlelaria.  ás  d  hora*  de  am.i- 
nh.i.  dia  2),  cmifrssanilo-se  agradeci- 


Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


.  .  2N  (Dn  Siieeiirsnl 

NfiriK)  —  Foi  rescindido  o  rm 
da  eommlssâo  dr  Saneamento,  t 
viço  Tirará  n  eirgo  dn  Estado. 
rnndo-M.  que  dentro  de  pouros 
sr.ia  furneeiiln  á  população  ngii 
Irada  em  flhiuidanria, 


S/Chapéo 


ESTA"  SUJO  OU  O 
AMARROTADO 

Chapelaria  Londres 

Conformação  rrn  III  m,  Sysl.  Amerira- 
no.  Beco  dn»  Cnnerllns,  15,  T.  22-2623 
Entre  Bosnuio  e  B.  Aires 

Pernas  Artificiaes 

A  UR ESTAÇÕES 

CASA  ORTHOFRAN 

AV.  MEM  DE  S.V  N.  174 
Irieplione  22-U2I6 


INSTITUTO  RABELLO 


icrlns  ns  inseripçnes  pnrn  o  exninc  de  admissão  nn  t*  anno  te- 
i.  Jardim  da  Infanria.  (.ursos:  Primário  e  Secundário.  Curso" 
uissãii.  Secundário  Fundamental,  nn  Cnllcgjo Militar. ao  Instituto 
dc  Educação  c  áx  Escolas  Prolissionncs. 

COM  INSPECÇÃO  OFFICIAL 

tNTERNAI o  -  E.VIKIINA  IM  —  SEMi-lNI EMNATO 
BUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER,  212 - Tel.  28-5529 


Está  reformando  sua  casa? 

tmtalle  logo  a  “ H Vf.ÉA  "  -  Tel.  28-OSVI 


C,nt.LEGIO  PEDRO  II  f Exlrrnnlo)  — 
EXAMES  DE  ADMISSÃO  —  Começa¬ 
rão,  no  Collogi-i  Pedro  II  (Rxlérnaln). 
amanhã,  2»,  ns  9.21)  li>un.s.  ns  exames 
dc  admissão  á  I"  série,  pelas  prosas 
esrriplas  de  poriuguez  c  .iiiliuiiellca, 
devendo  o*  eandlilalos  vir  munidos 
do  tinia,  çancln  e  papel  mala-borrãr., 

ÇOLLKtiltl  N.  S.  DA  MISEBICOIt- 
J?  •  _ —  Abertura  dc  inseripçòe*  — 
No  Cnllrgio  N,  S.  da  Mixericnrdia 
a-hom-se  abei  las  as  inseripçõe*  para 
a  admissão  aos  dlvrrsns  eiirsos,  re- 
ahrindo-sc  as  respectivas  aulas  no  illn 
2  de  março  pmxlmo. 

COLLEOIO  I.USU-CtninCA  —  Kx.i- 
itk  ile  admissão  —  Ucatisam-se  hoje, 
-li,  ás  13  112  horas,  neste  ndiegin,  á 
praça  das  Nações.  «15.  Itnmsurçesso.  »s 
posas  esçrlplas  i|e  admissão  ao  i" 


Curso  primário  intensivo 

Cninmunicn-nn*  o  director  ria  Esco¬ 
la  Moderna  dr  Commerrio.  á  rua  Hn- 
mallm  Ortlgàn.  211,  P"  andar,  ter  resol¬ 
vido  errar  um  curso  primário  inten¬ 
sivo.  gratuito,  para  rapazes  e  moças 
que  trnhnlham  durante  o  dia,  haveudu 
30  sagas  ainda  disponíveis. 


José  da  Silva 

FCNCCIONARin  1)0  IMPOSTO  DE 
BENDA 

JL  Român  José  da  Sils-.i  e  se- 
*jp  nhora,  Dr  Coriolano  P.  dn 
U  Silva.  Român  José  da  Silva  Fi¬ 
lho.  pacs,  irmãos  e  demais  pa¬ 
renles  convidam  seu*  amigo*  a  ,i'- 
-i*tir  á  missa  que  mandam  rezar  por 
alma  rio  seu  ine*queelvel  fliho  c  ir¬ 
mão  JOSE"  DA2  SII.VA.  sahhado.  22 
lio  corrente,  n*  )n  I  2  hora-  no  n’tar- 
TJI"r  'Ia  egreja  J  i  NS.  Sacranieiilo. 
'elo  que  atilrcipam  nsrjclrelmeiitos. 


O  movimento  de  enfermas  no  Uns- 
pita!  dc  N.  S.  das  Dores,  d.a  Santa 
L  sa  da  Misericórdia,  foi  o  seguinte, 
em  janelrn  findo: 

Exisiiam  117,  entraram  TS.  saíram 
1.  lallrtrram  12  e  existem  119. 

Matriculas  filiít,  consultas  3.112,  re¬ 
ceitas  asiadas  4.263,  euratisn*  c  pe- 
quenas  operações  411,  iniccçòcs  175. 
exames  hactcrinlogicns  lur, . 

Raios  X  —  BaJiographias  fdt,  ra- 
diosropias  21. 

Gahlnele  dentiro:  —  Evlr.lcções 
ltttt.  rural  Im  5  219,  obturações  20, 


Inscripção  de  matricula  na 
Escola  Nacional  de 
Agronomia 

Na  Escoia  Nacional  de  Agronomia 
acha-se  aherla  alé  ao  dia  29  do  cor¬ 
rente  n  inscripção  de  matricula  nos 
quatro  annos  do  curso,  devendo  n  can¬ 
didato,  pae,  tutor  ou  procurador  lc- 
galoienle  constituído  requei-a  ao  di- 
rcclor,  inslruimlo  a  sua  petição  çotii  os 
documentos  seguintes: 

i)  —  certificado  de  approraçãn  nos 
exames  veslihulares  ou  nos  exame* 
dn  anno  anterior:  2|  a  nrnij  de  haver 


Transferencias  de  capifáes 

Em  virtude  de  proposta,  toram 
transferidos  ns  capilães  Anlonlo  Fer¬ 
raz  de  Oliveira  e  Paulo  Lins  de  Vas- 
eoiicellos  Chaves,  do  (Juadro  Drdiio- 
rio  para  n  (Juadro  huppIcnicnUr.  c 
Vlclor  Teixeira  Pinto  do  2"  B.  A.  M  • 
para  o  Serviço  de  Intendência  Hcg  a- 
uai  da  9"  Itegião  Militar,  em  Mattn 
lirossu. 


das  melhores  marca» 
e  a  longo  prazo. 

7  Setembro,  178,  sob 

22-SC26 


Têm  direito  á  gratuidade 

O  ministro  da  Guerra,  solucionando 
uma  consulta  sobre  matriculas  gra¬ 
tuita*  m>*  colleglo*  militares,  re¬ 
solveu  que.  de  necurrin  oom  o  disposto 
na  alinca  “h”  do  Inciso  3"  do  arlígo 
111.  il  *  Regulamento  dn»  ('.nllegios  Mi¬ 
litares.  o.  filho*  de  offtejaes  da  reser¬ 
va  <oi  reformados  <!••  Kxcrrltn.  e  li,-m 
assim  dn  Armada  Naeinnat,  cu.in»  ven¬ 
ci  minto*  -*•  I , ri*  Inferiores  a  um  cnn- 
lo  dr  rei*  íensacs.  tém  direito  a  r-e- 
rem  matriculado--  na  vlis*e  dos  grnhii- 
I"  .  e  i  1  im  xcnd'i  enm  muito  m n i * 
razjto  ihr  (gualmonle  direito  aos  or- 
phãos  desses  pfftsdars. 


FORMIGUINHAS  CASEIRAS 


Sn  rlf^n rtpn rrcrrn  cíim  n  u ■tn  dii  untei 
priiilufln  lif|uiiln  qtir  attrnp  r  r.tlrrnU< 
nu  n»  fnrmicuinh.ia  cnícíras  e  lodn 
pccic  de  fmratnit 

“Baraformiga  31” 

Enrorilrn-Br  na*  boa*  pbnrmarin* 


PA  HA  IONSH 
UBUNLltnli 


JOIAS  DE  OURO 

Paga-se  alé  2!?lll)()  gr.  Hrllhnnln  t 
pratarias  compram-se  peln  maior  preçn 
lairgo  de  São  Francisco  n  19  .Inotc  i 
egreja  —  IclcphoQe  22-9771.  ¥ 


Medico  especial i-ta  ensina  grátis  o  traiammt.o  dos  males  acima.  Cartas 
i  Caixa  Po- tal  H7G  —  Não  1’aula. 


Pira  o  Carnaval, 
Branco.  112,  3'  and 


A  NOITE  —  Quialâ  f**,  21  J*  F.wttr*  i •  192b 


Um  novo  homem 


,  pltlllirin  das  foiça»  p»trlinlngl- 
.  ipm  nu  linmrm,  (ui  ifinpi» 
1  Irma  psra  u«  saldoi. 

. ,  mrtino  »r r  lmpo«»ltr|  rncun- 
m  humano  equilibrado.  A* 
.  .  pliy«k««.  ■»  Urit  «ta- 

.iii  hefrdtturla*,  fie,  rrl.ini  um 
.  , | r  rniifllelii  rnlr»  •  alma  r  o 
,  .i.i  iinii%  iiln».  1 .1  a  a  Imp-ir- 
,|Mir  fofifllrlo,  qnr  M  «rlenll»- 
i*  trviKirnii  classificar  n»  hu> 
.  .  MilitíMiiil»  a  ucl  u.iç.b»  mural 
I  >)■■•  «lira  rirrrrlit  nu  soclcria- 
sr-orrin  rum  »f  teus  rsipetllro» 
mi»  glandulares 
nlt  ç|i««ifiru(ln,  t.«  lipo*  Iiii- 
•  lUnnmlnaniuf  lypn»  nnrmnnl- 
t.«lrn.  p»r  rirniplo,  uma  aellvlila- 
..  ih>r<>l'la  pro»»c»  um  »u- 
.  correspondente  dr  secreção 
,ir.>  pela  mrsm»,  r  «  pessu.i  lerá 
!>.•  pssrhoph)  tiro  rararleritllro 
<  » !»  *>••  brilhantes  »  Inquietos, 
.  |r«irl*el  e  lnrlnilrnlo. 

.  i.|n  »»  trefeÇ/Ves  ila  liypnphlsí 
«rilras.  o«  MiwIrrlillPM  »án 

.  i.  etrettn  dr  hnrmnnln»  ria 

•  f  tin  sangue.  produz  phvslen 
ui  .,  r  ii na  ntril  senhorial,  fivu 

.<  1  alegres.  apalhlrat  r  malrn- 

■  I  1 1 |**i  contrario  a»s  cln|«  Já  meu- 

•  e  rcpi  Mrnlndn  prlna  que 
i  esrascer  dr  hormnnlos  d.a  hy- 
•  n  i  sangue. 

I<  «tn  pequeno»,  lernn».  Irrrqiilr- 
•  iitrr»,  lián  podendo  vivar  »rm 
.  f  ufania  obrigarão  que  m  ahtnr- 
if  dlsndo  n  talho  adagio,  poda* 
•rtnnvi  dlrar  —  diga  que  gtan- 


ESTRELLAS 
DE  CINEMA 
e  um  só 
CUIDADO 
ÜE  BELLEZh 

di i  FAY  WRAY 

(<ia  Columbia) 


.  1  OI.LYWOOD.  a  cidade  do 
í  I  sonho,  attrahe  ot  olharra  c 
‘  *  as  si  tenções  de  toda  a  terra. 

do  o  que  vem  de  Hollywood 
m'-r-»»ii,  desde  os  grandes  filmes 
s»c  *«  unrisltrs  aentimenucs  desde 
i  ndumenlaria  de  Marlene  ao 
■aton  preferido  por  Joan  Crawford, 
0  jsi  leria,  por  exemplo,  o  sabonete 
i  rapital  do  cinema?  Uma  invés- 
çsçfn  'líficial  mostrou  que  cabia 
„  popuigr  sabonete  Lever  a 
nrosa  preferencia  daa  artistaa. 
,  Wray.  num  attestado  publico, 
'.en-fciava  que,  preferindo  o  Lever, 
•  nha  ao  «eu  lado  9  entre  10  ar- 
:,m*«  famosas  de  Hollywood, 
v  iscto  uma  eatatiatica  mostra 
q  •  enue  í9d  das  mais  illustres  ar- 
istas,  *,85  usam  o  referido  sabonete. 


OURO; 


I  fjguatana. 


PREÇO  DO  BASCO  — 
Rrllhantra  a  pratariaa, 
quem  paga  mala. 
1  •  Jualherla  S.  JORGE 


liM.tSn  •  Innumeris  cldadra  braillel- 
ui  n  rrflexn  do  pala,  *A  NOITE  fl- 
l»i:ridsa  ratllsa  obra  prosaltosa  4* 
snarnilmaclo  nacional. 

PITAZOL 

■>»  .uri»  d ii  Oulrn  Miinrlo  !  !  !  Contra 
ii|,t,  qudds  dn  rnheUo  e  inoleatiaa 
- Ha  palie  . 

_  _  _  cm  joias  nlò  111(1100  gr. 

Drllhanles,  pratarias. 
V  ÍIU  no  BECO  00  ROSA- 
N  I  —  Junto  ao  largo  do  S.  Frau- 


Rugulador  Cathedral 

UOrSÇAS  DAS  SFNIIOriAS 
Dpllmn  rrgnladnr 
~  RECCO  00  ROSÁRIO  —  5 


Para  o  Carnaval 

’»»rolfl,  Ford,  RolcV,  Chrysler  « 
umj  nhrrlna  a  frehadoS,  prompfoa 
••nrladns  p.tra  o  Carnaval.  Passeio, 
\».  Osvaldo  Crus,  73,  a  em  Nlrtha- 
"  «  rua  Vlarnndo  R.  Branco,  339  — 
1  tf  'S  MF.SBI.A. 


CARNAVAL 

tamisaria  Castro 

•  r»a  Amblas  Cordeiro,  37S,  Mayar, 
•raoda  Camlaarla  Caatro  tem  um 
dn  “aloek"  da  eamlaaa  em  todaa  aa 
rara  creancaa,  com  fecho 
f’ >»l r ”  a  tom  botdea,  deada  fl|300! 
1  •'«  hnniena,  deade  sj.SDOl  Em  aeda, 

homens,  deade  3S9390. 


1  HEI  FAB1AN0  DE  CHRIST0 

<  P.  agrndcco  grnen  ollliiM  pclii 
"de  ile  trn  filhn  Pniiln.  + 


/,,,rr  feononi/aqr  tua»  roupa i  ? 
Msijn  o  íabâo  da  marca] 


PORTlIGUEZí^ 


Producto  de  qualidade 

Leilão  de  penhores 

1  m  59  da  Feraralro  de  19JS  •  A'a  13  ha. 

YEUVE  LOUIS  LEIB  &  CIA. 

«3  —  Rna  Lula  d*  Camfea  —  *2 


■lulas  lana,  •  au  Ir  illrrl  qurnt  t%  — 
|Mir  Ittu,  t.a  riiamltl.it  r  pttrhlalras 
inmlarriui,  "«  tiim  VnVc",  pnn'l iineiii 
trn  in  at  iitj.  liutet  nu  ai  i  t.  hltiifrr- 
nlaa  qiistl  irtnpn’,  pnitmlrnl#»  dr 
unia  unnmalla  gl.imlular. 

Infi  llrnianlr.  at  ilrflrlporlat  glantln- 
laiat,  ilJn  nilgrin  lamliein  .•  uulrat  nuv 
lrtll.it  min  nirnnt  gravrt,  cninii  .i  at- 
llienla  nu  Inipntritrlíi  trsual,  por  rarm- 
plii.  Cunliarrinln  ,i  Inipm laiirlu  que  at 
til.tiiilulitt  ui.  tiiiiin  reguluilnnit  >ln  In- 
ilat  at  manifrtlnçiirt  tllart  dn  iHinirm. 
a  tsrlrnelu  imilii.i  «tlrniil,  rlrpnit  dr 
Inugiit  annnt  i|i-  ■  tlafunlet  e  inlnurln. 
tat  naaqult.it,  ininrgillu  n  prep.iriiiln 
•*l,KnOI.AS  |  IT  CS**,  nnila  tn  alrrnan- 
Int  vivos  ili.t  hnriiinnliis  a  larlrloa 
glandnlarat  tr  nttnelam,  p.tra  ir  In- 
lagraram  na  glumliili  dnanla  nn  anfra. 
qiireiilii.  norinalltamlonia  r  rrtlaurnn* 
rlii-at  em  au.it  ratpprlit.it  ftiiirciiet 
aqiilliht  idnr.it  tnhrr  n%  ilrmalt  nrgAua. 

"PFIUII.AS  Tire*",  lai  qu.il  •  vara 
da  r.lrrp.  pnda  Irantfnrmar  n  lalho  a 
ili|Uahrailn  atilunlm  num  trr  forte  a 
dr  varnnll  atpertn.  Aos  que  snffrein  dr 
Inipolaiirla  teainil  a  xalhlra  prrrnrr, 
"PEflOLAS  TÍTI'S"  ratlllur-lhri  a  mo- 
rlrl.nte  pmllil.i  e  n  força  trtual, 

No  Daiiarlnmrnfo  dp  Prndurl<it  Selrn. 
Ilflrnt,  Mnlr)/,  6  Av.  Uln  llrjiien.  I7.VJ* 
-  II lo  rir  .Inrtrlrn,  r  Filial,  é  rua  da  Sio 
llanlo,  lO-J-,  am  Sgo  Faiilo,  diilrl* 
line.se  ampla  literatura  a  rrtprlln.  ha- 
varirlr»,  lamhrni.  nos  rndarrçns  arlma, 
pessoas  rtprrlalisadiis  para  prrslarrm 
lodos  ns  Informas  que  fn»am  sollel- 
l.nlns.  • 


MUNDANA 


COISAS  1)0  MOilKHT  » 


j  iisawj 

Aprnvellrm  fazer 
atina  comprna  nn 

«n...  n.-i» 


«nde  enrnnlrnm 
v  n  r  i  n  d  n  norti* 
mento  de  blusna, 
prjnmaa  e  oulron 
nrrigos  do  mais 
fino  gosio,  pelo 
menor  preço. 

Aeceitnmoa 
encommendns 
por  figurino. 
GRANDE  REDIJCÇAO 
PARA  BLOCOS 

AVENIDA  RIO 
RRANCO  161 

Sio  lem  filial 


Kmhorn  iianAirmn  anfan  qppqrenfa 
—  ou  pa/u  roaqua  ntgilfth >m  —  o 
liiillflqiir,  rna /«/#.ia  prajan/rroenfa 
nn  W/o  ifa  Jantlin  n  rim  p/iaoomano 
ifandrua  rurl oan.  K'  a  êxodo  para  a 
«arni  e  para  n  rompo  rfa  ptaiult  uru 
niern  da  familiar  ilr  nntt ii  nrtrlorrn- 
na.  Xmhuina  rnmpanha  foi  frita 
rraata  trnlhlo  nem  tomblnofAo  alpn- 
noi  prdrdu  Auirca  para  Irra,  Mm,  ram 
trniiriwça,  pdda-sa  nlflrinur  que  lia 
nirr/foi  uorioa  ml»  poiiu  fitra  4rrla  rl» 
fjfida  o  nardo  lanla  u an/a  ramo  apara, 
F.,  nnlrt  d/u«,  n  pfianoniann  aagmrn- 
Inu  da  /n/ans/dni/a.  po/s  multar  par\ 
innt  prrferrm  o  Cn r naval  ila  *  r#ç«" 
qn  dn  r irlOrlr. 

Aaprindo  opirrdmei.  ndo  rilslt  mal » 
nm  «d  rommnila  oaga  am  lorfnr  ai 
Iwlnt.  panarias,  ratar  dr  afupnr  quor- 
lor,  rle.,  rm  qinr/quer  Hat  tltladtt  4a 
atuai  t  dl  periln  prailmai  e,  tençln- 
qnai.  Mal  rama  eonildirar  rue  uenis- 
trrlmtiiln  7  Innignrrlmrnlt  eoma 
um  Indlrto  mhrmrnli  dl  qui  ai  aoi- 
•ar  aonrfifdes  finanrtlrai  tilda  ma- 
Ihnrarda  dr  moda  trnrlnrl,  Or  fasto, 
panandn-ii  o  and  o  t  n  Carnaval  na 
/?/o.  prldt-ie  tnnfar  pnriro  e.  «e  st 
qtilzrr.  qintsr  nrnhum  dinhriro;  mm 
fãrn  daqui,  o  arçamrnlo  da «  dtrpt- 
so«  d  falalmrnle  rJrvado,  rumo  agora. 

fírglilrmoi,  poli,  n  arnnliriminlo 
ramo  uma  arprrlo  llinnjtlrn  da  p rr. 
rrnli  itluardo  teonnmlra  dag  cario • 
rui. 


F.m  bea  hora  Iniplrndn,  n  rhafi  da 
roliria  ataba  d*  baixar  /nt/rurçdes 
rrvtrat  rnbrt  a  modo  porquê  ia  pro- 
!  rnrará  manlrr  a  ordrm  no#  pra.cimoi 
'  bailn  di  Carnaual.  Bllai  viram  rm 
pari  Untar  cahlblr  a  mo  prrnldoro 
dn  lanca-prrfumt  ramo  rnlorptcênl» 
por  atpit Ofrjo  t  tpflar  qut  Indlnldaoi 
dr.  nid  adueofdo  " armtm  rdfoa"  ru- 
qurllri  /ornes,  irrnprr  cbtint  di  fa- 
miliai,  F.siai  tram  mrdlriui  qut  ba 
muita  vinham  lendo  rtelamadm. 
Itrrla  aprnru  nperar  que  ot  rxtrutan- 
I  In  rimar  oriltnt  ta i barri  proceder  dr 
modo  a  qut  Indo  rt  retal oa  pela  ma¬ 
neira  mati  feliz.  Cumpre  agir  com 
energia,  trm  duvida,  mar  nunca  ten¬ 
do  rna  rgnonima  dr.  violência.  E, 
prlnclpnlmente.  quando  nreetiario  te 
tornar  a  Intervenção  policial,  tudo 
dene  trr  feito  de  fãrmo  a  evitar  n- 
randalo  r  perturbação  da  feita.  Te¬ 
mor.  porém,  a  certeza  de  que  nada  da 
ileragradavet  ie  oerlfitara.  pari,  ia- 
guramente,  nt  fanrrtonarro»  errolhi- 
dm  para  aqaella  dedicada  tarefa  »e- 
rãn  eanalhrtrae  de  eriterin.  boa  edu¬ 
carão  e  conhrrimentn  do  melo,  como, 
allilt,  a  Pallcta  patmt  em  numero 
bem  elevado. 


Ao  MEDICO  da 
CANETA-TINTEIRO 

Não  |n*ur  Ziirn  n  sua  CANETA-TIN¬ 
TEIRO  nu  LAPISEIRA  quebrada.  Seja 
qual  fòr  a  qurhrn  nu  defrllo,  larp-a 
ã  RI  A  DOS  OURIVES  N.  37-anhrado, 
que  a  farã  novo  como  vinda  da  fabri¬ 
ca  —  TELEPIIONE  33-1921  —  RIO. 


Hotel  Almanzora 

Inalaltado  em  moderno  palacete 
em  centro  de  grande  Jardim,  com 
apartamentos  e  apoarntoa  confor¬ 
tareis.  Serviço  de  1"  ordem.  Proxl- 
mo  ã  praia.  Preços  mndleoa, 

R.  MARQUEZ  DE  ABRANTES.  110 


o  '/aioc  nutritivo 

(  MAIZEMA-m/RYI  A 


—  Otht  cerna  Johnny  com 

pouca,  Honrlquo  I 

Csrt  emmigrtcindo  dl*  e  dh  I 

1 


—  O  gut  mo  icnnnlht  como  um 
bom  rllmanl o  ? 

-teve  MAIZCNA  Ct/ttYF*.  ml- 
nho  rrnhorâ.  I'  o  melhor  ali¬ 
mento  que  conheço.  .1  , 

dl 


-Como  ttlét  ererc/do.  Johnnjt 
('  grtçt»  oo  vtler  eilmrntlclo  dr 
MAtZCNA  DUDYÍA  I 

MA1ZENA 

DURYEA 

Pepa-noa  um  etemplar  gratla 
do  noaaa  livro  da  esalnha 

MAIZENA  BRASIL  S.  A. 

Caixa  Pailal  1971-Sao  Pauta 
PemeMô-ftifl  ORATIS  itu  livra  • 
7SS  f  I  43 

NOMK _ _ _ _ 

PUA . . . . . 

C1PADS.... . . . . 

SSTAD0 _ _ _ 


ANXIVEnSARIOS 


li 


Faxem  annos  hoje:  a  Sra.  Maria  d« 
Carvalho  Mrndonça  e  Anura,  rsposa 
do  c  finmandanle  Sebsstiã.t  rle  Sonza 
C  (ãa  st  Ao  Pennalva);  »  Sra.  Lsonor 
Maia  da  Oliveira,  cspoin  dn  Sr.  Mario 
■la  Silva  Oliveira;  a  Sra.  Zllda  Abran- 
elics  dr  Almrldu,  rsposa  do  Sr.  I.ou- 
renço  dr  Almeida;  a  Sra.  Alrla  Fer¬ 
reira  Nubraga,  aspou  do  Sr.  Domin¬ 
gos  Nobrega;  o  almirante  Carlos  Au- 
fitialo  de  Soma  e  Silva:  o  Dr.  Arthur 
Cintra;  n  Sr.  Anlanor  dc  Araújo  Cin- 
Ira;  a  mrnina  Cntharína  Crur,  filha 
do  Sr.  Affonso  Crua;  «  menina  Oda- 
Ida  Pinto  Kaulzner,  filha  do  Sr.  Josd 
Carlos  Kaulzner;  a  senhorita  Irene, 
filha  do  Industrial  Sr.  Alhino  Lopes 
de  Araújo;  o  Sr.  Privaldo  Lemos 
Guerra,  do  nosso  alto  commercío. 

-  Transcorre  hoje  o  annivcrsario 

natalício  do  manino  Cyrillo,  filho  do 
Sr.  Orlando  Proença,  funcclonarlo  da 
E.  F.  Central  do  Brasil,  e  da  Sra. 
Deolinda  Sarmento  Proença. 

-  0  lar  do  nosso  confrade  Ru- 

hey  Wanderley,  inspeclor  da  Peni- 
lenclarla  do  Éslado  do  Tlio  e  de  sua 
Kxma.  rsposa,  _  a  professora  Líiah 
Guimarães  AVandcrlcy,  esteve  em 
feitas,  por  motivo  do  anniversario 
natalício  de  Mara,  a  Interessante  fi- 
Ihlnha  do  estimado  rasnl,  qqe  reunia, 
para  aqurlle  fim,  em  rua  encanta¬ 
dora  vivenda,  no  hairro  do  Fonseca, 
rm  NIclhcroy,  as  familins  da  mas 
relações. 

-  Pol  alvo  das  manifeitaçõrs  de 

suas  collrgas  e  amigas,  por  motivo 
da  passagem,  honlem,  da  sen  annivrr- 
sario  natalício,  a  senhorita  Yedda  Coe. 
lho  de  Souza,  alitmna  do  Instituto 
J.a-Fayctlc  e  filha  do  Sr.  Silv  ano  Coe- 
|Jho  dc  Souza,  funecionario  da  Inspc- 
rloria  de  Aguas  c  nosso  collega  dc 
imprensa. 

-  Encnn!ra-ie  hoje  em  fcsU  o 
lar  do  Sr.  Homero  McsqnlU  Alarcmi. 
funcclonarlo  da  Direelori»  do  Ar¬ 
senal  »lr  Marinha  r.  de  sua  Exms, 
esposa  D.  Angelina  Alarcon,  eom  a 
passagem  do  1"  annjvenarto  dc  sua 
Interessante  filhinha  .luracy. 

'  -  Transcorre  hoje  o  annlversa- 

rlo  nalalieifi  da  Srla.  Lubelia  Gomes, 
filha  do  Sr.  Domingos  José  Gomes, 
e  procuradora  da  Ala  Feminina  Dr. 
Bornero  Zamler,  orgnntsada  pnr  nm 
grupo  de  gentis  senhoritas,  no  Club 
Athiclico  Central. 

-  Nesta  data  passa  n  anniversa- 

rto  nalalirio  da  Sr.  Waldemar  de 
Souza  Ferreira,  cunhado  de  nosso 
companheiro  de  trabalho  Gllvenslo  He 
Sohza  Marhado.  do  serviço  photo- 
graphiro  d’A  NOITE,  bem  como  «  de 
seu  filho,  o  menino  Jorge  de  Souza 
Fcrrreira. 

NOIVADOS 


Com  ■  senhorita  Dyree,  filha  do 
Sr.  Francisco  de  Souza  Netto,  eon- 


n.  BI  ATTCn  DENTISTA.  Raloa  X. 
Iln  DLAI  ICnA,  R)o  Branco.  1*3 
Dlpt.  Prnnaylvanla.  U.  S.  A.  T.  22-90*0 


Mecânicos  de  Radio 

Arham-ae  abertas  dnae  vagaa  par»  meeanlroa  expcrlmcntadoa.  Trabalhar 
'•nm  rrrrptnrea  de  onda»  longa*  e  eurtaa.  de  fama  mundial.  Tratar  com  o 
Sr.  Angeraml,  daa  9  il  10.  i  Avenida  Rio  Branco  n.  XM  —  8"  andar, 


Dr, 


Cllnlra  medira  —  Doançia  pelmonarap 
—  Tnbrrealota  —  Ri>  da  tjnltanda.  IT. 
2*  Tel.  22-8478.  Dlarlamcnta.  da»  t»  1(1 
ãa  12  horaa  —  Rea.  Tet  29-1941 
- - - - - 


TONICO 

DO* 

NERVOS  E  CEREBRc 
RESTAURADOR 
DA 

VITALIDAOa 
rara  ambos 
03  OiXOO! 

a  AVINDA  CM  j 
TODA*  AS 
PHARMACtAS 


Vinho»  de  pura  tiva.  Fabrica1 
dos  por  processo  natural,  que 
conserva  Iodas  as  vitamina» 
da  uva  fresca.  Engarrafado» 
na  própria  adega,  para 
não  acrem  adulterados. 

• 

Mtg s  fltrr,  S.  lAftpoMn,  Rio 
/)a  Sul.  Prr»diiffO' 
tio  Vinhos  desde  |S7f« 


Tinto  leve  de  mesa, 
typo  Clarete  •  Branco 
meio  doce,  typo  Gran- 
djó  •  Branco  Mosela  • 
Rheno,  Moscatel,  Cham- 

pagne,  Sueco  de  lira. 

• 

Nss  au*  Corfilhs,  CoJomlM.  E#ps* 
r«n(«,Caió,  fiar  Totiriafa  s  nos  Sons 
ormoasoii  bovi  o  to  n  í  « i  4  a  r  is  o. 


Como  de  tradição,  o  Hlgh-Llfe  Dub 
abrirá  este  anno  seus  salões  para  a 
realisaçio  de  quatro  grandes  bailes  a 
fantasia,  durante  n  Carnaval.  No  do¬ 
mingo  gordo,  haverá  no  mesmo  centro 
elegante  nma  encantadora  “mallnée- 
Infantil",  que  promette  alcançar  notá¬ 
vel  êxito 

MISSAS  i 

Passando  a  21  deste  mei  o  primei¬ 
ro  «nnlversarii»  da  morte  do  noaso 
collega  de  Imprensa  Miguel  Caldas, 
que  raeecls  a  chefia  da  revisáo  dn 
’  Jornal  rio  Brasil”,  sua  família,  por 
esse  motivo,  manda  reaar  missa,  que 
acrá  celebrada  por  alma  dessa  nosso 
aaudoeo  profissional  da  Imprensa, 
sabbado,  31  do  eorrenle,  ás  8  horas, 
iv>  altar-mõr  da  egreja  de  3.  João 
Bnptista  da  Lagoa,  á  rua  Volunlarius 
da  Patrla. 


tralnu  caiamanto  o  Sr.  Caetano  Mar* 
■alia, 

CASAMENTOS 

n«all*4-i#  hnj#  n  tnlara  malrimo. 
nlal  da  lenhurlla  Jl«»nnjr  dr  Amlmilc 
Ptcdiro,  filha  dn  Sr.  Knrlcn  de  An¬ 
drade  Fartlrs  r  d#  D.  Kdllh  Facrtru, 
eom  n  Sr.  Henrique  dn  llrgn  Bapoa-i, 
filho  da  vlava  Kmllia  Frrrvlra  H,i- 
poso. 

A  eerlmonla  rallglos»  terá  logar 
na  matriz  il«  Enganlm  Vclhu. 

—  N#  rldad#  de  Rarra  Mama, 
Kaladu  do  Hl»,  reallson-sr  »  rnlarr  ma¬ 
trimonial  da  srnlinrlta  Clara  Bllltn- 
eonrl  eom  o  Hr,  Alberto  Oaklin.  ad¬ 
vogado  em  nosso  (Aro.  Os  nulria, 
que  pertençam  á»  mais  dlstmctas  fa¬ 
mílias  daqnella  cidade  •  daste  capL 
tal.  tiveram  euron  paranyniphus,  na 
cerimonia  rcllgtoia,  n  Dr.  Adalpho 
KIoIb,  deputado  estadual,  o  aoa  espo¬ 
as,  Sra.  Maria  Unqu»  da  Almeida 
Klot*  a  no  acio  civil  o  Sr.  Anlonln 
Ferreira  Plnlo  Jnnlnr.  fatendalm  rm 
nialtis,  pnr  parla  da  noiva,  o  Dr.  Jay- 
ma  Coulo,  advogado,  por  parle  da 
noivo. 

— —  Rrellsa-sr  hoje  o  rnlarr  matri¬ 
monial  dn  trnhorlla  VlrglnU  Snrla,  da 
nossa  siielriladr,  fllhi  dn  roíninerrlan- 
t«  drtta  praça.  Sr.  K.  Sorla,  p-oprle- 
tirlo  da  Livraria  Odrnn  e  de  #na 
Kama.  esposa,  Sra.  Stclln  Sclllano 
Sorl»,  eom  o  Ilr.  Lauro  Henriques 
Sanllago,  filho  do  faxendrirn  em  Can- 
lagalln,  Sr.  I.andulphn  H.-nrlqurs,  As 
cerimonias  elvll  a  religiosa  Irrln  lu¬ 
gar,  rciprctlvamenle.  na  3*  Pretor  n, 
ás  13  hnras,  e  a  religiosa,  ás  |g  horas, 
na  rasldrnaia  do«  pam  da  noiva,  á  rua 
Almlranle  Tamandaré,  88,  nn  Flonvm- 
gn.  Servirão  de  paranymphos,  por 
parle  da  noiva,  no  clvtl.  o  Sr.  Ar- 
chongolo  Sorla  e  Kslrlia  Hrnrlques; 
do  noivo,  o  Dr.  Paulo  Andrade  r  se¬ 
nhora.  No  religlnio,  por  parte  da  nol- 
vo,  o  Dr.  Joió  Mantranglnll  e  senho¬ 
ra;  do  noivo,  Dr.  Chardiv.il  Figueira 
e  Aldti  Sorla. 

ItODAS  DR  VURO 

Vé  passar  hoje  «u*  Boda  de  Onrn  o 
eas.il  Adolphn  Kiuza-D.  Maria  Lima 
Daudt  Fluía,  pari  do  Dr.  Ycdo  Fiú¬ 
za.  a  cl  uai  prefeito  de  Petmpnlls.  so¬ 
gros  dn  Dr.  Dltonl  dc  Freitas  r  do 
Dr.  fíaitán  da  Silveira.  (I  Sr.  Adolphn 
Fluiu  <  lambem  ranhado  do  coronrl 
João  Daudt,  conhecido  industrial  de 
nossa  praça. 

Commemorandn  a  passagrm  de  tão 
auspicioso  aconteci  manto,  foi  raz-i- 
<i«  boja  n*  matriz  da  Gloria  missa 
em  acção  de  graças.  A’  tarde,  na  reii- 
drncia  do  rasai,  ã  ru»  Paulo  do  Frnp 
tln,  53.  haverá  uma  rocepçio  aoa  :  _». 
gos  •  parentes. 

VIAJANTES 


SEU  FILHO  PODE  SER 

o  primeiro  da  (lasse! 


SP!!!  filho  Irtn  tlirrilo  mis  melhor*» 
|mi»|osI  Para  íami,  ajutlr-o  n  vrii- 
m,  diilnii(io-o  «le  viúilr,  upimrrlhon- 
do-o  |>ara  rnfrriilnr,  no  plonu  RO/in  do 
anua  |umihiliil/!ilcii  phy*int»  e  inentacs, 
09  «Ml»  enlirpu*.  ()  |linlnlli>'0  I 'unloiirtl 
—  o  forlificanto  rpm  ■  ntctiicini  brasi¬ 
leira  recninnirmln  —  Irtvanlu  rnpidn- 
mrnlo  ot  íArçng,  desperta  o  appelile, 
lonifira  os  nmsctilos,  rr.ijmin  os  nervos, 
clareia  ai  idfas.  Dom  pora  crrançns, 
moço»  e  velho»,  o  Bintonlco  Fontoura 
é  parlinilurmenle  recomniendavel  para 
0.»  tpre  est lidam,  conto  estimulante  iden¬ 
tifico  do  ira  bolha 
mentnl.  AuRmenIe, 
com  o  ii*o  do  Uio> 
Innico  Fontoura,  na 
possibilidades  d* 
«cu  filho  1 

•- *r 
.U  1 


Proeedante  do  Claile.  onde  repre¬ 
sentou  seu  pala.  o  Equador,  na  Con¬ 
ferencia  do  Trabalho,  acha-,*  ha  al¬ 
guns  dias  nesta  capital  n  Dr.  Kidel 
Alberto  Lnp«z  Artola,  actoal  dlrtrlor- 
gtrrente  da  Caixa  Eronnmicj  r  de  va¬ 
rias  nutras  Instituições  Importantes 
da  prospera  Republica  amiga. 

Tendo  occupado  posições  d»  maior 
ririovn  não  sô  na  adminislraçãn  como 
na  diplomacia,  t  n  illnitre  viajante 
nina  das  personalidades  do  maior 
destaqne  em  sua  patria, 

HIGH-LIFF.  CLVB  ^ 


RDA  liNLiuu/s  7ü 

Eaprclalldadr  cm  rártea  de 
eabelfoa  de  eenfioraa 
e  rreançaj. 

Ondnlaçõea  —  Manlcnre 
A  MAIOR  CASA  DO  RIO 


Para  Carnaval  í 

O  SAPATO  IDEAL  ) 


Em  Iodai 
as  rôres 

SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 


AUTOMÓVEIS 

VindtnMt  dois 
abortos,  proprlos  pa¬ 
ra  carnaval.  Pechin¬ 
cha.  Facilita-se  o  pa¬ 
gamento.  Ver  na  rua 
das  Marrecas,  23. 


OURO  VELHO 

PARA  O 

AANCO  DO  BRASIL] 

comprador  so Corindo 

psga  ao 

CAMBIO  DO  DIA 

AVAUAÇAO  GUATIS 
ti  Largu  Sia  Friaelaeo  til 
“  -  Loja  *  sobrado 
eaqulni  d.  Onvldof 


LIVROS  USADOS 

COMPRAM.SE 

Aeademleoa,  eacnlarea  ou  d*  qoal- 
quer  outro  assumpto,  avulsua  ou  em 
blbllothecsa.  Paga-as  bam  •  attende-as 
a  domlrlllo 

LIVRARIA  IDEAL 

RUA  S.  JOSÉ1,  ««  —  TEL.  22-7295. 


Paludlsmo  -  Maleitas 


8».  Infalllvrl  remedlo:  CAFE1  Q|f|. 
NADO  BEIRÃO:  mesmo  em  diienles 
•aturado*  d.  iiolrus  remedlus.  Llrot 
ou  Pilila». 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA  1,0  zegresio  da  burnpa. 

„  7  reassumiu  mu  clinico 

R.  Uultamli.  b.  Aa- 15  1,2  hs.  l.  22-5121 


O  porto  de  Fortaleza 


Cnm  m  unir#  m-n»s. 

”(*  Clllli  dr  Krigenharla,  em  prrxi- 
mas  íeiincí  >1  i  seu  conselho  dirrrtnr, 
■Irsrrá  discutir  u  problema  ila  ciis- 
frueçao  d»  pnrlo  de  Fortaleza,  consi- 
ilrrainlo  qn,  o  rrllcri»  a  sdfpi.it  prln 
governo  d  i  I. sl.nl.,  d,,  o.| rã,  nj  r.ie- 
eufào  .las  imiiortanlrs  olirss.  [Mra 
as  quacs  a  (Tiiüo  vac  rontriloilr  m 
2.i  mil  rorilus,  v  r  tilrari»  »<■  ponto 
lie  vista  dm  tcchuicos  purluariui.” 


Onde  educar  seus  filhos  ? 

lnr..rm.-«  .1,,  CYMWSIO  IMVII»  H  UId  lIU.  .1,-  IVn,.- 

—  (Tinwsst  Sriintlarin  »•  Cm . r-rs-à.,1  4 )ffi.uili,;„|„-  — 

/'///.»  I II)  I  Mlí/.f  f/f.  Sir  riliINO  III  IISIK—  Mirri.i- 

in.ilr itiiLi*  —  IVirus  luiiilirns. 

Praça  Visconde  do  Rio  Branco,  6-Petropolis-Tel.  2057 


Um  chiqueiro  de  porcos  na 
Avenida  Salvador  ds  Sá 

fls  moradores  da  rua  Corrêa  Va.squrs 
pedem  providencias  á  Saneie  Publicu 
contra  um  rhiqueirn  dc  porcos  que 
existe  num  terreno  da  uveoiilu  Salva¬ 
dor  dc  Sá,  nus  fundos  d.i  ma  acima 
citada. 

O  m4o  cheiro,  dlzrm,  á  Insupporla- 
vcl. 


Prof.  LINNEU  SILVA 

nem  ICTi  n  3  José,  85  •  5a  and 
UvWLI  J  I  m  f .  22-6877.  2  ás  6  hs 

NEVÃL 


O 

MAIS  FINO 

E 

EFFYCICMTE  . 
CPEME 
DENTAL 

ATE' HOJE 
CONHECIDO 

M— 

2$  500 

mm  , 

24-36  ÔO 
2Q-7764 
C.  POSTAL 
697 


JOIAS  -  Compram«sc 

De  nurn.  prsta.  platina,  brllbantsa. 
QUEM  MELHOR  IMIÍA  r  A 
JOALHERIA  RAfilAEL 
SAO  JOSE-.  «  —  TEL.  42-0794 

ATE’  I  OTOO 010  00 

n  kl  de  IIIIIUIAN  I  L 
OURO  ali  23|  a  gramma 
Udico  que  paga  o  IIBAL  VALUR 
_ »■  Irav.  Ouvidor,  8 


0  maior  e  maii  T&nado 
sortimento  em  côre»  • 
padrões 

A’  TORRE  E1FFEL 

97  -  Rua  do  Ouvidor  •  99 


Menores  preçoa.  lem  fia¬ 
dor.  7  de  Setembro.  77-1*. 
—  Telephone  33-1331  — 


PUBLICAÇÕES 

•  Inlclliger.eli”,  magnifico  mensnrlo 
paulista,  numero  dc  fevereiro,  com 
resumo  de  numerosos  Jornaes  estran¬ 
geiros  sohrc  os  assumptos  de  maior 
actualidadc  universal. 

"Administraçái»  de  Cassia”  fclenicn- 
Ins  para  n  historia  do  niunieipioj,  pelo 
Sr.  Urbano  dc  Mcilo  c  Sulixn. 

"Estnliitos  do  Syndicalo  dos  Ferro¬ 
viários  da  i£.  F,  Oeste  dc  Minas”. 


DR.  ATAULFO  MARTINS  •  Especialista 
BIIONUHn  ES  •  Cu  mu  II- 
cações.  Innumeras  curas 
—  Aasembléa.  88.  De  I 
ás  0.  lelcphone  22-U04U 


E  Greta  Garbo?  O  no* 
vo  myBterio  que  envol¬ 
ve  a  “estrella”  maxima, 
agora  de  novo  isolada 
na  Suécia,  será  desven¬ 
dado  pela 


dc  amanhã. 

A’  venda  em  todos  os 
pontos  de  jornaes. 


Por  que  não  pagam  ot  con¬ 
tratados  da  Repartição 
de  Aguas  7 

Nlin  foram  pagos  ainda  ns  rcncl- 
I  •irnlris  ilr  janeiro  dos  enutrttlados  da 
’  .ieparliçnn  ile  Aguas.  For  que?  Uma 
eommissilo  desses  homens  do  trabnllio 
vclii  nos  pedir  que  Inlcrcedcsseinos 
nersse  sentido,  ainda  mais  que  já  se 
cngltn  de  serem  p.igns  nutras  reparti¬ 
ções  qiianln  ans  vencimentos  do  incz 
eorrenle  ,paar  que  possam  sc  divertir 
pelo  Carnaval. 


Dr.  Murillo  Fontes  Kh'i!a3 

Vias  urinarias  -  Cirurgia  •  VKNIItE  • 
Gooorrbéa,  7  Sclemb"  8S-3a  1‘. 22-6527 


Salão  para  Bailes 
Carnavalescos 

Alugfl-*r.  complrtnmrnlr  or- 
nnnicntndo.  no  melhor  ponto 
d*  Avenida  Rio  Branco.  Trotar 
eom  f>*nr,  á  rua  Gonçalves 
Dias,  10-  r. 


RADIO 


ProRrnminai  pnra  liojc 

DEPARTAMENTO  DE  PROPAGAN¬ 
DA  —  Augusto  Ualheiros.  Uelia  Men¬ 
des.  Murillo  Caldas,  Dlrcltilm  Baptista 
o  chronica  svicntifica  pelu  prof.  Ro- 
qucilc  Pinlo. 

CRUZEIRÜ  —  Odrlte  Amarai.  Bere¬ 
nice  Torves,  Cyro  Monteiro,  Arnaldo 
Amaral  c  “0  meu  bllliclc”,  de  Paulo 
Rnbertn. 

MAYttlNK  —  Carmcn  Mirniuta,  Faus¬ 
to  Paranlio*.  I.uiz  Riirbosa.  Mario  Reis. 
Mario  Pcini  dc  Rurrns,  Sunla  Burla- 
inaqui.  Ismenia  dns  Santos  e  elirunicus 
dc  Ccsar  laidcira. 

IPANEMA  —  .limjnci  Castro  Uarimsa. 
Syltiti  dc  Toledo.  Mlluiiguitu,  Caõ, 
Dn.imar  l.eilr  c  oiitrus. 

TUPY  —  Hclnlsa  Viiseoiicello*.  Mira 
e  Wnldein  t  Henrique,  Arnaldo  Estrcl 
la.  Juvmc  Rrilto  c  Al/irinlia  Camargo. 

TRANSMISSOItA  —  Fruiirlsen  Alves. 
Arary  dc  Almeida.  Plsiiiguinlia,  Perei¬ 
ra  Filhn  r  nidrus. 

RADIO-UH)  —  Musicas  dr  Carnaval. 

GUAN  UIAHA  —  Piograimua  variado 
d-  estodio 


HHDIO 

Opportunidades 
commercSaes 

,1  serviço  dc  intercâmbio^  da  Asv- 
eiaçáo  Commrrrial  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  reccbc ii  as  icguintcs  opporlu- 
nídndes : 

A  firma  N.  C.  Lltlmier,  dos  Estados 
Unidos,  está  inlrressuda  ua  importa¬ 
ção  dr  nlens  vrgetacs,  sebo,  «Ir.  espe- 
clalmrnte  dr  sementes  dr  algodán,  de¬ 
sejando  contacto  directo  com  fabri¬ 
cantes  e  exportadores  desses  produetos. 

-  Industrial  belga,  tabricants  de 

pás  e  enxada»,  deseja  nomear  nm  re¬ 
presentante  idonen.  para  roltnear  era 
nosso  mercado  os  seus  produetos. 

- 0  Serviço  de  intercâmbio  recebeu 

communicaçán  u  proposlto  d»  concor¬ 
rência  aberta  pcln  governo  do  Uruguay, 
para  forneclmenln  de  grande  quantida¬ 
de  de  fitas,  cnlretellas.  jctinetss  e  ou¬ 
tros  tecidas,  botões  de  vários  typns, 
colchetes,  cte.,  dcslinadni  á  confecção 
de  ponches  c  capotes  para  o  Exercito 
daqiiellc  paiz. 

A*  disposição  dns  interessadoi  fic* 
um  minuclnsn  relatório  sobre  esas  op- 
|i)rt unidade  de  collocação  para  o»  ar¬ 
tigos  citados,  assim  cerno  amostras  de 
tecidos. 

-  Firma  belga,  fabricante  de  fo¬ 
lhas  dc  ftrro  simples,  gnlvanisadas  o 
outra,  qunlidides.  esl»  Interessada  em 
cnaccde.•  a  sua  representaçáf  _a  flrroaa 
conceituadas,  para  jnlroducçáo  desses 
produetos  nos  morciidos  brasileiros. 

- A  firma  Affonso  Moura,  estabe¬ 
lecida  no  Esl  ado  do  Piauliy,  com  vs- 
eriptorln  dc  representações,  cnmmunica. 
n  seu  interesse  cm  -epresentar  all  ca¬ 
sas  exportadoras. 

Offerece  nirnln  os  seu,  serviços  eo- 
mii  corrrsnondcnle  tis  firmas  do  mes- 
tno  ramo  dc  sua  aet ivkiadc  eommercial, 
que  desejem  Iransocçõcs  naqueile  Es¬ 
tado. 

-• —  O  Cnnadian  Trnderx  tmpori  /t 
Export  Burcaii,  dc  Montreal,  enviou 
communicaçán  a  respeito  dai  finalida¬ 
des  dc  seu  rxcriptnrin,  qu  se  encar¬ 
rega  de  enbrnnças  dc  títulos  de  cré¬ 
ditos,  amigavr!  nu  judlcialmente.  for- 
nerlnirnln  dc  Informações  commerclars 
c  confidenciaes,  pagamento  de  percen¬ 
tagens,  etc,  mediante  commissáo. 

- A  Secção  Eommerrial  d»  Embai¬ 
xada  dn  Allcmanlia  comiminlca  que 
se  adiam  á  disposição  dos  interes¬ 
sado;  catálogos  c  amostres  dc  diversos 
produetos  aüvnlics,  entre  os  quais: 
instrumentos  de  musica,  artigos  do 
porcellami  e  vidro,  cerâmica,  brinque¬ 
dos,  material  elcctrioo,  bijnuteria.  per¬ 
fumes.  escovas,  pincéis  para  barba,  ta¬ 
peçarias.  rendas,  rcloginj,  radio»,  ae¬ 
roplanos.  apparellms  phntographicos, 
instrumentos  iiut ticos,  artigii*  de  prata 
c  mela!,  cutelaria,  espingardas,  etc., 
etc.,  que  íiizlum  parle  da  exposição  dc 
amostras  nu  navio  de  turismo  allemâo 
“ReHa"Cc”.  que  por  cireunslanclns  e>- 
perinrs  nnu  põde  ser  franqueada  ao 
publico,  quando  dc  .sua  passagem  por 
este  porto, 

Outros  detalhes  á  disposição  dos  In- 
trress.ldns  naqueile  Departamento  da 
Associação  Cnmmcrcial  do  Rio  de  Ja- 
nrlro,  mi  sua  sede  provisória,  ã  Avc- 
oldi  llin  Rranco  n.  ||u,  |*  andar  — 
Edifício  do  "Jornal  do  Brasil", 


í ma 

[Mil 


FUTURO  DO  BRASIL 


Os  exames  vestibulares  através  da 
palavra  do  professor  Portocarrero 
»  Em  300  provas,  280  eram  colladas 

OS  DECRETOS,  AS  PROMOÇÕES  POR  MEDIA  E  O 
PISTOLÃO  SÃO  AS  CAUSAS  PRINCIPAES  DO  DESASTRE 


M  Mi|trri<trf>  'In  capital  r»  o  numero  He  o«  rm  Initas 

ft  in  i  sim  1 1* »t  t .1  •  p  ira  •  ,i  ^ %  ••  »l.i 

•  A  I  dlil.nlr  Hc  Oircllo.  a  rpir  %rtn* 

Dr  Imbs  ,r  pirtr*  H ltra»it  rhrpirn  prv  .S«U»  r  m.ih  r%l iitlaii- 

ii  lidi.1"'  |ui  i  i  v.inii-  »  'til>ul.i-  u  -,  v|»  rnlurM.i  a  .Umi  4  Itmiu  Hr  prc- 

I ,  mli  nti « . 

,»Jr  nnii".  .  m  »  -Iwl.  ,|.i  f\ií'ti  ia  t  in  .1  llm  ilr  litfnrmnr  n  publlm 
Itil.im  nlar  di  .ri-  .111  •<  >tr  rnrn  «cHiir  .1  iml.rr  Intclln-I11.1l  HarpirHr' 
umliirti,  <-  c  iiMr.  f-  p  que-  um-  emli  rcg.-im  a  .  pnifK-oi-*  hl, o. 


ritrs  r  nn«  ,-iHin  p>»h>*  H.1  llrla  pMili- 
•  1  c  .rih«ínívirati*.i  ,l<>  p.ii/,  \  Nillfic 
Imí  ninir  11  Dr.  .1.  I1.  1’iirt'irarrcrn, 
pr  fi-N.ir  rmilicnlc  1I4  I  mui  - iil.nlc 
•I "  Itiu  ili-  .laiirlni. 

Ai'i|mi'MTitiln  Srnlitmriitr  nn  nosvi 
pnliihi,  11  iiuI.imI  p-yrli.ilra  ilrn-p.i» 
.1'  mi  i-  Iniprcvsórv  ,pir  '.ín  ilign.ix  ,|.i 

iiinlilay.ii,  ll l*  fpi.i til ti'(  puf  ,, ,  1 ,  il « «<  1* 


ili*  nfflcl  1  na  Hc  palrínli'nt'1.  -c  arh 
1  iir.irr,  c.nl.i-  «|r  rrl.ir  pclti  formai 
Micllcitii.il  l|i>  Biiiiil. 

A  PALAVRA  DE  UM  MESTRE 

—  ijuer  a  mlnli.i  intpro-ào?  li' 


LEIBOWITZ  DESISTE  DE 
DEFENDER  HAUPTMANN 


Uma  visita  dos  alumnos  de  Gilberto  Trompowsky  ás  cbras 
*  de  decoração  para  o  grande  baile  carnavalesco 

Uma  interrogaçãc 

deante  do  cadaver 

Suspeitas  em  torno  da  morte  de  Alexanndre  Perez  —  8  0 
pfcotographo  foi  assassinado!”,  diz  uma  denuncia  —  fêigo 

roso  inquérito  na  policia 


TRENTON,  Estado  do 
Nova  Jerscy,  20  (United 
Press)  -  O  advogado  Fis- 
cher  Pope,  defensor  de 
Bruno  Richard  Kaupt- 


ndo-se  con-jde  do  carpinteiro  allemão, 
com  a  reti- 1 frizou:  “Urge  admittir  que 


A  Inglaterra  no  “Co 
mité  dos  18” 


T.OXDniiS,  !<l  (Havav)  —  Anntin- 
cla-vc  nos  mel  s  liem  InfnrmaH"' 
que  n  Sr.  Aihhiipy  IMrn.  seét-rtnrui 
H"  “Iforrign  Office"  rcprc.icnl.-i  rã  c 
(irã-llrctanlia  na  reunião  Hu  "Lumltó 
H-'s  IS". 

\  roprltn  Ha  Haia  Hc  rnnvornçãn 
Hc  ‘ c  cmullc  ftcrnlita-sc  ipic  n  tini- 


frofefisnr  J.  1’,  rnrlocarrrrp 

penr  pnslvrt:  impressão  Hc  lastima, 
Hc  il  scspcro.  Cci-i-i  il r  MO  inmliil  los 
aprcsculnmin  ao  c.sniiic  v<«  I ihul;ir 
piir.i  a  mnlcirula  n:i  1'aciiliÍMtlc.  São 
.•iluiiinm  rpic  t-nmplrlarnm  o  rui-Mi 
K.cmnasinl  .111  iti;i,  mianlr';  tiveram, 
pois.  um  anilo,  pelo  menus,  para  nfc- 
p.i rn r--r  rm  cinco  maiorias,  Hns  quacs 
mi  tuna  estranha  ,10  rur'u  rrrnuH.T- 
rio.  { '„i Iriilanilo  por  alto.  srm  hrnrvii- 
Icitr  a,  nprim  Itl  "j"  estariam  cm  om- 
ilifücs  <l»  »r|vrar  p  rn  a  rnivoniHaHc. 

w«v.  TROVAS  ORAES 

—  Assistimos,  —  interrompemos  — 
a  algumas  provas  pents  ;  c  oiivimns 
,|tir  o  pmfrssnr  arguia  vibre  prepara- 
lorios  —  pli.vsico,  gcngrapllia... 

—  As  prov.s  tirai-5  foram,  gcrnl- 
mrntr  vergonhosas  BtaminanHo  rm 

Nnviv-s  Hc  Hygirnc",  tive  Hr  Hrv-cr 
na  arguição,  para  fazer  perguntas 
clcmrntarns  Hc  curso  primai-lo.  Oucr 


O  nio  vem  passamio,  Hr  r.tgnin  Irm- 
po  para  rã,  por  tuna  vcrHaitcira  rrl-c 
t-  ilas  mais  graves,  ri-pran-ulaila  pela 
5uccrs»«n  iiiinlci-rupla  ilc  t-rlnics  mais 
ou  menos  m.vslcrinsits,  He  morte  He 
peessnas  esfariiirailas,  aptinltalatlns 
"li  nltal Mas  n  tiros  Hr  revólver,  rui 
rirrunslanriiix  que  jãmais  ve  csrlnir- 
reram.  Srm  nos  rrporlnrmos  a  casos 
Ulie  jã  Cnirnm  no  olvidtt,  Itaslit  re- 
Icmbrnr,  pura  tlciumisl racãn,  os  Ho  ca¬ 
pitão  Mciiriros.  Iiizilailo  na  Vjstn 
t.hlnrzã:  tlr  I  gn  Harltinni,  que  rlcn 


NO  ESTOMAGO 
DE  UM  PEIXE 

i  DERRADEIRA  MENSAGEM  DE 
NUNGESSER  E  COLI 


--  .  ■  - s-' .  .  —  um  pcscaüor  cnconlrou  no 

cstnmago  üe  um  dourado  de  seis  kilos,  pcive  de  variedade  nuc 
Me  julía  eonlinada  as  ajíuas  do  Mediterrâneo,  um  hilhete,  cscripto 
n  lapis,  no  qual  sc  lê:  "O  segundo  tanque  explodiu,  quando  ten- 
tn vamos  pousar  no  mar,  por  17"  de  latitude  e  -17'  de  longitude. 

As  autoridades  estão  comparando  a  calligraphia  com  aqucl- 
In  dos  mallogra ilos  aviadores  Nungesser  c  Coli,  dcsapparccidos 
no  Atlântico  norte,  quando  tentavam  rcalisar  o  voo  directo 
1  ans-INovn  York. 


O  nrfinrnHn  T.rtlmnit,.  fnmnsn  rri  mlnrillst A,  nue  nuslu  IlAuptmnnn 
n,i  t  asa  Ha  ,M«rli>  r  piir  nr.iliA  Hc  Hrslsllr  Hns  srus  p riipneUns  rir 
dCÍCíA  Hl)  rnnitcmpAitn,  causnnHn  r*sA  nllltuHr  srnsaçün  nns  lista- 

Hns  1'niitiiB 

rada  do  criminalista  Lei-  as  perspectivas  são  som- 
bowitr,  até  hentem  em-  brias,  mas  esperamos  que 
pensado  em  esclarecer  du-  as  investigações  a  que  sc 
vidas  sobre  a  cuipabiiida-  (CoxTInca  noutro  locau 


Bretanha  nptr  Hr  prrfcrrncin  prta  Hc 
2  de  mirç  J"  s.ibiHn  que  fui  rgual- 
menlc  Riiggrriiio  que  a  rruniSo  st“  rf- 
fectuasse  a  9  rin  mrsnii,  iiu-í. 


A  csrailn  Hn  prritin 


9  Brasil  atteide  ao  convite  do  presidente  Roosevelt  ■■  Não  se  trata  de  um  orgão  contra  quem 
per  qne  seja,  declara  á  NOITE  o  chanceller  Macedo  Soares,  mas  em  beneficio  do  Continente 

1  suggeslâo  do  chefe  do  governo  brasileiro  no  sentido  de  ampliar-se  o  objcdivo  da  Conferencia,  cuja  séde  será  em  Buenos  Aires 


Uma  lenda  que  se  desfaz  —  A  NOITE  divulj 
sões  officlaes  sobre  Bom successo 


TAMBÉM  NAS  RUAS 

A  DECISÃO  DE  HOJE 
DO  CHEFE  DE  POLICIA 


Quando  se  tornar  ne¬ 
cessário,  deverão  os 
portadores  de  mas¬ 
caras  dar-se  a  conhe- 
c  e  r  ás  autoridades 
policiaes,  provando  a 
sua  identidade/' 


consentido,  todavia, 
que  as  pessoas  as¬ 
sim  fantasiadas  tran¬ 
sitem  pelas  '‘barrei¬ 
ras,  estradas  de  ro¬ 
dagem,  ou  viajem  nos 
trens  e  nas  barcas. 


O  chefe  de  Policia 
assignou,  á  tarde, 
portaria  permittindo 
o  uso  de  mascaras 
nas  ruas  durante  o 
Carnaval,  não  sendo 


•  :• 


O  fiiflmngrnphu  dc  rtfrncçao:  um  do»  instrumento»  que  d«mnn»trorain  a  pequena  amplitude  dos  movimentos 

de  terra  em  Hom»ticcc»su 

Ainda  não  se  desvaneceram  de  to-  relatorio  succinto  do  phenomeno.  v  Com  a  gentileza  que  lhe  e  peei 
j  os  terrores  c  as  apprehensóes  em  |  Como  devem  estar  lembrados  os  mostrou-nos  o  engenheiro  Oddor 
rno  dos  movimentos  sismicos  de  leitores,  o  engenheiro  Decio  Saverio  relatorio  já  prompto,  que  será  er 
omsucceseo.  A  NOITE  em  varias  Oddone,  ha  uns  dez  dias  nos  aífir-  do  por  estes  dias.  São  mass  de 
lições  tem  procurado  esclarecer  e  márn  estar  quasi  terminado  o  rela-  coenta  paginas  dactylographs 
cplicar  os  acontecimentos  que  tanto  torio  que  os  tcchnicos  do  Serviço  com  r.umcroros  desenhos,  mappi 
larmaram  a  cidade  mineira.  Noti-  Geophysico  vão  apresentar  ao  pre-  photographias  0  Dr  Decio  Sai 
amos  em  primeira  mão  o  trabalho  feito  dc  Bomsuccesso  Fomos  ouv.r  OJdone,  entretanto,  csc.arccia  o 
as  tcchnicos  do  serviço  de  Geophy-  aquclle  profissional,  que  nos  recebeu  dadeiro  alcance  dos  terremotos 
ca  do  Ministério  da  Agricultura  que.  com  a  amabilidade  de  sempre,  cm  seu  j  Bomsucccíso, 
itegrados  em  commissáo,  dariam  um  gabinete  de  estudos.  fCONTINOA  NA  PAG.  SRGlilN 


—  0  governo  está  estudando  com 
o  maior  interesse  as  novas  tabellas 
e  boa  vontade  as  novas  tabellas  do 
augmento  das  diarias  dos  jornaleiros. 
Dentro  de  24  horas  n  assumpto  es¬ 
tará  definitivamenle  resolvido. 


No  Ministério  da  Fazenda,  confor-juma  revisão  geral  na  tabella  de  dia- 
roe  fôra  annunciado,  realisou-cc  hoje  >  rias,  de  modo  que  todos,  sem  exce- 
a  conferencia  entre  o  Sr.  Arthur  pçáo  e  sem  qualquer  restricçio  quan- 
Costa,  coronel  Mendonça  Lima  (  |0  í  entrada  para  o  serviço  da  Cen- 
deputados  Barreio  Pinto  e  Moraes  trai,  tenham  ajigmentadas  as  suas 
Paiva  a  respeito  do  caso  do  pessoa]  diarias. 

jornaleiro  da  Central.  A  reunião  continuava  quando  en- 

Verificada  a  impossibilidade  de  ap-  cerravamos  os  trabalhos  desta  edi- 
plicaçáo  da  lei  n.  183,  porque  o  pes-  Ç*o.  0  quantum  do  augmento  das 
soai  recebe  por  verba  global,  no  or-  d'*™»  «‘,»va  dependendo  do  calculo 
çamento,  e  altendendo  a  que,  no  pro-  a  9“'  entao  se  Proce“,a- 
prio  regulamento  de  1931,  não  foi  Ouvindo  o  coronel  Mendonça  Lr 
determinado  o  numero  por  catego-  ma  sobre  o  momentoso  caso,  disse 
rias,  resolveu-se,  em  principio,  faxer  i  nos  S.  S.  : 


,  \  YOUK,  -M  fHnvn.O  —  li  na- 
il.Tiuilro  "Nova  Scot f;i **.  qtic  sc 
i  p;ir.v  vMc  porli»,  com  pas- 
.  pcocrtliMilif  «Iur  ilha*  Vir- 
|vi*fl iit  scccnrio  pelo  radio,  visto 
m.kIu  â  hclícc  a  &O0  milhas  da 


FALSIFICOU,  CAUSOU  SUICÍDIOS  E  RUÍNAS  E  ZOMBOU  DÁ  JUSTIÇA 

CONDEMNADO  «J.  ALONSO» 


A  revista  carnavalesca  que  o  bloco  do  j 
Arsenal  de  Marinha  íará  desfilar  1 


mmm 

k  mrêJm 


ntuin  foi  levado  30  hospital  Hn  Holel 
Dicil,  c  all  medicado  urgentcmcntc, 
para  em  seguida  ser  Iransfcrldu  para 
a  mm  residência. 

A  gravura’  ncioia  mostra  n  "icadcr” 
socialisla  em  mui  leito  de  d»r. 

iC  W  KJíMMíMírWMaMíW 

O  TEMPO 

TEMPERATURA:  MAXIM  A.  32.5; 
MÍNIMA  2.1.1 

BOLETIM  DO  DEPARTAMENTO  DE 
AERONAUTICA  CIVIL 

Prcvlajes  para  n  pcrlndn  das  IS  hnras 
<lr  hoje  ás  Is  horas  dr  amnnhâ 

Tempo  —  Bom.  com  trovoadas  to¬ 
nes.  passando  a  instável  com  rliuvas 
e  I rnvoadns. 

Temperatura  —  F.lcvada  em  parte  dn 
periodn,  entrando  após.  em  decliniu. 

Ventos  —  Variaveis  ror-iando  para 
0  quadrante  sut.  eom  rajada:,  dc  frea- 
t  cas  «  muilo  frestas. 


Jnai  1'lnhelrn  Alonso.  lambem  J. 

Alonso,  o  falsificador 

Marcou  no  noticiário  policial  gran¬ 
de  seiisaçãu.  na  cpocii*  uma  srric  de 
audaciosas  cseroquerlcs  de  .tose  l’i- 
lllnlro  Alonso,  habilíssimo  em  intru¬ 
jar  n  proximni  srm  que  n  iusliça  u 
«•olhesse  «111  suas  mnlhas.  E  a  ss'ne 
de  cscisiqiirriis  liirnou-se  Ir.igieii.  I1' 
lesados,  t  endo  os  seux  nomes  de  c*  ni- 
mrrclanles  posto*  na  duvida,  prefe¬ 
riram  pór  ler  mo  á  rxi.xleiicia . 

A  praça  dosla  ciilnilc  alarmou-se 
jusllficarininciile.  pui*  muilo*  foram 
os  llluli.s  que  surgiram.  ullerados  nas 
silas  Imp  ol  .meias  i!r  divida. 

1’rnecssiij  rr.iui  inslanrados  r-nlr.i 
o  "seroe",  que  nunea  deix.ua  rajln 
seu  c  se  livrava  dr  um  para.  logo  de¬ 
pois.  resurgir  noulro  rax:i.  Assim,  va. 
rias  vtetimas  ealram  na  chanlage . 

José  Pinheiro  Alom  1,  que  lambeu 
(CONTINCA  NA  PAG  SEGUINTE) 


Arsenal  dr  Marinha 

nem  «  concepção  patriótica,  nem  n 
gosto  artístico. 

Como  fecho  risnnlio  ao  cortejo,  que 
l.mou  o  nome  «uggeslivo  dc  “Ale¬ 
gria".  um  carro  de  critica,  soli  ,1  titu¬ 
lo  “O  pranto  i  livre",  aprcscntar-sc-á. 


carro-  chefe  dn  prc.stlto  «tos  operários  do 

nle  «ar  préstitos  que  fnxrm  0  eneanto  dc 
ca-  quantos  lhes  .'listem  o  desfile, 
nal  Para  esse  anno,  «1  fitnco  <l««  Arse¬ 
nal  de  Marinha  ideaiixou  e  reatisou 
irm  uma  revjst  i  theaírai.  animada  rm 
ini-Jeareos  allegjricbs,  á  qual  uâa  faliam 


A  NOITE  —  Quinla-felr»,  20  de  Fevereiro  de  1936 


Toda  a  America  está  convocada  para  uma 
obra  suprema  de  concordía 


UMA  VINGANÇA  Mares  subterrâneos 

vida  de  Alexandre  Perei  (  C  VulcÕCS  ardentes  ! 


Pagamento  anteci 
pado  nos  Tete- 
graphos 


UONTINP  AÇAtt  DA  PA  li  ANTEIIIOIt) 
>r  i**Uti«>«  J.  Aluído,  ui itlllltiix  Um 
ncrlplnrlo  !•.-%  nu  el>>  liernni.  Forno 
llrrtii  alarde  tlr  go/.tr  <l«e  Intimida- 
•Ir  de  dlnvtnrr*  d  mui»  fu*«  tlr  cre- 
Illli),  naqinlla  nu.  mm  I  wll  aluda 
llir  er«  1 1 1  ml  Ir.  çuMtrguindi)  "arratl- 
|a|"  dtuhrlfo  |mr  rtupi* » 1 1 ie»f*.  I»>p*- 
lllna.  etc.  Nrnlitir  il  •  ilueumrnlu  elo 


luta.  fòimpr  onctlrra  >r  e  compro- 
ilirttrf-i  ii|||rat  p,*<iou»  cm  iic.ovlu» 
(cllne  ,'oiti  Alotlso  i 

I  ia  iriiiA  tela  Ii.ikUm  I 


P.mii  cxctillm,  proxeifiic  S  | 
exprimo  uiiin  liontcnnjcm  .  . 
rionu  noção  Ar/eniina.  L  ■ 
menino  lempo,  um  ocln  J>  .  , 
iiheeimcnlo  «o  cxclnrciivli, 
verno  do  presidente  .luxi*  ,  , , 
teu  cmimmlo  clinnoclkr,  p,  , 

terviçn»  prexinüo»  ao  »uj  i  ,  , 
iiuliclo  puoiliila. 

Rexpondcndo  n  outra  pç-,  . 
In  relittivn  n  amplitude  dc 
que  ceec  iiiivri  institui  »,  •  i 
chnmadn  »  desempenhar,  .! 
nos  o  ministro  Mnccdn  S  > 

—  A  imporluncin  da  <  , 

rencia  deenrre  prccix.munt  , 
autoridade  moral  com  ip  , 
sne  cuidar  dc  dar  «oltiçá-  , 
das  as  questões  olícctni  % 
pai/.cs  do  continente  e  cm  , 
tude  das  reiteradas  mar  , 
ções  dc  pcrícila  solidar  0 
dc  espirito  que  sem  insp  ,, 
a  diplomacia  americana,  , 
o  demonstram  lactos  rcccii 

Como  não  occultassc  . 
impressão  dc  que  dent  t 
pensamento  do  clieíc  do 
no  dos  1’slndoK  I  nidot  , 

velmcnlc  sc  continham  >  , 

ses  dc  um  majestoso  c  s>  i.  ,.|i. 
co  cdiíicio,  onde  os  lioniti  ,  r 
saber  c  boa  vontade  coord  . 
sem  os  ideacs  pacifistas  <r 
anseios  dc  fraternidade  m 
sempre  animaram  ns  nac.  m. 
lidades  americanas,  lunntr» 
umas  c  outras  por  novos  o» 
dc  impcrccivcl  soliditrini  , 
respondeu-nos  o  chancelUr  br.t. 
sileiro: 

—  Não  se  trata  de  erc  <  m»< 

oriiüo  contra  ninguém,  n  i<  t 
favor  da  America.  Os  ic\ 
da  pnz  são  universnes.  K  *  . 
ccmol-ns,  pois,  com  a  *-» 
contribuição,  procurando  ifctr» 
Iro  desse  mesmo  elevado  * 
ctivo  a  solução  para  ns  n.  *  -  » 
difficuldndcs  intcrnneinmn  ■ . 


(CONTINUAÇÃO  DA  l'AO,  ASTKIUOM) 
opinião  do*  pnizes  interessado», 
mas  lambem  na  Europa. 

Nunca  a  doutrina  dc  Monroe 
encontrou  tão  feliz  interpreta- 

Sio'  .  . 


o  nsriNUu.  to  da  pão.  antuiiuhi 

Nâo  ha  motivo  para 

alarma* 

**n  lIlMIMIl»  IIMlflIit  f  'l 
iitillo.  «I»«*c  o  «'tinlirvUJo  I r *  l« u h  •«,  r  liAii 
itj  lnK.ir  |ur«  itlnrititi%.  l#onn  riUi- 
lltc  ii iM  fiwhi  rrmtlr,  «*••*••§•  ult*  u.«  A» 
^riltlim,  •  1 1»«  Wlll  ntt  ljt"i  ilrtla  ml- 
iilti  f«Hiui«t<»  l*i m  Nm«ii|imi  Ii»»,  |»r««- 
».((*  •. i  ilr  (IhmIhIu,  i cRi%liMi-%r  lio  «lU 
1 1  it  Jitiilio  tlr  tU.1l,  ti  ui  «iImIo  tUinlnt 
!  imiltu  tiMM  tliilrnto  tltt  i|iip  i  tlr  Ml* 

I  um.  Nitvriitii  p»ir  rrotn  »l**  rililUa» 
Vmm  «uffrrrrfiti  «buunn, 

I  tui  irrrhrit  i|rr*m-*r  im  %ôh>.  Nem 
|M>  Un»  f •<!  cou*lilrr«iU  tiriUuta  r%U 
r.Hut,  jirltie  IrclMiIrti*  I-  «lé 
julti  \  r ui  Urinott«tr«r  «|iit  ui  tritiurr» 
Hu<vrm  Hiiuljiurutf»  " 

n  rrluttirio  ilm  fu^rtilirlrui  M.11U 
M»lniti|ili«  r  ItftMii  Sitrrln  (liltlntir  1  \* 
|)lii:4  lifírtinriitr  lodo  n  plif iminrtm  «Ir 
iluiit  stii  i  r  A»'»  IlUiilitltt  riu  %  nr  («•% 

1»  liil.is,  Jtlíi.nü  u  |I  itlilrm»  AJiipU- 

nirnlr. 

Um  pouco  da  historia  doa 
terramoto* 

Km  19o|  m  inifr sIamoii  »r  os  prliurt- 

r, .«  ■ImIiis  rin  |liimsiirrrs»ii.  Km  ItfDI- 
piV".  reiwlluilo.sr  01  iilienowrtius,  n 

.  Itrlru  Al  varo  IHvtlrt  rfltcltiuti 

.•viiiilt  >  tu  1  <- « l.i > >  K>iis  rstuilm  mus ■ 

I .  ,  111  ipir  os  Irr liiiirrs  *1  c  trrra,  conto 
«rtuAfs.  tlsrfalM  omu  rstrilsüo  pe- 
•  I ti « i < j, .  iijio  imlii  «lí  ui  iIiias  ou  lirs 

. . . 

IVr^iinliiiiii-  «o  rini  iilii  Iro  OJJ..II.. 
se  r»tti»«  riiljrrilib  iledntl ls isitimt e  a 
ijiis.i  «l"s  Irrrriiiiitii*  rm  lliiinsu,Te"o. 

•  -  O  rrlalorlo  i«s|nmilr  »  c*l«  |u-r- 
Ctiiils,  l.ió.i  estí  trriTm:  (llr  furte  o 
rrlalorlit  rsrl.trrre  o  iilirnoiiirno  i : 

De  furto  u  rrliilorlo  rxclatrre  u  jilie- 

. . -ti.» : 

•■o,  iiimltnrnlos  itr  llomsurrrssn  rr- 
siitUiin  ilr  iirnurnos  rr»jiisl«inriilns  «o 
liintfn  ilii  fulli.i  «| 1 1 r  rslá  llc«il«  íi  srrrn 
ili-  ll'iiiiMi<*i('isn.  Ksln  r  j«  »  rnnrlusúo 
ilu  riiiluriilr  írolnic'  amrrlrann  J.  II. 
Ili.iinii-r.  WUil.uns  «rrrrsrrnlJ  i  i'l.i 
piiiilrii  i  tlirmla  ,i  ilc  nina  Inrill r.sç.íu 
ili*  «aiins. 

1’rrlrriinos  rnmlilnar,  rnmn  Wllllatus, 
a*  ilii.i»  llirori.l'." 

Assim,  puis,  o*  rnci  nliriros  M;irk 
M.ibmiilis  ■>  Siitrriíi  Oililmir  «llrltiurm 
"S  mos luiriilos  jis  «Kiim  pliit iars  ipn* 
i-.iini  snlirr  ii  temi  r  |iriitlr«m  mo  sc- 
iliiiirlilos  ini't«timi|ilili*iis. 

(i  rrliiliiiio  iiuiliiiu*n: 

—  "listas  «aluis  levam  aluiim.ss  sr- 
munas  c  íili*  inc/rs  |i«ra  «lliiiaircm  n 
nisrl  ti •  i  rio  ilav  Mi.rtrs.  Na  |iii*s>t||rm 
r<la»  afilas  S  OI  niilni-mlo  i|ll.intiil.l- 

ilf*  'Ir  inalrrint.  pm*l«  ilo  <|iml  s*/i*ri*- 
H'iilo  rm  solução.  A  rriiiopiii  itrslrs 
innltilars.  rm  nrr.il  ao  lnii|io  lios  pla¬ 
no*  <1  c  rslraliíicnçáii,  ilrlni,  pnpiriios 

s. nios  i|nr  piiilrm,  ,sl(jimi«s  vc/r»,  to¬ 
mai*  n  lómi.i  ili*  sliuas  lísstiras. 

O  mecanismo  dos  tremores 

!•'>»  a  ralis»  prtnctpal.  íl  rniirtiliriro 
Oitilonr  isioslra-nos  ncorn  as  palavras 
lio  rcl.ilnrio  um*  r.sptirnm  o  inrraiiis- 
iini  ilus  trniioirs. 

"D*  srillmrnlos  s.ín  friáveis  e  o  sru 
l!i*.iii  allninrntr  frarliiraiio  pcir  lllr 
uni’  rllc»  m*  «lurlirrm  Sol,  «  ptr..s:ío 
il.is  massas  ilr  rolirrlnra.  Os  vaslos  ili- 
Imivo  sá  o  a»sim  frrhatfnv  i  cusla  de 
nus  as  I.iIIi/m  na  sunrrfivle. 


.1  «í  Plnlirlrn  Au 
passado  l«nlo  tmip, 

Vara  Kr  inlmil. 

,VAn  só  o  pioiiiaior  rumo  o  auxiliar 
•Ir  ,  ri*ii>aç,ÍM.  Dr.  Sllvlnn  Nuilr»  lia¬ 
mos  «  * 1 1 s e t:ti  1 1* iii  ri* ii ii Ir  iirusas  dr  to- 
il.is  «i  nrllvlilailrs  dr  Al  uso,  tia  lau¬ 
do*.  iii-l li » is .  solo***  a  Irlia  [iremlsso- 
ria  aditllirada  ilr  um  para  'il  rutatus, 
•pir  • llr.  III  da  ti.ilillldudc*  InconiluUMl 
s'o  rluistaiilsla  i 

Numa  loiiita  fcntrnça.  n  rrsncftlvo 
llliiliir  d  i  sara,  is.-alia  dr  rumirmuar 
losí  l*i ii tir 1 1 ,»  Al  uso.  rrroaliirrnilo, 
assim,  a  lalslilndr  da  dlslili  *tur  Ir- 
soii  «o  tumulo  o  srllm  coninierci*i ntr 
Jud  llariloso  Maior. 

O  aroUsndo  já  «*tA  na  Cas.1  de  Dc- 
tCHÇáó, 


«n  f  I.  acura 
julcado  na  fc' 


Eífcctivamente,  se  n  America 
é  do»  americano»,  ella  o  deve  *er 
em  todo»  os  momento»  de  sua 
exiítencia,  quer  na»  hora»  de  fe¬ 
licidade  política,  social  ou  eco¬ 
nômica,  quer  no»  momento»  de 
crise  e  embaraço»  tão  communs 
ã  sorte  do»  povos. 

A»  di f f lealdades  da»  primei¬ 
ra»  gerações  do  Continente  fo¬ 
ram  a»  oriundas  do  crescimento 
c  da  vastidão  de  seu  território 
despovoado. 

Mas  logo  que  os  claro*  se  pre¬ 
encheram,  ■  mentalidade  que 
aqui  se  formou  abriu  os  olhos 
c,  aproveitando  o*  ensinamentos 
das  nacionalidades  mais  anti¬ 
gas,  abroquelou-se  dentro  das 
regras  e  dos  ensinamentos  jurí¬ 
dicos  que  são  o  traço  caracterís¬ 
tico  de  sua  vida  autonoma  e  dc 
sua  organisação.  A  lei  foi,  pois, 
a  egide  sob  a  qual  se  formaram 
as  nações  do  Novo  Mundo. 

Nada  mais  comprebensivel. 
portanto,  que,  retomando  o  fio 
harmonioso  desse  senso  legal, 
dentro  do  qual  tudo  se  pode  re¬ 
solver,  as  nações  deste  Conti¬ 
nente  se  unam  no  proposito  de 
mostrar  que  é  possível  aos  povos 
viverem  em  paz  quaesquer  que 
sejam  os  seus  antagonismos. 

Essas  considerações  vêm  fl 
proposito  do  intuito  que,  desde 
dias,  nos  animava  dc  ouvir,  a 
te  Rooscvelt,  a  palavra  autorisa- 
da  do  chancellcr  Macedo  Soa¬ 
res. 

O  actual  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  do  Brasil,  sobre 
ser  um  homem  tllustre  e  de 
grande  cultura,  participou  da 
vida  diplomática  nos  grandes 
centros,  e  foi  chefe  dc  missão  e 
de  delegação  cm  commissões  de 
caracter  tcchnico.  Poucos  esta¬ 
distas  tem  passado  pelo  Itama- 
raty  com  tão  aguda  e  segura 
comprchensão  dos  nossos  pro¬ 
blemas  internacionaes.  A'  nossa 
primeira  pergunta,  assim  nos 
respondeu  o  ministro  do  Exte¬ 
rior:  *• 

—  “Toda  a  America  foi  con¬ 
vocada  para  promover  a  crca- 
ção  de  um  organismo  capaz  de 
impedir  qualquer  conflicto  ar¬ 
mado  no  Continente  americano. 

Da  alta  e  nobre  suggestão 
surgirá  um  Tribunal  Permanen¬ 
te,  um  conselho  de  árbitros,  ou 
outro  qualquer  organismo  de 
egual  finalidade. 

A  Conferencia  vae  desdobrar 
certamente  sua  actividade  na 
ordem  política,  mas  não  será 
impossivel.  como  já  lembrou  o 
presidente  Vargas,  que  suas  at- 
tribuições  permittam  o  exame 
de  themas  sociaes,  economicos  e 
financeiros. 

O  exito  da  iniciativa  do  pre¬ 
sidente  Roosevelt  está  ampla¬ 
mente  assegurado  pelo  brilhante 
resultado  alcançado  cm  Buenos 
Aires  por  um  grupo  de  Na¬ 
ções  americanas,  que  em  ju¬ 
nho  de  1935  conseguiram 
a  suspensão  das  hostilidades  en¬ 
tre  a  Bolivia  e  o  Paraguay,  c 
logo  após,  na  Conferencia  da 
Paz,  obtiveram  a  troca  de  pri¬ 
sioneiros.  a  solução  de  vários 
outros  problemas  interessando  a 
guerra  no  Chaco  e  finalmente 
encerrando  o  conflicto  san¬ 
grento. 

A  sédc  da  Conferencia  será, 
nalurnlnicnlc,  Buenos  Aires,  por 
suggestão  do  proprio  presiden¬ 
te  Roosevelt.  E  que  melhor  se¬ 
de  que  essa  magnifica  metropo* 
lc  a  que  podemos  chamar  “Ca¬ 
pita!  da  Pax"  ? 


O  dircclor  geral  do»  Cor¬ 
reio»  c  Tclegripho»,  Dr.  l.co- 
nula»  dc  Siqueira  Mcnczc»,  dc- 
terminou  á»  dírectoria»  régio, 
tiac»  que  cílcctucm,  n  partir  dc 
amanhã,  c  ante»  do  earnaxnl,  o 
pagamento  dc  vencimento*  do 
(unecionalismo  d.i*  metma*. 

Pomíx clmcntc,  este  pagamen¬ 
to  terá  que  xcr  leito  xem  o  abo¬ 
no  e  xem  a  "Maria  Roxa",  por- 
quç  n  primeira  depende  do  Mi- 
nixtcrio  di  Pit/cnda,  que  ainda 
não  forneceu  o  numerário  de- 
x  ido,  c  a  outra  porque  c.»tã  nllc- 
ela  no  Tribunal  dc  Contax,  No 
cmtuntn,  é  poxxivel  que  nx  ne¬ 
gociações  cniaholadax  nesse 
sentido  permittam  que  mesmo 
exxcs  dnix  cxtrantimcrarinx  se¬ 
jam  eífcetondox  junto  com  >>x 
respectivos  vencimento* . 


t.,,111,,  amiitiiám,»  n«  imxiiu  noti¬ 
cia  ,  iii  *|iir  fnl  iilxiilgail.1  «  cMtirvin» 

•1,,  l)i  lt.,01  «tu* •  «  »«Tnit*l»  ■•«'•.ui* 

,1  ,  j  ll<|Milllf»r  iIp  nina  «HM*  »•,<*• 

<1  ii ,i |i| uri  lii«trin»rii|,>  qm*  |niile»-r, 
|,„r  |i«neaili>,  tlrUrmlriar  trarlioa  ilu 
,i«iiiii  tlr  1‘rrrZ,  lt»ii  rrllrou  *le  eo<l- 
tUsV*  .»  vrrxàn  Ui*  um  tcliiir. 

Porípic  sc  acrcdiluu  que  o  plioto- 

graplio  Atexitmlre  Perc/.  tivesse 

tombado  vitlima  dc  um  crime 

U  t  Ir  v*l  V 9111  |*i  m'U$  «slif  feilsl "  ||H|M» 

1 1 1 « «  f  III  tm  IIM  «l-‘  IIIMlIO  |»llOlO|íl4« 
I»)|<I  Atrtjimirt  h  rr/.  «lc  %»‘l« » 

Uli4i»t.sr  t|«s  9ii*|irlla«  no  *ru 

toiilircmir Ml'»  r  IM  «|ti.tr«  pilr«nt.»\«im 
lr.»l.ir-%c  lifiln  «ir  iiui.i  r  Uíf 

1 1 • » f « 1 1 1 v*  «%tâHÍ4  rm  |tlir*lojiriâ * 

l»iio  iiiiifi  |»li» »t « •  t^t ft|tlii)t  ••inrllf * 

•lur.i  ifr  mia  iiomni,  ililUriulmi  |ipn» 
r4iii>(,ilA  i  vrrildilr  <lii  »!• 

I .)!  ui  i  imM  iliUrfcml.t  o*- 

«Ir  Mr>imlir  vm  *|iif 

I •  •  mm r*i it i  | •  a* 1 1 4’  ti  «I « lt 
»  .1  iti  Ih  tti  livi.iMu  r  ••  r*«*rUà«» 

I..  ii.»  %  r f  «fciilr .  a  JtlmlDtf*  .tfihiA  irfrrl- 
il.i  •Irimiix  ^utr»  rm  l*«nn»  «I .» 
a  | ii 4 1 1»' f, »  (ifuiilii  fprnd»  I •  *»  rf»A'»ii 

Irailfl . 

O  «li-!r k.siV  •  .l.Mnr  1'rACJ  j«|*|*ruhf n- 
ilrtt  íiitifl »  um  iki.iiiflr  arvlilvo  «Ir  ilni* 
|iMi  |»fi««t ««^ » i4 filikt  »ic  Vl»\*»i»ilu'  l*r- 
rr/,  tu  mamici  *!r  irlrni»*»  Iriuiiiiiii*». 
r ii.  um  I.1U1»»  liu«* 

A  rxi%trl»i*iii  »lc%'c  hIii^uU»'  urrlilw* 
•Ir  Mr\»iltilfr  iVru  f**i  «|iir  tl».«U  ru. 
hii%lrcrii  n  tlr  In  «ifi**  rllc. 

ii  venlatli,  virlim.i  ilr  mu.»  iiiig.niv»i 


o  th k atuo  itmtr.io.  fiip  vem  r.v 

friitlf»  («ujii*  ma  atiitiia,  rrnllf.ir.i  nui  tilas 
Tí%  'il.  JleVA  ms  t  raiiictouurs  r  pnpub 
xlxxiu,  x  **|i  Ml. rs  l>\  |T  /AHCA"  m 
I  iUiuAjti,  cu^iciutl.i  o%  Intfrcsioi  apenw 


3  $  0  0  0 


0r  Rarhará  .  ^tom  ao,  mirtiinoi 

Uii  DaiDard  •  e  ng4l|0.  (Curto  dt 

i.nrrfrunanirt.to  nnx  Hnxfix.  r’e  Mnrlti 

Kd.  ttn-s.  i.oii.  r.  aa-Tvia.  n.  w-uti 


Ás  falsas  campa 
nhas  de  imprensa 


O  tflhu  rnmnirrrlanii*  tjur ,  a« 
■  uiciiltMi,  Jtihé  (‘aldiiio  Mniur 

«Irvriltir,  A«hiltrruva*o«  As^im  acoutf 
cru  pur  TfMi 


O  Jurn.il  que  riimprr  honfhl»mrn(r 
a  *u.i  fliiiiiiiladr,  Í»( o  c,  n  irrdmlelra 
Nmiliil.nl.  «1  )i  |inprrri*n.  r  hrniprr  um 
mnlho  d«*  ursulhi»  pum  a  própria  ao* 
rirdmlr  rm  qiir  ii»r. 

O  jorunli«i>(  «| «as*  percorre  rm  linha 
rrrtn  a  dirrrtrU  du«  »ru»  flrvrrr»  para 
rum  u  publiru  f  um  diirnu  ruilaburA- 
dor  da  obrn  di»  ci\ ilitnruo  c  daa  con* 

•I ii i«l ns»  htiMiJtnA*. 

A  Imprcu-xfi  mriorn,  flobrr  *rr  i  mai» 
poilrriiHA  r  iitnis  rulin  Hu  pai/,  rlrva* 
M"  rumo  um  pl«>  honro«u  dr  >11* 

Ktiiibdi*.  ritrnsiMn  r  p«irioti«mu.  Sn 
iiiout  mrlu  )«»riuilÍM iru  n.io  hn  l»u.ir 
pnrit  «ta  ÍaIm>«  ItltalUlnh  r  rnuilu  ‘mr* 
ii «in  p.ira  os  rompr4\«i*orr*  iIa«  intiun* 
lrN«.  Kul rrf arilo,  pur  mtii«  pura  qur  I 
«ria.  «|  imli|  im* r  rolirrtii  iiladr  ralá  n 
iiirrrí*  «lu«  rlrmrnlu*  «Iclrtrrioa.  qur 
*•«•  rrftf^inm  n  anmbra  da  hn,i  f«;  r*!r» 
riur  pnrn  drsfrchnr  <»►  jculpr*  da  «im 
patifaria.  Km  tudai»  a*  rpnrM  r  rm 
luda  u  pnrtr.  a  imprrnsn  tem  sido  vi* 
clima  «IrMrn  at ruturriruf. 

IVlizmrnlr,  fstt»  rarua  us  raana  qur 


A  “Festa  da  Bahia 
na"  no  Botafogo 
F.  C. 


1'ma  dai  prlinrir»ii  vfrllniíi^  dr 
\  1* i ii x •  *  t«»i  n  velh«i  luiiimcir  aiili'  -I  «é 
C.inloM»  Mtijur.  «o«*b«  da  t.iiufcltaria 
S.  I  rami'»*»  »lr  l‘«ula. 

(*crlo  «Ü4.  dc  fruTciiM  dr  11*11.  um 
iru  fliiiÍK*»  urt*r««llMii  lirurnlcmculr  dc 
um  niiito  iK*  rí'i>.  c  pediu  rua  i|iiautia 
ú  refrrida  c.iv»  «Is-  pmprr%tlinoi,  »  '• 
pur  liilit iiiciiiu  dc  .1.  A|i«h%m. 

O  rmlouuiitr  fura  "  inajur,  Ma*  n 
n < iS •»  iiRii  (í;i  dc  um  umiu,  itiii*,  d.  1M 
fnutot ! 

II  vrilio  rnmnirrcíaiiif  provmt  d'n 
amar^Ms.  Kor.i  ^rmpir  um  li-mnii 
tr;ilia1liad«»i*.  c.uinti  no  l  m  drv«n  vi«la, 
Mipimrlai4  l.il  drvavtrrV  I*.,  1  ••  n«1 « »  uo 
'»ii  ccrrbio  l rali.illi.iiiilt»  idi',1%. 

o  Sr  .loM*  r.nrdn>4»  Mliridoti*«r, 

lio  «rii  prupriu  rdiilirliciiunil",  infe¬ 
rindo  rrrr.i  dr  100  frnmmn*  dc  lyvol. 

MaU  lorde,  lod«»  o  fjol»i  vr  «,*.  l;irc- 
rcu.  A  d i vida  fura  pana  r  um  pnrtntr 
d.t  rspoia  dr  M.ijor  «urprclirrulrii  n  ia- 
droriivi.  Kr.i  adullrraiia  a  prumUso- 
r i.i  S 


OoaMii  f.»r  lioic  á  M'dr  do  Bot^foiío 
F.  (  ,  r  tiultn  *ts  fidiiu**  tir  lioili  foi- 
I  i  l.i  rsUr.o»  firtupi.  Ir  ri  »  Íiii|ilti* 
vá»*  dr  r«lai  na  **b  »a  trna'*, 

f Ia  inlúrv  do  filii^iirjlrii,  f|ttr  n  Iomu 
Coxt.»  «li*  Hotii.itiu  r  Alceu  tranvfor- 
iiiDii  r ii%  rrtMulo  rnriiiitadur.  trràn 
«lil.ilqiirr  «Ir  %nitr J lau ti t c  A  Icrrn 

«to  Vtflup.l. 

Mo  pi>if|!if»  a  r  •uini]i«ão  <!,»  fr«lr- 
íov  do  iuiiipMui  or^.iiiKtoi  n  MKr»la 
«la  HabiatiB*1.  riur  »-.utrA  mi*»»  nã»»  «r- 


Certificados  falsos 
de  exame 


Eram  vendido»  a  1:200$  no 
Rio  Grande 

PORTO  AUT.ttK.  'Jil  •  Serviço  ctpc- 
rlal  cl 'A  N(IITE)  - —  O  "Í.Vrrrin  cio 
piivci’*  p«il»l i**.*i  Iciiikp  irpoilascm  ilí- 
min  i| ut*  »  imlintrla  itnx  cr rll(li*at|nx 
i.iIm»  dc  cxiliiic  prospera  em  l’i*rt*i 
McSrc.  Acrrrxmtla  i|ncf  *•  nilníxlru  ila 
Kilitcaeão,  xrirlilc  ilax  pjratlxxlma*  lr- 
: **■ uulariclmlcx  veriflciiclas  nit  rii«itin 
•irumtarici  at|ul,  nrilcnmi  tnn.-i  rni-rri- 
•.*•"> ■  i  geral  rm  Imlo*  ox  g.vntnariox 
elstrs  «ui  cquiparnclox,  A  ien>.irinn:i| 
diligencia  foi  mlregiie  a,i  major  Ma¬ 
noel  Lourniln,  rju.-  ,|A  a  iniciou,  cxla- 
liclecendo-xc  pânico  rnlre  cu  trans¬ 
gressores  das  leis  dr»  ensino,  no  tncio 
dox  qiiaes  se  mcnnlrarn  sargenlot  e 
'dfiriae*  com  eertificailos  irregiilnrex, 
sendo  estes  nffereridn»  A  rit/ão  de  um 
conln  e  dii/enlos  nt 1 1  ríi*. 


Écos  da  nomeação 

-J 

do  novo  secretario 
do  Interior  de  Minas 


t  ni  ou  uulro  MJ rur  Hr  quando  rm 
ijunndn.  K  dr  tal  mmlo  rnntraatnm 
rum  n  rtuiilutln  urrai.  «| u «•  n«  proprio* 
Ir  i  lure#  'wni  caractrrlunl-ui  como 
nirr«*rrm. 

A  fôrma  prrfrriil.i  dof  inrno*  ra- 
rnipuliuMi*  f  a  «ampanha  rerrada.  Ati* 
rnm-Nc  1  iotciil  a  m  rnte  runtrn  «» 

mentindo  rvpapinnamcnlc. 


0  tligh  Life  Club  du 
rante  o  Carnaval 


rapi 


lalihtn, 

Irnlnndo  III ud ir  n  publico  com  uma 
•série  dr  vandlrr*  r  rum  unuiarirliuu- 
mns  •‘irur.*-  photoicrophicna,  faxrndn 
du*  acu*  Icllorr*  um  jul/o  que  nffcn- 
«Irrla  au  mais  inconsciente  vlo»  inibe- 
ci«. 

Kiiffanam-hf,  pnrém,  quanrtn  JulRnm 
dr  lai  modii  o  povo.  O  cidadân  que  ar 
drafa*  dr  um  nickekl  para  ler  um 
jornal,  anlie  cnmprrhcndcr  o  verda¬ 
deiro  aentldo  de  taca  campanha*,  tsem 
f«*r  nrcciildndc  dc  pr«ifundns  rnciocl- 
iiint»,  percebe  que  não  ha  sinceridade 
na  "defean  da  rconomia  collectlva", 
com  que  urrolmcntc  ac  mascnrnm  ea- 
ana  inveatidae  nu  cofre  alheio.  Adivi¬ 
nha  que,  na  veapera,  o  jornnl  mnn- 
dura  procurar  n  industrial  pnra  “pro¬ 
por  um  nrgnrio".  K,  como  n  Indus¬ 
trial  nr  draintrrcaaou  pelo  negnein  c 
repeliu  a  eonaequente  ameaça,  surgiu 
a  campanha... 

Como  nun  d!ap«*e  de  'elemento*  para 
aiiHteniar  o  ataque,  o  jornnl,  aem  ca- 
paeidnde  mural  para  ron.alderar  n  pró¬ 
pria  biii\e/a,  envereda  entre  infamiai 
e  ealutniiiiiN  e  cúe  uri  lama  da  offenaa  : 
pusMoal.  Ahl  é*  que  elle  sc  aente  hem.; 
K’  n  neu  melo,  a  «un  querencia,  ditada 
por  um  determinismo  falai. 

fada  dia  qur  piiMa,  afio  novas  ml- 
urrla*  que  o  nvrnturrirn  expõe,  arm 
se  aperceber  de  que  tnes  mihrrian  afio 
extrnvaüadnH  da  nua  própria  alma  pa¬ 
ra  na  Volunmns  da  folha  que  lhe  ea- 
pelha  n  deKrudaçno  d«»  caracter. 

Kntremendua  eotii  nn  Invritidaa  dr 
cada  dia,  rppnrecem  «m  recado»,  meio 
limido.H.  melo  ameaçadore*.  Se  n  in- 
diislritil  Me  mantém  Intransigente  na 
*n.n  maneira  de  encarar  a  altitude  do 
jornal,  nnsmentn  n  frruddaili1  dente. 
K  a*Hlm  pru*rgue  n  luta  eonlrn  o  va* 
pilali.Hta,  alé  que  n  compressor  de- 
Hisfa  nu  n  Industrial  ceda.  Depoi*.  uma 
iiovii  vlrliina,  depois  outra  e  maia  ou¬ 
tra.  K,  nssim,  desse  modo,  Vae  o  jor¬ 
nnl  recolhendo  o  dinheiro  do*  mala 
temeroso*  e  rannlianndn-nii  pnrn  a  al- 
uibrira  insaciável  do  palifr,  que  ainda 
*e  jiilpa  com  n  direito  dc  j»er  comi- 
derado  jornali*la  I 


Como  repercutiu  em  sua 
cidade  natal,  a  escolha  do 
Sr.  Domingos  Henriques  de 
Gusmão  Junior  para  a  alta 
investidura 


»a  milinii*  us  seus  Irntiiciomics  Jjtiilci 
nu  miMilcMi.x, 

1’axsnilox  ox  fcxlcjoj  dc  Carnaval,  i 
llígli  l.ifc  retomará  m  Mia-  netivliladr.x 
r.xtamlo  a  ilircrvão  artística  il*>  Clul 
oiganÍMi mio  um  iiilrrgxxantr  prognun* 
ma  jiara  o  "  glill-nmm".  * 


Na  rua  Cândido  Mendes,  não 
Benjamin  Constant 

Na  tioiiesa  «jtto  lionlrm  lirmox  rrla- 
Mvamrillc  A  siluavá,,  de  x.irlas  I«mi- 
lias  intimada*  «  deixar  mia»  mora¬ 
da*,  quando  nniln  drvem  do*  rei|irçti- 
vos  aluguei*.  |ior  um  l»|i*o,  mcdriuiia-l 
mo*  n  rua  flrnjamin  (am.litnl.  quando* 
ii  verdadeiro  é  a  de  Cândido  .Mrmie*  |  nilnrin 

n*.  .nt.  :is  e  r.!i,  jki»su: 

Apiexsaruo-mis,  avslm,  a  devlazer  n  \|iprm 
engana.  rnu  du 


dbí^Vso',f 

LUTZ  FERRANDOsC» 

RUA  OO  OUVIDOR.  88 
PUA  GONÇALVES  DIAS  ,AO 


0  Carnaval  e  outros  assumptos...  sérios  —  A  fantasia 
desle  anno  —  0  lança-perfu  me  bom  até  á  ultima  gotta 

Pipoca  t  ,t  Itnmrln  do  dia!  laiisJi-perítimc  prcililcrln  e  n  de  Ioda 

Breveiiwuttf  a  cidade  estará  ahavro-  u  gente.  K  Ira/ciido  pata  u  “tala  ilo 
tadii  de  mercadoria*  nunca  1‘ipoea: 

meia»  "Pi)»o*vi ",  cliaproi  “l,i|n»ca'',  . . . . .  - , 

cigarro»  “ IMpoca "... 

1’oi»  Col  o  cliroiiisla  eimiavalcsco  I 
d' A  NOITE,  o  org.i nlsador  do  rolossnl  |  , 

concurso  que  taulo*  applouso»  con- 1 
(|lli»lou  lia  popnl.icáo  CMl  Ioeo,  <|uo  a  | 

,  1 1  r  ndlirrlii  rui  Ioda  a  liotia.  lui  n 

1‘ipoca  que  no*  i.iloii  ali,  no  Nice,  au-  6  ...  THHbL 

lirc  o  Carnaval  desle  mino,  w 

—  Teif mo*  m»  C.irnnvul  hrilhanlr,  UL  ,.*iMWr;'iBk 

apesar  do*  pesare».  Andaram  enpn- 
lliamlo  por  o  Iti  que  nâo  leriam,,»  1 

inascura»  nem  l.inva-pertuine*.  K,  |o<r 

iw.o,  "a»  lagrima*  rolaram"...  y  S 

Ma»  foi  loialn  e  mula  mal*.  O  povo  i  ; 
carioca  <*.  franraiiicnlr.  adepto  du  Hei  , 

Momo.  Tem...  como  direi?  Kilneafáo  ,  .  ^ 

carnavalesca.  No  u,. * ., I  *ó  dc  t&JftgMpMMHHMfcy.  ,  .wW 

1'1'iocai.  s.iu  lie*  ,1  .,*  de  pagodeira.  <|S|  Àlfin 

que  ninguém  pense  em  «*»iiinplós 

inscemiciii,**.  p.ii-  w.*  À 

•pie  paro  elle  ,,  C.iriiMnl  j  ^MásJBÊÊÊf  J  jj&EgBLm 

*  o,  * ,  um  1.111.11111  ,  i  -.mr  WHUUtS  c  -  4IUtUJ|u-_p 

cím  faiar  cm  polítini  elle  responde:  s» 


Sr.  Domingos  H.  Ru.xmáo  Juniui 

S.  JOÃO  MTOMIT.KNO,  10 
C<*  especial  dv‘  NTIITKi  —  I , 
g;i  repcieussáo  nrxtn  eldiide  « 
cão  do  Dr.  Domingo»  llciimiil 
liuxmáo  .luiiior,  pum  o  cargo  i 
crclarlo  du  Interior  de  M  o.i*  1 1 , 

_()  novo  Ulular  da  pasta  pullli 
Kslndo  A  I >11)0  ile  Itochedi*,  ili* 
pertencenle  a  S.  .|oão  N:p,,mu  , 
Memlno  de  Iradirional  famíi  • 
lamente  rclarlonnila  rm  toda  , 
da  Mfilln.  o  Dr.  Hcuriquc»  u 
mio  .liiiiior  drsfnila  dr  ami*  , 
enlo  de  timlxade»,  gozando  d  r 
gin  junto  ix I»  povo  do  iniinirii 
Com  a  ascensão  do  sril  iliilslt 
Icrraneo  A  alia  inecíliriura.  o- 
Jnancnse*  esperam  qur  n  g.ivcr* 
listado  volte  a»  suas  » islã»  pa- 
iminiripln,  nn  sentido  de  Coopcl',u 
ia  o  jeu  crescenle  progresso. 


niíl.1.0  IIORl/.tiNTE,  íl)  (Da  Sue- 
rursul  d’A  NOITKt  —  Dc  regresso  dr 
Poços  de  Calda».  nhegnrA  lloje  a  esta 
rapitiil  o  governador  lienedicto  Valia- 
durei. 


OO  1  ^  àrandiosós 

****  íi  1  IPilll  r«i,r  ^ 


SERA’  GRIPPE  ? 


Pura  Detrolt,  Kxtado»  ITiildo.,  argui¬ 
ram  varia.  rol»,,  ilo  I *onl ratosse.  o 
popular  rrmrdlo  narlim.l,  qur  .11  vae 
«cr  experimentado  para  romhalrr  uma 
luu.e  de  futulit  grlppal. 


6  formidáveis  r 

_  —* «K 

__  ^  /'brche*str3ãj 

ÓeíumLrdhTes'^  \f 

1  decorações  ; ' 1 


"Vae-te  emlinra,  vne 
Vae  com  Deus,  me  di 


COMMUNICADO  N.  ó/l 4 


Qual  s  íantaii»  deile  anno? 

Pipnr.x  eslava  com  Ioda  a  “corda",.. 
f  arriscámos: 

—  Oual  a  fantasia  prcdllcdn  desir 
nnno? 

—  Ainda  nán  pude  mr  delrr  em  nl>- 
.xervnçíie.»  que  me  garnnllssem  »  pre- 
rurrnrla  do  carioca  por  rs»a  ou  aquel- 
J d  ftmtusln,  por  l*:o  que  qilasi  Ioda, 
as  casa*  c.táo  recusando  nova*  cil- 
• . . 

Is*n  prora  que  iodo  n  liom  earloea 
m*  f.mlasiani  i*  o*  goslos  »e  dividem 
•itn  .ilmnilanlemenlr  que  unia  respo»* 
ia  será  temeridade.  , 

Lança-perfume,  aó  Rodo! 

Kspnlliaram  lamhrm  que  seria  prn- 
liiliiiln  o  l.nKa  perlinne,  ma.  rm  rrs- 
po.la  nós  ra  ui  A  mos  logo: 

i.iuem  é  voré  que  nüo  salie  o  que  diz. 
Ateu  Deu*  do  Un,  que  palpite  Infeliz." 

Inlrig.i*  da  opposigâo.  Po!»  ha.  nn 
genero.  um  produclo  que  *ntí'ía/: 
uáii  causa  prejui/o  A  vista  e  tem  per¬ 
fume  du  faclo:  í*  n  Rqtlit.  R*  o  mrtt 


KSCUF.VEU  K  LKH  KM  DIAS.  UiOU. 
í.iv.  Air...  Sllab.rlu  H.ndeir,  Coelho. 


Instituto  LaTayette 


nestn  cinta,  foi  affíxado  ent  sua  A^cnria  cio  Rio  clet  Janeiro 
o  edital  n,  I,  contendo  a  elagHÍfieação  de  enfets  da  ijunta 
retida,  entrados  nos  regiiIaclorc-H  de  Entre  Rios,  Barra 
Mansa,  Cisnciros  e  Cruzeiro. 

Os  interessados  deverão  coiiiiiitintear  n  Agencia  do  Rio 
de  Janeiro,  Praça  Maná,  7,  19°  andar,  rm  cnrtn  regietra- 
dn,  “ilc-nlro  cio  prazo  de  30  (trinta)  dias”,  u  contar  tlrsla 
cinta,  sc*  vendem  ou  uão  os  ealép  eotiSlailtcH  do  referido  edi¬ 
tal.  Dessa  eoinmiinienção  elevem  eonstar,  oliri^nloriumeii- 
te.  os  «cçiiinicK  dado«i  nome  do  rrmeürnlc,  jtroredeneia, 
numero  e  data  do  despaclio,  quantidade  cie  saccns,  e  nume¬ 
ro  de  ordem  do  edital. 

^  Dc  posse  densas  declarações,  o  Departamento  providen¬ 
ciará  junto  tis  Estradas  dc  Ferro,  no  Bculidci  de  ficarem 
esses  cafés  retidos  nos  reguladores  em  que  se  encontram- 
n  disposição  do  Deparlnnien  lo.  O  Centro  de  CommiTcio 
dc  Café  affixarn  tnmhcm  o  edital  n.*  1,  do  qual  o  D.  N.  (í- 
está  remettendo  exemplares  aos  Bancos  desta  Capital, 

O  pagamento  será  feito  a  “90  (noventa)  dias”. 

Rio,  20  de  fevereiro  de  1936. 

(a.)  J.WME  F.  G CEDES  —  Superintendente.  . 


Aberto»  a»  Inscrlpçílc.»  ale  íl  do  cor¬ 
rente,  parti  o.x  exame.»  du  nilnils.xão  «o 
f.iiMo  Comnietvlàl. 

Ma t ileu las  para  o  Jardim  da  liifan- 
i*la,  "  tairxK  Primário  c  o»  Cumn»  Pro- 
pvdeiitieu  <•  Teeliuieo*  de  Commet*  in. 
alé  S.»  do  eoiTeiile,  e  paru  u  Ciwso  Ne- 
cuiuliirio  até  14  de  uiargu, 

Já  rei|ueteti  i)l»p(‘ev*àíi  paro  o»  eurxns 
eoiupletiicnlare»  que  preparam  paru  a» 
Faculdade*  Superiores.  Inclusive  pura  a 
Fioiildade  de  ICduru»'ãn. 

Depurlameitlos  masculino,  feminino, 
tnl.xlo  e  preliminnr.  » 


Ah.trainitn-sr  da»  cinuelra»  du 
rom-urfío  que  o  *‘»tá  rnlouquecen- 
du.  Pipoca  riuToi  un.  momeiilu» 
para  nos  dizer  algu  sobre  o  car¬ 
naval 

I liroiio"  «quclla  lirevcrrncin  de  srm- 
pre : 

—  Andn  a  roda  e  o  Iludo  abala, 
porque  é  um  la it{a  perfume  hum  alé 
a  ultima  golta. 

Já  er»  larde.  K  o  Pipoca,  que  é 
xaliido  enliui  elle  só,  olhou  para  u 
•‘pirjntzo".  ali  rm  cima  da  mr-n  e 
exletidtu  uoi  a  mão,  linprov hatulo: 


LOMBRIGAS 


ÇUTvn  aliv  iar  o»  seu*  filho*  des¬ 
le  lerrlvet  itirominodri?  ti.*e  o 
produclo  tlc  rnnfinitfit  qtte  os  me- 
illeii»  rrrommrndam  pela  sua 

argão  Mia  ve  c  rff  Ie.nz.  Peça  uu 
Pharmacia  mai*  próxima  um  fra»- 
eo  ile  Vcnuirugo 

F  A  II  N  K  S  TOfK 


5OS000  por  pessoa 
com  direito  a  ceia 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

Dnençn»  Intrrnn»  (cornçRo.  piilmSn 
figiirlo.  rxtomago,  Intexliuo».  rins,  ele.) 
ÍMificio  Carloen  —  l.«rgo  da  Carioca 
1-S,  !■  andar.  SAI.AS  lOl-lOí,  Telepho- 
■ts;  íí-0707  e  ÍÍ-61ÍÍ,  * _ 


n  riur  o  a  rodo  e  a  Indo  comi», 

Como  faz.  o  povo  lodo,  — 

h.  para  a*  lista*  dr  Momo,  * 
O  iauça  pcrliiinc  c  1101)0. 

E...  “rodou"  noj  talcauharc». 


-  OIDXS  —  Cura  radicai  setn 
operação.  Dr.  Itanl  Pitanga  Santo*  — 
Passeio,  TO,  duri.i incute,  das  í  «i  J  h» 


ANNO  XXV  ‘ 


Rio  df  Janeiro  —  Quinta-feira,  20  de  Fevereiro  de  1930 


N.  I  671 


O  Brasil  liquida  os  con¬ 
gelados  commerciaes 

Hoje  e  amanhã  devem  ser  assignados  os  accordos,  respe* 
ctivamente,  com  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos 

n7  C  h;;ÍCK  'crii  Wn»l.i„iltoo|_  Foi  nuigiinil»  eMu  um- 

. .  liq»id»<án  do»  credi.  para  liquidação  do,  crcdilo»  !  "I,M'  "°  B""PO  R°'»mcIi.I«I.  o 

c»mj{clad< »"  commcrcinc»  "coníclndo»"  que  o*  exportado- j  nccor,  °  l<nimcnro  nngU>- 
;i.  /i,  no  Hrusil.  r.-»  t|0»  !•  studox  Unido,  icm  no  I  briwileiro.  Polo  Brasil,  fir- 

'  \»c  accordo  c  o  que  foi  nc-j  Brasil.  K*sc  accordo  (oi  ctfual-  ninrnin  o  miltaiMitlor  Rcpis 
1  "I"  t'c*"  <'""i,lrn  Souza '  mente  r-.cgociiulo,  cm  principio,  Olivoirn  i!  o  Sr.  Oscar  Bor- 
"*•*■*•  quuiido  da  nu  vi,iin  a  |  pelo  miniMro  Sou/.n  Co, la,  i  ,  •  ,  ,  .... 

■Ires  cm  março  do  anno  pa,-  quando  visilou  o,  Estados  Uni-  j  »,nn-  1  l«C*OUro 

c  para  o  qual  foi  neccssn-  Jos,  c  depoi,  concluido  pelo  em-  j  Br«*'lc«ro  mi  Londres,  e 
«  approvaçna  do  Poder  Lc-  baixador  Osxvnldo  Aranha.  |  |>clo  Banco,  o  Sr.  Rollis- 

Ellc  ohcdccc,  em  linha,  <c- 1  child  .  O  accordo  rcfcre-sc 
"  rllc.  o»  credito»  in<lcz.c,  racs,  ns  me, ma,  ha,c,  do  accor-  no  “deirclo”  do,  créditos 

no  Hrosi),  por  difíicub  do  com  a  Inglaterra.  Tambcin  kriinimSnnâ  «n 

i  I  ..  „  comnicmnefl  nriiniintcos  no 

tlc  orücni  cambial,  scruo ,  04  pequenos  créditos  serão  im- *  n 

.  .1  uIia:  iis  ncnucmit  nndnv  _ _  ...  _ _  .  Ilrn?»ll  « 


0  policiamento  dos 
jardins  durante  o 
carnaval 

Instrucçôes  baixadat  pelo 
director  de  segurança 


Cumprlmln  uma  «lc  ou»  fln  illil.nlr*. 
3  1'ollcto  Munlrípal  excrerrã,  durante  i> 
< .arou, ol  nn.  dlu  >  22.  'VI,  'i|  <■  'ij  r  Jt» 
rigorosa  vlgtlancla  no»  Jardim  piihli- 
eus. 

()  coronel  T’uc I ?il «■,  üaiulii,!  ,|, 

[la.  rtirrcPir  «lc  Segurança,  ar,iii.i  «lc  cx- 
polir,  nu  complemento  a  ordens  »ntc- 
rlorc»,  a,  seguinte»  Inttrurçilrxt 

”Supertn!rn<lerã  o  policiamento  o 
chefe  «la  Secção  «Ir  Pltcallxaç.v)  J,«r- 
illll».  ,l<«ãn  Ihpticto  «In  Silva,  nuxtlln- 
«l«i  pcln  ebríc  ile  /nua.  Arlln.!.»  «Ir  llrll- 
lii  Ferra/  «la  l.u/  c  lu-lii  rhefe  dc  p«>»tn, 
Oau.altln  .Martin,  'linoeo 

O  ser» Iço  fira  nrganUadn  de  arroril.i 
rf'ln  li  quadro  aunou. 

O»  rlicfes  dr  Xnnn  e  dr  sector,  com- 
mivirln,  flsracx  r  annlifnlcx  «Ir  r««m- 
niand.ii, lr.,  ric» «■  ui  rcromnirndar  «o, 
guardas  n  seguinte: 

a)  crsprllar  a,  orilcn.  expedida»  pe- 
la.  autoridades  civis  nillllarr»  v  rnu- 
nirlpar»,  au.ttllando-os  «piainln  sujlrí- 
latlo»; 

In  manter  *  maior  pnnlrncl.i  e  ur¬ 
banidade  na>  suu.»  funrçúc»; 

ri  agir  sempre  por  nirlo.  «ni.itrln». 
exilando  rxcr.vo,  «•  »ó  rvRola.lo,  .,, 
nliínio,  rrcurao,  devem  empresar  « 
força: 

dl  prevlar,  »o«  rpir  volleltarein,  In- 
da*  a.  Informações  r  auxílios; 

t)  encaminhar  no.  ill.trlrlos  pnli- 
riars  av  pessua»  que  forem  rnSunlradax 
pc  rd  ido»; 

fi  cnraminliar  is  delrsacia,  furar', 
corrr.pnndriilr»  .«,  inlrarlons  das 
pnsliiras  municipais. 

Km  cada  joii.i  <m  scclor  liavcri  n«n 
chefe!  cm  cada  secção  um  comnii.sa- 
rlni  cm  rada  jardim  lauto,  fi.cai. 
■|Uanli«,  forem  os  ncccssarlii.  r  cm 
cada  ao  na  ou  scclor  um  i  imlantc  «lc 
èomiiinnd.iiilc,  iodos  sulmrdinadus  aos 
respoe!  ivos  elicfcs. 

Ox  ojlldatilcs  dc  rnuimamlniilc,  len¬ 
do  a  *cil  rar«;o  a  disciplina,  flscalisa- 
rno  qiiinrr  minutos  anlcs  «lc  ser  in|. 
cindo  n  jerviço  nas  ronas  ou  scclorc 
deisnados.  Vcrlficnndo  se  <>»  guarda, 
estio  devidamente  unifnrmisadox,  roni 
cassc-lítc,  r  deverão  ap  miar  o  seu 
comparecintenlo  •  llics  dclei  minar  u 
jrrviçn  a  faíer. 

As  ii.lns  dc  coniparcclmcnlo  dc  Indo 
o  pessoal  «crio  recolhida,  nu.  ronas 
e  scclorr,  pelo  romnsandante  Amarilio 
NVcrelro  de  Soura,  para  que  «lua» 
hnra»  «icpnis  dr  iniciados  o.  serviço, 
n  chefia  iterai  lenha  as  mesmas  na 
side  du  secção. 

O.,  cnmmissarios  e  fi.caes  permane¬ 
cerão  desde  o  inicio  nltl  a  Ueminuçuo 
do  serviço  designados.  *A  podendo  se 
relirnrem  pnr  ordem  do  chefe. 

O  pessnol  em  serviço  no  ('.amava! 
que  faltar  nu  abandonar  r.  posto  de¬ 
signado,  seri  punido  eam  suspensão 
de  10  a  15  dias,  com  perda  lotai  de 
venclincnlos. 

O»  funrcionarin,  e  mala  pessoal 
desta  policia  devem,  em  enso  de  con- 
flietns,  em  «|ue  eslejam  envolvido,' 
militares  mt  civis  communirnrcm  int- 
meilintamenle  a  neeorrenela  A.  patru¬ 
lhas  e  pnslos  da  Policia  Civil  mpts 
prn.ximns,  ficando  os  chefes  de  zona 
c  de  scclorc.  aulorisailnç  a  .c  cnlen- 
dcrein  direclnmcntc  com  os  delegados 
dislrlclacs  e  coinmaminnles  de  patru- 
llms  mllllnres.  sohre  a  n.vttrcía  do. 
aconlcclmcnlos,  preslando-llie»  nuai- 
lio  necessário. 

Os  chefes  dc  rnna  e  ric  scclor  com- 
municarão  ao  chefe  dc  «crçâo  Iodas 
as  nccorrencias  dlarlns.’’ 


U  i-oncurs»  sli»  I  ipoca,  que 
hu  mai,  dc  uniu  quiu/.emi  em- 
poljiit  a  cidade,  alliiutc,  Imje, 
liiinhneiiie,  n  sua  phn.se  ma  vi- 
ma,  com  o  encerramento  do  pra- 
•**»***»***»**»»»*»***»*»»**»»»»*. 


A  solennldacic  desta  manhã 
na  Club  Militar 


Oun  grande  r  srlerto  a  sMenrla  «lc 
famílias  e  officí.ie,  do  Kx  nil  ,  rra- 
ll'ou-sc  esta  manhã,  n»  Club  Militar  a 
«"Irtinldajc  «| .,  çollaçao  «lp  gr.»o  «lo. 

nos  os  engenheiro»  uillllurts  da  litrnia 
dr  » i»:i:. . 

II  a  cl-»  foi  prcslil.lo  pilo  crucial 
João  liomc.  IlilK-iro  1'ílll ministro  da 
liu  rra.  I  a/iain  palie  da  mesa  os  gr- 
m-rars  Psutalcão  Pessoa,  cliclo  do 
lvil.nl  >  Maior  d"  I  xiTcilo;  l.ucio  l.«- 
Icvr*.  rommandanlc  «la  Policia  Mili¬ 
tar;  João  (iiiídcs  da  Kotiioura.  e  ou¬ 
tros  oíl.rl.ir,  «■  n  professor  llus  dc 
l.uiii  c  Silsa,  director  du  hscolu  Po* 
l.slcrhiilra  t  paenu.s mplio  da  turma. 

Vnlc,  lc  .cr  Icila  iiitngi  i|o,  , • ; - 

phoii,»».  o  cor.iml  I  . . .  illrcclop  da 

K-col.i  Icclin.cii  ilo  lv\c:.-i|o  lc/  loo  > 
longa  prclcição  solnc  prohlrina.  dc 
cngiiihar >a,  tendo,  ao  lin.il  ..«r,  mudo 
a  pplalldfilo. 

Km  seguida  procrilt-u-sc  A  culrcga 
dos  diploma,  ao.  imso.  cngiiihrilos 
milíliircs,  qur  .ao  o.  .cguiolc: 

Majaress  .1  ião  Multei  SVIu  dc  í.i- 
tu.i,  I. III 11. III  dc  V mirade  Muni»  lt  bei¬ 
ro,  hranci.  co  \gr.i  l.j  erd  i  if.Mim-J* 
da,  U  aldiinar  tirito  dc  Aquino,  llio 
ile  Araújo  IJina,  Itodrigo  José  Maurí¬ 
cio,  \niimiii  l.comiilo  Pedrosa,  Oetavlo 
da  l.u/  Pinln;  cupilòr. :  J.,sc  dos  S.m- 
i "»  Cilhelros,  llrrnardino  i.  creio  de 
Matti/S  \ellii,  l.ui»  Celso  I  cliõa  faval- 
canli,  llritor  Itianco  dr  Almriiia  Pe¬ 
dros..  João  Pessoa  Ciivuleantr.  KdgarJ 
Alvares  l.opcs.  Knuini  Nogueira  /.alua. 
S .liy  Martins  Vianita,  llencltcll  Procu- 
ç.t  norrnlhi,,  Tlieolind"  Hthax  Xello, 
ttrlamin  da  Konsceu  llangcl  Solirlnh  ". 
l.iil  Mac  ir  I  Monteiro  du  Oliveira,  Ma¬ 
rio  (iiiimrãcs  Carn-riro,  Kdgaril  dc 
Ahrm  r  Uma.  Carlos  Kcrcnhimscr  Ju¬ 
nior,  Celso  du  Cunha  Gonçalves,  J.«í 
Pratc»  Cniii. 


MATRICULAS 


A  RETIRADA  DO  ENVE 
LOPPE 


Proipecloi  c  /n/urrriflçóri  finra 
Indo»  ni  r.ollogio»:  peçam  na 

A  COLEGIAL 

Lnrgo  S.  Francittro,  38/40 


0  envenenamento  de  uma  menina  em  Bei 
io  Horizonte 


Em  torno  da  morte  do  photograpito  Alexaodre  Perez 

A  NOITE"  OUVE,  A  PR0P0SIT0, 0  DR.  BOURGUY  DE 
MENDONÇA,  MEDICO  LEGISTA 


A  cozinheira  enlouqueceu 
ao  ser  chamada  á  pcl  írio 


tlEU.n  lIoniZO.VlE,  20  <Pa  Suc- 
cufsal  d’A  NOITKt  —  .15  noticlámo, 
cm  despacho  alttcrior  n  caso  «lc  cu'  «•- 
iicnaincnl.i  dc  que  foi  sirtíina  a  meni¬ 
na  Maria  llila,  fillia  do  tuhcliiãn  tia r- 
1 1 1,  llollvnr  Moreira,  inomenlns  depois 
dc  *c  ler  servido  du  almoço  em  fn- 
iv.ilia. 

Segundo  agora  npurmi  a  policia.  In¬ 
do  não  passou  de  liimenlavrl  ilisl ração 
da  cozinheira  da  casa,  a  qual.  no  pre¬ 
parar  uma  farofa  para  a  refeição  da 
família  do  lahellião,  por  mgino,  od- 
diclntmu  ao  pralo  soda  cáustica,  pen¬ 
sando  qnc  rr.i  sal.  Na  hora  da  «uni¬ 
da,  n  menina  foi  a  primeira  a  provar 
do  prato  envenenado,  ruindo  togo  ao 
chão,  turcendn-sc  cm  dóres.  Peti/mcn- 
lc,  os  promplos  snccnrro,  que  lhe  fu- 
****** t ********* tte**»»*»e*»****» 


ram  ministrado,  n.x  Assistência  »  II- 
sraram  da  morte,  estande  agora  fôra 
dc  perigo. 

Enlouqueceu  a  cozinheira 

Em  torno  do  farto,  f.d  aherto,  como 
era  natural,  rigoroso  inqucrilu,  afim 
dc  sr  upurar  se  n  .dincntc  a  rmiirrgaiin 
Ha  família  se  distrair.»  no  Jtmlar  o 
lerrivcl  veneno  ã  comida.  Para  Ist". 
foi  dinmnda  k  policia,  hoje,  ps  la  ma- 
nhã,  a  coriniiclra.  Knl  rtlanlo.  logo  qu» 
vsln  uií  chegou,  rcgistiiu-sr  um  rpl.o- 
dio  vcnJaileiramcnti  dramatlco:  enlou- 
queccii  a  cozinheira  1 
A  policia  fez  remover  a  pobre  mulher 
para  o  Instituto  llnul  Soares. 


■  -po-jlc  da  morte  do  plioingra- 
s  Miniirr  Perer.  em  torno  da 
••  Inaniam,  agora,  graves  , us¬ 
ou  imos,  logo  pela  manhã,  n 
U "tirgu.v  dc  Mendonça,  medico  Je- 
.1.  que  nccropsimi  a  cadaver.  A 
ri.s  perie  n  i,  como  faeilmcn- 
-  i«  rode  imaginar,  importantíssima 
n»  .  Pcrcz  apresentava  fractura 
•  com  Irradiação  para  a  suu 
r.  Não  foi  encontrado  outru  ves- 
.  .r  s  dcncU  quo  flssc  nascer 

•  dr  um  crime,  nern  mais  uma 
corporal.  No  csnme  levado  o 

"•  1  ti.  local  do  acontecido,  não 
■itraram,  outro  lanio,  os  tcrhnl- 
•ícn.ics  de  lula.  E’  sabido  que 
medico  leguta,  pelo  exame  da 
ara.  deduzir  a  maneira  de  como 
Md  e!la  produzida,  com  que 
•iimenl  >,  ele.,  assim  cnmn,  nos 
ilc  queda,  pnr  exemplo,  vcrtfi- 
”  a  leão  foi  dclenninada  numa 
•lc  plana  ou  não. 
vindre  Perez,  como  não  se  igno- 
i  caldo  na  Vscada  do  sohra- 
i  f  aça  Tir.vJcntcs,  onde  sempre 
i  afazer»»  da  sua  profissão  e,  As 

•  pcrnc.llavfl. 

'coem.  assim,  no  momento  em 
■  •'  levantam  duvidas  sobre  a  mor- 

"•**** ************************** 


le  do  desditoso  photngrapho.  melhor 
poderia  adeantar  Informe,  a  pritpo- 
i-lfo  do  que  o  Dr.  Umirguy  ile  Men- 
di  nça . 

A  palavra  do  medico  legista 

Attcndendo,  solicilnmnile,  n  NOI¬ 
TE,  disse-nos  aqueile  medico  legista. 

—  A  morlc  do  phntogrupho  Alexan¬ 
dre  Perez  íol  proveniente  de  fractura 
do  cranco,  que  deveria  ler  sido  pro¬ 
duzida  peia  qutída  do  corpo  num» 
superfície  plana  e  não  por  pancada 
sobre  a  cabeça,  com  instrumento  con¬ 
tundente.  Não  encontrei  nenhuma  nu¬ 
tra  lesão  corporal,  nenhum  vestígio 
de  lula,  quando  examinei  o  cadaver. 

—  Ilahí  porguntãmos. 

—  Todos  o.  Indicio»,  concluiu  o  Dr. 
Ronrguy  dc  Mendonça,  dc  lralar-ic  de 
uma  quAda. 

0  inquérito 

O  inquérito  instaurado  na  policia, 
fprlo  Dr.  Ja.vtnc  Praço  para  elucidar  o 
caso  proseguirA,  no  enitanlo,  E  nem 

SVWWVVSVSAAA-,' 


cmtra  allltud*  poderia  tomar  aquelb 
zelosa  autoridade,  uma  vez  que  Ião 
grave»  suspeitas  foram  levariaa  en  seu 
conhcelmenlo.  (Jut-tn  sabe  sc  Alexan¬ 
dre  «rez  não  teria  sido  atirado  pnr 
algucm  escadas  abaixo,  quando,  alto, 
horas  da  noite,  entrava  no  sobrado  da 
Praça  Tirndcnlcs  onde  funcelonn  « 
phnlngraphia  tm  que  trabalhava?  Tu¬ 
do  i  possível.- 

A  palavra  do  medico  legisla  afas¬ 
ta,  eWamcnle,  a  liypnlhese  dc  uma 
iiggressãn.  mas  não  a  dc  um  crime, 
que  poderia  ler  »ldo  praticado  por  al¬ 
guém  attontn  a  pormenores.  Com  o 
corpo  e  o  espirito  enfraquecidos  pelo 
alenoli  Perez  era  uma  victlma  quasi 
sem  defesa,  bastando  um  simples 
empurrão  do  ailn  da  escada  para  cau¬ 
sar-lhe  a  mnrle. 

São  essas  as  h.vpolheses,  aliás,  que 
se  apetpni  as  antnrid-ides,  em  face  da 
denuncia,  e  o  inquérito  iiielauradn  Irá 
demonslrar  se  são  ou  não  verdadeiras. 


Prof.  Godoy  Tavares 


Coração,  pulmão,  rms.  eslomago  e 
intestinos  (rutiles,  diarrlntax  chronícau. 
bcmorrhoWc, I  —  Av.  Mio  tirauco,  Id.i, 
salas  SOS.  Hll*.l  e  8IU  —  lei.  •-'fi.a 1 7*5.  » 


E’  FORMIDÁVEL  i  A 


Nào  percam  ^ 
lempo, 
foliões  ! 

ESTA’  A 
ACABAR  !  $ 


LOÇAO 


0  accordo  hoje  firmado  em 
Londres 

LONDRES,  20  Criarns)  —  Foj 
hnje  a<signadn  n  accordo  entre  o  go- 
vernn  federal  brasileiro,  o  Banco  do 
Brasil  e  ns  Srs.  Rnthschild  &  Sons, 
cm  virtude  do  qual  são  estipulados 
ns  lermos  dn  liquidarão  das  dividas 
comtnerriaes  nnglo-hrnsileiras  do 
conformidade  ram  a  rmivençán  rela¬ 
tiva  aos  pagamentos  angln-brasilci- 
rns  dc  27  de  março  de  1533,  celebra¬ 
da  enlre  n  governo  hritannicn  c  n 
governo  federal  brasileiro. 

O  accordo  estipula  que  ns  credo¬ 
res  receberão,  em  dinheiro  ou  em 
obrigações  brasileiras  a  i  T.  n  tota¬ 
lidade  das  dividas  apprnxadas.  As 
obrigações  serão  resgatadas  por  sor¬ 
teios  trlmestraes  durante  o  periodi.» 
maximn  de  cinrn  turnos. 

Com  referencia  aos  alrazarins  ven- 
ririos  a  15  de  junho  de  1933,  nn  antes 
desta  data.  se  o  montante  da  divida 
nãn  fõr  superior  ti  ifirt  libras  rslrr- 
linns.  n  pagamento  será  feito  intei¬ 
ramente  em  dinheiro.  No  caso  dc  di¬ 
vidas  siniilarcs.  mas  superiores  a 
100  libras,  será  frito  n  pagamrnlo 
dc  100  libras  ou  ile  15  "*  da  divida, 
em  dinheiro.  A  liquidação  do  reslan- 
tc  será  feita  em  títulos.  No  caso  das 
dividas  vencidas  depois  dc  15  de  ju¬ 
nho  de  1933  a  liquidação  acrã  effc- 
ctiiadn  excliisivnmenlc  em  iitulos. 

Para  os  pffrilov  do  accordo  o  mon¬ 
tante  total  a  cargo  do  devedor  é  con¬ 
siderado  cnmn  uma  divida. 

Falta  ainda  regular  certas  forma¬ 
lidades,  e  assim  que  estejam  rim- 
rluidas.  será  publicado  pela  Imprem-a 
um  nffcrecimentn  dirigido  nos  cre¬ 
dores  por  parle  dos  Srs.  Kofhscliilds 
lí  Sons,  de  conformidade  rom  termos 
do  accordo.  , 

Ao  acto  dc  assignatiirn  do  neenrdo 
estrve  presente  ao  Indo  do  embaixa¬ 
dor  Regis  de  Oliveira,  n  secretario 
de  embaixada.  Sr.  Caio  de  Mello 
Franco. 


O  CARNAVAL  NO  RIO 
—  Chronica  c  illustra- 
i.òes  —  Commentarios 
sobre  as  musicas  carna¬ 
valescas  que  surgiram 
este  anno.  Vêr  amanhã 
na 


Duranfe  o  banho  a  fantasia  na  praia  da  Urea 

Durante  o  banho  dc  mar  a  fantasia, 
verificado  á  noite,  na  praia  da  Urea, 
occorrcu  a  mais  Imprcsslnnantu  fatali¬ 
dade:  dois  alegres  rapazes  que  haviam 
se  transportado  do  bairro  ric  Villa  Isa¬ 
bel  onde  residiam,  c  onde  ao  menos 
um  dellrs  era  bastante  conhecido,  pnr 
scr  musico,  c  lomar  parle  constante- 
incnte  etn  bailes  e  festas,  pereceram 
afogados. 

Em  linhns  geracs,  tudo  sc  passou  as¬ 
sim:  Walclcmiir  dc  Mello,  de  21  annos, 
solleiru.  musico,  troinbonisla,  domici¬ 
liado  na  reshienria  rie  seu  pue.  Sr. 

Ilriirique  fiahral  dc  Mello,  á  run  ‘i  heo- 
doro  ria  Silva,  758.  casa  I,  e  Augusto 
Pereira  da  Uru/,  dc  2fi  annns,  soltei¬ 
ro,  conduclnr  da  Liglit  c  que.  se  en¬ 
contrava  rm  gnso  de  ferias,  morador 
n  rua  Pctrocochino,  61,  decidiram 
transporlar-se  dr  aulomnvrl,  hnnlrm  á 
noite,  para  »  praia  da  Urea,  afim  dc 
tomarem  parte  nos  folguedos  carna¬ 
valescos  que  aii  se  reaiisavam. 

Chegando  m  trechn  da  praia  da  Ur- 
ca  onde  linha  lognr  o  “bantio  a  fanta¬ 
sia”,  Waldemar,  qur  era  myope,  dei¬ 
xou  os  nctilos  que  usava,  guardados 
mm  o  motorista  do  auto  e  nlirnu-se 
iis  aguas  para  se  divertir  como  as  de¬ 
mais  pessoas  nltrnldas  nu  local  pela 


Usal-a  é  demonstrar  elcdan- 
cia,  bom  gosto  c  distinccâo, 
Vidro  .  1S$000 

A’  venda  em  todo  o  Urasil. 


recta . . . 

em  modelos 
e  preços 

baratíssimos.  > 

é  ‘6  / 
nas  A 


ASSUCAR 

NEVE 


Í4  paginas  rotograva 
das  por  500  réis 


O  preferido  de  lodos  pcln  *ua 
«uperior  rpialidarJe,  enconlra-»e 
n  venda  em  todaB  a»  boas  rasas; 
lambem  em  pacotes  de 


0  cerco  aos  exercí 


tos  do  Negus 

Os  objectivos  de  manobras 
que  estão  sendo  executadas 
pelas  tropas  italianas 

'FM  ARA.  20  (U.  P.)  —  Soube-sr, 
fonlc  autorisada,  que  está  progre¬ 
dindo  mm  Kurcebsa  o  movimento  cn- 
•l'cntc.  pelas  duas  alas,  que  está 
'"«do  rxcrutadn  pelas  tropas  ftalia- 
"v*  que  nperam  no  Tombicn. 

'  manobra  cm  execução  visa  ccr- 
ar  dois  exércitos  cthiopcs,  destaca- 
"•  tizquellã  região. 
r'artlcipam  da  manobra  envnlvcn- 
•  •  cm  fiirma  de  pinça,  o  terceiro  t 
inirio  rnrpos  de  cxcrcitns.  commnn- 
•lidos  pelos  grncraes  Bastico  c  Ba- 
lin:  rrsperlivamente. 

D*  evereilns  cthiopcs  visados,  som- 
nando  dc  trinta  a  quarenta  mil  hn- 
•n«-r«,  sã  o  aqucllrs  cnmmandados  pe- 
ra«  Ivass»  r  Scyoum. 

'«  Impas  do  terreirn  corpn.  ao 
namln  do  general  Bastico,  depois  dc 
ao  r  liei  parem  da  batalha  de  Amba 
'rnditm.  prosrguiram  no  avanço, 
cioiscguindii  cortar  a  retirada  dos 
•tltinpes  para  sudoeste,  mercê  da 
nrriipaçán  dn  xaile  dn  (jaelamm.  e 
«las  rsl:ndas  que  levam  para  n  sul. 
l“o  f««i  rimscguidn  no  correr  da  jor¬ 
nada  de  hontem.  quarta-feira. 

's  unidades  do  «piarto  rorpo.  ori¬ 
entadas  pelo  general  iladini,  comha- 
,,m  neste  momento  victnriosamcnle 
""  desfiladeiro  de  Ahhid.  com  o  pro- 
posito  de  desbordar  u  flanco  esquerdo 
dos  abexins. 


CARIOCA,  59 

Â  filha  ha  de  ser 
rainha ! 


ALUGAM-SE 

CADEIRAS  PARA  O  CARNAVAL  na 

Feira  de  Moveis 

136  -  Rua  Senhor  dos  Passos  -  136 


—  E*  o  ArthnrzinhoT. . .  Escuta.., 
Eu  hontem  vl  você  aqui  na  praia  fa¬ 
zendo  palhaçada;  n  minha  nmigulnha 
quer  comprar  um  chapéu  da  palha 
egual  Ro  tcu.‘. . 

—  Pot»  nãn,  meu  bem!,,.  E’  «la  casa 
que  ao  rende  chnpéo.x  de  palha... 


Mandado  de  segurança  para 
um  throno  carnavalesco 

BELLO  HORIZONTE,  20 
(Da  Succursal  d’A  NOITE) 
—  Sob  o  patrocínio  de  um  ma¬ 
tutino  local,  vem-se  realisando 
animadamente  em  todos  os  bair¬ 
ros  dc  Bcllo  Horizonte  um  in¬ 
teressante  concurso  para  a  elei¬ 
ção  dns  respectivas  “rainhas". 
Atíora,  na  eleição  do  ultimo  se¬ 
ctor,  o  bairro  da  Floresta,  n  elei¬ 
torado  subdividiu-se  entre  duas 
jovens,  que  se  chamam  Nesmar 
Cunha  c  Aracy  de  Padua.  Ven¬ 
ceu  esta  ultima. 

A  mãe  de  Nesmar,  D.  Sinhá 
Cunha,  nào  sc  conformando  com 
o  “veredictum",  e  para  espanto 
gera  1  da  cidade,  acaba  dc  im¬ 
petrar  â  Corte  de  Appoilaeâo 
uni  mandado  de  segurança,  afim 
de  que  coroa  de  "rainha"  do 
bairro  dn  Floresta  cinja  a  fron¬ 
te  dc  sua  fillia. 


GANHE  50$000! 


31  -  Andradas  -  31 


Já  experimentou  os  cigarros  FLORIDA? 

Não?  Então  compre  em  qualquer  charutaria  um  ma¬ 
ço  por  800  réis. 

Como  V.  S.  vae  verificar,  é  um  cigarro  optimo,  que 
tem  ainda  a  vantagem  de  distribuir  DE  FACTO 
cheques  de  50$000  e  30S000. 

Qualquer  charutaria  pode  testemunhar. 


“Para  que  a  nação 
recupere  o  que  pos¬ 
sa  pertencer-lhe" 


A  herança  do  ex-presidente 
Gomez  e  o  governo  da 
Venezuela 

CARACAS,  Venezuela,  20  (U.  P.) 
—  "Para  que  a  nação  recupere  o 
que  legitimamcntc  possa  pertencer- 
lhe",  o  Conselho  de  Ministros  auto- 
risou  o  procurador  geral  a  tornar 
cffectivas  as  reclamações  em  torno 
da  herança  do  ex-presidente  general 
Juan  Ignacio  Gomez,  as 


A  NOITE  Mloctraila*  è  a  rrrl.ta  d« 
•  rtc  mala  lida  no  Ora.lt. 


FRAQUEZA  SEXUAL  -  Revigorador 
potente,  rapidn,  segurn.  “  Klixir  Vltnl  de 
Mnrapuama  Caimposlo”.  Vldcn  lÓfOtIO. 
Drog.  Pacheco  —  B.  Amlradas,  43.  V 


NEUROBIOL  activa  a  accrecção 
gastrira,  estimula  o  nppetite, 
facilita  a  digestão  e  evita  a 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bom  cetamago  tem  boa  saude, 
e  o  uso  do 


NERVOSOS 

CASA  UE  SAUDE  a  LULAS  —  Vnl 
«In  Pátria,  62*61»  Icl  26-3176  Quartio 
12»  e  30»,  A  pari  <3  U  «  2  S.»  5í)|  ^ 


Sabão  TINA 

tnilitpcnsaiel  na  llmpria  dnmmllca  t 
na  Imagem  de  roupa,  finas 

O  SABAO  TINA 

não  ê  raoxllro.  nem  mal  cheiroso! 
BARRA  GRANDE  15300 
A’  venda  em  Indnn  an  canas 
Sr.  Revendedor,  queira  tclrpbonir 
para  2  8  -  7  ó  0  ã 


MAIS  DE  250  DEPUTADOS 
PARA  AS  ESQUERDAS 


Chegou  a  Porto  Alegre  o  co¬ 
ronel  Jaguaribe  de  Mattos 

PORTO  AI.KfiUK.  t  Serviço  esp? 
ciai  d*A  NOITE •  —  Checou  o  cnrnnt: 
-I  iRuarlbc*  dr  Mittob.  qi:r  irâ  cninman 
«lar  a  2*  bripada  dr  c.ivallaria  cslaciu 
i»rd-*  cra  baulo  An^clg. 


wmizmvs 


DELICIOSO  SORVETE 


Gin  FRIO-Fisky 

PUEÇO  DE  VAREJO  $60» 


quacs  foram 
motivadas  por  actos  praticados  peio 
mesmo  quando  exercia  as  funeções 
presidenciaes. 


UttUD.  26  (Itavr/t  —  Segundo 
■'TT'i  n  ,i'  rr»  ■  t  "  F.l  Socialista",  a 
F'  -pular  teria  conxrguido  mais 
-:'õ  deputados  nas  uJUmüj  eleições. 


faz  bom  eslomago. 

À*  venda  em  ledo  o  Brasil 


PRÈCPS  DE 

■-‘^5*32^ 

CAIÇASPI 


costüH 

bramo 


NAO  CONTÉM  POTASSA 

LAVA  MELHOR 


BÍI1  BMHC.O, 
Lmii.MjJ 


W#  í»  Jinffrt  —  QaTnf«-F«frt,  W  í«  Fererelro  de  1938 


NOITE 


Noticias  publicadas 
ias  edições  anteriores 


Cansa  espanto  em  Londres  a  publicação, 
pela  imprensa  italiana,  do  relalorin  bri- 


A  lampada  de  Âladin  (Jmâ  interrogação 

. deante  do  cadaver! 


O  VISCONDE 


0  ptnlnr  F,  liberto  TmmiMin'il.11  Ir * 
I  rnli  ii  Fclin  1  Ir  .1  mostro*  r  im 
Ibrnltn  Municipal  uniu  lurmu  ilr 
lllimwiir  dn  l.tnitil  ilr  ,\tlc»  ilu  t  I u- 
vrrsiduile  1  In  llislticln,  nliin  i Ir  que 
pudessem  m  rslmlunle»  dn  rutsn  ilr 
I  ilri  iitnnin  nprreinr  ilt  ;,rr/«  »*  Irubu * 
lhos  dr  iirnumeliiciui  um'  rllr  r  u  or- 
I  chilreio  Fernando  l  nlrnltm  rstiin 
\  rirrillnnil"  puni  nV-jnnulf  Imite  t Ir 
sciinmlu-fcitn.  mi  Hiwlrlpitl. 

Snhenihi  dessa  pitltn  4  \f)ll  F. 
qui:  fl.inl-o  r  nu  mesmo  trni/ia  infnr- 
|  mor  o*  sms  Irllnrrt  dn  que  rr  ttl ii 
j  fi. sendo  puro  errar  no  Munir I pui  um 
ninhienlr  ilr  snnhn  r  ilr  legenda, 

KA  ieira  m:  amostras 

Forno»  encontrar  n  plnlnr  fíilhrrln 
'  Tr.impnwshu  rm  mu  nula,  m»  F.srola 
'  1  Ir  Aries,  e.r/dieaniln  uni  u/iritllio»  n 
Irthnlea  que  presidiu  d  rxeciiçún  rf<* 
/•ainels  ilrcarnllutit.  Mhiutns  liepai ■ 

I  rnmannmni  Imlni  pura  n  Feita  ilr 
liimtlras,  rm  ruim  paullMts  *r  rs- 
|  /•»<.  pirparanibi  o»  immr»*o*  desenhas 
•/li t  l'iío  nin-lttllir  n  fnnlitslico  ser. 
naiin  il o  ítilííí  burles co  na  Munici¬ 
pal. 

Dezenas  ilr  pintares  enchem  ram 
»<  rii/e*  m f«i«  itfifnlins  r  troços  i/nr 
tillbeiln  Trnmpawihil  cnniptiz  rmn 
um  ulln  rrnrn  ilr  ilrrnrnilnr,  .4»  lendas 
ruais  celebres  ilr  Imiti  o  abibo;  Alu¬ 
diu  n  iirlnripr  Frll:,  n  pesradnt  r  o 
«roí»,  n  Yiirn,  n  F.unhâ  iln  IiiuKii- 
uns  r  a  lluln  llrniirn,  hl  estão  «n» 
prnndes  /mineis  deenratlims,  nltn »  ilr 
i Ir:  mrlrn »  r  largos  romo  n  plnlfa  iln 
Municipal.  Trnmpiimsbq  scgur  ilc 
pcrh,  n  errnieãn  r  trinca  ruhlmlosa- 
incnlr  os  /mineis  terminados , 

SO  THE ATRO 

t.nqn  ilcpnir  rheanramns  na  Muni- 
rr/,»/  Fr  ruam  In  Ynlcnlini,  n  incluir- 
chi  Iniimfnrtiiiiu  cninplcliiniriilc  o 
iiiiilnrnl r  iln  llirnlrn.  1’cln  primriin 
nr;  Irtrnint  unto  dcrntwãn  i/ltr  rr- 
presente  um  Iniln.  orgânico,  nrrhtlc - 
i  Itiiiicnitirnlc  estudado.  II  pnh  n  setã 
trniisínrmmlii  nu  put;  ila s  Maravi¬ 
lhas,  ir, oi  /•»/»*  »,«  piilnri»  ilr  Iriithi, 
alguns  Um  niiarn  já  sorro  mi  i/o»  !••!  - 
nillinrt  ila  Feira  paru  ai  logatrn  ile- 
fintlinns. 

Duns  galeras  rrars,  nrinmlas  rm 
num  r  purpura,  rslitn  ancnrailus  rm 
um  pnrh),  eiinstruidn  rm  plena  Ihrn- 
tro.  enrn  as  nelas  cheias  ila  gra/ule 
renhi  ilr  sonha  i/iir  enche  Ioda  n  am¬ 
biente.  Frrmuulo  Vnlrnllm  cnmpa: 
cniii  a  rnrlrtlia  t Ir  um  nerrlutlririi  n r- 
rliilrctn  n  scrnnnn  iiramlinto  para  n 
Imite  oro  r ror»  itn  tUirniwal  rtlrincn. 
I  rniiipninsl  ii  nnitnau  as  i/ranilrs  sil- 
prrlhirs  cnnsl riliilns  pela  sru  rnm- 
cnmpii/ilieirii  ram  n  iinira  tle  figuras 
r  sumas.  iDlirinsoiiiciilc  ilrseiihntlns, 
rm  um  lur bilhão  ilr  cãrrs, 

I  ME  RESSOES 

.4  htrrnti  tios  nluniiias  ila  Firula  t Ir 
I  rles,  i/ur.  visitou  o*  Iniliullins  rm 
rampiiiihiii  ilas  professores  trriin- 
pnwrhit.  Yiilrnlim  r  lirnruinn  r/r 
■iltniqiirraue  manifestou  um  arnnilr 
riilliusiasmn  r  rlennlr  tio  aspecto  i tes- 
liiiuhliinir  i/iir  j ri  trm  as  ilrcmneiirs. 
Os  planos  r  st  intuitos  piara  os  luzes, 
une  mttrlaràa  a  rnila  instante,  cnni- 
plrtnm  n  proircln  i/raniliasn  dos  tinis 
artistas  brasileiros,  que  une  consti¬ 
tuir  umn  das  maiores  altritcções  do 
C.arnaunt  dr.  |B36. 


(■  «u, •  %e  rssll.n  romo  «nr  «  «néilii  «l«* 
K.nri nu  c  «In  iifilmr  o  »llhi.i  ,1»  l.inln 
|lr-.nlo  «or  llir  lo«»rll,i  «Ir  l.rlor;  ».l- 
c  olr  s  *'rilir«*4  áll.iiirin.  »*  olh»«  il.inJr- 
J.iinlo  j  tnill«ii,i(d<i  «ile  o  l'"",uí.i,  oi 
|itioliM«  riri.nl»'.  s  |ili>>l»o»nils  r»n- 
Ir.iitl.,.  ,,  pjr*.|»  limiliolr,  r  f jrr  .1  fsce 
\llii|i,  1,1,  ,i.  ili  riiMidil,  rx|ri  ’lrrj, 

tir.it,  I ,i  —  |iriiJri't.iinlo  tutor  o  rtrinn- 
to,,  .Ir  um  «rrulu  ã  lurl.i  liii|i»iirillc 
•lo  tiu  |irolrttn. 

I  oi  |i,ii,i  o  rtilio  trm  forliina  r  ilrllr 
tnllrni  .uni  a  llutilr  lllnit  a 1 1 1 , a ,  o  <lr«- 
•  I >ii ■  o  t  lalilot,  u  lii'nlimi"tin  n»  rt- 
tinlo,  »  llnor/j  uirtrrilitrl  «Ir  «iirin 
od.ld  |irriln»«ii  i  ii.iil.i  rt«io ,-ia,  |i  u«ur 
naili  malt  pirirnilla  ila  p  .llllra  »u  il» 
poilrr  I’ ma  trila,  all  n  i  rArt  l'liaro»t, 
mil  iilmta|!i'j|'lio  ilr  liii|irrn»,i  «ult  II- 
rar-ltie  o  rrlralu.  <•  fltrniulr  rnrn- 
r> tli-o,  tom  o  trti  linlilloil  ar  trvrio. 
Mat  •  arlí'b.  tuumnrnlr,  iirilin: 

—  I.trrllmrla.  faca  «  f,t t  t  ilr  lul* 
tar  o  ui  iioiirn  n  lalirv» .  . 

Oiilo  1’rrtu  iilliou-u  malt  tangail»,  r 
ruslil! 

Ilait.tr  t  ral.rçj  ?  .  Srria  *  pri - 

mriia  t rr  ! 

F  »lwi*i|oiio|l  o  tilinlnpnipll',.  prrptr- 
t  •,  aliiiii.inil»  ilr.inlr  il.t  liip.f.i  o  trii 
r*  dlli»  ilr  pdhiio  prrto, 

4  rtplmá»  ilo  tltronilr  llulia  um 
roílrirç».  «nr  o  p-lirr  ili.ili»  não.rii- 
l.uilrii:  illilgia-tr  a  pntlrriii.idr. 

V  p.,r.t  rnliar  riot  ilooiliil.o  <1 .«  Im- 
m*  laliildilr  rra  li ivc •  -,i t io  passar  poi 
nina  pnfla.  ap  -latiwt  «uc  r*la  llnlm 
ile  'rr  iiinilo  alia  para  «nr  \ffntito 
lol-.i  ,lr  t"|t  l*i|tur iretln  pmlrttc  ta- 
rnr-lhr  »t  pnrlai-t. 

i  iinjoilo  «  rrrtis  r  «nr  não  rnlra- 


|4.'4)N  n.NU  AÇAO  DA  I'  1’AU.I 

cimiclunsr,  parrrr,  |i»r/m,  «ue  não 
ctl*  proJtlnid  «1  tr  trll  f illl -  Au  Coiilrj- 
i  lo,  ilii  a  illa,  com  o  par»  aiiftmrntar 
,i  Já  angiitllota  Irmã»  nrrtota  ila  p  i- 
pularão,  Jã  Ião  alialaila,  PUim*  rato» 
Iraglrnt  tãu  aurginiln  no  nntlclurln 
■la  Imprritta,  cautamlu  Imllsfarravcl 
pator  prla  Impunliladr  rm  «ur  lirnin 
nt  ilrtalinuilo»  Inalnilnro,  «llr,  11, 'io 
■ilitlanle  ii«  tlrtrttirrnilnt  rtlurpn  ilat 
iiiilurlilailra  pnllciart,  nãu  pudrm 

lilenlUieor. 

Mnl»  um  crime  mysterioRo? 

A  esta  rclafão  taiigrrnta  (Ir  vlil.i 
•lo  Itlo,  trgumlo  tr  presume,  vrm  ago¬ 
ra  junlar-tc  um  oulro  rpisoiiln,  um 
crlmr,  lalrr/,  rnminrllldn  cmn  lanln 
mytterlo  «ur  não  rliegou  a  ilrsprr- 
lar  Mitprllat  ã  poliria  llictnin  depois 
ilu  encontro  do  rudatrr  da  vlrllma. 

Recordando  umn  morte 
recente 

Na  sefunita-frir.i  dr'la  semana  nt 
Jnniacs  noliclar.im  o  inconlr»  dr  um 
rada  ter  no  anpi  da  rsraila  do  nrrdlo 
da  praça  Tiradentrs.  n.  II,  onde.  no 
primeiro  andar,  rtlã  Intlallado  o  ••ntr- 
llrr”,  plmingr.iplilro  dr  Antmiln  lfrr- 
icira  (inmrt.  Iralntn-tr  dr  Alriamlrc 
1'crrr,  dc  «uarrnla  annot  dc  rdndr, 
lirtpanlud  dc  nascimento,  «ur  all  cos¬ 
tumara  pernoitar.  1'rla  manhã  da«urt- 
lr  dia  um  populnr,  pnssaiuln  prla  por¬ 
ia  do  prédio  e  olhando  para  o  sru  in¬ 
terior,  viu  raitlo  na  rsrnda  o  corpo  dr 
mu  Immrm,  de  ruju  cabeça  corria  um 
lilctr  dc  snngur.  Deu  n  alarme  c 
mnidlu  a  poliria.  Mais  Inrdr.  rralahc- 
Irrida  a  idritl idade  do  ninrlo.  apura¬ 
ram  at  autoridades  oulrot  ilrlnllies  «ur 
nt  lírrr.int  logn  aecrltar  a  liypollicr 
dr  niti  aaldcltlr  dr  ronsr«urneias  f.v 
tart.  Alrtandre  1’rrrz,  «nr  lanilirin 
rra  pliolngratibn.  oblitera  <ln  dono  do 
•'iil.lier".  Anlnnio  1'errcii.i  (íiiinr*. 
permissão  pai*a  mllp  pernoitar,  puís  tr 
riiroiilruta  em  má  'ituaçâo,  leni  «u.us- 
ipiee  irrnrso».  K  rra  conheeido  rumo 
atro, dal i‘a  inveterado,  sendo  nicsnin 
tislo  sempre  em  rslmln  dr  rnihriagiiex. 
Assim  —  (ui  n  raplicaçâo  «uc  para  o 
facto  tiveram  as  autoridades  —  podia 
liem  a  morte  se  ler  dado  «uaiidn  Fe¬ 
re /,  ntcontiaado,  fósrc  descer  a  rs- 
rada,  escorregando  r  halendn  min  n 
cabeça  numa  saliência,  com  issu  fra- 
rturnndo  n  liase  do  rr.iiieu,  ferimento 
«ur  lhe  produziu  a  morte,  segundo  o 
allestado  dos  médicos  legues,  tlnlrns 
porinenurct  vinham  ainda  corroborar 
essa  persuasão,  embora  iiá»  conslas- 
s.ni  do  tioliriarlo  da  imprensa.  (It  sr- 
guinlcs:  5 ol ire  a  escuda  no  pc  da  «uai 
appaecccii  n  endater  de  Fere*  ficava 
acerta  diir.inlc  I oda  a  iinilr  uma  pe- 
«iirna  l.imp.ol»  rleclrira.  «ac  era  apa¬ 
gada.  aliás,  sempre,  pela  manhã,  peln 
pioprio  plmtographo  atcontalr.i,  e  Fe- 
rer  rhegava  senipie  h  rasa  a  Itorat 
lanlias,  duas,  Ires.  «ualro  iiora-i,  mas 
sempre  sc  levantava  e  saia  aules  das 
sele 

Nãn  «ne  a  it«o  losse  obrigado,  pnr- 
«ue,  muilav  vrres.  o  dono  do  "ntclirr" 
llir  dissera  «ne  se  deixasse  estar  por 
mais  tempo,  sc  «ui*cs«c,  para  descan¬ 
sar  mrlhiir,  com  o  «nr,  porém,  râa 
concordava  a  dcstmliirado  homem. 

No  dia  da  morte,  Alexandre,  prova- 
velmrnlc,  fe*  o  que  faria  sempre:  chc- 
gnu  prla  madrugada,  dormiu  um  pou¬ 
co,  e  Irvantnn-sc  ninda  cedo,  cansado, 
para  sair  novamente.  Ao  descer  a  es¬ 
cada,  scmi-sommilcnlo  r  com  os  va¬ 
pores  do  álcool  a  lurbnr-lhc  o  esplrilu, 
foi  viclimn  ila  «uéda  falai,  no  tentar 
apagar  a  lampada.  Irabalhn  para  cuja 
reativação  ellc  linha  dc  silliir  dois  uu 
Ires  dcgráos  ainda. 

Uma  denuncia 

lista  fo|  i  hy palhete  formulada  pela 
policia  e  acreila  gcrnlmentc.  Dc  facto, 
dadas  as  enndições  de  vida  do  plmln- 
graplio  c  os  seus  mãos  hábil  Os,  drsdc 
l»gn  foi  afastada  «unl«iicr  h.vpothesc 
dr  um  crlmr.  ainda  mais  pelo  laudo  dos 
pcrilny,  nllrslnndo  como  "enusa-mnr- 
lis"  fraclurH  da  liasc  do  cr.uico,  o  «uc 
sc  podia  ler  dado  rolando  Pcrcz  a  es¬ 
cada. 

Kntrelanlo,  agora  surge  nma  «vulra 
hypotbcsc,  absolulnmenlo  conlraria  — 
Fere*  não  soffreu  uenlium  accidenlci 
foi  assassinado  t 

Ilontcm,  á  tarde,  chegou  no  ronlieei- 
mcnlo  do  Dr.  Jnymc  Frnça,  delegado  do 
10* jtUtrlctu  policial,  uma  nora  dc  sen¬ 
sação:  n  plioingraplio  leria  sido  amea¬ 
çado  dc  morlc  ha  poucos  dias  !  Tudo 
se  prendia  —  adranlnu  o  informante 
á  policia  —  a  uma  dcsintelllgcneia  cit- 
Ire  o  uinrlo  e  um  conheeido  seu,  por 


«uc  iipparcrni  n  corpo  tl  |’cre*.  0 
pli.tngraph»,  pela  inaiilui,  «uando 
•lia,  ii «I ura  sc  r«<|uecia  «I r  npagal-n. 
.'«.'»,  o  ler,  iiilnl.iiil  ,  ti»  ili„  nu  «ur 
morreu,  (juamlu  o  «ru  e.irpt»  foi  en- 
r, mirado,  n  lur  aluda  tr  conservava 
acrct.i.  I  vi  la  Fri  li  ,sido  inctni» 
vlrllma  dc  acrldcntr  ? 

{."iituni  pisto.it  da  liitluildadr  do 
idi.dograpiiu  «uc  illc  era  imiucui  dr 
"raitulslllrra".  Fina  —  a  dc  t»  s tr 
para  a  casa  de  madrugada  r  talr  ce¬ 
do,  iiietiiio  «ile  *A  dormi  -r  uma  luoa 
apenas.  Iv  mitra  »  enfiado  dc  fechar 
a  In/,  no  sair.  IJuciii  salte  —  b  o  easu 
de  pergunlar-íc  —  sc  o  crime,  »c 
houve  crime,  não  se  dm  prrrlsninrii* 
le  no  Inslatlle,  cm  mu*  rlle  In  npngar 
a  lampada,  ftprovrliando-it  «.  assas¬ 
sino,  paru  roiisninmar  o  crime,  da  dis- 
tiação  do  infeliz  7 
Ne  Fere*  vinha  srmpre  para  rata 
enihrlagadii  e  delia  sala  rm  cslailu 
p.oico  tallsfatorio  lambem,  dc  "rc- 
>ara”,  e  nunca,  antes,  fAia  vlrllma 
ile  «uéda  lia  rsrndn.  romo  Iria  levar 
ii tu  lombo,  assim.  Ião  formidável,  «uc 
lhe  partisse  o  criinru  7 

Nn  pistn  do  supposto 
criminoso 

IMA  abcrlo  ln«uerito  a  respeiln  na 
drlrgurl.1  do  lo  dlslrirto,  l.spera  o 
tlrlcg.nl,,  l)r.  .layme  Fraça  apurar  In¬ 
do  detiilainriilr  r  dciilro  dc  pouro 
Icnipo.  Sc.  de  farlu,  a  morlc  dr  Fe¬ 
re*  foi  devida  a  um  crime,  u  respon¬ 
sa  vrl  scrã  preso. 

Faca  isto  calão  rralisaiido  nrllvns 
dlilgcncias  os  couiniissarios  Virgílio 
i  Dcoclccian»,  da«uclia  dc'Cgaria. 


til  amanha  citnmrmura»,»  —  cri  «»• 
brriudii  um  buiiirm  furte. 

Vinha  da  velha  i  •  i»M a I  d.i-  '1  ni»> 
Itrrars  «IO  lanl»  delir  •*  or.olhana 
tltpoít.  I**rr>li  tc  com  rlla.  II  •  ««„• 
, m  «D.*  r-  iialuie*at  moraes  Ir.olu- 
rr  oi  ,t  pliili'  co.olei  ,mim,  n»  no  i  ■ 
plivlr»  l.  ,iii,  MUI»  Frrlo,  «nr  ••.- 
cuila  -oh  uma  rapa  dc  feri»  r  ni.nig.i- 
nc*  —  couraça  dr  aç»  —  Iodas  at  il- 
«urras  d»  •.iih-to|,i  loaiHiii».  rlle  na 
.iiltlér-,  r  lioin,  Inabatairt  e  gnurn-o, 
ngiiln  e  luvlo  Foiiirçára  t  tida  pu¬ 
blica  r»m  a  tua  v|da  eltllf  »  catara 
di  forinalnr.i  m-iIii-IIu  p. . ■  i  i  fi> •  * « 

.  iipo  Miinlsln,  1 1  •  r»róa .  I  ilt  elbrceU 
roin  a»  In-UlUlçór'  \  tlU  bo.graplna 
lornoii.-r  InM-nsitcImrnlr  um  ra|iitn- 

l,  da  hlsloria  d»  liliprii».  4s  'tla« 
idéas  progrediram  r»m  a  nmnareblâ. 
a  nota  de  *ili  ailitolaile  p  ■  I «• .-  rn- 
in.-idiil  e,,m  i,  ctolução  da  drinocraeia 
niríonal.  enrariinu  ctadaoirnle  o  pm- 
í' .im ma  do  -eu  parlol  •  i  feral  r  lese 
,  sll.t  iiii'1.,»  de  f,  i|(tal-o  rm  i|»  t 
g-»ndf '  moiviridot  da  rt,'  nina  d» 
p., •  r .  Ni  giifti  i  r  lo  rcemi*!  ilcçà», 
rm  INIiõ  f  nu  1NVI.  ui  lula  urlVlad» 
r  .itlra  o  rMr.ingt  o  n  r  li.i  reti«fíuria 
olinini'tr.il'n.1  A  drronipot  t  io  d»  re- 
gimr,  II  \i-i'i,iidr  nó»  foi  um  oDoto- 
go;  mas  o  teu  pas-o,  através  dc  I r t n - 
1 4  anno-  ile  eaillpilllliat.  lur  -emprr 
a  pr,,lrgrl-.i  a  toinlua  fluclilanle  dr 
uma  liartdrlrii  ideal!»!».  D  In-laulr 
mi'-  dramallco  r  e-plriliial  dr  »ua 
i  irceiia  l»i  por  ocra- ião  d.i  "llrlor 

m. i".  A  ••llcforiii.i'’  rra  a  c»n»p!ra- 
ç.i»  d»  Inlilliurmi.i.  co  nt  ru  at  loivat 
lollt.ics  do  »» nIpUij.  ilo  iiliHIr'».  d.i 
liiiiltc.io.  iIj  rolJpa  Vlgiili-  |.  >  li» 
pdtli.ot  ilr.-CiicalItadot  triill  '  ilil-»i 
pira  iio,',i  a*  na*  ipieis-n  I 

-  numa  ni.'rii.-i|li.ol.i .  I  m  coiionlin 
..  .-  li i  •  •  f  i  »  crio  In  >  -l  -i  llrptllil  ,m  : 


Clrcunscripto  áquelle  dis- 
tríeto  o  ma! 

SANTAREhM  (Fará).  20  (Ser- 
viço  especial  d* A  NOITE)  —  0  Ser¬ 
viço  de  Kcbre  Antarella  designou  o 
medico  Leornr  MciicscbI  para  inspe- 
rcionar  a  região  em  que  sr  verifi¬ 
cou  o  surto  da  epidemia.  O  prefeito 
eleito  seguiu  para  i  zona  flagellnda. 
em  companhia  do  dr  pulado  Borges 
I.eal,  Irvando  material  dc  soccorro. 
O  estado  sanilario  da  cidade  dc  San¬ 
tarém  c  bom.  A  epidemia  está  clr- 
cunscripta  a  l.ago  Grande.  A»  victi- 
mas  trm  sidn  apenas  nativos,  sendo 
infundado»  os  rumores  sobre  o  fal- 
Icclmcnio  de  estrangeiros,  especiil- 
mente  descendentes  dc  immigrantcs 
nortc-amcricanos. 


Foniprim-tr  Mí  •  gr  :  alé 
N:tll|lif  n  «ml, ile  •  Jpillpluof  n.H» 
rinpregar.  Fcruflque-te  K*  «iirm 
nielluir  pag.i  Outulor.  !*5 


0  préstito  dos 
u Destemidos  da 
Casa  da  Moeda” 


■  |i.ii,iidiii  'i  1  nt  i'lMi,nili»u 

pflii  ni.illio  |n  I  IgCbHii ;  o  01l!  ru  pn)|n. 
)«riisr^uiu  pela  i^lr.iilii  ilai  ivl)  iiill*M* 
Avif»  I í)h' r 4i<<v  t|.-n!ro  H.c  |ii'l Huiçors 
ioduat.  Iiu:»  *  Km  niitr.irjuii-HC  nunu 
tnatthâ  Uc  50!:  ít.»  piti  !•*»  )!*■'  novctiH 
inv 

Otir  ry  pr,'|«>  ppi  tni*  i.l  S  r;u*,T  i!«»t  »  rin- 
ffllvf  .1,"  llr  A  MM  FIIITKÍ.1  Mil 

Ii  ii||[mv;i  r  iiirfliilál.  -I  MM  lurj<A. 

»•  m  u  f.ir.ifU*!1  tiuiiiikl^iiv rl  <•  >4 11  I* vt «*i» 
rrniii  •pi.vi 
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CAFE’  GLOBO 


O  mrlliitr  r  maia  aahnruao 
llnm  até  a  ultima  coifa 


Ligeira  palestra  com  o  artista  que 
0  idealisou 


FELIZES  SAO 
AS  SENHORAS 


(|ue  tomam  MENA(>I)L-CA> 
FSIILAS.  Na  •avpeniâu.  slraiui  * 
regraa  dnloruiii.  retlibclece-ii  rm 
pnucas  hnria,  dà  •  conserta  a 
anude.  s  Imentud»  e  a  üellria  da 
mulher.  E'  o  grande  remrdln 
Allemãn  asado  por  mllharr»  d» 
■cnhoral.  Enriinlra-ie  em  (odai 
a<  Pharmacia»  c  drogarias. 
Diatrlbuidor  no  Rio:  Aleiandr» 
Cardoao  Filho  •  Tel.  24-0764, 


DR.  CAPISTRANO 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  I 
nlgunt  rxrmplns,  a  r  iin.  * 
üe  candidatos?  —  Hmi»u 
não  sibiain  o  «ue  fn«se  I 
fundindu-a  com  altitude;  » 
sabiam  s  utilidade  do  f 
houve  «uem  dissesse  «ue  U 
o  microbin  da  lepru ;  um  ,i  ■ 
nr  atmogphcrico  é  um  "inri»  d- 
oulro  que  0  n*olii  é  um  ••  o 
oxygcnio;  varias  affirmnr.  " 
plantas  respiram  ile  man.  i  » 
dos  anirn.ics.  Num»  pro» 
um  Ingênuo  nllríbiiin  »■  • 
iVnrilcsle  á  "ilívassiiláu" 

Seria  Imien  rnnumcrni'  »» 
des  que  liariam  um  ealcir 
asiiario,,, 

“COLLA” 

—  Ouanln  ás  provas  cvrlp 
lrc/rnlns  linscrú  I n Ivr /  s. 
Icnltam  sido  “eolladiis":  »!. 
cópia  senil  dc  litros  c  t,»',i 
pliicas.  incluindo  erros  dc  li » 
ireehos  refcrcnlet  n  ntsimipf 
nlins  a  quetlSo.  Numa  dc» 
candidato  di*  «uc  a  carne  dc  ' 
vem  da  vaecn... 

A  exiguidade  das  no-.*.»'  »  il 
posição  prcenrlii  do  rdlfici»  d, 
dude  —  improprlo  p»r  loi)»' 
vos  —  impedem  uma  liseali- 
ciente.  A  "cuila”  é  uma  in 
«uc,  ou  Ir 'ora  vergonhosa,  já 
vergonha  essa  pobre  griile  tu 
pela  nossa  orgnnlsnçfto  de  e» 
guns  coltam  por  igunrniv  t  , 
para  não  ficar  rui  xilunçá»  dr 
dade,  escrevendo  o  «uc  saib- 

A  CAUSA 

~  A  rausa  vrm  dc  I'  ngr 
facilidade  das  appriisnções  pm 
das  prnmoçõrs  pop  média  •  i 
Insufficicntes  dr  liiibililaçã  ’ 
de  protecção  cliusem  At  d.r 
amigos  Íntimos,  os  poisou»  r 
Incommodadas,  para  pedir  a» 
dor  —  não  a  nllcnçiio  ou  hem 
—  mos,  pura  e  slmplesmcnic. 
vnção.  $rguc-se  a  révoilu  cotr 
minador,  o  reseiitimonln,  o  r 
lo  da  amiiadc,  «uando  «  ca  mi. 


Plcrrot,  Arlequim  — 
Como  surgiram  as  figu* 
ras  clássicas  do  tríptico 
carnavalesco,  na  antiga 
comedia  italiana. 

AMANHA,  na 


A  alvura  de  meus 
dentes  é  devida  ao 
preventivo  da  carie  e 
tonico  das  gengivas. 


0  Carnaval 


(Radio  Cruzeira  do  Sitl) 

V  maia  brn.licira  tl.i«  rutaçort  hraallrl- 
r«j  esli  offrrccendo  *  acus  nurintci, 
unia  hora  dr  alrgri»  maluca. 
Uilçatn  rilarianienlr  a 


*'t.hrgando  ao  eonheclmenlo  da 
FAUniCA  UE  CfiBA  ROYAU  que  al¬ 
guns  falirlcautes  de  eiras  para  assoa¬ 
lhos,  se  ulilisam  de  lulas  jã  servirias, 
para  a  venda  de  suas  marcas  de  ctr»s, 
prevenimos  ao  commercio  revende¬ 
dor,  que  nno  compre  dc  ouiros  fa- 
brlcanlcs,  cirns  cujas  lates  Icnham  a 
Insígnia  1)0 Y. AL,  porquanto,  onde  fo¬ 
rem  cncuntradas,  agiremos  de  accordo 
com  o  direito  que  nos  assiste,  gi 


No  Reinado  da  Foiia 

IJrevriticiilc:  grande  cnncurjn  d.ii  Cs- 
culns  de  Saiiihn,  1  riscii pçôcs  dinrinmcn* 
lc,  cias  K»  iís  1  li  lioras.  á  rua  Marechal 
Hurlano.  ly-Ü*’  nndnr. 


Delegacia  do  Thesouro  i 
do  Estado  de  São  Paulo  j 

0  BANCO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA 
DE  SÃO  PAULO,  ~  ‘  *  *  “ 


t'm  cnennlro  casual  mm  TiasiÜo 
Nunes,  is  cunhcelrio  urllsta  «ue  idea¬ 
lisou  ii  prcslitn  dos  "Destemidos  (ia 
(bisa  d.i  Moeda",  nos  deu  o  desejo  dc 
snlier  o  enredo  com  «ne  os  foliões 
Hn«ueila  repartição  pulilira  s-no  cun- 
correr  no  Carnaval  deste  atino. 

Modesto  e  reservado,  Uaslllo  Nunes 
nãn  nos  i|iil*  revelar  o  segredo  dc  seu 
préstito,  dizendu  entrctnnln,  «ue  se 
alguma  glurl.i  collirr  o  blnro  da  Cn»j( 
da  Moeda,  os  louros  deverão  ser  divi¬ 
didos  entre  seus  collcgas  ,l»sé  llibeiro 
ile  Souza.  Aduipliu  lluugerliluler.  I;ran- 
c i seu  Scoito.  Einilio  Cariiio.  Henrique 
Cunha,  «tarantlyr  Higor  c  Eugênio  iba- 
iio,  e  liimlirm  com  »  esforçado  prcsl- 
drnl»  du«tidla  agremiação,  José  da 


como  Delegado  do  Thesouro  do  j 
Estado  de  São  Paulo,  eommunica  que  effectua,  livre  i 
de  quacsquer  despesas  para  os  portadores,  em  sua  ! 
Filial,  á  rua  U  de  Mareo,  73/77,  o  seguinte: 

Resgate  de  Bonus  Rotativos  do  Estado  de  São  | 
Paulo,  vencíveis  a  partir  de  V  de  Fevereiro  deste  j 
anno ;  t 

Pagamento  de  juros  dc  apólices  uniformisadas  ! 
do  Estado  de  São  Paulo,  emittidas  pelo  decreto  nu-  J 
mero  7.504,  de  10  tle  janeiro  de  1936,  sub-série  13  da  I 
1*  série,  correspondentes  ao  mez  de  janeiro;  i 


(CONTINUAÇAo  DA  1*  FAO.) 

está  procedendo,  neste 
momento,  redundem  em 
beneficio  do  nosso  clien¬ 
te.”  Concluiu:  "Sejam 
quaes  forem  as  circuns¬ 
tancias,  continuaremos  a 
fazer  tudo  em  defesa  do 
nosso  constituinte.” 

Convencido  da  cul¬ 
pabilidade  ! 

TRENTON,  Estado  de 


A  ultima  cartada 

TRENTON  (Nova  Jcrsey), 
19  —  0  advogado  Samuel  Lei- 
bowitz  ouviu  dc  novo  Hnupt- 
mann.  Ao  deixar  a  prisão  de¬ 
clarou:  “Hauptmann  compre- 
hende  que  jogou  a  sua  ultima 
t  rtada  e  que  perdeu.  A  unica 
salvação  para  eile  seria  confes¬ 
sar  o  papel  que  desempenhou  no 
espantoso  crime.  Não  vejo  co¬ 
mo  poderia  servir  á  justiça  con¬ 
tinuando  silencioso." 

Hauptmann  escreveu  á  di- 
rcctorin  da  prisão  pedindo  uma 
entrevista  com  o  Dr.  Condon. 

— — - - 

Estados  Nervosos 

ror  Hypnotlamo  e  tratamento  medico 
terral,  Manina  —  fhobias  —  Impotên¬ 
cias  —  Dyttpepsias  nerrunaa  —  Esjro- 
tadna  —  Inaomniaa  —  Abalos  m ornei 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETEMBRO.  Í4  —  8*  andar,  13  áa  18 

Or.  Augusto  Linhares 

GSmilAUSTA  em  OUVIDOS.  NAIIIZ 
9  (lAIUJANIA,  com  longa  nrntlcn  no» 
melhore»  Hoipllie»  dn  Europa  e  dn» 
t.  U.  da  America  do  Norte.  —  CONS. 
Roa  S.  José.  69  —  l  eleplmne  22-11515.  * 


Paulista  de  Consolidação,  1935,  5  vencidos  em 
30-9-35,  e  troca  de  recibos  provisorios  pelos  títulos 
definitivos. 


lenha  saldo  mal. 

A  mocidade  sc  desenvolve  »'.-in 
ambiente  rm  «uc  as  prurii»çn<’' 
quistam,  nãn  peto  esfurç»  prr.|,  1 
pelo  acuso,  pcl»  drsenrolnr  d  ,  ' 
com  alguma  ajuda  das  rciaÇ" 
amizade. 

NEM  SEMPRE  FOI  ASSIM 

■—  Tenho  pena  desta  gruir  p 
eslnru  fl»rc  -en  l 
na  magistral  ura.  no 
na  administração  1 

o»  nos-,  ■ 


uma  deenda 
leiras, 
lismo, 

para  conduzir  um  (lia 
Uno»,  0  fracasso  dos  liniid 
loj-n  no  desespero.  Reslauí,  i  " 

In,  n»  ousados,  para  «iiciu  um  » 

do  de  conimislas  farei»,  rom  ', 

nitre  possibilidade»  paru  gvciti  ir  r» 
rigosas. 

Talvez  cslejn  eu  a  envelheci  >•  I"  ’ 
«tle  inc  vem  a  vontade  ile  ■»  1  if 
ludo  Isso  no  "meu  Icmpu".  M.'*,  '* 

dndclrnmentc,  não  era  assim,  ha 
lc  ou  trinta  nnnox.  Dizem  nu  a 
rigoroso  nns  exame»,  S»n  1 , > ■  * ■  • 
Não  exijo  do  examinando  imii  l  'i'11 
ellc  pn»sa  dar,  pelo  e«lnil». 

CORTAR  A  CARREIRA  AOS  IN¬ 
CAPAZES,  EM  BENEFICIO  PA 
PATRJA 

fi  assim  coneiuc  o  professor  ■ -f® 
Carrcro: 

—  Dou  3  maxijin  imnorlano  .,  m 
exame  vestibular  d.i  Fnii.r  1 
bile  i  o  fillro  oude  sc  depura  es-.J  '  <• 
cidade  «uc,  ao  rrcebcr  uni  di.i  ‘ 
diploma,  drnrã  constituir  »  <lt:«  ’ 
lurai  do  paiz.  Conllnuo  a  pen  -i  1 
o  destino  do  llrnsil  está  nas  suas  I  ri 
ier itdades.  Nem  lodo»  tém  e.«  >  nl 
iniellcclual  para  adquirir  cultura  ' 
versilaria;  além  disso,  sim  um  I'  r 
rurso  do  liinnnniduilr<,  »ó  *e  r  : 
constituir  fsl-as  éiito»  —  os  n'ri 
cro»,  o»  Ignorante»,  «ue  são  *  i 
prnvlsndorcs.  os  asenfu  ,  » *  o 

'  "lindos.  Nao  me  ,1  *  ai  m  , 


'A  ALÇA' 
REALÇA 
lQ  VALOR 


A  commissno  de  tabrüa mento  dos 
preço.»  dos  (tencros  dc  primeira  ne- 
eessidnde  vnc  ngoia  pnssnr  n  fun- 
edomir  de  porlns  abertas.  NSo  mnis 
teremos  as  deliberações  Eigillosns 
«ue  surpreliemliiuu  n  publico'  com 
inexplicáveis  ninjornçòes,  sem  «ue  o 
referido  oiffão  dc  controle  »c  iléss» 
no  Incoinmoilo  de  expôr  os  motivos 
de  taes  migmentos.  Não  é  tudo.  por¬ 
que  ninda  não  se  desfez  o  «ue  foi 
feito  de  profimdnmente  prcjudleiul 
aos  interesses  dn  população,  unis,  em 
todo  o  caso.  jn  representa  nlgumu 
coisa  de  útil  essa  niioliçún  do  secre- 
tlsmo.  Os  senhores  talielladuics,  do¬ 
ravante,  re  « nizeifiu  elevar  o  custo 
de  qualquer  gencru.  lernu  de  justi¬ 
ficar  lis  elnrns  ,i  medida,  não  coin 
umn  vnga  nilegnçáo  de  “lucro  in- 
zoavcl ",  mas  pondo  as  coisas  em 
P ridos  limpos,  para  «uc  saiba  n  eon- 
aumidor  «uem  sfio  e  onde  está»  oa  «ue 
o  exploram  e  sacrificam. 


os  Ministérios.  Faltam,  portanto,  um 
mez  e  poucos  dins  paru  que  esse  com¬ 
plexo  trabalho  sejn  concluído.  E’  de 
esporar  «ue  ns  rnmmissões  incum¬ 
bidos  do  importante  problema  este- 
jaiii  trabnlhamto  activnniente,  ilo 
modo  n  satisfazer  a»  justas  aspira¬ 
ções  dn  numerosa  classe  de  serven¬ 
tuários  «uc,  como  ns  titulados,  pres- 
Inm  os  mesmos  e  dedicados  serviços 
ao  pniz. 


O  Renmla  e  a  Caiimra  ainda  não 
se  entenderam  perfeitnmrnto  em  ma¬ 
téria  dc  suas  respectivas  cumpeten- 
cias  conçliliirlonnes.  Na  sessAn  per- 
mnnenlu  do  Senado  o  nvsumplo  con- 
liriu’:i  em  fóeoj  julgou  a  miiiui  parte 
dos  srnndores  «uc  n  Ciimara  núo 
podia  ler  maudiuin  ú  snncçáo  presi- 
deneinl  certas  resoluções  dc  lei,  sem 
«ue  sobre  cilas  sc  tivesse  manifes¬ 
tado  n  orgno  de  coordenação.  São 
natnraex  taes  duvidas,  surgirias  na 
interpretação  dos  textos  ronslitu- 
eioiuies,  desde  quu  se  attribiliram  ao 
Senndo  I micções  c  nttr'buições  di¬ 
versas  das  «ile  outrVira  lhe  cnhiain. 
Dn  controvérsia  entre  Senndo  o  Cn. 
mara  c  de  rR|>erar  que  surjn  a  linii- 
tnçuo  precisa  ib-s  seus  campo»  de 
acção. 


i  nr»  Pon?»lr»rf nlfi,  nrrToqn», 
lailos  r  infnxicadoa.  Cur»  ile  repouso 
Direcção  medira  do»  Ur».  Hrlior  («,. 
rilho.  J.  V.  Folares,  |.  tusla  Bodrl- 
Rilca  e  Aluisio  da  (.'amara. 

RF\  DESEMBARGADOR  ISIDRO.  15« 
(Tijiica)  — .  Rio  —  Telcplmiie  4S-J42J, 


TRATAMENTO 


DAS  DOENÇAS 
ANO-REFTAES  —  COUTES  — 
RECTITES  -  DIAKRIIÊAS  — 
friso  es  de  ventre  e  das 

HEMORRHOIDAS 

pur  prurrsso  prnprlu,  «cm 
operação  e  «em  dõr. 


O  POLiklí  DO  LEITE  GARANTE  ÓPTIMA  DISPOSIÇÃO 
E  ADMIRAVEL  ENERGIA 


1DR.  LllIZ  SODRÈ*  ? 

Com  mais  de  10  «mios  de  prallea  I 
d»  Eapeelolidsde.  Conaullaa  dia-  G 
elas  —  Rua  Rodrlgu  Sllea.  1 4-2*  _  jj 
«lo  d“  Janeiro  —  Tel.  22-0698  ? 

•  Ui  J  fryc  VIS  njrj,  e/yr  ic-.-rmsi/ 

COM  QUE  ROUPA? 

Temo»  milhares  de  ternus  de  easeml 
ta  ou  hrlm,  qne  rendemos  desde  ?0í 
I  apas.  inbretudos,  paletnls  «  rs|rn, 
desde  1D>.  Na  Tinturaria  Alllançs  RIln 
Mac.  du  Rio  branco,  12,  e  Cnlielc  7Sj 


A  partir  de  1*  de  abri!,  segundo 
ih  '"rm'nn  n  lei  que  instituiu  o  abono 
nns  funrrionnrios  civis,  os  contrata- 
dn»  romeçaião  n  pcrrelier  o  nugmen- 
t»  resultarile  do  rcaiustamentu  qnr 
se  deve  citar  procedendo  cm  todoa 


GRIPPE?  TOSSES? 

“PULMONAL” 

Dixtrlbulilnres: 

OnOGAIIIA  SLL  AMEniCANA 


S3 

MllMiiii 

liiUJWJ 

DA  Ct  BRA2ILIA »  URUG 

lUAYANA.l; 

A  NOITE  —  Quinti-f«ix»,  20  di  Fmr«lro  d«  1938 


JA  l  XISTf  fj  I 


ELIXIR. <M 


3T-TI-HW 


DO  BEBE’  AO  GYMNASIAL! 

vísteI  ■«  Á  COLEGIAL^á 

Uniformes  e  Enxovaes  J 

to^os  OS  COLLEGIOS  k  ' 


JIRA’  COROADA,  HOJC,  NO  JOAO 
OAITANO,  A  RAINHA  DAI 
AOTRIZEI 

I’’  liojf  li.,  Jui-t  Kirlann.  no  rorrrr 
•In  lutllc  pr-imml-l-  l*r  1.»  il-.v  Ar- 

IM»,  .1  cnriravAn  «la  lia iltlla  da»  Acltl- 
d'»,  \  lUinh.i  miA  rvtc  amni  mim  dat 
figura»  mal*  illslllnl.i»  r  graduta»  iln 
lltculr..  tiurlMi.il.  l.jgU  S.irmrliln,  Tm- 
•lo  kiilu  iiruil.im.iJ.i  um  íiiiimIc  na 


é  qr.illdade  essencial  da  agua 


Angua  ^  IimII>|i<  nmvrl  a»  n>««n  nrgaulvmo.  AU» 
■  ngu-i  | -nr n  A  UVa.  Si)  rjiKf  Icf  •  ccitria 
'Ir  llilllhf  ngiln  «I-  i-l-illniirnln  (>iir«.  peç»  A  pia 

Cr>»tnl,  que,  arnilo  «grailavrlnirntu  gircifitad»,  4 
ii nmrlbnvil,  nfio  «7,  (r-r  arr  <Ja  t-iiremo  ptirr/a, 
m«*  i»-r  «rr  inml-riii  ilrlk  imamenlr  Imca,  |l.',» 
i-ir.i  enfermos  *  convalescente»,  •  Agua  Cr>»Ul 
V  »  ngmi  iln  nirao  il-»»  i|ne  rilnin  pelii  ma  Vitul». 
\fiua  Crjtl.il  f  tlr  nrrço  nuilo  moderado. 


AGUA 


:-Í 


Dinheiro  em  penca 

para  •>  carnaval,  r-.upa  lavada  c  |- 
satla,  m»  ti» 

iimtrawa  cuiwca 

(lallelr.  2..I  —  1 ,1.  .1-1.118  -  III 

l.avugrm  (Itrlrlra  OlfliHi,  10|t>lui 
ISfiHHi.  p.ira  o  um  mu  dia.  v 


PLANOS  MONERO  DE  APÓLICES 

COMMUNICA  IJ 11 K  NII  SORTEIO  IIF.  AI.ISADO  KM  PORTO  AI.E- 
GRE  NESTA  SEMANA  KOI  ri(EMIAI)  A  A  APOI.ICE 

N.  12.376  -  Série  m.a 

ADQUIRAM  AS  APUI.II  TS  IlESSES  PI.ANOS  NA 

CASA  BANCARIA  MONERÒ 

de  F.  Moneró  &  Cia.  Ltda 

T.  25-0071-0171  —  AV.  RIO  RRANCO  N.  49  -  C  P.  1711 


trila  Sarmento,  a  Rainha  da. 

Ãetrlxr*.  que  arrã  rnruada  hoje  » 
noltr  no  Thralrn  Joilo  Caetano 
rlcIçAo  d»  *.nlienm»  ria  vrrti»  liravllcl- 
ra  ci 1 1  r c  (íuy  Mn rl trtolll  e  Alma  Flora, 
ns  dita»  riesrarrrgarnm  n  mm  votação 
cm  l.vgln  Sarmento.  n»e  fi»l  avdm  dc- 
(Inruila  vencedora.  A  coroação  da  Rui- 
nha  se  reativará  ii  irielu  noite  rni  pott- 
|c»,  havendo,  ctilitu,  n  imponente  des¬ 
file  da  giiimlu  de  honra.  U  Itailr,  por 
nutrn  laili).  d  rs  perla  naslgnuliiilii  inlr- 
resse,  devendo  »er  um  ilu*  mais  ani¬ 
mados  liailr>  rarnavaleiru»  desle  anua. 

Um»  Junt*  Govtrnitiv»  pira  a  Cm 
dos  Artistas 

Em  virtude  do  não  Irr  firatln  prom- 
pl»  em  Irmpn  a  reforma  do»  rslatutn} 
da  Ca^a  ilu»  Arthliis  deiMiu  ció  \e  ci¬ 
rro  luar.  rum»  cvlnvj  anmmolaila,  a 
rlci(üi)  tio  ma  tllrrrltirla.  vendo  arrlu- 
ntadn  uma  Junta  (iuvernallca  pura  di¬ 
rigir  ti  svnilieal».  I)ev>a  juttla  u  prol- 
diiilc  i  o  aolor  Olavo  cltr  Uarrm.  uma 
figura  dlclltirlii  c  prestigiada  lio  veio 
tlc  sua  rl.uvo  r  t|ur  oimla.  aluda,  rum 
n  porfoiln  onnftança  do  Mintslrrio  rio 
Traíra  lho.  togo  tpir  rslrjam  npproon- 
<l-)5  o»  novos  rslalulits,  prucrdrr-se-* 
a  rleifáo  tia  dircoloria  cffccllva. 


O  Sangue  é  a  vida.  Purgue  o  Sangue 
de  preferencia  ao  estomago.  O  Verão 
produz  espinhas  e  erupções 


pinhla  «  lilmlm  "Mrrrh"  llr». 
,  '  .  ru|ni  prodttflna.  Agua  Ojyge- 

•  Mrrrh"  r  rilrararhnn  Mrrrh, 
do  lia  multn  rimhrridn*  r  prr- 

prln  puhlirn  hra.llalrn,  arab» 
i-r  á  cinda  ti  CIPOTONItM) 

-  um  novo  tnnlcn  de  Itnae  .clen- 

-  i|u.\  cm  clrlude  de  ku»  xptlmn 

mi,  iiin.lUtir  hu|r  o  furllfl- 
,  i-rcfrrldo  prln»  mirflcn.  em  lo- 

-  l-ntir».  O  nPOTONlrO  MERCK 

,  Of.-i  um  evlraelo  de  ligiitn,  alia- 

■  Iirrnlr.ldo.  que  fitlmula  a 
i  do.  elolmlo.  vrrmrlhn.  do 

ii"t  -.tl  de  ferro,  farilmenle 
•  I.  i|iie  prumt-ce,  «tilirrludu.  a 
I  m  ilr  lirinoaliiliina,  além  de 

•  i-  >  ilr  rffrilu  (nnifie.inlr  «o- 

•  ■  r.:.mi«mn  em  geral  e  o  -jMrm.» 

t  ••  '.uh.tanrlit'.  rxclt.inlea  do 

\o  -eii  rápido  rffeiln,  que 
no  leviintamrnlo  -eral  da- 
I  -  organismo  e  rnncequenle  an¬ 

do  peno.  o  OPOTONTCO 
VIU1  K  reune  ainda  na  vanlncena  de 
u-o  muito  eronomlco,  apreaen- 

-  mio  paladar  e  arr  optimamente 

i  por  peation  de  qualquer  rrindr. 


A’  procura  dos  parentes 

I).  (itiioniar  Oliveira  ilu  Silva,  r- 
tiftilr  .<  mu  llar.ilj  lliliriro,  7Õ#. 
(èiparalMiiu,  vriu  ,i  iiowa  rrdnrgà  ■  | 
ra  declarar  qur  tlc-eja  Milicr  io  n. 
ili-s  Mtiv  parciilr.  t>ia.  l.uU».  I 
ruída.  Maiti-H  l.ourrue-,  d»  s»l \  i 
Ml».  <|UC  M'gund'1  »i|tr.  -Irvcui 
mornudo  nu  Nlcllicroy,  vm-l  .  i! 
quarrnm. 


Iiiorfcuaivo  ú» 


Laboratorio  Paulista 

CATHEDRAL 

DEPOSITO  NO  RIOi 
llrrro  tio  Itoaiirio.  S 

Evclu.lvnmenle  proilurtii»  da 
lura  lirn.lleirn  ent  Ioda»  aa 
rx perle.,  inrlu.tve  formula» 
r.prrlnli.ndn». 

Peçam  Krnliillamenle  a  “(lula 
-la  Medicina  Vegetal",  em  pnr- 
luguec,  allemào  e  Jnpuncx. 


CDBELLOS  BRANCOS! 


Duartina 


lonica 

ml»  t 


P.ira  li 

I).'  Spf|-i 

’|  i  !•.•  ItISSI.'. 
|IA  E  DEI  I  I  XO 
lí/*  llltOMIlllt 
Adolphti  Vaarititrfl1 


lO  TEh  SUBSTITUTO 


Guaraton  Cathedral 

TONICO  NERVINO  E  SEN  UAI. 

S  —  1IECCO  DO  ROSÁRIO  —  5 

OKPLTIA  I  IA  U 
OO  SA.Ntil  I 


QUITANDA.  27 


SANAGRYPE 


PARA  INM.UKN. 
E  CONSIIPaC" 


SANA-SYPHILIS 


ViAS  URINARIAS 

M  II l(  A  MUNO  CORRÊA.  AaiemhOa 
»  <  Dai  i  âi  8  t  dai  14  áa  18  hl 


Maceió,  a  cidade  ale¬ 
gre,  focnlisada  através 
de  uma  chronica  inlc- 
i  ressante  de  Jorge  dc 
I  Lima» 

AMANHA,  na 


DR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 
CLINICA  ANDRÓLÒgICA 

Atlecç&g*  canêraai  •  nlo  ««ngraat  do»  orglo»  aaxuant 
do  homora  •  Pgrturbaçô»»  funcctonaea  d»  taxualidad» 
ir-— 'ilinat  —  Oiagnoalico  causal  •  liatamanto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  OE  SETEMBRO,  207  -  D#  1  4»  0  Hora» 


Nas  mensalidades  e  tn\as  da 
ensino  commcrcinl  ! 

ESCOLA  MODERNA 
DE  COMMERCIO 

(Fiscalisada) 

Rua  Ramalho  Orligio,  20-Tcl.  22-6766 


tfCOLA  PARA  “CHAUFFEURS” 

H.  S.  PINTO 

I  m  Caneca,  135;37.  T.  22-1320 

-  do  i-ira  nroflsslonae»  e  amx- 
I  uiiccloiia  das  8  is  21  borm.  * 


COLLEGIO  BAPTISTA 
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A  NOITE  —  Quinla*íeir«,  20  de  Fevereiro  de  1938 


»7/.W 


Novas  experiencias  de  Laboratorio  provam  que 
o  Atlantic  Motor  Oil  determina 


Ocja  a  sua 
ia  manicura 


MENOS  DE  DESGASTE 
o  NOS  CYLINDROS 

MENOS  NOS  ANNEIS 
o  DOS  PISTÕES 


SUAS  lindnt  tnflo*  mcrcccm  o  rv.rtlioi 
du  sen  curinho.  Qunndc  tifto  Dvet 
tcnipt  dr  n  A  manicura  e%W>  «o  «eu 
aicnnrc  coiwervultu  sempre  bellp»  ctnp 
o  Eunulte  F,.ttma  que  lhe  permitte 
:  iicint  dn?  unhai  aivnar  uma  ve/  poi 
tetnnmi 

O  Esmalte  Fátima  e  offertcidi  em  frasco! 
maioics  que  os  communs.  arompnnhuri 
l  e!o  iVi  dr  ixdu  pare  r  maior  hrüho  de 
suas  unlifl»  Permanece  ina*uruvc  dia» 
fejuiclus, 'esistmib  .ncimof  igut  quente 
Pum  «un  mntot  economia  c  para  sua 
mnir.t  be!!e/a.  use  o»  productos  de 
mnnlcurn  F.itimn 


sss*£t 

__  »,»•#**  .i 

».,».»>  KJ 

. - 

í . r;.-r 

. r*., . 

,  Vi  ^"'.'^ - - 

JU  «.««•»  « 


IVÍOS  argumentamos  com  factos.  O 
»  Atlantic  Motor  Oil.  tegundo  e*p^ 
riencias  publicas  oo  Brssil,  tem  urr.n  peN 
licula  lubrificante  4  ce/e s  mais  resistem* 
que  a  media  des  outros  motor  oils.  Novat 
experiencias  agora,  controladas  poi  um 
grande  technico  americano  rujoattestada 
reprodu/imos.  provam  que  essa  resis* 
tencia  evita  maior  desgaste  das  peças. 
3  carros  lubrificados  com  Atlantia 
Motor  Oil  e  3  com  outros  motof 
oils,  funccionaram  durante  3  semanas, 
equivalentes  a  360  000  kms.  de  marcha, 
verificando-se,  ao  fim,  que  as  peçal 
lubrificadas  pelo  Atlantic  Motor  Oii 
apresentavam  um  desgaste  notavelmenta 
menor.  O  Atlantic  Motor  Oil  é  mais 
resistente  c  protege  o  motor  de  modo 
mais  completo.  Prcfira-o,  pois. 


Eme*»  Itlifl  f  J,i»n  llrnn.ll,  r» 
uma  >ern»  d»  fllltl  da  <  «ilainbl*. 
”  «  dan.a  d»,  rir»»",  qur  o  l‘a- 
lado  Thralr»  «pretrnlar»  «*m 
março. 


f I  l/fie  tf  vxlulir  htijr 

PAI., UH»  imiutui  -  parada 
d.it  rultat".  <1j  F»«.  fim  John  Itnlc* 

r  I  »i  *  ir  l.rr. 

IIDKON  —  *•  Etcandaln  na  Scmlr- 
mla".  «la  l,  ,r.im>>unt,  rum  Krnl  lajloi* 
t  Wfiiilj  llarrle. 

i.l.lllIl  A  —  ‘ S..i  |c  grande...  f  na¬ 

da  iii.il>".  d.t  Meti,,.  l.t.i  C.trrlllo 

IMPIJUII  "Oh,  Marirlla!".  d« 
Min  f.im  Jcamiti*  Mac  In  nald  c 
XcI.hii  Kdilv. 

I* Mllft  PAI.ACK  —  "O  cavelli  irn  do 
Fsr  Wr»l".  chui  llm  McC  >.v.  f  "  A,*.,n- 
tis-ru  no  Ninlnhu",  com  Klr.mnr  Bi>- 
ariliii.in. 

IIIUIAOW’ \Y  —  "A  alegrr  dlvrcia- 
da",  c  nu  Trcil  Altairc  <  têiiiger  II  - 
ficr» 

Itl-.X  —  "lininluilo.  i>,  meu",  «la 
1’nltcd,  com  EllzM-rlli  Mcrgucr. 

Illli  —  "  V.-kI.mii-m*  íi  fidia",  da  Co- 
linnlda,  cutn  Siuarl  Kr«« i n  c  A:m 
Solhem. 


Impede  a  aaalmllaçin  doa  all 
menina:  fa«  emmajrceer. 


airophla  o  errebro.  fai  perder 
•  memória.  eneria  e  embruteça 
aa  auaa  ilrllmaa. 

Aa  pllulaa  do  Abhade  Moa». 
fnrmuUda,  rieluaii  amenle  pa¬ 
ra  romhalrr  aa  mnlealla-  do 
ficado.  e.lomagii  c  Intratliioa, 
ferem  de.appnreerr  em  pnuro 
tempu  II  mau  ciar  dn  fígado, 
a  dtapepaia  »  a  prl.üu  d» 
rrntre. 


Dourado  r  prnlciolo  mi  cm 
«|iiali|iif r  côr  liiigr-»e.  Smlçii 
(fiiriinliilii,  Taiiilicin  liitgn-M* 
liians  ••  IhiImis.  (lonrrrtoH  ifo 
carlcinta. 


•  Wjn  íi.  /in/n  u  fnn/ueeüo  th  «rf/< 
iifatht  tit  ll.irry  I',  lltij.  i/i>ee/  .r 
il.it  l.nhtiritliiriui  4ntamftbili>!irni  dt 
fhilnihiphin,  nnwtrnn.in  ns  rritilla • 
oUiilut  eo  n  o  I  U‘intie  Uolnr  Oil. 


COMMUNICADOS 


O  que  os  vizinhos  de 
Gary  Cooper,  Grnce  1 
Moore  c  outras  celcbrl* 
dades  da  téla  dizem  dei- 
les...  Ver  amanhã  na 


fl  l  Mil» A KS  \  DOMICILIO 
DIA  i:  NOIIL:  22-2H 26. 

Krmii^tíif  d»-  corpo»  — -  CnprlU 
pfopn»  pcffl  ulurin  —  1'hfint  22-2S2C» 


Maria  Lahr  Galvão 

n  Sun  família  convida  o»  aml- 
Cp  ►  5  ir  purcntví  para  a s%i>t ir  & 
missa  de  30*  dia,  amunllã,  21  do 
corrente,  ãs  9  horas,  no  altar- 
mdr  da  matiia  ilc  S.  Jnsi,  antccipnn- 
■!*•  os  seus  agradecimento*  n  tados 
i|ue  comparecerem. 


Jacinto  Thomé  de  Abraotes 

Dr.  Thomé  ilc  Abrantcs  e  famiiia 
ugradecem,  pcuhorcdos,  a  todos  ijuc, 
por  presença,  liltgrammn  ou  pensa- 
nitnl  ,  tiveram  a  caridade  dc  cnm- 
p.irlllhnr  da  sua  dAr,  peio  pasmmen- 
i  *  dc  seu  p.ie  c  ac  d  JACINTO.  l*cilc- 
llitc  a»  .ra  unu  prccc,  an  Creadur,  para 
i  pac  i  esclarecimento  desce  espirito 
rv.vtn-parlh!  *.  pelo  r|ue  se  confes- 
•  ,ui  siimmanientc  reconhecidas. 


ri  Dr.  Ecnja.nin  Telles  da  Ro- 
Jr  cha  Faria,  Pedro  Telles  da  Ro¬ 
cha  Faria  e  filho,  Dr.  Carlos 
Telles  da  Peocha  Faria,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  Angélica  da  Rocha  Faria  Sá  e 
Silva  e  filhas.  Anna  de  Freitas  Tel- 
les,  Aninnio  Telles  Darrelo  dc  Mene¬ 
zes,  Dr.  Manoel  Teües  Barreta  de 
Meneses,  Adelia  da  Rocha  Faria  Ra¬ 
lhares  e  filhas,  Dr.  Américo  Lnssan- 
ce,  senhora  e  filhos,  Georgina  M.  da 
Rocha  Faria  e  filhos  e  demais  pa¬ 
rentes,  immccsatr.cnte  agradecidos 
por  todas  as  demonctrarõcs  de  pe- 
zar  prestadas  pelo  fallecimento  da  ICctcv 
zua  inesquecível  c  muito  querida  1 
mãe.  sogra,  avó,  bisavó,  irmã.  tia  e  |  |,i . 
cunhada  D  J0AQUINA  TELLES  DA  P‘-  >' 
ROCHA  FARIA, 


Dias  22,  23, 24  e  25 
de  Fevereiro 

4  FORMIDÁVEIS 


Pernas  Artifíciaes 

A  1'KEST  A  VOEr 

CASA  ORTHOFRAN 

AV.  MK.M  lllí  Ss  s  li, 
telcplione  22-UV t b 


HA  ll A  tOSbfc 
bltuNCHl  1 1 


GRATIFICA-SE  •  "Ufm  t,;co!’- 

Irou  na  rcloçwo 
de  Kngeiihn  Nov,,  um  volume  c ,,m 
malcrial  pliolograplilco.  E'  favor  rn- 
i regar  á  run  Archlus  Cordeiro,  3IS. 


«los  “tempos  modernos 
e  3  interessantes 

MAT1NÉES  INFANTIS 


das  mcltoirrr  . -c  »s 

e  a  long  p  : 

I  Setemlir*-.  ■ :  c. 


FORMIGUINHAS  CASEIRAS 


SA  draippararrm  com  o  uso  Ho  unlco 
produclo  lli) oidti  que  «tirar  t  rslrrml- 
na  a*  formlculnhas  caseiras  *  toda  es- 
perle  de  baralaa 

“Baraformiga  31” 

i.nrnnl r.vn*  nnn  lutas  phnrmncifla 


SYriULKS  •  RllEU.MATISMü  7  SO' 

Elixir  de  Nogueira 


Documentos 

Pcriteram-cc  vnrlns  doeumenlna,  ro- 
tre  elles  mu  passaporte  ingtez  de  II, c- 
Ijerto  Fetlflr  l,l<*eiiiino.  n.  2ã1.tl!Pi,  im 
t rtijedo  de  Itio  a  Níclhcrov,  na  noite 
de  honlciti,  nitre  ás  l!i  e  20  lior«c,  li,,, 
gii-sc  a  quem  o  encontrou  a  gentileza 
de  entregar  á  Mala  lleal  ou  nu  Consu¬ 
lado  liigliz,  * 

I10JE  —  Oiiinla-feini,  ii«  H 
horu*  dn  noite 


Está  reformando  sua  casa? 

Instnllc  logo  a  "HYtiÊA"  •  Tel.  2A-US21 


LIVRARIA  Cleros  collrrilfi  ; 
ALVES  dcmtcos.  do  i ,-r.  i1 


convidam  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  7* 
dia,  que  será  celebrada  amanhã,  sex- 
ta-feira,  21  do  corrente,  ás  10  ho¬ 
ras,  no  altar-mér  da  egreja  da  Can- 
dclaria,  e  antecipadamente  muito 
agradecem 


JOIAS  DE  OURO 


Jacyntho  Thomé  d»  Abrantei 

ÍCuilhcrmlim  Ahrunles  de  Oli- 
«elra.  .lolltln  Airranles  dos  San- 
l.os,  espo-o  e  filhos,  Eiiumdo 
Tlmnii  de  Ahrnntcs.  esposa  r 
fdli  •  agradecem,  penlinnnlo».  as  ma- 
nlfeslnções  iic  pegnr  e  eonvldam  seus 
parentes  c  amige  s  para  ar,  istir  A  mis- 
'•>  de  r  dia  que  por  nlmn  dc  s,*u  es- 
Irernoso  marido,  p.ie.  sogro.  asò.  ir- 
noio.  ennhailo  e  tio.  uinminm  rezar 
.itnanliã,  sexta-feira,  21  ,1o  corrente,  lis 
l1  lioinis,  no  nilni-inór  <la  igreja  Ma¬ 
triz  do  Engenho  Novo.  pelo  que  nu- 
ticiparii  os  seus  iigrndeeimrntiis. 

Adelaide  Esberard  Silva 

-TL  Dr.  Wal.lemar  Costa  e  Silva 
Sr  e  faniilla  e  viuva  Alfreil  Dui'- 
U  u.ird  Esberard  e  faniilla  convi¬ 
riam  seu*  parentes  .*  pessoas  ,ic 
rua*  amizade-  para  assistir  á  iiid- 
S'  d  ,  7  dia  que  |>.,r  alma  de  sua  im*«- 
qiteciscl  ADHI.AIDK  »er;«  celebrada  n*, 

•  lliir-iioir  da  egreja  de  S.  l*'raiic|seo 
d,  Paula,  amanltà.  sexta-feira.  21  do 
vorreule,  ás  il  1  2  boros. 


Tlieatro  João  Caetano  -- 

BAILE  DAS 


Nelson  Meiga 

|T*  D] A 

fl  V  m\;i  f.iryr.i  «!<•  S  rii/ri  Miljjn 
Cp  r  lilliM.  p:n  >.  irm.T".  'ciilmri  v 
ílllm».  iivii,  mieTm*..  uuiiIijkI.,*. 
1 1‘ »«,  |*rini*'<  r  <lt  in.ii**  |»m  uius 
vMiut  »•%  mu*-  *•  i* 

asiUhr  A  mi* vi  tlu  7*  ili;».  «pit* 
Mumd.im  h  /  ir  i*  i  ui  t*:»  i|»k  %mi  « *» p« »>•  •. 
I»:ir,  filho,  irmiut.  riniliiiiln  <  ti  •.  ik*4.m  i 
iavurn,  fimmilià,  ,i«'\1'0"l(t'ÍT.í.  'Jl  rln  ••••!*- 
Ax  S  Ihmms.  ii ,i  •  .  n  •.»  tin  Sn^r;trl-* 

•  ir.i»;áfi  ri»*  Miti  i.i,  •  riu  t  ;inlii'*u»  u* 

MCVHP.  I  ii  ,  .1  ,h\\'i  ,|| 


ffí  crí  Tvirm  í,fi:ílUura  ““  UESHI.F 

Uuíívíd  ,  M(  *’N'\i~'l Argciiliun 
,  n«.r  i  m'i  ,rl<l  Martin*1:  Ui*puWU»a  >lo  |Jn,>i] 

teíndrlhM  li!  T  ""í'  M“.r,,i"‘‘1Jl) :  l'll«ui)li.*.i  d.t  Co- 
.  r,  \  r  /•quatloi*  iNalr  Alves);  Itrpuhlien  do  V\. 

I  ei.uld  e';  !  ',’  l'''™  tí,ppa  llcpuldica  ,|„ 

í  llepulilu.i  da  \eiiezuida  i|*,dilli  Morar- 1.  --  Srrln 

’  íuè*Í.V‘"n  hl  C"lll,L'm“'  *'  '•,*  l,-,N  Imlivat  h  a-,  Cs,,,.,,, 
re  i’  ,  To  _  DA  «A. Ml  A  -  Sol, 

i?  A  1  Iur,sm°,  o  Itn  M.»mu  i-iipKir.i  u 

ü  ÍhÍ  írU  n  -  Jíeiliu  nirN  —  2 

mintea  W  ''r, ''í '  ~  A‘  1  h"r"  ^  'm.nhá*.  ()rj. 

nando  , ‘'1,0  •'  . .  preleii, lerdes  rlc- 

e  I*  i  ’  "<li,;*',a?  I',V,'I,‘T  mime rr, dos. 

s  i  I  \  ,  l  'v  ,a":  Ullleneoiii  l,  1 1 alia 

:  ;  ,  '  ‘S;'V,IIT"  lla  G«.sI»,  Itaul  Pederneiras 

,  4».  .tesras 

sd  i  wi,.  .l"K‘"rs,  rjllfOUll;  ingresso  in.tivi- 
leel  e,’.lo •  s  r  ■'  "w  ' '<'-»•«>-  mediante  o  reei- 
!.d*.,,  .  /  "••Kimisadon.  do  r*  u,||c 

rtiliorndii,  a  tudus  os  riue,  por  nii.ilmn-i*  Fr,....  . .  . 


Augusto  Marianno  da  Silva 

JL  O  tiii  .dmínoit,  Troiias  de 

S  p  l.aslr ,,  i'  s«j,i  t  s|...  a  , ■  oivlda m  ,  - 
U  pareni,  ■  e  nu  :o-  para  iis-istir 
*  mi  i  de  7  dia.  qur  poi*  alma 
d*  i*n  qn  r í, I . ,  eniihadri  e  íiiiiao  AT- 
i.l  Ml)  MAIIIANNi i  D\  MIA  man¬ 
dam  rrlelirar  am  inli.7.  21  do  eorrenle. 
ás  9  hora»,  nn  .  i ,  . .  rlc  v...  Jorge  r 
Sá  o  li  ■•iigal  >  liiiiLla,  aliar  lie  Santo 
rxprdiio. 


rt  Kl  vira  Tavares  dc  Mesquita. 
Sp  TI  1 1  rr  a,  mira  e  neU",  Albertinu 
U  KuiíIíh  de  Souza  te  seu  esposo 
José  Marques  de  Sooza.  Dr.  I.u- 
via  Marques  de  Souza,  esposa  e  fliliri. 
ngr  ,I|*L'**|I1  áquvlles  q«ie  comparnceraiii 
ao  enterro  de  sna  irmã  «  Ha  JLT.IA 
EMIIJA  D  V  I.II.S  I  A  e  de  novo  os  rnn- 
>1,1.00  a  a ssist í i*  à  missa  de  7‘  ilia  qne 
I  irá  ,  ,*,  lidirm  amanliá.  sexla-feira,  21, 
•'*  !l  h„r  is.  no  nii  ir-nnir  da  matriz  da 
s.iMle;  antecipadamente  agradecem. 


Pr.  Silverio  Fernandes  de  Araújo 
Jorge 

H  Mriri  i  lherez  ,.  Marieti iiihn  c 
tj  p  M  ii.  X'ii-1  ii,  d.  i  ranjo  .large  e 
U  •*'  •*l,"i'l  >  :i 1 1 1 1>  *  ,*  si*nli..i  a  p.ir- 

1  i,  1 1 ,. 1 1 *i  o  o  - . tilo  d,,  pran- 

I,  •  DU.  MtA  I  1 1 1 1  *  I  .  DK  Alt  M  ln 
JltftliF.  e  lomidnm  .ii,  parentes  ,* 
'"Hg*,'  p  o  .i  .i  i-ilr  ii  nit.vi  dc  7 
i lia.  -,  r-  *l(  .  r  no  ;lfl  o-imir  ria  ,  grc- 
.ia  du  I  >  ,*•  I  la, ...  a  -  i  ho,  as  dr  nma- 
uha,  dia  Jl,  i*  ■  *i f «  anilo.s,*  agtadeei- 


o.oT.,VKS  ~  ixkokmacom 

I  ARADEIKOS  HE  PKSSDSS 
nn  LAUDO  UA  liAlllOLA,  5 
t"  andor.  S.  40K  S 
Trlcphonc  22*1326 

Sylvio  Terra 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  ca««  a iip  boruteoii  todo» 
o*  merllearnrnto.», 

KJiDUZIMKJ  a 

10% 

os  5FLS  LUCHOS. 

Assembléa,  34 


Dlreelor- 

Technico 


Com  refrigerarão  parn  ».000  pe» 

Vae  ser  o  melhor  deste 

Rcfenar  uicsns  no»  seguintes  locar»: 

A  EXPOSIÇÃO 
A  CAPITAL 
A  BRASILEIRA 

tkosf.gue  o  slccesso  de 

°Broadway  Revela ”  —  de  Nova 
“Copenhague  Recue”  —  de  Dinan 
“London  Steppers”  —  de  Inglai 
integrando  utu  conjunto  dc  33  artistas  de  I' 


Asthma 


a  HOMK.TI.IO,  U  EM  OVA 0 
•  cie  eurpo»  e  CAfEEI.A.  rum 
torneeimrntn  de  materlii 
fúnebre,  n  q  ll  A  I  q  l!  E  ft 
HOIU.  MESMO  d*  NOITE 

Feleplionc:  22*2620 


Allivio  Immeciiato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


SAO  PEDRO  DISSE 


(dinvea  Vale  c  mira  nul„ui<iveis.  ta- 
zem-se  cm  i  mlmilot;  riqtiM*  «jp,,t  eni 
lin  minulot  Coiicrrluiii-se  leiliiidurax 
flua  da  Cm  mea.  I.  e  Largo  qr  bao 
l''raiif|sc,i,  II,  esquina  de  Utnídur.  — 
I  elrplione:  2l-2»liti  í* 

c-*?rcwíc*rc*v\vc?í.*c,'.'ccrwc*-\'.'?ccc,','X' 


S  Chnnén  KSTA' sl  J0  otl  *> 

V-Ilcipco  ,4 MAKItOTAIIO 

Chapelaria  Londres 

l  "nf„iin.H*ã<)  nn  Hl  m.  S.nsI.  Ainrric.v 
i  Hrr»  da»  l'n n relia».  13.  T.  g].’623 
l-<‘  1  rc  Ilotarin  c  li.  Aires 


INSTITUTO  RABELLO 


*'■  * 1  e;>'«  H  exame  ,ie  ailmlsta»  ae,  1*  annn  «r- 

•l,i  Infanda  l.lirm»:  friniarin  e  Secundar dn.  Cnrvs 
roii.l  'ro.  I  nn, Inmenlnl.  ao  C,,||egi„  Militar,  nu  lustiluiu 
I-, lurava,,  r  i.t  l*.'ri,|at  l*r,il tttumae ». 

LOM  LYSPKCÇAO  OFFK  IAL 

A  fO  -  K.\1  Efl N A  I U  -  SKMt-IN  |  KHN  UO 
ftt  ANCISCO  X  A\  IEU,  2(2  -  Tel.  M-3Í39 


Jantares  Dansant 
artísticos  tod 


es  com  numeros 
as  as  noites. 


Medíeo  rtpeeialitta  enti„.n  gnih  o  Iralamcnto  duj  mates  av-im4.  Carta: 
>  '.uva  I’,  :lal  r.-f,  -  são  Taulo. 


IKIRA,  if<>  'IViro- 

orririuliiinl^ 

1/ VOS  —  \IWriuH 


Praça  Visconde  do  Rio  Branco. 


6-Petropolis.Tel.  2057 


O  VAIOP  NUTRITIVO 


MAIZENA  DfkVrA 


f&iiifiifiií  i  iiBl  J 

iRjiliaMIiiiiiJ 

isviiniiíiiiH 


«>oRe> 


A  NOITE  —  Qulnla-íalr»,  20  da  Favartlro  da  1936 


t>l In  «.»»  f»rça|  |,*)ch,ri,i||. 
,  ui  lln  ilnimiii,  lni  inuprv 

■IM  |MIH  III  «üllllll, 

■  ■um  *rf  liiniuxli r|  rnrcm- 

>  i  iitmiMim  i i|iiililn rfiin,  a» 

Cl  |I|> ili.il.  .ti  tur.i*  at.i- 
li.  rfillliirlni,  rir  ,  rrl.nn  mu 
i  nilll.ln  nilir  k  nlin.i  r  n 

>  ln.lt*  lilnn.  I.il  <  n  lni|inr> 
•r  .  nlll.li>,  i|llr  i>i  iricttll*- 
>l.ii  .mi  i'l ,  <*lfh nr  i>i  lni. 
I.lri.iiiil.l  .1  n.'tllnç.'in  lllnl.ll 

>  i  II.  >  .*>(,,  m  ii  i  inelrilit- 
i  .  In  >»  triit  rrt|irclli.» 

„l  ii.ilul.irri, 

••Hl... (An,  n*  Ivpnl  lni 
ii  ilil-ir  l*pn*  lliirillilltt- 
l>  <  *i  »,|,l  ,  iiill.i  n.tltlili- 
>1 1  ili«  ml, Ir  |>t»«<M*.i  um  nti- 
•  I  ni.lnilr  <li>  srrirçnn 
pi  1 1  m.-iii.  i.  .  ..  pr«xn.1  Irrn 
.  i ■  •  |.ln  •  i< . .  i nr.utvr Istlr.. 
>>>.  I.l  llll.lllfr*  11  1 1 1 •  | II I cl . 
nrl  r  liiilmlrntil, 

.**  •  rft  rçnr»  ri,  h  v  |.npbl*r 
ui  li.  ui  r  ii ...  Irrlill.  >ii  mu 
nifiui  rir  lnirmiiiiiiii  .1. 
ii '  *iti«nr,  produz  pliy*tc(i 
•  ui. i  ii.i i  Ir  v-iilinri.il  J'i*a* 
.trgic*.  ii.iillilr.il  c  im.lri- 
■  ml»  ii ».«  d, ri*  .U  nirii- 

1.  |in  '  riit.i.ln  |trl..i  i|iir 
i't  >!«  Iiut  iiHinin»  ii ,i  hy- 


■IiiUi  trnl,  r  r ii  Ir  .llrrl  i|urm  O  — 
|i»r  Um,  li*  riiiiiiiiil.it  ■  |i«>rli|alra« 
nii.tlrrit.ii!  ”a  min  «uru”,  proclamam 
•rrrm  »*  li**rll.nr»  nu  *t  nrhlsolrr- 
nlm  i|u,ni  inni.rr,  tu.it rnlrnln  tlr 
iiiiu  ■ii.iiiiuIm  nlninluliar. 

lufi  llrinriilr,  ««  ilrflrlrnrlnt  glandu¬ 
lar»*,  .lá.i  orl||rni  tmiiliriu  a  uulrtii  nm- 
lni  In*  min  iiirii.i*  ginvç*.  mino  *  ■*. 
Ihrnla  nu  litipnlriirU  irxuol,  pnr  riuii- 
|i|.i,  Cnnhrrrml.i  ■  iiiipnrl,iitrl,i  t|ur  n* 
gluu.lul.ii  liin,  n.iitn  rrmiln.l.irai  tlr  In* 
il.it  n*  nu, nlliil.it', ir*  tilar*  il.i  Inunrni. 
a  trlfttrll  iiinllrj  alIrinA,  ilrpnlt  (Ir 
1.1111:1.*  anil',*  «Ir  ritnfnrilr*  r  mlmirl.i- 
mi*  |iriipil>ii*.  iimirgulu  .1  prrp.uailn 
"1'KHOI.AS  IliliS",  niiilr  11*  rlrinru* 
||>*  titn*  ||.|*  li.ililiniil.il  (  Ire lil.i* 
elni.liil.iii  1  *r  a**i.rinni,  para  *r  In- 
Irgrntriii  lln  cl  nuliiU  rtnt  nlr  nu  rnlra- 
•lllrrlila,  luiriiiitlitaniln-ctt  r  rrilnurnn- 
')"••**  «•tu  mu*  mprcllvo*  funeçõe* 
ri|tiilll,r,ii|..rA*  *,.lnr  ..*  ilriual*  urgii.i*, 
" j*KltOI.Ãü  'III  I  s",  lai  ipial  a  tara 
nr  Clrrr.  pnilr  Irnuirnrinar  n  trlhn  r 
> l.| ur lir.iifii  sithrnh-o  num  *rr  Inrlr  r 
nr  tjuniill  Atprrlu,  An*  ipir  tuífrrm  .1» 
inipnlr uri»  »r tti.i I  c  vrlhirr  prrrmr. 
"FKilOLA*  liirs"  rnlltur-llir*  a  mo¬ 
cidade  iirr.liila  r  n  força  ir*u.il, 

'>.1  Drparlamrnlft  ilr  Frnilurtn*  Srirn* 
lllirn*,  Mnlriz.  A  Ar.  Illn  Ilr.inen,  I7.VJ* 
•  Illn  «Jf  Jallclroí  c  F1lt.1l,  A  rua  ilr  Síiii 
llriiln.  411.3*.  rm  .Sãn  Paulo,  dlilrl. 


Embora  nrvhuma  rnita  npi<nrtnl» 
—  n»  pr/n  mrnna  mqilrriiiia  —  n 
Iniiiiiqnc,  iini./ri/  prrtrnlrmtnlo 
110  /l/u  r/r  Jiinritii  a  um  pheiinnirnn 
drv/rat  turloin,  /.’  o  nada  ptiru  ci 
ttnn  r  1  tara  o  rampa  t(«  qiantlr  nu- 
turro  i/r  familiar  r/r  nnirn  ntlilnrra- 
r/n.  Xrnhuma  tiiiiipiinha  fui  frita 
nrnr  arrr//i/n  nrm  rrinifi/miçilo  alou- 
mn  pt/via  finiive  imru  lua,  S/ar,  mm 
•  roirr.rriç.i,  fnii/r-ar  alflrinar  r/iir  fui 
mililat  nrilini  ruln  purau  hUn  r/rafri  ri- 
tlnilr  ri  i.rrili)  frrn/.r  ./rri/r  rri/nri  nonrn. 

nrritt  1//111.  n  p/irtinrnrnn  niiuuirn- 
I" a  1  Ir  /n/rna/r/ni/r,  pri/a  niuilut  prr. 
rn«a  prrftrrm  «  Carnaval  ila  " roçn “ 
n»  1I0  rltlailr. 

firgiiiuln  upurr/niria,  Pilo  ttlrlr  mofa 
um  rd  rnmmni/n  nuga  rm  /in/ni  na 
Imitir,  prni.ira,  rritn*  1  Ir  iiliigar  quar- 
l»r,  rfr„  rm  <{ii<il{jurr  ilat  rlilodtt  dc 
aguar  r  ilt  urrtio  prorimai  r.  /u/iyiii. 
Vi/nr.  l/ru  romn  tonthlttnr  r» ir  arou- 
Itiimrnlo?  Innt-javrlmrnlt  rumo 
um  inilltlu  urhrttiriile  1  Ir  r/iir  ar  imr- 
rnt  rom//|riri  flnanrrlrnr  ri/rlri  mr- 
Ihoromla  de  rnnr/o  rtntliirl,  llr  fmlo, 
1'anaiuln-ir  n  i.rnio  r  o  C.atnaual  n>. 
/l/ii,  prjrfr-ar  iiailar  pniirn  r,  tr  rr 
r/n/:rr.  quart  nrnlnim  dinheiro;  ntoi 
/rlri»  daqui,  n  nrçnmrnln  dm  ilrrpe- 
ao*  /  falalnirnlt  rleuailn,  rumo  agnra. 

Rrgltltmot,  po/i,  0  uronleeimrnlu 
romn  unia  nrprrln  litotijthn  da  prr- 
irnlt  ai/uaçiio  rronrimíro  </or  rorin. 
roa. 


SRU  filho  trni  ilirrilo  nna  uirllinrre 
|Kialiial  Pnra  iaui.  iijiiitr-n  u  trii- 
írr,  iliilnnilmn  ile  viúilr,  n |>|>.ir«-lli.>it- 
dtH>  pnrn  nifrcnlnr,  un  jilmo  gi./n  .Ir* 
•una  |amíliilii|iit|r»  pliyairua  e  iiirnliiri, 
os  vii*  d>IIpkim.  O  hiiilmiirn  Kinilmmi 
•—  0  forl ifiranln  qim  n  tiirdiiinn  lir.ni- 
Irirn  rrcom/nr/ula  —  Ipvniiln  rn|ililn- 
nirnlo  n*  fúrçne,  ili*i|*«r1ii  n  oppplilp, 
tonifiro  os  niiisculn*,  rrnjualn  os  m-rtos. 
cl.trrin  ns  iiléns.  llo/n  pnrn  rrrniiçiis, 
moços  B  velhos,  0  Bioloniiti  Fonlmirn 
6  pnrlinilnrmrnte  reronimrmlnvpl  p/irn 
o#  i|uc  csluduiii,  como  rilimiilnntr  sclrn- 
lifion  do  tr  llll.llllO 
nientnl.  Aupmrnle, 

&cimi  o  uso  do  Mio- 
tonico  f-onlntirn, 
possibilidades  da 
seu  filho  I 


tal,  lltrraiii  romn  paran.tnipii.ii,  na 
rrrlnmnla  rtllglnta  n  l)r.  A.lnlplm 
li  Ir.  I  r.  rlrpularln  r.ta.lual,  r  tu*  r*p  - 
»a,  Sra.  Maria  lliuiur  ilr  Almri.la 
Hlal/i  e  11. 1  acln  cl*ll  o  Sr.  Ãnloni.t 
Frrirlra  Plnln  Jtinlnr,  fairn.lrlru  rm 
lllaltn,  pnr  parir  ,1a  unha.  r  Dr.  Ja*. 
tnr  Cauto,  aihng.idn,  j.  .r  parle  ilu 
imito. 

-  nrull*.*.*r  tiajr  n  tnlarr  malrl- 

ntnnlal  ipi  triilmrlla  Virgínia  S..rla,  <la 
o  >**a  tnçlr, latir,  filia  r  d>.  rnntmrrclau* 
Ir  (lr*ln  praça,  Sr.  P.  Sorla,  prnprlr* 
tarln  da  l.lvrarla  O.lrnn  e  .Ir  rua 
ICsma.  rapot.i,  Sra  StclUi  Srillnno 
Sorla,  enm  ,1  Dr.  I...ur»  llrurl.iurt 
Santiago,  (illn.  do  famulrlro  rm  Can* 
lagatln,  Sr.  t.an.liilpho  1 1 - nri.jun.  A» 
rr  ri  munia*  rhll  r  rrllglnia  irrAn  |>. 
ear.  rraprrlhamenlr,  na  .'I*  Prrlnr>., 
n*  13  Itorn*.  r  a  rriiglut.i,  A*  |mr;*. 
na  rrtl.lrnrla  do*  i.nn  da  noiva,  A  rua 
Almlranlr  T.iinanilarí.  (11.  nn  ['l.iriv  ii. 
f'i.  Srrvlrúo  dr  paranymplpis,  p»r 
parir  d*  nnlta,  nn  rhll,  n  Sr  Ar- 
rhaiigrln  Sorla  r  Ihlrlla  llrnrlr|ur*; 
do  noivo,  n  Ur.  Paul,.  Amlradr  c  »r- 
nhora.  No  rrl  ulmo.  por  parle  da  nul- 
tii,  n  Dr.  José  Mmilranginll  r  vnli.v. 
ra :  do  noivo,  Dr.  Cliardhal  Figurint 
c  Alda  Surlt. 

iiim.ss  nn  neno 

V#  panar  bn.le  Mia  /Irnla  tlr  Ouro  n 
raiai  Atlulpln.  Fiiua-I).  Maria  l.inr.i 
Dau.ll  Fitiaa,  par*  dn  Dr.  Vedo  Fiu- 
*i>,  arlual  prcfrilu  dr  Prlrnpolii,  jn. 
ero*  (Ir,  Dr.  Ollnitl  dr  Frrlla*  r  iln 
Dr.  Caslú.i  da  Silvrira.  (I  Sr.  Adnlplu. 
Fiiira  d  Inml.rm  ninhailo  do  rnrnncl 
Juãn  Dau.ll,  conlicridn  induitrial  dr 
liutta  praça, 

Cnmmrmnrandn  »  panagrin  dr  ti., 
auipicim.i  amnlrciiurnln.  íni  r.*ra* 
da  Itnje  na  matri/  da  (ilnria  mina 


|  >.|iirni».  Irrnni,  f  rr*  r|lilr- 
-  o.'...  iH.drndu  *  h  rr  *rm 
Pi  lc  .ui..  ,|ur  *>*  ali*nr- 
1  "  trllio  adagio,  p,»|r- 

■  .Iircr  —  diga  (|tlr  rI.iii- 


“686  ESTRELLAS 
DE  CINEMA 
e  um  só 
CUIDADO 
DE  BELLEZA”, 

■li/.  I  A  V  WRAV 


bailrt  dr  Canuwal,  fjlnr  iiirant  nn 
pntlirular  euhibir  o  imo  prrnlrlutii 
do  lança-prifiimr  rnmo  rnltirprctiilr 
P»r  n  1  pi r iifiiii  r  tnllnr  que  indinidinir 
de  ztiti  tdnrarâa  "rirrorm  rd/na ”  nn- 
qiiflltr  Inroet,  trinpre  clieioi  dr  fa¬ 
miliar.  Errar  eram  medidor  que  ha 
milita  vinham  tenda  rrelamatlnt. 
Iletla  rrprnn]  rtprrnr  qnr  o*  r.tfcnlnn- 
ler  desta t  ordem  rnihnm  prortder  r/f 
modo  ri  qnr  Indo  te  rrrolva  pela  ma- 
nririi  nia/r  feli;.  Cumpre  agir  rum 
rnrrqia,  rem  duvida,  mar  ni/nra  tra¬ 
do  esta  tunanimn  dr.  vitilentia,  E, 


wis'» 


Aproveitem  fa/.rr  r 
Min*  cobipraa  nn  \ 


onde  nimnlrnin 
v  n  r  i  a  d  o  sorti 
tiicnlo  de  hliisH/t, 
pyjnnins  e  oiilro* 
nrligon  do  nmis 
fino  gosto,  prl» 
menor  preço. 

Acecilunioa 
enromiiieiidm 
pnr  figurino. 

(ilt  tNflF.  RKIim.  A» 
PAR  V  III. OCOS 

.nt.MifA  mn 

II  RA  M  <1(1  161, 
São  tem  filial 


asSíOJ^ 


is  |  O  porto  de  Fortaleza 

Cninnniulrnm-n»* : 

O  l.lllli  dr  l‘.ugi  nliatia,  rm  |,r>i*|. 
mas  icii.in  . |  >  ir u  ronieJIuj  dirrrlur, 
drvrrA  discutir  o  pr.ddrnia  da  r  ns- 
Irucçãn  da  purto  dc  Fnrtatee:i.  c.rii*|- 
drrundo  r| Ur  n  rrltvrin  11  ad  p.ar  p.-P. 
gnvrrno  tlr  Eilailo  dn  OiirA,  11,1  nr- 
ciiçiin  das  inipi.rl unir»  ulir...  ,•  rit 
ai  t|tinri  n  Cniãii  v,.r  rnntrtluiir  .  m 
•/>■)  ntil  c.iilni,  è  r.  nli.irln  a..  p.,r|u 
dc  vista  dus  Irclinic  >  in.rluai ius," 


DENTISTA.  Haia*  V, 
At.  Klo  Uranrn.  IM, 
.  II.  s.  A.  T.  ::*>9üau. 


Fazrm  nnno*  hojr:  1  Sra.  Marta  dr 
Carvalho  Mendonça  r  Souza,  npnia 
dn  r  mitnandanle  Sciiailla,.  dr  Souza 
iCtailãn  Pcnnalva) :  a  Sra.  Lrnnor 
Maia  dr  Oliveira,  rsposa  dn  Sr.  Mario 
da  Silva  Oliveira;  a  Sr».  Zilda  Alirnn- 
cbes  dr  Almeida,  eipoia  dn  Sr.  I.nii- 
rtnçn  dc  Almeida:  a  Sra.  Alda  Fer¬ 
reira  Nobrcga,  ciun*i  dn  Sr.  Doinln- 
*ri*  Nobrrga:  0  aimiranlo  Carlas  Au- 
giiil.t  rir  Snuza  r  Silva:  0  Or.  Arlhur 
Cintra;  tt  Sr.  Anlrnrtr  tlr  Araújo  Cin- 
Ira;  a  menina  Catharína  Cruz,  lilba 
tlr.  Sr.  Arr.into  Cruz:  a  menina  Oda- 
Iça  Pinto  Kaulzner,  (ilha  dn  Sr.  Jri*c 
Carlos  Kattlznrr;  a  senhorita  Irene, 
(ilha  do  inihijlrial  Sr.  Albino  l.opcs 
He  Aralljo;  o  Sr.  Priva Idd  Lemos 
Guerra,  do  ne.jn  alto  cnmmercío. 

-  Transcorre  hoje  o  anitivrrsarin 

nalallrlo  rio  mriiino  Cvrillo,  filho  rio 
Sr,  Orlando  Proença,  funccionario  da 
K.  F.  Central  do  Hrasil,  e  da  Sra. 
Dcollnda  Sarmento  Proença, 


Procedente  do  Chile,  onde  repre- 
tenlou  sru  paiz,  0  Ki|undor,  na  Con- 
ferrncla_  do  Trabalho,  acha-ie  lia  al- 
Rtin*  dias  nrtla  capital  o  Dr.  Flilrl 
Alhrrlo  l.oprz  Arlrta,  arlual  dircclur- 
gerente  da  Calsa  C.vnnmica  r  dr  va¬ 
ria*  outras  instituições  importantes 
dn  prospera  Itrpuhlira  amiga. 

Tcndo^nccuparlo  posições  do  maior 
relevo  não  sõ  na  arlmlnhlração  romn 
na  diplomaria,  i  n  illuslre  viajante 
uma  das  personalidades  de  maior 
destaque  em  sua  patria. 

IIIGli-UFE  rj.i  a 

Como  de  tradição,  o  Higli-Llfe  Club 
abrirá  rslc  nnno  seus  salões  para  a 
rcallsnçáo  de  qualro  grandes  bailei  a 
fanlnsin.  Hiiranle  o  Carnaval.  \ o  do¬ 
mingo  gordo,  liasrrA  no  mrsnio  crnlro 
r]e«nnle(i  unia  rncanladora  “malin/e- 
infanlil",  que  pronirllc  alcançar  nola- 
vcl  exilo, 

MISSAS 

--  .  j 

Pasiando  a  24  deste  mez  o  primei¬ 
ro  annivcrjario  da  morte  do  nosso 
collegn  dc  Imprensa  Miguel  Caldos, 
que  exercia  n  chefia  da  revisão  do 
•Jornal  do  Brasil”,  sua  família,  por 
esse  motivo,  manda  rezar  missa,  que 
será  celebrada  por  alma  desse  nosso 
saudoso  profissional  dn  Imprensa, 
sabhadn,  22  do  corrente.  As  8  horas, 
nu  allar-mõr  da  egreja  de  S.  João 
Haplista  dn  Lagoa,  ã  rua  Volunlarlos 
■la  Patria. 


Ao  MEDICO  da 
CANETA-TINTEIRO 

Não  (ngiir  /nra  a  Mia  CANET.V-TIN- 
TEIRO  nu  LAPISEIRA  quebrada.  Srja 
qual  (õr  a  qurhra  ou  defeito,  leve-a 
á  UCA  DOS  OCKIVKS  N.  S7-«obrad». 
qnr  a  fará  nora  rnnin  tinda  da  fabri- 
ra  —  TELEPIIDNK  2.1-l»2t  —  RIO. 


Mrnnrr»  preçns,  ar  111  Oa 
ilnr.  7  drSrtrmbrn,  77-1* 
—  Trlrphone  23-l3.il  - 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA  1>C  da  Europa. 

„  ,  ,  f*assumlu  ma  tllmea 

IL  Uuilanda.  ».  As  li  H2  bs.  I.  32-5431 


i.YWOOO,  n  cidade  do 

.  afralie  oj  olhares  e 

•‘i ‘ençOri  de  toda  a  terra. 
’  que  vem  de  Hollywood 
•  !e  >'s  t.i  andes  filmes 
!  1  '  triiMiurntaes  desde 
•otaria  d*  Maricne  no 
ferida  )>  r  J.ian  Crnwford. 
'•  pof  exemplo,  o  labonete 
d  1  i  inrma  ?  Uma  invn- 
1  ciai  mnitrou  que  cabia 
ar  labonete  Lever  a 
'  efrrencia  das  nrtijtas. 

.  num  aueaiado  publiro, 
que,  preferindo  o  Lever, 
-11  indo  9  entre  10  ar- 
•>o*  dc  Hollywood.  * 
um  estntistira  mostra 
U9A  das  mais  illuslrea  ar- 
Js/im  o  referido  sabonete. 


COMMUNICADOS 


JULIETA  GOMES  GALAZA 

Agriidecimenlo 

Aos  que  consagraram  piedoso 
preito  de  saudade  á  memória  da  ve¬ 
neranda  c  pranteada  JULIETA  GO¬ 
MES  CALAZA  e  se  associaram  á  gran¬ 
de  magua  de  sua  íamiiia,  acompa¬ 
nhando  0  seu  enterro,  enviando  co¬ 
roas,  assistindo  ás  missas  c  enviando 
pêsames  —  0  gratissimo  e  indizivei 
reconhecimento  de  Alexandre  Cala- 
za;  Eiaisa  Caloza  do  Amaral,  filhos, 
nora  e  neto;  Gerçon  Lins  de  Albu¬ 
querque,  senhora  e  filhos;  Mercedes 
Calaza,  Paulo  Calaza  e  senhora;  Fer¬ 
nando  Calaza  e  Orlando  Calaza,  se¬ 
nhora  e  filhas. 


Hotel  Almanzora 

Inilallndo  em  modrrno  pilacrlt 
em  crnlru  de  grande  Jardim,  rom 
apartamento*  e  apnientns  confor¬ 
tareis.  Serviço  de  t*  ordem.  Proxl- 
mu  i  praia,  Prrçoe  modicoa. 

It.  MARQUEZ  DE  A  BK  ANTES,  UH 


Um  chiqueiro  de  porcoe  na 
Avenida  Salvador  de  Sá 

Os  moradores  da  rua  Corria  Vasqticj 
podem  providencias  A  Saude  Publlcu 
contra  um  chiqueiro  de  pnreos  que 
existe  num  terreno  da  avenida  Salva¬ 
dor  de  Sá,  noa  fundus  da  tua  acima 
citnila. 

O  máo  cheiro,  dizem,  í  Insupporta- 


|  l-.xnin.  esposa,  a  professora  Lilah 
(iuimarães  Wnndcrlej-,  esteve  em 
festas,  por  molivo  cio  anniversario 
lint lalicio  de  Mara,  a  Inlercssantc  fl- 
Ihinha  do  estimado  casal,  que  reuniu, 
pura  aquelle  fim,  cm  *ua  rncanla- 
ilnra  vivenda,  no  bairro  cio  Fonseca, 
cm  Niclhcroy,  familias  de  suas 
relações. 

• - Foi  alvo  das  tmtnlfcslaçScs  de 

suas  colina*  e  amigas,  pnr  mntivu 
da  passagem,  h.inlcni,  d>i  seu  annlvcr- 
larlu  iiiitalicin,  a  senhnrita  Yedilx  Coe¬ 
lho  de  Souza,  alumn.i  dn  Instituto 
l.a-Fajrelle  e  fllh.i  dn  Sr.  Silva/m  Cne- 
llin  dc  Souza,  limei  imiurío  da  Inspe- 
elorla  dc  Aguas  e  nosso  cullrga  de 
imprensa . 

-  Kncnntra-se  hoje  em  festa  n 

lar  do  Sr.  Homero  Mesquita  Alarcon, 
funrcionarin  ria  Direciona  dn  Ar¬ 
senal  de  Marinha  c  dr  sua  Exma. 
rspnsn  Ü.  Angelina  Alarcon,  com  a 
passagem  dn  I*  anniversario  (lc  sua 
interessante  Filhlnha  Juracy. 

, -  Transcorre  hoje  11  annivcrsa- 

rio  nalallrlo  da  Srln.  i.ubciln  (iomes, 
filha  iln  Sr.  Domingos  José  Domes, 
e  prnrtiradnr*  da  Ala  Feminina  Dr. 
Ilnmero  Zander,  organisadn  pnr  tnn 
grupo  dc  genlh  senhoritas,  no  Club 
Alhlrtirn  ('.cjtlral, 

-  Neila  data  passa  o  annivcrsa- 

rlo  nalnlicin  do  Sr.  Waldemar  de 
Souza  Ferreira,  runhado  rio  nn)so 
rompa nlie iro  rlt  trabalho  (iilvensio  dc 
Snkzn  Machado,  dn  serilço  pliolo- 
graphirn  d‘A  NOITE,  hem  como  o  de 
seu  filho,  0  menino  Jorge  dc  Souza 
Ferrreíra . 

SOI  VA  DOS 

Cnm  a  senhorita  D.vrce.  filha  dn 
sr.  Francisco  de  Souza  Nctlo,  con¬ 


te  ouro,  prata,  platina,  brilhanlei, 
QUEM  MELIIUK  FACA  E1  A 
JOAI.HER1A  RAPHAEL 
SAO  JOSE1,  43  —  TEL.  42-0704 


Uiião  de  penhores 


Clara  do  Monte  Moreira 

n  Ciementina  Moreira  Féroz. 

(.3  marido  r  filho,  David  e  Almer 
|J  Férez,  Donalillii  do  Monlr  Mo¬ 
reira.  Itiitli  da  Silva  (ianellas  e. 
marido,  S.vlvin  llérenger  da  Silva, 
Jorge  Ihivngcr  ria  Silva  e  senhora, 
M.  r.lcmciit jn,,  1J1,  Monte  r  família, 
desetnhargador  .l.sé  Vatenlim  do 
Monlr  r  faiuilía  (niisent1.')  e  Marga- 
lida  .Monte  r.,-e.n  rezar  im>sn  tlc  r" 
dia  p  .r  .ilma  de  '  u:>  mui  i|iierid:i  mãe, 
Ingia,  avó  e  irmã  (  I.AHA  1)1)  MON  I  lí 
.Mnitr  iIlA.  n,,  altar  dr  X.,i«a  Scilhor.i 
,lni  Vie‘orias.  na  egrrjn  de  S.  Frati- 
riseo  de  Fanla,  ãs  tU  horas,  «manhã, 
irxla-rrira,  21  do  correiilc,  e  cunfci- 
sam-se  Miimiianienle  grato*  aos  qtto 
acompanharam  n  extinrta  A  ultima 
moraria,  nos  que,  pnr  «enliiUrnl.i  ria 
idediiilc  assistirem  n  miv«.i  e  as  ma- 
11  ifeit ações  ile  pezar  rereliiilax. 


"  Outro  Mundo  i  i  I  Contra 
'' •*  do  rnlirlln  c  moléstias 
—  dn  prllc  — — 


Prof.  LINNEU  SILVA 

•WU$T»V!Ua“;.Çt“ 


rm  .tnin*  até  21  $000  gr 
itrllhnntcs,  pratarias 
no  ItECO  DO  noSA' 
to  ao  largo  de  S.  Fran> 


RUA  UlIUtrUA  1  nnrt,  TA 
Esprelalldadr  rm  rórtr.s  de 
cabellos  de  arnhorai 
e  ercnnçns. 

Ondulações  —  Manicura 
A  MAIOR  CASA  DO  RIO 


Para  Carnaval 

^  O  SAPATO  IDEAL 


niaior  e  mais  variado 
(/'limenlo  em  cores  e 
padrões 


IFFICIENTE  _ 

CREME  ÊM 

ATE'HOJE 
CONHECIDO  p8« 

í 


Sra.  Abilio  Gotges 

••  t)  Dr.  Joiiquim  Alillh.  Ilofgcs 
P  Jj  c  sem  rnlenrlm.  Dr*.  Mario,  Al- 
,  T  varo,  Frédcrien.  F.iulo  n  Eduardo 
u  de  (iiiMiiâ»  Alves  rle  Brilo,  sitas 
fnmilins  e  mnis  pnrçliles  convidam  as 
peksoas  amigai  para  a  mina  dc  311" 
dia  que  por  alma  dr  iua  cslrrmrridii 
isposa.  mar.  nvõ.  s.qíRi  r  tia  MARIA 
FKRNANDINA  DE  (  CSMÃO  ARILID 
HOIHIES  1  MAROtíASt,  será  rrlrhrada 
tio  tila  22  do  feverrirn.  snblindo.  ás 
!)  I'2  horas,  m  matriz  dr  S,  José,  rua 
dn  Misericórdia.  Antecipam  seus  agra¬ 
decimentos  ao»  que  os  cuníortaram  rm 
sua  dor. 


ÜU.  ATAULFO  MARTINS  -  Espcrialisla 
HORDA  HHONUIiriES  ■  Comoli- 
II  lin  II  cações.  inmmiera9  curas 
UulvIU  —  Assemhléa.  KM  Dr  I 
"  w  '  ;i,  B.  Iclenhone  33-ÜH4!) 


’ua  do  Ouvidor  -  99 


—  O  qut  ait  tc»nti//it  conto  um 
bom.  ol/menlo  7 

—  Levo  MAIZEHA  OUPYtA.  ml- 
nhr  ttnbort.  E‘  0  molhor  rll- 
monlo /fu*  conboço.  ,*.,.  ^ . 


Em  iodas 

ag  cures  1  *  il 

SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 


'  *  •nnumers»  cldadea  hraatlel- 
'*•  ((<>  10  rio  p*l*.  -A  NUITE  II- 

'"•"t-1  rcalt«a  ohrs  pruveltuaa  dt 
inproilmaçãn  nacluntl. 

Regulador  Cathedral 

: \s  DAS  .SENHORAS 
•  *)>t  iiit.  1  regnlador 
,!|1  CO  Dt)  ROSÁRIO  —  S 


Para  o  Carnaval 

Chevrolet,  Ford,  Ruíck,  Chrysler  e 
outros,  abertos  c  (erhndos,  prnmptns 
e  licenciados  pnrn  n  Cnrnnval.  Fasieio, 
48.  Av.  Oawaidn  Cruz.  73.  e  cm  Nletlie- 
roy  s  ma  Visconde  U.  Branco.  3311  — 
CASAS  MESliLA. 


Tetm 
24-3660 
26-7764 
C.  POSTAL 
89.7 


nica  mrdlra  —  Doença*  pulmonares 
Tuberculose  —  Roa  da  (jultinda.  17- 
Tel.  22-347$.  Diariamente,  ria*  10  13 
aa  12  hora*  —  Rcs.  Tel.  29-104* 


Visconde  de  Ouro 
Preto 


Vendem-se  dois 
abertos,  proprios  pa¬ 
ra  carnaval.  Pechin¬ 
cha.  Facilita-se  o  pa¬ 
gamento.  Ver  na  rua 
das  Marrecas,  23. 


Cansaria  Castro 


(Ontonnrio  do  *cu  nascimento  e 
21”  nnnlvcrstirio  do  seu  obiln) 
n  Am/inim,  srxta-feiivi.  21,  As  1 
í  j  lionts.  nn  mntriz  dn  (íhiriii,  icni 
d  rez/nln  litiim  pela  grande  alma 
(leite  siind.iitsiimo  finndn,  cuja 
fiimilin  rniiit n  ngrmlreerA  a  todos  quan¬ 
tos  comparecerem  ao  piedoso  aeto. 


-Como  sa/Ji  crticido,  Johnny  I 
E'  gruçtt  to  vtlor  tUmonUtio  do 
MAtZENA  OU/t  YEA  I 


ProRrammas  pnrn  hnje 

DEPARTAMENTO  DF.  FiUIPAC AN¬ 
DA  —  Augusto  Ca  liteiros,  tirlin  Men¬ 
des,  Murlllu  Caldas.  Dirciiilia  llnplKtn 
e  ehrmiiea  srientifica  pelo  prof.  Ilo- 
quetlc  Finto. 

C.HUríEIRO  —  Odelle  Amarai.  Ucrc- 
ii Ice  Turres,  C.vrn  Montriro.  Arnildo 
Amaral  c  “U  meu  bilhete”,  de  Faulu 
Roberto. 

MAYHINK  —  Carinen  Miranda.  Faus¬ 
to  Paranlios,  Luiz  Hnrlmsa,  Macio  lieis, 
Mario  Feira  de  llaiToX,  Soma  liurla- 
ninqui.  Ismenin  dos  Santos  e  elironieas 
de  Cesae  I aiile ira. 

IFANEMA  —  Jimj.if.i  Castro  Rarliosa, 
Sylvia  de  Toledo.  Miliiiiguita,  (iaõ, 
Dnjmar  Leite  e  outros. 

TCFY  —  llel.dsa  Yiisroneelltis.  M.írn 
e  Waldenrr  llenrli|iie.  Arnaldo  listrei 
la.  Jnyme  llrilln  o  AizlHlihii  Camargo. 

TIIANSMLSSOItA  -  Frunci 

Aiac.v  dc  Almrifl.i,  l’i.\Íi^uJi»h;i,  IVni- 
r:i  Kíllin  p  miiru*. 

ItADIlMilO  —  Aíiisicas  dc  C;irh^v«il. 

ÜCANAUAHA  —  Pru^ramuu  \arimlu 


'r-  hiftR  Cordrirn.  275,  Mcyrr, 
1  ArnUnriu  C-HMtrn  lem  um 
4  ,1  cl<*  cumiAim  <*n»  indim  ar 
1  “  iiean.ais,  com  fecho 

'  roo,  li  oi  des,  desde  fiíãOII’ 
niens,  ilrsile  H$5I)0I  Em  seda. 
mi.  desde  2ã$ãOO. 


E  Greta  Garbo?  O  no¬ 
vo  mysterio  que  envol¬ 
ve  a  “estrella”  maxima, 
agora  de  novo  isolada 
na  Suécia,  serã  desven¬ 
dado  pela 


MA1ZENA 

D  UR YEA 


José  Gonçalves  Lopes 

(.'III'’  DIA) 

«  f)s  Filhos,  norus,  genro,  nc- 
L  j  tos.  e  iiisnrtos  convidam  a  to- 
D  dos  o«  parentes  c  nmlgns  pura 
assistir  á  missa  que  tnn  miam 
rrlrhrar  por  alma  de  sen  jine,  sogro, 
it võ  e  hl.avõ  JDSK*  linNCU.VES  1.(1- 
FKS.  ás  !».:ilj  Iniras.  .•uil.uióã.  21  il  i 
eorreiilr,  lio  allar-mór  d.i  igreja  de 
S.  José.  eoiifessaiido-se  Ues.tr  já  mui- 
t , ,  gratos. 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 

Caixa  Pail.t  297Í. Sto  Pa,ils 
Rraiclla-mc  GRÁTIS  tru  livra 
7J5  4S 

NOME _ _ _ 

NUA . . . . . 


r  TONICO  ^ 

DO» 

NERVOS  E  CEREBRo 
RESTAURADOR 
DA 

VITALIDADE 

PARA  AMBOS 

os  itxos: 

.  A  VENDA  EM 

V.  U  todas  as  / 
\  R  PHARMACIAS  / 


M-  de  BltlI.IlANtE 

'■'O  nlé  2ilJ  a  grammn 

'<llr,  P-TCa  n  REAL.  YALOll 
*  '‘iiv.  Oiivltlur,  U 


de  amanhã. 

A’  venda  em  todos  os 
pontos  de  jornaes. 


FARA  O 

BANCO  DO  BRASIL1 

comprador  auloriaadu 
paca  ao 

CAMBIO  ÜO  DIA 
AVAI.UÇAO  GRÁTIS 
A  Largu  Sãu  Franrlscu  4  4 
Loja  e  inhrado 
esquina  d*  Uuvidor 


CIDADE 


ESTADO 


Fontes  moi.esi  ia?» 

runi»  SKNHORAS 
Cirurgia  -  VKN  I  HE  • 
cmb*.  88-3*  1.22-6027 


FRKÇO  RO  BANCO  - 
Brilhante*  e  prataria*, 
ó  quem  paga  mal». 
1  *  Jnalheria  S.  JORGE. 


*  c()(lurlo  ile  (pinlitiaiJe 


Uruguaynna, 


Salão  para  Bailes 
Carnavalescos 


'inlion  de  pnrn  uvh.  Foliricn- 
•*  .*v  por  processo  naLural.  que 
« (»nsierv ,i  todas  as  vitaminas  a 
«la  u\n  fresca.  Engarrafados  A 
nn  P«*opriii  udega,  para 
ii.m  -ifLtu  ailnl lerados. 

1  tf»  llirr,  S.  Irnpnlilrt,  Rio 
'*  »t i*  S»it  Prmliiiio* 

'•  di  Vinhos  d«»r|«  1898. 


Cadete  Lucio  Roymundo 

Tenente  Aguiiinldn  rle  Assis  Rnpti 
la,  rspnsn  r  (ilhti.i  rnnvidain  seus  p; 
rentes  e  uitiigus  para  assistir  ú  mls> 
em  nrçãn  ile  gmçni  pcln  enniptetr,  re 
tiiheircimenlu  de  «nuric  tln  rmlrtr  i.l 
CIO  HA Y.MUNDO,  que  fletiu  eiiíerm 
em  Iturni.s  Aires,  pnr  neeiisin,.  da  > 
slln  preildenri.il.  A  inii-.i  será  re!i 

brada  nmanliá.  /exl.i-fi  irn.  21  d . . 

rrnle,  ás  2  linriis,  nn  rgrei.i  d  >  ll|* 
nn  Espírito  Sn» l.i,  em  Eitncl"  de  5n. 


Tinto  leve  de  mesa, 
V  tj  po  Clarete  •  Branco 
f  meio  doce.  typo  Gran- 
djó  •  Branco  Mosela  • 
Rlicno,  Moscatel,  Cham- 

r  pague,  Sueco  cie  Uva. 

Sm»  cmnmm  Cirvalhn,  Cnfnmbo,  Eipr- 
ran^B,  Cr»í,  Fl*r  TmiriBlA  m  nn»  Imm 
irmitiiii,  bati  a  (oufrilatiii. 


Aluga-se,  com])lctnmcntp  or¬ 
namentado,  no  mrllior  ponto 
da  Avenida  Rio  Branco.  Tralnr 
com  Cegar,  n  rua  Gonral*cs 
Dias,  40-  1*. 


Alzira  Jesus  da  Cruz 

1'eriro  .l>  sé  da  Cruz.  fiinetfln- 
nnrin  dn  Supremo  1'rihuiial 
Militar  rnnviiLi  seus  parenln 
r  nmlgns  pnrn  a  nil>i.i  .lc  7" 
«II  rgrcj.l  dn  S.uut.  rin  i  C  i:,r.i- 
.  ’  di.i  '.T  d:>  e  •'  ,  eulc,  7..TU  h  . 


Academlrus,  esrnlnrra  ou  de  qual¬ 
quer  outro  assumpto,  avulsos  ou  em 
bihllothrcos.  Faga-sc  hem  s  altende-se 
a  dnmirllln. 
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Os  carnes  vestibulares  através  da 
palavra  do  professor  Portocarrero 
—  Em  300  provas,  280  eram  cofiadas 

OS  DECRETOS,  AS  PROMOÇÕES  POR  ME’ Dl  A  E  O 
PISTOLÃO  SÃO  AS  CAUSAS  PRINCIPAES  DO  DESASTRE 


iMndldat  >  rm  I  *r!is  i\ir*  »  no*  n 1 1 * » '  pi*v dn  % i«f:i  p- *151 1- 
|  »•  i  f  *MlmJinslraliv.t  d«»  p.»i/.  ,\  NiillL 
Dirrit  •.  n  que  «riu-  f*»Í  •  »it% ir  i»  l)r.  .1  P.  !•« »rt •  »**;i i irr>», 

!  *»0u  c  ip  M'  i  i1ikI.hi*  s*«»r  ciiiiitcule  d*i  l  iii\cr>id»wlc 

•  Tauia  tuniia  «I t  prv-  Itlo  de  •litttrír . 

>..M|idí^eeuil4»  gtMilütyirnte  nnsvi 
Hifurmar  o  |»o1iHcrt  pnlitld,  «»  notarei  |»\v  chia  Ira  d«n-o‘*s 
i|*  I lc»< n:i|  d.H|iti'ltpi  ,i\  mu*  imj»ri*ssòt  *.  i|iu*  di|.'iij\  il,t 
i  ;•  l,r«di*-s»»i  \  Mbi  -  iiumIÍI.kÚ  )  de  p-n*  um  dever 


de  nffii  i  •  h:i  d  •  p  dri-diMno,  *p  arlfam 
rriearrt  ga«li.>  ti «•  /rliir  pela  fui  nt.içito 
iuuDieltlnl  d  IDíimI 

A  PALAVRA  DE  UM  MESTRE 

—  (Jtier  a  ndnli.i  hiiiifçWio/  1/  n 


O*  tlumnow  da  Oroln  rfr  Arfe*.  rm  rompanhia  lio*  prhfcssnrr*  Trump  nthky  e  Valcntlm, 
h.nthos  cia  drcurnçâo  do  Thentro  Municipal  (Tc\tn  nnu  Iro  local) 


Uma  visita  dos  alumnos  dc  Gilberto  Trompowsky  ás  obras 
de  decoração  para  o  grande  baile  carnavalesco 


TRENTON,  Estado  de 
Nova  Jersey,  20  (United 
Press)  -  O  advogado  Fis- 
clier  Pope,  defensor  de 
Bruno  Richard  Haupt- 


mann,  declarando-se  con-  de  do  carpinteiro  allemão, 
tristadissimo  com  a  reti-  frizou:  “Urge  admittir  que 


deante  d©  ©adave 

Suspeitas  em  torno  da  morte  de  Ãlexanndre  Perez 
photograplio  foâ  assassinado!”,  diz  uma  denuncia  - 

roso  inquérito  na  policia 


I.ONimnS.  20  (liavas)  —  Arnim- 
cin-se  nnj  mtl.s  bent  informarias 
rpir  "  Sr.  Anlh  ny  lúicn,  si-rrclstrfn 
,lii  "l;nrcÍBn  IMÍicc"  representar»  c 
lírn-llrt  Innlia  na  rritniàu  ilu  “Comiló 


h  1’rofcisor  J,  P,  Tortocarrero 

peor  prvsivri :  Impressão  de  las  lima, 
de  desespero.  Cenvi  de  .'100  cndillil  ilns 
se  aprcsriilariuti  un  exame  v«  tUuilar 
par»  a  nialrlcula  na  l-aenliJailr.  São 
nlltlltli»*  í|nc  ei>niptct:ir.-im  o  nirso 
Kymnasjal  cm  ijuanles;  tiveram, 

pois,  um  nono,  pe|,j  menos,  para  pr<- 
pnrar-se  em  cinco  maiorias,  das  mines 
só  unta  r  esi rtitilia  ao  curvi  rcriindn- 
rlo,  l.íilcutando  por  alio,  sem  Itonevo- 
lenc  a,  a  penas  10  «j*  eslutlain  em  cnn- 
divúcs  Uc  sep-  rar  para  u  riiiversidade. 

'  PROVAS  0RAES 

'  -  óssisliitins,  —  iiilerrninpemos  — 
a  aignmns  provas  nran  ;  e  ouvimos 
'rm-  o  professor  arguia  s  ilirc  prepara¬ 
tória*  —  pltyslco.  lirncranli  «... 


f)  iUn  s-oni  passando,  de  nlpitn  tem¬ 
po  loira  ni,  por  unia  venlnfeiTn  crise 
e  das  mu  is  (traves,  lepit-wnlatla  pela 
siieeessão  ininlerriipln  de  erimes  tnals 
ou  menos  in.vsleriosns,  dc  morle  de 
peesMitts  rsfmiiiemlas,  tipiinltalnilas 
ou  uliuliitas  a  I iros  ,lc  revólver,  em 
elrennslnnclas  t|iic  já  mais  se  r  sela  re¬ 
fera  ttt  .  Sem  nos  reporlttriiio::  n  casos 
<im-  ,|ã  miram  n<>  olvido,  basl.a  re¬ 
lembrar,  parti  demon sl i-açün,  os  do  e.t- 
pílão  Medeiros,  fuzilado  na  Visla 
Cliinez.a ;  de  l’(jo  llnrbinni,  nnr  ilen 
nriuent  un  eseamlnloso  caso  ,|e  flalplt 
ülass,  o  falso  flntnon  Mailine»  de  i,n 
Sln-rn:  o  tle  At  Unir  (lallieiros,  eneim- 
Iratio  litur lo  na  eslrarla  da  foivenj  c  o 
bem  reeenle,  tle  Olynllin  lior^cs  de 
Krcllns,  assasxlmolo  a  liros  de  revól¬ 
ver  tia  nvceniiln  Autuiitovel  Club, 
ha  tilas,  raso  ijue  ainda  rottllnita  n-t 
rartnx.  Kssa  sério  pavorosa  tle  allen- 
latlos  perpetrados  dentro  da  eidade  e 
ruja  lembrança  tino  pótle  deixar  dc 
(CONTIMU  NOt  rit()  I.OCA1.) 


[fi#rrxaiiKS  -s-; 

nffireíBsaB  v  *  SSSq 
BfnaBaww  -  •  -  tgaac,! 

a^aeátKft  ^  «• 
rpaass  -  ^  ^ 

sis*  ^ 
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i  Ft  Alfieria,  20  (U.  P.)  —  Lm  pescador  encontrou  no 
nago  de  um  dourado  de  seis  kilos,  peixe  de  variedade  que 
il4a  confinada  ás  aguas  do  Mediterrâneo,  um  hilheie,  cscripto 
)is,  nn  qual  sc  Jó :  "O  segundo  tanque  explodiu,  quando  Icn- 
Dios  pousar  no  mar,  por  17*  de  latitude  c  -17*  de  longitude 
ioli.” 

As  autoridades  estuo  comparando  a  calligraphia  com  nqucl* 
)s  mnllogrados  aviadores  Nungcsscr  c  Coli,  desnpparecidos 
vtlantico  norte,  quando  tentavam  realisnr  o  vôo  directo 


■  O  arivngndo  LHImwIfr.  fnrnoFr»  crf  mírnlI.Ntn,  <p> 

J  nn  C'nsn  da  Mnrtp  e  que  ncaha  di*  dcslptlr  doa 

dn  cundemnado,  çatiKandn  cnsh  ntlltude 

rnda  do  criminalista  Lei-  J  as  perspe 
’  .  i,  pci.n  .ir  bc’^1'  até  hontem  em-  brtas,  ma 
rim-  r  ,i  eBu.ii-  penhado  cm  esclarecer  du-  as  investi 
„„z.  viças  sobre  a  cuspabiltda-  (covrixe 


-  nnvin  ll.-iuptmnnn 
seus  prnpositxs  ilc 
sensmun  nus  Est.i- 


